


3225B U

i J

i

'" 1



■TH?
• - i  

0 4  r  -

■Ck



I

w m .
ü i i i P »  
g a s *
« P »
S i ®
« S í *
S N S t  
¡ ¡ g ® 1 

S P *
3 i r
v» ; .,

¡s®
¡ f e  Ü®
*¡8: 

Í &  

S N »  

® 8 8 ;l 

»¡éH$Í
WÍíSSí

Sp *

§ m  
3 ¡$g í 
jsg*3§*

2f e  

<¿&i.'¿í

« § m *

MYSTICO RAMILLETE,
H I S T O R I C O ,  C H R O N O L O G Y C O , PANÉGYRCO

T E X I D O
DE LAS T R E S F R A G R A N T E S  FLORES D E L  NOBILISSMO  
antiguo Origen, exemplarifsima Vida, y meritifsima Fama pofthima 

del Ambroíio de Granada , fegundo Iíidoro de Sevilla, y fegun©  
Ildefonfo de Efpaña,Ef pejo de Juezes Seculares,y exemplar 

de EdeíiafticosPaítores,

EL ILLmo. Y V. Sr. D O N  P E D R O
DE CASTRO, VACA , Y QUIñO N ES,

PR ESID E N TE IN T E G E R R IM O  DE LAS D O S  C H A N C IL L E -  
rias de Elpaña , dignifsimo Arzobiipo de Granada , y Sevilla , y 

Fundador Magnifico de la Infigne Iglefia Colegial del 
SacroMonte Iüipulitano.

D A L O  A LA  L U Z  P U B L I C A

EL D O C T .  n .  DIEGO N ICO LAS D E H E R E D IA  B A R N U E V O ,  
Canónigo Prefidente de dicha Infigne Iglefia Colegial,  Cathedratico 

de Puma en fus Efcuelas, T h eo lo g o ,  y Examinador de la N u n 
ciatura de Efpaña , y Juez Examinador de el 

Obiipado deGuadix.

Y L O  D E D I C A

AL II! tu o. Sr. D. J U A N  FR A N C IS C O  D E  L A  C U E V A ,  
y Zepero , Ca vallero del Orden de Calatrava , Colegial en el Mayor 
de Santa Maria de Jefus Universidad de Sevilla, Alcalde del* Cri
men , y Oydor en la Real Audiencia de Barcelona , Regente délas 
de Canarias, y Navarra, Preíidentcde la Real Chancilleria de Grana
da, Coníejero de Caftilla, Juez de las Reales Ca vanas del R e y n o , Mi

nistro por fu Colegio en la Junta de Colegios M ayores , y de eJ
Confejo de fu Magellad en el R e a l , y Suprcmo/ '^ ' ¡ o 7 7 i: 

delaC am ara. ■' uktvj :::
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Amina abrió Rubén, 
ftendo pequeña IuZj 
de la Cafa de Jacob, 
digna de que mi v e 
neración aV .S .I. la 
ejlampe en la Dedi

catoria de efe Ramillete. Hallo por 
fuerte en el campo las fragrantés Flores, 
que por raras, y agraciadas, vendió a 
Raquel a ta n  fubido precio L ia . ‘Texto 

*  de -

C A T H  A Z O G O  D£ LOS lZ L V S t R IS S lM S  S íñ O R F ; 
Trejidentes de la  Real Cbancdleria , que rejide en G ranad*1 
arreglad» til Teflm onio da.io año 1 7 4 1 .  por Don Peúre 
Rodríguez de la  Cuera  , Secretar* de f u  M agtflad  , y  dé el 
h e a l M u e rd o , Junta de Cuentas, y  C a ñ a ra  de ejla Corte, j  
Veinticuatro que fu e  de efta Ciucad > en rirtud de Decreto dt!

llim o. Señor Don / irías Carrpomanes Ornaría fu  aclual 
íre fiden tc , •* r» r ifa  de los L ibros, y  ¿Ví- 

J>ti es de la  Secretaria de dicho 
Real Acuerdo.

1 . E l  lllrn o . Sr. D  ín ig o  M an riq u e, O b ifp o  de 
t o r d o v a  , fu e  el pi imer Prefidente , que en 1 4 2 4 .  
v io  C iu d ad  R e a í , donde fe e r ig ió  efle R e g io  Sena
d o . A fs i  elTefiimonio. Fue confirm ador en 1 4 9* . de 
las C ap itu lacio n es de Ise n tre ga  d f G ra n ad a .Pedra* 
za  3.0. c. 4^. Trarlo Silva por primer 1'rcfideXte en C iudad• 
R eal, fupone lo fue en el Cathalogo f . i  5 I . y en la  Tollaciín  
cap. 3 o. trae a Den ¿ílenfo C arriih i Obifpo de Catania.

2. E l  lllrn o . S r . D . A lo ü fa  C a m i lo  d e  A lb o r
noz»



•ní>z,O bifpó de A s ’-TlaVfc rec ib ió  en 14 .d e  A b ril de 
H f9 ? t pt>[ V 'tt(¡dente e re @ ¡||a d -t í:eá ¡i A JiitlT tfiim , 

cíe. Fue C a n o n iz o  de T o le d o , O'lSifjuj' de C a ían la* 
y  R e fo rm a d o r  de la  O rden de S.' B ítiico  en E lp añ a. 
G .l Gon~iliTbcat. de 'A vila.1.' ' - •

5 . E l T ilo . Sr. D '.Júatl R u iz 'd e  M ed in a  O bU p o  
d e G ir t a g e n j jt e  re d b ió ;e ijr9-de N o v ié b re  de 1 <00. 
p or P re fíje n te  en C íu á a ^ -R e a l. A fotl.teflim . F n ede 
e l 'M a y o r  de San BaV-tlteioVrií,'Chantre > V C a n o n i
z o  d í S á í i ü a ,  O bil'{jíj d í  AlVoi'g'a.v'/rSadai ‘Z, y vilo  
de los p n ñ ie ío s ln t jü iíid o ie s  de 1 R éyn 'o d 'íC rfftn ia  

Scínrv iíc f ue p

de ellas v n  pequeño Ramo, y para ex- 
pilcar en pocas' Flores mucho a féelo, o 
minorar el fonrojo inevitable en fu  
ofrenda, f i j a  no fu e  para haberlas mas 
bien, víftüs-, y efimadas

VIAy d ep

so advertido 
ónerlas en ma-

C o n  la 'M y tv a  de S e r v i d  fue p rom o vid o  á la P te -  Ü o ' S ^ & É Ñ f ' - d H a  d & ¿ e 8 w w l e a  ,  4  b t t e l  
fid en cia  de’ V a lla d o lid . G :íT h éit. dé'Stgovm. ^  ^  „  , ,

E N  G R A N  A  D A .
4 .  E l  I l l t n o .S r .1 L)ón S a n c l á A z f e t f  es VO bif- 

p o  de A ílo re a , íe rec ib ió  p o rP rc fid ¿n teceü C iu d a d  
R e a l  en 2 1 .  de A g a llo  de 1 5 0 Í .  B a r c i a  la P fé íi-  
d en c ia  ano de 150 $»  qu ah do fe cías lado la G h an ci- 
H ería  de C iu d ad  R e a l á Granada*, y  continuaba en 
e l de 15  1 0 .  e l O b ifp ó d e  A ft’o rg a . AfsielTéfhm . S e 
gú n  él, fue eíle el prim er P refidén té ', que v io  G r a 
n ad a. Tamayo Martyr. Hífp. tom.¿[. fol. I 2 S .3  Pedreiz.a ¿f. 
parí. cap. 30 . citando á 'Mariana , Juponen lo fue D. Alonfo 
Carrillo. ( * )

5 . E l  lilm o . S iv I> n n ‘D ie £ o  P erez  de V ílU m ii-  
r ie l  , de l M ay o r de:S. B á É th á ín m é , O y d o r  de V a- 
lla d o lid , In quiíidor de T o le d o  , del C o n le jo  R e a l, 
y  O b ifp o  de M o ’ done do, fue prom ovido  á efta-P ie 
fid en cia ,y  la  f irv ió  h a lla  el 15  lOiAfsi confia de fu  Lapi 
da f  pulcra!¿que trae Gil.Tbetít.deMondoñedó Bcndixo en 10 . 
de Septiembre de I J  ] 8 . el Convento de S. Francifco de Paula 
de Granada) y en 15  .d e  Noviembre de 1 5 l 9. el nuevo Mo- 
nafier-o S.de Gcronimo. Pedrr.z. ¿j,.p. cap. 3 <7. y p. 3 . cap. 5 6 .
Tu fu  tiempo fe bufearon la primera iex, en los contornos de 
Granada las Reliquias de Ju  Patrcno S. Cecilio, quefedezix 
tfiar fepultade dentro del Amob.fpado. G oníta de el P io - 
CcÍTj de la  C a lifica c ió n / dintelo c i Teflimon.o citado) 
jorque como il tntfmo exprcffa , fcJta en el Libro pnm-tivo el 
aftientode todos lot Recibimientos de efia Chañe llcria defdc 
I  j  0 2 . bajía principio de l 5 t j » También lo omite Silva en 
ftt Gathalogo de Prefidentes. ' *)'

7 .  E l liando. Sr. D. D iego  de  R ib e r a , O bifp o  
de L u g o , ex e rc io  año 1 5 2 1 .  elía P rfcíijencía. Afsi el 
Tefim . C r ió le  en ca(a d el Sá:o prim er A rz«'bifpo de 
G ra n ad a . Fue Obifpo de MtÜoña\ y ftendolc de Lugo, con- 
fagro en Madrid Ob.fpo de Tortofa al Mae Jiro de e l Cc- 
fa r Adriano Florencio, que defpues fue Su,-timo Pontífice. S ir -  
v ió e fta P re fíd e n c ia  con la M iera de L u g o ,  laaíta 
qu e fue prom ovido á la d e S rg o v ia , y  á la C o m iíIa -  
r ía  G en eral de C ruzada. Gil Theat. Ue Lugo, y  segovia*

(*) ,7f E l lllm o . Sr. D . F ran cifco  de H e rre ra  , C a- 
p e lla n d e  los R ey es  en T t  ledo , te rec ib ió  por P re- 
íidenie en y .  de A b iil  de 1 5 >4. Afsi ti Ttfi m. Fue

tM-Ék'fü hermana Raquel,fymbolo no- 
iorwdé la di¡crecían,> v

Sin que la dijíingu¡d¿ de V.S.l. la 
/tenía , 'kifcan-cn-mano ,ík fu  benigno 
afeólo nbkie fombta de efe Ramillete, 
hojas', y 'flores , que debieron a la mas 
fabia M in erva  el enlace, y d otro Ru
bén fu venturofd hall¡é)Ugo\en el cerra- 
do Jardir?, que archiva Valparaifo. Re
catan fe de V.S.L como fabio , prefen- 
t ando fea  fu  pecho ; porque no fon Flo
res de difcrecion, fino de vna vida toda, 
heroicidad, toda lu& , toda llama , toda, 
resplandor, que ejto explica efla pala
bra Florep fu  Griego origen: PHLOX» 
í d e m , c j i i o d  F i a m m a ,  q u i a  e m i c a t ,  6 c  

V r f l a m m a  fcíntillat: )  luz, tan pura ,y  
clara, que fin  numfe de entendida, en
riquece con bondad,, fidelidad, y fenci- 
llezj, de faludables frutos el Pais de la 
voluntad. Fruétus enirn lüciseñ in om- 
n i  b o n i r a c e ,  S í  j u f t i t i a ,  &  v e n í a t e .

Ociofamente fudaria la Prenfa, f i

d ú ,d e  la b en erd l Inqtiiücion .y  A rz o b ilp o d e  Lira- J  ‘ j  y j » * J  J  ■ t /  C  T 
n a d a , con cu ya  M iera  íie v ío  efta Pceíidencia  tres C jld  O jYCYlud d  I d  cUÓlliYlt¿l(X a ?  y 
m e fe s  . h a f fa  i n .  df» í^ i 'n o m h rf»  dí*I m íím n  u ñ a  Hp -y-. 1 T i  1 •  1  C  ■’ ■ - -

P u e s  d e l d e  la  p r im a v e r a  a e  j  u

d el M ayo r de S. B in h o lo 'm é , C a n o n ig o  de T o le -  f e  e f f l p c h a f f e  C n  p u b l i c a r  l o  d e b i d o  d e

'?.«« ^ l- V  C T
m e fe s , haíta 20. de D iíia m b re  del m iím o año de 
j  24 . en que m urió . Tamty. Mart.Hifp.tom.4 ./j/.fOO.
Gil Theat. deSalam. Peciraz.^.p. cap. 4 ?  • En lu dem po 
fe  o bfervó  vn  gran  portento en la T o r r e  T u rp ia n a  
]?roce[fo de la invención de fus RtVquias. O m ite S ilv a  eíte 
P refiden te . (* )

8. E l U lm o. Sr. D . R o d rigo  de M erca d o ,O b ií- 
p o d e  M a llo rc a  , fe rec ib ió  en la Prefidencia  á 24. 
d ? A b i i ld e  1 5 2 5 .  A f i  el T i j lw . Fue C a n ó n igo  de 
Z am o ra  , A bad de Santa M a rth a , y  de la G e n e ra l 
In quilic io n . A fcen d io  á la  M itra  de A v ila ,  C o m if-  
ía t ia  G en eral de C r u z a d a , y  V ir r e y  nato de A ra -

g o n .

ej de la primavera de / u nineta es 
notorio,[upo radicar e n f  u coraron tan
tas Flores de ejle Ram o, que raras fe* 
rdn las que de fue llen  en el, que no feart 
muy fa jas  > o por nacimiento , o por 
imitación.

]\[o

Jsfo tocare en la Flor déla .JÑpble- 
zL,a : D efem ktelva otro fus hojas Ge
nealógicas ,• que pretender numerar a 
fu s  Aromas los cauces, feria haberme 
inventor de nuevas A tih tjnef icas entre 
Fenizjes. Solo podra regifix^.V el A gui
la , que la fym hli& a  , el rffplandor de 
las Lyfes, querMUluJlran. N o  expri
me v n  Pigmeo cji-atura agigdMadtf- 
Parafaber SZsacptieQ quien era el Salva
dor, rem itiofe^t.l A rbo l, xpizfefjando 
ingenuamente^ko era -por fti pcqucñcíJ 
bafante. Suba 'a el Arbol ,-que aquar- 
telan las Armas de V.S.I. quien quife- 
re faber quien es por fangre , y por no- 
blez¿a; que jo  fin  fubir tan alto , se. que 
es V .S .l .  tan gloriofo por la JSloble&a 
adquirida por fu s  virtudes , y her óyeos 
hechos, que a no proceder de tan illujlre 
Cafa, qualquiera de las illujlres lo pro
hijaría en la fu y a : a no fergloriojo R a 
mo , fe  haría tronco generofo ; y  a, no 
amanecer Sol, anochecería Solar.

N i  me diver tire en el Lyrio de la 
Sabiduría, por mas que en V.S.L lo ad
mire transformado en maravilla; qua- 
do d la luzj del Fíeroe Venerable de efe  
Ramo, mas bien, que alfalpiquefabu- 
loio del vertido neBar de Juno, fe  ve la 
m ifm d Flor mudada en A&u&ena.- 
Pues en vna, y otra m u d a n za , ay efla 
‘Uniforme diferencia : jOjie la de la fa- 
biduria de V.S.L. empezó por donde la 
de efe  acaba ; y  acaba por donde la de 
efxe empieza. BmpezSo la de efe de la 
Jurifprudecia m aravilla , y acabo de la 
T'heologia candida Az^u&ena; y la de 
V.S.L. empezJ)por la Flor de los T ’heo-

gon . F u ^ fu u d a d o r^ íe  la  W nlretfidad  de Ó.ñate.', y  
de íu C o k é io  J íja y - s , tf§ l;}i!p ¡iitu  Santo. G ,¡  r W .  
<fp jlvü a . O m iu -h i S i ly j .  í *  ,

¡ , j .  É l iUrnpj Sr. de A v e lla iie d a jO b if-
po de T u y  , le rec ib ió  ervfllJ^M ierjio.ies 7 . de S .p -  

-'tieífíbre di?- M  Fue p ro m o vid o  á
V.Vfí.y>4s • N w w w a e l .1.} 3 ?-cn  que m urió . tVum j.

10 , .  j£ i , l :ljíSpJ.J>r.M  fJsro.'íinno S u a re z M a id o - 
nad.i'^ C p itg jlil/ íjf  S. Ba4;tl)»4i.jné,de la G en eral ln - 
flttMS&Vi, j f f á í e , f u í - P i t í i i S í n t e

5 H jivS1 W i^ S > 'í4 y i - ¿ i a . t h a n i i l i t i  ia de V a -  
l!adoli4iCKB.¿aJ^ 'ljjtlftde,padáj;;Z . CU Tlnut-dc Mcn- 
diñtdo. O n .iíe n lo  el citado  T c ft im o u io , y  S ilv a . (* )

1 1 .  E l i l lm t^ S / . Q ljltpo^tje Santo D o m in g o .íe  
re«ib¡a.p>ir:;l,:ij:clideiste en 1 ¡ . de F eb rero  de 15  j S .  

* ( { $ *  fuaS) H tfjl>.m0,e . 6;/v« en fu  Cathalogo , y 
Tam&y, M árJ. í j  fp- t^_m.6.,foI.^]iié .  efti in ñ  fue el $r. Don- 

.pStfiJfia» ^tañare*. dffEgta/fial^ d<¡l Mayor de Vakadohd, Oy- 
-dfr.de{¿ranada, Virrey de bfexico , j  Ob¡fpo de Tuy , y León, 
y^ue fue pyornov do h. la Prifidettcia dt VaUadolid con la  

Ciftwca^ ( * )
, 1 1 ; ,  E l' til m u. S r . D . F em an d o  N in o O b iíp o d e  

O iC ü le , l i  ieA,ibio, M le rcp ie s  3 . de D iz iem b re  de 
1 5 3 9 .  en elta P refid e n cia . Y  p o r C é d u la  de íu M a -  
gettad de 1 5 4 3 .  le  m andó ,al A rz o b iíp o  de G ra n a 
da , q u e  en ton ces e r a ,  í i iy ic í je  am bos em p leos. A fti 
el tefiim. Fue Prefidente , y  A  ^obifpo  de G ra n ad a , 
y  p ro m o vid o  á la M itra  de : igue ¡ 9a con ciculo de 
P a tr ia rc a  de las In d ias  en 1 5 4 5 .  y  con él á la  P re fi
dencia  de C a ít illa . Gil Theat. de Orenfe,y Sigitenza. Con
tinuó las diligencia de bufear el Cuerpo de S.CtciUo.Proajfo 
de la Calificación dt fus Reliquids.

1 3 .  E l Illo . S r .D .  D ie g o  de A la v a ,  O b ifp o  de 
A v i l a  , ex e rc ia  eíta P refid en cia  en 2 j . de Se p tie m 
bre de i 5 4 9 .y los tres años antes co fta  a ve  fe exer- 
c id o  e l oficio pot Señores O y d o re s  m as an tig u o s. 
A fti el tcfiim. Fue del M a y o r  de O ' ied o  , del Á v ico  
de C a la tra v a  , del C o n le jo  de O rd e n e s , y  O b iíp a  
de A ito rg a  año de 1 5 4 y .c o n  cu ya  M iera  p a ís ó , y a  
P refiden te , a i C o n c ilio  de T r e n to  , y  a ls iftió  a la í 
Se lsion es 4 . 5 . 6 . 7 .  y  8 . y  a l a  9 . en B o lo n ia  B o lv ió  
p ro m o vid o  a la M irra  de A v i la  , con la  que co n ti
nuó h alla  e l 1 5 5 6 .  leg ó n  d ic h o  T e ítim o n io ,en  efta 
P refiden cia . P also  e ia de V a lla d o lid , y  de e lla  á ia  
M itra  de C o id  o v a . A rg a ciT b e¿t. de Cordova. Caufov. 
ftculo 1 6 . f o l .6 0 j . ( 4)

1 4 .  E l l í lm o .  S r .D .  F ran ciíco  T e l lo  de Sando- 
v a l , la  ex e rc ia  e l i ^ j 8 .  Afsi el tefiimonio. Fue d e l 
M a y o r  de San B a rth o lo m é , In quifid or de T o le d o , 
d e l C o n íe jo  de In d ias, y V ifitad o r de M é x ico . Fus 
pro m o vid o  año d é 15  5 p.  ̂ la  P refid en cia  de V a- 
1 lado  i id , y  defpues á las  M ieras de O lm a  , y  P la - 
le n c ia . Gil Theat. de Plafencia. (* )

j 5 .  E l  lllm o . Sr. D on Ju an  Sarm ien to  la  ex e r
c ia  e l 1 5 6 1 .  Afsi el ttfiim. Fue de el M a y o r  de San 
B arth o lo m é, A b ad  de Benevívere, del C o n fe  jo R ea l. 
S irv ió  efta Prefiden cia  hafta 15  6 4.. en q s e  a ícen - 
d ió á  las de los C o n le jo sd e  H a z ie n d a ,y  In d ias . Gil 
Theat. áe Cuenca. En fu  tiempo lot Prercntiados de Granada, 
que ai empañaron al Ar~ob¡fpo Don Pedro Gutrrero al Con« 
c lio de Trento , ftdieroa Reliquias lnfightí para ftt Iglefta i  
Pío IV.y les rtfpendiól J V j  MAS R E U g V fA s  DESEAIS, 
g V t  L A i  J9l'£  TENEIS EN  A  óy ELLOS MONTEs! 
TOMAD VN El'ñO DE s V T lE k t iA ,  EX PR 1M 1D LA ,
T  V E R T IR A  S A N G R E  D E M A R T IR E S . Confia drl ttfti 
tnonio , que ejlh en el Legajo I . de wjhumentes emeernientef 
a l Procejjo de la Calificación. (* )

1 6. E l  lllm o . S r . D . A lo riío  San tü lan  ]a exer- 
ció  en Ifi. de i lin io  de 15 6 4 . y £n el de ¿ s -  J,( s’ 
tejtim. Fue d e lM a y o r  d e S a n B a t th c lo m é ,d e lC o n j



• if .jp  R í a ! .  Y  am  de t p rn ñ jrv íd o a  ¡a Prcfi- 
d e u d a  de V a lla d o líd . o  / ‘i lcat.de Cám ia. (*>

1 7 .  E l  111 rao. S i .O ;  l'i d .o  l Je z a  , le rec ib ió  en 
ella  en 1 5. de M a y o  de i j f i f i .  j f s i  eltepim. Fue del 
M a y o r  de San B a u h ó lo n .é , O yd o r de Valladol-id» 
A rce d ia n o  de C a la tra v a  , de "h G e n e ra l in qn iíi- 
cio n  , p ro m o vid o  año de r p S .  ¿ h  L’ reíidem uade 
V a l  I a dolí dj y a la CoinU l 1 i ia G e n e  al de C ru zad a; 
C re ó lo  C a rd en a l G re g o r io X II '. y  hit- de la Su p ie- 
» a _ d e  R ü m .a ,O b i!p o  A !v a iw n le ,V rt!í fé t o r d í ' f.f-
p añ a, y  |>a:ro. o d e i-C -le g iu  de ¡ ; .  I . : i a .  Ornz
lie Sevilla , :añv 1600 . l 'n r m i ,  ¡•.Kn, ,t  j  78, En fu  Harpa 
f i u e i i i  l l - e h á i p i á t  vtrfr (obre t í  U f t t t t é  Palpara-fu /» 
noche determinada puta, el Rntlicn-lt'c íes Ajonjees, el ¿ r 
c.toferm ¡dable, que dtp ifa ren  los ,!rl hs «».•* ttn-
traído. Solicitó en Roma h t  Breves d e l i  Calificación tic i.n  
Reliquias d é la  Terre.y AJun tt .'(* )

_ 18 .  E l lllm o . Sr. i)c £ t . D .Ju an  Red!;-., la  e je r 
c ió  harta Febrero de 15 7 7 -  -¿ {« * 1  aprr.. Fue O y- 
d o rd e  V a lla d o líd , R e g e n te  de ¡a  C o r o n a , de el 
C o n le jo  R e a l , y  de la G fiie ra l In q u ílic io n , y  pro- 
m o v id o  dicho año  al O bifp ado  de T a razona. V n  
K icclas Antenio B-.bí.ct. H fp. 1 80 . O m it ió
S i l v a . (*)

ij>. E l  lltnict. Se. D . G e ró n im o  de R o a , co rita  
fue añ o  de 1 5 7 8 .  tal Prefidente. j f s i t lH p ',* .  Fue 
del M ayo r de C u e n ca , del C o n íe jo  R e a l, v prom o
v id o  d ich o  año á lá P rtfid eü c ia  d e V a lla d ú lid . Gil 
Tbeat. de Cuenca, T an .b ie il lo  em itió  S y lv a .

20. E l l l lm o .  Si", Ven Pedro de Cj/lro  , íe  rec ib ió  
en e lla  a ñ o  de 1 5 7 8 .  Jlfs ¡ t! le-JIm,

V ' ^  jlln io . Sr. D . Fernando N iñ o  de G u e v a 
ra , le  rec ib ió  en e lla  año de 15 8 4 .  itfsi ti teflim. Fue 
d e l M ay o r de C uen ca,d el O . den de San tiago , O y- 
dor de V a lla d o líd , A rce d ian o  de M o y a  , del C o n 
le jo  R e a l. C re o lo  C ard en al C lem en te V II I .  en 
1 595, l im e n d o  efta l ’ reüdencia. C o n ia a ró lo  A r-  
^ o b ilp o  de M acedon ia, y lo  h izo  de las Criri^i - t r j .  
c io n .s  de R egu la res  R i :o j ,  y  O b iíp o s. F u eln qu i- 
lidor G e n e r a l, P atriarca  de las In d ia s , de el C o n . 
le)n de E íh d o  , y  A r^ub ílpo  de S e v illa . Ortiz am . 
I G c i . j t  íC o j i  Vtatrel. dnn. 1 c 5/6.

r  - ( t )
A  eflt Smrnéntifs'>níí Prcfide>,te Card ndi, y  a los 1 7 .  que 

te antecedieron ,fn e  man fu  fio <1 p r e d i o generalmente obfer- 
Vad<3 dcfde la Conquifla de Granada , dr las luzcs de Valpa- 
raijo . Acaecieron en fu  tiempo los dos ¿([cubrimientos de Tor
re , y Monte, Vifito frecuentes vezes de rodillas ¡as Santas 
Grutas. Llenó fas Hornos de t otos, y  lagrim as, y  prendó en 
Roma el fuego de la  deroaon al Sacro Monte. Confia dtl tro- 
veffo déla  Calificación.

2 i .  E l Illm o . Sr. D. A n to n io  S írven te  de C ar*  
denas, la exerc ia  en E n ero  de 1 5 9 7 .  Afsi el tifiim. 
Fus del M a y o r  de Cuenca , O ye lo rd e  G r a n a d a , y 
R eg e n te  de S e v i l la .  S irv ió la  h aíU  16 0 6 .  en que 
fa lle c ió . Jurado Ann. de Jaén , rño 15  96. A ls ilt ió  a 
lo s  adtos de la C alificació n ,y  a los de tu celebridad . 

^ 2 3 . E l l l lm o .  Señor D . Pedro Z a m o ia  la exer» 
c ía  e l j 6 0 7 . Afsí el teft &, Fue del M ay o r de C u en 
c a , O  yd o r de G ran ada , quando les  dos deíciib. i- 
irn e n to s ,y  In q u iíid o r de la  Suprem a. S irv ió  cita 
P ren den cia 3. a ñ o s , fue prom ovido a la de* V a lla  

, y  a el O b ifp ad o  de C a la h o rra . C,l Tbeatr. de 
Calahorra. A ísiítió  al depoftto de las Santas R e l i 
qu ias del ario de 16 0 7 . Y laeo locac ion  de la p r i
m era p iedra  en los cim ientos de la  C o le g ia l de el

■ S a cro  Monee. h

1 4 .  E llU m o . Sr. D . B alth afar de Loren zan a,
Ja  ex e rc ía  an o  i c  t ) . y  prom ovido a la  de V a lla -  
« ¡o h d e n j .  de Noviembre de J í i - j . i a l t ó  de e fb

Gil»--

¡ovos de fa j ig lo , y  acdb¿i m.iranilla en 
ambos Derechos.

Tampoco me detendré en la Flor 
ae b’.e n q;'i(i o , que tanfem pre v iv a  co
mo la de e fe  Ramo , ha ftU do  V . S. I. 
mantcneíp.'irA con todos, en el manejo 
dé í¡ -'.aillos graves cargos ha ex ere i do 
en el Rey no ■ porque me. arrebata toda 
la atención Id peregrina Flor de fu  píe* 
d a d , que es la corona de las quatro 
A-íyfl¡cas . que deffeaba. Jrferodoto , fe 
enUzitífcn en el Patrono de v n  Libro: 
Ufe Protector tibi a J í i t , qt\i Nobilitate 
pri>;ft:!gcr, cjui fapicntiapolfec, quícun- 
ctis gracus exiieit, c¡ui morom rutildfi 
pietar.e.

Acredita l  .S.l. epa Flor tan fra* 
granre, con el amor, que ha moftrado a 
mi Colégtal del Sacro M o n te , que ella 
[ola pide como ¿le -jujlicia , el feudo de 
efta Dedicatoria. Refplandrcib la pie
dad en m i I- enerable Fundador, y ama
do Padre-, con particular excelencia pa
ra conefie M ónte : ElU  lo hiz,o M y f-  
tica Vafa dej ulnfigne Colegial; y cam
peando tan noblemente en V. S. /. elU  
v ir tu d , que por promover la gloria, y  
culto de e fe  Santuario , no ha dexado 
piedra, que no mueva en fu  contorno, 
viene afer nccefsidad lo que podía pa
recer elección ; pues no queda libertad 
en quien dedica, para dar a la v irtu d  
de vn  grande Fíeroe otro Adecenas,que 
aquel en quien ve fu  dibujo tan bien de
lineado, que es por la vnion , que texe  
la fe  mejanz, a el mas propínquo : Nil 
copula ti us j quam niorum íiYnihtudo 
bonorum.

Siem -

Siempre enlrano efia fa.gr ada emi
nencia para con los Jllufrifsimos Seño
res Presidentes de Granada, no se que 
oculto atractivofuperior, que los inclino 
a enmlarfe para con ella en la piedad. 
Fue efe  atrañivo admirable antigua 
Flor de fus lu&esí Díganlo las vifb les, 
que infundieron refpectos a fu Cyrna, 
¿illa en el prolongado curfo de la noche 
lóbrega, que precedió a el día claro de fu  
defcubrimiento. Quien de los Illu frif- 
fímos dieZj y ocho Prefdentes margi
nados, no admiró en ellas la precifsion, 
con que captando el pecho, fe efeondian 
ñ las invefigaciones del difeurfo ; ( i )  
Díganlo también las interiores, con que 
frecuentemente ha iliuftrado el Cielo 
cfds fagradas G rutas, defpues que ra
yo el A lv a  de la aparición de fu s  Reli
quias. T^efigos calificados fon del noble 
genio de fu  eficazL. fuperior virtud, quan 
tos prejidieron antes, y  defpues de V.S.L  
e fe  Regio 'Tribunal. Digan vnos ( z )  
y  otros’. ( 3  yDigan f i  aquella afeauofa 
inclinación, aquella tierna, interior, y 
exterior piedad, conque todos miraron 
fiempre a el M onte Santo , no es Flor 
Celefial de fu  terreno ?

M a s  por vnos , y  otros bajía, que 
V.S.F. lo diga. Subió V .S .L  al Sacro 
M o n te , a cumplir v n  votoaeftos glo
rio fos M artyres, y  a recrear fu  devo
ción antigua al calor de las Sagradas 
Hogueras de fu s  G rutas; y alfixar en 
fu s  Santas Lobregueces el pie, rayo en 
fu  pecho aquella Lu&> fn g u la r , cuya 
eficacia fg ila  V .S .l.y  fu  defgnio no fe 
efeonde a la inferatable Providencia,-

C iu d ad . A fst.tlTefthn, Fue del M ayo r de V alla d o * 
l id 7 O yd o r de G i'auada.de ios que íu b íc r 1.vieron  la 
fen ten cia  de la calificación , y  R egen te de Se ^ il !a, 
G il Tbcat. de Siguen*.&. Afsiflio a la  Dedicación de la  Co
legial dtl Monte j k la  translación de fus Rcl'njU’as , y .i Lis 
honras de los Padres ,  Abuelo , y  hermano d d  Señer CaJiroy 
quando fe  trasladaren fus hatfos al Mente.3f . "  É l  l l 'm o .S r .  D . B ern a rd o .d eO Im e d illa / e  
rec ib ió  en ella  en 29. de D iz ¡e m b re  de ^ 1 4 *  
tlT ftix n . Fue del m ayor del A rco b ifp o  , O yd o r de 
V a lla d o líd , C on fe jero  de in d ias, y p ro m ovidoañ .) 
de \6 \ 6 . a l C o n lejo  R e a l, G d Theat. de Santiago, so
licitó vin'-effe ti Caflro a Granada, para que en fus ma > 
nos h>i.ic(frf» Colegial el Veto de la  Concepción.

j í í .  t i  lllm o . S r . L). M artin  Fern and ez P o r to 
car re ro ,le  rec ib ió  en ella  en 20. d e ju iiio  de 16  16 .  
y  la  ex e rc íó  h a fta S . de N o v ie m b re  de 1 ^ 2 4 .  .en 
que ía lió  de efta C iu d ad  para el O b ifp ad o  a e  C iu 
d ad -R o d rig o . A fsi.el tejíim. Fue P rio r  de las H erm i- 
tas de S e v illa  , y  d é la  G en eral In quiíic ion . Qrt¡z.
A n n .p l .  7 6 $ .  Autor:zo el acto del juramento , y  veto, que 
hizo el Cabildo del Monte de defender el Myflerio de la Inmá - 
culada Concepción. Qblgofe por Efcriptitra i  Ltguarda , y  
cufrodia de la  linve principal de las Sagradas Rel/qu a s , que 
en nombre de fu  M ageflad tienen los Señores P re fd m t.s . Sol i ,  
citó , q:sc el Real Acuerdo fe  declaraffe la  parte principal en 
el duelo , que el A ba d  del Monte reprefentó tn las henri* d i  

fu  V. fundador , año de 16> 4  j  q*e en ftH al de ello f e  /«- 
cdrpsrajfe el A ba d  con los Señores Togados en el lugar i-nme* 
diato r.l mas antiguo. Vedraz. q..p. c. I 5 5..

7 7 .  É l  tilm o . S r. D . M endo de B en av id es, d e l 
A v ir o  de San tiago  - y  de la  Santa G e n e ra l In qu isi
ción , fe rec ib ió  en e lla  e-i 1 3 .  de N o v ie m b re  d e  
1 6 2 $ .  Afsi el tejlim. Fue del m ayor de V a lla d o líd , 
del Cornejo  de O rden es, y  P r io r  de A ro c lie  : V ifta
ba con teneurdiy ile’vúCionlas Santas Cavernas. A n o  i 6 3 4 °  
fe confagrd Obifpí» de S e g o v ia  en el Sacro  M o n te . 
G il Tbeat. de Murcia.

28. E l lllm o . S r .D . Ju an  B aptífta  V alen ^u ela  
V e laz q u ez  la ex e rc ia  en 2 3 ..de E n ero  de 1 6 3 5 .afs i 
el tefi.m. Fue R egcn ce de Ñ ap ó le s, C o n fe je ro  de Ef« 
tado en aquel R e y n o ,y  A b ad  en el de la T r in id a d , 
y  Sta. C a ih a r ln a  y  del Suprem o de C a ftiiia , y  del 
p ro m o v id o  á eíta Prc-fidencia ano 1 6 3 5 .  y e l d e  
1 ^ 4 2 .  á la  M itra  de Sa lam an ca. C o n íag ró fe  á 2 7 . 
de Ju lio  de 1 6 4 3  . G il Tbeat. de Salamanca. Pmí el A n 

g el C u f o di o de Vil lpar ai fe  tn defenfa de la  llave de fu s cerra
dos tbefores. Regiflró fu  erudiccion todos los monumentos an* 
t/guos de fit  Archivo , y  traslado por fu  mano el de las Reve
laciones del Beato Amadeo, copia de l original, que guarda el 
Rea ¿ Mo-aafterio de San Lor.nzo. Q u e archiva efta copia 
el Sacro M onte,  a fu p h ca , que fu  V. fundador hizo a l Mo* 
narca, puede verfe en Doji Nicoiüs Antonio. BibLot.Vet.Hifp, 
t o m .l .L .I O .C .x  5 .N .7 2 5 .

s 5?. É l lllm o . Sr. D . Ju an  de M a ñ n fc a , ex e rc ia  
efta P refiden cia  e l 1 6 4 4 . afsi el tejlim. F u e d e lm a -  
y o r  de San B aríh o lo m é , Inquiíidor de C artagen a , 
y  L im a ,  y  de la  Suprem a. En  24 . de Febrero de 
16 4 5  .{c confag '.ó  A rz o b ifp o  de M éxico . G il. Gonz> 
T b e a t . de México. En fu  tiempo f í  repitió el prodigio obfer- 
yado antes en las noches Vifpera de la  Concepción de N.Señor a* 
de fa l ir  vnglovo de luces de los Hornos de los Santos, y err- 
rer bafla coronar la  Imagen do N . Señora de el Triumpbo. 
C o n fia  de depoficion contefte de tres C a n ó n igo s 
de los P rim itiv o s  del Sacro M oítce, que íe guarda 
en Í U Á tc h  iv o . Movido de ejla m aravilla fdb in  cenfre- 
quencia a dezit M'ffa a las Santas Cuevas.

30 . E l íllm o .S r. D .Ju a n  de C arava)^ ! y  Sande, 
d e l O rd en  de C a ia t r a v a ja  exercia  e l 16 4 6 . y con
tinuaba en el de 1 ^ 4 8 .  a flt it ifu m . Fue del MayoV



d e  C u e n c a , R ep en te  de C an arias  ,d e l  C on fe jo  de q M e  p a r a  o b t t e V t j t i o n  d e  f ü  P o J f í T  ,  J  
O rd en es, y  In d ias ,y  V iíitad or de Lim a.,y las C h a »  1 ¡  J  J  *
ta s . S irv ió  efta P ru d e n c ia  h afta e l 1 6 4 9 . en que y u b o T  d e  n u e f t f a  í n V e c i U d a d ,  á C ó f t t t t f t *  
pa lsó  a la  de V alla d o lid  , y  de e lla  á la  de H azien * . -< f , f /
da . GilThtat. de Salamanca, siempre , que fe  exponían las O C U lt &Y* ¿ l í Ó S  Y ft& S l í f l t t S  OJOS y C lT ftO -
Sagradas Reliquias en los d as de los Santos Mártires fubia » , » r ■ ■ • • -x 7
¿adorarlas. C on fia  de los libros capiculares. . Ü 0 d e  P rO C C d C Y  € U  U S ]M Z > t O S -  ¿ S O  P r C -

3 1 .  E l illm o . Sr. D .F ran cifco  de R o b le s  V il la -  r  j  . \  n  < 1 •
fa n e , la exercia  el 16 4 9 . afs¡ el tefiim. Fue del ma- \V17W0 bt& ZjC & Y t í l í l t O  1 tc l& G Q  5 Til O jj 6

r i S g í S ^ / S S s a S s á l S f f l :  <*** * «  * « *
tra ta c ió n  d e S e v il la , y  i  la  de G ran ada , que firv ió  (J<Tf í e s  f r ú t O S  d é p i e d a d ,  J  d e - V O C Í o H , M e  
l ia l t a e l  1 6 5 0 . en que atcendio al Suprem o de C a l-  J  «6 J  l J  /
tilia, a u n i M K d e orKA»././.) 59. Fue haña Lis piedras vo zn a n , y en publico
tefiigo de la feguridad milagrofa, que dio a Granada San Ce'  *_ '  , 7~\ • ¡
tiliOf f de que no llegaría a tila la pefie, que infefiaba las Cite• //? j í T U f f i C f l t O  f 6  C l 6 Y Y ll% S& Y l. L J I Z j CTI I d S
dades comarcanas. Confia cl prodgío dedepfficion de los Ca~ -n ‘ 1 S  \  r  * /
nonigos primitivos del Monte, qué fe  guarda en fu  Archivo. d I C U Y d S  • ^ C Y IC IO  TTJOTilCS u 6

u "  * * • - c¥ ra> 
yor del Arzoblfpo Canónigo de Toledo, Inquiíi- ^ ¡ ^ / ¿ r  i  f fc0S JtlcUtOS M ártirÍS  fit 
d o r de G ranada el de 1 0 4 1 .  y  de la Suprem a,y p ío - I '  J  J  J  J
movido á efta Prefidentia el 1650. Efc-mi ¿ultO \ U de V.S.L pOY abrir ñUeVO Cít -
7. es a fu Santidad congranrecomendacion de el Sacro Monte, . ,  , , , { v
fobre los negocios , que tmiapendientes en aquella Curia. WíYlO A  jH  ^¡OVlcüy dlt&YlO tnOHl ¿WAS^TOYU-

5 5 .  E l  lllm o . Sr. Ú . L o p e  de los R ío s  y  G uz- . r  J  *  , , r  1 • n
m Sn, la  exercio  el 1 6 6 6 . afsi eltejlm . Fue del M a y o r  Ü10 J i e n a S .  A ¡ j e g U r a e l  i n h í U m e n t O " .
de S e v i l l a , O yd o r de G ra n a d a , v  p ro m o vid o  d e /■ ~\ r l ' l  ! i  r  - 1 77 I '
e lla  PreG den cia  á el Suprem o , y  C am ara  de C afti-  (.5  /  í j W ’j l  ¡ ib C T ^‘1 C l ScTlO )Y  / ¿ IC d  iC S  I T l j -

11a, y a la de Hazienda. Ort¡z Ami. de Sevilla f i l .  470. t i t u v n  A p f u  n u a n t i n f n  t> sit-r¡m n n in  r l  
iH cinfizm  Benefaaordel Monte. t ítU JO  J U  ^ m n it O jO  p a tT im O /U O  ,  f í

}4._ E l l l lm o .S r .U .  Juan  Golfin de C a rv a ja l,la  p e r p e t u o ,  p i a d o  [Ó  v i n c u l o  d e  e f t e  S ¿ m -  
c x e r c ia e ld c  1 6 6 - .  y  continuaba por M arzo  del I  1 t 1  J  ' J  <
1670. afsi el teftm. Imito i  fus Iredeceffotesen U  fmUd. t U a f l O  :  V . S . L  p d T ¿ ¡  U  W d ^ ú T  p e r p e t U l *  

3 5 .  E l U lm o. S r .D .  Juan  A ntonio d e O ta lo ra  1 1 3
y  G ue va ra  , A u d ito r que fue de la Sacra R o ta  , fu- d a d
ce dio en ella  deíde el d ía  1 8. de Ag.ofto del \ 670 .
Cn que le  íe c ib ió  , y  continuaba en el de 1 6 7  j . afsi el tejlírh¿ Une gran devoto d i los Sanios.

^ 3 6 .  E l lllm o . Sr. D on C a rlo s  de V iila m a y o r  y V iv e r o , te rec ib ió  en e lla  á de M a y o  del 1 6 ~ í . y  con-' 
tín u ab a  el de \ ú~]~J. afsi el teflím. A íc e rd ió  á el Suprem o de C aftilla . Sano milagrofamlnte por wtercéfsion de eflor San
tos de vna peligrofa enfermedad, y reconociendo cl beneficio, fie retiro por algunos mifes al Mente a convalece? , y rendirles las gra 
cias. Concurrió c on gruefjas Umofnas para, la expedición de los negocios pendientes en la Curia Romana. Confia del Libro de Ca
bildos de efios años.

3 7 . E l I llm o .Sr.D .P ed ro  de H errera  y Soto ,la  ex e rc ia  e l 1 6 " S .afsi d  teJUm.Vuc In qu iíidor d e G ra n a d a ,y  de 
laSu p rem a.Fa llecio p o r M arzo  d elm ilm o año,con  gran íencim íéto  delM on ce,por el íin gu lar a fe ¿ lo  q le debió .

3 8 . E l Illm o. Sr. D on Jo fep h  A n to n io d e  la S e rn a , íe rec ib ió  en e lla  ei 16 7 8 .  afsieltefiim . Fue O yd o r de 
G rab ad a  , K egen te d e S e v illa , y  prom ovido  de eíta Prefidencia a l Suprem o de C a rtilla  el 1 6 8 1 .  ottíz A nn. fol. 
5 1 5 .  Fue tan rtvenneiador del Monte , como fu  berrr.an&el Señor Don Diego de la Serna,  cuya memoria fierd indeleble en efia 
cafa. Solicito con el Cabildo de la Metropolitana , fe hiz.i f)e \na felemne Proccfsion con las Reliquias del Señor San Cecilio , año 
1 6 7 9 . k fin de que por fu  interccfiion cefiaffe la Epidtmsa , como cefsó con efio , y el voto que hizo la Ciudad , de la aplicación dtl 
arbitrio a fu culto. Confia del libro de Cabildo.

3 9 . E l  lllm o . S r .D . A ndrés de A n g u lo sa  exercló  e l de 16 8 2 .  a fiie ltefi. Fue C a th e d ra tic o  de Sa lam an ca, 
y  graduado de D octo r en ÍU V niver»ídad. Celebro la primer MiJJ'a en el Altar Mayor de la Colegial del Monte, con afs ¡fien- 
tía del Real Actterdo ,fiendo el Abad fu Padrino 3 y fue promovido a la Mitra de Segovia , al principio del 1 68 í . Confia vne , y 
otro del libro Capitular de aquel tiempo.

4 0 . E l lllm o . Sr. D on D ie g o  Flores y  V aldés, la  exerc ia  e í 1 6 8 6 . afsi elúfiim . Fue del M a y o r  de O v ie d o , 
C a th e d ra tic o  de C ánones, O ydo r de G ra n a d a , A u d ito r de R o t a , D ean de T o le d o ,  y p ro m o vid o  de e fta  Pre- 
lid e n c ia  al Suprem o de G a ltilla , por Febrero del 16 8 8 . Agenciar» Roma Lv caufas del mayor lufire de l M ona, -y lat 
promoví e ha fia  fit muerte. Confi a de los Libros Cap-tul ares.

A ^ a '  » rv  Íillí1n? ' cF‘ D-‘ M anuel de A l ? e y  A fte te , la  exerc ía  el 1 <588. afsiélte fiim . Fue del M a y o r  de O v ie 
d o ,  de* U rden  de San tiago  , y pro m o vido  por Fébrero-de ló p o . al suprem o de C a ftiI la  j d e  cu ya  p laz a  aun 
no a v ia  tom ado poílelsion  en M ai^o  de 1 5 9 2 .  I  uevnodeios zelofos de la mayor gloria  de efia Colegial , que confuta
ron a Ju  M age fiad conven; a; para la  mas prompta execucion de fu  Real Orden y dado a l Señor D . Diego de la Serna , Pifca l de efi* 
C hana Heríanlo releva'IJe d é la  afsifienda k ella,como con efeclolo relevo por fu  Real Cédula del 1 6 8 & .C  onfia del libro de Cabildos. 

4 2 .  t i  Lllmo. Sr. D . G re g o rio  del V a lle  A rredon do, la ex e rc ia  el 16 9 4 . a fs íd t t f i i ,* .  Fue d el M a y o r  ¿teel 
/ o i  P/° ’  ‘ A v ito 'd e C a ,a c fa v a > y  prom ovido  al Suprem o de C a rtilla  en 1 6 9 7 .  Explicó fu  devocwn a Stm C e- 

cüto , declarando] t en favor del titulo de va ico Patrón de G ra n a d a , en la  prctenfion de- Compatrono, que fe fufeitb Por efte tiempo. 
C on fia  del l oro citado de años capiculara.

A ^ c \  ■ j ’ ^r ‘ ^ ucas_^ i e ^ ez  C o a n a  y  V i l l a m i l ,  la  exerc ia  el  16 9 9 .  afsi dtefiim . Fue  de el M a y o r
U v l «ao , O y d o r  de la  C o t a n a , de amba^ C h a n d l l e r i a s ,  y  de l C o n íe jo  de H a z icn d j i ,  p ro m o v id o  á cita

Pre*

dad de fu nombre, les a i r t a o  por (rene- £ refi<Jetlc,á Por de i 6 57 . w t ó ¿  i  t t . *J o . ¿> í ¿> febrero de 1700. con la mas exemplar difpuficion vfintiend•
roía donacion , ha fia  los bienes, no folo de J«*. »<>' , ?fi*g»ur~
de fus grandes talentos, naturales , y  
adquiridos , fino de todo el valimiento, 
que pudieffen granjearle fus Empleos.

En que otro pecho , que en el de 
V.S.I. fe forjaran inventos tan raros de 
piedad ! Creo, que con ellos no folo obli
go V.S.L d efios Santos d la exaltación 
de fus difiinguidos méritos, fino d que 
el M yftico Ramillete de efle pequeño 
*volumen, fe rotule con el Privilegio de 
el Aromático de Rubén. E n  C V E V A S  
folamente eferive Renadío fe  crian fio-

menteel Sacro Monte , por la  notable afección, que le debió.
4 4 . E l lllm o . Sr. D ¿F e m an d o  G a ic ía  B az 'n 4 

la  exercia  el 17 0 1. y  continuaba el 17 0 2 . afsi el tef* 
tim . Fue del O rden de A lca n tara , O y d o r ,y  R e g e n 
te de S e v i lla ,  del C o n fe jo  de Indias , y prom ovido  
de eíla  P r tíid e n d a  c l 170  2.al Suprem o d.j C artilla*  
y  delpues á C ap e llan  M ay o r de las D e fca lzas  R e a 
les de M adrid . H .zq memorable fu  veneración ú efie San

tu a rio .
4 5 .  E l lllm o . Sr.D .Fr,ancifco  R o d r ig iie ¿  M en - 

darozqueta, l a e x e r c ía e l  1 7 0 2 .a fs ^ é lte f i ¡m , fu e c íé  
el M ay o r del A rz o b iip o , y  de erta P refiden cia  
prom ovido  al Suprem o de C a rtilla  v y  defpueS a  1¿  
ComTITária G e n e ra l de C ru z a d a, im ito en la  piedad a  
fus predecifjores.

a6. É l l llm o , S r .D .  jo fe p h  V r iá r te  y S u n f a J a  
ex e rc ia  en e l 17 0 3 . por Septiem bre . A fs i  el tefiinu 
fu e  del M a y o r  de San B artholoroé , y  C a n o n ig o  dé 
T o le d o . L a  firvío  tan poco tiempo, que no lo tuvo d f  explicar 
fu  antiguo aprecio de efia fuvdacion.

4 - .  E l l l lm o .S r . D . Ju an  M ig u e le z d e  M en d a - 
ña O fíb r ío ,la  ex e rc ia  el 17 ,15  afsi el tefiim. Fue d el 

_ 1 1 h  t> ^ -v ' M a y o r  de O v ie d o , lü qu ifid o r de G r a n a d a , de e í 
Y 6 S  J  ? l i  tO S  5 CQ7Y20 IO S U C  C j lC  1\ ¿ I W 0 , 1 R e a l  de C a rtilla  ; y de efta P refiden cia  p ro m o v id o

a l O b iíp a d o d e  T o rto ía  en el 1 7 1 5 .  Eran fu s á c lid a t  
a fiif iir  a la  M iffa Mayor de efid Colegial los mas días de 
Fiefia. Tu>o tan alto concepto de tfie in fit ¡tuto , que h fu  Con- 
fu lta  a la  M agefiad del Señor PlnlipeV.(que D io s  g u a rd e ) 
fe  debió la  expedición de la Real Carta de 1 7 1 3 .  que archi
va  el Sacro Monte , tan recomendable para quantos lo pro- 

feffan.
4 8 . E l l llo .s r .D .M a ñ u e l de Fuentes, y  Peralta* 

del M a y o r  de C uen ca , la  ex e rc ió  deíde Ju n io  dd 
 ̂ 1 7  ¿ 5 .*/»  el ff/?w.Fue O yd o r d e S e v i l la ,2 a ra g o z a ,y

G ra n ad a  , C o n fe je ro  de H azien d a , y  Prefidente de Sala de A lca ld e s  de C a fa  , y  C o rte  , la  f irv ió  h alta  E n ero  17 2 3* en q u e  pafsó al C o n íe jo  R e a l.  Manifefio en varios incidentes fu  voluntad a efia G afa.
45). E l  Illm o . Sr. D . L u cas M artín e z , la ex erc ió  en el 1 7  2 3. harta e l 1 7  *<?. afsi el tefiim. Fue del M a y o r  

~ e C u e n ca  , O y d o r  de G r a n a d a , R eg e n te  de C a n a r ia s , y  O v ie d o , y  p ro m o vid o  de erta P refiden cia  á ei R ea l 
de C a rtilla . Tue gran Benefaftor de efia Infigne Colegial.

5o * E l Illm o . Sr. D . B artholom é de H en ao , la  ex e rc ió  defde el 17  25». harta e l 1 7 3 4 .  afsi el tefiim. Fue de 
e l  M a y o r  de O v ie d o  , D o cto r d e la V n iv e ifid a d  de S a la m a n c a , y  C a th e d ra tic o  de P rim a de C án on es en e lla , 
O y d o r  de V a lla d o lid  , R eg e n te  de G a l ic ia , y  p ro m o vido  de efta Prefidencia  al Suprem o de C a rtilla  , P la z a  
qu e o y  m eritiísiin am en te g o za . JEn fu  tiempo fe  ofrecieron a l Monte negocios de importancia , en que acredito tanto fu  piedad9 
Sjufiificacion , que no fa lta ra  la  memoria de v n a ,y  otra en id.

6)5 1- E U U m o . Sr. D . J V A N  F R A N C IS C O  D E  L A  C V E V A  Y  Z E P E R O , C a v a lle r ó  del O rd e n  de 
C a la c ra v a , la  exercio -defde Ju l io  de 17 3 4 *  h afta A b r il de 1 7 3 8 . a f ¡  el tefiimonio,

5 2* E l IHo. Sr. D.Jofepfa de A rze y  A rrieta ,C avalIerodel Orden de C alatrava, laexerc ió  defde el año 
e *73 ®* V«ofitinúo harta el de 17 4 °*  m urió. A f i i e l  tefiim. Fue del M ayor de O vied o , O ydor de V a lla- 

oolid  , y Regente de JaC oruña. Solia dézir del Monte Santo : 1B I L A T E T  A L l 6)VlD  D IV1N V M . Dignófe executariareí 
14 .  de Mayo de 17 3  U  Sentencia , que fu  Predecesor d  lllmo. Sr. Don M artin Fernandez Por tocar reto dio en vififl , fobre quien 
debía.m anfefiarfe la  Parte mas interesada en las Honras del V. Sr. Cafiro.

í r  ^  Sr. I>. A r ia s  d e C am p o m a n esO m a n a  , aólual Prefidente. Se recib ió] en 2 2 . de D iz ie m -
« r e  do 17 4 0 . * f ¡  e l tefiim. Fue del M a y o r  de O v ie d o  , A lc a ld e  de C o r te ,  y  O y d o r  de G ran ada , reafum ió los 
f  0rr^ r ! 1en-O Sde-EZÍja>y V a le n c ía ,  de A lca ld e  de C a fa , y  C o rte  fue p ro m ovid o  á erta R e g ia  S illa .q u e  llen a  
u )u tincada in tegrid ad  con v n iv e r la l  aceptación  de G ran ad a  , y  aun de efte R e y n o . Es tan d ifiinguidafu  piedad  

®  efia C a fa ,  como notoriamente antigua.

(4 )
IN S C R IP C IO N  D E  L A  P R I M E R A  L A P I D A .

Vifitando efle Santuario, con el motivo de cumplir vn voto , el Illmo. Sr. Don J uan Prancifco de la  Cueva y  Zepcro , Cavallero 
del Oí den de C ala trava , Prefidente de efia Real Chañeilleria, de cl Confejo de fu  M agefiad en d  Supremo de Cafiilla, fe  hallo eficaz
mente impulfado del Cielo a mandar abrir a fu  cofia cfie cam ino, para que e l ardiente fervor de efia C iu d a d  , y  Reyno logre vifit.ar 
eon menos trabajo, que hafia aquí las Sagradas Grutas, yH oi‘nos, donde los gloriofos M artyres, primeros M ué Jiro s , que la  infiruyeren 
en la Fe , fueron abrafados año fegundo del Imperio de Nerón, Sff confluyó efia obra * i  2 . de M ayo año de 17^8 . gobernando l*  
t y ' f i *  d  Señor C im e n te  X I [,

m  que Jardín encontrara V.S.L Flor 
femejante de luZj,jino en el Celefiial de 
efias Cavernas ? N i  donde la Flor de 
•vn Don Pedro, como la piedad del Se

ñor

ÍN S -



I N S C R I P C I O N  D E  L A  S E G V N D A  
L A P I D A .

E l Z x e lt v li fs im  Senada Corma d i  efte Reyno Or ana
dino , mando ¿  fus ix ftn fa s adornar cm  Planeta ’ , y  Puente 
efte C a r r i l , f i r  donde tuda uño devoto [u le  ,¡ fu fa r  el feudo 
antiguo , que del'C i  fu  Vnico Patrón > Faure, y Tutelar en ejie 
Solar primitivo de f t  Religión,

A c a l i  rjte maginfico Adorno el Vtintlquatri D. Diego 
M orales fu  C m ifíarm  , fundo Corregidor Don }»an  Antonio 
lie Molina y Oviedo , Ca^aUiro dtl Orden de Santiago , her
mano dtl Em intntifim o Señor C arden  al de M olina, Prefi
jante de C ajtill»  , flñajS. dtl Keynado del Sr. D . Phelife V. 
Monarca dedos Mundos,

(5)
ifc r ifitftA  de obligación otorgada en i  6 . de A b ril de 

^ 7 3 8 .por ante Tabla Cabello , Efcrivano d¿ f\> MageJtnd en
l i j a n d o  la  R e a lB e b fo a m

h o y  V m a  de Cafiro podía hallar otra i 
que la ajfemejara , fino en C u  ¿-y A  
tan Uluprada comoV.SJ'-

Atendiendo a  efia corre [ f o n  ¿en
cía de virtudes , y  '>uenturofajemejan- 
ca d e  acciones, ¡unamente efpero iecra 
V.S.L conguftoefieLibro, queafsi me 
lo affegnra ¡a elocuencia de ci  ulio : Ib 
quibus cadem fludia fuñí, ecedein vo
luntares, in hisfir, vt «que quifque alce* 
ro dclectccur, ac ipfo.

Guarde Dios N .  Señor la llluftrif* 
Jlwa Perfona de V.S.Í. por muchos anos 
en fu  Santa gracia para bien de efia 
Monarquía* Sacro AAonte 5 y AL. ayo 
trece de milfetcuentosy q iw e n ta y  v n  
finos.

lllmo. Señor.

B.L.M. de V.S.I.
Su mas afeito Servidor, y obligado 

Capellan.

poct, D , Diego de UeredU 
Jiarm evo.

APROBACION DEL M . R . P .'M . M A R T1Ñ  GARCÍA D E LA COM PAñlÁ  
ele Jefas, Prefeilo de E/ludios Mayores, que f i a  en f u  Colegio de S. Pablo de cji*
Ciudad,}! f tt ¿i flual Re f lo rE x -R e é to r  del Colegio di S.Bartbolome, y  Santiago

Granada , y  del Colegio de S .Sebaftian de Malaga] Examinador Synodal dejls 
Arzobifpado, y  de ti  de Sevilla, y  de los Obifpidos de Malaga, y Barcelona.

P O R  c o m i ís io n  d e I S r .  D o í t .  D o n  A lo n fo  d e  G u z m á n  , y B o l a n o s , d e l  
O r d e n  de S a n t i a g o  , C a n o n i g o  d e  la S a n ta  M e t r o p o l i t a n a  Ig le f ia  d e  
G r a n a d a  , P r o v i l o r  , y  V i c a r i o  G e n e r a l  d e  fu A r £ o b i i ' p a d o , & c .  l i e  

v i f lo  v n  L i b r o ,  cu y o  t i tu lo  es; Myjtico Ramillete,&c, en c u y a  le c c ió n  d e fd e  lu e 
g o  t ro p ie z a  la c e n f u r a , al r e g i f t ra r  el T i t u l o  , q u e  p arece  c o r t o  Ín d ic e  de  !a  
O b r a ,  y  no p ro m e te  t o d o ,  ío  q u e  d e fp u e s d á n  f b s g u f to ía s  p ag in as .  In t i tu la re  
i c i o  , Myftico Ram illete , el q u e  es v n  d e l i c io fo  J a r d í n  , y fe c o n te n ta  c o n  el 
n o m b r e  d e  tres  f l o r e s ,  e l  q u e  t iene  mas f l o r e s , q u e  h o j a s ,  p u e s  c a d a  h o ja  fe 
a d o r n a  de tantas  f lo res ,  c o m o  c lau fu las .  A l  p e r c e b i r  el  fu a v e  o l o r , q u e  d i f u n 
d e  fu l e c c ió n ,  m e p a r e c ía  o i r d e b o c a  del L i b r o  a q u e l la s  p a l a b r a s : Pulcbritz- í /á / .49 .  í  f • 
do agri mccum e f i : n o  y a  tres  f lo re s ,  f in o  la  v a r i e d a d  t o d a  d e  vn  f l o r i d o  c a m 
p o  íe hal la  c i f r a d a ,  y  r e d u c id a  á  mi. Y a f s i  los A u t h o r é s  d e  e ñ e  L i b r o  , al v e r  
v n t a n  h e rm o fo  h i jo  de  fu i n g e n i o ,  p u d ie r a n  d e z i r l e :  Odorfilij mei, ficut odor Gínef  2 7 * 2 7,< 
agri pleni, f e g u n l o  q u e  nos i n fo r m a  fu f r a g r a n c ia  , n o  es no  p e q u e ñ o  R a m i 
l le te ,  f ino  t o d o  v n  p r a d o ,  y  p r a d o  l le n o  d e  to d a s  las f l o r e s : Agri pleni. P e r o  
y a  v e o ,  fe d e s h a z e  efta c enfura- ,  p o r q u e e s  g a l l a r d a  b iz a r r ia  , q u e  el  d o n  e x 
c e d a  f ie m p re  á  la  p r o m e í f a : y  q u i f i e r o n  eftos in g e n io s  o f r e c e r  m e n o s  en el  
t i tu lo ,  p a f a  d a r lo  t o d o  en la o b ra .

B u e fra  p r u e b a  es d e  efto  la  C h r o n o l o g i c a o b r a  d e  la  v i d a  de l  I l l m o . P r e -  
l a d o ,  q u e  e $ v n a  d e  las p ar tes  d e  efte L i b r o .  E n  e l la  fe várt n o t a n d o  t o d a s  las 
p a r t íc u la s  de l  p r e c i c f o  t i e m p o  d e  fu v ida-,  y  fe  e n c u e n t r a n  tan ta s  f l o r e s , c o 
m o  fu e ro n  los  i n f lan te s ,  q u e  v i v i ó .  E s  el t i e m p o  v n a f l o r : v e r d a d ,  q u e  c o n o 
c ie r o n  au n  los m as  e f t u l t o s , q u a n d o  d i x e r o n : Non prxtereat nos fios temporis¡ SlIP■ z7*
Y  efta C h r o n o l o g i a  v a  t e x ie n d o  de  v n  a ñ o ,  y  o t r o  a ñ o j  v n a  e d a d  t o d a  d e  f lo 
r e s ,  fem e ja n te  á a q u e l la ,  q u e  p in ta  e l E f p i r i t u  S a n t o :  Animas gaudens¿tatem  T r o r ,  1 7 . 2 J .  
fioridam fueit; ni  p u d o  d e x a r  d e  fer f lo r id a  la  e d a d , y  v id a  de l  l l l m o . F u n d a d o r  
de l  S a c r o  M o n t e ,  á q u ie n  t a n to  r e g ó  el g o z o  de l  E f p í r i t u  S a n t o ,  c o m o  ce le f-  
t ial ro c ío .  Q u a n t o  en e lla  fe le e ,  ó  fo n  h o n o re s ,  q u e  m e r e c ió  c o n  fu  f a n t id a d ,  
ó  fon  o b ra s  d e  fan t id a d  ,  c o n  q u e  m e r e c ió  tan to s  h o n o r e s , y  eftas fu e r o n  fu s  
f l o r e s , y  fus f r u t o s :  Flores meifruSius bonoris, &  boneflatís. C o n  q u e  t o d o  r e f p i -  
l a r  o l o r ,  afsi lo  f lo r id o  d e  e l  e f t i l o , c o m o  el o b je t o  de  la  o b ra .

P e r o  p a f f a n d o a  re g i f t ra r  el S e r m ó n , b u e l v e  a t r o p e z a r  e f c r u p u l o f a k  
C e n f u r a ;  p u e s í i e n d o  v n a  le n g u a  J e f u í t a e l  P a n e g y r i f t a ,  p o d r á , p o r í n t e r e í í a ’  
d a ,  p a d e c e r  aq u e l  v u lg a r  i m p r o p e r i o ,  lausin oteproprio vilefeit. S i :  fon m uy, 
p r o p r ia s  d e l  S a c r o  M o n t e  l a s b o c a s  d e  lo s  J e fu i t a s  j en  o r d e n  a  e lo g ia r  fus 
g l o r i a s ; y  tan p ro p r ia s ,  q u e  p a r e c e  h an  c u m p l i d o  en g r a n  p a r te  c o n  el a m o r*  
q u e  d e b e n  á  la  C o m p a ñ í a ,  q u a n d o  fe d e fa h o g .a ñ  en  lo o re s  d e l  S a c r o  M o n te *
B u e n t e f t i g o  es el  a n t ig u o  r e c i p r o c o  a f e i t o ,  q u e  í i é m p r e  h a  a c r e d i t a d o  la  
ex p e r ie n c ia .

V e o , q u e  e lo g ia  v n  J e f u i t a  a v n  F u n d a d o r , y  á  Vna F u n d a c i ó n ,  en q u ie n  
e n c u e n t r a  c o n  t e r n u r a  n u e f t r o  c a r i ñ o  m u c h o s  r a fg o s ,  d é l o s  q u e  t ¡ r ó e l g r á d ¿
I g n a c i o  d e  L o y o l a  mi P a d r e  e n  l a  F u n d a c i ó n  d e  fu a m a d a  C o m p a ñ í a .  V n o , ^  
o t r o  F u n d a d o r  c o n c i b i ó  la  g r a n  i d e a  d e  fu  F u n d a c i ó n  en v n a  S a g r a d a  C u e v a .
Ig n a c io  en l a d e M a n r e f a  ; n u e f t r o l l l m o .  en v n a  d e  las d e  efte M o n  t e . A v n o ,  
y  á o t r o  le  i l l u í k ó  el  C i e l o  p o r  m e d io  d e  v n  m  a r a v i l lo f o  ra p to .  A  Ig n a c i o  p o r  \

o c h o



Cande, z . 17.

Com í. ihi.

\A f. Cor», i» 
Cmt.

T.Trm .G axc. 
Vida de S. Ign. 
l ib .i .  ctp.6.

1n iAEíís SS.die 
3 1. luí.

S.Crig. tnRég. 
lib. i .c a p .l.

T fu l.12 4 ,2 .

o c h o  días c o n t i n u o s ;  a  n ú e ft ro  I l lm o .  en el  t i e m p o  de c e le b ra r  el  In c ru e n to  
S a c r i f i c io .  V n o ,  y  o t r o  l o g r o  en fu ex ta f is  i  la G r a n  R e y  na p o r  M a e f t r a . V n o ,  
y  o t r o  r a p to  fu e  e x c e p c i ó n  de  la r e g la ,  c o n  q u e  el e x p e r im e n t a d o  B e r n a r d o  
m id e  el  t i e m p o  d e  tan g u f to fo s  d e fm a y o s  : R ara bora ; b rc v ii mora : pues  p a 
r e c e ,  q u e  b ien  h a l la d o s  en fu  d e l i q u io  fe d e t u v ie r o n  t a n t o , q u e  a c a fo  fue  m e-  
n e f te r  o t r o  A n g e l ,  q u e  ( c o m o  á E l i a s  en o t ra  c u e v a )  les d e fp e r ta f fe  de l  m y f -  
t e r io fo  fu eñ o ,  en q u e  g u f to fo s  t e p o f a b a n ,  d i z i e n d o l e s : Q u idagis bic, Ig n á ti, 
quid, agís bic, P c t n  ? E a ,  q u e  efta l la m a n d o  la o b l ig a c ió n  d e  F u n d a d o r e s .  P o r 
q u e  c r e o ,  q u e  a  a v e r  t e n id o  la l i c e n c i a ,  q u e  a lia  la S a g r a d a  E f p o f a  , p a r a  n o  
d e fp e r ta r ,h a f ta  q d e g r a d o q u i f i e f í e n , d i f í c i l m e n t e  h u v i e r a n d e x a d o  Ia :c u e va ,  
y  e l  fu eñ o .  S i n o e s  q u e  la  m ifm a  S e ñ o r a  d e fp e r tó  á e f t o s f u s q u e r í d o s h i j j s ,  
d i z i e n d o á c a d a  v n o  de e llos a q u e l la s  fus pa lab ras :  R evertere ,/ ¡m ilis  e fio ,dÍ¡eüe  
m i,eapre¡e,hinnul¡oque cervorum fuper M ontes Betber. E a  b u e lv e  y a ,  a m a d o  m ió ,  
y  v é  c o n  l ig e r e z a  d e  C i e r v o  fo b r e  los  M o n t e s  d e  B e t h e r ,  q u e  en fen t ir  d e  
C o r n e l i o  es lo  m i fm o ,  q u e  lu g a r  f e p a r a d o  d e  las tu r b u le n c ia s  feg la res :  B etber , 
¡d e f i ,  locut d iv ifu s  , &  feparatus á confortio fdcu lorum  ; y en  efte fentir  b ien  fe  
p u e d e  l la m a r  M o n t e  d e  B e t h e r  e l M o n t e  S a n t o .  O f i g r . i f i c a  Bether (y  c o n  fe- 
g u r i d a d )  C o le g i o s  d e  R e l i g i o f o s : P ccu liarittr r e p r a f n t a n t . . . .  Collegia H eligí o- 

f o r u m ; y e n  efte f e n t i r ,  b ien  fe  p u e d e  l la m a r  M o n t e  d e  B e t h e r  l a C o m p a ñ i a  
d e  J e f u s .  S i n o  es,  q u e  a te n d ie n d o  á la  V e r í i o n  A r a b i g a ,  leam o s B eth e l, q u e  
i lg n i f ic a  C a f a  d e  D i o s ; p u es  el  S a c r o  M o n t e  , q u e  antes  era  fo lo  B e t h e r  , 6 
Ju g a r  a p a r t a d o ,  Betber loens d iv ifu s , &  fep a ra tu s, p aí fó  a  fer  B e t h e l ,  ó  C a f a  d e
D i o s ,  p o r  e l  S a g r a d o  T e m p l o , q u e  all i  e r ig ió  fu I l lm o .  F u n d a d o r .  Q u i e n ( á  
im i t a c ió n  ta m b ié n  de I g n a c i o  ) fe aíTemejó á a q u e l lo s  l ig e ro s  an im ales  d e  e l  
T e x t o  : R e v ertire ,/ ¡m ilis  e/lo, dilcélo mi,capre£,hinnt¡Uoque cervorü f u p i r  M ontes 
Betber,  n o  fo lo  en la  l i g e r e z a  , f in o  p o r q u e  ( c o m o  f íente  el g r a n d e  O r íg e n e s )  
caprepfunt in  contim platione, eerv i in  a P io n e , p o r  a q u e l la s  d o s  e fp ec ies  le n f i t i -  
v a s f e r e p r e f e n t a n l a s v i a s  a d i v a ,  y  c o n t e m p la t iv a .  Y  a q u i í u e m a r a v i l l o f a l a  
c o n f o n a n c i a  d e  a m b o s  In f t i t u t o s ;  pues  v n o ,  y  o t r o  fe e m p le a  , n o  fo lo  en a t e -  
í o r a r  el  o r o  d e  las v i r tu d e s ,  f in o  en d i fu n d ir le  a la v t i l id a d  p u b l ic a  ; y a e n h s  
C a t h e d r a s ,  p a r a  l a d i f c i p l i n a d e m u y  f lo r id a  ju v e n tu d  ; y a  en  las M i fs io n e s ,  
q u e  v n o ,  y  o t r o  In ft i tu to  p r a d i c a  c o n  a b u n d a n te  f ru to .  Y  p ara  q u e  no  fe  d e -  
fe a í fe  c irc u n ftan c ia  a lg u n a ,  q u i í o  la P r o v i d e n c i a ,  q u e  los í i t ios ,  en  q u e  v n o , y  
o t r o  F u n d a d o r  t u v i e r o n  fu  fe l iz  ra p to  , fe  v n iv o c a f íe n  hafta en  los n o m b r e s ;  
l l a m a n d o fe ,  a fs ie f te  M o n t e ,  c o m o  e l f i t i o  d e  M a n r e f a ,  V alparaifo.

P e r o  fi  d a m o s  a lg u n o s  paíTos a t rá s  d e fd e  la  C u e v a  d e  M a n r e fa  hafta  e l  
fa m o fo  R i f c o d e  M o n f e r r a t e ,  h a l la re m o s  á mi P a t r ia r c a  I g n a c i o  e c h á n d o l a s  
p r im e ra s  b afas  d e  fu F u n d a c ió n  en v n  M o n t e  S a n t o .  E n  M o n f e r r a t e  n a c ió  e l  
p r i n c ip i o  d e  la  C o m p a ñ í a  , c o m o  lo  t e f t i f ic a v n  m a r m o l  d e  a q u e l  f a g r a d o  f u 
t ió ,  bine ad Societatem lefu fu n d a n d am  p ro d ijt . D e  fu erte ,  q u e  en v n  M o n t e  tari' 
S a n t o ,  c o m o  M o n fe r r a t e ,  t u v o  fu p r im e r  fé r  efta  M a c h i n a .  Y  a efta c i r c u n í-  
ta n c ia  p u d o  a lu d ir  el P r o p h e t a  I f a ia s ,  q u a n d o  p in tó  v n  M o n t e  c e r c a d o  d e  
M o n t e s ,  d o n d e  c ftaba la C a f a  del S e ñ o r  *. E ritp ra p a ra tu s  Mons Domus D om ini 
in  vertice m ontium . Si  efte d e fc o l l a d o  M o n t e  es la G r a n  R e y n a  ( c o m o  q u ie r e
S . G r e g o r i o ) : M ons in vertice m ontium , quia altiiudo M a ria  fu p er omnes Sanólos, 
re fu l/ it , p a r e c e  q u e  feñala c o n  h e rm o fa  í in g u la r i d a d  á la  S a g r a d a  I m a g e n  de 
M o n f e r r a t e ,  en  d o n d e  aun lo  m ater ia l  d e l  í i t i o , q u e  e fta  t o d o  c e r c a d o d e  fre-  
qu en t if s im as  (ierras ,  p a r e c e  q u e  c o n c u r r e  c o n  fu n a tu ra l  l i t u a c i o n , a  q u e  fe le 
a p l iq u e  e l  d i c h o  del P r o p h e t a  : Mantés in  circuitu  eius. M ons in  vertice  Mon
tium , P c r o e f t a  e x t e r io r  f igura  fo lo  m e p a r c c e  á m i ,  e s c o m o  v n S y m b o l o  d e  
lo  q u e  fu c e d ió ,  q u a n d o  m i g r a n  P a d r e  c o n c ib ió  e n  a q u e l  f i n o  la f e c u n d a  prole

d e  fu s  hijos.  E n t o n c e s  fu e  a q u e l  lu g a r  v e r d a d e r a m e n t e  M o n f e r r a t e ; e n t o n 
ces fe v io  el M o n t e  d e  la C a f a  d e l  S e ñ o r  fo b r e  la fu b l im id a d  d e  o t ro s  M o n t e s :  
M ons in  vertice m ontium . P o r q u e  alli  v io  la G r a n  R e y n a  en fo lo  fu í i e r v o  I g 
n a c io  to d a  la C o m p a ñ í a  ,  q u e  c o m e n t a b a  á c o n c e b i r f e .  A p o f to le s  ze lo f i fs i-  
m o s ,  i n v ic to s  M a r t y r e s , ¡ n f i g n e s  C o n fe í fo r e s  e fc la r e c id o s  en m i l a g r o s .Y  e ftos  
fo n  los M o n t e s ,  q u e  en fentir  d e  la G l o f l a  ro d e a n  la C a f a  de l  S e ñ o r : M ontes : 
Apoftoli, M a rty re i, &  a lij , qui m iraculis efu lferu n t. Y  de efta fu e r te  e l  M o n t e  
d e  M a r i a  fe vio e le v a d o  f o b r e  e n c u m b r a d o s  M o n te s ;  M ons in vertice m ontium . 
Q uia altitudo M a ri?  fu p e r  omnes Sanólos re fu lfít. M ontes : Apoftoli, M artyres, &  
a lij,  q u im ira cu lise fu lfe ru n t . S a l i e n d o e n  lo  m y f t i c o  vti M o n f e r r a t e , ó  M o n t e  
c e r c a d o  de  M o n t e s ,  el q u e  lo  e ra  au n  en  lo  m ater ia l .  Y  efte fue  el m o d o ,  c o n  
q u e  c o n c ib ió  mi G r a n  P a d r e  en  v n  M o n t e  S a n t o  la  v a fta  m o le  d e l a C ó p a ñ i a .

N i n g u n a  de  eftas c irc u n ftan c ias  fa l tó  en la F u n d a c i ó n  d e  la C a f a  d e  D i o s  
en el M o n t e  de  V a l p a r a i f o .  M ons Dormís D om ini. A fs if te n c ias  de  M a r í a :  p r o le  
fu tu r a  de  V a r o n e s  In f i g n e s e n  S a n t id a d  : y  hafta  las m uertas  p ie d r a s ,q u e  f o r 
m an  ju n to  á V a l p a r a i f o  v a r io s  m o n te s ,  c o n c u r r ie r o n  a la f e m e j a n z a : M ons iti 
vertice  m ontium. M ontes in  circuitus eius. Y o  j u z g o ,  q u e  a l  v e r fe  efte I l l m o . P r e 
la d o  e le g id o  d e  M a r i a ,  p ara  f a b r ic a r le  á D i o s  h a b ita c ió n  en el M o n t e  S a n t o ,  
p u d ie r a  d ez ir le  á efta S e ñ o r a ,  lo  q u e  o t ro  P r i n c ip e  d e z i a á  D i o s :  “Tu autem ele
g í f i  i m e... ludicem  filio ru m  tuorum , &  d ix i j l i  ¡edificare templtím in  M ónte S a ñ ilo  
tuo. C o m o  q u ie n  d a  g ra c ia s  d e  fer  p o r  la p r im e ra  T o g a , y  A r ^ o b i fp a le s  I n f u 
las  J u e z  en d o s  d e  las p r im e ra s  S i l las  d e  E f p a ñ a : T’u autem elegifii m e... ludicem  

filio ru m  tu o ru m : p e r o  p o r  c o m p le m e n t o  d e  fus g lo r ía s  a g r a d e c e  fu e le c c ió n ,  
y  d e f t i n o á  F u n d a d o r  d e  v n  T e m p l o  en el M o n t e  S a n t o  : É t  d ix i f i i ,  ed ificare  
Tem plum in  M onte Sanólo tuo. F u n d ó l o ,  y  q u e d ó  V a l p a r a i f o  en p r e d ic a m e n t o  
d e l  m a y o r  d e  los M o n t e s  en tre  t o d o s ,  los q u e  le r o d e a n :  M on i Domus Domini 
in  vertice m ontium , Y  eftas fo n  las f e m e ja n z a s  e n tre  F u n d a d o r , y  F u n d a d o r *  
e n tre  F u n d a c i ó n ,  y  F u n d a c i ó n : y  fi la  fe m e ja n z a  d iz e n  los P h i l o f o p h o s ,  fe r  
m a d r e  d e  l o s a f e d o s ,  q u é  e n c e n d id o s  n o  a v r á n  f id o  f i e m p r e  lo s  d e  la  C o m 
p a ñ ía  d e  J e f u s  p a r a  c o n  la  I l lu ftre  C o l e g i a l  d e l  M o n t e  S a n t o  í C o n  q u e  en  tan*, 
t a  c o r r e fp o n d e n c ía  d e  fe m e ja n z a s ,  y  d e  a f e d o s ,  p a r e c e  q u e d a n  d e fa c r e d i t a -  
d a s l a s  a la b ázas  d e l  P a n e g y r i c o  S e r m ó n , c o m o  hijas d e  v n  a p a f s io n a d o  c a r iñ o *

E f t a  C e n f u r a  p a r e c ie ra  b ien  f u n d a d a ,á  n o  fer  e l  S a c r o  M o n t e , y  fu  I l l m o .  
F u n d a d o r  el  o b je t o  d e  los  e lo g io s  d e l  S e r m ó n .  A y  m é r i t o s , q u e  n o  c o r r e a  
r i e fg o  d e  ad u lac io n > ó  h y p e r b o l e ,  aun en la  b o e a  d e  los m as  ¡n t e re íT a d o s : Q u i 
z a  p o r  e f fo  f i e n d o  a la b a d o  d e  fu  P a d r e  el f a m o fo  H e d o r ,  n o  t u v o  p o r  f o fp e -  
c h o fa  I a a l a b a n z a , q u e f a l í a d e  v n  p e c h o  ta n  a p a fs io n a d o  p o r  L e y  d e  n a t u r a le 
z a ,  antes  m o f t r ó f u  a le g r ía ,  d i z íe n d o  : L&tus fu m  Jaudariabs te, Pater, laudato 
i"> í> ,com o q u e  la p a fs io n  d e l  a m o r  n o  p u e d e  p e r ju d i c a r  á  la  f in c e r id a d  d e l  e l o 
g i o ,  q u a n d o  los m éritos  fo n  d e  v n  H e d o r : y  q u a n d o  el P a n e g y r i f t a  es v a r ó n  
c o n  r a z ó n  a l a b a d o : Abs te, Pater, laudato viro. E l  p re fe n te  P a n e g y r i c o  es v n a  
v i v a  a la b a n z a  d e  fu A u t o r ,  y  c o m o  la  d u lz u r a  d e  las a g u a s  d e n o t a  la  fuente*  
d e  d o n d e 'n a z e n ,  afsi  é l d i z e  e l  i n g e n i o , d e  d o n d e  h a  n a c id o :  b e l la m e n te  S a n  
B a f i l i o  : Aquarum rivulus fu u m fo n tem  in d ica t ;  Sermonis autem ingenium illud 
t f i ,  vtpeílus, vnde emanat ebaraóierizet. C o n  q u e  fin el t e m o r  d e  q u e  lean  t e 
n id o s  p o r  fo fp e c h o fo s  los  e lo g io s , q u e  íe  d á n  en e l  S e r m ó n  al S a c r o  M o n t e ,  y  
fu  f ie m p re  I n f i g n e  F u n d a d o r ,  p u e d e n  c o r r e r  c o n  el  c h a r a d e r  d e  f in c ero s ,  
y  fe g u r o s .

P a f lo  v l t im a m e n t e  á  la  b ien  l im a d a  P o e f i a d e l  I n f i g n e  P o e t a  C h r i f t o v a l  
C a lv e t e .  Y  e lla  m e d e f c u b r e e l  v l t i m o  perfi l  d e  fe m e ja n z a  entre  mi g r a n  P a 
d re ,  y el I l lm o .  F u n d a d o r  d e l  S a c r o  M o n t e *  T u v o  Ig n a c i o  las g lo r ia s ,  y tym-

bre
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b r e  de S o l d a d o ,  y  e f io  foto  p a r e c e  fa l tab a  al  p a r e c id i ís im o  re t ra to  de  n u e f i ro  
I l lm o .  P e r o  y a  v e o  en cfta h e rm o fa  P o e f ia  , q u e  d e fe e n d ie n d o  de t a n t o s , y  
t a n  m arc ia les  H é r o e s ,  t ien e  a d ju d ic a d a s  a si  las h o n r a s , y  n o m b re  de  C a p i -  
tan .  T i e n e  v n a  c ier ta  fu e rc a  la h ered i ta r ia  a f c e n d e n c ia ,c o n  q u e  pa itan  p la z a  
d e  p e r fo n a les  los b la f s n e s  h e r e d a d o s : p o r q u e  de  los fu ertes  nazen  los fu e r 
tes ; y  n u n ca  fe v e ,  q u e  la  g u e r r e r a  g e n e r o f i d a d  del A g u i l a  p r o d u z c a  c o b a r 
des  P a lo m a s .

Fortes creuntur fo r t ib u s ...
Nec imbellem feroces

Progenerant A q u iU  calumbara,

'A un p o r  cíTo a q u e l lo s  d o s C a p i t a n e s  j o f e p h ,  y  A z a r ia s ,  a u n q u e  P r in c ip e s  d e  
a rre fto  ,  c o m o  los l la m a  la S a n ta  E f c r i t n r a  , Principes v ir t u t is , n u n ca  p u d ie 
r o n  c o n f e g u i r  el l leno  de l  n o m b re  de  S o l d a d o s ,  f in  o ir fe  d e  efto mas r a z ó n ,  
q u e  el no  d e fe e n d e r  de  aq u e llo s  C a p i t a n e s ,  q u e  av ia n  ¡ id o  el h o n o r ,  y  la d e -  
fe a fa  de  I f r a e l :  l i l i  autem nonerant de fem in e virorum  ilh ru m , per q'.iosfaUtsfac- 
t i 'e j i  in  Ifrael. E l l o  es c ie r to ,  q u e  es tan ta  la n a t iv a  fu e rz a  d e l  o r ig e n ,  q u e  f o r 
m a  v n a  m u tu a  re c i p r o c a c i ó n  d e  h i jo ,  y  P a d r e :  V t rerum  caufe relacent in efe 

f e ñ a , &  f r a i la s  editas p r o i it  ú U tor:m ,J?c párenles reciprocnntur in filia s . C u y a  
r e c i p r o c a  c o n f o r m id a d  h a z e d e  las v i r tu d e s  h e r e n c i a ,  y  v n a  c o m o  t ra n s fu -  
í io n  de las g lo r ia s  pate rn as  en el  h i jo .  P o r  e f fo  a u n q u e  la p ro fe fs ion  de n u e f-  
t r o  I l lm o .  no  fueíTen las a rm as ,  no  p u e d e  d e fm e n t ir  lo  h e r e d a d o ,p u e s  la f u e r 
z a  de l  o r ig e n  lo a d o r n a  de b é l ico s  b la fo n e s ,  h a z ie n d o  en é l ,  c o m o  p e r fo n a le s ,  
la s  g lo r ia s  de  fus a fe e n d ie n te s .  Patres rec ip ro ca n te  in  filia s . Y  afsi b ien  p u e d e  
b la fo n a r  v n o ,  y  o t ro  F u n d a d o r  d e  m il itares  h e r o y c o s  ty m b re s .

L a  d u lz e  m e m o r ia  d e  effas f e m e ja n z a s ,  ju n to  c o n  lo  a p a c ib le  d e  t a n  
b e l lo  R a m il le te ,  m e han h e c h o  leer  con  f in g u la r  a p r e c i o , y  g u f t o t o d a  la  o b r a ,  
e n  q u e  n o  h a l la n d o  c o fa ,  q u e  fe o p o n g a  a la p u r id a d  de  la  F é ,  y  b u en as  c o f -  
t u m b r e s , ju z g o  fe p u ed e  d ar  l i c e n c ia ,  p a r a  q u e  fe i m p r im a .  E n  efte C o le g i t j  
d e  S a n  P a b l o  á  2 3 . d e  N o v i e m b r e  d e  1 7 4 0 .

M a rtin  G arcía.

L IC E N C IA  D E L  O R D IN A R IO .

NOs el Doñor Don AlonfoDiegodeGuzmán y Bolaños, del OrfTen deSan-- 
tiago, Canonigo de la Santa Metropolitana íglefia de ella Ciudad, Provi- 

íor, y Vicario General de efte Ar^obilpado, por el Illmo. Señor Don Phelipe de 
los T ueros y Huerta mi Señor Arqobifpo de Granada, del Confejo de fu Magef- 
tad, <5¿c. Por la prefente damos licencia para que fe pueda imprimir, ¿imprima 
vn Libro, cuyo titulo es Myftico Ramillete: Porquantoporla Centura de las 
fojas antecedentes, puefta, por el M. R .  P. Maeftro Martin Garcia, Examinador 
Synodaldeefte Arcobiípado, R edo r del Colegio de Señor S. Pablo de la C o m 
pañía de Jefusdeelta Ciudad, confta no contener cofa alguna contra nueftra 
Santa Fé,> buenas coil.utnbres. Dada en Granada en veinte y quarro deNoviem: 
bre de mil fe tecientos y quarenta años.

P o f f .  D , Alonfo Diego de Guzm án  
y  Bolaños,

Por mandado del Señor Provifor;

J u a n  Pérez de A tisnza.
Not. May.

- c m .

C E N S U A ,  Y  ¿ T ^ p X C I Ó N  V n p  % f . E r :  P A B L O  D E  E Z t j J ,  L E C T O R  
Habitual de Surada  T  biología , T  beologodela Nunciatura de E fpaña,y Cvnfuitor de fu  
T r i b u n a l  Apofiohco, Examinador Synodal de ejíe Ar^obifpad'j, Predicador del ^éy N . Sr. 
y  Calificador de fu ConJejo Supremo de la Santa General hiquificion,y 'Revijor de las Libre
rías, Cufiadlo,} Chronifia, que ha fulo, de fu  Provincia ,y  al pre/ente Guardian de fu  Con
cento, Cafa Grande de Capuchinos de a la  Ciudad de Granada, í?c .

Tp'VOr comifsion de! Sr. D. Pedro Colón, y Lafreategui.Cavalierodel Orden de Alcan- 
ñ - J r  taia, del Confe jo de fu Mageftad, fu Oydoren cita Real Chancilleria, Governadoc 
6  delaSaladclCrim.cn, elcéío Regente de la Real Audiencia del Principado de Ca* 

tíluna, y Juezde las Imprentas de cfta Ciudad, ¿£c. Hele-ido , y examinado'con la mayor re
flexión, que h.i podido imi',eftu:dio,yn:hermoío myüicoRamillete Literario,HiftoricoiChro- 
n ologico , Panegyrico, tejúdode las tres herrr.ofas Flores delNobilifsimo Antiguo origen, 
¿cligioíifsimacxemplar vida, y merinísima fama pottbuma del AmbrofiodeGranada , y fe- 
gando JíidorcdeSevilla, el V. Illmo. Sr. Don Pedro de Caftro Baca y Quiñones,&c.-qtie pre
tende dar al publico el Señor Don Dugo de Hercdia, Bar (ionuevo , Doctor de etta Imperial 
.Vniveríidad Granatenfe, Theologo de la Nunciatura de Efpaña , Examinador defu Tribunal 
jípoftolico, y del ObilpadodeGuadix , Canonigo, y Prefidentedel lilirio. Cabildode la ln -  
figne Colegial Iglefia dei Sacro Monte, y CathedraricodePrimaen fus exemplarilsimas Ef- 
cuelas,í£c. con el juftifsimo motivo de las folemnes Honras , con que el día 14 de Mayo de el 
año paífadode 1759 el Illmo Cabildode la muy Iníigne Colegial del dicho (fiempre celeber- 
ximo) Sagrado Monte , con la decoróla publica aísiftencia delos lllmos. Señores-Prefidente» 
y  Prclideiita de ella Real Chancilleria , trasladó de la Antigua á nueva Vrna deprimorofo 
jafpe, incluías en tachonada caxa de madera , las muy preciofas Reliquias de fu V. Fundador, 
el Nobilísimo Heroe, Illmo. y Rmo. Sr. Don Pedro de Caftro Vaca, y Quiñones, Preíidentc 
integerrimo (que fue) en las dos Regias Chancilierias de Efpaña, y defpues Ar^obiípo dignif- 
pmo de las Santas Igleíias Apoftolica, y Patriarcal de Granada, y Sevilla.

2. Y confie.fio , que al cumplir el mandátodel Señor JuezReal» 
me fucedió, lo queá Efdrasalláen el Caropo de las Flores , ó Monte Santo 
Sion, cuyo herinofo pentil le mandó vn Angel examinar ( i)i-ib is in Campum 
florurn:’. Hxctft Ston Pues haziendo alto la confidcracion entre el Peregrino 
Efquadron de las eruditas viftofas Flores, de que el Ram illcteherm ofo, o 
por mejor dezir, el ameno Paradifo de la mejor Sion fe texc (2): Scúiibuu  
floribus. Se halló tan fatisfccha del dulce Néctar de fu hermofura el alma} 
(3) Et fM a  efl ejea eoritm in Jjturitatem. Que con verd¿d podrédezirconel 
mifmo Efdtas, que vi, y veo en tan hermofo campo maravillas ,  que dig
na mente no podré explicar (4) • Exivi in campum: &  ecce v id i,&  yideo, quod non 
poifum enarrtre. Porque fi lasqállá le manifcftóa Efdrasel Angel,fueron las 
que obltentaban las tres hermofas Flores déla Nobleza, virtudes, y Fatna 
del Inclito Fundador de Sion. (5): H<tc efl Sion::  A dificurit Sttlomon Civitatem. 
i. as hallé tan copiadas, (fino excedidas) en el Salomón de nueftra Efpaña, 
el Illmo. Señor Don Pedro de Caftro Vaca, y Quiñones, Fundador Mag
nifico delSacroMontelllipulitano, que folo baLtará á elogiarlas el alfom
bro. Et tccc v id i ,&  vidioquod nonpojfumoiarrjre.

3. Vi,  y veo todas las vezes, que las examino, en cada Flor de el 
Ramillete M yftito, vn milagro de labiduria, y vnporrento.de edificación: 
V td i,&  video quod non poffumenarrart. Pero fi me he de fugetar , comoEídras,

¿calificarlas, no tanto por la vida ,com o por el güilo , fegun la comifsion del fuperior man
dato : E t manducabisjolummodo de floribus cumpi. D ig o : que fegun el mió, fe lleva entre codas la co- 
lo n a . la  vltima peregrina Flor de la Oración Panegyrica: Porque compendiando en fu h er^ 
mofa fabrica á las dem is, refpira tales fragrancias de erudición, y obftenta tan hermofos 
matizes de eloquencia, que es vndulceembelefo,y eficazarractivodelalma: E tm iniucib is  
tantummodo ie  floribus.

4. Fue el Sagrado Demofthenes,Orador de canta fabia.y Catholica Ath enascl Rm o. 
P .M . Nicolás Calderón, Sacerdote Profeffo de la íiempre efclarecida Compañía de Jefus, Ca* 
thedratico deSagradaTheologia en rnis veneradas Efcuelas del Colegio illuftrc de la Ciudad 
de Ezija, y al prefente Refolutor de cafos en el gravilsimo Colegio de S. Pablo de cfta Ciudad, - 
Palacio Auguftifsimo de Minerva en toda el Andaluzia.

$  X

(O
Ifdr-lib.^.cap.g. 

» - 24. &  tap. lO.n.
44 -

(2)
JEfdr.fupr.tips>- 

w um i6.

f 3) , 
E fir.fu p r.m m .

(4)
i r  cap. 10. a. 3 z.

(5)
lEfdr. lib. 4. cap.10. 
B.44. &  4<S.



.(«)
Tlin. lib. 2. Ep-fl-1.

(7);
£>. Jmbroji. tótn¡ 7. 

Orat.ir cbitu Valent.

(*)
[AdCaritih. cap. 1 .  

V .$ .v .9 .

-5. Y  antes deexprefíat el dictamen, que lie formado de tan eftupendo Panegyrico, 
conficlíocon la ingenuidad debida ; que arcudiendo feriamenteála fubltancladel allumpto, 
y  á fus nobles, gravifsimas circunliancias ,'me contemplo improporcionado para juez de vna 
caula , mas digna de la mayor celebración, que de cenfura alguna: pero atendiendo^ laco-  
mifsion, que fe me d a ; manifeftaréíencilíamentc na dictamen. F.1 Sapientifsimo Cabildo del 
Sacro Illipulitano M onte, obligado fiempre a fu bcnefico Fundador lllmo. difpufo renovar 
las glorias de tan famofo Héroe : porque temiendo , al parecer, fu cariño, y hidalgo aféelo, 
que el tiempo, coníumidor aun de las piedras , aplicafle el pernicio/odiente de fú voracidad, 
á¡las que antes erigió en monumento gloriofo de Principe tan digno de la memoria de todos 
losfiglos; mandó fabricar aora, á lus magnificas expenfas, vna riquilsima Vrna de muy, 
preciofo jafpe: encerrando en ella la tachonada caxa de madera, que incluveen si las veneras- 
bles Reliquias del lllmo.Señor Defundo. Y pareciendo’.e á fu Señoría ella heroyea manifcf- 
tacionde fu gratitud, corta exprefsionde fu obligado generoío afecto, celebró en fu Colegial 
Bafilica la translación, con la mayor folemnidad Eclefiallica, que pudo pra&icar fu religiofo 
zelo. Y  como el alma de vna parentación famofaconlilte, en hallar los interefladosenclla* 
yn Orador de tan peregrinas prendas , que pueda llenar dignamente el aflumpto . dando vida* 
en cicrtoroodo, ó animando al Heroe con la ¡mmorcalidad de fu oracion; que es la felicidad 

1 fuprema á que pueden afpirar las mas excelentes hazañas, como dixo Pli- 
nioel m ozo, hablando del famofo perfonage Virginio (6): Laúdalas cflft 
Cornelio Tácito : nam hicjiipremus cumulasfélicititi eiusfuit laudator tloquemifsínms. So
licitó con delvelo, y configuió con fortuna el gravifsimo Cabildo Illipu- 

l itano,que predicalTeentanlolemnilsima Función el Rm o P: M. Calderón. Beatificando 
efte Religiofo Homero ( en fraile de Quintiliano ) á nuellro Aquiles: Beaturn prxdicant ^tquilew, 
<¡uod pofl /kit. n a t ía s  tfctmagnumpT&conem. Pues á la verdad parece, qucconfiguió aquel UluAtc 

Senado refucitará fu Principe, mediante el efpiritu, y viveza det*n erudi
to Sermón, comopenfó San Ambrollo de otro , predicado en honra del 
Emperador Valentiniano (7): Videturnob,s (d ixoelGrandeMi’anés) inStr- 
mone revivifeere. Y  li Quintiliano laureó á H om ero, dándole el tirulo de 
Principe de la Eloquencia, por aver ceñido á vna Oracion breve el dilata

do campo de las hazañas illuftres de Prathoclo, en fus exequias: yarravit vero quis brevius ? Quam 
qui mortcm nunciat Traibocli. Con mucha razón, y con mas noble motivo fe le debe á efte Sagrado 
Homero Jefuita la corona de Sabio Predicador.

6 . En fin, para no detenerme en encomios debidos k Orador tan 
Peregrino, baile dezlr por todos, el que nos detó eferito San Pablo, ha
blando de los individuos de la Compañía de Jefus (5): Divitesfa(l¡ ifiii in obi- 
ni yerbo, &  in omnifeúntit:: Voctti in Societatem Icfu. Efto es •. que el Autorde efte 
Sermón eshijoprofeflo de vna efclarecida familia, riquifsima canteradc 

piedras preciofifsímas, dignas deengaftarfé en las mas eminentes Cathedras, y mas acredita
dos Pulpitos. Y fi efte Panegyrico hiftorial puede fervirá fu Autor de hermofo laurel par* 
coronar fus benemeritas fienes: También el Señor Prefidente del lllmo. Cabildo del Monte 
Santo erige (dándolo á la perpetuidad de la Prenfa)con él, vna gigante eftatua de oro,que dig
namente fe pueda colocar en el Altar mayor del Templo de la Fama. Pues á la verdad , aun
que es tan notoria en el mundo la memoria de nueftro Venerable l l lm o . Heroe, con todo efto 

1 ayudan mucho , para que vuele perpetuamente las alas viftofamcnte lige
ras, que le dá tan elevado Panegyrico, como dixo Cafiodoró(9) ¡ Bona m m - 
túfplaididitSermombusfociata, alttriuselociuentia adiuvtnutr. Y ello es aisi, que vns 
pluma haze la immortalidad de los Heroes, porque la Fama 110 íc corona

( 9)
Cafiod.lib.^.Var.^o.

(10) de otros tymbres, que de fabios eruditos plumages. Vn Proflheta.dizeel
I fa i .c a p .iS .v .i ,  SagradoTexto (io),quevió encierra ocafion fundida vna Cápana de p ía ,

— —-------------- mas: Címbalo atarum, y efto contemplo geroglifico perfecto de efte eloquen-
te Sermón j porquera la verdad, no ay mas dilarados fonoros ecos, qué los que dan los eferi- 
tos; ni da el bronce mayores efperan^as, por tenaz , y firme que fea > que las plumas por eru
ditas, y eloquentes.

7. Mas no obftante todo lo hecho por el lllmo. Cabildo, y  todo lo dicho por el Sa- 
pientifsimo.Orador, á mi me parece ( con licencia dé todos) > que c\ m ayo r, y mascloqucnte 
monumento, que fe puede erigir para memoria eterna del Venerable Señor Don Pedro de 
Caftro, es la Iglefia . queen honor de la Reyna de los Angeles fabricó en el Monte Santoa 
expenlas magnificas de lu Religiofa liberalidad > animando efte material Edificio con vn 
Senado gravifsimo de excelentes Doítores , Sabios Cathedraticos, y  devotos Prebenda- 
dos. fcn eíia facratifsima Cafa contempla mi devoción aquel famofo Palacio , qiíe para 
tanta gloria fuya edificó en el Monte ¿anto cié Sion la íabiduri^ einínentc de Salomon:

(11)

- -__ - - ( 1  \ y ’ .Sítf>hn"h ndiftcitvit ftbi damum. ¡edificáf'tfíb i ‘r iá  eÓLÍriglorinmfuim  , com enté»
cldo<»to Silazár{ i2).eai!¿Jcando en eih íiete preciofas columnas, bafas 

■proverb. y .c a p .  9 . fiem es d a la  m as C a íh o í ic a  d o í i r r n j  > c o m o  expone Á l a p t t C f r j J :  E xcid it 
■v. 1 . c u lm m fis fn ftím , e r e x i t , atqM  f ta b i l i n í  t¡ua[i b i j a  domus ftp ie n tix  ; ó  co m o  o tro s
......................... quieren:¡erigió excelfas Cathedras, en las quales enfeñaffen vnos Do£to-

( 1 2 ) ’ resgravifeimos excidit jtptcm lArñum  líbtfalíUm J u g g e f t a l t a s  Cathedras, ec¡uK
Saladar i6 L  bu foeU qrc'i doccrent, llamando á fus Efcuelas para aprender ciencia , y vir-

__________ tud a los niños , f i  i/uis eflparviilus vcnU cadm e. Hermofo Hieroglifico en to-
( X 3\ do de clila lllma. lg'efia Colegial, y íu famofo Colegio de Theologos 

jlla p id c  ibi. excmp'arcs; y li ellas líete ceubrad.sColumnas del Pa:aciode la Sabidu- 
___ ria, fon los Octe mylk'riofos O jo s , que vio Zacharias, fóftéñiios fóbre

( 1 4 )________ vna firme myfteriofa piedra , como díze mi Scraphico Caftel H ije p . 
Z u c h . C a p .} .  V. 9 . tenxScboIm feptL'm funt oculi,c¡uos v id it  Zacharias fu p e r lapidcm rn u m . Aellas Efcue- 
, . __ _________lasexemplaresdelMonte Santofirvede bala myílicafu Venerá'ble Funda
dor el lllmo.Señor Don Pedro , piedra viva de tan magnifico Edificio , como le líatoael doc¿ 
tifstmo Predicador: Y Paire de tan fabia pofteriJad, que engendró en je fu Chriíto.

S. Y  fi no,díganlo tantos Illmos. Obifpos, como h3n falido de elle MoñteSantoa 
illuflrar las Iglcfias de la ChríftiandaJ.: tanros Celantes inquifidores, corno han eonfervada 
immaculada la pureza de nuellra Santa Fé Cathoiica en los fribonales Sagrados del Sanro Ofi
cio '.tantos Canonigosexemphres como han falido á edificar los mayores Cabildos de nuef- 
tra Efpaña. Y finalmente tantos fcrvorofos’Miniftros, y Mifsionarios Apollo;icos, Capitanes 
esforzados del ifrael Chriftíano, quecon las armas de fu Evangélica predicación han dego
llado los vicios, y errares, que ha introducido en la Iglcíia el común Enemigo de ella.

9. perodexandoeftedilatadoaflumpto portan notóríarttentefabido V pelToá reflê - 
xionar fobre la iingular. noticia, que refiere e) docto Predicador, de queMariaSantifsima fe 
apareció gloriofaal Venerable Señor Don Pedro de Caftro en elte Sagrado M onte, mandán
dole fu Mageltad , que.en él fabricare Iglefia confagrada á fu Triúmphante Aflumpcion. 
Aqui , á mi v é r , comiencan va á manifeüarle los mayores myfterios , queencierTa eníi el 
Sacro famofo Monte Illipulitano , Théatio peregrino de las grandezas de nueftra Efpaña, y 
Solar nobilitsimode las excelencias, que conltituycronal V. Señor Fundador prodigiofo Fé
nix entr¿ todos los Illmos. Prelados de la Carbólica Nación Efpañóla. Iré por paTtes expli
cando el propuetlo aíTumpto. por no quedar oprimido de la M.igeftad de fu gloria, Primera
mente podrá preguntar la devot3 curiofidad : por qué motivo eligió la Reyna de los Ange
les el,Monte illipulitano de Granada, para que en di (e fundafí'e vna Iglefia tan celebrada oy 
en el Mundo , y que tanto fuá ve o¡or de lanridad difunde prodigiofa mente por toda la redon- 
déz del Orbe Chriftiano ? A efta pregunta efpero refpondcr con alguna novedad en gloria , y  
obfequio debido á efta excelentifsíma Ciudad, a q u ien a m o ,y  refpetocon Angular cariño, y 
aprecio, y al Sacro Illipulitano Monte, centro amorofode roda ¡a veneración de nú Alma. 
Pero antes de refponder, debo fuponer como cierta vna plaufible noticia, que como piado- 
famente revelada creen todos los que leen , eítiman , y veneran los Celeftiales Libros déla 
Myftica Ciudad de Dios, que fon quantos componen el Orbe Literario: fin exceptuar Nación 
alguna de las que dichofamente obedecena! Romano Pontífice: puestodas con piadofa fo- 
Jicitud han ennoblecido.fus Idiomas, y authorizado fus prenfascon ella DivinaHiftoria, 
por mas que la emulación ciega de algunos muy pocos quiera todavía obfcurecer con las 
fombras de fu pafsion las luzes íiempre refplandecientes de vnos libros aprobados por los ma
yores hombres del mundo.
--------------------- - 10. Enla  tercera parre dala Myftica Ciudad de Dios, (1 j)refieré

(15) con illuftracion del Cielo la V. Madre Maria de Jefus, fapientifsima Aba- 
Myjllca Ciudad de defa del exemplirifsimo Convento de la Immaculada Concepción de la

&ios.3 .p a r t .c a p .i6 . Villa de Agreda, honra de todo el Mundo Francifcano,y Chroniíla Sagra- 
num. 3 2 3 . da de la Sacra Emperatriz de los Angeles: como efta Auguftifsi ma Señora 
----------------------fe dignó { viviendo encarne morral) de vifirar personalmente á nueftro

(16) Grande Patrón Santiago: teniendo efte Sagrado Apoftol fu Silla, ydomi- 
Ciudad de Granada cilio en la Ciudad de Granada Í16). Noticia de tanto aprecio , que de ella

tn fu  Memorial alSr. fe valió fu Excelentifsimo senado , quando eferivíó reverente a la  mayor 
C ltm X II.fo l.i. Cabezadela Iglefia, pidiéndolo devotifsimo la definición del dulcifsimó
■-------------------- Myfteriodc la Concepción en Gracia de la Virgen , y Madre de Dips.

Omito la relación de tan ellupen Jo favor dign o de le -rfe con la mayor e[limación , y ternura 
en los Libros admirables de efta Mariana Doítora. Mas por quanto folo afirma efta Efcripto- 
ra celebrada, que la Princeía de los Cielos hizo efta viíira á Santiago eftandoen vn campo, á 
donde lo  avian llevad» defdc U Ciudad de Granada para quitarle la vida, fin dererrainar Ju g «

fixo,



fixo, en donde fucedió efta povtentofa m arsv ilU , varían los Efcritisrís en fenater el fitio Sa
grado, theatto venerable,endóde admiró elta felicísima Ciudad la mayor de tus excelencias.
„—-------------------Pero aviendo Yo,en mi ¿ílligaüca Terre de p j-rid , (17). controvertido ya efte

(17) punto; íeguiré aora el diétamen acertado, que entonces me pareció mas
[ jlk g .T o rr.n .$4 h  fundado, y libre de fofpecha, por íer de vn Autor gravifsimo, prolixoin» 

fo l .z io .  vefligador de la ver Jad, y de nación Eftrangera.
--------------------- n .  Eftc celebrado Bfcriptor es el Rrao. P .M . Guillermo Gup-
pemberg, vno de los grandes Jcíuitas , que han illuftrado ia Hittoria Eclefiaftica , y Mariana » 
como maniñetla aquella eruditísima <jbra, que trabajó con Ungular eftudio , poniéndole por 
tituloadcnirable^iZ/ts M iria m s , en donde dignamente veneran los d oitos , como en Mapa 
puntual, el Orbe immeníode las maravillas de Maria Santísima. Obra tan perfectamente aca
bada, que mereció la juiziofa aprobación de la VnLverfidad de los Sabios Maeftros , que con
currieron en vna Congregación general de la (ietnpre Inclita Compañía de Jefus. Afirma, 
pues, elle íapientísimo Orador Alemán : que ay en Eíip'aña., cerca de la Ciudad de Granada, 
vn t'amofo M jnte, á quien roda la Provincia de.Andaluzia llama Santo deíde los primeros fíglos 
de la Igleíia ; aviendo tenido los primeros Chriltianos dos royrterioíos motivos para dác 
nombre dcS,i»foa elle celebrado Monte. El primero: poCqueelte Mentí; fue en algún tiempo 
cruel Theatto, en donde padecieron mareyrio muchos.millares deChriftiaíios, por aver pre
dicado la Fe Carbólica, dando la vida por fu defenfa. El íegundo : porque fe cree, que en eftc 
Monte Sagrado vifitó María Santísima a Santiago , alentándolo á padecer trabajos ¿ y confo- 
landolocon revelarle la firmeza, con que dcípues fe avia deconíervarla Fé en aquel lugar , y
--------------------- el cu lto , con que le avia de venerar fu SantísinioNombre. Eftasfonfus'

(iS) eloquentifsinias .palabras ¡( 18): MoHítft prope Grtnatam, qriemtotaBatwaa pr'u
Gupten.brg, imag. mis Eeclefiít temporibus Sancium appellavit. Torro duas bdius nomenclatura c.tufas ba- 

1 0 7 -/o¡22 5. buen manres. Trim acjl; qnod Mons hic fxerit olimTbeatrum crndcUtatis '¿ in que pluri-.'
 • - rm Cbriftianorum millia ore textatifunt , &  vit amprofide ínter tormenta pojjuere; a lten
tj) : qued hic ¡oci Deípara Divo Jacobo ¿ipgjioloaparnifle tred.Uur , eiufque labores probajfe i  infuptr pradixijfe, 
quanta olim ¡bidemfirmitas, frique xerr/mis cultas futuras cffct.

12 .  Supuefta,pues,cftafundadísiina.noticiadeaver honrado Maria Santísima efta'. 
nobilifsimaCiudadrydeaverfidoelMcinífS'flBto el lugar Sagrado, jque fantificó la Reynadc. 
los Angeles con fu hermofífsima prefencia; refuelve mi devoro aféelo, que el aver la Madtc 
de Dios elegido el Monte Santo, para que en él le edificafle Templo el Venerable Señor D. Pedro 
de Catiro, fue para defempeñar ia alca obligación, en que eftaban conftituidos los Granadinos 
de erigir monumento perpetuo, que recordarte á lapolVcridadel beneficio tan grande , que 
Granada avia recibido de.tu Gran Madre, y Patrona; pagándole .aunque tarde, la vifica,que 
le avia hecho. Porque, (i en la fegunda, que hizo Maria Sandísima N- Reyna, viniendo á Za. 
ragozaa vifitar á Santiago , erigió efte grande Prelado , por madadode Maria Sandísima , va  
famofo Templo dedicado a la  Concepción Purísima de N .Señora, como eferive mi docto

ÍErandfcanoel R. P. Cartel concitas palabras (19) \ Uisconfultoidjicimus,quoi 
Btatui Incolas, primas tXpraclarij'simo ^ippofiolorum catuin Hijpama apud Cefar jL u -  
gnftanam Vrbtm, erexit in titulum,.A ltare, jive Sacxllum in bonorem Beata Murta Virginit, 
rtum.ióg. | celebransiiuslmmacalatam Conceptíonem, cuntttfqucTopuíís celcbranAam trtic n s , v t

•  ------— i-------- ¡ dulcí, ac cAñoro lingitafuapleílrocacinit Marcas Máximas.

Marc. Max. apud 
H u rill'.fil. 1,14.

(20)
lifie iuleifsimo afjñp. 
tolo tratad  Rmo.'P. 
i 4 . f  .Domingo Lofada 
General de la Seráfica 
familia (ifntonc.Vea. 

fe  fuDífcurfoThcolog. 
fobre la icftnib.de ti 
Myfterio de la Con- 
ce p c .fo l.i jZ .

Conccptionis bine dhm 
lacebus HiJpanos d o c e t ,  

í t p r f í d i c A t ,  cea  Cátcri 
^íb omni labi iiberam.

Híji c mos habet principium 
Hunc ccltbrandi ¡ugitert 
Topulis lberis ditni,
Qui durat rjque hodie.

Con mucha razón debian también los Granadinos levantar vnO belifca  
Sagrado en dtuiodefu gratitud, que recordafle fiempre a ÍLis defcendien- 
tes el peregrino favor, que avian recebidodcfu adorada Madre, y Patrona- 
la Virgen Maria. (20) Eligiendo efta Anguftífsima Emperatriz por bafa 
myftica de tan magnifico Edificio la piedra viva de la iníigne Santidad, 
íingular prudencia, y Apoftolico Efpiritu del lllmo.Sr. Don Pedro de Caf-' 
tro Vaca y Quiñones , Succeffor en la Prelacia de nuertro primer Obifpo 
Sanriago, refervandoefta grande gloria para fu Illma. á quien parece , que 
eftuvoformando la naturaleza, y la gracia muy deeípaciopara criarvre 
hombre tan grande en todo, que fe pudieíle dezir de él con verdad, que fue 
Varón no de vn figlo , fino de mas de quinze , que palTaron defde la V ifita 
de N. Señora hafta la fundación de fu Templo «dedicado á la  AÍTumpcioa

glor

zloriofádeefta Rcyna , con tnyfteriofa relacion-al primero confagrado i  la Concepción en 
Gracia de fu Alteza; paraquedeerta fuerte queiaíTcn incluidos rodos los MyHerios de la vi-
_____ __________ j ¿ja’ jy  mucrtedela Madrede Diosen ertosdusfamofosTemplos figurados

,2 1  ̂ ¡ c n U primera, y vltúna grada de latamoía Efcala , que vió dormido en 
Ccnií. i S .  y .  12- ¡ mytteriofas fombras el.primer Jacob.o (áj ); tiendo el legundo mas dicho-

_____ j fo,por avet virto extático la bcliifsima realidad de efta S agrada Efcaia.que
CS Maria Sandísima Señora nurftra, en común fencir de 1'aJres, y Sagrados Expotitorcs.

1 ¡ E ft a  r e fe r id a  gloria es la mayor corona de nuetlro llimo. Heroe. Efta es la caufa 
orincipal de aver fido fieaipre , y de íer oy tan celebrado en el Mundo el Sacro Monte de Granada. 
Efte es el motivo mas noblede la Iingular devocion , que expdriiuenran nueftros corazones 
cuando viíitamos, y venerandos aquel .Mariano Santuario. A eftc celeftial Obj:ro fe deben 
a t r i b u i r  l o s  maravidoíos frutos de fantidad, y ciencia, que ha dado al Orbe Chriftiano efta
famofa Cafa déla labiduria, mas digna de veneración , que el Regio Alcazar de Sion. Yefta  
finalméte la razón, porqel lllmo.Fundador de efta odava maravilla, agradecido a las finezas 
de la Madre de Dios, trabajó tanto todo el tiempo de fu v:da pord:fcnder, y folicitar la defi
n i c i ó n  de la Concepción en gracia de Mana Sanriísima Señora nueftra , corno ¡o refiere el 
dotto Pane^yritta, Autor de eftecruditifsimo Sermón , con citas ponderofas palabras : Vim i  
el mir de eftc mundo nmftro afortunadísimo Trehdo , pira lograr U gloria de primero cufolititar la definición de 
tan célebre Aíyfterio. He mandado dar nueftra Carca ( le cícrive en efte punto en 4. de Octubre 
de 1616. la Real Mageftad del Señor Don gnelipelü.) para proteguir lo q u evos ,  y vueftro 
Cabildo teneis tan cxemplarmcnte comentado. Ni en ella materia fueron las tempelcades 
pocobravas : perotodas huvieron finalmente de calmar con aquel vocafagrado.ó juramen
to de defender U epinion pía, divinainvencion fuya. De elta k  habla la Sereniísima Infanta 
Doña Anade Auftria: He qmr ido dar quentadetodoejloá -vmjlra ¡lima, como a quien todoéfto fe ledebe. 
Gloria fingular, proeza illuftre , digna de ltr ( como lo fue en adelante ¡ blafon nuevo de íus 
armas, nuevo mote de tu F. leudo : El pecado primero no tocó a María i y aun por ello le dize en vna 
fuya el Reverendísimo del Seraphin Francitco: Dcfo qne en todas acafsones peleemos debaxo de fu van, 
iera : y que nos mande vueftra ¡lima, lo que debemos ba^er, qual Cabera principal de eftc negocio.

14. Harta aqui el Sabio Orador de nueftro gloriofo Heroe; con cuyas elegantes pa; 
labras le eri"evn portentofoColofode la mayor honra,fixando en gloria fuya en la inmortal 
columna de îa ía m ztln o n p lu sy ltra de  fu Mariana devocion. Pues aviendo dicho: qucellllm o. 
Señor D011 Fray Antonio T re jo , Obifpo dignifsimo de la Santa lglcfia de Cartagena, y Em
bajador del Rey Phelipe Tercero, cerca del Romano Pontífice , en orden á la definición deL 
Myrterio de la Concepción , ficndo Capitan General del Exerciro Seraphico , tan veterano 
fieroprc en defenderlos primeros candores de la Gracia original, en que fue criada la Empc- 
ratriz Au^uftadelos Angeles , defpues de aver vencido esforcado tantas ruidofas batallas, y  
confeguido tantos iluftrcs trofeos en gloria immortal de efte dulcifsimo Mytterio , riquísi
mo Mayorazgo de los Seraphicos Menores: fe ofreció auxiliar, tentando plaza baxode la 
conduíta famofa de tan lllmo.Capitan.No pueden explicarle con mayor ponderación los exi
mios méritos del Venerable Fundador de efta Sagrada Cafa del C ie lo , ni la cariñofa amiítad, 
y indifoluble alianza, que contraxo entonces, y conferva aora la amplísima Religión de mi 
Padre San Franciíco. Y para que fepa ei mundo el fingular aprecio, que han tenido , y tienen 
los hijos efclarecidosde tan grande Patriarca al Sacro lllipulicano Monte de Granada , y á fu 
Fundador lllmo. referiré brevemente para gloria tuya, y honra nueftra los muchos (codos de
bidos) ferv icios ,que efte Apoftolico Ordé ha hecho,y las raras dcmonftraciones, con q ueh i 
explicado fu immutable afeito á efte celeberriroo Santuario de la Chriftiandad.

15. Pero antes de paflar a elogiar con alguna individualidad el Sacro Monte de Grana
da, y a fu Venerable Fundador, me ha parecido conveniente prevenir á todos los que leyeren 
efta Aprobación, y didamen , que he formado de tan grave allumpto : como aviendome co
metido el feñor Juez R e a l , el examen de elta Hiltorial, y Panegyríca Oración , en donde fe 
refieren las virtudes, y rara prudencia del lllmo. Señor Don Pedro de Catiro, y las excelencias 
de la famofa Cafa, y devotifsimo Templo , que fundó en e l Monte Santo , en donde fe encierran 
innumerables puntos controvertidos en las Hiftorias , que Efpañoles , y Fftrangcros han tra- 
tadocon grande variedad me hallé temerofo de emprender tan peligrofa navegación , en vn 
rnar profundo, en donde fe contemplan algunos baxios iñfuperables! Y mas en cttos tiempos 
tan delicados, en que la auftéra crycica fe atreve á derrivar lo mas fanco; (i no fe ajufta fu 
cxiftencia á las voluntarias reglas de cry ticos erizados.Pero aviendo regitirado el al to ru mbo 
deeftosefcrupulofosHiftoriadores, adverti: que todos convienen , en que nada fe eferiva en 
S a h i f t o r i a ,  finoloqueconftarefer cierto por inftrumentos originaleseícticos por Authores 
de aquellos tiempos, ó poco dictantes de los fuceffos.

j 6. ln rt tu id o ,  pues, c o n  efte principio eítablccido catre l a s c r y ú c o s  modernos,paísó
i t z  pti-



primero a hulear Authores, alsi Regnícolas i como Ettrangeros, que trstafíen cíe efte Kltno. 
Arzobifpo, y de los grandes férvidos. que hizo ánueltra Elpaña, y a la lgleíia toda, en lo mu* 
chiísimo que trabajo, y galtó en la fa mola invención de las Reliquias.que fueron defeub-iertas 
en tiempo del Pontificado de efte grande Prelado^n el Sacro Monte Illipulitano. Calificadas por 
él en vn Concilio Provincial: y  colocadas debidamente en lafumptuofa lglefia,queconfagró, 
como queda dicho, ala Auguftifsima Emperatriz de los Angeles. Leí qaantos Hiíloriaoores 
pude aver a las manos; y conocí, que aun los Efpañoles eferivian con variedad íob o eftc 
aflumpto , y ann algunos con poco afeito : valiendofe de v n o , y otro los Eftrangeros para 
llegará poner duda en la realidad de vn punto fagrado, digno de la veneración, que oy 
actualmente goza. Vinome al penfamiento defpues: proponer efta materia á los doftos Pre. 
bendados, que.meritifsimamente componen el lllmo. Cabildo de la Inligne lgleíia Colegial
.------- ■------------ del Sacro Monte: Per© me det. nia lo que dexó elcrito el feñor Orbaneja en

22. fu J ilm tr ia i¡lu ílta ia ( iiy . en donde refiere , que aviendo pallado antes de
Qrhaneja. 1 'id a d tS . eferivir efta hilloria á bufear noticias al dicho Sacro Monte, no halló quien i  
Indalecio, part. 2. §. punto fixo fatisfáciefíe fu devota curiolidad. Con todo eflo eftimulad©
3 .fot. i 6 i . de) afeito, y veneración, que fíempre he tenido , y tengo á aquella Santa ■
------------- --------- Cafa ■■ determiné ir a vifitarlajy delpues deaverdicho Miffa en las lagradas
Cavernas, y aver encomendadoefte negocio á Maria Santifsima nueftra Señora : entré á pre
guntar, fi avria quien me informaffe entre cancos hombres doilos, como conftiiuycn aquel 
Ilhno. Cabildo: y fue mi dicha tanta , y tan grande , que al inflante me refpondieron: como 
dicho Cabildo cenia vn riquifsimo Archivo, en donde fe conlervsban con orden , afleo , y cu. 
riofidad,el Procedo,y rodoslosioftiumentosoriginalesautenticos, que fe formaron defde 
el primer paflo, que dio el lllmo. Fundador en la invención délas Reliquias, fu calificación, 
y colocacion en los Altares. Añadiendo feltivos : que el Cabildo, apreciador fíempre del 
teforo preciofiískno, que tenia en fu Cafa, avia nombrado dos Archiviftas, individuos de fu 
Comunidad, los mas inteligentesen la Hilloria Eclelialtica i y que cada dia trabajaban en la 
confervacion de tan apreciable A rchivo. Concluyendo el informe,con aflegurarme: que vn 
doito Prebendado de conocida virtud,«y literatura a vía compuefto, y formado vna completa 
hilloria del principio, progreflo , y citado , que al prefenteticncn las cofas de! Sacro Monte. Te- 
xida eruditamente de las mas verídicas noticias, lacadas codas de los manufcritos originales, 
autorizados por Notarios Apoítolicos, y Elcrivanos Reales. Firmados marmprepria de todos 
los que fueron interviniendo jurídicamente en tan grave, y dilatado aflumpto.

17.  Llenó mi corazon de immenfa alegría, el oir tan favorable refpuefta i y alentado 
con ella , lupiiquc humildemente á los Prebendados Archiviftas, me hizieflen la honta.de 
manifeftarmecan pcecioío reforo: y dichosCavaileros con bizarra correfania meconduxe.* 
ronalapofento en donde etlá colocado el Archivo. Y hallándome ya en é l , mefueron ma-i 
niíeftando por fu orden todos los legajos,y protocolos con individualidad; quedé pafma<io , y 
lleno de alfombro al ver, y regiftrar codas las Bullas, Breves, y Referiptos Apoítolicos , que 
lun autorizado efta venerable Cafa. Vi ., y lei innumerables cartas originales de los Señores 
Reyes Phelipe Segundo, Tercero, y Quarto 5 Carlos Segundo,y el Reynante Phelipe Quíncoj 
q u e  Dios guarde. Leí también muchas , de los Señores Cardenales , Inquilidores Generales* 
Arcobiípos, Obifpos, Camarillas, y Confejeros. Y en fin, lei con ungular complafencia, car
tas d; Confuirás , que fe hizieron i  los hombres mas doctos de la lgleíia , de caíi todas las Na
ciones de la Europa. Y vitimamente admiré autorizados todos los palios, que fe dieron en
,,________ ._____  vn negocio, que duró muchifsimosaños. Haziendo perfecto luizio, de

(23) queelle Archivo es digno de toda fé humana , por concurrir en él todos
\Archivnm, priva- los adminículos, que pide el Eminentifsimo Señor Don Profpero de L a m 

ín™ deba effe cufio- bertinis, (23) Cardenal deSantaCruzcn Jerufalen, y Ar<;obifpode Bono- 
ditum per peculiares niai fapientifsimoEfcriptor moderno, cuyos preciofifsimos libros fon vn 
eiiflodes't ,  ncc dct¡¡e dulce embelefo de los hombres mas doctos de el Orbe literario , por fu 
iebtnt adminicula,vt amena erudición , por fu profunda fabiduria , y por el gravifsimo juizio* 
f i d e s  feripturis ab eo con que fu prudentifsimo Author refuelve los puntos mas delicados, que 
cxtrañ'u baberi pof- fe eraran en las Sagradas Facultades deTheologia, Cánones, y Hiftoria 
f lt. Ecleíiaftica. Todas ellas íingulares prendas, juncascon elzelo paftoral , y

D. Trofper. Je Lam virtud notoria, han elevado á fu Eminencia, mentiísimamente ( quand® 
b eri.lib . 2. cap. 52. eftoefcrivo) ala fuprema Silla del mundo, con el nombre deBenedicto 
W.7./0/.543 Arnpref XIV . La que oy llena con apiaufo vniverfal de toda la Chriltiandad: y 
Sononienf. an. 17 3 5. con defeo eficaz, de que Dios conferve a fu Santidad en fu merecida gran
ee [errorum  DeiSea  deza , haftaquequente los días, que la ocupó el primer Vicariode Jefa 
tifie. &  Beator. Ca- Chrilto.
noni^tio. 1 8 .  Y  l o q u e  m as m e  pafmó f u e : el q u e  en  las co fa s  mas m en u d as ,
—    y

val parecer no necesarias, procedkíle el lllmo. Fundador con tan prolixa formalidad, que 
éu c.lla fe conoce evidentemente fu reiülísmia Ubiduria, lu Keligiofilsimozelo, y lo puntua
l í s im o , quefueendexará ia pofteridad cxecutoriada la verdad de rodo lo que practicaba* 
Beque inferí, con gran dolor de mi corazon, que los Aurhorcs.afsi proprios,comocltrañosi 
hiftoriaron la invención de las Reliquias, y la fundación del Sacro Monte Illipulitano, en 
donde Con autoridad Apoitolica le colocaron; íinavér faiüdado los vmbralesdc fu Archivo, 
n i  a v e r  lacado de él las noticias, que publicaron. Falcando los que fe precian de cry ticos vi- 
deiofos alaobíervanciade la primera regla .queeltablecieron ; publicando algunos ¡ contri 
la verdad del hecho, cofas increíbles, que hazen odióla vnacauía can llena de piedad, y vene
ración; l l e n a n d o  acanto los malos informes, que algunos dan (acerca de elle aflumpto ) en 
fus fuperficialcshillorias, que ha ávidofugetos,que pufieron en dúdala verdad de las fagradas: 
Reliquias, que oy veneramos tellgiolamenteen ios Aleares del Monte Santo i íin hazetfe cargo 
los que temen ( fin aver para que ) de que fueron declaradas por verdaderas Reliquias de los 
Santos Martyres, en vn Concilio Provincial celebrado añode 1600. Domingo ?o. de Abril* 
en cuyo dia fe publicó, y leyó la fenten<üa,enei Pulpito de la Cathedral, por el Theforerode 
fu lllmo. Cabildo Doit. Don Pedro Guerrero , defpues del Evangelio , en la Milla Pontifical* 
quefe.celebró folcmnifsimamenteconafsiftencia de los Obifpos, y Padres congregados del 
Concilio, Real Acuerdo, Ciudad, Religiones, Nobleza, y infinito Pueblo.

.19. Ella fentencia le promulgó con facultad elpecial, que para e¡lo concedió, por ftl 
Breve, la Santidad de Clemente Vlll .  fú data en Ferrara , dia primero de Junio de 15 98. año 
í,eprimo deíu Pontificado. Afsimifmo la Sagrada Congregación de Ritos, para erigir la Igle- 
fia Colegial, por mandado de Paulo V. embió, ano de 1609. íus Letras Compulforías., acerca 
de todo lo afluado en el Procedo de la Calificación de las Sagradas Reliquias, para que fe 
vicll'en en aquella Sacra Congregación i y con efeéto fe remitió”, y enlu villa expidió la Santi
dad de Paulo V. ia Bul la de Erección de la Inligne ígleíía Colegial del íJcro M jn t e , dada en R o 
ma apud Sandlum Petrum , anuo íncarnationis Dominica 1609 duodécimo K.alendas DecS- 
bris. Y en dichas Bullas exprefla el Papa , que erige dicha lgleíia en reverencia de los dichos 
Matty-res del Sacro Monte, y de fusfantas Reliquias halladas en fus Gratas; y apellida muchas 
vezes Monte Sagrado i  efte fitio, declarando por piadofo, y loable el deleo del Venerable Arco- 
bifpo , y la execucíon enordená la fundación de efte Santuario; y manda, que dichas Reli
quias íe coloquen, y guarden en dichosacro.Monie, fin que ninguna p: tfóna pueda facar parte 
alguna deaquel fitio , donde tantos figlos eftuvieron maravillofamente confervadas. Y la 
Santidad de GregoríoXV. y de Vrbano VIH, en las Bullas de Confirmación dedicha Erec
ción, y de las Conílitucíones de dicha lgleíia (que fueron aprobadas por la Sagrada Congrega- 
cion de los Eminentiísimos Cardenales Interpretes del Concilio de Trertto ) refieren lo mif- 
nio, y declaran por Patronos, y Tutelares deeítcSafroMinfe á losdoze Santos Martyres, cuyas 
Reliquias fe hallaron en fus Cavernas. Y Paúl o V. en el año de 1615. concedió quatto Jubi
leos, para los quatro dias del Martyrio de los Santos : el dia primero de Febrero para San Ce
cilio ; para San Hifcio el dia primero de Marzo; el dia 15. deMarzo para San M fiton ; el día 
primero de Abril para S.Tefifon,fu data en RomaapudSandáMariamMaiorem fub annulla 
Pifcatoris die 28. Februari j 16 15. de lu Pontificado el dezimo.

20. De todos eílos Santos Martyres, y fusCompañeros rézala Iglefia Colegial de el. 
Monte Santo en fus dias refpeítivos, celebrándolos con Rito de primera cláíle, y én todo el 
Arcobifpado fe reza de doble menor- El dia primero de Febrero coitfagrado á San Cecilio 
Patrón de efta Archi Dioceíi, es Fiefta de precepto en toda el la* y de primera cláíle'. Sube efte 
dia al Sacro Montee! Excelentifsimo Senado en cumplimiento de el Voto, que tiene hecho la 
Ciudad defde que fe calificaron las Reliquias, y fe colocaron en la Iglefia Colegial, que fue el 
dia is .de  Marzo de 1600. en cuyo dia íe celebra con Fiefta de primera cláíle la invención, y; 
colocacion de dichas Reliquias de los Santos Martvres difcipulos de los Sagrados Apoftoles.

I I .  A viftadeloqualferá  vnarepcvhenfible ignorancia , y arrojada temeridad opo
nerle a loq ue  con tanta maduréz, y dilatado examen aprobó'el Concilio, y confirmó el Papa. 
Bien pudieran cftos pocos incrédulos feguir las fantas autorizadas huellas de muchos venera* 
bles Cardenales, Ar^obifpos, Obifpos, y Principes, que han doblado tervorofos la rodilla con 
íingular devoción a las Reliquias preciólas del i>aero Monte Illipulitano. No es dable, ni aun 
Conveniente referir fiquiera los nombres de los primeros Perfonagesde la Cliriftiandad, que 
enefteaffumptodieronexemploálosque, íiendo inferiores, debían tomarlo para acertar, 
Soioefcriviré fucintamenteel culto religiofo, que dieron á efte célebreSaiicuario los Señoces: 
Don Phelipe IV. el Gcande, y Don Cáelos fu hermano. Vinieron eftos Principesa Granada 
añode 1624. acompañados de el Nuncio Apoltolico Don lnnacencio Máximo, de el Car
denal Zapata, deel Patriarca de las Indias Don Diego de Guzmán, de ei Duque del Infanta
do, del Almirante de Caftilla, del Conde Duque de Olivares, y otros Grandes, de el R.P.idre

Con-



ConfefToide fuMagcíted, tk fus Predicado! es le S R R . FP. Pedrofa, y Orteníío, y otías gra- 
vifsimas Perfonas ae la mayor ciafl'c de ellos Rey nos, afsi Ecleíiafticas, como Seglares. Y cí- 
Bcrando todos, que íu Mageftad dirigieffe fu primera viíita á la Santa Iglefia Cathedral ( Pren
da lamas preciofa de fu Real Patronato) en donde prdidis dignamente fu Maeftro Don C a l 
cetan Albañer Arcobilpo declla ; ó  á la Real Capilla, portentolo Pantheon, y famelo Mau- 
fcolo en donde deícanfan fusgloriofos Afcendientes, dixo, al tomar el coche, en voz alta: 
Vamosai Monta Santo. Celebro todo el Regio acompañamiento la gran Piedad de fu Catholt- 
co ReViOaien veneró en compañía del Principe fu hermano,PreUdos.y Grandes refe ridos las 
S a a r a d a s  Relí quías de aquel Venerable Santuario; defpidiendofe de el tan grandes Principes 
d e v o t o s ,  y admirados de la fragrancia efpiritual, que percibieron fus Almas.

2 2 . Innumerables exemplos de piedad hallo autorizados en el Archivo, que han de
sadora íapofteridad muchos illultres fugetos déla mayor dignidad , virtud , y literatura, que 
vilitaron efta Cafa, folar de tantas maravillas, fin aver tenido mas motivo , que el impulfo 
celeftial infundido por Dios en fus corazones, para venerar devotos las facras Cavernas, 
Theatro venerable, en donde fueron martyrizados los Santos Difcípulos de ios Sagrados. 
Apoíloles. Eftafue también la caula de aver hecho muchas cfclarecidas Religiones v iv ís i 
mas diligencias por confeguir, queel Señor Don Pedrode Catiro íesdonafieefctas Sagradas- 
Cuevas para fundar encllas vncélebre Monafterio, en donde íe les tributzfle digno culroá 
los Santos Martyres, y ala  Rey na de todos ellos. Entre todas las pretendientes, fue tan íingu- 
laren la folicitud de confeguir efta riquiísima alhaja la Patriarcal Religión del Gran Padre 
San B e n i t o  . q u e  e s  digna de referirte, aunque brevifsimamente pira contuíionde temer ofos, 
y  Gloria de la piedad Ínclita de tan S-grado Orden.

23. tu ego  que fupo fu Maettro General el R m o.P . Fr. Alonfo del Corral la inven
ción prodigiola délas Santas Reliquias del Monte Santo lllipulitano , y la calificación , quecl 
Arcobifpo^Granatenfe les avia dado con lafolemnidad admirable de vn Concilio Provincial, 
eferivió el año de 1602.a ettefamoto Principe , pidiéndole rendidamente le dieíle a fu Reli-  
eion el Theforo hallado en el Monte Santo, ofreciendole fundar en él vn Monafterio tan gra
ve, q u e  fuefte de los principales de fu Religión : y viendo el General ,  que el Señor Don Pedro 
de Caftrono fe moviaconclinfluxodefus cficazes cartas, ni con las rendidas vifitas, que te 
hizieron algunos Abades embiados por la Religión para efte efe¿to , vino en perfona á folid-* 
t a r l o  con cinco Padres de les mas graves de íu Religión cl año de 160$. por el mes de Mayo.- 
N o  lomudo conleguir fu grande reprefentacion, porque el lllmo. Prelado no fe determinaba 
á la refolucion, que debía temar. Encomendó efte negocio á la prudencia, y oraciones de los 
primeros fugetos de Efpaña, y mientras eftos le tefpondian , noceíi'aban los Tantamente codi- 
ciofos Bencdi&inos de levantar el grito, clamando al Señor Arcobifpo les diefle cite fagrado 
lu°-ar para fundar en él vn Monafterio. Efcriviole todo cl Capitulo General repitiendo eficaz
mente fu pretetafion , y ofreciendo, para confcguirla todas las decentes condiciones que fu 
lllma. CTuftafle. En fin, enamorados de la prenda, que defeaban , y no podian coníeguir, fe va
lieron del augufto poder del Rey de Efpaña, dio Memorial á fu Mageftad, y íacó cartas para cl 
Arcobifpo, afsidel MonarcaCatholico.comodel Duquede Lerma , y de los primeros Se
ñores de la C crte , y con ellas vino a Granada , año de 1607-el Rmo. P. M.Fr. Antonio Cor-, 
lie jo, Genecal entonces de la Religión de San Benito, acompañado de los íugerosmas conde
corados de (u gravifsima Congregación , vifitóal llluílre Arqobíípo , y aviendo preícntado 
las Cartas del Rey, y íus Miniftros, y reiterado con profundo rendimiento íu pretenfion.con-; 
deícendió el Venerable Prelado i  tan jufta, y autorizada demanda.

24. HizoíelaEfcripturadeleada.enqueíeobligabala Religión áconfttuirvn mag
nifico Templo para Panteón Sagrado de las ya calificadas Reliquias, y vn famofo Monafterio 
de treinta Monges aísiílido, dotándolo con quatro mil ducados cada año, y con obligación, 
de colocar las Armas del lllmo. Señor Don Pedro de Caftroeneifrontifpicio delMonafte- 
r io ,  reconociendo fiempre por vnico Patrón de él a fu Señoría lllma. Alegtófe efta Ciudad 
de Granada con refolucion tan prudente, aprobada , y celebrada por los hombres de mayor, 
juiziode Efpaña , y mucho mas le alborozó laSacra Religión Bcnediítina como principal in. 
t e r c f l ' a d a e n  la coníecucion de tan felicitado Theloro. Eftando la materia en efte feli?. citado» 
antes de-firmar íu lllma. la Efcriptura hecha á toda fu fatisfaccion , mandó (iropulfado del 
Ciclo,al parecer) le pufiefíen vn Altar en cl Horno, en donde fue quemado San Hiício > fubió 
el devorifsimo Prelado al Monte lllipulitano para celebrar en él, el Santo Sacrificio déla M il
la , en la que galló muchas horas, encomendando a Dioscon gran fervor cite gravilsimo 11c- 
eocio. Quando, ó juiziosde Dios fiempre adorables ! Aparecióle-la Reyna anguila de los A 11. 
geles, y fe dignó de revelarle : que él avia de fer elSalomon Eípañol, queá (olas fusexpenfas 
tenia defundar efte famofo Tem p lo , coníagrandolo á fu gloriofa Aíiumpcion. Añadiendo 
)a Virgen Madre» queera fu íanta voluntad, que erigidle paca Miniftros de fu culto vnCabii,

dallluftrede Sabio?, y virtuofos Prebendados Seculares, que vivi-.-ÍTcfi en comunidad , baxo 
de las prudentes veg as, que él les prefe tibiera, aprobadas por la Cabeza de la Iglelia.

2 Acabó ci Venerable Prelado fu Milla myfteriola , y lleno de extraordinario jubi
lo tnañifeftó con brande admiración de todos los que efperabaná la falda del Monte el def- 
ceñfod e  e f te  repetido Moylcs: que la voluntad de Diosera, el quenofirmaíle la Efenptura. 
Ou-dó palmada la Religión Benedictina con tan no elperada novedad , y tan llena de fentidaa lacrimas, que aun todavía, no las ha enjugado fu carino: Pero venerando los intereflados la 
ia?a prudencia, y eximia virtud del ilíultre Arcobifpo , ninguno fe atrevió a cenfurar fu mu
t a c i ó n ,  atribuyéndola diícretos á difpo(icion alnlsima del Cielo.

26 O m i t o  innumerables teitimonios de la Santidad de eñe celebernmo Santuario: 
de los prodigios, y maravillas, que precedieron a la invención de las Reliquias, y de los mila
gros a u e  ha obrado Dios por medio deeilas j y paíToá cumplir lo prometido, refiriendo fo 
famente los elogios, y cxprefsiones, que han hecho acerca de efte afl'umptolos Scrapbicos 
Menores dexandopara mejor pluma el di&amen panegyrico, que en orden á él hanhecho 
todas las Sagradas Religiones. La miiFrancilcanahafidotanamantedecfta MarianaCafa, 
•vde fu Fundador lllmo. q u e  he hallado en cl Archivo del Monte Santo mas de noventa Ef- 
eriototcs Pancayrilt as en todos tiempos, de efte devotifsimo Santuario. Haré mención de al
gunos de los principales, por evitar la moieftia de Jos que leyeren efta Aprobación hittoriada.
5  -.7 Primeramente coníta del Proccílo de la calificación de las Reliquias, que quatro 
ReliíiofasFrancifcanas, moradoras en los Seraphicos Conventosdeefta Ciudad, llamadas 
Sot Cathalina de V e d i a ,  Sor Raphaeia d e  Sayas, Sor Elvira de Iorres, y Sor Mariana de Jelus, 
Tieron defde fus refpeáivos Monafterios, a deshora de la noche, antes del defcubnmiento.las 
luzes V refplandores, que coronaban el Monte lllipulitano, y juraron, que fiempre les avia 
caufadoefta vifta vnamoeion interior muy grande. E ldia20.de Mayode^i595. fubióáve- 
nerar el Sacro Monte el Rm o.P. Fr. Juan Ramírez, Lector jubilado, Calincador del Santo 
Oficio, y P r o v i n c i a l ,  que fue muchas vezes, liendo Guardian de la Cafa Grande de efta Ciu
dad con toda fu doña, y Religiofa Comunidad, y fue vna de ¡as quecon mayoresdemonltra- 
cioñes de piedad , y cánticos de alabanza al Señor , hizieron fu Eftacion á dicho fagrado íuio: 
Dicho Rmo. P. el dia 16. de Agoíto del referido año, juntamente con quatro Padres graves defu Convento, afirmaron baxo de juramento, aver convocado i  toda la Comunidad , exami
nando é i n q u i r i e n d o  lo que acerca de la extraordinaria mocion , que fe experimentaba, fen- 
tian y entendían , afsi por 1 o que oían á los fieles en el Confeflonario, como po t lo que fuerá 
deé lvc ian , y tocaban. Y en nombre de todos los ConfeiTor.s, Predicadores, Lectores, y Pa  ̂
dres graduados de dicha Comunidad, declararon baxo del dicho juramento: quela mocion 
icferida originada deldefcubrimientode las Reliquias de los Santos era tan extraordinaria* 
oue no podía dexar de fer celeftial, afsi por los milagros repetidos de faludes confeguidís rc-> 
rentinamente, como de las enmiendas de vida, reforma de coltumbres, y frcquenciade Sa-J 
cramentos jamás vilta, que experimentaban; y que de todos quantos bol vian de aquella Efta-, 
eion, oian, que traían propofitodeenmendar fu v ida ; bolviendo tan interiormente movidos 
fuscórazones de folo aver hecho Oración en aquel fitío, queno podia(á fu parecer) fino la 
mano poderofa de Dios cantar femejantes efeftos, y que eitos mifmos avian experimentado
e n  f u s  A l m a s  rodos los Religiofos.atsi en cl dia, que proeefsionalmente vifitaron tan fanto
i uaar ,'corao en los demíis, que por fu devocion avian repetido efta vilita. L o  mifmo afi r ma
rón yjuraroncn17.de Agofto los R R .P P .  Guardian, y Predicadores del Real Convento de 
la Alhambra. El dicho Rmo. Pr. Fr. Juan Ram írez, fiendo Provincial de efta Santa Provin
cia de Granada.de la Regular Obfervancia, año de 1 j 97. alsiftió a diferentes juntas con otros
E r a n d e s T h c o l o g o s . y c n t r c e l l o s e l V e n e r a b l e P . F r .  AlonfoFuftero, cuya admirable vida re
fiere Pedraza. Y en cl añodc 1600. afsiftieron eftos grandes Theologos Francifcanos á las jun
tas, que precedieron al Concilio Provincial,y dieron fu voto confultivo vniformemente ecn
t o d o s  losdemás Padres, firmando dicho año la fentencia de la calificación.

28. E lll lm o. Señor Don Fr.Erancifco de Sofá, General del Orden deN- P.S.Fran- 
cifco, Obifpo de Canarias, Ofma, y Scgovia, fiendo Inquifidor del Confejo de la Suprema , y, 
Elefto ya Obifpo de Canarias, en la junta , que de orden del Señor Phelipe III. le hizo en pri
mero de Diziembce del año de 1607. acercadel delcubrimienro del Sacro Monte, y de las R e 
liquias, dióíu voto confultivo con alto apreciode ellas, y en la Junta magna de los Conlej os, 
■y de los mayores hombres de Efpaña , que fe celebró lobre el mifmo alTumpro , ano de 1609, 
con afsiítencia del Señor Don Pedro de Caftro por mandado del Rey Catholico , en or^eu al 
Proceflodc las Santas Reliquias, que fe examinó prollxamente ,lu voto fue : que enquanto a 
l o  que tocaba alas Reliquias, era punto perfedtamenteacabado , y que ler ia  gran protervia 
dudar de ellas. El I l lm o .  S e ñ o r  D o n F r .  P e d r o  G o n z á le z  de Mendoza, hijo de los Principas de 
EboH* G e n e ra l  del  O r d e n  S erap h ic o ,  y A t ^ o b í f p o , que fue de G r a n a d a , CuecelTar immcdiáto 
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al Venerable Señor Caftro, y defpttes Ai^obifp® de Zaragoza, fue grande reverénciador áeí 
Sacro Monte , y de fu Venerable fundador; vititabafrequentemente con gran devoción las 
Santas Cavernas, y dezia, que fi hu viera cafa, donde poder habitaren el Monte Santo (Fe ci
ta va fabricando por entonces) fe fuera a gozar de tan fagrado lugar lo mas delaño; Tuvo fe- 
grada emulación, y competencia con el beñor Arijobífpo Catiro, (obre continuar el negocio 
del defcubrimicnto, alegando le pertenecía por Arcjobifpode Granada, y por fu fagrado A v i 
to efta caufa , y fuplicóal R e y , y al Confejo lehizieficn la honra de com -terfela. Siendo cftc 
gran Refigiofo Ar^obifpe de Granada, dio á luz fu célebre Libro intitulado Hifloriade l¡i Suce
da, y en el Libro 2. cap.i 9 clhmpó la Imagen úel Illmo. Señor Don Pedro deCaltro, entre las 
demás deloS A rtobifpos de Granada, honrándolo con eftos merecidos tirulos; inte/igtutifsimo 
iti todas muirías ■ .Acérrimo defenfor de i.1 Ju r if  dicción Eclejiafltea; Inventor , y Calificador de las Reliquias del 
Sacro Monte Ulifulltano: y fundador de la Iglefiá iq m  ay'eñ é l , & c . A elle Seraphico Preladofe debió, 
mandafl’e imprimir en el quaderno de lasfieftas particulares de efte Arcobifpado, y fu rezo,las 
de los doze Martyres del Sacro Monte, y que en las Kalchdas refpe&ivas-a los dias de fus mar- 
tyrios, fe hizkffe la enuncutiv a, fegun el Procello, y lo declarado en el Concilio Provincial. 
Siendo Arcobifpo de Zaragoza lolidtó del Monaíterio de San Juan de la Pena , concedicllc al' 
SacroMonre la Reliquia lnlignedeSan Indalecio, que con Bullade la Santidad de Paulo V. y 
Real Cédula de Phelipe 111. goza efta cafa, como lo refiere largamenteel Illmo. Señor Orba- 
neja, en la Hiftoria de Almería, part 5. cap.S.

29. F.l Illmo. Señor Don Fr. Sebaftian Brizianos, Ledo r Jubilado de la Provinciade 
Santiago de la Regular Obfervancia, Calificador de la Suprema lnquifícion, y Predicador dfc 
la Mageftad de Phelipe III. defpuesObifpo deGrenfe,afsittió a la referida junta de primero de 
Diziembre de 1607. y á la Magna de 1609- y en las dos fue del miímo parecer , y fiempre fue 
grande defenfor del Sacro Monte. El Illmo. Señor Don Fr. A ntonioTrejo , deqnien liemos 
hecho mención honorífica , fiendo Embiado Extraordinario , acerca del negocio de la C o n
cepción de Nueftra Señotaal Pontífice PauloV . le hablóafu Santidad por tiempo devna 
hora , t-n favor del admirabledefcübrimientodel Sacro M onte, y de la virtud, fabiduria , y 
prudencia del Venerable Señor Fundador, a quien eferivió muchas cartas, año de t<51-¡. (obre 
el negocio de la Concepción Immaculíida; y entre ellas la fingular, que fe enuncia en efte Ser
món, en la que le dize al Señor C a f i r o [erj u tima. U cabera principal de ejh  caufa , y qveilafim bra de 
fu autoridad tedia toda fu Seraplnca Religión , defeando U cubrieflt fufombra, y que pekajjtdtbaxo de fu  vandera, 
mandándole a los francifcanos lo que debitn ha^tr.

30.------ A  cftaadmirabtecxprefsion , que hizo vn Prelado General del O r d e n  Francífca- 
no con el Illmo. Señor Don Pedro de Caftro.correfponriió el Illmo. Cabildo del Sacro Mon. 
te (hi¡o legitimo, y heredero del grande efpiritu de tanto Padre, y Fundador) venerando con? 
Angular aprecioáotro Principe del Orden Seraphico; eftefueel R m o.P . Fr. Clementede 
Moto , General meritiísimo de toda la Religión Seraphica Capuchina , Varón tan célebre en 
.------------- .—  fu tiempo, por fu rara prudencia, y eximia Cantidad, que el Summo Pontífice

(24) Paulo V. (deqnien era müy amado) folia dezir de efte Venerable Capuchino 
T .Madrid tom. (24): liiveni virum iuxta cor menm. Con la mifma eftimacien celebraron á efto 

5. Cbtonic. Ca- verdadero fuccefior de ¡sKP.S.FranciPco,el Emperador, los ReyeSde Efpaná» 
fuchin. y Francia, y demás Pnneipes, que lograron comunicarle quandó vi fitó (a
----------------- • ¡R e l ig ió n . En efte tiempo, eftandoen Madrid el General, folicitóel exem*
plarifsimo Cabildo del Monte Santo, que fu Reverendifsima admitidle por hijos efpiritualesds 
lahumilde Familia Capuchinaá los nobles Canonigos de aquella Santa Cafa; áeuya devota 
pretenfion correfpondióel General movido de la fama , que en toda Europa publicaba cott 
fu dorado Clarin la virtud notoria , y eminente (abiduriáde tan Venerables Prebendados, 
defpachandoles vna amantifsima Patente llena de exprefsiones paternales, con la que los ad
mite por hijos efpiritu ales de fu Seraphico Orden. Efta editicativa carta, monumento eterno 
del amor fingular,queprofefla la llima. Comunidaddel Monte Santo á los Seraphicos M e
nores, eftá firmada en Madrid año de 1622. y la tiene guardada el Atentifsimo Cabildo, con 
grande aprecio en fu Archivo , en donde la lei con la veneración de hi j o , aunque indigno de 
la Religión Sagrada, de que fue dignifsimo Genera 1 el R mo. P Fr. Clemente de Noto.

31. El Apoftolico Varón, Venerable Padre Fr. jolephde Caravantes.célebre M is io 
nero Apoftolicoen la America, y  Europa, Varón conocido en ambos mundos, por los Libros,
• quecompufo, porlasheroicas virtudes, que praíticó, por los muchos mi-

(25) lagros, que obró, y por las raras converfiones, que hizo enrrefieles ,é in -
D. Diego G óm ale^  fieles, como fe puede véc largamente en fu vídados vezes imprelTi con eí

de Oiurog. nuer. merecido renombre de nuevo .jípoflol de Galicia ( í j) ,  venero tanto el Sacro Mon.
Jr p p -.d rG d . l ib .z .  tí de Granada, que aviendoeftado en ella de pallo , y  pedidole el prelado
wp.i9.jfi//iS9. defuampltfsimaDioccíijquchuieffeMífsion, dexpá muchosReligiofos

----------------------  C fu-

fuleros, que pretendían fu amable cottfpiñía, V fe fue á btifear dos éxemplares Canónigos del 
Sacro Monte , que le acompañaron eri fus apollolicas tareasmanlteftando con efta elección 
el Venerable Capuchino el gran concepto, que avia formado de losvirtuolos Miniftros de 
aquella Santa Cafa, empleados con nototia vtilldad ert el Sagrado Minifterio de las Mifsiones, 
ei q u c  practican con tan íingu ar defin teres, qdefemanrieílená fu colla. Omito otras muchas 
(insulares exprefsiones, que acerca de efte Sanruario , y de ftis virtuofos Prebendados han he- 
choinnumcrablesFrant ilcanos individuos de todas las Cong¡ egjcionesSeraphicas.

32. Dexando para corona de efte Panegyrico atlumpto vn Venerable Frincifeano 
di^no de memoria eterna par fu eminente I itoranipa, por (u elevada fáhtidad , y pór fu humil
dad profunda,con la q renunció la Suprema Dignidad del mundo Seraphico.y las Pontificales 
Infulas, que le ofrecieron los mayores Monarcas del Orbe Criftiarío , el Summo Pontífice in- 
HoeencloX. y el Rey Catholicó Phelipe IV. efte potrentgfó Oráculo de fu tiempo fue el 
B-mo. P.Fr.Bartholómé PedoTáno.hi jó de la Seraphica reformada Provincia de ¿Lbru^o, fegun 
diien los manufcriptosdel Sacro Mon te, Cathedrarico actual del ’ diüma Arabe en la Vniver- 
íidad de Ñapóles, y muy erudito no folo en la lengua J r a b ig j ,  fino también en la Hebrea,Griega, 
ychildaica. Varón de tan conocida virtud , que fue embiadoá Geruftilen por el Señor V rbano 
V ll l .conelem p leo  honorífico de Mifslonario.Apoltolico. En la Paleltína fue Guardiande 
JJazareth.en donde entre los frutos de íu predicación configuió convertir ál hijo deí Empera
dor de lá Ethiopia llamado Zagachriftos: y en el báutilmo tomó pór nombre Athanafio. 
Defpues, quando fue llamado por la Congregación de Propaganda Fidc , para que leyera la 
Gathedra del Arabe, traxo á Roma por triunfo del Evangelio a efte Principe convertido: para 
auedieffe la obediencia al Papa , yá  la lgleüa vn grande tegoz¡|0.

33. Por los años de 1658. le fue preciílo venir á Elpañaá concurrir,como Provincial 
«jue era de la Provincia Napolitana, al Capiculo General, que fe celebró en Toledo dicho 
*ño ; yen efte mifmo por el (neS de Mayo entró el Rmo. Pedtoranó en efte Reyno. Fueron 
indecibles las alegrías de la Corte ; las honras , que le hizo el Rey,'y lasque recibió de roda 1a 
Grandeza. Fue vifitado de fodos,y atendido, como vn Váron baxádo del Cielo,venerándolo 
corn o  á quien tanto debían los Efpañolcs, por Ío mucho , que avia trabajado efte grande Re-  
l ie io fo  en promover los negocios del Sacro Mome, pendientes entonces en la Sagrada Corte 
Romana. Llegado él dia de la celebración dsl Capitulo General, confpiraron los Vocales en 
dar fus votos j l  Rmo. Peftotano: pero efte muy humilde Padre tenuriejó eíTa honra, dando 
en tre  o tros motivos, el fer incompatible eíle alto empleo, con la obligación preciffa , que te
n ia  de afsiftir en Roma, y fervir en ella al Monte Sanio, y a toda Elpáña en fus graves dependen
c ias . C o n  efta apréciabie refolucion , fe comprometieron todos los V ocales en votar al que 
el miírnóPadreefcogieras eligió efte* en virtud del compromíITo ¿ alRrno. Sambuca deNa- 
c io n  Siciliano. -> .

34. QuandobolvióaMadrideftehumilde Religiofo, tuvo Audiencia del ReyCá^ 
tholico: Efte Monarca lo defeaba v e r , por tratará vn Varón Apoftolico, y o i r d e fu b o c a  
mifma el eftado , que tenían entonces lós negocios del Sacro Monte. Dióle el Rm o. Peftorano á. 
fu Mageftad noticia de todo. El Rey le oyó güftolifsinso t y lo hizo natural délos Reynos de 
Efpaña, dándole el Obifpado de Calahorra, y el Ar^obifpado de Regio en Italiá , losquc 
reusó aceptar el Reveretldifsiroo por el motivo mifmo, que renunció el Generalato. Las 
Angulares honras, que le hizo fu Mageftad, las dize en fu Carta eferita al Cabildo del Sacro Mon- 
t i , en cuyo Archivó fe guarda original eíh , y otras muchifsimas , en qu- eldoítifsimo Padre 
Petiorano manifiefta con grande erudición e! alto aprecio i con que fu piedad miraba, y de
feaba venerar las fagradas Cavernas del MonfeSanto.

35. Ya defeaban anfiofos los Granadinos, vér al Rm o. Pe£toránó ; porque él mifmo 
ltsavia ofrecido venir á efta Grande Ciudad. El dia veinte de Julio de efte mifmo año de 
34.fue (u entrada en ella con indecible alegría. Entró acompañado de lós primeros Señores, 
y  Cavallerosde efta nobilifsima Corte: de dos venerandos Canonigos del Sacro Monte, y de 
grande multitud del Pueblo. L o  primero, que hizo él devotísimo Francifcano , fuefubir á. 
vititar las fagradasCavernas. Quando llegó á la falda del Monte, fe de fealeó f  rvorofo , c o 
m o Moysés en el de Syna, para fubir con efta veneración fu agria cuefta : con edificación vni- 
verfat déla lucida comitiva, que derramaba lágrimas de ternura. El II Imo. Cabildo1 le aguar
daba cortefano eri lo fuperiorde la cuefta , enternecidos todos de ver 6a humildad , y (u ¿fec- 
tuofadevocion, al oir las fervórofas vozes, cori qiíeexplicabi laaltifsima idea , que formaba 
cerca de loqueen efte Sagrado Monte fe contenía. Quando llegó á las fantificadas Cavernas, 
féhincóderodillasenla primera puerta, y con tan devota potiura las anduvo todas. Befaba 
el fuelo muchas vezes, de(pidiendo de fu amante corazón tiernos , y encendidos fufpiros. 
Quando llegó á los fagrádoS Hornos , Pyras ardientes, en que fueron acrifólados los Marty- 
res ; pega do son el polvo > allí lloraba , allí gem ía , allí fu íp i raba ¿ deípidiendo encendidas, y
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abrafadss  j a c u la t o r ia s , c o n  que Cacaba L igr im as  a lo s q u e  de v o t o s  afsiftian. Pa fsó  defpues S la 
lg le í i a  ¿ v e n e r a r  las R e l i q u i a s ,  y  a d o r ó  d ev o t i fs i tn o  las cen izas  de a q u e l lo s  S a n t o s ,  que a ll í  
fu e ro n  m atty r iz a d o s .

36. N o labia la Ciudad de Granada como moftrar fu agradecimiento al Rm o.Peflo- 
rano. N o huvo perfona de diftincion en efta gran Mctropoli, que no lo vifitafie. Afsimilmo 
el Excelentísimo Ayuntamiento k  hizo fu Veintiquarro masantiguo. El lllmo. Cabildo del 
Monte Santo le nombro por fu mas antiguo Canonigo, y con efetto tomó la pofkfsion de 
ambos empleoscon los juramentos acoftnmbrados. 1  ambien la Seraphica Provincia deSsn 
Fcdro de Alcsnrara le incorporó en efta, con el carader de Padre mas antiguo de ella.eftando 
ya en otras cinco Provincias incorporado.

57. T o d o e llo , aun les paiecia poco aplaufo á los nobles Granadinos para vn Varón
tan benemérito v porque tenían prefentis las muchas honras, que fe le hizieronen Madrid 
por el mifroo Rey : y las que le le hazian en la Curia Romana, no (olo por los Efpañoles, fino 
portodoslosaficionadosdelosSantos Martyresdel Monte Sacro. Principalmentecl Pontí
fice lnnocencio X. le eftimó mucho: y quatro nieles antes de morir fu Santidad le confirió cL 
Arcobilpadode SantaSeverina en Calabria ; el que renunció defpues el Rmo, Pectorano en 
manos delSucceftor, el Señor A'exandro VII. y al darle el Señor lnnocencio dicho Arzobis
pado, dixo al Cardenal de Lugo ellas palabras; He conferido efta íglrjia ie ftc  gr»n Varón , por ponerlo 
por aoraen alguna d clasT rela turas que merece: porque defpues tengo intención de premunió m u  1 ftguíendo tí 
documento di U ifentura Sagrada tn el Rej/ Decreto,que hi^o elReybilthafar a fa v o r  delgrande Interprete Daniel.

38. Porefto le hizieron al Padre Peüora-no quantas honras pudieron losatentos 
Granadinos, y los Canonigos del Monte Santo. Antes de defpedirle el Venerable Francifcana 
deefte Cabildo llluftre, fentado en fu lugar de la Sala Capitular > como tal Canonigo mas an
tiguo ; hablóles i  todos con efte largo, y tierno razonamicntodigno de gravaríc en laminas 
de bronce, para monumento eterno del alto concepto, que elle portentolo Varón avia hecho 
de cftc célebre Santuario, lllmo. Señor; b a n d a y o  venido al Capitulo General de mi Religión, y  caminado 
defpues en alas de mis defeos ¡i efta Ciudad, a vifttar las Sagradas Cavernas de efte Sacro Monte, fiempre tnciefifsimo 
dt llegar a fu  fa ld a , para ador ario, y  venerarlo , fegun la noticia,  que de efte Santuario be tenido;  roí concedió p o r  
fin elle fa vo r la Divina Magrftad. Quando llegué al pie de efte M onte, poftrado en tierra le r iñ e r e ,  fintiendo en mi 
coraron munificftamcntc los efeffos de tan Sagrado lugar,  efcogidodcla Santifsima Virgen María ,  fiendo tanta U  
abundancia de devecion, que experimenté ,  que no podía contener las lagrim as, juzgándome indigno de fubir a l*  
alto aun de rodillas.

39. J.viendofub'M  Yo,y vifitado defpues la Sagrada Caverna Je la Concepción Turifsíma, experimenté 
en ella doblados los referidos efeítos en mí M m a , de forma , qne parece me quería dexar. Qué Nación, pues, a v r¿ , 
( lllmo. Señor ) o que Trovincia, oque Ciudad tn el mundo, que aviendok betho la Rcyna de los ángeles tan fin-, 
g u i a r  f a v o r , y beneficio ( qualfueelde ver.it i  vifitarla viviendoen carne mortal lu Alteza )n a b tg t. 
iemónftracíonis, moftrandofe agradecida como debe ? j í  mi me parece, que V.S. avia dt formar dos caminos de pla
ta, y la Sagrad0 Caverna de oro, y perlas! habiendo en ella vnfumptuoJifsimoTeniplo, poniendo a los dos caminos, 
portadas preciofas de ftnifsimo jijp c . En el primero vna con efta infcripcion: Hxc eft porta vita; sEternx Otr J  
enelfégundo conefte: Ha:c eft vía, qua; ducitad viram. Y  á la mano derecha vn ^Angel de rtlieve con efta le
tra ; Quis afeendetin montemDomini: aut quis ftabitin loco Sart&oeius? Y a la mano izquierda 
otro ^íngel con efta letra: Innocens manibusj ¿¿ mundo cordes hic accipiet mifericordiam á 
Domino.

40. Entendí yo (Señor) f ’cgnn la efiímacion, que de efio avia form ado , hallar tan hollados los caminos,- 
fo r  ¡agranfrequem ia de vifitar efte fitio  , que no encontrare en ellos, niaun ferial de yer v a :  y afsimifmo entendí, 
hallar muy defendidas las Sagradas Cavernas de las inclemencias de las aguas ,y  no lo e jlan : antes eftán caladas , y  
próxim as a arruinarle : por loque necefsna V.S. hu^erfobrt eftefitiovn firmijsimo Edificio, que ftrva  a fk d 'fe n fa , 
y  veneración. Halla aqui llegó el razonamiento de defpcdida de efte Venerable Religiofo , con 
que enterneció i  los circundantes, á quienes quifo befar los pies i loqucnolcleconfintio. 
Delpedidode Granada el Rm o. Peíiorano, bolvióá Madrid muy alegre á ver al Rey Catho- 
Jico. En efta Corte efluvo hada Agofto del año íiguiente de 59. confiriendo con el Monarca, 
y  fusReaks juntas el negocio gravifsimo de la 'líunfsima Concepción, que era entonces (yfera. 
mientras no le difina) el aífumpro principalifsimodeefteCatholicifsimo, y Mariano Reyno- 
En ellas conferencias fe determinó, que fuelle a Rom a con el Rmo. Peñotano ellllmo. Señoc 
Don LuisCrefpi de Borja,Obi(podeP¡afencia: para quecfteconelcaraítcrdeEmbaxadoc. 
Extraordinario, folicicaíTe la declaración del Myfterio dulcifsimo de la Concepción encracia.

41. Al fin ya de dicho año llegaron á Roma losdos Campeones Marianos, muy fer- 
vorofos para tal empreíla. Luegoquecl Embaxador cntregóá fu Santidad las cartas del R e y  
fu Amo, y fe fupo.que pedia efte Monarca ladeclaracion del Myfterio de la Vurifsima. Concepción, 
fe cornroovió toda R o m a, con vnadifputa la mas ardiente, que jamasen aquel (iglo le avia 
yiftofdbre efte Sagrado Myfterio. Calidos años duraron las diícordiasíobrc efta materia;

JfaíU
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Cap.SO . Ecclefiaftic.

harta que c o r  fin logró, que el diá o c h o  de  Diziembre de! año de fefentay v n o , día de la C o ñ -  
nepcion Immaculdda, el Señor Alexandio Vil. de feliz memoria ̂  expidiera aquel fu célebre 
Decreto, en que pufo al Myfterio Mariano en la mayor aitura, que oy goza. Porque en d icha 
Bulla declaró fu Santidad el objeto del culto de eñe dia i y lo que en el Je  la Concepción cele
braba fixamcnte la lgleíia: Declarando, que el objeto del culto era , el Inflante prim er o en G racia , 
(¡n fem bradecu lp a  original. En cftegloriofo triunfo tuvo mucha parte el Rmo. Peííotano,honra 
d é l a  Religión Seraphica, Veintiquatto de efta Ciudad, Canonigo, é luíigne venerador del
SacroMonte lllipulitano. . .

4 2 .  Efte ha (ido fiempre el alto concepto, con que la Familia Seraphica ha explicado 
fu cariñofo afeáo, y veneración debúía al lllmo. Señor Don Pedro de Catiro, Fundador del 
Santo Monte de Granada, depoli to (agrado de precioíifsiir,as Reliquias, Domicilio venerable 
de Santos , y 1  habor a,loriolo de la Rcyna de todos Maria Santifsima Señora nueftra, quien 
previendo la nobleza de los corazones t fp añ o k s , fe dignó de venir primero a efte Sagrado 
Monte, cxalando f r a g r a n c i a s  del Cielo, en flamante Carroza de Setaphines a vifitar en Grana
da á fu amado Sobrino , nueftro venerado Patrón Santiago: ¡Iluminando como Sol divino 
n u e f t r a  dichola Granadina Región ,  con fu adorable rnagcituufa prefencia: encendiéndolos 
corazonesá la lumbre hermoladc fus peregrinos ojos; pegando fuegoá las almas, y encan
tando con dulcísimas fragrancias toda ia Efpana con fu amor.

4 5 .  Y a u n q u e  mi ru d a  Minerva no puede hazer elaffe entre tantos fabios Minoritas, 
como han elogiado el Sacro lllipulitano Monte , y ái'u Venerable Fundador; con todo ello, 
diré el concepto, que he formado de elle lllmo. Heroe, lugeto venerable de tan plaufible pa
rentación. Entre los famolosPtincipcs, quecclebra con íu infalible pluma la fabiduriade 
Salomón, me parece, que aquel grande Simón , hijodcOnias, es elexemplar masadequado 

del lllmo.SeñorCaftro. Porqueíiaquel fue Prelado, y Sacerdotegrande:
(26 )SimónOnimfiliusSacerdos Magnas; ei Señor Don Pedro fue grande Prelado» 
y Sacerdote, como nunifieltan , aun los que fucintamenteclogiaron fus 
proezas. Si Simón fuftentó en fu tiempo la Cala de Dios, y empicó fus dias 

en allcgurar fu Tem p lo ; Invita fuá fujfuixic Domum , Crin diebus fuis corroboravit Templum : nueftra 
lllmo. Arcobifpo, no folo aplicó lus gigantes ombros toda fu  dilatada vida a la confervacion, 
ydefenfade la Santa lgleíia Romana, vnica Cafa del Verdadero Dios;’ lino que también edi- 
ficóá funda mentís (entre otros muchos) el Templo fumptuofo del Monte Santo, en gloria de 
Maria Santifsima , y los Santos Martyrcs: confumiendo en la grandeza material, y formal, 
conque oy feconfervacfte Palacio de la Sabiduría, ochocientos mil ducados.

4 4 .____ Sien tiempo del Sacerdote Simón , manaron agúalos pozos ,quc antes fe avkn 
íecado, in diebus fuis emanaverunt putei aquarum : en el tiempo, queGranada tuvo ladicha defergo- 
•vetnadapor eíle grande Prelado, fe defeubrieron,por determinación del Cielo, vnas (agradas 
Cavernas, pozos myfteriofamente ocultos por mas de milanos, de donde manaron innume- 
rablesgracias pata toda la C.htiftíandad, que dii’pensó Diosa los Fieles por la inti-rcefsion de 
los Santos Martyres, quemados en los h ornos , queconlerva con gran veneración el Sacro 
r __ —  Monte. Si no es que digamos; que eftos pozos de chriftalina agua,en quien

27, efta reprefentada la Sabiduría (27};^AquaSapiintíte,Ion los doítifsimos Maef- 
tcclefiaft. c . i $ . v . i .  tros, que el fapientifsimo Fundador colocó en efte Monte Santo, para que: 
________________ comunicafkn el agua de fuao¿ltina a todos los que la bufean en las fuen
tes clarifsimas de fusexemplares Efcuelas.

4 5 .  SielcelcbradoSimonconfiguiógrandegloriaentrelasgentes de fu Nación ,q u i  
é d c p tu s e ft^ lo r ía m ín c o n fíiv a tio n e g e n tis : por los muchos favores ,  queleshízo; apenas feeneoiu 
traraotro ArcobifpocnnuefttaNacíonEfpañola, que masiaaya iiluftradoen treiota'y felá 
años,que lo fue-, ni que mas beneficios le aya comunicado,quecl Señor Don Pedro deCaftro: 
por cuyo motivo fe le pueden aplicar con toda ptoptiedad los elogios, que el Efpiritu Santo 
atribuye al grande Sacerdote Simón, por todo el capitulo cinquenta del Eclefiaftico. Baítc 
por aora apuntar efte dibujo, por noanegarmeen el aby fmo de tantas luzes. Y  fepa el mundo 
todo, que a u n q u e  fe pufo el Sol de nueftra Efpaña el Señor Don Pedro deCaftro Vaca, y  Qui
ñones muriendo á efta vida caduca, y perecedera: parece ,q u :  no ha muerto cftc gran Padre, 
y  Prelado de efta amplifsima Diocefi : M ortuuseft V a tercíu s , é ~  quaft non eft m ortuus: porque dsxó 
en fuaufenciaaefte lllmo. Cabildo, hijo verdadero de fu Apofto'.ico efpiritu, con el qual 
iluftra toda la Efpaña con lus mifsionesÉvangelic3s,y con las Cathsdras.que regenta en bene
ficio de todo el Orbe: pues de todas las quarro partes de é l , han concurrido á curiar en fus 
cxemplares Efcuelas. Que aun por eftó dixo vndilcreto: que el Sol aunque feponenomue- 
r e : porqueen lu lugar aparecen en el mundo tantos lucidos Aftros . quantas fon las Efirellas 
del Firmamento. En efte hermofo Campo de luzes contempla mi afeito vn hyerogüficodel 
Monte Santo de Granada, Ciclo eftrcllado de nueftta Efpapa: cndandcbriliamantosluze,

- - I -  , '  *4  ros.



ros,quintos Doftos Prebendados !o habiran. Siendo el Theatro di fus-lucimientos la Cathí- 
dra.el Pulpito, y Confellooario, reiervando para si propnos el Coro perpetuo para alabará 
Dios, y la lgleíia para la vtilifsima ocupacion de la Oración mental,en que indifpcnfablemea- 
te emplean en comunidad llora, y naeuia todos los días manifiefto el Santifsimo Sacramento*

46. Por ello dixe, y diré íiempre : que la Eftatua masgloriofa, que fe puede erigir pa- 
ía memoria eterna del Venerable Señor Don Pedro de Caftro , es el gravifsioto Cabildo, que 
anima la famofa Cafa del Monte Santo, que fundó fu Ilhna. en cuno debido á la Rcyna de los 
Angeles María Santifsima Señora nueltra. Mas no obrtante lo dicho,conclu vo mi comifsion,' 
adegurando, fervirá nmbien de.grande gloria poflhuniaá el Señor Fundador el Sermón doc- 
tifsimo , que en fus magnificas honras predicó el limo. P. M. Calderón : y aora pretende im
primir el Señor Don Diego de Fieredia, y Barrionuevo, Do£tor de efta Imperial Vniverfidadn 
Theologo de la Nunciatura de Eípañ i, Examinador de lu Tribunal Apoftolico, Canonizo, y 
Prefidente de fu lllmo, Cabildo del Monte Santo , y Cathedratico de Prima en fus fatnofas Ef- 
cuelas. En cuyo Sermón, como también en el Poema latino de Chriftoval Calvete Stella , no 
he hallado cota alsruna opuelta a nueltra Santa FéCatholica, ni á las Reales Pragmaticasde 
dios Reynos. Por lo qual juzgo ella Oración hiftoria!, y pancgytica , digna deimprimirfe, 
no en el cedro, fino en laminas de bronce : para que fea monumento eterno á la pofteridad, 
de la nobleza, virtud, fabiduria , magnanimidad , ze lo , y todas las demás virtudes heroyeas» 
que depoíitó Dios en la bellifsima Alma.quecupoen fuerte á efte exemplarifsimo Arcobifpo.
Y  también para perpetuo padrón de la hidalga filial gratitud, con que el lllmo. Cabildo del 
Monte Santo honra a. fu muy Venerable Padre, y Fundador: no foloconfervando las Reli
quias de fus huellos; fino también folicitando nuevas antorchas, que ardan perpetuamente 
en el Altar, que tiene colocado efte Inligne Heroe, por fus grandes, y elevados méritos, en el
Templo augufto de la Fama, en cuya volante Carroza penderán íiemprc con gloriofa reher
vía, buriles, y cinceles, con que abra en el porfidodela obftentacion relieves immortales, 
dignos Panegyriftas de efte portentofo Varón, á cuyas peregrinas proezas,hará perpetuamen
te falva, con fu dorado clarín, la Fama.

47- Efte esmi dictamen, que fugeto con el nías profundo rendimiento á la correc
ción infalible de la Santa Romana lgleíia, íiendo mi intento obedecer en todoquantohe di
cho a los fagradosOratulos de los Pontificios Decretos, efpecialmente el del Señor Vrban® 
VIII.  expedido en la Sacra Congregación del SantoOficioen u .d eM a rz o d e  1625. y confir
mado en j .  de Julio de 1634. Y por verdad lo firmé en efte Convento de Capuchinos dcN. P.
S. Francifco, Cafa Grande de la Ciudad de Granada, en s. de Septiembre de 1740.
. . . .  **.' . Licctomniainiftaspprobationerelata, veraíint, vtpoteex ArchivoSacriMontís 
Illipulitani a me fideliter ex authographis extrafta; tametfifeio: aliquos Ecclefiaftica hifto-
ria, Theolog¡aquedogmaticaimbutos,conferentesomnia,quaeá Concilio taceo , (Síipfí fa- 
piunt) cum illis, qua: in hac mea cenfurafcribo, circa inventionem miram , qual ifieationetil 
juridicam, & cultum  permanentem Reliquiarum SS.Martyrum, in Bafilica SacriMontís 
jranatenfis, Sacrisaltaribus, Apoftolicaauthoritate collocatarum , maxima cum fideliutii 

veneratione : habere quafdam difficultates, (eafdem &egohabui) &opoíitioneS, ineoruin 
opinione, írreconciliabiles. Qua propter fupleXobfecro: vtíiquisin pofterumhiftoria^ra- 
phus voluer.t typis daré reíationemSacri MontisIllipulitani; antea Cuftodes Canonicos con- 
lulatpnedidi A rchivi í& ipfivfqüe ad faturitatem ( vtmihiacddic) facicntfatisilli: & r c fc  
pondebunt (xtatemenimhabent) iuxta regulas ftri¿tioris cricicé, quam profitentur, circa 
om nia, quxde rcliquijs, &¿ alijs rebusaddiótumSaciuniMontení Illipulitanum quomodo- 
cuajquepeuinennbusfcucdefideravcrir.

F r a y  P a b lo  d e  E & tj4¿
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en Sagrada Tbeologia, de el Numero de Ju  TreVm ia Je A n d a lu za , del Orden de Tredi- 
cadores; Tnor que ha Jido dé fu  7\eal Convento de Santa Cru^  de efta Ciudad de Gr añada ¡ 

y  dos Ve^cs del ^ a l  de Saiíto Domingo de Almena , y  otra del Colegio de Santa María Jé 
Monte-Sitin de la Ciudad de Sevilla, Examinador Synodal de tos Ar^obifpados de Sevilla ¡J  
de Granada, y  de los Obi/pados de A lm ena,y GuaJix.

D E orden del Señor Don Pedro Colón, y Larreategui , Cavallero del Orden de Alcari- 
tara, del Con le jo de fu M.igeftad, fu O ydor, y Governidor de la Sala del Crimen de 
la Real Chañe illcria de efta Ciudad de Granada , y promovido a la Regencia de C a
taluña, Scc. He vifto el Myftico Ramillete Hiliorico.Chronologico, y Panegyrico, 

texido d :  lastres fragrantés, her mofas flores del nobilifsimo antiguo origen , religioía exem- 
plar vida, y oleritiísimafama pollhumá del Ambrollo de Granada, y fegundo lfidoro de Sevi
lla, el íiempre Venerable, lllmo. y lim o. Señor, el Señor Dóíi Pedro de Catiro, Vaca , y Qui
ñones, Arcobifpo que fue de eftaSanta .Apoitclicá, Metropolitana lgleíia, y défpucsdela 
Patriarcal de Sevilla, y gloriolifsimo Fundador de la Inligne Co egial del Sacro Illipulitano 
Monte de efta Ciudad , y (u Iilíigne Colegio de Sari Dionyiio Areópagita : que con el motivo 
de las foiemnes honras , que fu refpetoío Cabildo celebró en la translación de fus venerables 
hueflosá vtia primorofa, nueva Vrna de jafpeado marmol, ofrece al publico,y faca á luz i  fus 
expenfasel Do£l. Don Diego de Heredia Barrionuevo, Canonigo Prelidcnte de dicha Inligne 
Colcelal .Cathedratico de Prima en fusEfcuelas, Theologo, Examinador dé la Nunciatura 
de Efpaña, y Synodal en el Oblfpado de Guadix, Scc.

Yavlendocontiderado ¡as primoroías Elores de vri tan viftofo, y bien texido Ramille
te: hallé, que la primera,y la fegunda, traen fu calificación coníigo mifmás. Porque el Votmx 
LttmodeCnlvctt Stella, mereció por fu cultura , y elegancia, queelcélebre Don Nicolás Anto
nio, afamado Efcríptor de nueftroReyno, no foiamenteledieffefucenfura-. lino la aproba

ción mas autorizada,elogiando,comodebia, tan erudita obra.(1) Y  
porelmifmo cafo la íegunda Flor del Sypnofis Chtonólogico, que 
compendiad origen, virtudes, y progrefl'os, conque eternizó íu fama 
el lllmo. Arcobifpo; reduciendo fu prueba álosinftrumentosautén
ticos, que cita,no puede fugetarleá micenfurá '.porquénunca pudie
ra yo intentar reducir la fé publica áopinion.

Eslatercera Elor de efte Ramillete primorofo, eí admirable 
difereto Panegyrico, con que el limo. P. M. Nicolás Calderón, de la Sagrada Compañía de 
Jefus, RefolutordeCafos en efte fu Colegio de Señor San Pablo de Granada , y Maeft roque 
fue de Theologia en el de Ezija: no folamenre ponderó las glorias del venerable dignifsimó 
Objeto de fu idea i finólas generoíifsimas piedades, con que la Irtíigne Colegial del Sacro 
Monte ha procurado eternizar fus gratitudes en el magnifico, jalpéado Maufoleo, que erigió 
^ fu Padre, y Fundador gloriofO.

Y  íiendo efta Flor tercera, en realidad, vna quinta eílencia de las otras dos, con aquella 
roas noble, y fupérior fragrancia , que le añaden las bien fundadas pruebas de los Sagrados 
Textos de Efcritura: dudó mi admiración á la primera vifta, íi para la compoficion del Ra
millete entraba el Sermón como vna defus Flores, a fervir en fu efttu¿tura de Comparte? O 
fr era porsi folo el Panegyrico el todo primorofode aquel coligamento, en que las Flores 
Hrftorial, y Chronologica, acreditan realzada fu fragrancia , con la vnioná las Flores de Ef- 
critura ? Porque efta el Sermón tari a juftado al Poema, y Sypnoíis Chronologíco, que aun 1a 
mayor reflexión podrá hazer juizio.queel difereto Orador juntó ellas Flores, para formar en 
fii Sermón el Ramillete; y las pufo al principio por Índice curioto, áque haze reniiísion de 
fusdifcurfos,paraafiancaren ellas fus conceptos. Todo puede fer. Pero todo, en realidad, es 
vn primor. Y hafta el título difereto de la Obra, tiene la propriedad trías exprel'siva.

Myftico KamitUn, texido de tras fmgrantcs Ftores, que copi,tn el origen, 
progrcffos, y yirtúdts de vrt/aron atod^í lu^es Grande: Es el titulo de el todo 
dclaÓbra.qucremiteclfeñor Juezámicenfura. Y  íiendo Funeralcl 
Panegyrico,y fu idea la Piedra de vn fepnlcro; pareciera lainfcripcion 
tan fuera del intento, como importuna la muíica en el llanto ( 1) : A no 
ocurrir á la primera vifta aquel Ramillete de la Sagrada Elpofa , que 
convirtiendo en flores la amarguradel furavifsimo licor de fu materia: 
íafeifenlHíMyrrbá diteílus men mibi. ()) Aunque era como balfamoaro-

■ niati.

• D. N¡t»l. ¿int. 1 n futi 
J&bliot. noy. Hifpan. lil). 
». yerb. loan. Chriftopb. 
Stella C ilylti

(l)
E c c ! c f i a & . 2 i .  y .6. 

Mufica in ¡UCÍU importuna 
narrmio.

( i )
C a n t ic .  1 .  v e r .  1 3 .

Olí-



Gisler. ib. Myrrbitflo
res in vnum alligat* faf- 
cifculum: qucm Uos ltali- 
tcdicimusl Ramiglietto.

(4)
ExOffic. Epiphan.

(5)
Itaia; cap.i í.verf.io. 
Apon.in cap. i .Cant.
V . 1 6 .  Ter buuc leñulum 
floridum Sepulchrum Do- 
mi ni per eniginata ab Hc- 
clejia intelligitur : id cft 
fparfum floribus.

«5)
Pralm.140. verf-7.

(7)
Ibid. veri. 8. Apon. 
enmones yalidi. 

•ySymach. ¡ucundifsima 
Serba.
Peda v,Vera>&  jucun' 

da.
S.Chtif. Munitu. 
Aquil- Beneculta , &  

parata.

(S )
Pfalm. cit.verf.S.
------------------ ---------------------------------- 1

(9) „ 1 
Pfalm. 44. veri. 3. i

ílifiifa  efl gratia in labijs  ̂
tais.
fa v u s  diflilans labia ¡na. 
Cant.

, (>o)
Cantic.2. v. 14, Sonet 

yox tu a  ¡ti auribus meisi 
y o x  enim tua dulcís.

( " )
Pfalm. 140. v. 7. D. 

Bcrn. fer.S.in Pfalm. 
90. Intelligit d e Ip o fto - 
lis judicaturas cum Chrif- 
t o : quifuerunt abforti in 
Joliditatem T etra , ñ  pud 
Lcblanc.hic n.94.

(12)
Marmol.hb.i.c.23. 

fol. 3 i.apud Illm.D. 
Pctr, Gonz. deMcn- 
doz.hitt.de la Saked. : 
lib.4. cap.vlc. j

matice, el perfume efpecial para el fepulcro.qneprcvínori'tamor & fu
querido Dueño: Et MyrrliaJ'epultur&eius. (4) Fue cambien Ramillete de 
Flores oloroias, conque hizo feítivas fus Exequias, convirriendo las 
fuñe (las memorias del iepulcro , en i a florida amenidad de vn Paraifo, 
quelediólos atributos de gloriofo ( s )  : Et crit fepulcbrum euts gloriojun 
lAponin. Floridum. Sparfúm floribus.

Pero fien alguna manera fe atribuye el tirulo de el primorofo 
Ramil'eteá la oblequiola gratitud, que le di al molde; es precitl'o,que 
la Vcrfion de los Setenta, limite en elle punto los vuelos de mi pluma; 
fin permitirme orraexprefsion, que la que fu mifma letra da de si: 
¿iligamentt! gutx Vraternus meusmihi. Por cuyo m otivo, ferá preci Ha mente 
mi principal affumpto, no ya la cenfura de la Elor tercera, üno la cele
bración debida de tan difcreta Obra.

De vn Sermón , que predicó David , dixo con myfteriofa, y : 
fantaingenuidad: quedeipucs de alguu tiempo de averio predicado, 
manifettabaen fu celebración el Auditorio la complacencia tingular 
deaverlooydo : (6) Quoniam&adbuc oratio mea inbeneplacitis eorum. No lo 
eftraño; porque (egun las lecciones en el iiguientc verfo, fobre lo re
comendable de elatluropro, que fue para el Auditorio el mas guftofo: . 
citaba e! Sermón tan bien fundado , que llenó todas las delicadezas d e l . 
defeo. Afsiporlafoiidézdcfudedrina , como por el natural primor 1 
de fu cultura, larcdoricafingulardefueloqucncia, y agradable ani« • 
moíidad de Cu elegancia. (7)

Pero no es muy fácil de entender la myfteriofa illacion de otra 
caufal. jludient verba mea, quoriiam poiuerunt. (San Geronirao) Quoniampla- ■ 
cuerunt. (Los Setenta) Quoniamdulcuerunt (8) Oyrán, dizc, con gufto mis 
palabras, porque fueron dulcemente poderofas, para vincularle en la ' 
admiración lascompiacencias. De modo, que lupone al Auditorio 
complacido, y por tonfiguicnte el Sermón yapredicado: Tlacuerunt.
Y porque ya predicado fue guftofo, infiere, que de futuro ícráoydo;- 
jludíent, quoniamplacucnmt. Lo  que fue fin duda alguna , a mi entender, 
porque llegó el Propheta i  diícurrir, que en Sermón de tales citcunf- 
tancias, fe le hiziera al común intereffe grave injuria , fi fe limitara fu.; 
Auditorio al foto , aunque magnificoTeatro . que atleguró fus com
placencias en oirlo; quandoleera tan fácil i  la Prenfacl hazer fu Ora-< 
cion mas extenfiva: ofreciendo en mudos caracteres á los ojos.quanto 
franqueó la voz a los oydos. Pues aunque en cfta alternativa de po
tencias fiempre queda la vifta defraudada de aquel efpiritu de gracia, y, 
fuavidad,quelos labios le comunican i  la voz (9), y folamente al oydo 
le roca percebir Cío). Como tenia tanta alma aquella Oración , que 
predicó el Propheta, folo tendrían los oíos qnc embidiar, loqueen 
ninguncalc pudieran percebir: porquele fobraba efpiritu al Sermón», 
para que fe pudieften todos los fentidos complacer.

Es de muy parecidas circunftancias al Sermón referido de el 
Propheta, el qucaqui fe remite a mi ccnfura. Por cuyo m otivoal 
regiftrar el Texto myíteriofo, que eílabiece la idea de el aflumptow 
encontrar mi atención con la fagrada Piedra, que firve de fundamen
to á tu eíhuítura: Superhanc Tetram ¡edificaba. Halló mi reflexión, que 
no podia calificarlo como juez. Porque fi á vifta de la fagrada Pie
dra , de que el Sermón de David haze memoria, te quedaron abfor- 
tos, y pafmados los Juezes mas luptemos de efte mundo : jib forti [una 
junñi Tetra Indiceseorum. ( 1 1 )  Era muy regular, quemedcxaílcabforto 
la Piedra del Sermón, quando quife regirtrarla como Juez.

De la Piedra Bet, dixeron los Antiguos, que los que la lle
gan a m irar , quedaban mudos: y que por efta caufa, para hazer el 
Grande Aiexandroalguna obra, que no quedafte fugeca á la C entu
ra, mandó fabricarvn Templo deefta Piedra, que defpucs fe llam¿» 
de maravillas. (12)

Pero mejor difeño me ofrece la Piedra de el fepulcro, en que 
defeansó en fu muerte la Mageftad de Chuflo: pues quedaron pafma- 
dos á ta vifta aquellos prevaricados centinelas ., que quifieron 4¡ I íh

mular

03)
Matth.cap. IS. V.4.

E x  territi f i ‘ ¡>t cu jh ies , 
& fif f ifu n t  3 v d v t m o r .  

tu i.
V .13 .  Dicitt nobis dor. 

tnitntibus.
04)

M íc c . c . 16 .v-3.S24.
O 5)

M ath.cap.iS . v .2 .
( 16)

D.Pett.Chrif.Serm. 
75. apud Silv. Sede b it  
tanquam Doftor , v t  é Ca- 
tbedra Mylftrium Refur. 
r e í lm is  doceret,

( 17)
H u g o C a r d .  Qrns rl-  

vo lv ic  nobis difficultatcs 
Scripturx ?

( 1 8 )
Apud Laur.íylva, 

Alcgor. vcrb.íJpíJ. 
Cl 9)

Cartas del Cardenal Rur- 
{ t / lo , Secretario del Señor 
T aulo  V. al lümo.Sr.Ku»- 
eio de E fpaña , en lS .d e  
’jg o ft o d e  1609.y ¡ ¡ . d e  
J ía r ^ o d e  16  ¡ o .

Mítnfeñor: el M T ^ b if-  
po de Granada b ifu p lu a -  
¿0  ¡tU  Santidad de N. Sr. 
con v n  M em orial, de que 
fe  tmbia copia a V.S. ,A  N. 
S r . parece, que V.S. ñopo, 
i r a  rebufar de dar al ¿ i r .  
Zobifpo aquella fatisfac- 
c io n , que juzgara conve
niente. E l Card.Burgefio.

M onjtñor: E l M ^ b i f  
y#  ie  Granada bafuplica- 
¿ o  ¡í la Santidad de N. Sr. 
por¡u  carta ,  en qut le di- 

,  qut las caufas no fe  
•puede*  quitar en la p r i
mera injianeia de fu  Or. 
diñaría : tn que le parece a 
el ̂ r?o h i]p o , que V .S.ex. 
cede: Sobre lo qualfu Bea
titud diye,que V.S.provea 
de fuerte, que dicho jlrTO  
lifp o  no tenga jujla razan 
de fen tir fc .y d i luego avi- 
fo d t l  remedio,que ha dado 
¿ lo  executado. E l Carde
nal Burgefio.

(20)
G i l  G o n z - T h e a t .  de 

S e v i l U j f o l . i o j ,

m u la r  fu  a í l o m b r o ,  q u a n d o  d ie ro n  a e n t e n d e r ,  q u e  fe d u r m ie r o n .

^  ^  Efta es fin dúda la piedra prodigiofa , en que fundí el Orador toda 
fu idea ; porque al fepulcro del gloriofo Fundador debia fervirledc 
exemplar la piedra de el fepulcro prodigiofo, en que afleguró á los 
hombres el Soberano Dueño ta rvefurreccjon gloriofa delosjuftos. 
Pues por ella caufa me fucedió lo mifmo a vifta de efta Piedra, que alas 
Santas Mugcrcs, que fueron al Sepulcro a vngir el Cadavec del Sobe
rano Dueño. Pues al ver vna Piedra de tanta magnitud ,  crac quipe m ag- 
ñus v a ld é , empezó i  preguntar fu admiración: Quis revolvetnobis U p ij  

dciQi ? '̂14̂
Pero fue mi fortuna muy igual a la  de aquella piadofadevo* 

cion.Pues fi alia, regiftrando mas de efpacio aquella myfteriofa Piedra 
del Sepulcro, vieron a vn Angel, que baxó del Cielo , y formando en 
ellaM ageftuofoTrono, manifeftó las Divinas, y Soberanas Glorias,
que la dichofa Piedra tuvo ocultas: ángelus enim Domini defeendit de Casio, 
& accedens revolvit Upidtm, & fedeb it fuper eum. (15) Aquí, no pudiendo 
mis fuercas alcancar a mover vna Piedra de tanta magnitud, hallé,que 
la fu pe rió r inteligencia, que predicó fus glorias , la l'upo formar auco- 
rizadaCathedra(i6), en que rebolviendo los Textos de Eícritura con 
tanta propriedad, com o deftreza ( 1 7 ) ,  me hizo patente la Piedra del 
Sepulcro, en que cifcael Sermón fu fundamento.

Al nuevo magnifico Sepulcro, que la Infigne Colegial de el 
Monte Santo erigió a fugloriofifsimo Patrono, le pone por lemma 
elOrador difcretolas palabras del Texto myfteriofo, en que funda 
la idea de fu afiumpro. Tu es Vetrus , &  fuper banc petram ¡tiificjb) Ecclt- 
[um mtant. Mylteáofo dibujo! que le viene al Illuftrifsimo EunJadoc 
como nacido. Porque ti en fentir común de los D o la r e s  > puede ca 
lo alegorico aplicarle á qualquiera individuo de los fieles ( 1S ) : T etri 
lupri quam adificatur Ecclefu cft quílibet fidelisi quatenus pars efl ipfms ¡edificij. 
Con mucha mas razón, i  quien con el nombre de Tiedra juntó la rea
lidad. Pues no folo fue el Señor Don Pedro la Piedra fundamental del 
Monte Santo, fino la que mantuvo en aquel figlo toda la lgleíiade 
Efpaña en fus robuftos ombros.

E n lasC ortesd eR om a, y la de Efpaña, tenían tal aprecio fus 
propueftas, y fe atendían de tal modo fus repulfas, quel'olaraentc 
fe daban los Decretos, como los pedia el Illmo. Argobitpo. Y  fifupli- 
caba de algunas providencias, aunque fueran las mas premeditadas, 
las mandababan reformar los Soberanos, coiidefccndiendoalíentic 
de efte Arqobifpo.

En muy graves negoeios, en que los Señores Nuncios de cftos 
ReynoSj fegun pareció a efte Illmo. Ar^obifpo, extraviaron fus juf- 
tas providencias, queeftaban pendientes en la primera inftancia,acu
dió fu zelo ala Suprema Silla: La  quegovernaba en aquel tiempo el 
Santifsinlo Padre Paulo Quinto: quien mandó, como (c veri á la 
m a r g e n  , i  íu N uncio , que dielle fatisfaccion a efte Prelado, prove
yendo en las cautas el remedio, que pedia lajuftificaciondcl Arco-, 
bifpo- ( 1 9)

Nueftros Catholicos Monarcas atendian i  efte Prelado da 
tal forma, que cifraban toda la fupetioridad de fu dominio en confor
mar a la reditud de fu didamen íus Decretos. Es la prueba mas clara,/, 
evidente el eftablecimiento, que fe hizo en vnas Cortes, y folamente 
porque fcopufoáél efte zelofifsímo Varón, no quifoel Monarca per. 
m it ic ,q ue fe  llegatTedehechoapradicar; porque tenia tal impref- 
fion fu Real concepto de la juftificada comprehenliondc efte Prelado, 
que tuvo por menor inconveniente el no aprobar lo acordado porlas 
Cortes, queeldefatender al efpiritu zelofo , con que refiftiah aquella 
determinación el Señor Caftro. Pondera efte cafo Gil González, (10) 
y lo refiere á la letrade efta fuerte.

E l Cardinal Don Bernardo de Roxas ^dr^obifpo de Toledo, veneraba mucho 
por la entereza, y  y a h r  ytpoftolicQ, con que defendí* Us cofas ds U  autoridad de Ix

*  y /£«-.



■iglefu a y bien publico a efte jt n ¡o b if io . fratabafc  f» iq u d  tiempo de V» ttlgttia de granJe ctterp», í»  queft  
«informaba ei Reyno, y  muchos Trelados 5 d  A rcobifpo tuyo el parecer contrario,  y  baftó puraque cej]aj]c la pla
tica. T  recibiendo el Cardenal fu  parecer , y  ¡« c a r t a ,  viendo U eficacia defura%on ,  d ix o , levantándolos ojos al 
Ciclo ; Efte Prelado avia de fer A r^obifpo de Toledo, y no yo.

En mas exprcfl'os términos refiere Fedraza ( i i )e l  mifmo cafo* 
comprobando la rectitud de cl Arcobifpo, con allcgurar,que la Sa
grada Rota determinó á la letra quanro efte Varón lllmo.dezia, y poe 
las mifmascaufas, en que avia fundado íu repulfa.

Pero en nada mas fe puede conocer cl valimien. 
tode efte Illmo, Varón, (no tan («lamente eon todos 
los Minift ros,y Tribunales de eftos Reynos, fino con 
lafupremaautoridad del Soberano): co m o e n e lca .  
fo, que notaré á la margen (22) de el Lic.Juan Matu. 
te fu Agente en la Romana C o rte , á quien de Filial 
(uyoeneftc Arcobifpadode Granada , leaviaconlc- 
guido Canongia en efta Santa Metropolitana Igleíia, 
delaquccon todas las del Reyno tenia los poderes 
para negocio muy grave , é importante , en que avia 
defempeñado la comifsion de buen Agente. Vacó en 
eftaCathedralel Deanato, y eftavaen Roma con tan 
apreciable valimiento, que pudo lograr de cl S m a .  
Papa Paulo V . que le recomcndafle á nueftro Catho- 
lico Monarca, por medio del Breve, que copiaré á U 
l .tra ,  acompañando á favor tan foberano, la repre- 
fcntacionde otros Miniftros de la mayor autoridad 
para eftos Reynos. Encuyavifta mandó fu Mageftad 
á fu Real Camara , que le tuviefíe prefentcen la pro. 
puefta. Com o fe haze confiante de el Decreto, que 
expidió por mano de fu primer Miniftro, (2?) y aun. 
queeneftas circunftancias eítabael Señor Caftro ya 
en Sevilla, no olvidando fu amor áefta fu Iglefia» 
hizo á la Real Camara confiante las prendas excelen
tes deD. Juftino de Antolincz, Abad á la fazon decl 
Sacro Monte 5 de cuya propuefta hizo tal aprecia 
aquel Supremo, Reftifsimo Senado, que efta folamé- 
te fubió al Rey para la proviíió de aquella Dignidad: 
y como fiempre le pareció al Monarca, que folamca- 
te afleguraba fu conciencia, condcfcendiendo á lo 
que efte Prelado proponía: confirió el Deanato a D. 
Juftino, en q tuvo fu Catholica piedad el defempeño 
de darle la proporción para la M ytra , á quedefpues 
le promovió en Torto fa ,  donde tuvo termino fe
liz fu fanta vida, pata crédito immortal del Monte 
Santo, pues fue cl primer Abad, quepufo el Funda- 
dorgloriofo.

Es de todo la prueba mas confiante la Carta del 
mifmo Canonigo Matute, en que le dio a entender i  
el Señor Caftro , que á faber, que tenia tanta repre- 
fentacion en efte R e y n o , huviera efeufado cl valerfe 
del Pontífice, Duque de Parma, Señores Cardenales, 
y el Embaxador de Efpaña en la Romana Corte; cuya 
Carta tranferivo aqui á la letra, porque es la confir
mación masexprefsivadc lo mucho , que mereció el 
Señor Caftroen nueftraEfpaña. (24)

De todas las Iglefias de efle Reyno fe puede de- 
z i r , que fue Prelado : porque fue en fu edad el vnico 
recurfo de todos los Iíluftrifsimos Obifpos.El Illm o. 
Mardones de mi Sagrada Relig ión , tuvo en Efpaña 
aquella autoridad, que le avia merecido fu virtud, 
y  cl condecorado empleo de Confelfor de cl R e y ,

y

(21)
Pedraza Híftoria de 

Granada 4-part.

( i 2 )  B REV E.
Taulus Tapa V. Cbarifsimé in Chrifto Fil¡ 

nofttr, falutem ,& c. Supplicavit no bis dilcBus 
filius loannes de Matute Ecclefite Granatenfis 
Canónicas, v t  eum Maieftati tu&commndarx 
dignaremur. Is cupit prnfentari k teadDcuna- 
tusdignitatem, qune, y t  accepimus modo ineade 
Icc le jia  Granatenfi, ctiius eft Canonicus va cat. 
M ulta officia Tidei, &  obftquij fui irga Maicf- 
tatem  tttam commemorat, quibusfutísfibipolli- 
eeri videtur dt t na in fe bcnignitate.Nos quidem 
illum diligimus, quia magnam devotionem irga  
Saníiamhanc ^ípoftolicam Stdem profitetur.Et 
quia eius in rebus agendis diligíntia atque in. 
úufiria nobis non mtdiocriter laúdala fu it. Oua. 
re Maiiftati tua yaldé commeudattim rffe defi- 
deram us: erhque nobis per gratum ,  f ¡  eius de- 

fiderio comendatione noftra annueris. Maieftati 
tutecuníia profpera, atque fecunda cum incre
menta D ivinagratiie optamus,  &  benedtflionc 
nofiram jípoftolicam peramantem tribuimus. 
D tíum  Roma apud Sanílum Marcum X . Kalen. 
lu li j  1 6 1 1 . Tontificatm noftri aitno Jeptimo, 
tharifúm o in Cbrifto FU. N. T h il.R 'g i Catbol.

( 2 } )  R E A L  D E C R E T O .
Su Mageftad ha vifto el Memorial inclufo del 

l i e .  Ju a n  de Matute, Canonigo de la Sta.Iglefia 
¿ t  Granada, y dBrC ve,yC artas, que aqui va n , 
que le ha dado el Nunció ,  hablando a fu  Mag. 
fobréfuprettnfion. Y  afsi manda, que teniendo 
confiitr alian a lo que ha férv id o  en Roma en los 
negocios a que fu i  embiado , y  ella  interctfsion 
de fu  Santidad, y  aprobación del Embaxador de 
la manera, que ha procedido, fe vea en el Confejo 
de Camara , y  que fe le confulte lo que pareciere. 
E io sg u ard tk V .S .I.S a n  Lorenzo a 30 .de  Julio 
de 26 H . E l Duque.

(24) Carta del Canonigo Matute 
al Señor Caftro. 

lllm o. Sr. Efle Ordinario tuve Carta del Sí. 
Francifco Gon^alc^deHtredia,en que m ed ite , 
ha hecho fu Mageftad merced al Lic. ^Intoline^  
de preftvtarle al Deanato de Granada ,  por la 
mucha injlancia, q hi-^o V .S.l. Siyo entendiera 
lo mucho, que V.S . I. puede,aun eftandi) fuera de 
Granada, pues provee aun en lglefi.% agerú, bu- 
•vierafüplicado a V.S.l. me favoreciera , y  de- 
Xara de valerme del Tapa , Duqne de Tarm a, 
Cardenalts Farm fio,y Burgefio, Aldobrandino, 
E rah xudor Gimafto,y A i  igon ii^n t con mucho

ta-

y  en vn pleyto da Immunidad el mas reñido, que tu
vo efte I ilmo. Prelado, le pidió al Señor Caftro fu fa
vor, para que coayuvafte á defender Tu Imn3Unidad;y 
como fi la MytraCordoveía fuere fuya , defendió el 
honor de aquella Iglefia con tanta integridad, zelo¿ 
y conftancia , que pudo deziraquel Prelado eticaría* 
que eferivió al ieñor Don Pedro , que Dios le p ro fp á a b i 
fu  importante v id a , porque era Troteüor déla Igltfta en todi 
Efpaña. ( z í )

Y vltimamenteel ya mencionado Gil Comjalez 
profigue en cl lugar citado , diziendo á la 1 etta de eftó

__________________  m odo: E l Otro gran Varón D onjuán de Ribera , "Patriarca , y

Jr z a b fp o  di Valencia, Trclado defenalada Santidad , lo mas importante de fu  Dignidad , y  gd vierno lo eXceutaba 
tonel parecer del M t« b ifp o  Don Tedro de Caftro , y  guardaba fus Cartas para valerfe dt los confejos, que te daba en 
ellas V tomo preceptos las obedetU. D o n  S  a n c h o  D a v i l a  Obifpo de Jaén ,  in ftgnten fm idad  ,  l e t r a s ,  y vida, tere- 
p r e n d a b a  como k vn v ¡ l n Varón de la prim itiva ¡glefia i  y por aquí ibatodoelrefto de losObifpos de Efpaña, 
teniéndole por Macftro,por lu^,y% U ¡a, para acertar en lo tnaifubflancial defugovierno Ecleftajhco Fue a ú r n .

10 defenfor de la Inmunidad Ecleftaflica ; y de^ia , que por ella gaftaria toda fu h.i-

ealor, \  ¡sfuerXp tfcn vk m n  por mi a fu  Mag. 
y Señor Duque de Ltrma. 7 para que V .S.l.vea  
d  (¡lado en que lo tuve ,  tmbio^ copia de el 
Bre ve , y de el Decreto , que cl Señor Duque de 
te rn a  embio al Trcfidente,  & c .  Roma i l . d e  
Enero de I<5l2.

( ü )  . , 
tarta  ¿el lllmo.Señor Don Fr.Diego de M ar. 

¿ M e s , Obifpo diC oríova  , fu  fecha en dicha 
Ciudadano de 1 6 0 7 .

(2<S) . ■ 
G il Goncalezvbi fu. 
práfol.105 .Sífequct.

Xjenda { y f i  fueífe menefter,  na dudaría de ofrecer por la itftn ja  de ella fu  vida , y

fangrc\ (26 )  , t
P u e s  q u é  mucho, queel Orador difereto leápliqUea efte Illmo.

___ P r e l a d o  aquel fagrado, y myfteriofo e iogio, queá el Señor San Pedro
l i  Ma^eftád de Chriftó: TuesTetrus ,&fuperhanc petram ¿edificaba Eccltfummcam. Si fue tan verdi- 
deroimitador de la conftancia, firmeza, y folidéz de la piedra, que fundó lá lglefláVnt-

'tCrfal Además, qué náda dize de nuevo el Orador: si folo traer á la memoria ei antiguo ció- 
« ¡o , que dieron otras plumasá efte inligne Prelado de la Iglcfia , que aun por efta caufa es la 
aplicación mas myfteriofa. Pues como dize mi Venerable H ugo, no fue éfte lugar de San 
Matheo, donde le dio la Mageftad de Chrifto el nombre de Piedra á fu Sagrado Apoftol, por

q u e  antecedentemente lo tenia, y aqtiifolaméilíe j diZe*lórenueva: 
Modo non ¡mponitur, fed rhelius dicitur quod innovat (27). Y afsi no le dixo 
Chrifto, qué defde allí adelante fe llamáflc Pedro, finó qUe yá fe le de
bía efte atributo : Modonofl ¡mponitur : EgOdicotibi'.Tues. Non vocaberis,fedes. 
Pues en nada feácreditael Orador más fábio, que en aver ápücádoel 
myfteriofo elogio al Venerable lllmo. Arcobifpo. Porqué íi fe lo 
atribuyeron otras plumas,aun en el niifmo tiempo en que v iv ia ; figue 
en fu aplicación á los Antiguos, y debia dé jufticil darle efte atributo: 
Tu es Tetrus, modo non ¡mponitur, fed  melius d icitu r, quod inñovat. Sapíentiam anti~ 
quorum ex q u iretfa p ien s.(iS ) Pues ya fe ve, que nopodiael Oradordudar, 
que le dióAlderete el mifmo elogio á efte Illmó. Prelado (2?) en la 
dedicatoria,qué le hizo de fu libro.Ni ménoS podia ignorar elOrador, 
q u e  fu Sagrada Compañiá de Jcfus lia tiempo de ciento , y veinte y  
quatro años,que en nombre de fu Sapientifsimo Colegio de Señor San 
Hermenegildo, aplicó al Illmo.Fundador el mifmo elogio con la mif- 
riia propriedadj y al mifmo aflumptOj conftituyendole firmifsima 
p ie d ra  de la Igleíia, para defender fu dignidad, honor , y gloria: F ir
mifsima petra ad tueniam Eccltfudignitatem  , &  am plificandam gloriam (iQ ), y  
elogio.qué vná ve¿ le dió á efte gloriofo Fundador la SagradaCompa- 
ñia de Jefus, 110 leía muy faCil poderfelo tildar.

Eftá fue lá piedra prodigiofa, que pufo en  fu Monte Santo la 
Mageftad Divina, á quien da los elogios el Prophera de angular, pro
bada , y de preciofa (3 1) :  Ecee ego mittam infundamentis Sion lapídcm , lapidem 
probatum, angularemprctiofum. Donde es de notar la propriedad del Tex- 
toy afsi en fu aplicación ál Fundador gloriofo, comoá la Infigne C o 

legial delMonteSantO. . . . .
P o n d r é ,dize la Mageftad Divina, eftá piedra angular probada, y myfteriofa, fobrelos 

firmes fundamentos de mi Igleíia * para que puedan folidarfe fus cimientos fobre losfunda- 
inentos primitivos, que tenia mi providencia ya zm/ados: Mittam in fundamentis sion lapidem 
probatnm, angularem, prittiofuní , in fundamento fundamentum. Myfteriofa congetninacion de funda
mentos i Que ofrece el mas Angular, vivo dibu jo de la Infigrie Colegial del Monte Santo.

E n  e l  m i f m o  f u i p  de  la f a z r á d a  c¡m»> e n  q u e  e l  G l o r i o f l f s i m o  P a t r ó n  de n u e f t r a  F.fpañi
z a n j o

2?
Hug. Card. in Matth. 
cap.1 6 .  v . 1 8 .
» - 1. —

28
Écclefíaft.cap. 3$ .

29
lAlderete en la Dedi. 
tatoria de fu Libro 
Antigucd.de Efpaña.

ÍO.
tollegw m  Hifpalenfe S6- 

tiet. lefu Sattí FlermtnegU 
di,in  differtationibus Tbeo 
iogicis , quas in quodam 
imprtfft dicavit lllmo. D. 
J) . T a r o  de Caftto,  die 7 .  
Martijart. 1 6 1 6 .

31.



C3 í )
U lm u s -S iu r i  t c m . j . i n  

E v a n g .  t ra c .2 0 . c -3.11.3 9-
i b i : Etlnim coiiftantcr credi- 
tur lllípuUtanum Sacrum Mon 
tem dies aliquot incolwfie (ha 
b la  del S r .S an t iago)  atqui 
in ipfius fpccu Evangélica 
doRrinit Caí bedram ,&Jpecu- 
Um confiituiffc.

(33)
l x  Officio SX ecih j Turrón. 

Cranaten. fcribens ad jllphon  
fum , &  Sanffum Hifpani¡e Re
g es, &  td  eiufdem Regni E p if  
copusSariílus Gte¡ori»s Septi 
mus tefiatur , a Sanélis j i p o f  
tolis ad Hifpaniam fe p tí tilos 
„ Antiflitcs direños fuiffe : qui 
deftruíía Idolatría Chrifiiani- 
tattm fundaverunt, Rtligiané 
plantaverunt, &fanguinejuO  
Ecclifias dedicaverunt.

(34 )
El Ulmo.Sr.DonSan 

¡choDavila, libro de la 
\eneracion de las Reli. 
quias.lib. ; .cap. S.pag. 
2.S S. ibl". £níre cJJjí ( habla 
de las Iglefias de Efpaña) 
merece fe r  contada por la p r i
mera la 1¡lefia de Granada : 
pues lo viene a fer rtfptclo de 
las dem as, que fundo en efle 
Riyno el ¿ipoftol Santiago.

(77)
P f a l m o  S<5.

( 3<5)
M a t t h .v b i fu p r á ,

(37)
A d E p h e f .  c a p .2.

( 38) 
ríalm o S<5.

(3 9)
Fray "Prudencio deSando- 

y a l 01 fu Hifioría de Tuy alfol. 
5 2. refiere vn fragmento de 
San gitana fio Difcipulo de el 
Señor Santiago, el que afftgura 
la refurreccion.

zsn jó los cimientos <3e fu primera Iglefia f  ? 2) f  ti el mifmó lugar de 
la dichofa cumbre, que confagraron á Dios coa fu preciofa l’angre
aquellos primeros SantifsimosObifpos, que planteará la Religión:
en ellos Rey nos (3;)  para compaginar los Muros de la Iglefia , en: 
que ofreció fus cultos nucítra Riparia, como primicias de la Fé. 
Catholiea , y en que cifra Granada fus mas gloriofos tymbres con
tra la fagrada emulación de las Naciones, que le quifieton diputar, 
la dicha, de que el Gloriofifsimo Patrón de nueftra Efpaña fuelle 
el Fundador de fu primera Iglefra (54) en efte mifmo fitio , y fobrc 
eítemifmo Apoftolicocimicnto fe fundó la Infigne Colegial de e l  
Monte Santo.

De modo, que la Piedra angular de efle Edificio ( aplicando 
ia alegsria al Fundador gloriofo) halló ya mazizados los cimiecu 
tos en el mejor Sion de el Monte Santo: In fundamento fiudmtentuml 
Fundamentadas in MoiitibusSanflts. (35) Y como echó losfundamentos 
de fu nueva Iglefra fobte los firmísimos filiares de la antigua, Cq + 
lidó fu Edificio de tal forma, que puede fervir de cxemplaren. 
toda Efpaña, para lamas bien ideada arquiteíhira. Y  es la evidente 
prueba.

Porque fi es !o regular en orras Fabricas el padeccr labeos» 
óroturas, quando haze afsiento el pefode la obra parece que la 
mano de el Artífice eximio i  la Inftgne Colegial de el Sacro 
Monte de el defecto natural de eftc accidente, porque ni ha pa? 
decido defmedro en fu firmeza, ni algún defcaecimiento en fu, 
hermofura; porqueen fu mifma fundación fentólacbra. Y es la 
caufa,porque filalnfigne Colegial del Monte Santo zanjó dichofa- 
mente fus cimientos, lobre aquellos fundamentos Apoftolicos, en, 
que túvola Iglefia de Efpaña fus principios: Infundamento fundantentí: 
Eraillac¡onfon;ofa, que con cimientos de tal antigüedad , y tal 
firmeza , ni toda la malicia del Infierno pudíeíl'ehazer contralle, 
á íusfagrados muros: Et portee inferi nonprxvalebuntadverfis eam. (36)

Dichofifsimo Fundador de tal Iglefia! Pero dichofos habí-i- 
tadoresde ta lC afa ! pueslogranelfer Ciudadanos de la Gloria , y, 
Domeíticos de Dios en efta vida: (37) CivesSanftorum, &Domeflic¡ Deis. 
porque (i esel Monte Santo con toda propriedad aquella Myftica 
Ciudad de D ios , de quien tantas glorias ponderó David : c h rio ft  
díñafuntde te Chitas D C i,( ¡S )  y donde fe zanjaron lotprimeroscí-¡ 
mienros delaFé : Fundamenta eius ¡n Montibus Sanffís, han de fer lo? 
moradores de tal Caía Domeíticos de Diosen efta v ida : Domefti^
ci DCÍ.

Y  fiendo los Palacios de tan dichofa Cumbre, lasfagradaí 
Cavernas de los gloriofos Martyres, que fueron de efta Ciudad 
primeros Pobladores; feran Conciudadanos de los Santos los que 
habitan dichofamente el mifmofitio, con fu mifmo Apoftolico 
fagtado minifterio : Cives Santtorumj y finalmente , fi fe fundó 1*  
Iglefia Colegial de el Sacro Monte fobre aquellos fundamentos. 
Apoftolicos, en que tuvo la Chriltiandad de Efpaña fus principios,' 
podré hazer la aplicación de todo el Texto , dizienda , que nos di
buja las circunftancias todas de los dichofos habitadores de c ft i  
Cafa : Super niificatifuper fundamentan jLpofiolorum.

Y aun no faltó Propheta, que concurriere también p í t *  
efta o b r a : Super fundjimentum^ipoftolorum,& Trophetarum: Pues es tradic-, 
cion de monumentos muy antiguos, que deben confefiarfe porfe- 
guros, por traer fu origen de Señor SanAtanafío, Difcipulo de 
nueftro gloriofifsimo Patrono : que en el mifmo fitio de la fagra-t 
da cumbre, en que íe fundó lalníigne Colegial del Sacro Monte, 
refucitó el Gloriofifsimo Apoflol Señor Santiagos vn Propheta 
dclTcftamento Antiguo: para que Apoftol, y Propheta concur- 
rieflen á fundar la Iglefia Colegial del Sacro Monte : Super fundamen- 
tum j.p o jlo lo ru m ,&  Trophetarum. L a  tradición en la fubftaucia la tiene 
lacryticamasrigorofapot fcguia. (3p) Y  quefuefle en Granada,

lc>

lo acredita el Illuflrifsimo Oi-bancja (40) con los verfes ííguientes,
que en fu fi.anca cita.

Toft hbcritanie prifea yrbis littora luflrat,
Quo. antiquu'm e tumulc folvitquepr&cante Trophetam.

Pero todavia mi Venerable Hugo le da otra expoucion al Sa-, 
ero Texto con la antiguaexpolicion de los Rabinos; pues dizc.quc 
toda aqueliagloria de ungular probada, y  firme piedra, larefervó la Ma- 
geílad de Dios para Ezechias, que como piedra fundamental de el 
Pueblo Hebreo, mantuvo ájerufalen fobre fusombros; pues de. 
bió aquella Nación á fu cuydado, que como piedra angular de fu. 
Edificio, juntafle las reliquias de lfrael, que avian padecido difpcc- 
íion : (41' Hatbrei Cxponunt hoc de Ezecbia,c¡uiquafifuniam entim totam J e r u ■*, 

falem fu ften tarit : &  qujfl lip is  angulans luda, &  lfrael reliquias copulavit.
Ya fe vé^q no habla preciliamenteeíle D oüor de Reliquias en  eL 

fentido material, a que íuele nueftro Idioma atribuir aquella vos 
común; íino d e  aquellos monumentos, tradicciones, y familias, 
cuya memoriaaviaborrado la padecida injuria en el calamitofo. 
tiempo de la oprefsion tyrana. Pues en efte fentido podré acomo-, 
dar el Sacro Texto á la buena memoria de el Fundador gloriofo. 
Porque fue no folamente aquel esforcado.y vaierofo \thlan te,que 
mantuvo en fu tiempo á toda la Iglelii de Eípaña en fn< gigantes 
ombros, como y z  en lo antecedente queda dicho: Quafi fundaban uní 
totam lerufaícnrfufhntavit ■, fino el mejor Ezechias, que tuvo nueftra 
Efpaña, que juntó los Monumentos, y Reliquias, en que funda 
nueftra Nación fu mayorgloria, y Granada acredita fugrandeza: 
q u e  fon aquellos Teforos preciofifsimos, que la Torre Turpiana 
tuvo ocultos, y efeondia también el Monte Santo en las ignoradas, 
grutasde fus ["agrados Hornos; cuya identidad fe declaródefpues 
en el Congrcífo de vn Concilio Provincial, que la Silla Apoítolica 
aprobó. (42) . .

De v n o ,  y otro extremo fera prueba aquella opimon tan bisa 
fundada, que fu integridad, zelo, y doftrina, fe mereció en lu fig'o 
á los primeros fugetos de efte Rcyno. El Rmo. P. M. Fr. Gafpar de 
Cordova, Prior quefue de efte mi Real Convento dü Granada , i  
tiempo que fe defeubrieton las Sagradas Cuevas, y merinísimo 
Provincial de efta Provincia, en quien concurrieron los esplendo
res de la fangte, con los mas heroycos ,y  gloriofos tymbres, que le 
merecieron fus excelentísimas virtudes: (43) fundo Confdlc>r de 
el Señor Don Phelipelll. y de fu Confejo de Eftado , y que tenia el 
mayor conocimiento de efte 111 mo.. Ar^obiípo, en quantas vacan
tes huvo en efta Monarquía (á q fe pudiera promover á vn Ar^obií-. 
pode Granada) íiemprehazia en él folo lapropuefta. De modo,’ 
queaviendo vacadoel ArcobifpadodeToledo por muertedelSr. 
Don García de Loayía, coníultando el Rey á fu Confeílor el Padre 
Cordova, qué íugeto podia fobftituir en la Dignidad de aquella 
Silla? Lereípondió, diziendo: Que ninguno otro m ejor, que el ^tr^ppifpa 
Cajlro. L o  que aviendo llegado ala  noticia de eftc, por averíe di
vulgado afsi en la C o rte , cícrivió al Rm o. P. Fray Gafpar de Cor
dova, efeufandoíe á lapromociondeaqaellaSilla , fundándolas 
ca úfales de fu efeufa: Que feria  muy defagradecido ¡i los Santos Martyres Dif- 
cipulos i d  jlp o fio l Santiago ,  que con milagros el fu  T if ia  t a n  rmnijleftos . avian  
pueflo en fus manos tan adelante,  como le confiaba, la declaración de la identidad d i  
los defpojos de fus fagrados Cuerpos, fi dtxafjt por concluir negocio de tanta impor
tancia : y afsi, que fe  firrie jfe de inftruir A fu  Mageftad , en que le haría mayor f é r 
v id o  en Granada, que en Toledo: donde le podia m u y  bien fe r v ir  el Cardenal Don 
B e r n a r d o  de R o x a s  O b ijp o  d e  S o b r e c | i i c  d e b e  h a z e n e  la  a d v e r c e n -  
cia, quebaftó la reprcfcntacion,que hizo en efta carta, para movee

al animo del Rey, á que confirietfe aquel Aríjobifpado al Cardenal. (44)
Defpues continuando en fu intento el Rmo. Padre Confeílor, le pro pufo al Arcobi - 

padodelSeñor Santiago, que renunció de el mifmo m o d o ;  c o m o  también a la Prcíidencia 
dcCaftilla, á q u e  fe efcuíó con las may oras veras: de forma» que ayiendo advertido aque

.i

(40.)
E l lllmo. Orbanijd en fu  

jllm eria  lluflruda cap 3-^-3- 
f oviene, yíupone xnlafiubfia- 
cia, y hecho déla refurreccion: 
y  comprueba, que fue en Gra- 
nadaconlos virfos  ,  que fe  c i
tan en la letra d i vn  Tocma 
antiguo.

^  r  r  H u g o Cardinalis fuper
lfaiamcap.2S.

(41)
Sentencia de el lllm o Señor 

rjl<"Z?'KÍJP0 Granada , dada
(iie lC on cH .T rov. Confia por 
ella , que en la Torre Turpiana 
fe  hallaron la mitad del Vano, 
con que N. Señora limpio fus 
lacrimas en la Tajíion de fu 
fíi jo . E l Hueffn de S. üfievan 
T i  oto M artyr. T  en el Sacro 
'jWonte los Huejfos , C en ias, 
Tolvos , y  Muffablanca deSr. 
Son Cecilio , San W fcio ,  San 
yhcfipbein Difcipulo de Santia ■ 
go ,y d eS an  Sentcntrio, y V a .  
tr id o  Difcipulos de S. Cecilio: 
S. Turilo,Tanunáo,M aronio, 
(en tu ñ o , Difcipulos de S, ¡-¡'J- 
tio i y  de San Maximino, y Lu- 
fa rio  Difcipulos de San Thcfi- 
fh o n .y la s  de S.Mefiton.

'  ü T P
R mus. T a t. M ag. Fr. Gaf

par de Cordova ix  iilufirijsi- 
j m  Comitum Caprenfium, &  
D u c i i  d e b e o s  domibus ortus, 
jA oitralor Bcethic.eTrovinti.-t 
intCgtrrimus, Confeffarius Re- 
gis  Catholici Thihpi XII. &  ad 
tonftliüftatus afjumptus.mag- 
num virtutis , &  prudintix 
fpecimin in cifdemmuneribus 
pnebuit. R. T .F r.M p h o n fu s  
fernande^ÍR concert. Tr& di. 
ÍJÍ./0J.48Í.

( 44)
t n  los mamfcriptos, que fe 

guardan en el ¿Irchivo  de el 
Sacro Mon tt.



C a t h o l i c o  M onarca, que en todas las própflcftas, qu e  el C o n fe f fo c  le  hazia, f o la m ín t e  propo
nía á efte Prelado , para rodos los empleos reípeflivos, le preguntó diziendo : T or quéfom mt
propones al M 'Zcbifpo Caftro p;ir a todos los empleos, que yacan c» el Rej'no ? A  que refpondió el P. Confef- 
for con fanta ingenuidad , diziendo a í s i "Porque en ninguno ocropodran tener mis confultas mas acierto, 
ni ln condene i.i de V. Mageftad, y  mía mas feguro.

Enel tiempo, que fe defcubrieron los riquifsimosTeforos de la Torre Turpiana , y 
Monte Santo, era Prior de cite mi Real Convento de Granada el dicho Rm o. P, Fr.Gafpar de 
Cordova , y fue el primero, que con fu Communidad Religlofifsima fubióá venerarlas R e 
liquias fagradas, y defcnbiertas Grutas. Yconftadel ProcelTo, quealllegaralacuefta , que 
fubeal Monte Santo, dixo á fu Communidad en altavoz las palabras, que la Divina Mageftad 
ledixoalláá  ¿Moyfés: Solvite calceamenta de pedibus y c ftris , quia térra inqtta flam as, térra Saníiaeft. Y  
como tefligo de lo mucho, queen tan felizdefcubrimiento trabajo efte lllmo. Prelado, dezia 
ponderando lu virtud, religiofidad , y zelo 1 Que vna tan grande dicha la avia rtfervado la Divina T ro -  
vidlncia para folo el jlr io b ifp o  de Granada , en cuyas manos avia  puefto aquellos riquísim os Teforos , para que de 
tilas fe d e r iv íf jc !t toda la Iglefia Vniverfal vn tan importante , y  apitciable bien , dé que efperaba refultaffe lamayor 
edificación para los Fieles,  con igual confnfm  de los HercgCs. Yque con efte beneficio aviaD ios obligado m uchoi 
efteTrelado, porque avia prufperado en fus manos vna obra, que le tuvo por tamos anos refervada, y  le avia  camit- 

‘  nicado , para que pudieffe configuirla rn efpiritu de tanta conftancia, y  forta leza , 
que manifeftaba el mi fino hecho, que excedía a toda la flaquera délo humano. (4 5 )  

En otra carta, que de efte Infigne Varón guarda el Sacro 
Monte original, dizc también afsi : Como teftigo de vifta, afsi de h s in flru . 
mentos de antigüedad, que allí v i ,  como dt laeflraña diligecnia, advertencia, 
ciencia , -y prudencia, con que el A rcobifpo  de Granada Do» Tedro de Caftro ha 
procedido : puedo affegurar , que el proceffo, que ha formado , y fe  me ha cometido 
fu  cenfura, no es p'ofsible, que falicffe de otra Cabera menos c a p a q u e  U fu y a . E s  
tmiCrndito,ydo3 o, que no dixa  lugar de dudar. (46)

Hablando acerca de efte aflumpto efte mifmo infigne Do. 
minico con el Gran Duque de Lerm a, primerMiniftroalafazoa 
del Rey de Efpaña, le dixo de efta form a : E lfavorfm gu lar,qu e ha hecha 
el Cielo al jLrxobifpo Caftro en vn  tan felizdefcubrim iento ,filamente fe  debe atri-, 
buir a fú m elo , fu  v ir tu d , y fu  piedad. A  que el Duque de i_erma refpom 
dió : To lo creo, que Dios fe  lo ha fiado, porque es tm  gran Defenfor de la iglefia.

El Padre Maeftro Fray Alonfo de Cabrera, Prior que fue- 
dos vezes de efte mi Convento de Granada, de efclarecida langfe» 
y muy raras virtudes, Predicador Apcftolico en las Indias, y def- 
pues de el Rey en nueftra Efpaña, tan excelente en la Oratoria,que 
no conoció fu edad iguales prendas, (47) porque la Reyna Sobera
na de los Cielos con Ungular prodigio derramó vna gracia efpecia- 
lifsima en fus labios, para que predicaffc fus elogios. (4S} Efte 
Apoítolico Varón fue elegido por íu fabiJuria, y fu virtud, como 
vno de los gravifsimos Theologos con quienes conlultaba el Illuf- 
trifsimo Arcobifpo las mayores dificultades de el Proceflo, en el 
defeubrimientofeliz del Monte Santo. Y  eíhndo enValenciael 
año de 1598. donde el Venerable Donjuán de Ribera lo llevó por 
Milsionero, preguntado por efte lllmo. Arcobifpo acerca d. aquel 
deícubrimiento, refpondió con el conocimiento, que tenia, de 
efte modo.

Señor: Guardo el Cielo tal hallazgo para el tiempo de vn  Trclado tan ver-  
fado en lenguas, tan doffo en letras humanas, y Sagradas , tan fabio en ambos Dere
chos, tan experimentado en los mas graves negocios del Reyno, taninftruidoenU  

Sagrada Theologia, tan reverenciador de los Decretos de la Iglefia , tan exaclo, y  remirado en fus acciones, y  en fin 
tan exemplar enfii v id a , que contal conjunto deprendas, no le precedió otro en aquella S illa , defdela reftauracion 
de aquel Ktynn.

Luego fe podrá dezircon jufia caufa de efte Infigne Prelado de la Iglefia, loque alia 
los Hebreos de Ezechias, que : Quafifundamentum totam leru filem fu fien civk '.& qu dfilap isan gu larislu da , 
&  ifrael reliquias copulavit. Puesacoltade fu zelo, y fu cu y dado, defeubrió , y juntó los aprecia- 
bles ('agradosmonumentos, que la oprefsion tyrana de los Moros procuró confundir poc 
tantos ligios.

N o  lelo firvió de fundamento efte Varón gloriofo á la fabrica material del Edificio de 
lalnfigoeColegialdelMonteSanto; finoque en la racional myftica idea de fu efpiritual fa- 
grada arquitectura, acreditó la íinguljr fabiduria, con que el Artífice Supremo enriqueció 
áfu/ ilm a. T re 

f e )
Cartas del Rt?,0. T .M ,  Fr . 

Gafpar de Cordova de I .  de 
leb rero ,y  ;  .de Julio de 15 9S .

U<>)
Carta de 1 1 .  d e J .g o ¡ lo it  

1 S9 7 -

(47)
I r . .Alpbonfus Cabrera Cor 

¿ubenfis nobili genere ortus, 
Concionator Ordinarius extítit 
Catbolicorü Regum Thilipi 11. 
&  III. adeo contionandi m:me- 
rifetotum  dedit,  vtineonof- 
tra tetas v ix  equalem egrnve• 
r it . Vtrnandéxin covcept.Triü 
¿ ic a t.fo l.3  19.

(4S)
Diego AlphonfoMal 

Venda en fu Memor. fol. 
46. citado del ll lmo R i .  
bera en lu Apologético, 
Apendic. n.644. fol.606. 
ibi: ElRm o. Fr.^ílonfo Cabré 
ra , en ocafm  que le faltaban 
las palabras, recupero la clo
queada bien acreditada demi- 
lagrofa en fus eferitos.

(49)
E l Señor Tanto V. en la Bula 

ie  Erección, que efta tn las 
Conftituáones al f o l . i .

( 50)
A lo sS S .  PP Gregor. 

X V . y  Vrban. VIII.

( 5 1 )
I n B u l l .S S D .  Vrban. 

prasd. R o m a :  a p u d  S. Pe- 
trum S. Idus Aug 1623.

Trezc años de infatigable eftiidío empleó fu efpiritu gallardo en perfeccionar las Conf. 
tituciones.ó Eftatutos,quc firvcn al cconomico govícrno de la Infigne Colegial,  y fuCsbiU 
do. Y luc^oque pudo concluir vn tan primovoío pitipié , lo expulo con la mayor venera
ción al Arquitc&o Supremo vniverfal: el que complacido de la idea, no folamente le aprobó 

la obra; fino que con generofo, y paternal agrado le concedió fu 
Apollolieo Refcripto, para añadir, quitar, ó mudar Conftitucío- 
nes, fegun le pareciera conveniente. (49)

A(siloexecutó,como prudente, y fabio, fegun la experien. 
cia, que le enfeñaba el tiempo: pues luego que conoció en la prac
tica el afsiento , que pudiera hazer aquella obra, fino le prevenía 
l o s  entivos contra la condicion inftable de lo humano. Reformó 
las lineas de las primeras leyes, y las bolvió á prefentar á dos Pon, 
tifices, (50) las que viftas con el mayor cuydado por la Sagrada 
Congregación de el 1 ridentino , las declaró no folamente, que 
citaban arregladas a los Sagrados Cánones, lino que avia copiado 
el Legislador hafta (us tildes.(51)

De modo, que á golpes del martillo de fu continuo infati
gable eftudio , y con el zincel agudo, y delicado de fu perlpicáz 
entendimiento, formó efte Prelado de la Iglefia la mas íingular, y 

prodi"iofa obra , queadmira la efpiritual Arquitecturaenel recinto feliz de nueftra Efpaña; 
pues delineó de fuerte los perfiles , quedebian tener las Piedras racionales, de que el Infigne 
Cabildo fe  c o m p o n e ,  que logró aun viviendo , tener la complacencia de vér colocada á cada 
vnaenelíit io  ,y  lugar ,que le tocaba. Alsi lo dió a entender en carta ptopria, queeicrivióá 
v n C o n f  jerodcCai.liUa,y contiene entre otras, citas Claululas.

Me he venido a los regalos de efle Santo Monte. Alabado fea Dior: hallo en efte term o Iglefia Colegial, y Ca
nónigos, en buen eftado en fu  fé r v id o  : buenos Sacerdotes, Letrados, virtuofos , de provecho , bi.n opinados en la 
Ciudad: Vrequentado dt Confesiones, y  Comuniones. E l Choro coa numero tolerable, cinquenta Sobrepellices de 
Canónicos, y  Colegiales, h l Culto Divino en Choro, 31 fé r v id o  del A lta r , con txplendor lucido , cotí veneración ,  y  
ei-nato. -Pareció™ bien a js i,  como es tan pobre, y corto. Tiene Sacriftia lim pia,  abundante. Tienen ( que es gran 
fundamento) vna hora cada din al amanecer, y media a la noche, de recogimiento,  y oracion , con diftribucion la mas 
grucjfa : y  no lo ganan en rec le , ni en patitur ,  que esgran focorro , para tenerlos ajuftados. Tienfo que ninguna Re- 
iigion procede mas religiofamente. A q u i ay qu ietu d ,y  fofsiego al alm a: nonos perturba nadie de comunicar con 
J3ios,pidiend ole perdón de la vida pafjada. Entrando en él, hafta las piedras parece,  quebablanal a lm a, quceftan 
diciendo: Obedeced a D ios, amad a Dios. Tienen hacienda para v iv i r  bonejl amenté, no de annexioues, ni renta 

Eclefiaftica de Beneficios : todo es de mi hacienda : yo fe  la be dado,  no ha entrada 
aquí hacienda de otro nadie. ( 5 1 )

De modo, que efte lllmo. Arcobifpo fe pudo aftegurarcon 
fundamento, que fu Infigne Colegial de el Monte Santo apoftaria 
fus permanencias con el Mundo , comoaffeguró á la Vniverfal la

(5 2 )
Carta del lllmo.Senor 

Caftro al SeñorPedro de 
Tapia del Supremo Con 
fe jodefuM ag. íu fecha Mageftad de Chrifto. (5J) Porque la mano del Artífice fupocoap-

‘ " ----- “  - - 1 --  tar fus Piedras racionales, de tal fuerte, que aun eftandoenfu cuna
la Iglefia Colegial del Sacro M onte, fe le pufo en fu elogio el Epi- 
gramma, que gravó en el bronce por ty mbre de fu gloria-. 

Tunfionibuspriefuris expolhi lapides
Suis coaptantur lecis, per mauus Artificis,
Difponunturpermanfuri,facris¡edificijs. (54)

Pero fi el Orador dife reto haze aplicación del Texto de fu affumpro 
á la piedra fepulcral del Fundador glorio fo : fiendo el Doclor, que 
me ilumina fedtbatvt Dottor,  me debe fervir de luz fu mifmaídéa, 
para feguir por Norte la piedra myfteriofa, y commutar en fu elo
gio mi cenfura.

Del fobervioSobnam dixo Ifaias , que para eternizar en el 
mundo fu memoria , fabricó fu fepulcro en vna piedra : en cuya 

jafpeada, bruñid a fuperficie, hizo efeulpir la eftatua de fu imagen, en la corpulencia, que per
mitió el relieve. Y  para maaifeftar fu nombre á todo el mundo, fin la común exprelsion del 
Epitafio, pufo por Geroglifico vn Cadillo , como cifra efpecial de fu mayor tropheo, afsi lo 
literal del Texto Sacro, y la moral expofició del Venerable Hugo:0«i tu hic,aut quafiquishic? Quia 
txcidifti tíbi hic fepulchrum , excídifti inexcelfomemoríale , diligrnterin petra tíbiTabtrnaculum. (HugoCar- 

denal): Q u istuh ic,V tST jlT /U , qux noneftquis,fedquafiquis ? Excidiftí »¡e- 
moriale impetra : Tf-'RRIM ,  V E L  CJ.STS.VM , V T SCIUBMVK h’OMEX
£IVS IN MVNBO. ( i  i )  „  - A

Confta

en el Sacro Monte á 2 3 .  
de Junio de 1620.

<53)
> Matth.s*. veri. z .E c ce  

tgo vobifeum fum vfque ad 
t¡onfumationem fx eu li.

( S 4>
Í.X  Officio Dedicationis E  c- 

elefiitin B reria r. O rdinisTrú  
dicat.

( 5 5 )  Ifai. C . 2 2 . V .  1 6 .  
Hugo Cardin. ibi.



(5<S)
Matth. 27.nuro.60.

( 57)
Baronius ad annum 

Chullo  34.0,157- ex lla . 
binis.Apud Silveic.Ub.S. 
cap.il.q .n.n.7<S.

(58)
Matth.cap. 27.

($9)
P r o v . i S . v e r f .  1 0 .  T u nis  

íortifsim a nomtn Domini.
In Officio E cclefu  numen 

Je fu .

(60)
Hugo Cardán Matth. 

cap. 27.

■ Confia de c! Texto Sacro, que la g lo ria , que pfítchdiá éfte árnbiciofó, larefervó la 
Mageftad de Dios para el gloriosísimo Eliazini, que figuraba con toda propriedad a laM a-  
gcírad de Chriilo nueílro bien. Por cuya caufa hulearé el rnyftcrio de la letra , para aplicará 
reí intención fu alegoría.

En otra piedra de jafpcado ¿marmol , fabrico el piadofo 
Jofeph aquel Sepulcro, en quedefeanfó el Cadaver de el Soberano 
Dueño : Qiiod excidtratin petra, (56) excidiftiinpetra, donde notó Celar 
Varonio, que en el lugar imracdiato del Sepulcro , fe enterro tam
bién !a Cruz de Jefu Chriilo. Porq era.dizc.coíl libre de aquel tienv. 
po , que todos los inílrurr.entos del fuplicio, feenterraílcn tabico, 
con el difunto; y como en el Sepulcro de Chriilo nucílro Bien, no 
cabía el Arbol de i a Cruz: fue preciffo,dize , que en conformidad 
á la coftumbre, lo enterraílen alli tan immediatamente, qu.' fe.ptr* 
dicffc conocer, que aquel madero avia fidoel inftrumen.tode.cL 
fupliciodelCadavcr , que ocupaba aquel Sepulcro. (s7) Y  esaísi- 
mifmo de advertir, que comoeílaba en el Arbol de la CruzaqUcL 
Sagrado, y myfteriofoTitulo, que exprefiaba el nombre del R e 
demptor del Mundo : lefus Na^frenusKcx ¡udeornni, (5S 1 etaafsiraifmo 
coníiguicnte ( y la Invención de la Cruz lo hizoconllante) que fe 
puíiefl'c con la Cruzcl  titulo Sagrado. Pues aoracncl lugar imnie-r 
diato del Sepulcro para mi reflexión el myfterio.

Esel nombre de Jcfus, nosdizeci Sabio , aquellaTorre, & 
Cadillo myfteriofo, en que cifran todos los hombres íu refugio: 
(39)dcmodo, queenel Sepulcro del Redcmptor Divino fe puf» 
el Titulo de la Cruz por Epitafio, para darle á conocer á todo 
el Mundo con el Symbolode Caftií lo.ó Fortaleza, en que el nom* 
bre de Jcfus cifra fus glorias: Tutris fortifsimd nomenleju. Turrim, v i l  

C^ASTKVM, vtfcribttur nomen eius in mundo.
De efte Titulo Sagrado de la Cruz,dize mi Venerable Hugo Ca rdena I, que fue el Sello» 

con que el Divino Redemptor reformo la imagen muerta de nueílro humano sér: lfte titulas tjí 
quafi figillum , i» quo habet reformari imigobominis. (60) De modo : que la providencia de Dios pufo' 
efte íigno tan immediato al Sepulcro del Soberano Dueño, á fin de exponernos en fu lapida 
aquella myfteriofa fignatura, conque reformó la Imagen de nueílro humano sér , que borro 
la culpa de nueílro Padre Adán : Sigillummquobabítreformariimagobominis. ,

Pues ya refulta la aplicación del Texto ,  fegun la expoüciondel Venerable H u g o ,á  la, 
n u e v a  Vrna de jafpeado marmol, en que la fiempre lníigne Colegial manifeftó fumas reve- 
icnte gratitud á [uglóriofifsimo'Padrc, y Fundador: para quien parece, que la Divina Provi
dencia quifo refervar aquella gloria, que el Sobnam ambicíoío pretendía. Pues íi defeaba efte 
fobervio poner fu imagen muerta en el Sepulcro: Kr/í-r/«, qux non ejiqu is, jcd quafiqms. L a  Infig-: 
ne Colegial de el Monte Santo, pufo viva la imagen de el Fundador gloriofo en la lapida 
fupenor deíu Sepulcro; pues la valentía d.lzinccl hizo íu retrato con tanta propriedad, que 
parece que reformó en fu eílatua aquellos nobles alientos de la vida, que liadeconfeguir fu, 
organizado original en la gloriofa, efperada, común refurrcccion: lo quo habet reformari im.tgn 
bominis.

Y  íi allá el Sobnam defvanecido, quifo poner en fu fepulcro por tropheo vna Torre , c( 
Cadillo bien murado, para dar á conocer íu nombre en todo el mundo: Turrim , v d  C.AST&VM^ 
■vtfcribatur ñomen vius inmundo. La  Infigne Colegial del Monte Santo pufo en el Sepulcro decl. 
Fundador glorioío, la cifra mejor de efte tropheo para explicar fu nombre , y apellido, con el 
dibujo folo de la imagen, que manifieftaen fu jaípeadabruñieta fuperficie. Pues el nombre 1»  
reprefenta el marmol: TncsTctrus, y la propriedad de la eílatua en fu dibujo , reprefcnta tan 
vivamente fu apellido , que nosdá á conocer al Señor C A S T R O  cou la exprcísion deel mi& 
gloriofo tymbre, poique fue conocido en todo el O rbe: tV K Ú M ,'V H Í C M T k V M , VT SCRIBútí
TVR NOAÍEN B 1VS IN  M /N d O ,

(61)
Do£l. D. Bernardo de 

'Aldcretecn la Dedicat. 
qhizo al Venerable Sr. 
C a f l r O j d e  fu Libro A n ti
güedades de E fp M a , cita la 
LeccionHebrea fobre el 
Verf.2.dclPfal.í7.

Pareciera fupcrfic ia l  la  alegoría, íi no eíluviera tan bien a u t o r i 
zada conla pluma erudita , y elegante del Do£t, Don Bernardo de 
Alderetc, el que fe v a u ó d c vn Texto de David, para hazer ella mif, 
ma aplicación: Dominusfirmamentum m tum ,&  refugiiim meurn. El Hebreo: 
Dominas petm mea, e¡r  arx mea, f i  C ^iSTA V M  M k / M .  ID E M  C^ASTRVM^ 
£ T ^ R X .  (Si )

Pero fi aquel Angel ¿que baxó del Cielo , nofolamente bolvió 
lapiedradel Sepulcro , fino q le dio repetidas royftcricfas bueitass

q u i

(«*)
■ “loannis cap. tg. verf.
'41. & 42!

( 6 í )
'Matthxi c.ip.27. V.3!.

(54)
Div. Paícaíius lib. 12. 

Matth. Apud.Siív. lib.S. 
cap. 13. q. 2. nurn. 10. in 
Evang.

((55) 
Joanniscap. 12.

que « to q u é  el verbo Kevotvit Ggnifíca: no lera cftraño, que figuíenJo yo el norte del Ora
dor diferctoj lebufque nuevos realces á ella piedra, pues mehaze el Sermón toda la coila:
SedebatvtD oBor.

Erut in loco ubi Crttcifixus ejlhortus, tír in borto rnonumcnixm novim ::: ibl 
ergbpojjuernnt Ufum. (62) En el Monte Calvario, fegun laconvina- 
c iond-orro Evangelio , eftabapreparado aquel Sepulcro, que 1c 
ofreció Jof.-ph á Jefu Chriíio-ó}) In loco rb i Crucifixus tfi'.:: quodiji 
CdlnritelocHs. Y  aunque ion di ver fas hscaufales, que eneíle punto 
afsignan los Doctores, fobre aver elegido la Mageftad de Chriilo 
al recinto dichofo del Calvario , para lugar de fu muerte , y fu Se
pulcro : es para mi intento la mas propria , la que con Señor San 

PafcafiodáSilveyra.
Era, dizen, la cumbre del Calvario, donde fe exccutaban los fuplicios: por cuya razoit 

quifo la Mageftad de Chrifto nucílro bien confagrar con fu muerte aquel lugar, erigiendo el 
tropheodelosMartyres en la determinadaeftanciadeaqudmonte, donde padecieron mu. 
ehos la pena de la muerte: C d virix  ¡ocm Jebelhtorum irjt ,& ío r u m , qui diverfts efficiebjntur mortibus. 
Ibi a to  crucifigitur Dominus, vbiprius erat are 1 dimnatorurn, r t  ibi Crigerenttir tropbes üdjnyrum. ( Y añadió 

Silveyra:) InlocoybiomniumMirtyrumttopbeaerigebMur. (6 4 J
Donde halla mi atención ia mifma congruencia , para que el 

Soberano Dueño de la vida eligidle en efte lugar fu Sepultura. 
Porque fiera el celeftial divinoGrano, cuyoCadavcrcaidoen el 
Sepulcro, avia de fecundar los frutos del martyrio: C tdeasiatem  
multumfrudumafert (6}) Cadáver accíiendo dicitur; era Coníiguicnte.que 
el Soberano Amante cligiefle fu Sepulcro en el Sagrado Monte, 
donde la fineza de fu amor avia erigido el EflandarteReal,quc avia 
de fervir de militar tropheo , á los que avia de coronar con el mar- 
tvrio. /t ib¡ crigtrentur tropheaMxrtyrum ::: f'exilia M.irtyrum.

FueladichofaCumbredclSagrado Illipulitano Monte, aquelTheatro de los prime- 
rosMartyres , qtiedieron á Efpaña lus mas gloriofos tymbres; porque fueeíprimcr lugar, 
donde viónudlra Sagrada Religión tremolar el EílandortcdelaCruz, quecomo allá en la 
Cumbre del Calvario , fue lafeñal dichofadeí tropheo de los primeros frutos de el Mattyrio: 
Tropbca Martyrum. Pues qué mucho, que el Fundador gloriofo , á imitación del Soberano Due
ño, eli^idTeá la Cumbre feliz del Monte Santo, para dichofo lugar de fu Sepulcro : íi ¡emanU 
feító ^Providencia en fu (agrada eftancia los gloriofosSepulcros de los primeros Martyres,á 
quienes debieron la Fé los Eípañoles. D em odo.queeligióel Fundador gloriofo fu Sepulcro 
en el mifmo lugar, en que le hallaron los primeros tropheos del martyrio: Inloco vbi crigebanr 
tur Martyrum trophea.

Aorafe entenderá el m otivo, porque llama el Evangclifta monumento al Sepulcro 
gloriofo del Redemptor del Mundo : Monumentumnovurn. Y es lacaufa, porque fiel Monumen
to fignifica : hazer vn elpecial recuerdo á la memoria de el fugeto del Cadaver,quc alii oculta: 
Momtmentm,quaftnioninsnientcm: quifo fignificarel Evangelio, dize la difcrecion de Cayetano, 
que el Sepulcro del Dueño de la vida , hazia perenne al mundo la memoria, de que en aquella 
feliz fagrada eftancia, coníisiuió fu Cruz el mas gloriofo triumpho, con los primeros frutos 
del martyrio : ^Adpcrenncmex loco mtmoriam ::: in loco vb i Martyrum trophctier¡geb.m ur.

Pues nótele con Plinio vna noticia, que transferida á la piedad Chriftiana, tiene la 
aprobación de myfteriofa. Era , dize, loable la coftumbre en los antiguos fuñera les , que el 

mas intimo amigo del difunto ( para dar á entender , que fu cariño 
aunnolepodia olvidar defpues de muerto) mandabaefeulpirfu 
corazon en la fuperficie del fello fepulcral; paraquefirvieflede 
monumento elle dibujo , de que enterraba fu corazon con el ami
go. [66)

Que aun por efta caufa dixola piadofa devocion de Santa Brí
gida, que la Reyna Soberana de los Cielos enterró fu corazon con 
fu Divino Hi)o, para dar á entender,que tenia alli fu corazon,don
de eftaba íuTheíoro Divino Celeftial: (67) Nunquid non dicitur vbiejl 
Thefaurus tifus, ibi i f t &  cor tuumi Sic in íepulcbto filijm ó , ¡onper cogitatio,&. 
cor meum verfabatur.

Afortunadaconvinacion deefpecies, para la dichoíainven' 
cion de los Theforos Celeftialcs, que en fus entrañas ocultaba el 
Sacro Monte! Bufcando ciertos hombres vn T hd oro  en la Cum
bre feliz de íu (agrado fuio, encontró (afortuna con las minas,que

* 7 da-

(66 )
Nam tPlin.lib .ckFu- 

neral.antiq.l>mtiT«>H con- 
fuetudine fttifle , cum amicus 
■moriebatur,  infepulchro eius 
to rd is  figura ¡nj'culperi , v t  
boc fy m m h  denatarcturfim ul 
t i m  amico c o r , cogitatumque 
fc p d ir e ,  atque in monumento 
tecondi. Apud Silv.lib.S. 
ÍnEvang.c.2i.q.u.n.79.

(<S7)
B-Birgita lib.s. Revelar, 
cap. iz.



m
Job  cap .j .ver f . i i .

¿aban paflo á las  {agradas Cueva s •. lo  que les pudo a ffegutar  v n a  i n f c r i p c i o n , q u e  aunque di
ficultóla de leer, fe yudo por ella percebir, que alli fe ocultaban las Reriquiasde los p r i m e r o ;  
Martyres de Efpaña, Fundadores gloriosos de fu lgleíia. De que noticiofo el Venerable Ulpjp»
------------------ -------------Ar^obilpo{ á imitación del hombre efortunado.quc nos refiere ect

(6S) fu Evangelio San Matheo, (6S) llenó de edeftial f a g r a d o  g o z o ,
Matthxi cap.. 1 3 .  vendió toda fu faazienda luego al punto, para c o m p r a r ,  com o

--------------------i.--------- compró, todo aquel litio : V adit,&  vendit, vm vtrfa, quiibabtt ■ y  es d a ,
10 ,  que ya le avia manifeftado el Cieiolasmas leguras recetas del Theforo, que ocultábala 
Providencia en aquel filio: aviendo viüo por di ver fas vezes eftraños faenomenos deceleiliales 
luzes, que coronaban la Cumbre de aque! Monte; por cuyacaufa, como allá la devota Mag
dalena en el Sepulcro dd  Dueño de la vida, infiftió en feguir las minat indiciadas del T heforo, 
que íe ocultaba en las (agradas grutas. Hafta que quifo la Mageftad Suprema, que encñ trafl'e el 

Thelóroq bufeaba, porque halló íu fortuna los Sepulcros, encifró 
el motivodefus m ayoresgozos: QuifiefoiientesTbefaum m , gau ien lqw f 
yehtmenter cum tnvtncrm  Sepulchrum. (69)

Pero no tuvo fofsiego fuzelo fervorofo , hafta que vió decla
rado en vn Concilio el religiofo culto de los gioriofos Santos: cuya declaración , que fue la 
mas folemne, aprobó la autoridad Suprema del Pontifee, y defpues les erigió en fu Igleíía las 
immortales pyras,en que para honor de Dios eternizó fus glorias, y por efte motivo mandó, 
que le fabricalle fu fepulcrobaxo la mifma Capilla, ó Panteón gloriofo, en que hizo colocar 
las primorofas Vrnss , que contienen los huellos, yeenizas, no (olamentc de los gioriofos 
Martyres, que padecieron en la fituacion del Sacro Monte, fino las de los otros fus Compañe
ros, y Difcipulos, que falieron á predicar por todo el Rey no : las que procuró juntar el lllmo.

Prelado, para vpir en las gloriasde fus cultos, á los que vivieron 
tan vnidos en la dichofa hermandad del Evangelio. (70)

De modo, que aviendo colocado el lllmo. Ar^obifpola bo. 
beda , y Panteón de fu Sepulcro en ral difpoficion ,que viene á fer.t- 
vir de pedeftal al fumptuofoMaufoleo , queerigióa los Martyres 
fagrados: quifo dar á entender, quedexaba alli fucorazon, para 
que firvieü'c alas edades de recuerdo, de que avia encontrado fu 
fepulcro en aquel feliz dichofo litio, donde avia bufeado fu Thefo- 
ro. Monumcntum, id eft quaft monens méntcm, v t  boc fyn.bolo dtnoteturftm ul cum  
amico co r , cogitatumque fepeliri.

O diré, que aquella fiempre InfigneColegial, en crédito de fu 
reverente gratitud a fu Venerable gloriofo Fundador, erigió la 
nueva Vrna de jafpeado marmol, pata que firva a la pofteridad de 
monumento , de que en ella ofrece por voluntario voto losamanT 
tes corazones de fus hijos, para memoria ¡inmortal de fu Sepulcro: 
Vt boc fymbolo denotetur finml cum amico co r, cogitalumqueJepeliri , &  in nionu- 
m ntorecondi.

Pero mayor repato me ofrece todavía el mifmo Texto: Erjt 
in loco, rb i crucifixus eft bonus. En el íitiodoi de crucificaron ájefus, 
dize clSeñor San Juan, que avia vn jardín; y en efte jardín avia vn 
Monumento,donde enterraron al Redemptoc del mundo La can’, 
fa deque el Dueño Soberano de la vida e igiefle en vn jardin fu fe- 
pultuia, fue, dize el Angel mejor de las Efcuelas, (71) porque íl ve
nia el Redemptorá refarcir los daños denuefho humano ser, que 
ocaíknó la tulpa de nueftro Padre A dán, con que profanó la ef. 
tanciade vn jardín: fue eeleftijl acuerdo, que eligidle otro jardín 
la M.’ getlad de Chrifto por determinado lugar de fu Sepulcro; pues 

íolamcntcdeeftcmodoquedabavindicadoel Paraifo, fiendo la eftaneia de vn huerto la pa- 
leftra, donde fe refarciellen los daños de la culpa, que en otro huerto nos quitó la vida. Cbriftui 
fepelitur in borto, a i jignificandum, quod per morcan,& Sepulchrum ipftus liberamur a. morte, quam incurrímus per 
peccatum .Aduin borto Taradifi comwijfum.

Pues norefe de pafl’o , que la Refurreccion del Soberano Dueño lafignificó exprelTa. 
mente el Paraninfo, quando revolvió la piedra deL'iepulcro: Reyolvit lapiden', para d ará  en
tender con efta acción, quefi por la culpa cometida cu vn jardín,quedaron cerradas á nueftro 
humano ser las puertas de el Paraifo Ccleftial; poniendo la Mageítad de Jefu Chrifto en otro 
jardin dichofo fu Sepulcro, nos debia fervir de monumento , de que alli le abrían las puertas 
del jardín, que dexócerradas la culpa original: Referan* Varadijum. ■

P o r  la cu lpa o t ig in a l  de nueftra  E lp a ñ a  ( que als i fe debe l l a m a r  a q u e l la  c u lp a  ., q u e  lo
fue

(70)
Pial- 1 3 2 .  v e r f .  1 .  Icc e  

quam bonum , & quam iucun- 
dum habitare jra tresín  ynum.

Congrego el i limo, ,A r7¿i- 
bifpo no fílam ete ¡as R eliqu ia  
de los Santos do^C Martyres 
arr iba referidos, que fe baila
ron en las Sagradas Cueras, f i  
no también ftcóBuH as'Ponti- 
fic ia s ,y  Reales Cédulas, para 
que je  lt dujfm  Reliquias de 
S r. San ¡ndalefio, S. Torquato, 
San Segundo, y  San E u f rujio, 
Compañeros de S. Cecilio,  San 
Hi¡ció , y  Tbeftfon, todos filte 
Difcipulos de Señor Santiago: 
y  las coloco ch yn  ^iltar en 
primorofas Vrnas,  con la dif
tincion, e inj'crípcioncs corref- 
poiHlieiites.

(7 i )
Div. Thom. 3 p. q.j I. 

a r t i c . 2 . a d 4 .

fueén realidad defu Cabeza) quedó .profanado el Paraifo,que tenia la Religíonen fu fagrado 
imperio: pues era verdaderamente nueftra Efpaña el jardín masdcliciofo de lalglefia; pero 
inuy en cfpecialel Monte Santo, como lo dá á entender fu nombre proprio , que (e intitula

Íiafta oy V A L P A R A IS O :  y  au n  los Infieles Senarios de Mahoma confeffaban, quelcdcbia 
lámar el Monte déla G loria ; que es loque en el nombre A L C A Z A R I N  fcfignifica.

Aquí quedaron cerradas las venerables Puertas, de aquellas felices,y confagradas gru
tas, Paraifo terrenal de nueftra Efpaña; donde la Fé de Jefu Chrifto cogió los primeros, y ra
z o n a d o s  frutos del Grano ccleftial del Evangelio. Aquí quedó cerrada la primitiva Iglefn, 
como Jardin , que guardó la Mageftad Divina para hazer fu memoria mas gloriofa ; pues (1 
pufoá vn Angel la Mageftad de Dios, para que guardatle el Paraifo Terrenal, fu ero n cfquadr o 
nes numeroíosde Ccl eft ¡ales Angeles, los quepufo fu mano Omnipotente para guarda del 
Paraiío Celeftial del Sacro Monte.

El Rmo. P. M.Fr. FranciícoNuñezPerez de la Sagrada Religión de mi Gran Padre Sr. 
San A"uftin , Prior que fue en efte fu Convento de Granada , y vnodelos Padres de la Conci
liar fagrada Junta , en que fe declaró el culto , é identidad de las Reliquias, en fu erudito ma -

( 72)
."iRmo. T. Ai. Fr.Francif- 

eo Nuñe^TereTi, en fu  manuf- 
eripto de la invención de las 
Reliquias del MonteSaHto,y 
¡u  calificación al n u m .zó . y 
2 7 .  en el ano de 1 6 1 8 .

nuferipto, que guarda la InfigneColegial de! Monte Santo , com- 
nidifcurlo, diziendo al folio veinte y feis en

cite m odo: (7a)
prueba literalmente m ic

T or el dicho de muchos Morifcos v ie jo s , y  de M oros, y  Moras ancianas , fe 
fa b e , que efe  Sagrado Monte era tenido en mucha vtner ación defde que h s  buvo en 
Efpaña, que por tradiccionfe de^ia de vnos en otros, que efte Monte era Santo i fino 
qutpor no descubrirlo a los Cbrlftianos ,  locallaba» en trtsi. T  algunos Morifcos 
di%en, que avian oyifo d e \irá fu s  T a ir e s ^  pihuelos,que en efte Monte avia ^ ipof- 
toles de Dios, y  que lo tenían ev tanta reverencia , que jamas fe  permitía entie ellos, 

queje puficffen en él Cabañas de Taftores, nifeapactntajjen en 11 ganados: y  que quando los Moros querían pedir 
¿D ios al°una co fa , iban a efte Monte, y  pojlradosln tierra , poníanla boca tn el fuelo , y  le pedían a Dios, que par 
tqu d T ln foro , que en aquel Monteeftaba, les concidiejfe tal, o tal cofa.

Item, ateftiguan algunos Morifcos, que fe h Alaron tn el Levantamiento ¿ í  efte Reyno de Granada, que laño- 
ebe, qut tuvieron concertado acometer ¡a Ciudad, ydeftru .ria , avieniofe juntado para efta infinidad de M oros, y 
M orifcos, aquella mijma noche ci la hora dt poner en txecucionfu in tcn tt, vieron en efte Sagrado Monte vn Exerciio  
de hombres arm ados,y vna claridad muy grande, que parecía de día ; y  que les pareció, qut eran todos Soldados dif- 
p¡< eftos, y mancebos, y  que por tfto cobraron tanto miedo , que no fe  atrevieron ¡t nada,  y  afsi cefsó por entonces el 
in c ie r to  , y  mediante tfto falieron h s  Chríftianos con victoria por el fa v o r  de Dios, y meredmíeutos de fus Santos.

P u e s  fi abrió el Fundador gloriofo de la InfigneColegial del Monte Santo las puertas 
<3 c  e f t e  ccleftial cerrado Paraifo; era congruente, que la Divina Providencia le deltinaffe cii 
c! fu fepuitura, para que firvieffede monumento fu Sepulcro, deque toda Efpaña le debió i  lu 
zelo, el que lediefle entrada al Monte de la Gloria , que eselParaifodelíciofode la lgleíia. O 
diré, que efte lllmo. Prelado fue aquel hombre, á todas luzes prodigiofo,que el Divino Poder 

formó de intento, y colocó en efte fegundo Paraifo : para que 
mientras vivió lo cultivaíle, vtoperaretur , y  le firvielTe de guarda, 
aun en fu muerte: Etcuftodíret illud. {7 3 )  Aun no expliqué elcori-

( 73)
Genef.cap. 2. verr.15. 

Tulit ergó Dominus Deusho- 
minem , & poffuit eum inVa- 
radifo vuluptatis,vt operare ■ 
tur, &  cuftodiret illum.

( 74) ^ . 
Ex Officio Ecclefia: in

Paíl. Domini.

( 75)
E x  Officio Ecelefia; de 

B. Virgine.

cepto.
Manifeftó fu omnipotencia la Mageftad Divina , quando re

medió los daños de la primera culpa , en averíe valido de aquellos 
mifmcs medios, que tomó por inftrumentos el Demonio , para 
ocalionar la muerteánueftro Sér humano ; de form a, queíívn 
bocado ocalionó la culpa como cofigo infeliz de muerte eterna; 
en otro bocado, que fazonó la Gracia , nos dió los alientos de ver< 
dadera vida. Y  li allá íitvió vn Arbol de inftrumento, para inficio
nar al hombre con fu fruto: otro Arbol le dió la medicina,fkvien. 
dode contrayervaá fu p oncoñ i: Ip ftlign u m tu n c n o ta vit  damna l i g n i , v e  
fo lv e r e t :  (74) E tm e d e lla m fe rre tin d e h o ftis v n d e le fe ra t. Y  fi fue la Paleftra 
el Paraifo, donde triumphó la muerte de nueftro sér humano : fue 
la dichofa eftaneia de otro Huerto , donde venció á la mnerte el 

Redemptor del mundo. Y  finalmente, l¡ para cerrarla puerta al Paraifo, fe valió de vna Mu
ge r la aftucia del Demonio: también íe valió la Omnipotencia de otra M uger llena de gracia, 
parabolvcráabrirlaspucrtasdclaGloria , qu ' cerró la primera portu culpa: (75) Taradyft 
portamper E v im  cunffis claufa eft, &  per M .A K l^lM  V IR.GN EM  itcrum patefaílaift.

Pero es de notar, que en efte triumphó hizo Dios el fingular empeño de vn Anagrama 
m yfteriofo, para bolverá dar entrada al Paraifo. Pues no (econtentó fu Providencia, con 
que lografle vna Muger efta victoria, íino que hizo fu Poder el Anagrama con el mifmo nom



I

bre de laMuger antigua-, defuérte, que con las n'ifmas letras de fu nombre, femudoeldé 
E V A  , en el de A V E ;  para que de ella forma abrieíTe como A V E  M A R IA  aquella puerta 
-------------------------------------- que la EVA ínfelizdexó cerrada : Sum tnsillnáíA V E mut.nunomrn K V & .

{76) (76) Fucsnotefe ya la aplicación, porque tiene propriedadáxiii
Ex Officio Ece'ef. de encender.

B. Virgin. Fue la infelize EV A  el inftrumentó , de que fe valió la aftucia
Et D.Albett. Magn.in del Demonio, para cerrar en nueftra Efpaña el Paraifo, en que fe 

cap.2. Luca:, ibh^zvt con. daba á Dios fu verdadero culto. Y (i era el Paraifo mas proptio de 
verfo nomine Eva. i a Iglefia el Monte de V A L P A R A IS O  de Granada, eítedebia fer el
------------------------------- I masgloriofo empeño,quetuvoen fu reftauracion la Fé deCílriflo.
Por cuya caufa, queriendo la Mageftad Divina , que febolvieílena abrir las venerables puer
tas , que la malicia de aquella Muger dexó cerradas; fe valió para la gloria de eftetriumpho 
de otro Anagramma myíleriofo; pues con las mifmas letras fe eferiven, y pronuncian eL 
nombre de CAV A, y el de V A C A  ; de forma , que el Venerable gloriolo Fundador mudó eL 
nombrede C A V A  de la infelizMuger, encl apellido nobiiifsimode V A C A  , enquecifrafu 
illuftrifsiraa afeendencia, los mas heroycos tymbres dclugiorij .  Pero todavía raeofrecc 
nueva reflexión el Sepulcro de Chrifto nueftro bien.

Et in horco monumentum novnm. Era nusvo el Sepulcro, profigue el Evangelio, enquevti 
piadofo Dilcipulo de Challo depofitó fu Cadáver Sacrofanto: Et ibi potfuerunt Corpus nfu ; y fue 
la caufa, dizen los Santos Padres de la Iglefia, porque el Sepulcro del Dueño de la Glotia avia 
de ¡uccdcr en la fortuna, que con deítinonias noble de la Gracia, tefetvó ia Divina Providen
cia al purilsimoClaullro de Maria.

Pues fi fue efta Soberana Emperatriz aquel M o n t e  a n im a d o  Celeftial, de cuya Sagrad» 
Virginal Cantera, fe corró por obra de la Divina G ra c ia  aquella pequeña Piedrecita , que f in 
poderle limitará la menfura , aun le viene eftrechoel ámbito rodo de la Gloria , eraillacion 
precilTa, que tuviefTe efta Señora ral pureza , que ni aun le pudicffe tocar aquella nota , en que 
la tierra infeliz de nueftio ser humano reconoce la miferia fatal de fu principio, ni tuvieíle re-* 
íabios de aquel pelo, que ocafiona la fragilidad de nueñro polvo. Pues efta fue la caufa, por
que el Sepulcro del Dueño de la Gloria, no folo debió fer de jafpcada piedra, que no admitief- 
fe pelo, efeotia, ni polilla, fino que debia fer nuevo, limpio , y puro , fin que le huvielfe otro 
Cadaver ocupado, para que no fe pudiefle preftimir, queíchuvicüetocadoalgunacorrupr
-------------------------------cion: (77) Sefultbrum corpus (briflirecipiens prxfyurabat Sacntifsimum Vir¿

gincm, qux ipfumrecepit in vtero/uo : cum ergo Sepulcbrum ¡'"irginis figuran rt-  
prtféntaret, necejje erat mundum , purum, ac novum , fine ylla  vettiflis corruptio. 
tlis, m i vcrmiculi tiott,ficHt Cbnfti AUter, qu.t omninofuit Mi ci»  ib  omni m.Uigto 
fufpitione macula.

El M. R. P. M. Fray Thomas de Tamariz del Colegio M ayor 
del Señor Santo Thomás,que tiene cnSevilia mi Sagrada Religión, 

fue Confeílbr algunos años del Venerable lllmo. Arcobifpo , con quien poco antes de morir, 
hizo fu vltima, y general confefsion; y alTeguró defpues, que avia fido ran exemplar fu vida, 
y  tal (ü pureza de fu cuerpo, y 3lma,queni avia manchado fu virginal candor, ni llegó i  per
der la gracia bautlfmal. Pues efte fue el motivo, porque la lnfigne Colegial del Monte Santo 
determinó cofteat nuevo Sepulcro a fti lllmo. Padre, y Fundador glorioro : porque era muy, 
debido, que á vn Cadaver tan venerable , y puro , que por efpecia! favor de la Divina Gracia, 
no contraxola corrupción de mortal culpa, ni minchó en fu vida la virginal pureza, le previ, 
niefie Sepulcro nuevo en la terfa materia deljafpeado marmol, alquenlantcs le huviefTeto^ 
cado eftraña corrupción , ni fu materia la pueda permitir, haítaque en la Rcfurreccion vni- 
verlal entregue el depoñto, que guarda como (id. m e flec ra t i t  Sepulcbrumeflet m u n d m , purum, 
tic novum, fine rila  vn u jla tis , corruptients, auc vetmiculi non.

Pero aqui me precifla el interclle proprio a formar vn apologético reparo , en vno d e  
losfubtilifsimos aifeuríos, q liaze en fu Sermón el Orador difereto; finque fe deba entender, 
queescenfurar , fino vna rcligiofa, noble fagrada emulación. Prueba con igual fubtileza , y  
folidéz, que la myftica piedra del Venerable Fundador, debió á la Sagrada Compañía de Jefui 
aquella efeultura primorofa , que le formó en fu vida , myftica animada vafa de la lgleíia : y, 
d á  la caufa ; porque de los fíete royfticos, y perfpicaces oíos, que zelaron fu firmeza, íu cícul- 
tu ra , y pulimento, fueron , dize, los feis de la Sagrada Compañiade Jefus ¡ y folamente el 
vlrimo de mi Sagrada Religión. Sobre cuyo aflumpto proteftando, como protefto, y debo 
mi aprobación, mi veneración, y complacencia, por aver logrado mi enfeñan^a en la difere- 
cion de fu doctrina, fundaré mi reparo, para que pueda fervir de algún elogio al objeto ve» 
ncrable de efte aflumpto.

E n te n a  m i  A n g é l i c o  M a e f l r o ,  a qu ien  í ig u c  el C o m ú n  de los  P l i i lo f c p l i o s ,  que  la v l t i .
tu*

(77)
Silveyr. loco fup. cit. 

q. u .  n. S j .e x  Div. Hie- 
ron. lib. 1 .  ^idvcrfus lovi-

má vnida'díe dna todoci mi mero fu efpecie, y perfección: (7S) con 
que al numero de.aqucllos líete ojos ConfeíTores del lllmo. Prela
do, les dio fu complemento el que la Providencia deftinó,que fuef. 
feelvltimoi Sea muyen buen hora , que los feis Confcffores de la 

______ __________ ¡ ....... ¡j Sagrada Copipañia zelaljen la efeultura de aquel la racional, fagra
da piedra; pero fi la perfección del numero confiftc en la infinidad, que explica el numero de 
fíete , es preciflbdezir, que le dio efta perfección la vltima vnidad. Pero mas clara prueba me 
ofrece la convinacic-n de h Efcritura.

A l  dia fíete lo llenó la Mageftad de Dios de bendiciones; pues aunque las obras de los 
otros feis merecieron lu Divina aprobación, como fue el feptimo el termino feliz, en que def- 
cansó la Divina Mageftad ; efte folamente fe llevó las gracias de la perfección, que tuvo el to.
_____________.________ | do dé fus obras : K eq u evit Dtus die fr p t im o , &  b t n t i ix it  d ie i fip t im a .  (79)

(79} j Tributecl Mundo las debidas gracias a los feis Confeftorcs de 1a
Genef.i .verf  2 .& 3 .  ¡ SsgradaCompañía , porque fe debió á fu zelo fu fabiduria, y fu

_ --.---.--------------------- [ prudencia ia uias excelente, y prodigiola obra en aver facado a
luz, para beneficio vniveríal, vna efeultura tan perfecta , que pudo fer dechado de la Chriftiá- 
na vida. Pero haziendo reflexión de las Divinas bendiciones, que le dio la Mageftad Divina al 
dia líete: B m tiixif Deusflicijíptimo, porque fuceldia feptimoel dia feliz de fu deleanfo: lUqukvit 
itéut dit/tgtimo; es preciflo inferir, qufifolo aquel dichofo Confcllor., en cuyas manos logró fu 
Penitente ei lUquiefcit inp.¡ce, i-n que a los juftos fe dan las bendiciones, merece los elogios de la 
obra,que tiene lü complemento con la vida.

O dité, íiguiendo lacxpbüciótí de mi Venerable Hugo Carde nal,que en aquel'os fieté 
myfterioíos ojos, que ze'.aron la efeultura de efte glorioüuimo Prelado, le íignifica el nume
ro  infinito de fugetos, que empeñando iu habihdaden el dibu jo , procuraron echar el refto de 
fu ciencia en copiar los primores de (u perfecta, idea: Soliendo opera rcorum: &  cot erunc operarij,quoc 

feptem bomints intcnti trunt adfculptndtim lapidan ynum.
Innumerables fon los Efcnptores, quecommutando fus plumas en pinceles, han pro

curado copiar las Anguladísimas virtudes, con que el Poder Divino adornó i  efte lllmo. Pre. 
Jado. Ni han quedado Cardenales, Obifpos, Confsjeros, Theologos, Hiftoriadores , y Letra
dos , dequantos haneferitoen nueltra Éípaáa , la memoria de los Infignes Varones , que la 
illuftran ; que cada vno en íinguiar, y todos en común, no ayan hallado materia de nueva ad
miración. Peto todos en realidad quedaron cortos , porque ninguno de todos eferivió de 
intento. Pero que mueháíicndo tan abundante la materia , que ofrece en fu efeultura la pie
dra myftctiofa; pues eta fo r jó lo , que fe multiplicaften á propoteion los operarios , quando 
ni todos juntos podrán ponderar debidamente fus elogios: Solicitado opsrarioram, tot crimt optrarij, 
quotfeptem Ilumines intenti erutit adfeulpendum hpidem ynum.

Concluiré aplicandoá cite lllmo. Arcobifpo el Epitafio prodigiofo, quetranferibe vn 
«3o£lo Aguftiniano, y dize averfe hallado en el Sepulcro del Venerable Pedro Cadoveri Arco- 
biípo Bicuriccnfe, que defeanfa en Sales; y dize afsi:

Conditur bac petra V rsfu l fortifsima p etri,
Firm us quippe f i i i c , a fflu u s , &  p ie ta fe ,
Hofpitium pietatis mcefiis folttmen,  &  ¡egris,
Nudorum yeftis , quorum tftp kb s, turba, ve  tefiis 
Taucis contentas, ifdem cn m pm pen  faffits,
“Piuría pauperibus, quam divitibus bylaratus.
O quipauper ades, dum tranfis, qua tibi clades 1 
ir g o  pro fe  ores T a fto r iam poftulatógrex,
E>o£irina cl.iru s, omnis ju r is  bine gnarus, —
Omni pofeinti lucrum aptans, lege talenti,
Villicus in Calis prudtns,  fervujque fidelist 
Nam alter Taulus fu it Omnibus omnia faCius.

Y  no conteniendo el todo de la Obra cofa alguna contraria á nueftrl Santa Fé Catholica,y 
buenas coftumbres, ni que fe oponga á las Regalías de lu Mageftad, que Dios guarde, esmi 
dictamen no folamente, que puede darfe á la Prenfa fin reparo alguno, lino que ferá muy con
veniente para la edificación de quantos la llegaren i  le e r , el que fe manifiefte la prodigiola 
vida del lllmo. y Rrao- Señor DCn Pedro de Caftro , y la gloriofifsima Fundación del Sacro 
Monte: y por lorefpeaivoal Sermoll dcbo dezir con toda ingenuidad con el Propheta Rey, 
q u e : Tlacueruntferristuislapides<ins ^ f s¡ |0 fiento,falvo, &c. EueiteReal Convento deSanta 
Cruz de Granada en ?4' ^^P^cmbre de 174o.

Fray Alón fofo Hendía.
J A  L U

( 7. S)
D.Thom. i.p.q.7-art. 

4. in corpor.



LICENCIA DEL JVEZ REAL.

E N la Cii^dad de Granada en veinte y feis dias del mes de Septiembre de mil íetecicntos y 
quar enta años, fu Scñoria el Señor Don PcdroColón y Larreategui, Cavallcro deel 
Orden de Alean tara, del Confejo de fu Mageftad.fu Oydor en efta Corre, Governador 

de la Sala del Crimen della,electo Regente de la Real Audiencia del Principado de Cataluña,y 
Juezde Imprentas defta dicha Ciudad: Aviendo viOo los Aprobacioncsde los muy RRdus.' 
Ladres Fray Pablo de Ezija del Orden de Señor San Franciíco, Guardian en fu Convento de 
Capuchinos Cafa Grande ; y el Prefentado Fray Alonto de Heredia, del Real Orden de Senoc 
Santo Domingo , hechas ambas, y dadasen virtuddel Decreto de fu Señoría de tres de Julio 
paíTadode eñe año, puedo en el Memorial prefentado porcl Doüor Don Diego de Heredia 
y Barrionuevo, Canonigo Prefidente de la Iaíigne, y Santa Iglcfia Colegial del Sacro Monte 
Val paraifo extramuros de efta dicha Ciudad, del Ramillete Hiítorico , Chtonologico, y Pa- 
negy rico contenido en dicho Memorial, y Aprobaciones, con lo que de todo ello refulta , y  
fe pide, y íuplicaá dicho Señor.

Dixo, debia conceder, y concedió la licencia, quepordicho Doítor D o n  Diegode 
Hereaiaíe pide para la imprefsion dcdicho Ramillete; y mandó,quequalquíera délos Im- 
preffores de efta dicha Ciudad lo imprima, (in que por ello incurra en las penas conten idas  en 
las Reales Pragmaticas, y aísi lo proveyó, y firmó íu Señoría.

Don Tedro Colon y  Larreategui.

Ante mi:
Jm ¡ de Tajlrana Zarate]

AL LECTOR?
R A Z O N  D E LA OBRA.
A n o s  h a ,  q v e  d e s e a b a  l a  i n s i g n e  c o l e g i a l  d e l  s a c r o  m o n t e .

de Granada dar vn publico teftiraonio al Mundo de fu obligación , y agredecimiento 
á íu bienhechor inligne, y vnico Fundador, el Señor Don Pedro de Caítro Quiñones 

Cabeza de Vaca, Arqobifpo de Sevilla. Aunque los Panegyriftas de efte incomparable Heroe 
fueron tantos, quantos florecieron en fu tiempo , ó alcanzaron mas freíca íu memoria , nin
guno llenaba el aílumptoá medida del defeo; porque, ó incidentemente hazian honorífica 
mención de hombre tan feñalado, ó ceñían fu pluma a particulares elogios,íiempre ¡nf-riores 
á fus méritos. Nadie haftaaqui emprendió con efecto la idéadecomprchcudcren vna obra, 
ódebaxo de vna íctie,todo lo tocantea íu glorio fadilatada vida- V alias vezes acometió e(i a 
cmpreffa el lnligne Cabildo de efte Sacro Monte, cometiendo tan digna urea a fugetos de el 
mayor, aplaulo en literatura,y eftiloi'p'éró varios incidentes cortaron el dorado hilo i  la prin, 
cipiada obra, que quedóíiempre bofquexada, ó comoendifeño. El locupletilsimo Archivo 
de ef ta  Colegial Inligne, herencia en gran parte del Venerable Fundador, Erario de iai¡nenias 
apreciabniísimás riquezas de noticias importantes para el a f l jm p to , eítaba refervado á la no
ticia de pocos, y defraudado del aprecio , y v tilidad de muchos. Como por otra parte eftaban 
aqui radicados ios inftrumentos mas autbenticos, y acumu lados, los materiales mas precilTos 
para texcr la precióla tela de aquella vida-,rio avia cfpa taraza de que en vníiglo tan Fecundo de 
ingenios, y tan feráz de eferipibres tr ibajaffe alguno glof iofamente en adornar cita Efparta;.
y íkmpre quedaban fcriiejantes eícritosexpueftos al inconveniente de incurrir en aquellos cf. 
eolios,en que ha fracafadola fide idad de aigunoshiitoricos, por lode mas verídicos,que han 
errado los computes, ó variado las noticias) por no guiarle por la carta de mirear deeftos aU- 
thentícosinftrumentos. Ellos motivos impelieron el antiguodefeo de 1 diicrcco Cabildo i  
franquear en efta obra (u ArchU'o, moitrandoen ella vnoscóflátoshiftórleos, ó vn apatato de 
feledas noticias, quebrindaíleclgufkrá algún eftüdiofo . ó combidaíie á extender Tus vuelos 
entanta esfera á alguna erudita pluma, que bebielle en efta fuente mas puros los raudalesde la. 
erudición,fegun la fraile del Poeta.

Vurius exípfofontc bibuntür
N o pudo fer laocafion mas oportuna. Con el motivo de la translación del Venerable 

Cadaver del difunto Prelado á vna primorofaVrna de exquifita piedra,fe decretaron exequias 
al Illmo. Fu ndador con el aparato folemne , que confia de la Relación aqui impreíla. A viai'e 
de imprimir la elegante Oración, que como lo dirá ella mefma.era vn compendio primorefo 
<Je la vidádel Venerable Fundador, y aundelaHiftoria de efte Sacro Monte. Con efte moti
vó  excitadas las efpecie$,fe penfó acompañar las del Panegy rico con las que faltaban para for
mar vn cabalconcepto dél celebrado Heroe. N o fe puede negar esviia coleccion de papeles 
varios efta obra; pero tampoco por eíl’ohadeíyndicárla alguna (fe veta critica de fer vna tu. 
fttnltuafia, eindigefta cogerte de noticias, fin el hilo de algún methodo.ó fymmetriadealgaó: 
orden. N o pierden fu eíiiroaciort 3quelíb5 paños de diverfos coloridos,que adornan loseftra, 
dó's.pot'compoíierfe de diverías piezas* Ni jüzgó indigno de íu pluma San Clemente Alexan- 
dflho in tutular StromiU vna de fus mas iofignes obras.Varios Autores, y diveríos eftifos conl- 
piránen efta a formar vn todo, aun por la variedad mefma, deque íe compone , gratoá la di- 
ver (id ad délos güilos ,é inclinación de los genios. Vn perfeíto Hiftoriádor de efta vida debia 
practicar en fucompoficion , lo que los Geómetras mas iníignes en la defcripcion de fus ma
pas, que no contentos con figurar la Provincia , ó Reyno, que elucidan, ai fenalar los limites 
extienden el compás á los confinantes Paifes. Afsi para pintar en cfta vi Ja vna viva imagen 
de tan Venerable Prelado, debe atender el pinzel, no folo á la imagen, fino á las fombras, que 
i a acompañan, para que fobrefalga mas fu belleza. Quiero dezir, que tres parces deben com
poner efte perfecto todo : L o  que precedió á fu vida cito es : Su illuftre afcendencia.y proezas 
de fus mayores: L o  que la acompañó en heroyeas perfonales hazañas, y lo que á e la íe fubíi- 
guió en la fama poftuma de fu nombre. Eftaconcatcnacíon es el nervio , que vnelas hetera, 
geneas partes de efte Cuerpo.

Empieza con el famofo Poema delcélebre Calvet* Srella, que tenace, como Fénix de



fus cenizas, del polvo cid olvido,  en q u c ^ f t a  aqai-cftavofepultado-enaqocl Archivo,  fin véf 
mas luz, que la elcala de alguna cita, o mfemoria de tan iuí igneobra.  Ella defeubre la "loriofa 
cantera , donde le produxo la piedra preciofa do efte Pedro,  c e l e b r a n d o  lo s  altos timbres de 
tan ilul retamil la,  y efta podemos¡llamar primera parre de efta vida; pues tanto,  cn pluma deL 
E d u u f t i c o ,  contr ibuye la gloria de los progenitores á la alabauzade los defeendientes : Lm- 
d 'w s v ir o s ^ o f is n c e n c m im b u s fm s .  Síguele luego la que podemos llamar fecunda parte de 
ella vida, que es v na exaí t aChror iologi a,"que en vna continuada ferie , defde el vn Polo de fu
? rlĈ CH■ ■ ? " °a °r -a lü °  ? ’ COtllpilt‘1 105 años>que teñó de heroyeidades e! lug, to 
de efta Hiftoria; fiendo fu vida vna cclypnca cclefte.que iluliró con los refplandorcs de luían, 
tidad, y doüuna efte Sol de nueftra Elpaña. Acompaña a efta exada Chronoloda vna 
cotnprobacion ínftrumenrsl, que comprehcndc aquellos autln-ntlcos tcfticno'nios", reílieos 
irrefragables, que conteftan , y corroboran , afsi los compuros del tiempo, como la legitimi
dad de las noticias A efta legunda parte fe figue la tercera, que relaciona los magnihcfs apa
ratos, con que el IlluftreCabildo folcmmzó las Exequias de íu {llmo.Fun Jador cbn el root vo 
de la traslación de fu Cadavcr a la nueva lapídea Vina, cerrando como con llave de oro el af- 
lumpto el di crcto Panegyrico, en que recopilándolo rodo el cloquente Orador, pone cl fin» 
c fr o m  la obra, y al a fW p to ,  pudiendo dezitfe de nueítro Heroe , lo quede fu Virginio 
celebra Plinioel fegundo: L M M t 'f t  aCo»f«U Ctnelt9T atM ,«im  hicfupnmui fd ic U w t m s  cumula: 
a fq c js it Laud.-.tor clofjuefíCiJsirnus.

TTFTFY F m V i n 0n f e'dad/ í CÍfrad0r1 'fltÛ 0 , fC'UCCn*"u-fr°nt'3 muefltaefle Libro. R A M I L L E T E  FLO RID O  le intitula; pero fus flores fon como las del Edefiaftico : flore, mtiftHÜus.
Sucede en eftas lo que de las de la naturaleza dixo Seneca : Tinxit rcmtdU m floré» j, y ¡fuqM ¡pfoam. 
tuasm vitw t aum dchcijs tuxumptrm fítns. No podrá dezir nadiecon San Ennodio: T u l L f L  ÍM  
im b itj'd tg o a m tp lu sfo rti*  .qvampuichr*. R ed ir^ u ju n fflo ra s ,Jcd f , uf a splusdM ¿o. Pues eftas no fon 
flores efteriles, fino que fe acompanan con fabroíos frutos de erudición , vtiles medicinas do 

^ ' J  ‘'2S [ l nc 1 a A1 avr‘ fs*ma de v!rtudes: Cbriftiba,m  odor, que deziael Apoftol. Annuo 
rUS rfFulc,rosndcdicaba á lafama de lostferoesla antigüedad, 

y  eonfagrando efta coflumbre, refp.ra en efte Ramillete la obligación tan empeñada del Ca-
¿ador rm srn ir^m ^í0 ^ ° " te’c5uc al PaíT° ’ quc fc lifongea con las gratas memorias de fu Fun- 

f  a conoccr mUnd°  CI? CÍk Eícrito> P ^ n d o  reconocido efte feudo 
remontada * am a’ ^ yc ^uSuralm® ortalla  p!uii'aenlosfublimes vuelos de otra mas

f n ,  _ protcñlr con Carhalica ingenuidad obediente á los eíktutos Canoni-

^v...  También fe advierte, pata quitar al efcrupulo, en que podia tropezar , ó cl temor, ó la' 
3§ní l ^ ” 0 3  en ^  lección de efta obra, queella va arreglada i  los Decretos fuípenfivo de Vrba-

z £ : : r clnr cloXbcrrcv ;Iasiaminas*yi¡br°s c n i a s c u =-vasdel Sacro M onte, fin que fe contravenga a ellos en quanto fe inculca cn ella acerca de las
R e l i q u i a s  de  l os  S a n t o s M a r t y r c s . í u d e f c u b r i m i e n r o ,  l a m i n a s ,  c a l i f i c a c i ó n ,  y culto: Pues f e
ha de diftmguir entre laminas, y  laminasde las que alti fe hallaron. Vnas latinas como m e.  
Biorias fepulcrales de los Santos, que alli padecieron, Y  ESTAS EST A N  C A.I IFIC'AD 
F ^ * ? R ° BACION A P O S T O L IC A ,  P E R M IT ID A S ,  Y  G V Á R D A D A S C O N  LA S

Alabes vOrienfai f" L  DE E L  SAC R O  M O NTE. Otras de peregrinos Caracteres 
Arabes, y Orientales, que eenreman v a n o s  puntos dogmáticos, y doftrinalcs, y citan Drohi-,

P ° r dlchos í fegun las ¡nterpretacionesrque fe tuvieron prefentes) y d a d a S
apocnphas: por lo que con elpecialeftud.o tratamos de aquellas permitidas, fin mezclarnos 
cn nada coa eftas piohibid*s, y rcíervadas á el juizio de la Iglefia cn cl Archivo del Vaticano.
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Strenani m itren’riolilés foe ta .
T>at Vates tnus hunc brevem, elegantem,

? híiledo Ubelltirn
*  Ver-



II.
Ver fu ,  pmnítídaque Vefle c'ultitm.
Hoc fie Uranie Venufla iufsit, 

laude^camt, i r  tropb<ea clara 
fdC C /E A íagnaniin i tui Tarentis,
A d  Cbupafqite ferian Indice Tj/rannunt 
Vichim pralio, i r  a Urea Terimtis 
Jilo reddita CATEOLO Totenti 
Qfegna, i r  legibus, i r  fa c n s fla tu tis  
Fn in.ua, i r  J la kh ta . Non malignas 
Hoc livor deais, { y  perenne nomen 
E xtm guet. I  uht Ule Ivn  triumphum 
D e fe V a  InVidict improbis mini/iris,  
Deieckqüe Veafn vigore maguí,
InYtElhjue animi rota injidentem.
Quem Virtus f ip e r a f l ta  vexit alta,
Qubd, cim  mllitue, togxqiie magna 
G eflisrebus,irIndica  Teruntis 
titygnis, yrbibíiSj oppid/Jq'ue CAVALO 
Quinto be/ligero ácúter receptis,
Princeps \g ¡ j,iro p tlm iS e n a tu s -  
E jjc t,d u xern  e fuá ejfe honor* ..
In portum recipi facra falutis- 
Q uodfec it: meru)tque,Vt ormiis atas 
lllum  percelebret, cav^'cque Vates 
Orpbea lyra, fío m é rk e fi  c Verfui 
Qui U ta fm tñ r  quiete,  i r  ovini 
Calcuta ambitione, n m c triumpbat 
Magno nomine, i r  approbatione 
Cunchrum. Videt eVirentis Vndas 
Tiforga, i r  tna T ip ia  anta, i r  hartos.
O fe lix  nimiurn! N ecille tantw n  
Félix tym uleus fu it Metellus.
Quid felicius,  i r  magis beatum,
Quain tot manera,.'i'iegiofque honores 
Tanta  laude obijjfe, pace, bello,
E t  térra,atque m an  ? E t  Videre V A C C JM  
lilis egregie, integre, atquepulchre 
TcrfunEium placida f r u í  ¡¡inste,

Quem belli jh id ] s t fer}que Martis.
H inc A N T O Ñ IU S , artibufq prajlant 

DoBís, M agnanm  Tatris trdpbps 
Vifis, áurea ab India reVerfus.
Atque hinc legífera Deg, i r  M inerva  
Cuítus dot ibus, i r  nitor e fulgens 
Romana P E l  (RUS, Atticaque litigue 
Ornat, fu fcita t, i r  Tatem a virtus 
Fratres culmen adire honoris alti. 
Tertentant tacitum,piumqu\ pechas 
VdC C Ai gandía Filios videntís 
E x  Cultos animtque, corporifque 
Donis egregijs, fuaquegentis 
Ornamenta, decúfque,fpcinque fum m auu  
í  Streham a'ccipe,quam dedit MinerVA 
Vati, D a it ahj rP a n i o n e s ,
Dent duros adama utas, i r  pjropos.
D et ft-tlvuní, quod ab ant ea Terunte 
Vfque A N rl  O Ñ iU S a t t  ulit metallum. 
t  H a cm u n u fa d a d a t tuus Toeta, 
lija, i r  tempHs edax, diefque louga, 
Cotífumer.T erruní rubn lapilli,
V a f i  argéntea, i r  aurea caten*.
N gc facunda dedit Dea. H cc  manebunt,  
Dum P ifw g a fu u  aquas Virenti 
M f é i t  Durio -fluetquem aquor  
Atlantis Durius feroch A runu 
*¡ r 1-im te Ultberis. ( !m c  puta tur e fe  
Nnnc Cranata) cupit, pethque, i r  ejfert 
Divinas animi tui, atque mentís 
U xcdfgy mgenijque inajlra  dotes.
E t  iam te BJifpalis optat,  i r  rToletnm*

I Iam te I{oma caput patentis Orbis 
Inter Tui-pureos babere Vellet 
Tatres. Hocfaciet,dab\tque Virgot  
Qu¿ ¿etemareJoletfuos amkós,
Atque inter rutila afir a collocare.

(**•*)
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A D  P E T R U M  C A S T R U M  Q U I N N O N I U M  
Granate Archiepifcopum.

y  J  C C ¿ E  I  S.

D 1C  C*lrVraniedecuscorofci,
Ná nofti aftra novi micant^a Orois. 
Auftralémq Poluni,Indiasq portus 

lgnocófque finus, S¿ inquiecos 
Immcnfi Occeani, atque refluentís,
Quera fecit túmidas nians per vndas 
Cuvfum Antonius in Perunta ditcm.
Dura prxclara cupit trophxa Patris 
VACCjEMagnanim i videte,6¿acturQ 
Clarum de holtibus cffcris tnumphum 
Scire. AtfaftapriusrefetCamoena
V ACCiE heroica, dilcat vt Patcrnam 
Virtutem Pctrus, aflequiquedonis 
PtKclaris animi, attibüfque doais 
C u re t : laude fed eniteredignis 
Contendat ftudiis fcciGtadivi 
Jpfc Antonius. Excitent in Indis 
Res geftx Patris, atque fada pulchra 
Jllufti-emluvenem, inclytxque iaudes, 
Quas virtus ttibuit, labórque durus 
Augct. Sed Pctre Caftre,lux tefulgens 
Parnafi bifidi. chorique facri 
lontis Caftalij, tuxque eentis 
L a u s , 5¿ gloria , iam Deam querentem 
Audi Pallada, Duxfuitlabotum 
V A C C iE  per maria afpera, infuláfque, 
Montéfque, ¿¿ fluvios, cavátque valles.
A t  iam moeftificas D t s  querelas 
Audibehií’ erx.tuique Patcis 
Res  VACCiE Vraniam inclytas canentcm. 
Heu fortem miferam.horridümque Eatum
lo r a s  Graicis, Sivrbium ruinas
Sxvas Argolica:, Atticceque gentis! (thus? 
Quid Thebc? Quid Athen?í Vbi eít Coryn- 
Ecquisluno tuum indicabit Argos ? 
Infomnosabiére, pofsidétque 
Viftor Barbarus omnia; S£ Camoenae 
Iam Gra;ca; Hcfperijs habent in oris 
Sedes, Cyrrhi,  Helicone, aquifque fontis
Sactis Cattali), iugis bicollis
Parnafi, Aonia:queiana relictis.
Null3 tft Grxcia. Quid ? lugumTyranni 
Turcarum trucis, atque fervitutem 
Immanem patitur bona Afriex pars, 
Europa:, atque Afix. Perit íuperbum 
Romanilmpcrij decus, nihilque 
Iam reftat,nifiinanisvmbraquxdam,
E t  p a r v a e fñ g ic s ,  fa c rü m q u e  n o m e n .  
E c q u is  fuben ic t ,  fe te tq ue  reb u s
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Affliais, míferifqaeopem? Atque térras 
Horrendis, (lygijfque iiberabic 
Monftris? Elyfijscicboaboris 
ILc^es magnánimos, Ducéfque ptilcos¿ 
Hcroafquc meos, Virófque laude 
Geftarum celebres in Orbe rerum.
Er qui pro Patria, focis, &  aris 
Pugnando meruéce collocari 
Inter íidera, Csiitéfquc Divos.
O fi viveret Hercules, vel acer 
^Eoides! VbiCodrus? atque Minos? 
Et^Reges alij, Ducéfque fortes, 
Herocfquemei? cfferis,vtorben» 
Monftris eripiant» fu gen tque diras 
Harpvas, abigant feráfque peftes.
Quó virtusabiit2 Pudorquecaftus?
Et quó Religio, poténfque lancts 
(Heu!) vis Iuftirix, &  modefta Virgo,
Et tr.itis Pietas, Fidél’que pura 
Virtutéfquealiffi? Inter aftra C x l i
Sedes conftituére. Nam quisacri 
Virtud effe locus, factifque Mufis, _ 
Prxclarifque Viris poteft ? Vbi omnis 
Regnat luxus, amótque habendi avarus, 
A h f f c u f t r á q u e r i r o u r :  vigentfcelefti. 
Infortunia Grxc ix  relinquam.
An non ingenijs, Vitifque Rom am , 
Atque omnem Italiam eíTe deñitutatn 
EtfcisVranie,S¿ meas querelas 
Audiftií Excipit hxc Deamloquentero 
Ful^enti Vrania ore. Quid qucrelx 
ProTant? Quem nñferi.gravefquecams 
D oftx  G rac ix ,  5¿ vrbium ruinx 
Vafls,atque alpera fata non movebunt’  
Ia m  clarum perijrgcnus Camilli,  
Etfortis Cutii, atqueScipionis,
Et gentis Fabix, S¿ pij Metelli.
No°n iam tres Decios mori paratos
Cernes pro Patria. Vides vbique 
Arces funditus, atque civitatcs 
Excifas, maréque, infuláfque clauías. : t 
An Pompeiusadcft decus íuperbx 
R o m x 5 qui faciat poteie l ontutn 
Tutum navibus, infuláfque aportas,
Et portus placidos, crucique figat 
Pyratas Cilicas. Iacent fepults 
Artes ingenux, atque difcipUnas 
Illuftres. Sed cas quis excitabit ? 
Mccoenas né Eques eriget yetuño

Re-



IV. io jN .c m is .
Reguinfanguinenatus? AnPoetis, 
Dodifcnic Hiftoricisfavebitalter 
Auguftus ? Tulit ínter Orbis vrbes 
Tune Roraaaurea litcris,&:ar.mis 
Civesegregios: necvllavidtt 
Gens forres rtajgís, atque iüftiores.
Sed Romana pcíit Minerva vfrt'us 
Asnillo Imperio, Senatu, &e Vrbe: 
Libertas etiamincetit. Quid ortumed, 
Quodnon occidat? Ecquid efiecoepit, 
Quodnonliniat? Omnia hxclabotant 
Sublege, atque necefsitate. Quxlex 
Natúrx,arque Dei Optimi voluntas.
Qui rebusftatuitfuum elle finem, 
Etcundaimperiofubeflc mortis,
Qux natura creat Parens, Síxrher 
Gígnit, térra alit, atquenutrirxquor, 
Atque, aér tadijfque Apollo lultrat.
A t  Virtus manet, <5¿ triumpbat vna 
De m orte, atque Erebo, Stygifque Rege. 
Vívitqueinclyta, nobilifque Fama. 
Etvivunt animas, caréntque morte.
Quin Regnís etiam eít ftaruta finis 
jEqué, ac principium. Vt dies perinde 
Ortus,occubitúfquehabent. Sed illa 
Multum tempus,¿¿inftitutío, vt fine 
Firma, Se perpetuaadiuvant,& vfa m 
Non paruiim ingenijsferunt. Atibe 
Casleftis movet ordo, agitque cunda,
Et converfio multiplex decóri 
Muodi, fiderum,& orbium rotatus.
Quid dicarri AÍTynos,levéfque Parthos,
Et Perfas? Vetera hxc nimis reliiiquam, 
Grecófque, &  Macedüm trophea Regum, 
Et rerum Dominos, Se Orbis olim, 
Vidoréfque etiam maris potentes 
Romanos.-Nova nunc Minerva pandará. 
Nam magna I ropería illa iam fuere.
NecTurci:imperíum putes perenne. 
Coepit, finiet: eft vicifsitudo 
R egn o rum , Imperijque, Principümque, 
ErRegum . Dedit hocDeus fl igeilutn 
Graséis gentibus, atque Chriftianis.
A n manfura diu illa Regna cenfes?
In queis Religio, Deiquccultus 
Contemptus lacet, atque vis honefti,
E t reeli, atque probi, modeltiaique 
Omni no interijt: nec vllus eft iam 
Refpedus pietatis, &  pudoris.
Etquis iuftiríx, atque veritatis,
Virtutis, Fidei, &  Dei timoris,
Et facrorum honor, atque fandítatís ?
Non Divúm reverentia cíl, nec vlla 
Obfetvantia inris, atque legum.
Sed quxnam elle poteft> Vbi exuerunt 
Gentes perdits, Se impix nitentem 
Albis veítibus, ínfuüfque facris,
Et vittis niveis, ftolifque Divam 
PurisReligionem. Vbi ipfe cultus 
DivinusSuperúm, facriqueP a t r u t n  
S u b í a n  veterum f ue re  r i t u s

O?
•V*"

w j■J&.
gXj

CALV. STELLsE.
Templis fundirüs, ¿fidibüfque facris 
F.xeifis (feelus impium!) Se peruítis.
Quis Germauia te? Quis ,  Se Britannos? 
Quis Gallos Genius, furórque mentis 
AvertitmalusáDeo, arque vera 
Patrum Religionc, nobilique 
Sicgehtiimp>ófu¡f? G u la ,  atíjuíIuSnis,
Infrenifque licentia, <S¿ cupido 
Germanos dedit, éc dedit ¿rítannos 
Infando exitio, Fide relida.
EtGalloí:fnodó perdidit furentes.
Heu! quo Religio, Fídéfque veftra?
Et conftans Amor in Deum , atque Divos? 
Heu! quó vefter abit vigórque, Se ardor 
Ingens, vilque animi, impetüfque Martis, 
Virtufque ígnea, corporilque vires ?
Queis tor pro Patria, Deo, atque Di vis- 
Fudiftis Fidei tíoltium phalangas,
Et laudem retuliftis, &: triumphos 
Egiftis, fpolijfque Templa C H R IS T I  
Exornaftis, &  auristrophiEi 
Sunt fufpenfa tholis. Sed omnia ida 
Iam cum Religione perdidiftis?
Quid tu Carole Magne, íi víderes 
R h c n i ,&  Danubii accolas , &  Mbis,
Et magni Rhodaní, &: tuas Garunna,
Et quasSequanaalir, Ligerquc gentes 
A reda veterum via Parentucn 
Defciville. Quid Imperator ílle,
Henricus, Fidei decus faerata;?
Quid Reges Edoardus,atque lucens 
Ciará Lucius inrer aftra luce ?
Quid Rcx denique diceret nitenti 
I b Divis Ludovicusorefulgeris?
Non veftri pudetimpíjfuroris,
Non tanrx impietatis, atque luxus 
Infandi p iget, &  mali patrati ?■
Qua: dementia ? Qux licentia ífia ?
Qux mentes agitar furens Megxra.
Quis feduxir, &c impijs venenis 
Vos infecir ? Vbi eft Parrum , ató Avoruin 
Incorrupta Fidcs relicta vobis?
Et curaamplificandi eam.Sítucndi?
Pro qua illi, &  Patria, &  Focis, &  Atis 
Caflis, Ponnficúmquedignitate 
Pugnanunt animoimpios in hoftes:
Pugnar,dóqueetiam morieOepulchíUtn 
Duxere, &  dccus hinc pari perenne,
Et clarum fibi Pofterifque nomén.
Et vos Religionem eam abnegatis?
Atque cedes ttiam facras, 6¿aras 
Divinas, &  imagines crematis ?
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Fugit Religio, chorüfque fulgens 
Virtutum Heíperiam petivit, illic 
Sedesconftituit fuas habere 
Firmas Rege fub Optimo PHILIPO. 
Quin vos iam reíipilcite, atque Avorum  
Per veftigia , per viáfque rectas

— Ite, vt Religio revertat ad vos, 
cX3 l Vrtantacnmaculameluatisimis 

1 ^ cftris ex animis, decíilque par tutu

V A  C
A  Maiotibusiriclltumque nomen 
Amiffum federe,6c gula, atque luxu,
A  vobis, Pietateiam recepta,
Efle illuftrius, auctiüfquc fa£tum 
Pofsit dicere Chriltianus Orbis.
A ciam  Religione cum nitenti 
Virtutum exilio redille coetuin.
Sic Divúm iubeat Pater, vclttque,
Nec DirxFurixampiiús venenis 
Lernxis populos tot, atque gentes, 
Vrbéfqueinficiant: fatis, fuperque 
Immani fceleri eft datum, atque íxva 
Eft incommoda vbique pallusOrbis,
Étdira excidia.liorridáfqueclades.
Sed quid queftibus ampliüs laboro 
Iuftis tam miferos referre cafus ?
En Refpublica Rege fub PHILIPO 
Magno Hifpanix, abxquoris procellis 
In portum veniet facrx lalutis.
O fi pnftinus ille iam rediret 
FulíisCimmerijs nitor renebris,
Et lucem rutilam refecret O rbi!
V t  Refpublica turbidis ab vndis 
Tándem emergeret, &  facrx fubiret 
Velis oftia candidis falutis 
Fortus, lucéque lucida micaret.
Emergat prxcor, &  nitens quiefeat 
In portu placido facrx falutis.
Iam profert caput, incipitquc ab vndis 
Refpirare magis, fuamque lucem 
Faulatimaccipere. HocPiusprocurat 
Quartus mente pia : hoc PHILIPVS omni 
Contendit ftudio,&:colitcarervam 
Virtutum xtheream, Se tuetur vnus 
Sanftam Religionem, 6¿ augetillam 
Totis viribus, omnibüfqucdonis, 
Invidtóque animo, piáque mente 
Defendit,colit,cvchitque facrara 
Sedem, Pontificifque dignitatem 
Summi. Sic Proavus, Patérque fecir.
Hic Fortifsimus Imperator, 5¿ Rex 
QuintusCaro!us ; illeFerdinandus 
InviítifsimusOptimüfque Regum. _
Qui pullis Numidis, nigrifque Mauris 
Tota ex Buetica,S£ vrbe iam recepta 
Granará, addidit Indias refertas 
Argento, radiantibúfque gemmis,
'Atque auto, niveifque margaritis 
Hifpano Imperio. Vt perenne in xvum 
Sedes Religio, Fidéfque fanda 
Firmas poneret, atque figna longé,
E t  late fuá tenderct per Órbem 
Ignotumpenitusviris Vetuüis,
Primo ChriftophoroIndixColonc 
Luftrarore novx, (quis boc tacebir?) 
Etclafsis DuceRegix, atque Summo 
Frxfcdo. Tulitillc  CH RISTI in Indos 
Primus figna Dei, impiófque ritus 
Evcrtit , poíTuitque Templa, Se aras 
Divis. Sed nec Avi pium reliquit 
Cxfar Carolus Jn d y i i  inftit.utum,

y£ 1 S, Á  . V.
Mam Mauros domuit.Tunetaeepir, 
lmmanémque Othomanum abite fecic 
Turpi ex Auftriaci fugá Vienna.
Vicit Saxonas, efFeróiquc Cattos 
Germanólquc alios facrx rebclles 
Proftravit Fidei; Indixquc fauftis 
Feruandi aufpicijs Avi repertx 
Adiecit nova Regna, Mexicümque 
Vrbé Principcm , Se Indis inrer omnes 
Longé maximam, Ínfulas potentes 
Virtute, ingenio, vigore, &  armis 
Fernandi Ducis. Hic tuus Minerva 
EftCortcfius; Indixque felix 
Nomen creditur elle Fcrdinandi,
Vt fataiefuilTeScipionum 
Traduntgentibus Afticx rebellis.
Lu ftravkque animo Indiam ílleforti,
Et Regna addidit, infulafque, S¿ vrbes 
Hifpano imperio, noválque gentes.
Et Cotteíius extulit per Orbem 
Iomortalibus indicum trophxis 
Nomen pro Patria, Fidéque lacra; 
Extenditque fuper Polos, Se Aftra 
Famam, xqué tibicharus, ac Vlyfes.
Quem non Scipio , non Themiftocles ,non 
Factis, nomine,gloriáque rerum 
Geftarum Annibal antcccllit atrox.
Quin longé bos íuperat: deditq tantum 
Ule Hifpanus, vt ampliüs requiri 
Non pofsit. Quid enim magis perenni 
Dignum nomine ? Quám Fidem per orbem 
Extendiüe novum lndixfacratam?
Atque Hifpaniam in Orbe condidifle 
Ignoto alteram, &C ínfulas, Se omnes 
Gentes, Regnáque tanta continentis 
Divi nomine Caroli fabada, 
Virtutecximiá, fidéque fummi 
Gefsiíle, atque fuo quieta Regi 
Et tranquilla itá traaidilTe, vt illa,'
In iugi officio, fidéque Regna,
Etgens Indica manferit perenni?

Sed noíti bxc Dea, Se i l la.qufinPctunte 
Francifcus modo geílerit Pízarrus, 
Quiluftravit, Se aurex fabegit 
Gentes, Regnáque fottiter Pernntis;
De qua iam penitus fuiílet adum,
Ni tune Chtiftopborus tuus tulilTet 
V A C C A  á Cxfare, te monente, miíTus; 
Iam rebus miferifque perditifque 
Promptá C A S T R V S  opern Indic? Perútis.

Quid V A CC á paríter, vocáfqC A STRú 
Dic quxfo Vranie ? Genüfque pande,
Et dotes animi, virique mores,
Atqueillufttiafada, réfquegeftas.
Hxc feis iam. Quid enim latet Minervamí 
Nam VACC/E comes, atque Dux fuitti 
Tam  longx Dea navígationis,
Tam vaftxque víx  per Arcabucos 
Montes,atque iuga, infimáfque valles 
Ad Cufcum auriferx Peruntis vfque.
Sed p u l c h e c n m a c o m m o d a ,  a tque laudes
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V I 10  A N .  CHR ÍS.
V A C C X  anrfire tui iuvat perennes.
Etgcns V A C C A ,  Domulq C A S T R A  nafre 
Sunt ex fáneuine nobili, arque Pril'co.
1 íN á  VACC'./E.vt per htbet, Duce i  vetulio 
Qui Vaccxñuvio dedille nomen 
Luíitaniáí'amoeno, eunique traclum 
Porteo Ule, &! ibi imperaflegertei 
Ma»no nomine, gloriáqnc tertur, 
Duxerúnt genus: ex quibusfuifle 
Robuftum referunt, vuúmquefortcrn 
lllum,qui afpera per luga , atque Colles 
Ilegi fe obtuiit in vía futurum 
Alphonfoin Húmidas cuntí, S¿ A f r o s  
Oclavo Ducem; &C horrijis in armis 
Promptum , qui capitc in iugo reperto 
Vaccx, quam rapidx ferré necarant, 
Muladiris iter, vümque rutam 
Monílravit Ducibus: trucéíque vidit 
Mauros, &  Numidas vagos, Se Afros 
R ex  frevos, a !iófque, &  infidentes 
Nudo dorio equ i tes, levique virga 
Docios defiere, non cquos fonanti 
MafTylos aguare freno &  hadas 
GetíV os manibus nigris ferentes, 
Cinctófque vndiqueferreis c í tenis 
Pro vallo, iníuperabilique fofia,
Nepoffent fugere , aut mori effe fcirent 
Certum,aut vincere. Sed fuere clauitta 
Fra&a,8£ milrus ahxneus favore 
Invi£taeCrucis. HorruereM.iuri 
Coelefti rutilans nítorefacrx 
VexillumCrucis,atque clauftra rripens, 
jGratáfquc acies, trucéíque turmas.
Sic Miramamolinum, S¿ Africanas 
Getülafque phalangas, Se catenis 
Vallara agmina ferreisfuperbus 
Alphonfus luperavit, arque fudit 
Ad Navas memorabili per Orbera 
111o praslio, Se aurextriumpho 
jfiterno Crucis. Hunc diem To'erum 
Solemncm celebrar, virétque feftá 
Templum fronde, Sabxa thura fumant 
Aris, &:Nu midum, Africxque Regis 
Pendent íigna feri rholis ab altis.
A t  Dux ¡lie vix manúque promptus 
Pugnando egregié fuis reliquit 
/¿rernum decas, 6£ perennenomen;

tque inílgnia ter quadrata quina, 
Quxfcuto in viridi vides mtere 
Rubra, Se lútea, habentqu virentem 
Vaccxaequis fpatiis quarernx veri nque 
Interfe pofsnx, rubrxque limbüm 
Econocapire eminente Vaccx.
Hasc Virtus Equin dedit fuperbo:
Vel quód roagnanim o in iugo indigent¡ 
F.eai, ExercituiqueChriítiano 
O ü o  dicitur obtulille Vaccas,
Er ruram Ducibus viam indicad'-*
Vaccx tune capite in iugo reperto;
Vcl quód Rex dederit potenti in armis 
Virtuti, atque animo feroci, Se acrí,

C A L V . S T E L L sE .
Hxc infignia, ftrcniiifquefa&is 
VACC.fi. Scecula lie tulére prifea 
Ciatos nomine, gloriique Reges, 
Pra:clarófquc Duces, virófquc fortes. 
Namque incendere pramiijsfolebant 
At laudem, atque decus viros perenne. 
Non intignia Martia ha:c favore,
Non ignavia, Se otio dabantur:
Non auro , pretio, ambituqueturpi, 
Sed virtute animi, Se labore (xva;
A c r i  m i i l t i x ,  i n c iy t i f q u e  fa f t i s ,
Cxfifque hoftibus, &  fuper virentí 
Etetlp illice nobili trophxo.
Fama eft gentis originem fuiíTe 
A forti Duce Mardrlequondam 
Pro CH RISTO  LegiOne in vrbecxfo, 
Quin iníigniá ter quadrata quina 
lam gétem ante habüiffe. Sed repertun» 
Alphonl’um caputaddidiffe Vaccx,
V t fumma ex galea eminéret illud, 
Etremfortiter, acritérquegeftam 
A robufto Equiteindicaret illo 
Ad NavasNumidum, Africarquegentis 
Pugna fanguinea, atqueftrage claras, 
Etgenticaputmdenomen elVet 
V A C C .£ .  AtGallia nobili,&: vetufto 
Natos fanguine monftrat, Se potentes 
Bello, pace, domi, forifque V A C C A S,
Ex queis cum valida cohorte venit 
Ad Navas Iofredus Lile Vacca 
Et turmis equitum: fed ante pugnam 
Cum multis Ducibus donnimeít reverfus 
Sxvá vrgentefame, firlque Gallos.
V t res cumquc habeat, fuille conftat 
Multo ante, acforet illa pugna, V A C C A S  
Claros (anguine, nobiléfquc tadis 
Qui vaccae cranium cruorc rubrum 
Refeliater,  actitérquegeftá 
In Maurosclypeo sddidérr, vt illud 
E cono galcae cava: emineret.
Nam contra Numidas, trucéfcj Mauros 
Vaíhntes Patrios agros, 6C vrbes 
Cümgens irtucret ferox, nec vllum 
Signum duccrct, in via reperto 
Tune Vacca: cranio, rercaíque fixo 
Haftfi cufpidi eo loco nitentis 
Vexilli fuit vfa, &  Africanas 
Cyínero Duce nobiiicohortes
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ProÜravit: rrtulitque poft rubenti 
Hoftili cranium cruore tinclum 
Cygnerqs domu m, coque laude parta 
Dux inílgnia ter quadrata quina 
Ornavitelvpei, atque prominere 
Econogalere, vtreferret illud 
Remgeítam. Voluit, deditquegenti 
Hoccognomen habere,5£ipfeprimus 
Cvgnerus fuit indcKdcca diftus.
H ic  eft gentisorigo vera VACCAE, 
Ha;c eft nobilis, &  propago prifea, 
Quam Majorga colit, nitétque claris 
Maníilla:, Legione invrbe fadtis;

Et

V A  C
Et Villame'ti agros, &  Hontihueli 
Cum f u r o rtio imperio tcnetferaces;
Atque Hiipania:, lndix per vrbes 
V A C C A il lu l lre  volat, vigétque nomen. 
At gensCA STR A Atavos recenfet ortos 
Stirpe ex Regia, babe tque nomen inrer 
llluftres Proceres lberiaiingens.
Hoc eft Chriftophori paternum, &  illud 
Maternumj genus,atque vtrumque pulchris 
Maioruin tirulis, &  inclyrarum 
R eruw  nomine, ftemnutümque laude 
Illuttre. Ac decus auxit, atque laudem 
Summis V A C C A  animi,atque mentis altse 
Donis, Laudéque.gloriaque rerum 
Geftaram, ingenijque acumine alti.
Quem Virtus, Pietas, Eides, Pudórque,
Et Prudentia, Veritafque pura 
Ornant á puero. Quid illa dicam 
Ornamenta venufta dignitatis 
Eortunasque ,&C honoris, atque laudis, 
Civilifque fcientia:, arque leguen,
Et iuri s faeri, &c artium bonarum ?
Quam pulchré, S i fapienterillegcfsit, 
TraClavitque negoria ardua, &  res!
Quam prudenter, S í integré, atq callé 
Princeps Regij, Se optimi Senatus 
Iusdixit, viguitque maximarum 
Rerum cognitione! Ineftque multus, 
Excellénfque, fagáxque publica; vfus, 
Civilifque rei, atqüe militaris 
In C AST RO , err icuitque ab vfque ptimo 
Elorea;tat¡s in arduis, S¿ amplis 
Rebus vis animi, vigórque gratus 
In vultu, ingenijque acumen acris.
Nám prudentire, S£ inclyt® venuftus 
Virtutis puer, indolifque m a g n a : ,
Et pulchrum (pecimen dedit potentis 
lam tune Iuftitise. Vigétque (emper 
Aftrea: nitor in viro, 6¿ per otbem 
Terrarum extulit, 6í reponet illum 
Inter ftel iferi chorosOivmpi.
Tanrus Iuftiti* fuit falubris 
Splendor, tam nitidi, probique mores. 
Q£am comis gravitas, placebit oris 
Lastigratia, dignitafque vultus!
Quid UudesM \ R I JE ipfaMAGDALENyE 
C a S T R I  coniugis hic canam púdicas?
Et raras animi, pixque mentis 
Dotes, eximixque dona for i m ,
Et clarum Ambroíij decus pudoris,
Et prifcumgeous.inclytamquegentem 
Longo (anguine, ftemmatifque Avitis? 
NamQuinnonia clara genshabetur, 
Atque Oílbria.nobiléfque faílis 
Sunt ambx, titulifque fplendidx Vndé 
l l luftrisM ARIA orta M A G D A L E N A  
C A S T R V M  MagnanimüinclytáPárente 
Fecit prole, fidéque ducta facra,
Atque affeíta animi gravi dolore, 
AcdefiderioMariti iniqué 
Damna indigna ferentiSj Si. labores,
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CoeleftesSuperüm petivitoras.
Non quxconiugis horridum Pherxi 
Eatum (ponte fubit, fideantcceilir 
Alceftis: neo eam Icarispúdica:
Non chari Hiphyafsis rogum marití 
Audax irenigrum: necxquatilla 
Cafto Laodomia amorcDia,
Et pulchrx rutilo nirore formx:
Non Cornelia: non Catone nata 
Forti Portia : non cruore vifa 
TinCta Iulia coniugislacerna 
Maguí mortua dotibus benigna 
Naturx fuperat. Reliquit illa 
Dulciex Coniugeliberosdecoris 
Cultos dotibus, S í  Párente V ACCA' 
Dignos, pignora chara, fpem Nepotum,’ 
Ornamenta domus, fureque gentis. 
Namque Antonius in Perunre Patris
V ACCiR fplendida fufpicit trophea. 
Virtus incirat, vt Duces procurec 
Factis fortibus anteire magnos,
Et veftigia per Paterna P E T R V S  
Tam florentibus iré gaudet annis.
Natn mutiusftbi ab Optimo T H 1L IT 0  
Commijjum egregié eft quidem exequutus.
Vutcbré rtbus in ordintm TcdiÜis,
JEdis Regia, &  nurei Sacelli,
In í¡ uo Nobiliumfuperbn Rtgura 
Lucent ex Vario { :pulcl)ra fa x  o,
QuosHilpania iure femper e ffere 
Summis laudibus,eyehitqut nomen 
Invicium fupir aftra totus Orbis,
Et G ranan colit, canuqueVliabusi 
Et Virgo nrmipotíns,fcroxi]ue Enyo 
Laudant,  &  celebrat Gradivus airoX.
Et v ifto ria fiijp ic itfu p erb i,
Et T indi rejonantjacrte V u tlU ■
Sed laudem retu lit, decufque TETRA S  
Sic prudentix, acuminifque magnum 
j lrg u ti [pecimen dedit. Nihilque,
Ouod livo r rapiat, poteft requiri.
Trim o in muñere Regio fagaci 
Jpfum in du flria ,&  ordine, atque cura,
Et magno ftudio, fidéque fumma 
Rcm gefsiffe, Senatus approbavit.
Hoc Rex Magnanimus dedit uitemi 
Virtuti iuycnis,fácrique luris,
Civilifque J'cientix, artiumquí 
DoElarum eximid eruditioni. 
DivinaqueGHí'omar, SC Leonor 
Infignes pietate: fed Beatrix 
Naturx, atque animi beata donis 
Duflx  Religione tres forores 
Vittistémpora cultxin xdefacra 
Nigris, virginitareiamdicatá 
C H R IS T O , vora, precéíque pro Párente 
Fundunt.Matréque, Fratribüfquechatis. 
At lomna oculos venufta Virgo,
Et Matrem referens nitore form x, 
Etvirtutehabeatparem maritum,
Atque edat ítmiles A vo  Nepotes.



Vffl. IOJN. CHRIS.
Felicem refoneníquidem.&beatum 
C A S T R  VM coniuge, Hberifque Vates.
Hinc Antoniusartibus leverx 
Cultus Pallados, horridique Alareis 
Ingentifqué a.niroi, arduxque donis 
Mentís prxditus ornar. Hinc Tyara 
la ni dignus P E T R V S , infulifquc facris 
Illutli fufpicit, SireFcrre curar,
Atque iíiinc lepidx, pisque Nntx,
Et loanna fencm fovent Parentem.
Sed PETRO , vtiuveni arduas PHILIPVS 
Res commilsir, S í  exequi imperavit,
Sic, 6¿ C A R O L V S  Impera cor omnis 
OcviM AXIMVSOptimúique Princeps 
V  A C C jE  muñera, Regiáfquecaulas 
Commifsit iu.vcni, vt videre pollet 
Tam  raras aními, arque mentis altas 
Dotes, ingenijqucdona niagni.
Q ux V ACCjE integritas, fides, nitórq,
Et quxeommoditas, niténfque virtus,
Et prudentia rebus in gerendis.
Qux cura, &  ftudium, S¿ quis vfuseflet,
Et rerutn experientia optimarum.
Q ux íit prxftirir, arque gelsir ilic,
Et tradavit, vtordineex Equeftri 
D ivo á C E S A R E  RegiuminSenatum 
Sit ledus, lovéque hoc iubente mifl us 
Cumfummo imperio in Perunta ditetn.
%  O! fulgensdecor, arque prsporens vis 
Virtutis, quxhomines inxthera effers, 
Eternos facis, atque honoris alto 
In Templo ftatuis, Deumque vita 
Ipíis concillas, choróque Divum 
Adiungis rutilo, Polóque Sandis 
Poftmorteminclyta fedibus reponis 
ViituslNam médium tenes Deum ínter 
Atque ipfcs homínes. Patétque per te 
Acceffus, viáque ad Deum. Hxc rúa efl vis: 
H xc  ¡aus eft tua maxima,& poteftas. 
Quodempto m edio, quisad Deum effe 
Acceflus poterit ? Viam ipfa mentiras,
Quxperducat ad illum. Eritquc plañe 
Eclix.quiduce te viam fubibit.
Nam tu Geíicolum Patrem , atque Regem 
Noíli  principio,atquequi fecunaüm 
T e  egiflent, retnlifti eos quidem inter 
Divos , &  referes tuam fcquentes 
Virtus (anda viam, xtherifque cives 
Cceleftisfacis, atque das potentem, 
'JEternumque oculis Deum videre.
Eftfirmum, &  ftabile, &  bonu.ro perenne 
Vtfcis Vranie, venufta Virtus ’
Nulliúíquc rei indigens, opifque 
Externa:.At reliqua oronia hocin Orbe 
Eluxa,infirmáque, &  vt ftatim caduca 
Aufcrvi.&pcnicus perire pofiunt 
Pundo temporis: atque funt fine ¡lia 
Imperfecta ctiam, atque manca cunda,
Atque incerta feruntur huc, &  illuc. í 
Telix qui bché agendo ,  Se omni in xyo  
R e d é  percipicpdo cam aflcquutus
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Virturem fuerit, fuifqucptórfus M 
PerfccVam nnm eris, &í abfoluiatn:
Qiu repredfiit infolentis omnes 
Affedus aniiui, xgritudinéfque:
Ceuque extra pofsitus pericia liber, 
Securufque etiain, atque tutus Ínter 
Omncs vixcric: atquecütn íibiipi's 
Lex eílet, (Quid enim nugis decórum,
Et dignum poterit viro efle forti?) 
Conftans, perpetua, atque firma leges 
Ncquaquam horruerit,(ed ac íi habcrec 
Subiectaomnia íub pede, illecontra 
Rumores populi, &  teros Tyrannos 
j£qué inectlerit acer, atque tutus. 
Adverlülque Deam rots ínfidenteni 
Sic firmusfteterit, fimulqueconítans,
V t  r e p r e f l e r i t i n g r u e n t e m ,  &  a c t i  
D ir a s  c o r d e  r e r o r l e r í t  fa g it ta s :
Nee porrexcritillíEbland'knti, 
Ridentiquemanum Dea;, nec vllus 
Cafus moverit, Sc ferox procella.
Tales Roma tulit, dcditque doíla 
01imGra;cia. bed refer Peruntis 
lam res Vranie,atquequos labores 
C ASTRVS psrtulerit, man, atque terrá;

EftarxSydoniiinclytifuperba 
MethymneDucis, vriiifque portus 
Cum pulchro oppido ad oftium liquentis 
BoerisLuciferi. Hic fuifleTemplum 
Stella:, Cypridi, Apoliiniquegrata: 
Fulgens, traditur. Hoc haberegentes 
Magna in Religione Boeticsolim,
Atque imponere fuppliceshonorera 
ArisLueiferi facrisfolebantj 
Vt felicia témpora, atque mentes 
Albus Lucifer indicaret anni;
Vt fauftófque dies renuotiaret,
Et noílesdaret Heíperus quietas. : 
HincBostis videt, cxcipitque naves,
Has gemmis rurilis, &  auro onuftas,
Illas pondera ab India vehentes 
Argenti innúmera. Hincraresad Indos 
Cernit lolvere mercibus referías 
Hifpanas, pelagóque, (Tanta gentis 
Eft aariíltis, <S¿ cupido)Ibera: 
Secommirtcre, &  ómnibus periclis:
Arque hinc Magnanimum iré claíle rebus ’ 
Inftruña ómnibus in Perunta C A S T R  VM 
Bcctis confpiíir, &c rediret falvum 
Optat. Sed dabat ille vela [a:tus,
Cúmiam fiderei vltimastenercc 
Partes pulcher Apollo Scorpíonis, 
EtChironcuperettuas fagittas 
L ti tirare, Se validáinfulas perebat
C A S T R V S  claíle, quibus dedérenomen 
Fortuna: Veteres. Erat fecunda, 
Felixqueaura, marifqueclafsis vndas 
Sulcar, cum fubitó procella naves 
Dif/ecir. Notus, Africúfque, £¿ Eurus,
Et fa:vus Bóreas ruunt: diemque 
Nubes cripiuiit nigra, atque coelo

Nox

V  A  C
Nox atia incubat, ingrultque dirá 
Tetnpeftas. Furit a:ftus, atque fpum.ins 
S u r g i r fludus in aftra, 6C vndique imbrem 
Naves accipiunt trucem, S¿ farifeunt 
Remis. Exoritur Virúmqu. clamor
I n g c n s ,  &fofiitusgravis rudentum 
Audttur. Fremit Africus prorervus, 
EtftridetBoreasprocella atroci, 
Antcmna:qtieNoto fero, atque mali 
Franguntur. Perit vna, qa.x vehebar 
Tune C A S T R I comités, bonamque parte 
Argenti, armaque, fericálque veftes, 
Submerfain brevibus, manque dito.
Sic Regi placuit, vehebat ante 
C A S T R V M  quam fureret ferox procella,
Et defccndcrc iuíTcrat Minerva 
illutn Boetis ad oftia evirentís,
Et traníire alia in Perunta nave,
ProcunCtis periturameam carinis 
Infanis Pelagi fciens in vndis.
Iam venti Occeanum cruunt ab imis 
Tottim fedibus, magis, magifque 
Crcfcirdirafurentibus procella 
Auftris, atque Aqui'onibus, nihilque 
Iam vita: fpei habenr, vidéntque mortcm 
Prasíentem miferi, ad Dcúrnque palmas 
Iam tendunt duplices mori parati. 
A tC A S T R V S  focios monet malignam 
Jortunam , 6c rabiem trucis proceila:,
E t  cafus fubi tos, gravéfque feri e, 
Solatürque animo, pijfquedi£lis.

Sic Divüm PaterOptí me, arque nos Rcx 
Submergi Occeani fines in vndis ?
Annon eflethoneftius perire 
Pro tefortiter Indicá ia Perunte 
Pugnando ? jEquoredafsis eft furenti 
Diljefta, vnaque navis obruta vndis.
Non C A R L I  pietas tui movebit ?
Non res perditsin India, atque cura 
Tangec Rcligionis, atque facrx 
Augenda: fidei novum per Orbem i 

nos trajicere in Perunta fecit,
Non fuluifuis, a fam es  metalli,
Slcinquit: fubitó micantinalto 
Mali culmine lumina, atque Isvá 
Aparteintonuit. Qnicvitatrox 
Tempcftas, poffuérc venti, Se atra:
Iam nubes fugiunt, diem reducunr,
E t  Cxlum  alpiciunt, videntque nautae 
Eortuna: Occeano Ínfulas quieto. 
Quas.fama eft, coluifte tres Sorores 
Natas Hcfpero, ibíque tune relictas*
Cum  veniflet ín Ínfulas ab Afris 
Germanum fugiens Atlanta durum, 
.Tranfitlétquein Iberiam indefortem, 
Atque h¡nc Italíam Hefperus petiffet,
Quas tune Hefperias vocavit ambas, 
EtCíelomeruitreponiin alto,
Et gratus V’ cneri Hefperus venufta 
Lucens nun(ius efle noítis atra:.
A tpulchre Heípcrides, religo  Atlante,
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Ma l l y l i f q u e ,  vbi  Coc idos  ha b eb a r i t  
H o r t o s , a ü r c a t r a n f t u l i í I e  mala,
Ac tune nomine de fuo vocaftc 
lilas Hetpcridiim ínfulas feruntur,
Atque illic habuiffe fub Dracone 
Cnftode 2urea mala, quem peremic 
Aicides, rapuitqueopesfuperbas, 
Fortunáfque tríumaureasSororum,
Qt;a: fe precipites dedére rupe.
Sed dudus milero trium Sororum 
Cafu Leucadius DeusNapacis 
Adiungi voluit, Deáfqucfadas 
In fyluis agerc, aureifqueRegnis,
Quk concordia, Páxque munit alma,
Et Prudentia,Veritáfque fervant,
Atque Aflrsa regir,colitquc Virtus:
Et qus candida Temperantia ornar, 
Sarurnique a.it innocentia, omnis 
Expcrsfiliacriminis nefandi:
In queisRelig io ,&  Fides triumphanE 
Virtutum rutila fequente tutbá,
Quam ducit Pietas, agitque currum 
Fulgens pedore Caftitas púdico, 
Cuftoditqueaditum modefta Virgo.
Hic [pirant Zcphyri, aurcáfqucfylvas, 
Arqueauris nemora ha:c fovent benignis. 
Non mortalibus hxc patent, fed altis 
In cxlum fcopulis, marique cinda 
Sunt Saturnia Regna. Prxft Hyarbas 
His Rcgnis fapiens, vicéfquc fandx 
Aftiaia; gerit.atque honoris alto 
Templo facrafacit, Senémque laude 
Effert falciferum perenni, &  ¡líos 
Regei Magnánimos, Ducéfque claros, 
Heroafque facros, piófque Vates,
QuiVirtuteDuce, 6¿Laboreduro 
vfcternam meruére Famam, &  inrer 
Cxleftes Supcrüm choros referri:
Atque Heroidas inclytas pudore, 
Infignéfqucdecórecafto, &arm is,
Et virtute animi, pijfque fadis:
Et quas extulit ad Polum Vctuftas 
Longxva xthereum evehit Fuellas.
At póft Heíperidum infuíx relido 
Dulci nomine, funt Dexdicatse 
Fortunx, hifque fuum dediffe nomen 
Fortunara referunt, eoque dida; 
Fortunatx. Vbilenis aura femper 
Spirat, datque Favonius benígnam 
Cxli temperiem, &  beata dona 
Fortunx auget, opéfque nomen ipfum 
Fortunx Hefperidum refert nitentes. 
Fortunatxeritisperennein xvum, 
Fortuna accinit, Infulx, Se bearx 
Sedes Hefperidum, arque amoenitatis: 
Quasclemenria temperat fereni 
Cxli,  copia nobilis referto 
Coruu nunc colir, Se Cercs beata:
Quas Rex imperio fuo fubelle 
Fernandus voluit, facrámque habere 
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Sub civilibus cíTe moribus. Vos 
Longi pnncipíunveüis, arque lati,
Sic prilci Uatuére, mctiendi 
Orbís. Tum  Fidei evehendx origo 
Sacrx in Regna nova.lnfuláfque prifcis 
Ignotas,alíafque in altetum vfque 
I  erras auríferas Polum remoras.
Huc■curfusfuír,& novü hínc in Orbem 
Navi, íic Superi \ elint, vehemur. 
Fortunata: irerum lnfulx,<S£beatx 
Sedes Hefperidutn , atque amoenitatis, 
Nos Ix tx  accipite, &  fecundus Aufter,
Et feUxcoroiteturhinc cuntes.
Dñ V A C C A  hxc memorar, reíértq laudes 
PulcVitasHcfpeiidum, gravéfquecuras,
Et dídislepidis levat labores,
Gomera m afpiciunt, tenenrque nautas»
Hic viresreparant, &c xgra curant 
Omnes corpora, ttiftibñfque ve rbis 
Amiflbs foeios mati requirunt, 
Diíperfafquedolent rates.nec vllas 
Appulfas placida: iníu la: fuifle. 
A tC A S T R V S  refici ratem procellis 
Qusílatam iubet, atquecomearu 
Suppleri vario, inrerimque naves 
Venturas putat. At tenere portum 
Nulla-exhispotuit. Vocátquefelii 
lám nautas ¿ephyrus,ftatímque navem 
Confcendunt focijs anchoráfq folvunc. 
C A S T R V S  navigát, &quietegaudec 
Optatá Pelagi, afpicirque C x lu m ,
Er Lunam videtindicare fxvam 
Venrorum rabiem, Se trucé procellam. 
Iám Palmam , atqCanariam relinquit,
Et procefferat vnus, atque ítem altee 
Et nautis piacidus, diéfque felix;
Cum  nübes fubito tegunt corufeum 
Ca:lum, vndahorruit, atq furgitatrox 
Tempeñas, quatitürqueNavis Auftro, 
Infanóque Aquilone. Sicmarinus 
Proteusimperat, invidétqueCASTRI 
Laudi, avertere ab Indica Petuntc 
Optat,fpumifcrófque in altra collit 
Fludus. Tréfquedies perxquoraltum 
Errabant, totidémque cum procella 
N o d ts in  tenebris.ferófque Proteus 
Vndis obruereinftat,& laborar 
Navem. Sed Dea non tulitfevera, 
lllum retruit jEgide, atque in antris 
Submergi Occeani coegit iniis.
Lux  optara redit, Polus videtur,
Suntventi pl cidi, filérque Pontus. 
Tandera C A S T R V S  in infulamferacc 
Tempeftanbus appulit tot adus,
Cui Sandi fuit inditum Dominci 
Nomen, fed prius á Colone dida 
Hifpanola fuit. Videbis iltic 
Arcemprxvalidam, infulxquefirmum 
Propagnacnlum , coque mergi iti vndis 
Poñunt navigia hoftium marinis.
Hoc circunfpicit, inlpicitq C A S T R V S .

Sic Rex iuflerát: ¡mpcc&cque Sacri'
C A R L I  nomine, oequídarx malí illa,
Et damni accipctet, cavcrec omni 
Prxfedus (ludio. Hic ratem reliquit 
Quaílacam tumidis (aloprocellis, 
Confcenfáquealía, indé V A C C A  venic 
Ad Nomen Dei(ita Indi» vocatur 
Portus) cum Veneri, Alitique Pifces ¡ 
lucundos Puero aureis capiilis 
Pulcher Phoebus,S¿ aureis fagirtis 
Luftrare inciperet. Nechiemoratus 
C A S T R V S  vclafacit, fubitqueportum 
Optatum Panamá. Volat per vrbem 
Fama liüc incólume appulií íeCASTRVM  
Míffum h. CjES A R E  CA R O L O  Potenti 
Cum fumroo imperio,atque dignitate,
Vt Convmtibus auretc Perunris 
luris ¡>r<cftd.cat, reformet omnes,
Mores corrigat.atqucturbule-ntas 
Rescomponat, Sioptimis Pcruntis 
Vrbes legibus ornet, atquefirmet.
Hxc Regna Indica,moribüfque honeftis 
Indos inftrui, Se artibus decóris 
Curct, íignáque proferat facrata 
Iam mine Rcligio novum per Orbetn.

Defcendit rate V A C C A , eumqfumma 
Hifpani excipiunt honore, Se Indi,
Et falvoincolumiquegratulantur.
In Templum ingreditur, prxcéfque funditi 
Et grates agir, atque vota folvic 
RegiCxlicolüm . Hic facerScnatus 
Adpulchra atria civiuni caterva 
Dcduxitcomitantceum per vrbem.
Hxc Conventum haber, vnde ¡uracires, 
Hilpaniqué petunt, Se Indi, eúmquc 
Pulchré C A S T R V S  in ordinetn redegit,
Et iusdicere more Pimíani 
Conventus ftaruit, deditque leges,
Quas ¡n iudicijs decet Senatum 
Servare, Se colere, exequique caufís 
Cundís, atque negotijs gerendis.

Hxc dum V A C C A  agit , atque ¡uradicit 
Magnosexcitat in Perunte motus 
Almagrusiuvenis. Queni Erynnisatra 
Omnes in furias agit, facitquc 
Occurfarc oculis parrem cruentum,
Qui natüm in feelus, impiámqcKdetn 
Francifci ñimukt Pizarri, &  ille 
Infelix furir, S¿ truces in iras 
Exardet. Trahithinc Cupido exea 
Regnandi, htnc íins, &fames avara 
In partes varias, patrifque exfi 
Vindida incirat, furor patrandi 
Sxvicriirinis in Deum,atque Regem.
Iam verfáique animo domi Pizarrum,
Et C A S T R V M  in via atrociternecare. 
TantusncexagitatfurorTyrannum i  
Tantis Thcí’ phone inficit venenis ? 
Tanturn ilium (limjulant Parcntis Vmbrx? 
Fas abruntpit. Se xquum,6¿ omne honeftú: 
lámflamnusmeditatur, atque esedes,
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V A  C
E t  Ia t roc in ia ,  &  m alas  rapiñas,
Atque incendia, vivginümque raptus,
Et itupra.Arma parati,equólque curar, 
Conquiri vñdlque, militéfque ledos 
Confcribi. Iuvenem horridx cohortes 
Hifpanx, atque Duccsferi fequuntur. 
Cóniurant odio in necem Pizarri, 
Concordéfqueanimis, paréfque votis 
Inftrudi ad feelus omne, Regiúmque 
Thefaurum rapere, atqueopes paraii, 
Argenrumque et¡sm,6¿ PeruntisomnC 
AurumdiripetC,& rubros pyropos,
Et claros adamantas, 6¿ fmatagdos, 
Etgemmas alias, Sí vniones.
Inter fe inftituunt Peruntisomnes 
Vrbes, oppida, divité(que tradus 
Pártiri, &: Iuvenem imperare cundís.
Hxc fecumílatuunt :iubent repofta 
Alta mente martere, doñee hoftem 
Francifcumperimant fuum Pizarrum,
A c tune munia Regia exequentcm 
V A C C A M . Sed Superüm fuit Parentl 
Longe vifum aliter : dedére poenas 
Dignas impictatis,6í nefandi 
Delidi.  Ñeque ertím diü manere 
Crudele ímperium poteft Tiranni.
A t pro tempore V A C C A  conftitutis 
Rebus, navéque iam parará in vrbem 
Rcgum trajicere optar. Auteus iam 
Phoebeos Aries equos tenebat,
Cum ventisPanamam datetfecundis 
C A S T R V S  vela, marique vedus alto. 
Nunc Cxlifaciem novam fereni,
Nunc ftellas alias videt micantes, 
Excélfóque Polo alteri propínquas.
Non iám Pleiadas, &  pigrum Bootem, 
Non feptem afpicit ampliús Triones,
Non Ardurum ,Hyadáfque,nonaquofum 
Orióna. Sed occidunt Triones, 
Sublimifque Polis videtur alter,
Et fufeis rutilar Canopus Indis.
Hxc dum fufpicit, aura fiare ceíTat,
Et navem maris sftus in finiftram 
Partem impellit, agitquefluxus ingens 
Illius pelagi, &¿ refluxus, (eft hic 
Vis magna Occeani) cavéntque nautx 
N o d u  credere fe mari xftuanti, 
Paramontápili malí vocantes,
Ne contra regredi matis furore 
Cogantürreflui, diéque tantüm 
Pandunt vela, vehique per recurrens 
Contenduntpelagus; fedirruente 
N o d e  cífe in falo, &c anchoris laborant.
A t  C A S I  RVS iubet, Se tenere curfum 
R edu rii ,&  ducere Regiam vfqueLimam 
Navem. Scdprohibetfurens refluxus: 
Funes rupic Epotidáfquenjvis.
Vix Galli potuit raris, furenti 
Sic,fluxu Pelagi, infulam tefiere,
Et procederé eam vfque, cui virentes 
Palmas nomine tune dedére nomen*

C j£  1 S. XI
Cum Fortuna fuum patere port'u.u 
Occultum voluit, bonxque dici 
Fortunx, atque adítum in Peruntis elle 
Térras auriferx: fecitque amóenuca 
Portumfluminisoftium profundi 
Sicanguílo aditu.&latcnti, vtvnam 
Víx navemeapiat, necinveniri 
Pofsit tam facilé: oftiümque pontus 
Intrat csruleus, facitque latum, 
Ingéntémque laeum, fuáfque multi,
Et magni fiuvij, S¿ profundi in illum 
Lymphas exonerant. Bonxqüe portuS 
For tunx Inaieus hic refertur eñe:
Qnem Dux repperit Andagojafortis,
Cum litrus legetet, nováfqua térras 
Luftraret, ruciláfque tune reliquit 
Incifas fcopulo notas, vt ipfx 
Fortunx placidum Bons indiearent 
Portum. Sed nec euminvenire nautas 
Quxtentes poteranr: lúes, faméfque 
Invadunt focios, cadüntquertlulti,
Aut membra xgra trahunt, nec ínfula Vlla 
Prxftarcauxílium poteft: nechetbx, 
Necpalmx míterisopemferebant 
Prxter Iucabonutam (edulis herba eft, 
Quam vatta Ínfula fert) famemnecillá 
Pcllebat rabidam, luémque fxvam.
Bis denófque dies mala hxc ferebant 
Nec portum poterantBonxinveniré 
Fortuna vigiles, vagiquenauta:
Vaftoin littote. Iam manéréfata 
Omnes vltimá in Ínfula putabant, 
Cümtraníire ratem Minerva fecit 
Velocem ante oculos.vidéntque náütg,'
Et fignis.manibüfque confequuntur,
Et clamóte, volucribüfque vedi 
Cymbis luce fuere eam affequuti,
Cum iam furgeret ex falo , anchorifq- 
Hac navi duce C A S T R V S  eft quietuni 
FortunxBonx, ea Ínfula relidá,
Portum- ingreíVus.&ingruente morbo* 
Credulique fame prémenti abivit,
Acceptácom itum.&gravibonotum
Iadura in pelago, ínfula, atque pottu.
Hinc itur pedibus Peruntis vfque 
Ad portum auriferx , oppidümq gentis 
Hifpanx Calin, eftque flexuofum, 
Infeñúmque iter, Sídecem dicrum: 
Afcenfus habet arduos in atras 
Nubes vi’que, paréfque in antra nigrí 
Defcertfus Erebi profunda Regis.
Per faxoía iuga, afperófque nionies,
Qui lunt invi)equis, &e obíirialtis, 
Denüfquc arboribus, íimülque ramis,
Et textis folijs, vt horreat Sol 
Háctranfireluis equíscorufcus, 
Immanéíque habitanr ferx intec otnos,
Et fagos, laricéfque, fraxinófque. 
Occurüntque avida, afperxque tigres 
Per mufcofa iuga,horridáfque valles, 
Frondentcfque per arborum ptotervi
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'XII. 10JN. CHRIS. C M ñ  STELLJE.
Ramos infiliunt, petüniquefaxis 
Indos Sitr,i|. Iter per Arcabucos 
Montes, fie referunt eos vocari, 
Carpentcs. Pluvíaquefunt frcquenti 
InfetU, Se luto,&altitudine omnes 
M onres, arque inga india; antecdlunt. 
Hinc dites fluvij,&; vagí,¿£ rapaces, 
Ingcntófquc oriuntur, arque vaftum 
lntrant occeanum Indicas Peruntis. 
Inter quos Dagua curvus,arqueprxceps 
Amnisbisdecies propc Arcabucos 
Motftes rrajicitur, rapitque muiros 
Indos vnda humeris onus furentes.
Non tot flexibus, errátque gyris 
Mxandcr Phrygius, quot it citatis 
L y  mphis in pelagus Dagua inquietum. 
Hoc V A C C A  egir irer gravilaborans 
Febri, Se corpotc debili, parümquc 
Firmis viribus, in dáque millo 
Vents fanguine,phjrmacifquefumptis. 
Namctim nec Podalyrius, nec ellet 
Pxon herbipotcns, fuam ipfe vetram 
V A C C A  inciderat incitante fL-bri.
Qui conftanti animo, Indieóque vc&us 
Alterno Exaphoro , Daguara rapacem 
Trajeen fluvium,&iuga, atque monres 
Frondofosíuperavit Arcabucos 
Cum diferimine máximo, Se labore, 
Araiísifque fidelibus miniftris,
Etcharis l'oc¡js,fcréque in vndis 
Dcmerfo rapidis Perro Cabrera.
Sicimpune luasaquasliquentes 
Turbari,  &: vada facra traníiiiri 
,£gt¿  bisdecics Daguxferentis.
Quis blandís poterit modis iabores, 
jErumnafqnc graves refcrreCASTRI ? 
Non tot paflus accrbus eft Viyíles, 
Quámvis íxva ferens mifer pericia 
Errari pdagodecem perannos,
T ro ix  moenibus erutis, &  alto 
Inccrifo Ilio, Se hoftibus peremptis,
Et dutosCyconas,vagxquemites 
Syrtis Lotophagos, cavóque in antro 
Oibum lumiue viderit Cydopa: 
Rupéfque Hyppotadx jEoli fonantes, 
Et Leftrygonas, infcráfque formas 
Circes carmine, Se impíjs venenis 
Mutatos Tocios; licétque tutus 
Sirenum Sicu'.o freto canoros 
Cantus audierit, canümque Scyll¿e 
Latrarus íuperaric, &  Carybdin,
Atque armenra,grrgerquecum duabus 
Fulgenti fpecíe,aureóquecrine, 
lucundóquc Sororibus lepore, 
Fafcentem Phaetufam in evirenti 
Sylva afpcxerit, Sctrucíprocella 
Amjísis focijs.quód impiéipíi 
Maftaflent pecudes fame coadi 
Solis prsnitidas, ratifquemalo 
Accepto, Borea furente, &  vndis
Ia í la tu s  tum idis  c o v e m  d iebus
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Tándem pulfusin ínfula mCalypfus 
Formofxfuerit : píéqueabipfa 
Excepms, Patrixque amore captus 
Immortalis in Ínfula negarit 
ANympha fierívenuíta. Atillam 
Tanqtiam nidulum ir¡arduis,&:afpr¡s 
Saxis fixam, Ithacam perentritati 
Prudénsprxtuletit. Datáque nave 
V ixá  pulchra abitumDca imperrsrit, 
Neptunique trucem furentis irara, 
Quód Cygnum fpoliaflet ipfe vita,
F.t quód pergama facíadirúiílet,
Et quód luminecxrutoiacentem 
Pri vaílet Pol yphemurn opaco in antro, 
Sabmcria tare, prorrigente vittam 
Albam Leucothoeoiileria, in vndis 
Sxvis vicerit: enatanfque ternas 
Noftes, arque dies ad víque littus 
Phxacum viridanrel'ylva ameenum, 
Tándem evalerit, arqueRegishorcos 
Cultos Alcinoi, procófqueexfos,
Et cantes Ithacat, arduúmque faxis 
Montem Neriton, afperófque collcs 
La:tusviderit. Hsectulirvalenti 
Heros corpore, viribüfque firmis,
Non febri rapida, gravique morbo
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Durum non poterit pati laborem ?
Creícit visanimi, vigentque vites,
Et fiunt alacres, vigórque mentís 
Vivus redditur, Silubiregauder,
Et perferre perícula, &  labores;
Atfebri vigilí, arque morbo acuto 
Languefcit v igo r , atque rubor itigens,
Et íir debile corpus, atque firma:
Vires defidunt. Licér quis omnes 
Caíus p erf  rat, Se malam repellat 
Fottunam vi animi, quid ille dignum 
Claro nomine, Marriaquelaude 
Pra;fiabit ? Quid Apollíni, atque Muíis 
Gratum conficiet? Cedro rclinquet 
jEterna monumenta digna, quamvis 
Sit magno ingenio, artibúfque pulchris 
Excultus, niíi profpera falute 
Vtatur, folidarque,& íntegrxinfint 
Vírescorpore, quasfalus beata 
Etfelix alir, auger, atquefirmati 
Et quid dulciuseít falute v i t i  ?
Quid iucundius, ac magis beatum ? 
Torpentomnia,difplíccnt fine illa 
Gemma:,argéntea vafa,opes,8¿ aurum. 
Iam ter Luna fuum rcplebat orbem 
Cum decumbcrer, ex graví laborans 
Febri C A S T R V S  adhuc Cali, atqferrct 
Fortunam requo animo pra:mcns doloreai 
Altum cotde. Quód impedíret omnes 
Res, adverfa íalus :nec ipfe munus 
Comrniífum gerere, cxeqüiquc poflec:
Et quód tempore iniquo, &  ínter hoftes 
Ex tanto coroirum choro videret 
Ticstantüin fupercííe. Sic doicntem

M  o r *

Morbus aefcrít,effagitque pallor,
E t  t r ift is  m a c ic s  r c l i n q a i t  i l l a m .
í x o p t a t a  la lü^ ad eft í  o r a
P u l c h r a ,  &r, p u r p a r e u m  g e n ®  c o l o r c m  
S u m m u m ,  atque alacris vigor decóris 
In membris habitat, vigetque tobut 
Sano in corporc, priftina;que vires.
Iam C A S T R V S  valct, Sc iuvat pericia 
Ev afilie mari, luémque vafta 
C r u d c l é m q ü e f a m e m  ín f u la  r u h í l c ,
Et térra fubjiífe tot labores
In pottu,Se f iuvio, atque in Arcabncis,
Et morbum toleratle tam diurmtrn.  ̂
Coufinnátque animurp, erigitq mente,
Et diferimina fa:vaadire gaudee,
Et perferre, falute iam recepta;
A c  veniííeCalim, putat Minerva 
Eaftíim confilio fuííle, vt omnes 
Aimagri intidías caverepoílet.
Nam Balfa Duce miferat TtuGllum 
Quinquaginta Equites, v t illa in v rbe 
C A S T R  VM interficerent; fed appuliíle 
Omnes iam Panamam rates videntes, 
CreduntOcceano perifie C A S T R V M . 
Hinc lsti redeunt, vt hxc feroci 
Almagro refcrant, quiín vtbc Regutn 
Francifcutn dederat ncci Pizarrum:
Qui Regna illa fubegerat Peruntis 
C A R L I  nomine Regis, 6¿ tenebat 
Cum (ummo imperio. Ferunt nitcntem 
A  exde impiá Apollinem venuílos 
AvertiíTeoculos, equófque adufti 
Reprcífosetiam furoteCancrí,
Cum vidit Didaci feros in armis 
Aimagri comités in vrbe Regum 
Erancífci irruere in necemPizarii.
Quales ^Eolijs ruunt ab antris 
Infanus Bóreas, Notüfque, S¿ Eutus,
Et velox Zephy tus, vada ima fummis 
V o lvu n t, &  mare tutbinc, atque térras 
Perflant, Se tapidas cicnr procellas:
Tales exluvenisdomofcrocis 
Ioannes, feeletiscaput nefandi,
Rad a,S i Peccius,arque Marticotus,
EtBilbaus, atróxqueBsrtaganus,
Et Balfa, atque Sola, Hozuifque, &C oninis 
Coniurata cohors ruunt in xdes,
Et (actos violant lares Pizarri, 
Expugnantquc domum, Ducémque ptimú 
Obtruncant Chavium, deínde Mendum, 
Póft Petrum. Hinc adytis facris Pizartum 
(Infandumfcelus!) íftibufquefratrcm 
Martinumhorríferis pium trucidant.
Cum Scandoncque, nobilique Varga, 
Caietanecadis: caduque Luna 
Sxvé faucius, atque Ferdlnandus, 
Almenaráquc. Cxterifalutem 
Quxfivere fuga, aut dedere faltum 
Exaltis celerem domus feneltris.
JEdes dir ipiunt, equos, §£ arma,
Et geminas tapiunt, Se autum, Se omne

A r e e n t u m . m i f e t a m q i ' i e c l v i t a t e m

Indignis lacerant modis, eámque 
Aimagri facete imperara cogunt. 
Cuiíummumimperíumaurex Perur.tis 
Tradunt,5£ faciunr, vocantque Regem» 
Conreroptóque Dei timore magní»
Et Ixfa-Befpecix, Indixque Regis 
Maidlate. Capiquepóft Pícadum,
Vt fetipra omnia tradetet Pizarri,
Almagrus iubet. Hiccomes labotutrii;
Et Francifcíerát omnium Pizarri 
Rerum confdus>6¿ mifer latebat 
TuneQuxftotis inxdibusRichelmí. 
Tándem proditur, &c Tyrsnnus illum¿
Vt fetipta omnia promeret Pizarri, 
Etfecrcta aperirct,alligari,
Totmentifque feris premi imperavit.
Sed nulliscruciatibus moveri 
Incorrupta fides poteft, eamqud 
Semper prsftitit integram Picadus 
Ad rr.ortem vfque, tulitq mente firmi* 
Conftantique animo improbas catenas, 
Tormenta innúmera, hórridamq cxderrt# 
Non clemens pietas tua in Pizartum,
Non tecana fides,amórque verus 
Tune, AntoniOrihuela, liberavit: 
lullu occideris impiíTyranni.
Et vinflus valláis fuít catenis 
Tetro in carcere Blafchius peritus 
Legum, Se Barrius, arque civis acec 
Palominus,eófqueequis,5¿armis,
Atque auro fpoliat. Nec his Tyrannus 
Parcit,quos animo effefenciebat 
In Regem, vt decuit, pío, atque próptoí 
Et quos (ignafequi, Se fovere partes 
Regis, ferréque opem, S¿  refiltere armis 
Coeptis velle fuis putabat, ornnes 
Sufpedostuvenisferox habebar.
Hos poenis iubet affici, Se rapi illos; 
Turbatque omnia, neminiquefidit,’
Et vix credereíefuisamicis 
Audet. Cunfita tim et, furórque mentís 
Infanx exagitat, ferufque fas vit, 
Bacchatürque demos per vrbisampias;
Sed multi effugiunt, petüntque cives 
Montes, fiíiuga, liberos reliquunt, 
Vxoréfque, S e opes labore partas. 
jEdes dirípit, arripitque L im ®
Quicquid tune libuit; furitquc,& ómnC 
Commifsit feeletisgenus nefandi.
Nec fas, nec modumin vrbe, nec timorenJ 
Divüm penll habuit, nihilqueduxic 
Eflexqui,& fideí ,£¿  boní,atque honeíli; 
Dum tot RegnaCbi Indix pararet.

A tC A S T R V M  interéáappulitfefalvura 
In portum , atque Calim frequés per vtbem 
Regum rumor erat: ftatimque navem 
Almagrusiubctinftrui Pizarri 
Armis, militibu(que,& Alvaradum 
Cum turmis Hquitum occupare portus;
Et C A S T R O  iníidias parare, eüraqu?
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Obtruncare. Sed interimCali ille 
Litcm compoíuitgravem,atque pacetn 
Inter fe valiaam, vt Duces dekidü 
Venalcazar,&: Andrago ja ha'bctent: 
íec it ,  ne ampliüs vlla poll'et efle 
Lis de finibus, l'nclicifqae rebus. 
Prxturaque fu a ,&  Cali relida, 
PopajanutnaJtens,fu!ll'ecxfum 
Francilcum audicrat domi Pizarrum 
Cumrnultis aliis. Jdefíe certum,
V t comperfúm habuit, fuitqu- Quiti 
Exceptus, celeres ÍUtim per omnes 
Vrbes currere riúntios Peruntis 
Iufsit rdiceréque.&i referre V A C C  AM 
Regis nomine C  A R O L Í  in Pcrunta 
Venilfcjlmpeiiümque habere fummü, 
Edidifque manu hoc patere Regis 
Subfcriptis i cavcréntque nequid ipíi 
A  fxviscapianr m a l i l  yrannis:
Qui lxfere facram Dei, atque Regis 
Maie'ftatem, &  eos graves daturos 
Sperat, perfidia, impixque esdis 
P  cenas, atque avidx, 6c mal® rapinx, 
Etlatrocinij, fidem modo omnes 
Servent.&celerem, atque militaren»
Regí C A R  LO  operamafFerant Potenti,
Et C A S T R O  Duci opem,vt decet,Supremo 
C A R L h i a m  veniantequis, &c armis 
Inftrudi; vítor erit Deus, nec vltrá 
Regnire  horribilem finet Tyrannum.
Iam laeti, vndique milites, Ducéfque 
Quitum con veniünt, Ducémqüe Snmmuttt
V  A C C A M , nomine C A R O L I  falutant. 
Conquiri arma, &  equos emi per Vrbes,
Et tormenta iubet parare, 5¿ omnem 
Belü promeré C  ASTR VS apparatum,
Et claffe occeani occupareportus;
N e hoftesnavigia ampliüs valerent 
Sxvi intercipere, atque commeatus.
Iam V a CCA- omnecelerrimé per vrbes 
Armorum fierigenus Peruntis 
C u m  ftudio, S£ labore multo,
A c  fumptu. Fuitvtile,atque laudem 
H oe C A S T R O  dedit, atque nomen auxit. 
Mam collegerat vndiquehoftis arma;
Mee tormenta, nec invenjrc pila,
Mee fcutaxrea,milites, nec enfes,
Mee pelras, galeáfque, nec trilices,
Loricas, ocreáfque, necbipennes 
Hifpani poterant, nec vllatela.
H xc mira arte, brevique eomparávit 
Tune Duxtempore, militümquevires 
Firmas reddidit, addiditque robur 
Armis, atque ánimos in arma promptos 
Fec it : íignáque milites putares 
lam vidorix  eos habere certx,
Er fpem ponere lucidis in armis.

Iam Bello na furit, fremitque Mavors: 
Fervenr arma per oppida, atque vicos, 
Atque vrbes fuaquaíque fponteroittunt. 
lam Quitum parar, 6c Truíillum, &; Andes,
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Et fulgens tuas civitas. Micháel 
Princeps arhtt-ei chori, &  Guanucutñ 
C A S T R O  mittere milites,&  arma; 
Bombonque.&GaulaS, GarxqucditeSj,
Et Zavanca, virérilqüe Xauxa curant 
Partes Regis equis iuvare, &  armis.
At Cufcum, caput Indica: Peruntis, 
EcCharcx ^urex.&i Arequippa dives 
Holguino Duce militumcohortes,
Et fortes equitum tulere turmas.
Omnes incitat, etigitque dulcis 
Libertatisamor. Vident Perunta 
A crudelibus opprimi Tyrannis.

Düm V A C C A  hxcgeritjAlvarádus atcox 
bandam venerat, obviámque fados,
(Sic fortuna tu it rapax) Cabreram, 
Villegam, Cacerémque.Cardenamquc, 
Bartoiúmque capit, Ducem p e re n te s  
C A S T R ú ; ó¿ Regla C 3 f t r a , e q u i f q ,5 ¿  arm is ;  
Atque auro Ipoliat, rubrifque gemmis, 
Cumque his Voxmedianüm ; eófq vifl¿j0s 
Deferri Paytáró iuber. Tuámque 
Vrbem diripitin¿lytam, Michael: 
Argentümque rapitTruíilli, 6c arma,
Atque il uc Payrá venire iullum 
Villegam necat in foro, 6C Cabreram,
Ette, Voxmediane, Regiámque 
Póft vrbem repetit, viámque mültis 
Implet cxciibus, implct &  rapinis.

Hxc dum García patrat Alvaradus, 
Almagium Éumertides trucem venenis 
Inferna inficiünt, Ducéfque acerbos 
lnlligant. Iubet erigi nefanduni 
Vexiilum Iuvenis,|eriquc bellurrt 
ln Regemplacet,6¿moveri abvtbe. 
íncenditque ánimos fctuá fatelleS 
Pt trus Candía, plumbeáfqúe Cyclops 
Giandes fundit, &C xreas colubras,
Et tormenta alia, atque cudit omne 
Armorumgenus. Auget Alvaradus 
Trux vires, rapiturque Regis omne 
Aurum CARÓ LI.opéfquecivitatis ,  
Argentümque, peciinisque, Siarma,
Et tormenta,&equi. Sed ínter itios 
Spargit lxthifcrum Megxra virus, 
lncenfique moveotfurore rixas 
Turpes prxcipiti. Fremuntque Balfa,
Et Bilbaus, &: Al varadus atrox»
Et Mendecius, atque Marticotus,
Et trux Peccius, Hoziüfque fortis,
Atque acerTeliuSjferózqueOnatus,
Et Nunezius, &  rci Pizarri 
Henricus, Chaviüfquec^dis, vno 
Coniurant animo rfecare fxvum 
Herradam, fceleris caput nefandi.
Sed remprotinus indicar Megaera; 
Submergitqué mari hos, Siexulate 
Illud, Almagrus, in infuláfque vaftas 
Deferri rate quattuor Pizarri 
Prxftanti índole filios, Se iüic 
O c c id i  pueros, iuber, Sedipfos

Vitr-

!

V  A C
Virgobcllica, non ferensTvranni 
Tam dlrum facinus, venire fecit 
Tumbes incólumes, Se inde Quitum 
Ad C A S T R  VM.Hos ali,& inftrui ille iufsit. 
Tune rapta fugiunt ab vrbe Regum 
LegumBlafchiuS, atque lurisomriis 
Confultus race, Pontifexque Lim x 
Prxcindus caput infulis; nec acratn 
Vitavere necíem, fuere exfi 
In Pruna infulá. Eam ferus rcbcllem 
Regifeeerac Alvaradus ette,
InFeftámqueetiam, vtdeinde nulhis,
Ad C A S T R V M  properantibus, pateret 
Hifpanisaditus; fedefferi illos 
lndiinterficerent. Fuitciué multis 
In Prunam exitio appulifle diram.
Almagrus fpoliatam equis, Se armis, 
Auratiíque opibus reliquit vrbem. 
Initigatque ánimos Mega:raatroces 
Almagri,  atque Ducum ¡  monetq figna 
InXauxam p r o p e r é  movere vallein- 
Herrad® indomito incutit timorem 
H o r r e n d u m  Nemeíis ,  Ducem audienti 
C A S T R  VM mil le viros habere fortes, 
Inftrudóíqueaniivis , equis, Se armis. 
V t C A R L O  Imperium , fuumqnomen 
Invidum manear -.ferantcolumnx 
Plus vltra Occeanum, Polique metas 
Cernantalterius. Necinvidere 
'Aufter iam Borex quseat, nec Eurus 
Iucundo Zephy r o ; ferar recepta 
Immortale decus Perunte, C  A ST R  VS.

EtJucirqueacies, movétque ab vrbe 
Almagrus, celerique adire paífu,
E t Xauxam, iubet, oceupare vallem; 
Intercludcrc poCTer, vt cohortes 
Holguini. Sed isanteverterat iam 
lllum falváacie.Guarifque C A S T R V M  
Expedabat; vtagminaülaCufci 
Ipíi traderet. Et fequutus illum 
íruftra Almagrus, vt irct Arequippam, 
E tC u fcu m , horriferum reducitagmen 
InXauxam, Ducibülque tune vocatis. 
Herrada Atropon audicns minantem, 
Atque horrens Ncmefisferocis iram, 
fercuflürque gravi metu atque dudus 
Serádeniquc poenitentia, inquit.

Sic Lernscus agit furor, mináxque 
Mos impellet Erynnis? An Pizarrum 
Occidifleparum putatis? Ertot 
Vrbesdiripuiffe ? Tot rapiñas 
Eecilfe? Innúmeras patralíe exdes, 
Etlatrocinia? Et nefanda ftupra 
CommifiíTe? Nifi indicas Peruntis 
Regnú,ac Imperium occupemus armis, 
Contctnpto Supcrümrimorc Regis, 
MaieftatequeCAROLI Potentis 
L x f á í  Niimpia figna Proditores 
ln Regem tnoveamus, atque bellum 
C A R L O  Magnánimo inferamus atrox? 
Iam iam^ué vítor adoft Dcus nefandi
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Moftri criroinis, Sí venire C A S T R V M  
Regis nomine CA R O L I  videtis 
Invidijimpcriümque habere fummuffl, 
Hifpanifque acies, levéíque turmas 
Secum ferreEquitum. Eminere noftris 
Iam cervicibus hórridas fecures,
Arque artus video fecare noftros 
In partes varias, trahique veftra 

. Vncis corpora, per viafquc latas 
Figi dilaníata membra palis,
Ét portis capica, vrbiümquecelfis 
P o n i  turribus, vt rebellionis 
Signa, 6¿ perfidix notas perennes;
N a m  v i d o r i a m  habebit i l le  c e r t a m  
Regis n o m i n e  C A R O L I fa c ra t i .
«[ Quin iam vos reíipifcice. Eft furori 
Indultum ftygio nimis. Feraarma 
Iam deponite. Suppliccs adite 
Oratum veniam Ducem Supremum 
C  ASTR VM c,AROLt, Se efferas cohortes,
Et turmas Equitum Sotellusaeer 
C A S T R O  tradat: eatque,& ore ipfum ,
Vt parcat Iuveni, facrique C A R U  
Condonet mi fer i necem Pizarri,
C A S T R  VS n o m i n e ,  fit l o c ó q u e  P a rr is  
A l m a g r i  %  U le  e g o  fu m  c a p u t  n e f a n d i ,

i E t  P r in c e p s  fce le r is .  L o q u i  v o l c n t e m  
P l u r a ,  i l l u m  v e ta r ,  a r r i p l t q u e P a r c a .
Mon movere ánimos, fcráíque mentes
Almagri Iuvenis, Ducümque fana
Dida Herrad», Se acerba m ors, fed omnes
Ira perciti,&impío furóre
Xauxá ex valle movent; itérque Cufcum,
Et Charcas faciunt,& Arequippam 
Argento fpoliat; ferüfque, vtvrbis 
Magnam Pontificis Placenrix vitn 
Argenti, Se rutili indicet metalli,
Cornejum cruciat, n e c  Alvaradus 
Templis parcit, &e eífodit fub aris_ 
Thefaurum poíituro, atq Montenigrum 
Sufpendir. Dabis Alvaradepocnas 
Tantorum feelerum, impixque cxdis. 
Almagri inteteá obfequi Guaningam 
Mandatis facit, occupátque Cufcum, 
Etcivesfacere imperatacogic.
Et Rojam capit in viaSotellus,
Quem miCsit Iuveni ftatimGuaningam. 
Namque is Regia prirnus inter omnes 
Edida attulerat, (equique cives 
C A S T R V M  fecerat. ArSotú Güanings 
Almagrus miferum ferox acerbis
Torquericruciatibusiubebat,
Difcerpique; fequi quód ipfe figna 
Vellet Regia, Regia fque parres,
Etcura, atque fide foverer Omni.
Et trux Mendius oppidúm fubegit 
Platam, cui dedit hoc habere nomen 
Ingenscopia, quxtrequenterillic 
A r g e n t i  reperitur ; &c nitentem 
Platam diripuit, fequique fecit 
Infandas Didaci, probare partes.
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Argentique foditia: ¿rant Pizarri 
In Gharcis celebres, Porique diftx,
Et ditifsimx: erátqtie ponJus ingcns 
Tuncargenti ¡neis. ld,'&q.uidcmomne 
Purum Mendius abftulit fuperbus,
Prxfe&ümque reliquit, vt tencret 
Illas nomine,candidámquePlatam,
Alm agri, cftoderérquc terne. abirois 
Album viíceribus bonx metallum.
Sed póít acercasrecepit arntis 
Almendras validis, niténfque Plata 
Regí paruit, vt folebat ante.

At Quito i-n terca relido in vrbem 
Cum turinis validístuam, Michael,
C A S T R V S  venerat.atqne pó!tTruíil!i!rt1.
Hic rcscompóluir, llatim atque navem,
Quam exfo Iuvcnis Pizarro habebat,
Curavir capere, vt mare,atque portus 
Efient liberi,&  infuls Peruntis.
Qua capta Imperium fuit profundi 
AmitTum pelagi.intcgrxque vires 
Suutfrattx. Cecidérc tune cohortes 
Crudeles animis,dedirquefxva 
Poenas Pruna graves rebellionis.
Nam C A S T R V S  validam iré tune cohorte 
Navifecir,&:infulam recepit;
Arque omni iludió, S£cohors labore 
Tune contenderá, vt in rnanus veniret 
TruxNunezins.ói necem Pizarri 
Membratim lacerjtus expiaret.
Benalcazarem erat Calim is fequutus,
Atque iliic latuit.capí nec vnquam 
A  .VACCA potuit. Sed isTmfillo 
DifcedeBS, iter.vt Garas vcnlrct, 
Campeftrcacceleravit, &: peregit.
C A S T R O  turma: Equitü in v ia ,&  cohortéS 
Occurrunt valida;, Ducéfque laeti;
Vergara antealiosferox in armis,
Alphonlúlquc criam Alvaradus augent 
Forti militeRegias cohortes.
Hoíguinus fua,Nuniafque Cnílrus 
lunguntagmina.copiálque Cufci 
Cum C A S T R O  Duce Regio, atq Summo,
Qi^em Ixti excipiunt, vocant beatos 
Se ta!i Duce, Regij^que gaudent 
Sub íignis capere at tna, & in  cruentos 
Hoflesduccre figna ;düm Peruntis 
Sint Regna Indica libera á Tyrannis,
Tradunt figna Duces, fidémq prxltant,
Et iurant Equitéfque, militéfque 
Se pro Rege (uo, aut mori paratos 
Aut iam vincere. Dent fer i Tyranni,
Et Regis,Pacrixque proditores,
Paenas impieratis, atque lxfa;
Maieñatis, Adcffe iam videtur 
Magnus C A R Q L V S ,  Se prxcITcCaíltis.
Sub te vincimus, exequique mu ñus,
D u x  Sn m m e ,  i nc ipe ,  te f e q u e m u r  o m n e s .
Rcfpondet placido, gravique vultu 
CA-bT RVSjIaudat eos, agitque °T3tcs¡
Et fe n o m i n e  C r lR O L I  r e f e r r c °
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Promittit, modo digna fint difertis 
Diclis facía, animisparéfque vires,
Regna amplifsima, C A R O L O  Peruntis 
Regí redditis. Hxc habent Tyranni;
Vrbes diripiunt, lacras profanant 
.¿Edes. Pro Patria, focis, &  aris 
PugnandCielí. Capitearma. Proditores 
Sunticommiíla luent. Paterque Divütn 
Vítores facit- Hoc decus perenne,
Et laudem tribuet, dabitque vobis 
Famam perpetuam, inclytumqnomem 
Et Rex prxmia conferet benignus 
Ampia,&: Regia; per roaniifque tradent 
Cantn perpetuo, ferent minores 
Virtute, atque fide Peruñta ditem ¿
Veftrá, &¿ viribusefle reftitutam 
Regi, perfidia; dedifle poenas 
Almagrum, &fcelerum , impia;q c«d¡3 
Dignas, S¿ comitum feras catervas.
Eít victoria vcftra, C A R O L 1 ite 
Regis nomine, CjESARISQ VE Magni,
Et C A S T R O  Duce vincite; atque Regí 
lam pra:bctc operam vtilem, atquedignam 
Virtute egregia, fidéque veftra.
• [  Sic accenli animi fuerediftis,
V t ia m  pra-!ium in irc  tu m  c o h o r te s ,
Tum fortes Equites, Ducéfque vellent. 
Laudat V A C C A  animos,fidémqpuram 
In Rcgcm, &  fuá cuique figna reddit. 
Holguiníimque facitTribunum , S¿ iras 
Di£tis tertiperat, Ducum feroces 
Mores corrigit, &c vigore vultus 
Placat corda Equitum fuperba, fertqac 
Forti peftorc militum furores, 
lnfanafque minas; quód ipfe Cufci 
Vrbiscüm fuá figna reddidiflet,
Latís  Centurionibusiuberet 
Invólvi rutiium, atquecomplicarí 
Vexillum. Ante alios fremitfuperbus 
Dux Hoíguinus, S¿ erigi, vt decebat, 
Tantnm Regium iniqué.&afpercfert.
Sed V A C C A  obtinuit. Verentur omnes 
Illum, inque officio manent honeflo. 
Excelíique animi vigorem, &¿ acris 
Mirantur.celcbrántque militaren!, 
Civilémque fcientiamfagaci 
Iun£tamconíilio,geritque tanti.
Res prudentiá, 6c arte fingulari,
E tcura,&vigiU ílupent labore.
Sed VACCfidedic  eloqui diíTerto 
Sermone,&lepido, dcditquedignJm 
Maiellatem hilaris, gravifque vultus,
A fila vi tque ocu lis Minerva honores; 
V t C A S T R V M  revercriamici,& :boíles 
S.xvi fufpicere,& dmere pofsint.

Iam C A S T R V S  movetcxGariscohortcsi 
In Xauxámqtte Duces iubens adirc 
InRegum rutilam ipfecivitatem 
Dcfcendit ccleri via vfus, vt vim 
Magnam colligeret pecuniarum,
Et tormentaj^ equos, & arma haberet.

Natn

V A. C
Nam Gomeziús Alvaradus arma 
ISlulla educere, milites nec vllos 
P ro C A R L O p o te ra t ;  licétSenatus,
Atque vrbs Regia laita paruilíet 
Idiclis, abeunte ab vrbe fsvo  
A lm agro; tulerántque ea ad Senatum 
MifsiHerediaditi ab vfqueQuito,
EtCarrenus. pe impiam fizarri
C xd em C A ST R V S, &omne,quod pitrávit
AlmagruS fccleris genus ríefandi,
CQgnovic: (lupUitque tot rapiñas,
Et latrociniaáferis Tyrannis 
Ea£tá¿S¿ Rfgia,civiümque rapta 
Aiiri pondera tanta, totque puri 
Argenti,iririümcrámque vim vnionüm. 
Etquínquam tenues ópes in vrbe, 
Direptáque doriius, equique rapti,
Et tela, armáque erant; raroen cohorte 
Co.nfctipfit validam , Sí tulére ciVes 

■ Ingentem numerum pecuniarum,
Et tormenta , 8¿ eq’uós dedére , &  arma,- 
Atque arcus ceíeres i fuitque pulvis 
Tormentatius, atque tres colubra;
Allataiex ratibus, dátasque C A ST R O .
51 Hinc in Xauxamabit,atque caíira luftrát,- 
Deleftümqüe haber, ornat, arque fupplet 
Torméntis manuarijs cohortes,
Pilifque, l e  galeis; monetque crébras 
Almágrumpercpiílolas, vtadfé 
InXauxam veniat: ftatimcohortes 
Dimittat, veniámquefedaturum 
Curiflis, fint modo prorfus á nefanda 
Fraricifci nece liberi Pizarri,
Promittit: refipifcat ¡lié, Se alto 
R egi  pareat, arma ponat. Hocíí 
Pulchré praettiterir, loco parentis 
Sém perC A ST R V Scrit , piüfquc C A R L V S  
Concedet veniam- Sedil.eperílat 
Saivo in crimine, epilloláfque C A S T R I ,  
Atque ediíta facit pili; Se Megera 
incenditíuvenem, feróxque fxvit,
Et Cufcum occupat, efferifque cades 
Committir, rapidáque perciti ira 
Infandas faciúnt Duces rapiñas.
Tune contenderé Garciam Al varadura’ 
Cum forti Nemcfis facit Sorel lo,
Vtferropereant, Cuaque cade 
Mortem fanguineam expient Pizarri. 
Suffeítum a luvene Alvaradus®gré 
Herrads horrifero tullit Sotellum;
Etdifltis animumexcitat ferocem 
Roxas,nomine, litterifque V r tC C j ;
Promittit veniam; atque is á Sotcllo
Captus Cufci aderat, fequique caftra 
Suadec Regia, Regiáfque partes.
His tune García duílus Alvaradus, 
Etcharumluveni videns Sotellum, 
Praelatúmquéíibiferensiniqué,
Illum odit magis, atque plenus ira, 
Incautum , atquedomi gravi cubantcm 
Morbo inftxfici?,Sí lates pcofsnaCj
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Di-cernitque animó, páratqué faivüm 
Almagrum, &  comités ñeca re. Sed trlix 
Aledlo indicar ¡aritevertit ille, 
Obtruncátqueferóxferum Aivaradumi 
VIcifcique necem parant amici.

Iamconcürrercpcrcitaecohortes 
Inter fe incipiunt furore diro, 
Almagrümque petunt. FuiíTetillo 
Actum de triicibusdie Tyrannis.
Sed Dirs hoc prohibent, eóíque rurfus 
Coniungunt, Nemefifque fxva peenis 
Hos férvatgtavioribus Tyrannos. 
f íec vitare necem horridam Alvaradus 
Irnmanis potuit, deditque dignas 
Táfttx perfidia;, impixque mentis 
Poenas. NamSuperi i  malis repofcünt 
Vítores fcelerum, ad fuique lento 
Vindiílamgradu eunt; diuqúe právos 
Expe£tant, fceíérum vtpigerepbfsit 
Ilios, fupplicijque tarditatcm 
Compenfatit gravitate. ^  Scdcohdrtes 
Mutátasanimis nece Alvaradi,
Almagrus yeritus, Duces vocari,
Et tutmás Equitum, Se iuber cohortes 
Acceríiri: babitáquecondone,
Se purgat lachrymis. frides habetur. 
Occifum méritofatrntur omnes. 
Iuramento iterum Duces patcnti 
Se aílringunt, EquitéfqUe, militéfque 
Almagro, arque abeuntab vrbe Cuíco.

Sic luadent Fu r ix ; petüntque Vilcas.
Ad V ACCANÍ Gamium, atqueFetdinahdú 
Mittúnt, vt Iuveni N ovi Tolcti 
Regna amplifsima traderet fupervo, 
Conft'ftimquc relinqueret, mónerent; 
Terrcrénrque minis, nihilque in illis 
Iu r isC A R O LV M h abere  ; fe paralle 
Almagro illa fuo cruore Regi,
Et defendere, vel morí paratos.
Securus referat pedem, nec vltrá 
Tendat.íi fapit eflecum feroci 
Certamen luvene, &  viris acerbis.
Séníit V A C C A  dolo hxc referri, vt hoftes 
Incautum opprimerenteum.iatque belíum,' 
Sipofienttrahetent. ^[Eosábire, 
Almagróquc renuntiareiúfsit,
Vt dimiíla acie, á furore ceflet,
Privatus veniat, Duces fequantu r 
Armis depofitis, fúumque cuique 
Ius reddetur.^j Erátquc tune Guaninge, 
Quam iam V A C C A  rcceperat.Quid hoftes,1 
Qúos Vilcís pofuiflecaftra norar,
Tcntarenr, retulére quinqué capti 
Ex illis Equites, eófque Limam 
Vin¿tos, vt luerent neccm Pizarri,
Mifsit. Nec Iuvenem monereéefla't, 
Alphonfóque dar, incolx Guaningx,
Et fummx fidei viro, atque noto 
Almagro bené, litteras amoris,
Et plenas animi Paterni ad iilum. . 
Sedneclitrerxeum, nec vlla movit:

*  S Vis
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Visxqui magis, & b o n i , atque honefti, 
Q inm  (iduraíilex, vel ipfecautes 
Stct Marpelia. Gentiumqucfacrum 
Contemnit, violitque ¡us, Si vfutni 
Nam fufpcndi odio facit T  yrannus 
VACC/E nuntium.epiftolamque mittit 
Plenam perfidia:, impudentrxque, 
Q iiam C A ST ilO  Hidiaqua;us, atqQuxftor 
Mcrcadus luveni attuléregrati.
A t verba iaipia, nuntiüraqueC A ST RV S 
Sufpenfum íikt, atque eos remittit, 
Edidum darc Rcgium f'croci 
Almagro iubct ,  Se Ducum catetvx,
Et mandatareferre, litteráfquc 
Scriptas nomine C A R O L 1 Porcntis. 
l i l i ,  iutla Ducis probé exequuntur: 
Almagrum, atque Duces monent.&orant, 
Vt tándem íapianr, malifquc fincm 
Imponant. Pudcat Dei, arque Regis,
Et chara: Patria:, inclytxque laudis 
A  Majoribus, atque honoris alti 
Partí. Quis furor egit in rapiñas,
Et esdes? Agitat ne vos Erynnis?
Vrbcsdiripitis, facrique C AR H  
Thefauros rapitis, Deique templa 
Argento fpol latís, aurcifque 
Donis, RegnaqueCARO LIoccupatis  
Q V iN T I  M axim i,&  aureas fodinas, 
Argentiquc vetatis effodi; itumo 
Vfurpatiseas , 5c impié Indos 
Torquctis rniferos, facrálque leges,
Et iura omnia iam pudorc protfus 
A b ied o violatis. Anpoteftis 
Almagrum facere, &  vocare Regem?
A n quos incólumes, Se efle (alvos 
lus cavir, voluitque gentium illos,
Sic fufpendere? Quin Ducesíurorem 
Omnempellite: C A R O L O Q . Regi 
Párete: armaque ponitc,,<Sc Pizarri 
Cxdis tradite Principes, vt eft par,
V A C C JE ,  Ma.ximus.ipie.Regis eft Dux. 
C A R L O  redditcRegnJ iam Pcruntis. 
Depone impevkim, latis.-.íupérque 
Regnatumcrt. Didaci , &  datum furori. 
Oratum veniajm Duces adite
V  ACCA M ; nomine Regis iile parert.
Eft C A R L V S P iu s  Imperator, S¿ Rex, 
Parcit íupplicibus, fed arrogantes 
Pcenis affiieit, atque pertinaces.
Quid vos infremitis Duces? Cávete, 
Necommifía luatis. Obfequique 
Regi pulenrum erit, &c Calubre vobis,
Et tutum luveni, atque laude Avorum 
Dignum. Sin niinüs, ccce lege fultura 
luftaedidum habeo, efforóque vobis.
Qux iex.Regia nuncupatrebellcs 
Vos, Regis, Patrixque proditores, 
Etdamnafcapkis. % Frcmit, nec vltra 
Quaftorem fwitcloquiTyrannus, 
Occidiqueiubct. Fugifaiutem
Qua:ruíit HidiaquKus,atque Quffiítor .
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Mcrcadus, repetaatque caftra Regis,'
Et mandata ferunt, epiftolamque 
Almagri gravibus minis refertam,
Quam poft Hidiaquxus, vt daretur 
C A S T R O , accepcrat in via, Se referret; 
Rem  decernere prxlio feroces 
Vno velle Duces, habere certatn 
lam vidoriam, 5c elleiam paratos 
Almagn ex acie viros atroces,
Qui infenfis aniinis.globis, vel haftis 
C A S T R V M  trajiciant, cadatq CASTRVS^ 
Qno fublato erit in Perunte nenio,
Qui Almagro valeat refíftere: vna 
Vel pugna,fore cu ni in Perunte Rcgemi 
Vel vitam, imperiümquepcrditurum:
Ha:c concordia, lexque firma ftabit:
Nullos mitterenuntios procuret 
C A S T R V S  , ni velit a fi-rociagi omnes 
xAlmagroin cruceni.^i Erynnis vrget atroí 
Illum,fed Nemefis moverécogit 
Caftra vltrix fcélerum, atque adirc Chupas, 
Vtcundi pereant. Loco  retido 
Viícarum infuperabili, &c falubri,
Et nos, vt fcclerispuderet iiios 
Hortantrs, voluére, mortc iniqui,
Et fa:vi afficere. AtDeifavore 
Salvi evafimus. Impios coerce 
A r mis CA STRE,n ih ilq  verba proíunt, 
Non edida movent, faersque leges.
Hxc Ixto audijt, atque V A C C  A vultu 
Conftanti,atque animo reponitalto.
Et flexisgenibus, manúfquetcndens 
Ad Ca:lum dupliccs.4̂  Pra:cor te,&  oro 
tnquir, Summe PaterCreatorOrbis,
R ex Divüm, atq hominum Supreme Iudcxj 
Da nunc luliitiá tua Tyrannos 
Frenare, &  Iceleris graves nefandi 
iPoenas pclcere. Non tui ti more, 
NonDivüm  reverenria moventur;
Non Regís reprimir metus Potentis.
Sed Regis, Patrixque proditores, 
Raptores, homicids.&impi/hoftes 
Virtutis, fideique, &  xquitatis,
Hxc vi Regna renent: tuas profanant 
Aras, nec fcelcrum piger, nec vllum 
Majeftatis habent tux rebclles 
Refpedum. Hoc ttibuam tux perenni 
Laudi, & g lo r ix ,  &  aurcis in aris 
Imponam pia thura mente fupplex.
Da Rex anxilium Supreme promptum,' 
Atquehoítes fuperare tam fuperbos;
V t pofsim ge.-cre, exequique fandutn 

! Munns Iuííitix, vtdecet, feverx.
CX J f Ert v id o r i a  noftra ,  e am u s ,  i n q u i t ,

In fxvos Patria, atque Regishoftes. 
Confurgunt acies,tenéntque CH VPA S; 
Etcaltris poíitis, iubct locari 
Hic tormenta iocoedito cohortes, 
EtturmasEquituínduas inarmis 
NodeseíTe. Venire iam feroces 
Hoftcs autlierat propé, atque vellc
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V ACCjE invádete caftra. Iam Gradivus 
Sxvit, PalUsádcft, Ducifquefirmar 
Vires,atqueanimum, Ducefqpugnam 
Expedant alacres. Equoique Phosbi 
Aftrxa excipicbat, exequique 
Munus Itera fuum Duccm videbat 
C A S T R  VM. Tune genua ad facra ad voluta 
MagniCxlicolum Parends, inquir.
• jS ic  regnare Pater fines Tyrannum i 
S ic C A R L I  Indica vi tenere Regna?
Sic contcmptui eis mcuro efle numen?
Qui committere in India rapiñas,
Et furta, federa omnia, atque exdes 
Ñonceffant, patetis? Vides. Rebelles 
Impune ifta ferent ? Tuo reliqui 
Tercas imperio: pixsororcs 
Fugcrunt: Redij niténfque mecum 
Virtus. Ecquiscritlocus? Petemus 
Cxlum ? Conftitucmrer adra feoes-.
Terris pcllimur. En Megxra regnat, 
Incendttque animum f . r iT  yranni,
In CAST R VMQ^ truces movent cohortes. 
Si vincunt, penitus Perunta Magnus 
Pprdct C A R O L V S ,  &¿ tux inde Natx 
Pellentur. Furixferxtriumphent;
Virtus exulet, 5¿ relinquat omnes 
Térras Virgo Soror, Fidéfquc reda. 
Propugnator adeft: mihique gr.itus 
CASTl^-VS. Pallas adeft :porensrcfi(lit 
Virtus. Quid ftatuis Pater iupreme?
An C A R LIim m em o r es tui? Illehonorem 
Aris impofuit, tuümque cultum 
Divinum ,extulit,6¿Tuncta cepit, 
TurcarümqueOthomanum abire Rege 
Turpi ex Pannonia fuga coegit,
Et facra: fidei fubcgit hoftes.
V in c a tC A S T R V S , &inclytum triumphú 
De fxvis Ducibus ferat Tyranni.
Adfis Magne Pacer, tuo favore 
Munus luftitix exequátur aitutn.
Iam Dirx ftygiam petant Paludem: 
Almagrus perear, Ducéfque acetbi.
Hic iam Religió, Fidéfque facra,
Et Virtus manear, Sororque lufta,
Qux Regna aurifer® regant PeruntiSj 
Et firmas valeant habere fedes.

AflcníitSuperüm Pater, deditque 
lufta: hqjf Filixhonort.Habé quod optas,
Et quod pulchrx alix pecunt Sororcs.
Vincat C A S T R V S , Síoccidat rebelles. 
Almagrus fugiat, luántque fxvi 
Poenisperfidiam Duces acerbis.
Nec V ACCjEeffugiet manusTyrannus, 
Sed poft captus erit. Tuümque munus 
V A C C A cxerceat,&  recepta Regna 
Ornet legibus, ornet 5c inititutis.
Sic vu ltC A R O LV S, inftruique curet 
Indos Religione, moribíifque 
Sandis. Hoc decus, inclyrámq laudem,
Et nomen pariet, premétque livor 
Póft VACCAAJ anxius, India relida;

C  A E  l  S . ■ X I X ,;
CqnfurgétquíTyratinus al tita trox, 
Quem dudi populiaíperis ftatutis, 
Vrbéfqueautiferxeligcr.t Pcruntis 
Aílertorcm, óc habebit ille plenum 
Ius.vtfupplicct, oret, atqueiuftis 
Caufis impetret, vt Potens, 8c Altus 
Rex C A R O L V S  revocet ftarutainiqua, 
Qux Prorex feret in Peruntediti 
BlafcusVela. Sedoccupabit vrbes,
Et Regna Indica , CAU.OLIQ. feeptra 
lile, Se fe facict vocare Regem.
Velam interficiet: tuümque V A C C A M  
L im x occidere Regix iubebit:
Sed rapta rate.callidifquc nautis 
Vidis, Pallade opem furente,CASTRVS, 
Etcuftodibus, anchoráfquc folvens 
Infefti efFugiet manus Tyranni.
Quem tune confilio,artibüfquepollens 
Dofiis, veftéque candida Sacccdos 
Sufpendi, &  laceros reponi inaltis 
L im x turtibüsimperabicartus. 
TuncDiras Acheron recondet vndis 
Natas tartareis, fuifque pafeent 
Monftrum vipereis triceps venenis,
Et Regi auriferxquieta linquens 
C A R L O  Regna Peruntis, illeabibic, 
Cuitis témpora C A R O L V S  Tyatá 
Ornabit. Feret ille de recepta 
Diti perpetuum decus Perunte.
At fubiedafetis crunt Tyrannis 
Hxc Regna , atque novi fubindé motus 
Surgent. Tanta fames, fitifqueavaca 
Mortales agitar! Sed illa firma 
Regi Filia tandiu videbis 
Hilpano fore, quandiu ftatutis
V A C C jE ,,& legibus optimis fubeíle 
Hifpanieximium, piümqueducent, 
Atque Indi decus, Se tuas decenti 
A ras ,&  Fideicolenthonore.
Servant Religio, Fidéfque Regna,
Ec vis luftitix, facrümque munus; 
Evertitque T  yrannis, atque luxus,
Et prava ambi rio, otiümque tur pe.
Quátos V A C C A  animo feret labores 
Conftanti, vt nitcat magts fecena 
Virtus, intcgritáfque conftet omnis, 
Fiitque improbitas palam xmulocum! 
Fortunxqueetiám graves iniqux 
Idus perf-rer, atque acerba damna,
Atqueincommoda multa, qux fagacis 
Vincet tandemanimi vigore CA STRVS. 
Quem livor malus infequetur vfquc 
D u m C A R L V M  videasfitum inter aftra. 
Nam tune cernere Principen! Scnatus 
Ilium Regij, SíOptimoeife charuni 
Regi, Vifceribus genlent ab i mis 
Incenfi invidia xmuli furenti, 
QuosperdecNcmefis. Sed ipfe caufis 
luttis dudus, honoris, atque laudis,
( Sic tempus feret, atque res probabit) 
SeceíTumpctet ad virentis vndas

Pi;

¿Xo
$*?

c?i

070
CYO
■A.K.~iO~MJt^>
<26
<3£?

3Q>
Qt0■rt"cX'
‘X 1
¿JBcm

3 ?
c3£>
3 ?
¿£b
e_g)
¿£>

3 ?
<S?

<7jS
<363 ?
3 ?

¿3B
X ?

3 ?

■vy
GXJ
<35
CYt)

35

¿35
3 ?

¿55
3 ?
¿55
2 &
<3 ?
GAO
QP
CYO



I X
Piforgx liquidas, agétqúe vitam 
Tranquillam,& placidam. Scdinftathofti?, 
Concurran* acies, cadant rebelles.
Náqüe irnbres venían't, hyerns propinquar, 
Et di mittere Regias cohortes,
Ac ture ttiflia danmaferre C A S T R V S  
Cogetur: gravéque hoc erix Peruntis 
Cunctis vrbibus, oppidífque, &: hoftes 
Detrimentaferi inflren.t acerba 
CASTRO.intercipiéntqueeomrncatus 
Omnes-, díripién'tquecivitítem 
Regum, &  navibus hinc, &c inde iunftis 
Invádcnt Panaraám, Deique Nomen. 
la ni tranfacta hyeme ,integnjquey& an¿Vrs 
Hoftes viribusin iuga, atq.ue montes 
Alcendent, repeténtque.&occupabun't 
Cufcum,claufo aditu, locífque captis,
Ne Dux C A S T R  VS adire pofsit i líos.
Quod fi argentiferam tener füperbus 
AlmagrusChiüam, tueri oportet 
Fines. Hic tuus eft dies, duáfque 
Partes Phoebus habet domus tua:, illurfl 
Signa Filia candido vqione.
Iam Trironis adeft, furitque Mavors,
Et C A S T R V M  nitiais videbisarmis, 
Etcultum chlamydeaureh, 6¿ rubenti 
Intextá Cruce, qua; Ordinis venuftum 
Eft infigne Iacobi, &  infidentem 
Perpulchré ante alios equo feroci.
Sic rerum ftries refert futuras; 
Subiunxit.rutilique RexOlymph 
1̂ Ornen cervusetir, repente valle 

Exibit, mediáfque per cohortes 
Finder, nec poter'it nocere quifquam 
Currenti: intonujtque parte lxva 
Et victorix ea efte certa'ílgná 
Virgo inteíligit. «d Etftanm nitenti 
C x lo  devolat: invenitque C A S T R V M  
Turnias, Regiáque agrnina inftruentc. 
Aftat bellipotens Dear&cohortes,
Et turmas Equitum, Ducéfque firmar,
In pugnámque ciet ferocem, &  auget 
Vires, prxvalidúmquc robur addit.
«T Primüm Anfurius, atque Garcilaflus, 
Holguiniifquc Tribunus acer armis,
Er Gomezius Aívaradus aginen 
Ducunt ; atque alias sgumequeftres 
Turmas Campus, 5¿ Alvaradusalter,
Et vexillifer ille Barrientus 
Firmo robore, vicibüfque prxftans:
Atque hoc agmine Regium fecundo 
Vexillum locat, erigique mandar. (va 
*1 At C A S T R V M  jtgifona admonetMiner 
Quadraginta Equires haberc fecum 
Selectos numero, manuque promptos.
Audit V ACCA Deam, Dexque paret:
Atque vno agmine collocat cohortes,
Quas Vergara agit, editufque Claris 
Guevara ex Proavis, Ducique charus 
C  A SI RONimnius, impigérque in armis, 
Cui C A S T R V S  iubet,.vt laceflát hoftes,.

Atque extra ordinemeat,feratquele&<l$. 
Centum ex agmine milites, Síipfos 
Inftruüos iacere acriter volücrcs 
Tormcntis globu los, Se expediré.

Hxc Aftrxa vidpt, Ducemque yoee 
Compcllat. Cape,&; vterc enfe ñoltro, 
Munúíq exequere , acritérq C A S T R E ,  
Invade agmina pérfida, &: cohortes: 
Vindictámque Deus tibiSupremus 
Commifsit. Sequere: irrue in rebelles,
Et Regis, Patriarque proditores.
*|T Sic tata evolat, igtiexquc iunfta 
Virtuti, videt hoftium cohortes, 
Haftarifque Equitum venire turmas, 
Sxvalque Eumcnidesciere dictis 
In pugnam Iuvenem, &C Duces acérbam.

AtCASTRVSrutilumcapitfeveraí 
Enfem Virginis, 6c moveré in hoftes, 
Etcollem iubet occuparefummum. 
Procedunt acies, repentécervus 
Ex va lie egreditur, levique cürfu 
Tranfit per media agmina, atque lxdi 
1  elis non potuit. Putántque míffüm 
Pulchrá a Cynthiá; eaeflc íigna C A S T R V S  
íam viítorixair .  Tenéntquefumum 
Collera Aníurius, atque Caftrus accr,
Quos prxmiferat illc, vt impedirent 
Hoftes, ne a;rea collocare poftent 
Tormenta, vnde cohortibus nocérent»

At V A C C A M  intereá fuum videbat 
Forti pectoreobire Virgo munüs,
Et quid quoque loco foret neceíTe,
Curare: omniaprovidere: nullutu 
lntermittere tempus , vt perenni 
Laudi, &  gloria:, &c omnium íaluti 
Pulchré profpiceret: DucifqueSummi 
Pra:ftare officia, atqüc obirefortis 
Ipfum munia militis ftupebat:
Iam luftrare Equites, monerediais.

En veftros, Equites, videris hoftes,
En R exC A R LV Sad eft ,  fuümque vobis 
Commendat decus. Iré, vincite iílos,
Quos lcitis fuperare, quos daturos 
Scitis terga : animófque iam feroces 
Confirman!Equires, equifquefubdunf 
Sic calcaría, vt Ímpetu paverent 
Hoftes horrífico, cavaique valles,
Et montes tremerent: íed¿¿cohortes 
1 n pugnam excitat, erigitquediais.
Non iam perore milites feroci.
Non firmis animis puto indigere.
Invictos fuo. SedvideteRegna 
Magni C A R O L I  ab impijs teneri,
Qux cum laude prius fuere parta 
Veftro fanguine, viribüfque veftrií.
H sc iam nunc recipi decet: rebelles 
Sunt Regis, Patria:que proditores:
Laudi coníulite, inclyta:que fam*.

Hxc lícti excipiunt, Ducémq fumttiis 
Tollunt laudibus, &  potens honores 
Divinos oculis dedit Minerva,

í ú -
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V A  C
íngcntémque ariimum, integfáfque vires, 
Et pulchrum.atq hilarem.gravémq vultum. 
Iam parvls, levíbúfque detinebant 
Hinc Anzurius, atque Caftrus acer 
Hoftes, nefaccrent iter Guaningam, 
Pu?nis. Sed rumulum arduum cohortes 
Almagri Iuvcnis, levelquc turma;
In Chupis capiunr, pigétque turas 
Vilcasdeferuifte. «f Sed cruento 
Iam decernerc prsclio parati 
Ponunt caftra Ducesj locant colubras 
Bifcnas, totidémque feorpiones.
«(T Tune Petrum Furi® incitant acerba 
Gratum Mulciberi nigro Cyciopa. 
Englandes ftygis, globique: funde 
Hoftiles acies Pctre. Eft reporta 
Spes nolíra in nianibus tuis, vides iam 
In nos tendere Regias cohortes»

At V A C C A , vt tumulum occupaffc vidit 
Eloftes, 8¿ pofuifle caftra, iuísit 
Explorare ea, ne airéis colubris, 
Tormentifquealijs peti cohortes 
Poftent R e g i® ;  at Ímpetu feroci 
Irent parte alia,Jocoque tuto, ( 
Quódiriagmina fternerent Tyrannu 
l t ,  circunípicit, hoftiúroque caftra 
Explorat properé, redijtque gratus 
¡Marti, &C militiae peritus artis 
Carbajalis. Et eft locus: iubc, inquit,
Dux iam vellere figna, contra adire,
Póft defleftere ad alterum l.atiis, quo 
Sunt tormenta fita, ¡rruant.tua eft Dux 
Iam  v isoria .  Nec ferox quieícit 
iAlmagrus: ruit, inftruit cohortes, 
j?roducitqueacies. Duces videtis,
Jnquit, catira peti, hoftium venire 
Infeftasacies.repellite illas 
Armis, fundite Regias cohortes,
E t  turmas Equitum , Ducémq C A S T R V M  
ln  noftraagmina, milites, ruentem;
Pro vita, impcríóque prajiiandum eft: 
Infeníis animis peiunt, Pizarri 
Csedem vltum veniunt, gravéfquc pofeunt 
Poenas, furtáque turpia,6¿ rapiñas,
Ec exdes repetunt; rapi, trahiquc 
Vos in fuppliciumimpium, finetis, 
Almagrümquecapi, Ducéfque veftros 
Difcerpi? Indicaqueeripifetetis 
Vobis Regna Peruntis aurex? Qua: 
Aímagrus Genitor meus labore 
Veítro, 5c fanguine, milites, fubegit.
Et fructus capiant laboris ifti 
Veftri, divitiafque pofsidcbunt ?
Quin mecum ite animismori parati; 
Tormentiíque, &  equis feris,&armis 
Prxftatis: Stiperate viribus iam,
Hoftes esdire, 51  igneo vigore 
Maótate: in manibus falus repoda eft 
Veftris,vitáqucnoftra. Erirque femper 
Firmum hoc imperium aurex Peruntis; 
Hoftes, 5c rabiáis irruamus armis.

C JE 1 X  XXL
Hxc flagrantibus efferx loqucntem 
Afpedant oculis Ducecn cohortes,
Et turma; rapidx, Ducefque f e  vi:
Et pugna; capit ardor, infretniintque,
Et vires,animolque Erynnis auger.
®[ Hinc iam Nunnius impíos lacefsic 
Hoftes fulminéis pi!is, &  inde 
Pugna Anzurius incitare equeftri 
¡lloscxperat: atque equis Apollo 
Fefsis Hefpcrias petebat vndas,
Cum V A t C  A iré acies fu as i c hoftes 
Adverfos fimulat; feráfqueglandes 
Tormcntis iacet a:reis volucres 
PstrusCandia ficfcequenter, vt aHc 
Purus mugiat, &C tonct boa tu,
Et rupes reforient, cávxque valles.

Tune defiecti iter, latúfqUe C A S T R V S  
Invadiiubet. Admonentacerbx 
Mutati Fu.rixxreas cclubras,
Er tormenta alia, hórrida:que tlntüni 
Mutarí potuere fex colubrx.

Iam Mavors fremit, atqvtrinq curac 
Mifcere agmina ¡ Rcgisquein altum 
Evaduntacies. Ruantin hoftes 
T u r m x C A S T R E  tuae jacritérquepugnenti 
Caita inquit Dea, Regixcohortes.
Sed tu filie gradum.editóqueponé 
Quadraginta Equites ld cd : intueré 
Duxex iilo acies iugo ; inde pendet 
Nunc victoria. Candia iti cohortes 
Emittit ftygias pilas colubris 
Cum diferimine máximo, S e periclo 
C A S T R Í .  N im  refonantium petebat 
Rupes , Se fcopulos frequens globorura 
Viscircum, &  propé militcm necarat 
Glans Ígnita, Deovolente,fracta 
Rupe, in qua latuit: nec illeacerbam 
Dum virat, potuit cavere morrem.
Qui nullis precibus, pecunijfque 
Adduci potuit, nimis nec vllis,
Vt pugnx horribili in DuceS rebelles, 
Almagrúmque fcruni.interelle vellet 
Pro Rege, &: Patria, quód armaferre,
Et pugnare putaret efte in illos 
Iniuftum, á quibus Indix fuiffet 
Pars Regi Hcfpcrixdata, aut recepta.

Sed pugna ardet, Sí incitar cohortes,
Et turmas rapidas, Dueefq CASTRV'S 
V'etbis; S¿ litui, tubxque acuto 
Accendunt fonitu viros in arma. 
Armatxque acies ruunt, &c irá 
Flagrant Eumenides, nec ipfeceffat 
Glandes mittere Lemmi; miniftec 
Fabri Candia férreas colubris 
Tormentis. Itaenimvfus expedita 
Eft C A STRV S viá, vt anteferriabIndis*  ̂
Quám vellentacies inirepügnám,
Non pofient. Geticus fremit Giradivus, 
Iunctúfquearmifonx D ei,  Sorores 
Aftrxam, tetricóque Vírginem ore 
Hafiaro peo Patria, &:manucolamíiam 
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X X II . 10  A N .  C H RIS ,;
Vibrantem videt, &  Fidem, ac catervam 
Virtutum rutilam Deam fequentem.

Iam Bellona acies vttinque mifcc,
Mars inquit: Genitor iubet Deorum. 
Concurvéreacies furorc.Si irá.
Fervenres túmida, impctúquefa:vo, 
Infeníifque animis, &¿ obftinatis. 
Itclamórque Equitum Polo cadentum» 
Audítürque ptocul fonus tubarum,
Et tormenta piias vtrinque diras 
Mittunt Regia. Iam luis favebant 
Turmis.Si valida:irruunt cohortes 
Tormentis manuanjs, Si haftis 
Pugnant actiter, inferiintque atroces 
Cacdes, accipiíintque; Regiasque 
Invadunt: capiuntque tune coiubras,
Et tormenta alia hoftiu m, Sofamque 
Obtruncant: laniatque Candiam actox 
Almagrus gladio. Putans dolo vfum,
Atque arte altiüs evolafle glandes 
Strídentes flvgijs fonis per auras,
Ne C A S T R í  agminibus rlocere poffent.

Almagrus ruit • agmina , ¿¿cohortes 
Ru m pit : vulnerar: enccátque muiros. 
InftatTheíiphone.Hoziüíquein agmen 
Primuminvadit. At Alvaradusacer,
Atque Anzurius impetum repellunt.
Eit certamen. Si Hozio feroci 
Fert Bilbaus opem, premúntque turmas 
Carrillus, Teliñfque Regias; Mars 
Holguinum incitar , atque Garcilaflum,
Et pelluntTelium, eminüíq pugnant. 
Exatdentanimirque, viribufque 
Sumptis rem gladijsgerunt. Fit ingerís*
Et trux pugna. Cadunt equi, virique.
Hinc Mars agmina Regia,hinc M eg ira  
Hoftes concitat. Hoziuíquc dirus 
Holsuinum necat:Si VegaHífpalenfem 
Carrillum.Teliuíque.Si Alvaradus 
Concurrunt: reparátquc.p.r-asliumatrox 
Bilbaus, reprimitque Regium agmen. 
Oftendunt ánimos, pateique vires 
Omnes. Hinc ruit Hozius fupetbus'.
Hmc Anzurius, Si n ec i  f e r o c e m  
Bilbaum d a t , Si im p e t u m  in c o h o r t e s  
Hoftiles facit. B o r r u e r e t u r m x i  
A c c u r r u n t  Equites, Ducéfque p r o m p t i ,  
A r q u e  haft is  r e p r im u n t  e u m  c r u e n t i s .
Sed Caftrus manuarijs repellit 
Tormentis Equites, caduntque multi. 
Ale£to futir, Si moveré Balcam 
Crudelem facir, atque Matucotum.
Non Virtus tulit, excítatque fortem 
Guevaram auxilio venire Caflro.
A lefto  fremit: Si meas cohortes 
Virtusproteret? Ex Peruntc pelletí 
H xc dicens videt Ímpetu irc diro 
Vergaram.Si premere acríter cohortem 
Bales haftis,.gladij(que Marticotum 
Cum Guevara agere. Hinc,Si inde mitti 
Tormentis globulos, ferifque bombis.
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Aer murgit, Si horridi audiuntur 
Clamores procul, affonántquc rupes,
A lefto rábido furore vires 
Auget Guterij, monétque Bale*
Succurrat. R u it i l le : Nunniüfque 
Occurrit: fit atrox vtrinque esedes.
Vírtus robore Regias cohortes 
Firmat, Nunnius arder, Si furentem 
Telo Gutcrlum necat, vidétque (T R A  
Hoc V A C C A  ex tumulo,atque genteCAS* 
Dignum,6¿nomineNunnium fatetur.
Et Balea infremit, advolátque fecvens 
Irá Peccius, S¿ repellit acrem 
Caftmm; fitque cruenta vtrinque caedes, 
Alphonti ftygia:interim Alvaradi 
VrgebantFuri»agmen. Hocmarinus 
Proteus auriferx exui Peruntis 
Almagtum imperio ferens iniqué,
Vt prolternerct, improbas Megsrg 
Sic pradixerat. lrrue, &fecundum 
Agmen funde Megsra, Regiümque 
Vexillumcape: C A R O L IQ . CASTR.VM  
Summum occide Duccm, tua,atque certa 
Eft victoria, &  Indica; Peruntis 
Aimagri imperium. Hoc truccs Sorores 
Tune contenderc, viribürqueniti, 
Almagrumqueciere, Mendiümquc, 
Saivumque Hozium, vt agmen in fecundutD 
lrent Ímpetu, igneo furorc.
Herrada; accipiens Megera fofmam 
Almagro inquit. Habcs, quod ipfe vivens 
Optavi, valido Ímpetu fecundum 
Invade, atque feri agmen Alvaradi, 
Vexillumcape Regm m , Ducémquc 
C A S T R V M  interfice. Regna eruntPetütij 
Almagre aurífera: tua, inquir, 6c fe 
Atrís nubibus abdit. lile in agmen 
Cum turmis Equitum irruít fecundum. 
Occurrit Iuveni Alvaradusacer,
Et turmas reprimit, fremltque,& inftat 
Almagrus, reparátque pugnam, &  armis 
Fortis Mendius, atque trux Onatus 
Contendontcapere agminis fecundi 
Vcxillum.&rapida incitar Megera.
Sed praeftans animi acríter refiftit 
Campus, prxvalidifque Barrientus 
Vexíllum manibustenetinefanda:
Ardent Eumenides, Ducümque atroci 
Irritant ánimos furore plenos.
Aleólo Hozium acerba , Cardenimque 
Velocifacit advolare curfu:
Concurrunt Equites, Ducéfque, dirum 
Fervet praeliutn, S¿ Alvaradus Orco 
Muiros mittit, Si Hozium repellit 
Campus. Sed Iuvenisferox in agmen 
Sic invadit, vt Hozius valeret 
Vexillum impetere. Irruitque Campus, 
Vexillümquetuetur. Ardetanceps 
Pugna, &  vir viro, equüfq equo flat acri 
lunduspeñore, brachí jfquecertant, 
Coniunüique cadunt cqui, yirique.

Hic

V A  C C
Hic iam coromus, cminiifque vtrinque 
Fit esdes, miferKque imago mortis 
Multa apparet: acerbus, atque triftis 
Aud,itur.gemitus procul cadencum.
Etfi Campus, &  Alvaradus hoftes 
Pelluut fottiter,atque Barrientus,
Inclinare tameu videre pofl'es 
Agmen Regium, 6c acríter repellí 
Hoftes agmine in altero, S¿cohortes 
f irmas fiItere : perfequiqueBalcam,
Atq hinc Peccium,Si indéMarticotum.
Ho>: Pallas videt, Si furore plenas 
Diras cedere vcllc Barrientum,
V t vexillum habeant, duáfque turmas 
Ulie víribus intfgris manere,
Vt]C \S T R V M  opprimerent: fed Si furente 
AlrtCfgrum itruere, ímpetumqueferre 
In Campum afpicit, Si repelli ab illo. 
Sediam GamPuí;»52 Alvaradus hoftes 
Vix fufferre valent, pedem referre 
Coguntur. FuriaeDuces, vtinftent, 
Clamant. Víncimus.Et Megera Radas 
Atroci fimilis Duci inquitacri.
Vexillum atripe ■■ exde Barrientum. 
Aledóirruc, Regiümque funde 
Agmen Thefiphone.Hoc vagis ab vndis 
Vates Carpathiusroariscancbat.
Vrget vocibus, excitat Megxra 
Almagrum , tapidique Regium agmen, 
Vexillumquc Duces petunt. Sed ipfura 
¿efendit rígido enfe Barrientus. 
iEgté Si Campus, Si Alvaradusacer 
Succurrunt, Ducibüfque vix refiftunt. 
Aledóruitatra, Regiumque 
Vexillum arrípere, atque cundía longís 
Tentar Theíiphone caput colubris, 
lortemoccídereglande Barriantum.
A t  Virtusaniniola pellit haftá 
Diras vipereas, volantque,Si inftant 
Aftr:ea, atque Fides opem ferentes, 
Vexillumquc Dex acríter tuentur.
<[fN6 Virgojfigifona hoc tulit.Quid,inquit, 
Ceflas C A S T R E ?  Vola ímpetu feroci,
Et tecum ingeminent equis ruentes 
Voce alta, Imperium , atque V.ACC.A, VACCJ., 
Quadragínta Equites. Volat feroci 
In turmas Equitum ímpetu, Sí cohortes 
Almagrif,urnenidüm furore plenas, 
Rumpitqueagmina C A S T R  VS,Si minaces 
Turmas,difsípat, atque fternít hoftes. 
Clamant, Imperium, atque V jC C jL , V A C A , 
Quadragihta Equites Duccm fequentes.

Iámque ardent animis, nováfque fumunt 
Vires Campus, Si Alvaradus acer,
E t pugnam reparant. StupetMegasra,
Et vox Imperium Ducum valentes 
Vires debilitar, trucéfqueterret, 
Robuftólque ánimos. FremitqueErynnis, 
Almagrum incitat„Si Duces, vt vnura 
C A S T R V M  interficiant. Ruunt in arma. 
Eit cxdcsgladi/s cruenta, Si haftis,
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Et quosrunt animo, atq mente C A S T R  VM. 
Et quxrens oculis Megxraacutis, 
lllum profpicit hoílium infequentem 
Turmas,enleque Virginiscohortei 
Aimagri lacerantem, eümque turma 
Quadr3gintá Equitum videtferoci 
Cindum- De;icite hunc equo Sorores 
Clamant laethiftrrse globis, vel haftis. 
Almagrus ruit, Hoziüfque fevus: 
Mifcentürque iterum agmina, Si cohortes; 
Concurriintque acies vttinque plena;
Ira, Si fanguine, Regiófque Mavors,
Et Bellona movent, feros fed hoftes 
Hortantur Furiae, petüntqueCASTRVJví 
Ignitis g'obalis, Ducefquetelis.
A vertir globulos corufca Pallas,
Ertela jEgide, Filiafque Notlis 
Vírtus reprimir. At ciere Erynnis 
Non cellar luvencm, feróxque pugna 
Crelcit. Con|iciunt vtrinque tela.
Almagrus ruit atque voce C A S T R V M  
Quxrit, Ximenium necat. Eteménfquc 
Totdoja irruir, Si lúes Pizarri, 
A lmagreimpie. Filíjque Varga; 
C3edem,ficait, impetüqueacutam 
Haitam conjicit.excípitquc feuto,
Tordojamque gravi ex equo minantem 
Idu déficit, ordinéfque tutbat.
At Montalvus Eques repellit illum 
Clarus fanguine,maximéque iun£tus 
C A S T R O . N ó  manibus meis valebunt 
Te Dírse eripere, inquit, Si ferocem 
Almagrumenfepetit: gradum illeíiftit 
Traieftum globulo videns cadentem 
Montalvum ftygio. T u l i tq u e C A S IR V S  
Indignam iuvenisnecem molefté.
Non te Garci», fit licét Megaera,
Montal ve, eripiet maligna Ciotho:
Vivescarminibus mei Poétx 
STELL^E, Si pro Patria, tuoque Rege 
Non ferro cecidiffe, fed volucri 
Traie£tum globulo ferent in Indis,
Dum Chups celebres erunt t rophsis 
VACCjEM agnanim i. Sed ardetira 
Ule acri, celetémque equum refie&it, 
Almagrümque petit. Nefande dignas 
Nunc poenas dabis, inquit. Horret illc 
Confpedlum Ducis. Irruunt furentes 
In C A S T R V M  Eumenides, petuntque telis 
Lerna;is,ftygijrque equo procurant 
Deturbare pílis Ducem feroci.
Sed nube ex liquida ruit fonanti 
Armara jEgide, Gorgonilquc torvum 
Oftentans caput,atque Pallas haftam 
Vibrans bellicam.ait. Canes ne C A S T R V M  
Inferna; globulis, ferifque telis 
Audetis petere, Si Duces Ciere 
In pugnam, Si Iuvenem fovere fxvum ? 
Ite.Si Tartareas tenete fedes,
E t P lu t o n i a  R e g n a .  I a m t r i t a u c e m  

; H y d r *  p a fe it e  C c rb e r u A i  venenis .
Quid
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Quid nos inficitis? Canes abite.
Sic Diva jEgidi concurit corufcam,
Et Virgo capienstuum.inquit.enfem 
Aftrxa, atque Fides, Sorórque fortis 
Iunítx, pcllire filiasadufti 
Infernas Achcrontis. Horruére 
ConfpeftuEumenides Dex feverum. 
Clamant. Vincimur. Evo!3nt in vmbras 
Matris. Sed rutila; Dea: fequuntur 
Illas, Se ftygias fugant in vnibras.
Sic C A S T R V S  premit, atque esedit hoftes. 
Sic inftant Equites, Se confequuntur,
V t  fectc amplias impetum ferocem 
Non pofíent. Fugiunt pcrüntq montes; 
Clamant Regij, &c infequuntur illos. 
Cxdunt,Se capiunt: necántque multos, 
Evadunt alij favore no&is 
Obfcurx, hoc precibus dedit Megxrx 
N oxtunc filia:. SihorridisTenebris 
Obducens fubitó Polum, atque terram 
Almagrum eripuit: (equique ccflant 
Hottes Regij , eófque C A S T R V S  effe 
Sub íignis iubet, Se manerein armis 
Noctem illam, vecitus dolos, Se artes,
N e feiungerer hoftis, S¿ repente 
Caftra inyaderet, Se duas fciebat 
Atrocctn Iuvenem afpctam ante pugnam 
Turmas pro flatione collocaffe. 
Q uxconiun íix  alijsacerbéadorta:
Effent agmina Regia, Se cohortes 
,Vifttices, nifi iam receptui illas 
SenfilTcnt cani, &  arma voce magna 
Conclam ati: aciéfque in ordine effe.

Iam Cxlotenebtas Apollo nigras,
Et terris radijs nitens fugabat,
Cum Sacrum fieri iubet, Deóque 
Grates C A S T R V S  agit: Ducümque laudat 
Virtntem,atquefidcm omnium fuprerms 
Effert landibus, aurelfquc donis 
Ornat, tnuncribüfqucdonatamplis. 
ExtolluntEquites, Ducefq C A S T R V M , 
Inviftümquc animum.arduámque mentem 
Mitantur, peditéfquefa&a laudant
V  A C C jE  illuftria: militéfque donis 
C A S T R V S  ditibus, hoftiümque onuftos 
Dimittitfpoliis: ftatimque munus 
Commiflum facere, exequique curat 
Sanftx Iuftítia:, trahique acerba 
Signa hoftilia, Cardinámque cxdis, 
¿¿captos alios reos Pizatri 
In frtifta ille ¡ubet fccari, Se inde 
lam viftorix in Indice advolare 
Vrbes, Regnaque nuntios Peruntis,
V t  Regis, Patrixque proditores 
Curentcapere. Et fuere multi 
Capti Regia in vtbe, tíim Guaníngse,
E t  Cufci, Se fpoliati equis, Se armis.

Almagrus monitus M egxrxad H yngam  
JndumibaticomitéfqueBarraganus, 
Guzmaniifque fuere, ñgniférque
Henricusceici'is fuga:, atque fsy us
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Armis Mendíushumidxper vtnbrar . 
Noftis, per iugáque, inviofque faltus. 
Vtconquireremilites.&arnia,
Atque atrox renovare bellum,& H y n g x  
lungi, inferreque Regiis valerent.
N i civcsanimis parati.óí armis 
Guevara Duce, Regióque Cufci 
Prxtore, in via eos labore, Se arte 
Curafientcapere.óítenere vinclis,
Doñee V A C C A  veniret. Eftquemorí 
Majorum grave de feris Tyrannis 
Sumptum fupplieium. QuiefqueCufcO 
Fulgcnti data, &  vrbibus Peruntis 
Armis, atque animi vigore Magni 
Caftti,&fanguineaexpiatacxdes 
Francifci miferi acriter Pizarri. 
«[[AtCASTRVS repetit Guaningatn,6í i l l ie  
Almagri ex Ducibus fuiíle captos 
Quoídam á civibus optim.is acerbi,
Et multos Equites videt rebelles,
Efferrique cadavera ex cruentis 
Chupis, atque ea faxeis fepulchtis 
Hic condi imperat: excolique laude 
Digna pro Patria, atque Rege exíos.
Póft captos Equitéfque, militéfque 
Produci iubet, vitimümque fumi 
De captis miferi reís Pizarri 
Cxdis fupplieium. Et Duces trahuntut 
Almagri Hozius, atque Marticotus,
Et trux Peccius, atque OnatUs acer, 
Membratimque fecantur; Se Badilas;
Et Carrillusatrox: Se amputatuc 
IoanniTclio caput. Dcdére 
Poenascapti alij rei,&rebelles 
Cxdis, perfidixque in vrbe Regum;
Et Cufci. Reliquos in ampia magni 
Regni Nicaragux oppida, arque dites 
C A STRVS Guatimalx relegat vrbes.
>Jí Hxc victoria contulitPotenti 
Regna amplifsima C A R O L O  Peruntis¿ 
Confirman animi omnium fuere. 
Coeperunt populifrui ferena 
Pace, 8¿ gaudio, Se otio, atqae vita,- 
Et gaudere opibus, bonifque partis. 
Coeperunt,Se agricoli feraces,
Et comercia, Se aure® fodinx,
Argentique geri, efFodique tut6. 
Affirmant.celebrant, fatentur omnes 
Se nunc vivere : libcrofque iam effe:
Debcre ornnia, vitam, opes, falutem 
C A S T R O  Cxlicoltim favore Regis,
Et rerumfaciem novamvidere:
Et ftellas alias, novámque lucera 
Iam lúcete Tyrannidis tenebris 
Pulfis. Indica Regna iam nitotem 
Acccpifle fuum. Omnia cílefalva. 
C A S T R V M  laudibus evehunt fupremis 
Gentes, Se popuh, iré iam licere 
Tutos, atque redirc per recepta 
Hxc Regna Indica libera á Tyrannis 
Virtute, atque opera Se vigore C.ASTRL

Quoi

V A
Quos cernunt meritas dediflé poenas 
ln partes varias eos videri 
Dillraftos, lacirófqué per peruntis 
Vrbes aurex, Se oppida, atque palis 
Fixos per fora, compita, atque vicos¿
Hxc funt, vocibus audiunt canoris, 
ln ramis polita Indix trophxa,
Ht funt laurigeri facri triumphi 
A i l r x ? ;5¿ celebres per Iudix vrbes,
Iam regnare Fidem, &  piasborores 
Virtus vider Indlaro per umtiem 
Aftrxa, arquefuum lácrisin aris 
Numen thurecoli, virente cultis 
Daphnes atbore.frondibül'que TempliSj 
Et v ictricibuí, arduifquc palmis.
G a n d e n t  oppida,gratulantur vrbes 
Victori. Superüin Patrem precantur,
Vt VACCA; tribuat perenne nomen, 
jEternúmque decus det, atque laudem: 
Vitam prorroget, augeátque honorem,
Et rem prolperet, atque eum á nefandis 
Detraftoribus, invidifque fervet:
V A C C í .  pérpetuet,Domñmque C A S T R I ,  
Sublimiqué locó, atque digrntate 
Natos collocet: cvchitque femper 
Illufttisfimiles AvoNepotes.
H xc  vibes, populi, atque nationts
Orant, perpetuó fciunt quietam
Sub C A S T R O  auriferam Indiam fu turara.
^[Iam fortesanimis.Ducélqucfaítis 
Claros V A C C A  legit: iubétque abire, 
V t iam  Regna nova.infuláfqueluftrent: 
Deduc&ntque colonias, auri,
Argentique vbi fint, notent fodinas.
«ií V e r g a r x d a t h a b e r é  B r a c h a m o r o s ,
Atque V'lmo Cariques: ferüt fmaragdis 
Pollerei Se vereri hoc (iibeffe portu.
Et Provintia Morabambaforti 
Guevatx obtigit, atque Caxapojos. 
Levantümque ha bet Alvaradus acer. 
Ihquirátque novas Bonilla térras 
A d Q u itu m :&  loca luftret illa Roxas, 
Q ux fpeílantChiliam.aureófque fontes 
Plata: qui teneant ferxne, an Indi ? 
Contendátque Polum ireverfús altum; 
lllic  Regna feruntur aurea effe 
Trans montes nivis, aurex que terrx. 
EtQmtum téneat, regatque Campus, 
Cumacümque adeat, fimülque luftret 
Térras nobile cynnamomum habentes, 
Quas Confalvus adit Pizarrus ante, 
Iaüurámque gravem feris ab Indis 
Accepit, redijtquc cum labore, 
Etdifcrimine. Iam cohorte fumpti 
Pergat Dux Puelxus in Guanucum,
Arque Indnm Illy copam domec ferocem. 
Attra£tum Rupin, infuláfquequaídam 
Magallanicum apud fretum repoftas 
Luttrent navibus, incolique cutenc 
VatejuSj paritérqueStopinanas.
5 t H x c  lasti aec ip iu nt  D u ces ,  Se o m n e s
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Ignotas iuvát infulás adire,
Et tranare Erebi ¡acus, Síamnes;
Dum feram ingluviem, famémque diram 
Argentique fitim expleant, Se auti.
«y Sic prudeñter, Se optimé Guanings 
R ebus difpoíitis, adire Cufcum 
Contendit ¿ repetitque adhuc cruentas 
Chupas V ACCA: Pcrefium fuiffe 
Captum intelligitin via. Hicferocis 
Dux Almagrierat.atqueeum vt Pizarri 
Indignam miferi necem expiaret 
Difcerpi, Se laniata membra iuisit 
Efcas vulturibus feris relinqui.
Hinc Quiti, arque Guanuci abire iufsis 
Legatis, alijfque Rcgix vrbis,
Ad Lunx tumulüm, indéque in viréntem 
Vernis floribus, herbidifqué prátis_ 
Campum nomine Majum, aquifqamoénú. 
Campum perpetais virere ptatis,
F.t vernis violis, rolifque oléréj 
Et Maji fackint habere nomen:
Quera pulchrx, Se varix incolunt volucres¿ 
Qnxcantu recteantíuoNapsas,
Lxtos cu m Satyris choros agentes,
Frontes floribus,&: rolis revinctas,
Quas Maius dedit, Se dat hic perennes 
Spirantis violas Favonii aura.
Hic rivos varios fubinde flexil 
Irrumpentem viam iuvat decerttij 
Et pontes fuper hos videre iuges
Tam longo fpatio, arte tam venuftk 
Factos, vt nihil elle poííet illis 
Vifudigniusafleras. Sed Indis 
Natura ingenium dedit benigna 
Solets, atque fagax habere acumen.
Et per millia paffuum ftupebat 
Pontesimpofitos tría, arque fubter 
Totlabentiailumina, atquerivos 
G vris, Se lepidis fonis Alientes.

Etiam Martii ApolIoScorpionís 
Partes tranfierat novem, Se lerena 
Terris expulerat dies tenebras, 
Cüm M ajoexviridi profeftus vrbetn 
Cufcum roaximam ,  Se inclytam Peruntis 
V A C C A  intravitovans,6¿ ex recepta 
jEternum retulit deeus Perunte.
Hinc viftricia figna proferentes 
Ibant prxnitidx aureis in armis 
Ternx cum Ducibus fuis cohortes, 
lllinc tutmx E q u i t u m  fuperbx,&: altum 
Vexillum egregij in Polum ferentes 
C A R L I  CjESARIS,Indiciíqgemmis» 
Argentóque nitenti onuftx, Se auto. 
Tormentis manuarijs cohortes 
RumpuntaS'ra , clangor ¡t tubarum 
ln Cxlum , Se lituis iuga, atque valles, 
Etíylvasfenunr fonis virentes.
Lxtantur Satyri, levéfque Nymphx 
Gaudent. LiEta ftupet.fonófque reddit 
Echo. Signa videt trahi cruenta, 
VcxiUíimque etiam hoftium fupetbuni 
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Peu terram, impiaque arma perfidorum. 
Ornarus chlamide aureá,oftrinóque 
Intcxto Crucis in rnochun enfe, Divi 
Infigne eft Iacobi Equeltre, £¿ acti 
C A S T R V S  vedus equo ibat, Si decore, 
Atque xtate pareseum miniftti 
Perpulchto qrdine icricis amidi 
Orones vcft ibuS)  aureis catenis 
Oinati, atque citis equis fequuntur.
Hoftilis trahiiüique póftfupeiicx 
Argento rutilo referta, 6¿ auro 
Colledaex varia vrbium tapiña,
A crudelibushoftibus Peruntis.
Ha:c lseto omniagaudio videntes 
Indilaudibusextulére V A C C A M , 
Candentiquc diem vnione dignum 
In Faltos retulerccum, vt Nepotes 
Srrvcnt Religione fempiterna.
^  Hanc laudem peperit venufta C A S T R O  
Virtus, S£ fuper aftra vexit iilutn, 
Quemprimum ad lapidem excipitSenatus 
Cuíccníis, populüfque, S¿ omnis ordo 
Prxlongo ordine, Regio apparatu 
Cultus fplendido, S£ aureis nitcntes 
Omnes torquibus,atque fericatis 
Culti vcftibus,aureifqu'e pallis 
V ido ri ,  incoluraiquegratulanrur 
C A S T R O . Dux ades, inquit ex Senatu 
Vnus,M áxim e,&ind¡c¡E Peruntis 
Servator. Tibi gradas Senatus 
Ingentes ag it , atquehabet perennes.
Nana quid pro uteritis tuis referte 
Hxc noftra vrbs poterit ? Petufq dives ? 
Virtuti omnia fe tus fatetur 
Deberc: an bona, libcrófque noítros, 
Vxorefqne tueri ancore cartas,
Et vitam poteramus, &c Deorum 
Aras, atque adolere templa thure ?
Eas abruperat omne ius, facrümque 
Almagrus violarat, &pudorem 
Sic abiecerat, vt Dei timóte 
N egledo penitus, metúque Regis 
Nulli parceret: Indiamoccuparet,
Infandá opprimeretque fervitute.
Per te vivimus, & favore  Magni 
Regis Cxlicoiüm movenuir omnes, 
Etcxlofruim ur fereno, &  aura.
Lu x  fulget nova. Iam fuum nitorrm 
Hxc Regna accipiunt: Fidéfque regnat,
Et Concordia, Paxque floree alma:
Libertas v iget,&  quiete Regna 
Gaudent Indica, RegiumqueCufcum.
Salve Máxime V A C C A  liberator 
Vrbis Ptincipis aurex Peruntis.
Nobis, &  tibí iurc gratulamur,
Quód virtute tua.feris Tyrannis 
Occiíisfuctit Petus recepta:
Et C A R L 1 imperium, facríimque nomen 
Invid i vigeat novutn per otbcm,
A c  de immanibus hoftibus triumphec.
I c l i x  i n g r e d e r e : en patcnt  potcn t is
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Cufci moenia, liberxque porfíe,
T e  aflertote, Tyrannide á feroci 
Iarii facls, miferáque fervitute.
En pottis iuvenes, fenes, puelLí,
Matres, 5£ pueri, ordinefque ctinai 
Se effundunt alacres, Ducem vt falutent 
Magni C A R O L I , &  Indica:Peruntis 
Summum vindiccm .&optim ú Parentern: 
Adventüquctuovidenr ineffe 
In rebus faciem novam, £¿ venuftam,
Et felicia cuncta iam futura 
Sperant, atque beata civitati.
«51 C A S T R  VS dulcibuscxcipit Senatu m 
Verbis, laudat, &c evehit, probátque 
Virtutem egregiam, fidemque firmara, 
Conftantéfqueanimos, piáfque mentes 
Cufci civium, 6c optimi Senatus.
H ic  gratifsima C A R O L O  futura 
Regí M áxim o,& :Optimo rependet 
Inquit, C A R O L V S ,&  fidem perenni 
V'eftraTnnoroine, prsmijfque magnis 
Ornabit. Feretinclytum Ínter vrbes 
Cufcum iam dccus índicas. Sed albis 
Q u in q u a g i n t a  Equites videtlacernis 
Ornaros in equis venire ab vrbe,
Qua? bombix dedit, aureifque filis 
InTextas, Numidas leves putares.
At contra rotidem togis nitentes 
Auratis Equites tuetur ¡re 
Fledentcs vari js tnodis, &  arte 
Excultos phaleris equos corufcis, 
Tintinabuláque orbibus fonantes 
Atgenti, 8¿ rutilis poüta gemmis 
Hiipanos habitus ferebat elle.
Lxtis vocibus aera,&  canotis 
Implent.lstitiaique, gaudiique 
Sunt plenaomnia : pubiiexque figna 
Libertatis, &: Indica; falutis.
Iam fledunt Equites equos feroces, 
Concurruntquc acíesdux, &: recurrunt: 
Hint POíCC4Mingeminát, £¿indé C^iSTRyM'. 
Et cannas iaciunt, (imulque peltis 
Pidis excipiunt, levéíque virgas 
Stridentes videas volare in auras.
At ludum litui incitant fonori, 
Clangiorefque Polum petunt tubariim.
Et V.ACC¿AM repetunt, equófque latís 
Fledunt vocibus &  vijs refledunc. 
Acclamant pueri, optimique cives 
Aplaudunt, refonant vbique valles.
Pergit C A S T R V S , 6¿ex vírente lauro 
Intextis violis, rofilque rubris 
Ornatani arcubns vrbis efte pulchrís 
Portam confpícit, arque fronde vicos 
Excultos viridi, arboiúmque ramís,
Atque hetbis redolentibus plateas.
Pendent áurea fericifque texta 
Filis, vetíicoloribülque plumis 
Aulea omnium ab xdium feneftrís,
Q u as p u lc h e t r im a  turba  fo e in in a r u m  
O r n a t  n c b il i .u m . In a i - ' s q u E  c t i l tn

Splcn-

S p l e n d e b a n t  nítido puellx, 8í auro, 
E t s e m m is / n iv e ifq u e  margar itis 
Ornara: dígitos, nianus,S£aures,
Et pendentibus ex labrislapillis,
Qiix con ver tere íu mina, atque mentes 
In fe tune poterunt nitore cultus.
Sedfixos oculostenere, 8¿ora 
Cogcbant: 5£ identidem in plateis 
Paflum fiftete virginis decore 
Hifpanx egregio, 5£ leporc blando 
Perfufe rofeo genascolore- 
Tantumforma, niténfque pulchntudo 
Pofiunt, atque oculi venuihores!
%  Et iam ventum etatad virentis amms 
Ripas, qui mediara fluir pervibenv.
Hic pontcm egregia arte fabrícatutn 
Efaxishabet, arcubülque puichris 
E x  ¡auro, atque hederá , arduilq pa'.miS 
Etedis: fuper ipíoerat venuftus 
Adcafteilum aditus.quod ex tabcllis 
Conftrudum bicoloribus putares 
Fadum ex marmore Porphirctíco eífe. 
Hinc alter fpecie puer Cupido 
Pulchrá devolat, aureifque claves 
Ia m C  A ST R O  fubeunti equodat.Ecce, 
Suavi voce canens, patent Peruntis 
Per te moenia, ianuxque Cufci 
Vrbis princípis. Accipe, evolanfque 
Intra, Máxime Liberator vrbis,
Et Cufcum rege liberuma Tyrannis 
Iam virtute tuá, Indíámque ditem.
Claves accipit ■. audienfque cantum 
Prxdulcem pueti, intrat: Excipitque 
Intrantem Ordo Sacer:Tubxqueclangunt: 
E t  tormenta hilari tonant boatu, 
Strídentéfque foni volant per auras. 
Póftilluftria vocibuscanoris 
C A S T R I  fadacanunt: fciüntq in aflra 
Magnis laudibuseflc überatam 
C A S I  RIconfilio,&; vigorementis 
Excclfx, atque animi 1‘agacis vrbera 
A  ctudeiiSus, S£ fer is T  yrannis, 
Excuílumquc iugum á Pcruntc faevum 
Almagri, miferáque fervitute, 
AmifláqueTyrannide, &¿ rapiña 
Ereptas violenta, atrocibüfque 
VtbescxdibuscITeiam Peruntis.

H sc Divx M A R LE  petunt canentes 
Tcniplum infigne viri ilolis in albis 
Pleni Religione. Agunrque grates, 
Solvuntvota Deo, organique canta 
Laudant carmine Te Deumcanoro:
T e  Patrcm, Dominumqucconfitcntur:
Te Cxli venetantur, atque terrx:
Te cantant rutili chori Potentem:
Te Sandum refonat .tuxquenomen 
Maieftatisadoratsquor, aer,
Ignis : Te tremit Orcus, atque Manes.
Tu crudelibus etipis Tyrannis 
Vitam : Tu facis, vt Peruntis vrbes 
Libertatefruantur, &  quiete,
Per te vincinius, &  uccamus hoftes.

XXVIL
Tu C A S T R V M  incolumcm venire Cufcúa 
Vidotémque feri facis Tyranni'.
Intrate, atque tuis Sabxa inatis 
Thura incendete, Sihoftium fupetb'is 
Signis, fpolijs tholos, 5¿ armis 
Oniare, atque tropilla ponere alta.
«¡1 I a m  Tcmplú ingreditur,Crucémq adorat
Sandam CH RISTE  tuam, ptecéfq fundens» 
yErernas tibí gratias agit Rex 
C x li  iMagne Creatot, atque térra:
Et fupple^x pia vota mente folvit. 
ít Hxc A N TO N IVS explicardiferté 
lnfignis pietate,6£eminentis 
Do uis ingenij, artibüfque cultus 
C A S T R  V M ptxdicat, á Deóq mifTum 
Credit Máximo, vt á truci Tyranno 
Hxc ditifsima Regna liberaret: _ J
Aras ponerct, atque Templa Di vis: 
Indorümque ánimos Fide, &: timore 
Divino imbuetet: facrxque figna 
Iam protenderct Indicum per orbem 
Late Religionis,atque leges 
Sandas conderet, vt Perunta Regi 
Hifpano ftabilitct omne in asvum 
Manfuro imperio: addit inde pulchra 
D. Virtute, Fideque, Se xquitate,
Libertateque in autea Peruntc
Per C A S T R V M  auxilio Dei recepta, 
Occifis Patrias hoftibus, feroque 
Almagroluvenea via retrado,
Et capto. Sit honor perennis, &C laus 
C H R 1STO, detquefrui quiete Cufcum*
Et pace auriferam Perunta iugi:
Hxc Antonius.«R Itur inde in xdes 
Ampias.Flicepuloexcipit Senatum 
C A S T R V S  fplendido, &¿ indico apparatui 
Prxílantéfque Duces, Virófque lacros,
Et fortes Equites, probóíquecives.
Et cundi celebrant diem venuftis 
Ludis, atque iocis leporc pienis, 
lndulgent Genio. Omne tune videreB 
Cufcum lxtitiique, gaudióque 
Exultare, chorófque per plateas 
Argutis refonarecamilenis,
Et didis epulum, Si iocis facietis 
Iucundum faciebat, atque cantu 
Feftivo, 6£ cvtharx foniseburnx 
Vates Hefperiuscanebat ille 
C A R L I  Magnanimi facrostriumphosy 
Atquexterna ttophxapcr columnas 
Vidrices pofita á Notisad Ardos,
Et qua flant Zephyri leves, &  Euri 
Spirant nubifeti, patétque quáingens 
Tertis Occeanus refufus vdis.
«í Captura Galliaflcvit elle Regem 
Francifcum. Latiúmquc cefsit omne,
Et cefsit Venetus, Ligürque durus, 
Turcarümque ferifugam Tyranni 
Vidit Pannonia, 6í Tuneta captum 
Pyrata Arhdenus, &  Guletam 
Confpexitfugiens per xquor vltum;
T e  T u r c x i n d o m i t i ,  n i g r i q u c M a u n ,
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i x m ,
Atquc A fr i tremuére. Senftt Indus, 
Euphratefque celcr. Tuumqiic numen 
Ganges exrimuit, tuálqué vidir 
P L V S  V L T R A  Hercúleas Peruscolumnas, 
Et Germania nobili in triumpho 
Vidit enm lachrymis fuos per vrbes 
A t e C A R O L E  Principes rebelles 
Duci, S¿ íigna trahi, arque capta bello 
Tormenta ®rea, Saxonü crique gente 
Cum Cattisdomita j tuáfquedura 
Inviftas fubijt manas. Etacres 
Senfcrunt Menapi, ■& tuis Sicambri 
Armis edomitffuére flavi.
Etquis nunc Aphrodifium.Si vrt.iftos 
jEquatosMorinos folo íilebit?
Et turmas Equirum, a¿ rúas cohortes 
Eufas Gallia, Valconal'que cselos,
SeníéreHelvetij, rrucéfqueScoti,
Et pieli hofpitibus feri Britanni.
Sedcum C A R O L E  Magne tot per orbern 
Vrbes,oppida, Regna, naílones,
Gentes, &  populos, Ducéfque magnos,
Et Reges fuperaris, &c trophxis 
Terram iinplcveris; &  triumphus illc 
Longé maximusomnium.quod ¡píe 
Sic te viceris, vt locum interaftra 
Caeli lucida haberc dignus efles.
*lSed Vefpet rutilar, ruuntque noüís 
Obfcurstenebr* , innuitq C A S T R V S  
JEdesquémquefuasadire. Suadént 
Somnos aftra cadentia, &  quiete 
Dulcí membra iubent levare feíla,

Hunc AN TO N IV S Indica in Perunte 
N ov i  Magnanimi Patris triumphum 
V idit, pulchra trophaa, &¿ Arcabucos 
Montes, fluminaque, infuláfque dires, 
Portufque, oppidaque, &  Perunns vrbeS( 
Quas Regi Genitor recepit armis 
Magno Hifpania:, S¿oprimís ftatutis 
Ornavit.facra fubílulit profana 
Cufci divitis, impióíque rirus 
lndorum, atque colonias in orbe 
Deduxit novo,&  Indi® per omnes 
Traclus aurífera; extulit corufcum 
Signum Rcligionis. Vndenomen 
JEternum meruit, decüfque intec 
Eleróas Dea Principes referrí,
Sublimique reponi in a:dc Honoris.

H®c A N TO N IV S inclyruspaterna 
Mirarus Iuvcnis rrophxa, mentem 
Excclfam erigit: excirátque Virtus,
Et fomnos adimit: cupitque magnis 
FacíisMagnanimum anteirc V A C C A M , 
Gaudet fe Occeani asftuantis vndis 
Commifill'e.furcntibúfque ventis,
Et legifle rate ínfulas beatas 
Fortuna:, atquc alias, Deique Norocn 
VidifTe, óc Panamam, arque civitatem 
Regum.nobiléquCoppidúGuaningam,
AImagrique novmn rrucis per orbem 
Chupas Ítrageferocium cohortum

Claras fanguineá, &  Dea: tropha:is 
Aftraie, &c redolcntibus virentem 
Majum floribus.aureúmqueCufcum.

Hic A N T O N IJ  in Indica: Peruntis 
Vt ícirc Hercúleos Patris labores,
Quos terrá, &  pclago tulir, valeret,
Curfus Regnafutt: ferétque laudem 
Ex virtute fuá inelytam. Sed illum
V A C C ^  forria faáa, réfque gefta:,
Et fufpenfa rubris trophaea Chupis 
jEtcrnum ad decus incitare poffunt, 
Atqueincendere. «i Qui niareremenfo, 
ErCJarrhagine, infulis reliáis 
Pulchris Helperidum, truci procella 
Vrgente, ad Lybico Herculi facratas 
Gadesapplicuit. PatérqueNarum 
Expeítat reducem, PETRViQ.fratrera.
5  bed falvus veniet, tuámquecclfam 
Carpentana prius videbit arcem
Félix Mantua Rege i'ub PHILIPPO,
Quám lyrophas Durij bibat liquentes, 
Ripifqueafpiciat íitasamoenis 
Villas, &  placidos vírentis horros 
Piforga:,aruáque, Pintiámque cultam 
Pulchris adibus, &  novis piareis.

Sic res Vranie nitenscanebat 
Geftas aurífera in Perunte Fortis 
V A C C ^ ,  faftáqueftrenua, atquc dotes 
Preclaras animi, atque fufa fa:vt 
Almagri agmina,pra:iióque tanta 
Vno Regnarecepta ilegibüfque 
Ornata, atque tholis trophia fixa* 
Aítumdeniquede hottibus rriumplmifl 
Cufci: allataque figna per Peruntis 
Sacra: Religionis índica; vrbes.

Et diferimina maxima, atque duras 
iirumnas referebat,& labores,
Quos V A C C A  Occeano, infulifque vaftis, 
Etportu, £¿fiuvio, atque in Arcabucis 
Hifpanam toleravit ad Calim vfquc 
ínvifti, arqueanimi vigore firmi.
Qui cuííodibus, impijfque fuíis 
Nautis, &  rate, &  anchoris folutis, 
InBoetim incolumis redit virentetri,
V iclifque Invidia; improbis miniftris, 
Perfunctüfque domi.forifque &:acri 
Bello, pacéquc laude cum perenni
In República honoribus fupremis 
Regum, Se muncribus, bonifquéCunáis 
Charus civibus, &  facri Senatus 
Princeps Rege fub Optimo PHí LIPPO , 
Proitrataambiúone, fe recepit 
In portum p'acidum facr:e Salutis, 
Tranquilla ad virides quiete lymphas 
Piíorgaifruitur, tuifquegaudet 
Campis Pinriaj&hortulisamoeniS,
Ha:c Virgo armipotens probat Minerva, 
Laudat Mercurius, lyráque Phoebus 
Auratarefonat, modilque blandís 
CantatThefpiadihm chorus Sororum.

F I N I S .  * * *
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¿36

m

«S?
OAj

¿fe
X»*GAO
<3 ?'Or
G A O
cg.
c.Xb

£3&
<3 ?
gXc(7̂p

tSo
w
cTo
'<%$

«3S?

-O.
¿Xi

9(?

CYO
M
g:->

<3 ?

SG
erg

C¡£l

<0$
36
<3 ?

ex?

eyo
-tQir
cX d
V
GAD
CYO

S Y N O P -

Pag.f.

SYNOPSIS CHRONOLOGICA.
Y AVTHENT1CA

DE LA VIDA DELILLUSTRISSIMO,Y EEVERENDISSIMO Sr.

DON PEDRO DE CASTRO
CABEZA DE VACA, Y QVIÑONES,

P R E S I D E N T E  D E  LAS C H A N C Í L L E R I A S  DE GRANADA» 
y Valladolid} y Arzobifpo de Granada, y Sevilla.

UNICO FUNDADOR
D E  L A  I N S I G N E  C O L E G I A L  D E L  S A C R O  M O N T E

de la Ciudad de Granada.

DEDUCIDA POR LA SERIE DE LOS A N O S , Y CONTEXTADA 
con los Teftimonios authenticos, que originales fe guardan en el Archivo 

de quatro Llaves de dicho Sacro Monte.

A L  LECTO R:
jA N T ó  COMO CISNE POCO AN TES DE M O R IR  C A L V E T E  

Efte l ia ,  las inclytas glorias de la Familia illuftre del Señor Don Pedro 
de Caftto, fu remontado origen, lafymbolica empreña de fus Armas, 
los famofos hechos de fus Mayores, y las glorias de fu heroyco Padre. 
Mas ni es efto lo que mas apreció cl venerable objeto de efta breve 
Hiüoria,ni el principal aífumpto deeíta Synop- ‘ 
fis. Mj/o me meisribas ¡eflis  flor ere, (i) diria efte Re- 
ligiofo Principe, tomándole á Julio las pala, 
bfas de la boca: Qu.immuitrum opinione niti, vtego  

fimpofteris tneís nobHitñtis ¡nitiuni, ac yirtuiis éxemplutn. Añadiendo con cl elo
cuente Griego. (2)

MmgWKS,¡&,Troavos,&qu<tnonfecimus¡pft 
Vix tanoftravoco.

L o q u e  intentan clamor, la venet3cion, y la gratitud cn efta Obra, es dar i  conocer al mundo 
aquel iníígncHeroe, que lleno de glotiofifsimas empreñas ios bien logrados periodos de íu 
■vida, conlolar fusaufencias con fus memorias, y bofquejar con el pincel de la pluma vna hif- 
torica imagen fuya cabal: ilU qu ¡dcm {dh l fu Sacro Monte) plcauidierum ' 
abijt, (?) pllnushonoribus, M isetirn t¡uosTecHf¿yit. Nobis tm tní¡u£rcndus, aede- 
fidtrandiis eft,vt cxtmpUr ¡evi prioris. A efte centro tiran las lineas todas d.e 
efta Obra. Ellafe enriquecerá con los prcciolbs materiales de antif 
quifsimosinftrumentos, que ateforaaquel fcleclifsimo A rch ivo , eri
gido con la formalidad de quatro Llaves cn las dilcrctiCsiruas Coníli- 
tuciones de la Infignc Colegial,(4)aprobadas por la Santidad de Pauló 
V. GregorioXV. y Vrbano V Í1I. Aqui fe guardan los laboriofos Au> 
ros originales, que fe formaron para la calificación de las infignes R e 
liquias de Santos Mai'tyres, hallad?s.en_las aotiquifíimas Grutas.-delMonte Ssnto , con todos

(i)
C icC r.o rít.in S ak fl.

00 ■ 
Vüf, apad Ovia. /.itfo 

lib, 13 * -

(3) -

Tlln. Sec. Epíft.lib;. 2  „ 
E p iji .l .

(>)
Tit. 26 . ríe jlrc b iv . 

fo l-7J .  ' ’



losinftrílfnentos, y diligfficiá's judiciales tocantcsa dichas Reliquias. Aquí feconfcrvan to« 
dos los Rdcriptos,,y bretes pontificios, y  Cédulas Reales dirigidas en varios tiempos, y f0. 
bre divetfos aliutnptcs al Illmo. Fundador. Aquilas Confuirás hechas por efte Venerable 
Prelado, ó en puntos de fu conciencia , ó en materia-de los negocios mas arduos, á los prime, 
ros hombres, Oráculos de fu ligio en Efpaña, Romaj y el mundo todo , y fus refpeííivjs ref- 
pucllas.^ Aqui los Inftrunientos authenticos, y Cartas confidenciales acerca de las grandes 
empreñas, que fe acometieron, y lograron en vida de tan Infignc Heroe,

^.^L1! guardan originalesno folo la Obra Poética del celebre Calvete Eftella, que 
vaimpreflaaqui, mas también en dos Tomos los v.einte Libros, quede la Hiftoria del Perú 
compuío etie famolo Chronifta de nueftra Elpaña , con otros originales de varios Authores, 
y no pocos manuferiptos tocantes a la vida del Fundador Infigne. Trezc Relaciones fe hallan 
aqui manuferiptas del modo de vida , y diftribucion de tiempo del Venerable Arcobilpo: las 
diez de ellas elcritas por Arcobiípos, Obifpos, Canonigos, y Seglares teftigos de vifta, y fami
liares fuy os poi et pació de 20.30.40. y aun 50. años; y las tres redantes compucftas por tres 
v arones 1 nilgües: los dos R eligióles Trinitarios Defcalcos , y el tercero Monge Geronimo, 
Sobre todos íe concilla ir refragrabiscrédito para efta fuci’ntaHiftoria.el teftimoniodel Ulitis. 
Señor Don Ju.uno Antohnez Obifpo de Tórtola , Dean que avia fido de la Santa ls»lc(ia de 
Granada,y al mtimo tiempo primer Abad de fu Sacro Monte. Veinte y cinco años continuos 
iirvio efte Iníigne hombre atan  Venerable Prelado , defde el año de 13 S j .  halla el de 1510. 
Siendo Prefidcnrc eii Valiadolid el Illmo. Fundador, lo admitió por Capellán en fu familia. 
1  romov ido .t la My tra de Ora nada, lo traxo por fu Pro vi f o t , y Vicario General , provilto ya 
" --------  por fu Mageftad en vna Capellanía de fu Real Capilla. Siendo Arcedia

no de efta Santa Iglcfia compufo vn Libro (5) intitulado : Hiftoria Ecle- 
ftaftica de Granada bujía el aíio de Idio. Efte manuferipto puedo á la vela 
para la Imprenta, con aprobación del Doct. Don Luis de Bavia, aquel 
céicbrecootinuador de Illefcas en la Hiftoria Pontifical, y faeultaden 
forma para la imprefsion del Illmo. Señor Don Fr. Pedro Goncalez de 
Mendoza Arcobifpo de Granada, el año de 16 1 1 .  fe quedó, y conlerva 
original en aquel locuplctífsimo Archivo. Larga parte de efta obra 

trata la vida del Venerable Fundador, que por teftigo tan calificado , y de vifta merece el ma
yor crédito. Como afsimefmo los apuntamientos, que hizo, y aqui fe guardan originales, 
con la Carta, que elcrivió á la Mageftad de Phelipe IV. dándole cuenta de la muerte del Vene
rable Arcobilpo, y recopilando en ella las hazañas de fu vida el Illmo. Señor Don Juan Dio- 

nyííode Portocartero, (6) del Orden Militar deSan Juan , yAbaddc 
Víllafranca, que de Canonigo del Sacro Monte pafsó á Inquifidorde 
Malí orea, Sevilla, Toledo, y la Suprema, y de allí promovido primero 
al ObífpadodcGuadix, y defpnes al de Cádiz. Efte teftigo, mavor que 
toda excepción,lo fuede vifta de las obras heroyeas del Infignc Funda- 
dor todo el tiempo de Arcobifpo de Sevilla. Ni merecen menos ctc- 
ditolos apuntamientos de la vida de efte gran Prelado, queaquife 
guardan manuferiptos por el Tilmo.Señor DonPedrode Villa-Real, 
Capellán del Venerable Fundador, Viíitádor de fu Arcobifpado, y 

Obifpo defpües-de Nica ragua en las Indias, (7 )  teftigo de vifta de lo que allí eferive.
F.ftees el puro manantial de donde le .derivan los chtiftalioos arroyos de efta ceñida 

Hiftoria. Eftos losentiyosáe fn firmeza, v las balas de fu verdad. Efte finalmente el riquifsi- 
mo Era rio,-que lubminiftracon fidelidad las noticias, de que fe enriquece efte aparato IiííIq- 
rico, que procediendo por la ferie Chronologica de los años, dará principio por el que lofu: 
tic taaimportantevida.

(i) . - 
Vidc D. Nicol. Antón. 

Bibliot.Hifp parce 1 ,  fo 
lio 6 $  z. &  D- M a n . J u- 
rad. firmal', ¿e Js£k, 
ann. 15,00.

( 6 )
d lG o n i^ il.T h c a t. de 

S e v illa ,fb l.i i¡z.

<7)
G il Gon^al. Tbcat. de 

'tlica r.f0 l.z s9 .

NACIo E L  Sr. D. -PE
DRO DE CylST.RO E Ñ  
’RO jl A  14, D E-M ATO .

(Año 1 y 34,)
Cupando la Silla de San Pedro (y  ya para defocupatM 

Clemente VII. y govemandolas riendas de la fortuna,y 
ambos Mundos el Máximo Car los V. nació en la Villa de 
Roa  , Obífpadode O fm a, el Señor Don Pedro de Caítro 
Cabeza de V aca j y Quiñones. Su natalicio fue el d i a 14-

_ . c*e Mayo, por dos razones myfterioío,y de feliz augurio.
1.a primera : porque nacioeti las vifperas del dia 15. en que celebra la Iglefia de Efpaña los líe
te Di cipulos de Santiago , y  efte niñoéftába deftinádodel Cielo paradefeubrir las cenizasdc
tresdeellos;y.ca.ificarla$i-eomolohizo elañodei<íoo, Lafegunda; porque n a c i ó  e n e id i i

con.

(S)
¡'¡de Harón, ad diem 

iftum.

B .A T T IZ O S E .

• —•--- ---------------

SV T A D R E .

(9)
Vide Ste ll-jiip .& G af-  

cüafo de U Vega, tom. z. 
lib. 3. &  H errtr, Hif
toria de las lud ias, Dc- 
ead. 7.

S /  M A D R E .

SVS HERM ANOS.

confagrado tn los Éclefufticos fallos á San Pafqual Papa, y San Boni
facio Mart y r (8): aquel empleado en lacar los Cuerpos, y Reliquias 
de Santos Martyres de los Cementerios, y Cathscumbas para colocar
los en magníficos Templos: y elle expendiendo fu corpulento cáudal 
en comprar de mano de ios Tyranos cuerpos de Santos Marty res,para 
colocarlos en decentes Vrnasj que parece que nació debaxo deefte 
ínfluxo fagrado el illuftrc Fundador. Baptizóle en la lglefia de la San
dísima Trinidad, principal Parroquia de dicha Villa.

Fue fu Padre aquel monftruo de ambas fortunas ($) el Señor D. 
Chriftoval Vacade Caílro, natural de Mayorga, del Orden dcSantía- 
<2.0, Comendador de Palomas, beñor de Siete- Iglcfias, y de los Lugares 
de Ifaere, y Santa María de Lotero, Corregidor de la Villade Roa, 
Oydo'rde Valiadolid, Confejero delSupremo , y Realde Caftilla , fu 
Prefidente interino, Capitan General, y Govcrnador de las Provincias 
del Pirii, y Cufco , y Reynosde la Nueva Caftilla, y T o led o , y Jaez 
Viíitádor de fus Fortalezas, y Audiencias, cuyo nombre ha quedado 
famofo á lapofteridaden lisTiiftorias FuefuMadre la Señora Doña 
Maria M agdalena  Quiñones, y Ollotio , de la Cafa de losCondes de 
Luna, incorporada ya con la de Benavente, y de ios Marquefcsde 
Aftorga.

Tuvo fíete Hermanos. Los dos varones, cuyas fuccefsioncs re-
_____________  caveron en el Señor Don Pedro, que era el tercero, por aver fallecido
de corta edad el Señor Don Geronimo , del Orden de Santiago, que fue el primero , y poco 
defpuesde fu Padre el Señor Don Antonio, Comendador de la mifrha Orden, tin aver toma- 
doeftado. De las cinco Hermanas, las tres Doña Guiomar, Doña Leonor, y Doña Beatriz, 
fueron Rcligioías en el Convento de Sena de Valiadolid de la Orden de Santo Domingo. Las 
dos vltimas falierou con otras tres áfundar en Zamora Convento de fu Orden , yendo poc 
Priora la Señora Doña Leonor. Bolvieron defpuesá fu antiguo Convento de Valiadolid por 
concefsion deClemente VIII. á 16 . de Febrero de 1600. Otra de las Hermanas, llamada Doña 
luana, casó con Don Alonfo de OlTorio, de la Cafa de Benavente, y dexando affeguradala 
fuccefsion fe retiró a acabar fu viudézcon fus hermanas al referido Convento , donde murió 
Reli^iofa Profeíla. La  vltima de las hermanas llamada Doña Cathalina , casó con Don Gon-
.___ ÍL__ __________ _ | cai0 de Cazeres, dexando vna dilatada fuccefsion. Efta es aquella glo-

riofa familia, de quien pudo dezir Salomón ( 10): O quampulchra ejiCaftx 
generat o cum cl.tricM ; ¡mmortalis eft enim memoria ¡llins,  quia apud Dium nota eft,
&  apud bomines.

(Año 1 5 3 6 . )
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T A S S A  A  V A L L A D .

SV SE R IE D A D .

SV HONESTIDAD. 

(ti)
Ecclepaft. cap. 2 S .v .

EN efte año pafsó la Cafa de fus Padres de la Roa  á Valiadolid,por
que no cabía en tan corto Pueblo, el que avia de fer hombre tan 

grande. Aquife educó, y crió nueftro Don Pedro en fu primeraedad, difponiendo la Provi
dencia,'que fueñe la CorteThcstro, y Efcuela de aquella grande Alma. L o  principal que fe 

advirtió fiendo niño, y aun eftando en la Cuna, fue vna feriedád , y compoftura tan delufada 
en aquella tierna edad , que jamás fe le notó rifa ; pero con tal afabili
dad al mefmo tiempo, que fe eonciliaba el afeito, y voluntad de quan. 
tosleveian.

Aun entonces dió pruebas, quaritó mas indeliberadas, mas flti- 
ccras, de la honeftidad, y pureza j que mas parecía en él connatural, ó 
virtud infuía ,  que adquirida; pues aun eftando en la cuna , ó en los 
brazos del Ama feobfervó, que al tocar en fus oydos alguna palabra 
m e n o s  decente, en que fe deslizafle la menos cauta modeftíadelos 
circunftantes , como fi ya entonces tuviera el niño en los oydos aquel 

3 g_ cerco de efpinas, que pide el Ecleíiaftico, ( 1 1) y eftas le puncaffen, eiu- 
________________ ___ pezabaá derramar tiernas lagrimas, y moftrar con fufpiros fu defa
mado, fin poderle acallar, ni con el pecho, ni con otro algún alhago , haftaque fetermínaffc 
fa platica. Efta que pareció cafualidad al principio, contexto la repetida prueba, y experien
cia era f u p e r i o r c c l e f t i a l  impulfo, el que le acompañó todo el reftodefu vida ; pues fu  vltimo 
Confeflor, que le oyó varias vezes de confefsion general, depuLo no avia jamás amancillado
la flor hermofa de fu virginidad.
_____ _____________ N o fue menos admirable el prodigio, que fe oblervo en el devoro

SV a b s t i n e n c ia  niñoyapotefte tiempo, repitiendo!"? la maravilla, qucdeS. Nicolás 
-----------------(e



te  obíorva en fu v ida ,  que los MiercoIes, y  Vicfncs, com opof fdpíriotlnftinCtoavunaba.ro 
con fin an d o  tomar el pecho mas, qucvnavczaldia. Tan de antemano prafticócl deirádo 

mno la coftunibrc, que inviolable obfervó el reüo de fu vida , de a y u 
nar íemejantes dias, pudiendo en el confagrarfeel dicho , quede H er
cules profirió el Profano (i 2}: In cunísiam ¡ove dignus eras.

{ n )
O vid.Ep ‘ft.D c¡sii.Iier-

eul.
( A ñ o  1 ^ 4 0 . )

T ^ O r  el mes de O ctubre  de  cite an o  fe defp id ió  de fu cafa el S eñ o r  V a c a  de C a f t r o  Pad re  dé 
1  nueftro  H e r o e  .p a r a  part ir le  a l a  India S e m b r a r l a  de fus p a l m a s , y  fus laureles  , c o m o  
p ar t ió  con  e fef l o  el día 5. de N o v i e m b r e  c o n  1 7 .  N a v e s  defdc e l  P u c r to d e S a r t  L u c a r , d e ja n d o  

U e d u c a c io n d e  fus hijos a c a rg o  de fu M ad re ,  H e ro ín a  in co m p ara b le ,  
y M a tr o n a  de un gular  v ir tu d ,  que c o n e l  m a y o r z e l o ,  y c u y d a d o  invi- 
g t lo c n  la c r ian ca  de fus h i jo s ,  e fp c c ia lm en te  de nueftro  D o n  P edro ,  

a r  ' ,q l í e 5 ° , ' 1 , 0  cl S o 1 1 n i a u n e n ( 'u O r ie n t e ,  fe m o ft ró  p e q u e ñ o ,  m anifef .
t a n d o  fiem pre  en fu oella índole p ro p o rc io n  para co fa s  grandes. E ftu d ian d o la s  prim eras  le
tra s ,  tucedia con  nueftro D o n  1 e d r o ,  l o q u e  de San B e rn a rd in o  cuenta  fu hi ¡ lor ia  , q u e  fi fo- 
b r , v e n i a  qu an d o  o t r o s  de lu edad citaban em pleados  en aquellas  p u e r i l id a d e s , que producen
l £ l u e  t l e V ^ d S o ™  *ÜOSj  Cn vlenÉloIcfe componíandiziendo: Dexems

O V ED A  A  CARGO 
D E SV M A D R E .

(Año 1 5 4 1 . )

S /T R ÍM E R  CONPESSOR 
E L V .T .F A B R O .

K N T A B L A  3 . HORAS 
D E ORAC. C A D A D IA .

ES t e a ñ o l e f e ñ a l ó  fu M ad re  al S e ñ o r  D o n  Pedro  p o r C o n f c f i o r a l
Y  t  cc r̂o  f a^ ro ,v n a  de las pri meras d iez C o lu m n a s  de la C o r a  

pania de Je íu s ,  C o m p a ñ e r o  del g ra n  Patr iarca  S e ñ o r  San Ig n a c io ,  v el 
, , , , .  , , « n ltrom ento  mas p o d e ro fo ,  de que fe v a l ió  cl Santo  pata  la con  verfioti 

gran de  A p o fto l  de las Indias San F ra n c i fc o  X a v i e r ,  tan d ie d ro  DireCtor de c onc ienc ias ,  
q u e  le l la m a b a n  en a C o r t e : H  Sabio encantador de la s t im a s . Efte fabio M aeftto  c u l t i v ó  la fazo- 
n a d a  tierra del d ó ci l  g en io  de D o n  P e d r o , c o n f ián d o le  aq uellas  prim eras  fem i l la s  de piedad, 
qu e  en ade lante  p r o d u je r o n  tan c o p io fo s  frutos.  T a n  c ie r to  es, que:

Quó fm ttl tft imbuía receñí fe r v a v ít  odorem 
Tejía i i ü . 1

D efd e  entonces  rad icó  el h ab ito ,  y  d i í t r ib u c io n , que c o n f e r v ó  toda fií 
Vida, ae em plear  tres horas  cada dia cn la O r a c ió n  m ental .  L a  primea 
ra al am a n e c e r ,  en qne'fe preven ía  para to d o  lo  a d v c t fo ,  que en el dif. 

, ,. . , C, , ‘ a f odia  3 c a c c e r l e :  la f e g u n d a d e d o s  á tres de la t a r d e : l í  
t e rc e ra  de diez a o n z c  de la n o c h e ,  fin que cl g lo b o  de n e g o c i o s , y  o cu p a c io n e s ,  qu e  ocu rr ían  
en los altos  em p leo s ,  q u e  ex e rc io ,  afsi S e c u l a r » , c o m o  E c le í ia f t i c o s , led i lpen fa f len  cn diftti,  
b u c io n  tan p iadofa .  A q u í  t a m b a n  entab ló  a q u e l lo s  e je r c i c io s  de fu p e n i te n c ia , v  m o rt i f ica 
c ió n ,  que practicaba r o d o  el a n o ;  p c ro e íp c c ia lrn c n re  las V i g i l i a s ,  A d v i e n t o ,  v O u a r c t m a  
l a s q u e  recataba  fu h u m ildad  del p ú b l i c o ;  pero n o  pudo  hazer  tan o cu ltas  ,  que n o i e r a f t m f í  
íen p o r  a lg u n o s  in d ic ios  de fu p iad o fa  crueldad .  m u c u ,

(Ano 1 5 4 6 . )

fu ^fnpcjadacapactdadcn primeras letras ,fr
l  h e c h o d u c n o d c l a l e n g u a  L a t i n a ,  p a l s ó d e e d a d d e d o z e  a ñ o s a  Sa
la m a n c a  , donde era actual O b i fp o  fu d e u d o  et S e ñ o r  D o n  Pedro. 

-i-a v  .  de C a í t r o ,  para en rfar  á fu fon ibra  én aq u el  E m p o r io  de la s  letras
E i lu d io s  m a y o r e s .  A p l . c o f c  cn a q u e l la  labia A th en as  i  la P h i lo fo p h ia  ,  y  lengua  G r i re i í  
q u e  ap ren d ió  con  e m i n e n c i a , g u í la n d o  tam bién los ru d im en to s  de la H ebrea  Y  aunnnefc 
h u v ie ra  de legu ir  fu g e n io ,  y  ap l ic ac ió n ,  hu v iera  b ucead o  los  o rác u lo s  á ¡a T h e o l o g i a  íisuien 
do  e l g u f t o ,  y d i re c c ió n  de fus P adres,  f igu ió  la carrera  de C á n o n e s , y  L e y e s , cn q uc  tuvo  P°r 
M a e lt ro s  ios p r im e ro s  de aquel f ig lo  , y entre e i lo s á  D . F ra n c i fc o  S a rm ie n to  O b i fo o  de l/cn.

-------------------- que r e n u n c ió la  Pre f iaen cia  de C a f t i l l a ,  v f u c v n o d c l o s T e í t a m i n t a -
s v s c o w s c m - w s .  r i o s d e lS c ñ o r P h e l ip e  ¡[.  T u v o  po r  C o n d k i p u l o s e m i n e i T t e s " .  

^ 7 7 7 1  c u y o  c a th a lo g p  por di la tad o  fe o m ite .  B a i l e d e z i r , que tres de ellos 
fu e ro n  Cardena les ,  d o s  Pref idenres  de  C aft i l la ,  y  m u c h o s  A r c o b i í p o s , O b ifpo» ,  Inquiíidores 
G e n e r a l e s ,  y C on ¡c ;c .ro s  del S u p re m o  de C a ft i l la .  N o  puede n e g a r fe ,  qu e  ay  Eras  fenzesde  
i n g e n i o s ,  y fecundas de h o m b r e s  gran d es ,  y tal fue efta ; por lo  que p u do  l la m a r le  de nusftroS 
C g lo s ,  el S ig lo  de O r o .  B a ñ a b a  p a r a  b az^rlo  tal fo l c  el S e ñ o r  D .  P e d r o ,  quien hizo ran venta-

jefas

■PA SSA  A  S A L A M .  
e s t / d . m a y o r e s .

SI' f j M S -  DE ERU
DITO.

T A S S A  A  I j -  CORTE 
A  AH O GAR  TOR SV 
T A D R E .

t 5-
¡ofos progrtífos en las letras, y falló con tan fentadocredito de Sabio 
de fus eftu dios, que foecl Oráculo de fu tiempo , con quien el Monar
ca de Efpaña confultaba fus dificultades masardqas, á quien remi tiara -

_______ los Efcritorescelebres fus contemporáneos fus mas eruditos eferitos,
no atreviendofe á fiarlos i  la Prenfa fin el dictamen, la l im a, y aprobación del Sr. Caftro. Aísi 
lo practicó D.Fernando de Mendoza con fu Commenrario famolofobrc el Concilio Ili iberi-1 
taño AfsLclCondcftable de Caftilla coníus Trabajos, cn orden á la defenfa de la venida de 
Santiazo á Éípaña. Aftiei dpftifsimo Padre Juan de Pineda de la Compañiade jefuscon fu 
Libro*nlob , y el queeferivió de RtbusSuíomouis. Afsi el Lic. Pedro Fernandez Navarrcte en fu 
Conftieracion de Monarquías, yDifcurfoiTolyticos. Afsi finalmente el eruditifsimo Padre Andresdc 
Lcoa de los Clérigos Menores, tan conocido en el Orbe Literario por fu lección de antiguos 
Padres, y eminencia en las lenguasOrientales, con fu prodigiofaobradelaTranslacioiida 
laParaphtaüs Caldea, oTargo delTeftamento Viejo, y la del Texto Syriaco del Nuevo Tcíta- 
tnentó, juntamente con cl Pfalterio quincuplice, diziendo la temífsion : Que tftíma mas clpancer 
del Señor Oftro, que las nmbaS aprobaciones, que de los hombres mas erudita de Europa leuia yapara/u obra.

(A ño  1 547-)

GOnccdele efte año la Santidad de Pauló III. vna Capellanía en cl Altar de Sauta Cartulina 
del Monafterio de San Aguftin de Manfilla del Obifpado de Leen. La  Bulla expedida en 

Roma tiene la fecha ptidie KalcndasEcbruarij, año 15 47.
[ A ñ o  1556-)

EN Valladolíd fe hallaba termínadala carrera defusEfludioselSr. 
Don Pedro, qnando le lacó para la Corte la vrgeneia de la caufa 

de-fu Padrt.-Aefte Cavalleroavian proceflado fus émulos (quefiem- 
prclos tuvieron los hombres grandes) capitulándole M. acticulos,

________  como otros tantos delitos. Onzs años avia, que pendia fu caufa , halla
oue abobando aora el hijo por el Padre en los Confejos de Indias, y Real de Caftilla, lo hizo 
con tal eficacia y acierto, que la cauta tomó curfo, y logró feliz éxito , dándolo por Ubre de 
los ’  1 careos, y declarándolo por Miniftro juftificado, re fto , y digno de fer premiado por el 
Monarca. Sobre lo que lo2;ró le  le defpachatfe cn revifta Ejecutoria por el Confcjo de Indias, 
fu fecha en 2 3. de Mayo de 1 ss«- ™ y °  tanto authotizado fe guarda en el Archivo del Sacro 
M o n «  Como afsimifmo la Cédula del Señor Phelipe II. de a7 . de Febrero de dicho ano 
que mandó reftituirlo á fu antigua Plaza de cl Confe jo R e a l , con todos los honores, y- gajes, 
que antes tenía, y quefe 1c ptemiaflen fus grandes m em os, y pagaffen.todas las cantidades, 
oue fe le debían de (us Plazas, y gallos hechosen el (ervicio del Ccfar A f»  fe convirtió en bo- 
nanea la tormenta del Padre, luego que rayoel Santelmo de la defenfa del hijo. _

N o  e s  p e q u e ñ o  e l o g i o  de efte gtande hombre el concepto, que le mereció el íincero;
___ _ r  y n3da apafsionado diftamen de San Francifco de Bar ja 5 pues como

“ “  , , refiere fu eloquente Homero, (13) erainentifsimo igualmente, que én
r ¡h <  cas i  S < la Purpura, en el eftilo, el Cardenal Alvaro de Cienfuegos, affumpto 

r  "  .. ¿ c ia Compañía de Jefus, confultado años defpues por el Catholico,/
j  _ Phelipe 11.(obre á quien confiaría cl importante empleo de Prcfiden-

t^de Caftilla, refpondio aquella ¡Iluminada pluma de San Francifco de Borja efte formal elo- 
ein • El Licenciado /a c íd e  Caftro, que ts el mas antiguo de loi del Conjejo, es temdoper hombre de mucho tomo, y 
Z „ i ’r  v rtfíítu i aísi tn a ye r Calido lib r l dt los cargos, qui le hiñeron del tiem po ,  que tfiuvo en las Indias , q«t 
Z  M ’r L  c en la dtflreza, con que a lli el Oficio de Vrefidente en las Audiencias, y  el de Capitán, aviendo 
Ü n ¿ L s ‘¿botado en Corte muy f l u i d o , y oydor de ChancilUria, y  defpues ¿el Confejo R ea l, y tiene grande expt-  
ÍL ¡ «  de SI, porque en lo mas del tiempo ,  com.  d» Ju a n  de Vega , y  cnf»s vacantes, ha hecho el Oficio de Trefidenti 
Z L n f i i s f a c l i o n  del R eyno, yfoy ciertofcr U  a g ra n g a fio  de todo el fu  promocion,  por lo mucho >1
¿I buen ¿ o í , ,  que tiene con los negociantes:  allende de fer hombre principal ie  hnage, y  de mucha authondadenju

prefencia.yeanas. [ J b l i * . )

Y  A  Santidad de Paulo IV . le hizo gracia efte año del Beneficio fimple de Bczmarvin, con 
L  otros tres de tema confiderable, á reprefentacion del Señor Phelipe II. y  k  ^ fp^hofLt 

BÜUa fu data en Rom a apud Sanftum Petrum7.Kalendas Augufti,ano 1 j j S .  Concftacon-
erua fe difpufo 1  recibir el Sacerdocio-, para cl que, como para las precedentes Ordcnts, h i
l o  losexercicios cn la Cartuja , cn cl célebre Santuario de la Villa de Am ago, de donde le na
ció el amor, y eftima, que Qesnpie profeísó k efta Religión Sagrada, Cielo de la tierra, donde 
viven hombres Angeles.

A mo  J5S0.

HAfta efte sño fe mantuvo Don Pedro cn la Cotte con fu Padre; y como la -erenfa de eñe 
avia dido i  conocer los fondos de fas talentos, le confió cl Contejo negocios graves ¡o?,
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empleos de.la máyoí fatisfaccion, en los que 3ió tan buen» quenta 3 í  s i , de fu jaftificacion
------------ • — ------- ----------- * l i te ra tu ra . ,  q u e  la  M ageftad  del S e ñ o r  Ph el ipe  I I .  lo  p refeu tó 'para’el

A r ^ e d i a n a t o  de S a ldañ a ,  D ign id ad  c o n  ju r i íd ic e io n  quaíi  E p i fco  pal 
v n a  de  las pr inc i pa l es  de la  S a n ta  Ig le f ia  de L e ó n .  Afsi  iba D i o s c o l o  
c a B j jo e f la  lu? l o b r e c l C a n d e l e r o d e  fu lg le í ia ,p a ra  q u e la  llenafle  toda"

de lo s  re sp lan d o res  de fu ían t id ad ,  y doctr ina .
, { J n e  156 1 .)

O Rdepado de Sacerdote , fe graduó de Licencia i  10 .  de Noviera.
Ure de cftc a ñ o  p o r  la C a p i l la  d c S a n ta  B a r b a ra  de  laVniverí id iid  

D V A S E . I de S a la m a n c a  , en las Facu ltades  de C á n o n e s ,  y  L e y e s .  Y a  la u rea do
 * ------------------- > t o m ó  a p r in c ip ios  de D i z ie m b r e  de efte a ñ o  poffe ís ion  de la  Dignidad
del  A r^ ed ian a to ,  en v ir tu d  de B u l l a s ,  que le  e xp id ió  la Santidad  de P ío  IV. fu  feelia í e x t o  K a  
leudas  M a n i j  de efte año .

(A no  1 5 6 2 . )

AV t h o r iz a d o  c o n  efte c a r a f t e r , f u e  n o m b r a d o  p o r  el S e ñ o r  Pheli  
. pe II .  V i í i ta d o r  de  la  R e a l  C ap i l la  de G r a n a d a ,  c o n  la de los 
Santos M a r t y r e s ,  fugeta  en to n c es  á la  J u r i fd ic c io n  de d icha C apil la  
S o b r e e f to  fe le d e f p a c h ó la  R e a l  C é d u l a ,  fu fech a  en M a d r id  i  3 de 

A b r i l  ed e f tc  a ñ o .  A  tre inta  del m i f m o  m es e n tró  la p r im e ra  v e z  en G ra n a d a  á dar p r in c ip io  i  
fu  V i í i ra  ; pero  á  la v erdad  c o n d u c id o  de D i o s  , para  i r lo  a c erc an d o  á la g ran de  EmprelTa 
qu e  lo  dett iuabafu  P r o v i d e n c i a ,  d e l d e f c u b r l m i e n t o ,  y  c a l i f ic a c ió n  de las Santas  R e l iq u ia s  
qu e  fe o cu lta b a n  aun en la s fo te t ra n eas  G ru ta s  del M o n t e  S a n t o : pues deíde efta p r im era  en 
t r a d a  fue  o c u la r  te ft igo  de las m a r a v i l ló la s  l u z e s ,  q u e  a d e s h o r a  de la  n o c h e  c o r o n a b a n  la 
íagrad a  C u m b r e .  *

(A n o  15133.)

f J’ V e  n o m b r a d o  V i í i t a d o r  del H o fp i ta l  P*eal de efta C iu d a d  , m o n u  
m e n t ó i n f i g n e a l a  po ftet idad  de la piedad m a g n i f ic a  d c l o s C a -  

t h o l ic o s  R e y e s  D o n  F e r n a n d o ,  y  D o ñ a  Ifabé l .  L a  C é d u l a ,  qu e  con 
efte d e f t in o  le de íp ach ó  fu M a g e f t a d ,  t iene íu fecha en M a d r id  á 24. de F e b re ro  de efte a n o .  ■

(Ano 1 5  64.)

Co n t i n u a n d o  en e l  M o n a r c a  la fat is facc ion  de efte fu ju f l j f i c a d a  
M i n i f i t o ,  l e  d i r ig ió  efte a ñ o  fu R e a l  C é d u l a  fe c h a  en M o n c ó n  

de A r a g ó n  á 2. de  E n e r o , c o m e t ié n d o le  la V i f i t a d e l  C o l e g i o  R e a l  de 
efta  C iu d a d .  T o d a s  eftas C éd u las  fe gu a rd an  o r ig in a le s  en el A r c h i v o  del  M o n t e  S a n to .

(A no  1565.)

EN  efte a ñ o  fue el  S e ñ o r  D o n  P e d r o  v n o  de lo s  V o c a l e s ,  q u e  c o m o  ral afsiftió al C o n c i l io  
. P r o v i n c ia l ,  q u e  fe c e leb ró  en G r a n a d a  p o r  el S e ñ o r  A r ^ o b i lp o  D o n  P e d r o  G u e r r e r o ,  y a 
la c é le b re  ío le m n id a d  del J u b i l e o ,  q u e  t raxo  de R o m a  el C a ñ o n ig o  F ig u c r o a  para el d ia  de la 
T o m a  de G ra n a d a  2 .  de E n e r o ,  c u y a  p u b l ic a c ió n  fue  efte a ñ o , fo le m n iz a n d o íe  la  p r im e ra  vez

8.

D EL HOSTí Tj I L K Z A L

D EL COLIGIO R E A L .

elfiguiente.

O T D O  R D E GR A '
v a d a . DEfpues de qua tro años, que gaftó el Señor Don Pedro en las refe- 

ridas Vifitas del Real Patronato, partió á la Corte á dar quenti 
de fus Coniifsiones. Encontróle el premio en el caminocon la Real 
Cédula, fufecha en Valladolid á 19. de Marzo de efteaño, enquele 

mandaba fu Mageftad le íkviefie en la Plaza de Oydor de la Real Chancillcria de Granada. 
Continuó no obftante fu camino fin eferivir fu aceptación. Llegado á la Corte , dio razón af 
Confejo délas refultasde fus Comíísiones. El Confejo informó á fu Mageftad del zelo dili
gencia, v juftificacíon, con queavis practicado lo concerniente á fus encargos. En cuya'vifta 
íe mandaron formar diferentes conftituciones , que feoblervalTen para el mejor redimen , y 
govierno; afsi en la Real Capilla, como én el Hofpital, y Vniverfidad. Suplicó entonces’fe 
leadmitiefle larenunciidela Plaza deGranada, porhallarfepreciOado 1 pallará Valladolid, 
donde fu Padre el Señor Vaca deC aftro , llamado del defengaño, y caníado de las ineonftan- 
cias de\a fortuna, fe avia retirado ai Convento de San Aguftin, para pallar en tranquila quie
tud el refto cíe fu vida, yatender vnicamenre al importante negocio de fu falvacion. Paralo 
que le concedió grata licencia, a repetidas mftancias fuyas, ej Señor Don Phelipe II. porfa 
RealCedulaen Madrid á ípvde Agoftode 1 564. con la gracia del goze de todos los honores, 
gajes de íus Plazas, y ciertas penfiones, con que lo premió, y con la calidad, de que dexafle vo- 
rado^los pleytos, que huyieflc vifto , y fenecidos todos los negocios, que eftuvieflen á fu car
go. Eftas circunftancias détuvierou fu retiro hafta fin del año 1 565. A nueltro D. Pedro lele 
concedió licencia pót fáW-fyitó motiyo para reUdic ea Valladolid i pero fin admitirle la re
nuncia de la Plaza en Granada.

■v a s s a  a  Va l l a - 
d o l id .

co m Vn i c a  a  S A i n A  
TU  ERES A , Y  S. J íO íN  
D i L A  CRVZ.

OYDOR D E  Va l l a 
d o l i d .

TRESSD EN TE DE GR A  
V A D A , Y  VISITADOR 
t>E SV C H A N C ILLER IA

/ #
(A>¡o_\$6 y .)

A Principios de efte añoentróen Valladolid , donde leeomunitó 
j r \  fu Padre las difpoíiciones de fu teftamento. ElTribunalde la 
Santa Inquilicion de aquella Ciudad, le nombró por íu Confultor en 
cafos de gran monta , que por entonces en ella fe trataban > prueba de

li  gran fatisfaccion , que de fu diítamen tenia aquel reítifsimo Tribuual. L a  Santidad de Pió 
V.por fu Bulla, fu data en Roma Nonis Mai j de efte año , le hizo gracia, á petición del Señor 
Phelipe II. de vna pe n fio n de 500. ducados fobrccl Arcedianatode la Fuente del Sabuco , y la 
Abadía de San Frondes; premio con que remuneró el Monarca los fervicios hechos en la Vi- 
Íitídel Real Patronato de Granada.

(Ano 1568.)

EN e f t e  año comunicó el Señor Don Pedro la primera vez los dos 
Oráculos de fantidad de aquel íiglo, Señora Santa Therefa de Je-  

fus, y Señor San Juan de la Cruz , primeras Columnas , y mayores Af- 
tros de la Reforma Carmelitana; con cuyo fbgolo trato fe encendió 

mucho fu efpiritu. Afsiftió á la Fundación del Convento de Religio- 
fas, que alli fe hizo en efte año , y á la íolemneProccfsion , con que fe trasladó el Sandísimo 
áfu nueva Iglefia.

( A n t .  15.70)
P Ermaneció en Valladolid , donde por el mes de Septiembre de efte 

año, le halló la Cédula Real de 3. de dicho m es, fu fecha en Ma
drid, en que fu Mageftad le nombró en Plaza de Oydor de aquella

• Chancillcria, y tomó poffefsion de ella , fiendo alli Prefidente D. Juan 
Zapata de Cardenas, Colegial de Cuenca, y Obifpo defpues de P¡acencia.

(A n o  1 57S )

POr Real Cédula de fu Mageftad fechaen el Efcórial a 9. de Julio de 
efte año, fue nombrado, y promovido á la Prefidencia de la Real 

Chancilleriade Granada , de laque tomó poflefsion por el mes de Oc- 
tubre de dicho año. A 2s.de Noviembre del roefmo, ledefpaehó fu 

Mageftad otra Real Cédula, fu fecha en el Pardo, cometiendole la 
conclufioade laVifitadeeítaReal Chancillcria, que el año antecedente avia empezado el 
lllmo. Señor Don Juan de Redin Obifpo dcTarazona, y por la rcfideaeu ptecifla a fu Obil-
pado no avia podido fenecer. , . . .  . . . . 1 » . .

Conciliófecn efte empleo tal autoridad fu voto en el Acuerdo , que el foioera el Ar- 
bitrode las fcntencias, difiriendo todos á fudi&aruen en qualquier punto. Efcrupuazando 
fobreefto fu delicada conciencia , dio principio ala loable coftumbre , qüeaísien las Cnanci
llerías, como en los Cabildos le ha continuado deípues, de votar el Prefidente el v.timo,(obre 
que hizo reprefcntacion al Confejo, y á fu Mageftad, quien le dió licencia para hazerlo ai s i , y 
q u e  fu s  Succeflores lo pudieílen practicar. A. luplica de el Señor Phelipe 11. le hizo graciala 
Santidad de Gregorio XIII. de otra penfion de S 5 0 .  ducados annuales lobce el Obilpadode 
Segovia.de que le defpachó fu Bulla, fu data lo.Kalendas Julij, Anni 157S.

(A no  1579.)

COnful talo efte año el Phenix de las Becas Sto.Toribio de Mogro- 
be)o fu deudo, que fe hallaba Inquifidorcn Granada, íobrcíi 

aceptaría el Arcobifpado de Lim a , para que fu® prefentado en cftc 
a ñ o  ; y rehufandoel Siervo de Dios tomar fobre fus ombros tanfor- 

midablecarga, le dió fu parecer el Prefidente con tan energica, yefi- 
«azin(tancia,que venciendo los vatiosdictamenes, que le dieron muchos otros, le rindió el 
Santo á aceptar el Arcobifpado. Ya por efte tiempo mal hallado,y cfcrupul010 el Sr.D.Pedro 

’ con los empleos feculares, penfabahazee vna glonofa renradaocel 
mundo, para lo que hizo cite año vna larga Cóníulta, fque original le 
guarda en el Archivo del Sacro Monte) y la remitió i  los PlVfofepU 
de Acofts, Provincial de la Compañía, Pedro Berna!, y Maeftro ma

fias, que lo avian fido, y á otros dos Padres, perfonas degran calidad, y don de coníeio. Con- 
fiderando todos eftos eravifsimosConfultores la gravedad de la caufa .convinieron , en que 
no dexaffe los Oficios, y en que podía temer en dexarlos tentación del Demonio , cuydauofo
de im p e d i r l o s  bienes, que rezelaba, y ganofo de privar de los frutos, queveiaenel bien pu
blico, por la reíta adminiftracion en el cargo, que tenia.

1 (tyíiÍ0I)SO.)
T T 'L d ia n .d e E n e r o d c  efte año confultó el Señor Pfefidcnte Don 
J D  Pedco dc Caftro Padce E n r^ uez fu C o n fe flo r , que

CONSULTALO SANTO  
TORIBIO D E MOGRO- 

0 .

COtJSVLTA RETIRAR. 
SEDSL SIGLO.



CJISO  R ^ R O  , QV£ 
L E  T J S S J  CON EL Sr. 
CASTRO J . S .  y \ Á X D K  
L j i  CRVZ.

Fr. Vrtmcifco de Santa 
María , tora, l . Chronie. 
fo l. 429.

fr .Jo fep h  de lefus M u - ' 
fia  , y  ida d tS . lúa» dé la  

C m X .-
fr.luán de la Rtfum c. 

Itb .l. cap. 23*

S.
avia fido en Salamanca, defdc q u e  eri eüafoi’mó fus tíhtdíos, figailícandolc los vivos, y efica
ces defeos, que tenia de renunciar los Empleos fecularcs, y retirarfea la vida ÍOliraria, y con
templativa de la Cartuja, y á la lección de Santos Padres, y Sagrada Efcritura, a que íiempre 
avia tenido grande afición. A cftaConfulta refpondió el prudente Director, permitiéndole'- 
.la mayor aplicación a! eftudiode Letras Sagradas, y denegándole fu pretendido retiro, p«r 
pareccrle fugeftion del enemigo, que fo color de piedad , queria quitar vn juez de tanta inte
gridad, y jutUficacion , en tiempo, que tanto lo nccefsitaba el bien común, fegun confia de 
dicha refpucña, íu fecha en Salamanca á 13. de Junio deefteaño, que original íe guarda encl- 
Archivo del Monte Santo. ■

Interponiendo fu luplica el Señor Phelipell. le concedió la Santidad de Gregorio XIH.' 
lagraciadeotrapenfionde tso.ducados animales fobre el Argobifpado de Burgos; la fecha 
de la Bulla en Roma apudSamflum Petrum fexto Kalendas Juni; de efte año.

(.^m> 1 5S1.)
V I litándolo efte año por Pafqua de Navidad Sr. S.Juan de la Cruz, ' 

con quien dcfde Valladolid profcííaba vna amiiiad íanra, le'di-■ 
xo el Sr- Caftro aquella memorable fentencia, que tan impreíTa le que.' 
do al Santo, y repetía frequentcmente pava imlruccion de fu exemplar 
Reforma. Notanla todos fus Hlftoriadores, (1) y fueelcafo : ElPa-' 
dre Vicario Provincial de Andalucía , llamado Fr. Diego de la Santif, 
f in ia  Trinidad, vino eñe ano & Viíitar fu Convento de los Santos Mar-' 
tyres, y lo que halló que reformar en el goviernodel Prior (oy 5.Juan 
de la Cruz) fue, que no pagaba las Vifitas . que le huíanlas perfonas 
m a s  graves de la Ciudad. Conoció el Santo en el Vicario Provincial; 
alguna inclinación i  viíitar á las perfonas graves de Granada; y como- 
fu ciega obediencia reputaba por mandatos las infirmaciones de fus 
Prelados, llegada la Paíqua de Navidad, falió i  Viíitar ante rodos aT 
Prcfidente (que lo era el SeñorCaílro). Entró en fu cala, y  dcfpues de 
averie dado las P3Íquasconreligiofadi(crccion, fedifculpóde las pó- 

_____ ,._____ ■ — -— ■ ' cas vifitas, que lehazia , certificándole, queaviacuydado en el C o n 
venio de encomendarle á.Diós. A íoqucrefpondió el Prcfidente: T adreT rior, mas »os edifica, 
nos de yertos mfus CónyMQS, que tn m ftra sc c fis , y mas nos obligan con effoá que nos acordemos de haberles ¡i. 
mfriAS, que con vifltariiós; que entonces faiemes, que 1 flan guardando el puerto, en quf Dios los pujó, y  quantb mu 
pos los remos, tanto nos parecen mejor. Abrevió el Santo la viflts,y fio hazer la del Arcobifpo fe bol,: 
v io ¿ fu  Monaílerio, diziendo eftas palabras a fu Compañero: Confundido nos ha tjle hombre, y toii. 
¡a Ordtn quifiera, que buviera cydo lo que nos ha dicho, para queje ftrfuaditra, qu an poco ganamos con t¡la imper- 
tinencia de vifitas, que il  Demonio iniroduxa erítre noftros con capa de necifsiiad; pues Dios que nos manda, cut 
tfl'cmos de día, y de noche en las Celdas, nos dar i  allí lo que huvieremos meneflerfn efios cumplimientos. r* fs ¡ bue U 
•so a cafa con gana de dar vo%_Cs,para que los defterrmos de nofotros, yguardémos nueftro recogimiento. Por CÍTo 
a los Religiofos, que llevados del afeflo de pagar vifitas, le pedian licencia para hazcrlas , lts 
folia reconvenir con la fanta máxima de tal Preíidente.diziendoks: Vienfau, qte los feriares rm 
hsndeejiimar por cortefims ? Tues engananfe, que n o, fino por Santos, y pare efto es mejor camino apartarnos 
de ellos.

( j ñ o  t 5S 2.)
V líitócfteañoel Señor Caftró á  la V. Madre Afina de Jefus, Funda; 

dadora del Convento de Carmelitas Defcal^as de efta Ciudad,/ 
Coadjutorade Santa Thcrefa de Jefus en las Fundaciones de fu Refor
ma, ReligiOfa de la portentofa virtud, y raro don de Profecía, que 
acreditan losChtoniftas de fu vida, y muger, que hablaba con tan fu- 
periotes noticias, que de ella afíeguran el Rmo. e lllmo.Fr. Angcí(2j 
Manrique, Cathedratlco de Salamanca, Generalquc fue de la Efclare-' 
cida Orden de San Bernardo,}' defpuesObiípode Badajoz, en la Hlílb. 
ria, que dió a luz 1 1 año 163 ’ . el PErErancífco (3) de Santa Maria Pul- 
gar i y pofteriormente el P.Fr. Joleph (4) de Santa Therefa: Que las tm  
muy anticipadas de las Reliquias , que fe avian de defeubrir tn ti Santo Monte di Cri
nada, pues le moftro Dios eftos Thtforos CeUftiales ; y afsi dtfde vna azotea de fuctfir 
que alcanzaba a verlo ,Jolia ha^er oracion mirando ba%ia alia , y algunas ve%c¡ finlú 
■*na como marea fuave, y  olorófa, que [alia de la parte donde defpmsfc halláronlas Sa
gradas Reliquias,y era notablcclconfueh, quele daba.Y en la referida VÍÍita,quS 
el Prefidente D.Pedro deCaftro hizo i  la V.Anna, le affeguró: Quecw 
fu exemplo avian caufado tal aprovechamiento tn lós demás Monajlerios de Moniisilt 
tfia Ciudad,  que armaran diftrincit £k ellos,  defpues que efta ytntrablc:, y fus Cora-

Apli-

V K i r j . J . L J . V . J . m j L  
D E  JfiSP'S.

_  (i)
I/Z1.4. cap.S.

(3)
Tom. 1 .  Chronlc.

Tom. 4. Chronic. lib. 14. 
cap. 1 7 .

(5)
L ib . de las Eunáac. de S. 

Ther.CGnv.de Gran f s  56

pañeras arian venid», ( 5 )

F

.------* i--------—1------- I Aplicófc efte año fu ardiente zelo i  promover la vtilifsima Osra
TKOAiVEVE. L.AOBR.A | Pía del HofpitalGeneral en Granada. Eílimulóloá efto el gran delor- 
TI.A D E L  HOSTIT.AL 1 den, que avia advertido fu vig¡ lancia en efta Ciudad, a cauía de los mil.

V^ í R J T  O. chos pobres, quede ordinario andaban por las calles , los masforaPre- 
IIRES. ros, y algunos fanos, que podian trabajar; en efpecial muchas inuge-
------- --------- ---------- res con niños, y muchachos,queellas, y los hijos podian fervir, y que
c o m o  gente vagamunda, ni fe tenia fatisfaccion, dequcconfeiraflen ,y  comulgaíTen, nioyeí- 
fen Milla los dias de precepto; antes si en las lglefias mientras fedezian las MilTas, andaban 
por la Iglefia pidiendo, impidiendo ladevocionde los rieles, y la reverencia debida al lugar 
Sagrado : y defeando poner remedio á tanto deford:n, y que fe focorrielTela necefsidad de los 
verdaderamente dcfvalidos, y queíin gran trabijo, por fer va dados, no podian bufear fu fuf. 
tentó,determinó hazer faber al Ayuntamiento de la Ciudad fu difeo; y conferenciado el pun
to, acordó dicha Ciudad recoger todos los Pobres i  vna cafa, para queen ellafueílen alimen» 
tados todos losdefvalidos, y lograften el cultivodevna Chriftiana educación. N om bró la  
Ciudad fus Comilíarios, y por íirio mas commodo eiigib la Cafa Hofpital de los Morifcos en 
el Albaecin, en la Plaza de Bibalbolut, con algunas cafas pequeñas vezinas: todoloqualfe  
avia confifcado a los Morifcos por el levantamiento , que poco antes avia acaecido. Para fu 
concelsioncfcrivió el Señor Caftro ala Mageftad de Phelipe II. quien lo tuvo a bien, y nueftro 
Prcfidente, como Juez de Poblacion.dió la licencia, y acomodó todo el edificio, labrándolo 
de forma,que eftuvieílen divididos los hombres de las mugeres. Pufoles Capilla, donde fe di - 
xcffe Mida, y dió orden, que los pobres, que pudiellcn hazer algún trabajo de labor.ó pleyta,
lo hizicllen para commodidad del Hofpicio, y los que enfermaren fuellen llevados a curarfe a 
los Hofpitalcs de la Ciudad, donde tocaíle fu accidente. Para el cuydadodeefto nombró pon 
R e d o r  del nuevo Hofpicio al D . D . F r a n c i f c o y a r t l a ,  C&nonigo de la Igíefia del Salvador, que def. 
pues fue fu Abad. Nombró también por Adminiftrador a períona decónfianca , que lie vade 
libro dequcnta.y razón de lo que recibía,y gallaba en laafsiftencía de los pobres, fegun la dif. 
poíicion de dicho Canonigo Reítor.

Quedó planteado afsi el Hofpicio, modelo, y exemplar dé los muchos, que oy con 
edificación , y vtilídad de la República , fe ven erigidos en muchas Ciudades , y en la mifma 
Corre de efte Reyno. En quatro de Marzo de eñe año fe pregonó, que todos los Pobres men
dicantes, hombres, niños, y mugeres fe recogieflen i  la Iglefia Mayor baxode ciertas penas, y 
aquella tarde fueron todos conducidos en Procefsion , que authotizaban el Cabildo de la 
Iglefia, las Cruzes de las Parroquias, la Vníveríidad de Beneficiados, y el Ayuntamiento de la 
Ciudad, al dicho Hofpital. Nombraronfc el dia (¡guíente ocho de los dichos Pobres, para que 
repartidos por varios quartelcs de la Ciudad, pídieíTen para el dicho Hofpicio. Para fu m anu- 
tencion ofreció de pronto el Señor Arcobifpo Don Juan Mendez de Salvatierra la limofnadc 
4 0 0 .  ducados, y cada dia la diaria , que dabaá fu puerta. Otro tanto ofreció el piadofo Prcíi- 
dente, y los Vcintiquatros, Jurados, Canonigos, y Particulares, prometieron fus limofnas fe
gun fu pofsible. Proveyófeles de vellidos, y camas, y duró efta buena providencia hafta fin de 
Ju liodeel 1585. pocodefpucs de aver paüadoel Author de obra tanpiaá la Prcfidenciade 
,Valladolid.

M as p o rq u e  al  p re fe n te ,  e x p e r im e n tá n d o t e lo s  m i fm o s d e fo r d e n e s  de fem ejantes  p o 
bres v a g a m u n d o s ,  han  c o n fp ira d o  el l l l m o .  S e ñ o r  D o n  P h el ipe  de los T u e r o s ,  d ig n i f s im o  A r .  
^ o b i f p o .q u e  o c u p a l a M y t r a d e e f t a  C iu d a d ,e l  m u y  ¡ i l u f t t c C a v a l l e r o  C o r r e g id o r  de efta C iu .  
<tad M a r q u e s  de E fp í n a r d o ,  c o n l o s  d e fe o s ,  que dex ó  in f inu ado s  de efta im p o r t a n t e  o b r a  e l  
í l l in o .  S e ñ o r  D o n  J o fe p h  de A r z e , P rc f idente  que l lo r a  d i fu n to  efta C h a n c iü e r ia  , y e l l á n  y a  
n o m b ra d o s  d ign if s im os  C o m i í l a r io s ,  afsi p o r  la n o b i l i f s im a  C iu d a d ,  c o m o  p o r  el  Ec lef ia ft ico  
C a b i ld o ,  para enten der  en fu fc i ta r ,y  e ftablecer  efte v t i l i f s i m o  H o fp ic io .  S era  b ien  no tar ,  que 
ajuftadas q u e n ta s ,  fe ga ftó  en d ich o  H o fp i c io  ca d a  a ñ o  de l o s q u e e x i f t i ó  , do s  m il  ducados en 
d i n e r o ,  y m i l ,  y  c ien  fan egas  de pan.

L u e g o  q u e  c o n  la  falta  de íu P r o m o t o r  fe d esh izo  ella o b ra ,  fe d ie ro n  fus pertrechos a l 
H o fp i ta l  de San J u a n  de D io s .  A fs i  confta  t o d o  de la  re la c ió n  dad3 por  D o n  L u i s  B a l th a far  de  
A v i l a ,  V e in c íq u a tro ,  y  C o m i f la r i o ,  q u e  fue de d ic h o  H o fp i c io ,  la  qu e  f a c ó  de los l ibros  de r e 
c ib o ,  y  g a l lo  , q u e  q u e d a ro n  en fu p o d e r ,  l a q u a l  e n t re g ó  é l  m i f m o  al S e ñ o r  D o n  P e d r o  de 
C a f t r o  en el a ñ o  de i j p p .  e n q u e f i e n d o  ya  A ^ o b i f p o  de G ra n a d  i , q u i fo  fufcitac d ich o  Hofpi.* 
c ió ,  y  e m p e z ó  á e x e c u t a r lo á  fu s e x p e n fa s ;  m as p o r  m u c h a s  c o n tr a d ie c io n e s .q u e  o c u r r i e r o n ,  
n o  tu v o  fubíiftencia .  E l  f i t io d e l  H o fp i c io  o c u p a  o y  e l  R c l ig i o G fs im o  C o n v e n t o  de R R .  P P .  
A g u ft in o s  R e c o l e t o s ,  ó  D e fc a lz o s  de efta C iu d a d .

( M o i í S í .-)
•......................  ........ -  j T 7  V e  p r o m o v i d o  a  la Pre í id en c la  de V a l la d o l id  p o r  C é d u la  de  íuM a-

t r e s i d e n c m  d e  r  g e f t a d ,  fu  f c c h a c n M a d r i d  íi 3 . d c D i í i c m b c e d c c f t c a ñ o .  M a n -  
V j I L L A D O L I D .  1 C  dó le
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dóle entonces el Señor Phelipe II. y el Conde de Baraxas Prefíjente de Cartilla, por repetidas 
cartas, que originales paran en el Archivo del Sacro Monte, que arreglafie en vna Relación 
fecreta el modo , y forma, con que podia governarfe la Chancilleria de Granada , defde ]qs 
O ydores hafta el vltimo de fus Miniftros. Cediendo a las repetidas inftancias , la remitió a fu 

Mageftad; quien la embió á Don Fcriaatido Niño de Guevara fuSuc- 
ceílor en la Prefidcncia , para que fe obfervaffe , yes con la que defde 
entonces fe govierna dicha Cancillería. Que no es pequeña prueba det 

I alto concepto , y fabida fatisfaccion, que tenia aquel fabio Principe 
! de fudi£tamcn.

(.Ario 1 5 8 4 . 1

SAliódeGranada afinde Junio, y tomó la poflefsion de fu nuevo 
empIcoporSeptiembrcde eftc año. A principios de el qualcon 

motivo de íu promocion, repitió defde Granada á fu Director el Pa
dre Enrique Enriquez la mafma Confulta, que hizo el año de 15S0. 

fobre fu anfiado tetiroi la Cartuja. El prudente Padre, que a la fazon fe hallaba en Vallado- 
lid , retardóla rcfpucfta , á caufaderetirarfeácxercicios para pedir luz i  el Cielo para darla. 
N o  podia foportar ya el Prefidente Don Pedro deCaftro el pefo de tan alto empleo, y afsi fe 
dilató en las razones, y motivos, que le preciflaban en conciencia á dexarlo todo , y bufear en 
la íoledad fu falvacion. La  refpucfta, que efta regiftrada en el Archivo del Sacro M onte , fue 
correfpondiente, y muy erudita; concluyendo el Padre, que fe refignafTe en la voluntad de 
Dios, que hablaba por la boca de fu Rey , y fu Confcjo.
.------ -------------------- | Defde efte año fe aplicó á perfeccionarfcen la lengua Hebrea ,y

efcucharle fus Oráculos á la SagradaTficología,firviédole de Maeftro 
fu mifmo Direftor, que le permitió efte noble defahogoá fusfogo-

ESTY o l j l  TtlE O LO G ljí.

fos defeos.

llf ivVNCljL E L  M Z O -  
B I S T M O  D E T^iR R ^i 
G O íM .

Y  E l  OBIST'ADO DE  
C jl l j lH O R R U .

( .¿na i j s e . )

EN efte año por muerte del Ar^obifpo de Tarragona Don Antonio 
Aguftin, le preíentó fu Mageftad para eftc Ar^obifpado, y reci. 

bió con tal fentimiento, y amargura la noticia, que cmbiandole el pa
rabién fu Maeftro Don Francifco Sarmiento, no qtiifo acabar de leer 

la carta, ni otra fobre el aSurapto. Sabiendo el Monarca fu pena , no 
quifoquebrantarlecon no admitirle larenuncia.

{ jtm  15S7.)
S lendoefte año promovido c i  Obifpo de la Iglefia deCalahorra Don 

JuanOchoa de Salizar al Obifpado de Placencia, fu Mageftad 
inftó al Señor Caftro por quatro cartas de fu Secretario, y de fu Prefi. 
dente de Caftilla , aceptafle aquel Obifpado, eoncediendole quantos 

partidos fueron imaginables; pero no fue potsible reducirlo á e l lo , permaneciendo con li 
me lina repugnancia interiora cargar fobresiefta Cruz infoportable , para la delicadez» de fu 
conciencia. Diziendo.aviafiempre mirado con fuma veneración,y refpeto tan alto Empleo, 
y que tenia muy impreflas en fu corazon aquel las graves palabras, en que entriftocido pror
rumpió el Cardenal Alexandrinofoy San Pió V.) quando fue cleíto Sumiso Pontífice: Cm 
cffcm ReligiofusSanSiD om inici, optimé pro falute mea [p era b im : crtatus Epifcopus c¿p id e eafirm idarc  : nnt 
•perd elecim Tontifex fe r i  ctepi iefperare', quomodó enim ego Deorationem cot milhonum anima rum quotfuntin rum
io,reddam i qui v ix  vnius au'inmmexrationemTedderc vaho} Confta de las milmas cartas originales, que 
fe guardan en el Archivo del Santo Monte. L o  mifmo hizo có el Arcobifpado de Burgos,que 
también le ofrecieron.

Efte año le hizo gracia al Señor CaftroSixtoV. deotrapenfion de ochocientos duca
dos fobre el Obifpado de Calahorra, á petición del Señor Phelipe II. L a  Bulla tiene fu data en 
Rom a 7. Kalendas Augufti de efte año. Confignabale hafta aqui tantas rentas el Monarca, 
porque haíla efte tiempo no recayeron en el Señor Don Pedro los Mayorazgo* de fu Cafa,quc 
poíí'eia fu hermano mayor Don Antonio Vaca de Caftro.

( J ñ o  15  S S -)

A Quella fabia Providencia, que defde la eternidad mide los tiempos , diftingue los íiglos. 
regula los años, y forma los dias; afsi como del cumulo de los dias fcñaló algunos, ef- 

pecialmente para s i : Une dies quam fecit Dominas. Afsi también de la ferie de los años demarcó 
para si algunos feñalados anos. Tal fue aquel, que entre los años todos mereció la corona, y 
íc llevóla bendición de Dios: Btnedices Coróme anni benignitatis tux. Y  tal fue efte año 1588. parad
■--------  - mundo todo ; pero efpecialmente para Granada. Para el mundo todo;

(fi) porque como obfervó en é l , el nunca baftantemente alabado conti- 
spond.adbunc rnin. nuador del Annalifta Barooio, (fi) coa la anticipación de 120. años 

*—— -------------------  alean*

( 7 )
Vav¡¿ bift.'Pentif. 3.p . 

c tp . l i  . &  2 4 .

jlK ZO B ISTO  DE GR^A-

M .
alcanzó a.véí el célebre Aftrologo Alemán Juan. Regio Montano,’que avia de fer efte año ad
mirable,.y prodigiofo, pronoüicandalo.áísi. L o  miímo.afirmaron dcl'pues Eftofkro,y otros; 
que predi xerqn, avia de fer el climatérico del mundo.. Confirmaron ellas célebresprediccio. 
iks los raros prodigios, que en él fe obfervaron , y confian de las hiftórias. En Dithtnarcia, 
Provincia pequeña de la Dania , l'edexaron vér cinco Soles en el Ciclo por el mes de Febrero 
de eftc año : En Binaria á la mitad del dia 26.de Junio , eftando el Cielo claro, y feréno , fe. 
obfeureeióde repente el Sol, dexandofe vér bien cerca deé!, el raro Phenomcno de vna Efpa- 
da defnuda : En Grifi va lidia Ciudad de la Pomcrania, el dia z z . de Mayo fe dexó vérvnmara- 

villofo Pez, en cuya piel feadmiraban dibujadas con primor , y pro- 
priedad Cruzes, Lerras, Efpadas, Puñales, Vanderas, Cabezas de Ca- 
val los, N aves , (7) y cofas (emeiantes. Hizo también famofoá lapof- 
teridad efte año el dcfcubrimientoen Roma de aquellos antiquifsi- 
mos Obclifcos, con las inlcripciones de los Emperadores, que los 

avian conducido á aquella Ciudad Cabeza del mundo.
Perofi por tantas razones fue eftc año feñaladoparael mundo todo, no lo fue menos para 

Granada por dos.q con tribuye á fu mayor grádeza.y fin defta Htftoria.La primera: que en efte 
año fucedió en Granada el maravillofo aparecimiento de las célebres Reliquias de la antiquif- 
fima Torre Turpiana, otigen de las glorias mas la» radas de efta Apoftoiica Iglefia. La legun- 

da •• que efte mifmo año pufo los ojos otra vez la Mageftad de Phelipe
11. en el Señor Don Pedro de Caftro para la Mytra de Granada, con la 
ocafion de aver pafladoa mejor vida Don Juan Méndez de Salvatierra 
fu Arcobifpo, y inflarle el Confcjo Real, y los dos Cabildos Eclcfiafti- 

co, y Secular de dicha Ciudad , proveyefTe a fu Iglefia con la mayor brevedad de Prelado, que 
continualleel Procefló, que el lllmo. Difunto avia empezado, cerca de la calificación délas 
Reliquias halladas en laTorre antigua Turpiana. Efcrivióle fu Mageftad , lena de fu Real 
agrado aceptafle efta Mytra \-Vu\óeftc Real ordenen lo mas vivo el animo de fu retiro. Tentó 
c o n  reverentes fuplicasáclcuiarfe, como en las ocafiones antecedentes. Noefcuchócl M o
n a r c a  íus efeufas. R e c u t r i ó á  la poderofa intercefsion decl Conde de Baraxas Prefidente de 
Caftilla, intereftandolo en la gracia, de que fu Mageftad le concedicfte licencia para rctirarfe 
á fu cafa, como remuneración de íus ler vicios en ambas Chancillerias. Valiófe entretanto de 
las oraciones , y facrifiúos, queá efte fin pidió fe hizieffen dentro, y fuera de Valladoliden 
diferentes Religiones, y por perfonas de íeñalada virtud. Nadabaftó; porqueel Prefidente 
de Caftilla le retpondió, no aver podido inclinar á fu fuplica á el Monarca. N o por efto deíif- 
t iócl Prefidente en fu repulía. Parecióle, que avia llegado la ocafion mas oportuna de bufear 
e n  l o s  Clauftros de la Cartuja fu fufpirada quietud. Coníultó efte fu penfamiento con fu Di
rector, y con las perfonas mas graves de Efpaña. Cruzabanfe las cartas defde Toledo, Sevilla, 
Salamanca, Alca á, y otres partes, en que le daban los parabienes El Cabildo de la Santa Igle- 
íiadeGranadaíe lo aviaerobiadoá dar con vna de fus principales Dignidades; y con orden, 
de q u e  no fe bolvielTe fin fu aceptación. A  todo fe reíiftia el Prefidente: de cuya conftancia 
tcnterofos ambos Cabildos de Granada, impacientes deque íc dilataba el cutfo del Proceflo, 
refolvieton darquenta á la Santidad de Sixto V. fuplicandole cometieffc fu profecucíon á la 
perfona, que por bien tuvieffe. Remitió fu Santidad la fuplica á la Congregación de Eminen- 
tifsimos Cardenales Interpretes del Concilio de T rento ; y á fu confulta expidió Breve, fu fe
cha en Rom aá 3. deOítubre de 15SS. por el qual cometióla continuación de el Procedo al 
Provifor de efta Santa Iglefia en la Sede vacante. Tuvo el Cotiíejo noticia de aver llega
do efte Breve; con cuyo motivo apretó tanto al Rey fobre la provifion de aquefta Mytra, 
que íu Mageftad fe rcíolvió ieferivir á elPrefidente, era voluntad de Dios,y fuya la aceptafle. 
Confpiraronfe todos los Confultores, en que le debia refignar: y viendole por todas partes 

cercado, prorrumpió en aquellas palabras, de que Pedraza haze tanto 
myfterio en la Hiftoria de fu vida: (8 )  N# s i qué me qiiicreG rtnadj (dixo) 
cu elU fiiy Vifitadtr del Ría/ Tutronato, y iefpucs Treftdente, y  no n  V rtljdo  contra mi 
voluntad::: He procurado exonerarme de efta merced por medio del Conde de H irex ts ,

(8)
4 .p a r t, cap. 1 1 3 .

y  pues no ha querido fu M igtfla i, dt tftofe [ir ve Dits, y  quiere llevarme a Granada para alguna grande cofa.

(Jho  15* 9 -)
E N  lo s  dias i ; ,  y  2 0 .  del  m es  de  D iz ie m b r e  de eftc a ñ o ,  f ign ó  la Santidad de S ix to  V .  la  g r a 

cia de  efte A r c o b i fp a d o ,  y  le e x p id ió  fus B u l la s  : í ie n d o  d ig n o  de n o ta r ,  q u e  en lo s  m e ir 
n io s  días 1 3 .  y 2 0 . d e  D iz ie m b re  á  los 34. a ñ o s , f a e  q u an d o  a d o le c ió ,  y  p a f s ó a  m e jo r  v ida .

- (¿/tío 1590.); •<.:.-v.-í í-j v ¿cUiMal»

Día 19. de M a r z o  re c ib ió  lss B u l la s  en fu V i l l a  de  Siete I g le f i a s» y á 25 .  d e l m i f m o  mes por 
ante  M e lc h o r  Seco • E fc r i  vano de íu M a g e f t a d ,  o t o r g ó  p o d e r ,  para qvic en íu n o m b re

ii j  to-
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tomaílelifofrc['5ion de eñe Af^obirpado el DoCt. D e n  Juan da Morillas, Prebeadadodc U 
Santa Iglefia-de Sevilla, y Oydor de la Real Chancillería de Granada , quien la tomó en 15.de 

1 Abril del mifmo añosy en jo.deftc mes lecóccdióel Palio la Santidad 
de Sixto V.y.fe Cófagró en el Monafterio de la Mejorada de la Religó 
de SiGeronimo,que tiene fu afsíento cerca de la Vida de OI medo,en el 

dia 14.de M ayodedkhaaño,áloss6.defuedad, y de lu natalicio. Fue fu Coníecrinrc D. Ge
rónimo ManriqucObífpo de Sala mane* , Colegial del Mayor de San Udcfonfo , y afsiftcntcs 
los Obi (pos de Placcncia Don Fernando Miguel de Prado, Colegial del Mayor de S.Salvador 

de Oviedo; y de LconD oa A Ionio Truxillo, Colegial Mayor en el de 
San lldcfonfo. Dá orden por Ag,olio de efte año de 1590. áfus;ovcr- 
n3dor, diftribuya quatro mil fanegas de trigo de limofna , por Parro, 
quias, á los pebres de fu Arcobifpado , para que le dé N. Señor acierto 
enfugovierno. Recibió el Palio en Bacza en 25. deOftubrc de mano 
de fu Maeftro Don Francifco Sarmiento Obifpo de Ja c n ; y fin de No

viembre del mifmo año entró cu Granada: como todocoufta de los iníirumentos originales, 
que piran en el Archivo del Sacro Monte; que fiendo clcondu&odecftaChronolo<na , íc 
deben tener fus computos por los mas arreglados, aunque fe lean los aiifmosfuccffoscon 
alguna variación en otros Authores.

A n o  1 5 9 1 .

V l f i ta  en efte a n o  fu Jg ie fia  C a t h e d r a l ,  las de la C i u d a d ,  fus C o l e 
g io s  , M o n a fte r ío s  de M o n ja s  , E fc u e las  de n i ñ o t , e x a m in a n d o  

c o n  g ra n  r ig o r  fus M a e f t r o s ,  y d án doles  n o r m a  impreíTa para fu enfe- 
ñ a n c a  : fu A u d ie n c ia  A r c o b i fp a l ,  P r o v i f o r e s , V i f i t a d o r e s ,  y M iniftros  d é l a  Sede v a c a n t e :  la 
C o l e g i a l  del S a lv a d o r ,  fu A b a d ,  y  C a n o n i g o s :  in qu iere  fu h az ien d a :  po ne  en v n  libro la ra
z ó n  de toda e l l a :  edif ica fu C a p i l la  m a y o r , y d a le s C o n ft i tu c io n e s  para  f n g o v i e r n o ,  d e q u e  
carec ían .

Ornamenta todas las Iglcfias de fu Arcobifpado, conformeála 
calidad de los Lugares: di principio á cubrir 30. Igleíias, y 3 facar def. 
de lus cimientos diez, que avia deftruido, y quemado la Rebelión de 
los Morilcos. Empieza el famofo Cruzcro de fu Iglefia Cathedral: 

gaña mas de 20g.ducados en reparar el notable fentmiiento, que avia hecho fu grandiofa 
nuevaTorre.fiendo preciifo ponerla toda en el ay re para defcubrirlc los cimientos, y  echar- 
felos mas-profundos.

Examina el PrócefTo formado por fu AnteceíTor fobre la Caxa defeubierta, derrocando 
la Torreantigna de fu Iglcfia ■. infórmate de las dificultades hílloricas, que avian propuefto 
algunos fugetos doftos, y délas refpuefhs, que otros avian dado aellas : reconoce la Grave
dad de la materia,y que necefsitaba confulrar las Igleíias mas antiguas del Reyno, inquirir fu! 
tradiciones, y defembúlvcr las noticias, que en fus Archivos tenia el olvido fepoltadas. A eñe 
fin eícrivióá las Igleíias de Toledo, Sevilla .Santiago, Zaragoza, Valencia, Burgos, Cuenca, 
Segovia, León, Avila, Zamora, Cordova, Malaga, y Almería, y áfus Illmos. Prelados: tam
bién eferivió al célebre Obifpo de Guadix fu fufragranco el Señor Don Juan Alonfo de Mof- 
cofo, Colegial del Mayor de Alcalá, al Doft. Arias Montano, á Don Fernando de Mendoza,y, 
al feñor Garcia de Loayla  , y á otros nauchos fugetos de la mayor literatura del Reyno. Por 
las refpucftas conoció el Venerable Arcobifpo las denf3s tinieblas, en que citaban cmbueltai 
las noticias, que necefsitaba pata continuar las diligencias del Procedo; y que para difiparlas 
era menefter mucho tiempo, y eftudio. Por efto juzgó conveniente, que fe archivaflc el Pro-; 
ccflo, y fe dexafle fu profecucion hafta el tiempo, en que Dios didTe mas luz.

(^!ío 1592-)-
P Rovee las Carhcdras de la Vnivcrfidad de Maeftros ,  feñalandolcs 

de fu hazienda premios, y falarios. Puebla de Eftudianrcs para 
las Facultades de Philofophia , Leyes ,  y Theologia el Colegio de San 
M iguel, que hafta entonces era de niños de Efcuela de primeras letras, 
y Grammatica, y dales Conftituciones,y vn Doft.Thcologo por Rec

tor. Forma Conftituciones al Colegio de Santa Cathalina,y efeoge para él doze excelentes 
Thcologos. Pone en claro 370. memorias perpetuas, y 1 So. Capellanías, cuya fundación, ha- 
zienda, y obligaciones fe ignoraban: manda para fu regimen hazer dos libros de Bczerro, v 
que fe puüeflcn en quadrante en las Iglcfias donde cftaban fundadas, con vn Apuntador, qui 
velafie fobre fu cumplimento: lnftituyevnColeaor.cn cada Iglefia, que reciba las limofnas 
de Miñas votivas, y de teftamentos , y con quenta, y rázon las haga dezir, ordenando, quo las 
que fobraffen tas recibidle vn Cole¿tor General, qu.e nombróen fu Contaduría , donde fe dif- 
ui&uyanáConventos pobres, y á Clérigos neccfsitados del Arcobifpado: daordenfe Heve

en

12.

R E FO R M A  L A  UNI
V ER SID A D  ,  r  COLE
GIOS.

OTOÑESE A I A  C A S A  
■PVBLICA.

í,n V-n tércerBeccrro la razón de 50. Patrenatos, cuya hazfenda excedía de Sog. ducados, para 
que fus Vifítadores fácilmente pudiefíen tomar quentas a los Patronos.

Haze fuerte guerra a la Cafa publica de mugeres perdidas, permí* 
tidahaftaentonccscnGranada: Bufca perfonashonradas,)’ exesnpU- 
resde la célebre Congregación del Elpirítu Sant© , fita en el Colegio 
de la Compañía de Jcfus de efta Ciudad, que guarden los dias de Prc- 

ccpro la puerta, y no permitan entrar hombre alguno á ofender á Dios: Inftruycles ,cn que á 
vn lado de la puerta hagan vn A ltar, y en é l , baxo vn pequeñodofel, pongan vnCrucifixo, y 
que lentados en la calle fe ocupen, ya en lección de vn libro efpiritual, ya en hazer platicas 4 
la g e n t e ,  que concurra ; iuduftría celeftial, con que logró cerrar enteramente al Demonio la 
puerta franca, que tenia en íu cafa publica de efta Ciudad.

Medita hazer vn Recogimiento, donde fu Proviforetieerraflc las 
mugeres de mal vivir : confuirá la obra, y los medios de fu execudon, 
confcrvacion, y govierno: empréndela con fauto zelo: forma Confti. 
tucioncs, y bufea vna rouger del valor, virtud, y prudencia, que íe re

quería para fu obfervancia, y otras quatro Donzcllas Relígiolas, que le ayudaílsn á llevar tan 
pelada car^a; y fe le originan tan largas, y fuertes contradicciones, queneccfsita efcrivírála
_________ Ü_______________..___________  Mageftad de Phelipe III. con cuyo recurfo, y

Real amparo dexó zanjada , y cáablc efta Fun
dación, tan del agrado de Dios, y del Monarca, 
como fe reconoce de fu Carta, que v i  al mar
gen. (9)

Empieza i  defender la libertad , & Immuoi- 
dadEclefiafticacon tal valor, y animofidad en 
los raros incidentes de contribuciones,tributos, 
y cnqucntros,queen efte año,y en los figuientes 
de fu Arcobifpado fe le ofrecieron, que mercció 
el tirulo de Acérrimo Defenfor ic  tilj  en las Sagradas 
Congregaciones, y que los Summos Pontífices 
Clemente VIII. y Paulo V. fe lo dixellen en fus 
Breves,

Cuyda de la educido,y fuftéro de los Niños, 
que llaman áe la Do&rina, y folicita cafaá cftos 
huérfanos¡kfáparados:mandaimprimir muchas 

Inftrucionesdeloquevnbuen, y fiel Chriftíano debe faber, yquefá  
repartan por todo fu Arcobifpado; amoneda feveramente á los_ Cu
ras, y Beneficiados de todo él,  cuyden de declarar efta Inftruccíon 1 

los  fieles, y en los días de Fíefta á los niños, y criados en la Iglefia. Manda á las Cofradías no 
admitan alguno, que no la fupicflc. Elige feis Sacerdotes zelofos de la honra de D io s , que ví- 
íiten las Efc’uelas, y Maeftros de los niños, y lesdieffen premios de cilampas, y otras cofillas, 1 
proporcion de fu edad, á los que eftuvieflen mas díeftros en preguntas, y refpueftasdc la Doc
trina Chriftiana, no dcfdeñandofc de afsiftirpcrfonalmeate á cftos aftosálom cnos vna vez 
encada mes del aúo.

Intenta examinar los Confederes í cueftali fummo trabaio coa 
los Regulares: eferive a la  Santidad de Clemente VIII. y a. la Congre
gación delConcilio todas las razones, que fe leofeccian, y contradic
ción, que fe le hazia , y fale en forma de declatacion aprobado todo lo 
que por fu autoridad avia hechor

Z d a  los Conventos de Monjas,que le cftaban fugetos, prohibí en- 
do con íeveridad rodo genero de trato, y comunicación finfruto, y 
nccefsidad, velando , y remirando muchas vezes la claufura , y alica
tando la mano en la obfetváncla de la Regla, y votos esenciales, y ca 

las alteraciones, y diferencias, que mas nadan de condiciones, y diílanaenes Angulares, mez
clando algún prudente difsimulo: prohíbe recíban en los Conventos niñas de poca edad , in
capaces de entender el eftado q toman,y manda notificará todos les Conventos, no recíban á 
laquenopaflaffe de u .a ú o s ,  y les conftaflc averia el Provífor examinado.

Impide confcrvorofo, y faato zelo fe celebren Miffas en las cafas 
particulares1, fientenfe de ello perfonas graves, y folicitan Buktosdel 
Nuncio : logranlos, remitiendo laaprobacíondcl lugar al Provífor: 
derienefe efteen vifiratlosOratorios: buelvenfegunda vezáinftarál 

Nuqdo,qucxandofsdcl.?teUdo: alcanzan feguados Brcvss cometido!a YníU lig io fo : e¡-

U J 7.E  I A  C A S A  DE 
KÍCO GID AS.

(9) t t  ser.
Rito. 1*  Chrifto T A n c h i f f t  de(jrm m dd de mi Con- 

f i j e  : En el de Camñra fe  vio ÍA Curta  , q¡*e fie eferivijitit i  
2. de D iziem íre ¡inflado , dándome quinta de lo i beneficios, 
qu i f e  han fegüido de la C afa  d i Rteoym tnto , <¡ue h in iftit  
en í f a  Ciudad (a ra  mugerei pirdidm  , y  otral d i mal v iv ir , 
y  t i  euydad o , que t m u s , en que fe  vifiteh por d o cta s,)  v ir- 
tuofas (erfm as ,y h a  puntido tfinr iirn  todo lo que aviis he
cho, fo r  lo que os doy muchas ¡ r t t i a i ,  por fe r  la  obra ta l, 1  d i 
qui N.Síñíi'ts tan férvido', pues por tfte medio ccfan las tfm -  

f a i ,  que fe  le h a z im ,y fe  fi¿aen  otros buenos efeUm: y os rué- 
¿a, y  encargo tingáis particular tuydado, en qui f e  continué, 
y  vaya  cada dia  en aumento, como lo ifpero de vos, y  a v i f  id -  
m eeisde lo que convenga , y  fu tr í nectjfario , que por ello me 
tendré de vos por muy férvido . V t  León i  ) .  de lebrero de 

1 0 0 1 .  YO Í L  B.ET.
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ctive el Prelado al Nuncio, y con tal eficacia de razones, que revocó codos los Breves expedí, 
dos, y coadiubó al Arcobifpo, a q.licvafl'e adelante iu jufto , y fanto intento, cn que fue tal fu 
firmeza ¡ que viniendo el Obifpo de Guadix alguna vez a efta Ciudad , y pidiéndole licencia 
para dczir Milla en la cafa de vn Cavallero íobrino lu yo , donde fe hofpedaba; no fe la conce
dió, diziehd.o : Q ucfi ejlaba ¡mfojsibíñtddt de decirla en la J»tejí*, ferii  mas del agrado dcN.Scím la oyeJfe etifu 
SatittTettiplD.

Armafeeontrael abufo de los trages, mandando por fu Ed iíb  
publicoá losConfcílores, no ovelTcn de Penitencia a muger alguna 
de qtialquicr condicion, y calidad, que fuelle, que no llcgatle á fus pies 
con honelh compoftura, y veftido moderado; ya  los que adminiftra. 
ban clSandísimo Sacramento ordenándolo mefmo.

Prohibeeon cenluras, que ninguna perfona , que no efluviefíe 
enferma en cama, (e confcílaíl'c cn fu cafa, fino quefuefle á la Iglelia.

( A n o  i S03-)

HAzefrente álareprefentacion de las Comedias, como ñ fuente 
de grandes males: ponecuydado notable, en que las examinen 

perfonas detod3 confianca ; inquiere el cfiadodelas Farfantas, y no 
íiendo cafadas, y viviendo con fus maridos, no les permite pifar las 

tablas: informafe muy en particular, de fi cumplen los Preceptos de la Iglefia, eípecialmente 
el de la Gonfcfsion, y Sagrada Comunion.Prohibe feveramcnreá fus Clérigos, al'siftan a efto,s 
aílos. Poneles confidentes zeladores, que loseípien. Caitiga levcramcnrc al dclinqucnté. 
Exorta, y avila á los Superiores de las Religiones, hagan otro tanto con fus fubditos; y defen- 
tendiendofe de fu ruego, y confejo , dá quenta á fu Santidad , y á la Sagrada Congregación de 
Regulares, y obticneBreve efpccial para prenderlos, y caítigarlos. Haze intimarlos a los Pro
vinciales, con lo que eoníiguió fe arrcglaflen.

Dcterminafe a cortar de raíz tan grave mal en las Repúblicas, pidiendo a fu Mageííad 
lo prohibiefle cn todos lus dominios. Elcriveic con gran zelo fobre ei allumpto, y «1 Confejo 
Supremo, al Confeflbr Fr.DiegodeYepes, á García de Loayfa Maeftro del Principe , yafu 
Confefior Fr. Galpar deCordova. Esfuerza fu intento remitiéndoles pareceres muy fundados

de los mas graves T h e o lo g o s  del Reyno} y poi
fin A*Cn.,r.c A . ------- _ r „l
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( 10)
C A R T A  D E L  CONHSSOR D L L  REY.

Fuet V. S. hd hecho tanta inflancia en que fe  quiten las 
C  omedias, ej jufto fe a  e l prim ero, que fcp» lo que fu  M ar. ha 
m andado  : Ve ralo V.S. per ejlas Frovifiones, queV.S. embiara 
*  los Corregidores a quien +afi dirigidas , y de las gracias a 
ftt M ag, que fa b e  muy bien quan del gufio de V. S. ha de fe r  
efie Decreto. Guarde Dios ¡t V.$. De M adrid 4.. de Mayo de 
15578. F r . Diegt de Tepes. M . R. e llluftre Sifíor A rzobif- 
po de G ranada.

PROMISION R E A L ,
Don Fhelipepcr la  gra cia  de D ios,& c. A  vos el nucflró 

Corregidor de la  Ciudad de G ravada  : Sepades, que N osfuy- 
mos informados, que en nueftros Reynos ay muchos hombres, y  
mugeres , que andan en Compañías t y  tienen por oficio repre- 

fen ta r Comedias , y no tienen otro alguno de que fuftentarfc} 
de que f e  ftguen inconvenientes de gran confider ación : T  vifto 
fo r  los de nueftro Confejo, fue acordado , que debíamos man* 
da r dar efia nueftra Carta para vos tn la  dicha ratón : E  Nos 
tuvímoslo por bient, por lo qual os mandamos, que por aora no 
confiníais, n i deis lugar, que en ejfa C iudad, ni fu  tierra las 
dichas Compañi as reprefmten in  los lugares públicos, defí.na
dos p a ra  ello , ni en cafas particulares, ni en otra parte a l
guna : y  nofagades ende a l fo  pena de la  nueftra merced.Da- 
da en la  V illa de M a d r d  cn 1 . de Mayo de 1 598. E l  Lic. 
RodrigoVatqucz de A r t e .  E l  Lic.Ñ hftpt Bchorqucs. E l  Lic. 
Texada, E l  Líe. Juan de A cuña. E l  Docl. Alónfo de A naya  
Fereyra.

fin , defpues de grandes contradicciones coní;- 
gue, qucá fu inftancia la Mageftad de PhelipeIÍ. 
y fu Real Confejo las prohiba por (u Real ProvU 
fion en todo fu Reyno. Gloria de efte Prelado* 
que fe juftifica de la Carta , que le eferivió Fr. 
Diego de Ycpes, y de el tenor de la Real Provi- 
lion, que ván al margen. ( i o)

Zela,quelosF.clefiafticos, mirandoporel 
tel pecio debido á fu dignidad ry carafter, (o abí- 
tengan de fieftas de T o ro s , juegos deCañas, y 
otros pa flaneen pos, en quedef doraban íu efta do: 
y con laocafion de a ver fe cn efte año trocado en 
triftes lamentos vnodcftos regozijos, por averíe 
ocafionado la muerte de muchos hóbres de vna 
corrida dcToros, (loque quebrantó con notable 
íentirnientoel anjmodel Arcobifpo ) exorta,y

1 animaá fu Cabildo á que haga vn decreto,en 
que prohibió á los Prebendados, Capellanes, y 
acunas dependientes verlos lidiar^declarandono 
fer conveniente dieíle fu prcfencia authorizada 
aprobación á femejántes aítos.

R_ _ (A ñ o  1594.)
Emedia efte año los defordenes.queaviaert 

la Ciudad con las competencias delasCo* 
íradias, reduciendolasi menor numero, y pro-

1 „  r i r- e  j  “ 1° ! cnrfo,cs losdefordenes, y emulaciones con
ios exccfsivos gados. Qiiexanfe los Cofrades, y fus valedores: dá quenta al Confejo, y halla 
en lus lantos intentos aprobación.
J  I P” " c ¡P j ° ^ n c ílc  mifmoaño á la Fundación de vn Colegio ( que llaman a! preíente 
de las Ninas) donde Donzellas nobles, y pobres en claufura, honra, y virtud, fe mantienen

a  iisftí

( " )

h j f h - i a  edad  c o m p e t e n t e  d e t c m a r  ef tado:  Bufca  
ca l as ;  f o r m a l e s  G o n f l i t u c i o n e s , y m a n t i e n e e n

¡ r e v e  d e  l a  s a n t i d a d  d e  P A v l o V .  sv  d a t a  / c ¡ |as á íus e xpcn las n u m e r o  eoiTipetente de no-
en Roma apisd S. Matcttm , anno Incainationis Domi

nica 1 6 0 9 .  q*arto Idus M al].
Paulas E pife o pus, & c . Circún]j>e¿ía Romani Fon tifie i¡ 

2kh¡gnitas,& c: Exhibita fiquido nobis nuper pro parte Vene, 
bilis fratris noftríAfchiep'fcopi Gran atenfi's petitio contmebat* 
quod alias pofiquiim ¡pft Petrus A rch epifcopus fuphnoribuí 
t,nnis pro fu á  Pajlorahs folicitudine^Ú1 cura in Civitate Gra- 
uatcvji qttamdam domuni piani pt'o reciptione mulicrum ¡m- 
pudia, &  inhonepA v,ts. , qaa fab  ftricti claufura ¡bi vjv£«- 
tes,freque»tntion,t Sacramsntorú. Eccleftajhcorü, C  aliorum  
eperü fpiritualíU exercitio, ad Jludiú  pietatis ad amore virtu- 
tü ,fub  difaphna piarCl, &  religiofarü quarumda mulie'rum 
adhee diputAndarum inducerentur, ntq inde diiniterentur do- 
fjec animum in me hits mttiafje certo experimento comprobaf- 
ftht, ordinaria fu á  authoritate infi tuérat,- &  inde quám pia 
res longe optimi ftucltts magtoo animar um diBarum  inhonefld- 
rum mulierumbono, O" comtnodé f  lieitérpromanaverant'. E t  
clara memoria Fhiltpus II . Hifpattiarum Re* Catholicus time 
in human i s agens pro injigni fu á  pietate , &  religione, adeb 
Chnjlianum, &  ytile inftituturfi, adhtrente etiam Regio Cón- 
filio, laudaverat, &  comtfiendavei-at: Idem que A rcliep ifco- 
pHi, profpcro hoc fuectffu ad alias pietatis, &  charitat.s opera 
per amplius excita tus , iti eadem Civitate A L T E  R A M  DO- 
MVM F1A M , in qua pauperes, &  herfana Vírgenes, qu<e im- 
pudicitid difcrimiftc verfantur, ju b  cuta nonnullarum mulie- 
tú probatt v i t iy&  injiruendis ftmiltbus vírginibus cxpertarii, 
educaii debeantydióia authoritate injlituit. Ci*m autémeade 
petitio fubiungcbat, pojterior iiiftitutio Uuiufmodi etiam prof- 
pere,  at felicitet fucpejferit, ac in x ltim a domo copiofus virgi- 
titim huiufmodi numerus i-eperiatur ,  &  opci-A pretium f i t ,  vt 
fojlquam  Adulta fu e r in t , earUm fiatuí confulatur , hec id  ex 
ftdditibus dicia pojlerioi’ is dotnus > ^ua‘omniprohus dotationé 
defiituta cxijlit, ac ex prad ifli Fctri Archiepife6pi Idrgitioni- 
bus , &  Aliorum Chrifii fidelium  pijs eleemofyhis dumtaxet 
fu  fien tan tur, vilo modo p n fla r i p o f s i t l n  C ivitate vtro ,&  
DjacefiG ranatenfi diverfa  legata pia pro dotationépauperum 
pueüarum hucufquc reh¿Ía, &  injlituta, ac alia  in dies fieri, 
Ú 4 infiitui dignofe antur,  ac ex illis fa c ili, &  opportuna ratio- 
ti'e d i ¿}is vírginibus fubrenire , fimulqUe co n frva ticn i,  &  
fiabilimento dicia pofietioris domus provideí-i pofsit. Pro parte 
eiufdem F ctri Arcbiepifcopi nolfis fuit huniditer fuphcatum  
quatenhs in pramifsis opportunaprovídere de BenignitateApof 
tolica dignartm ur.NotJgítur qui honefiis petentium votis,pra- 
fertirn pauperü horfanarum fubventíont cocemetibus,libeterq 
am uim as, caque favorikus prófequimur oppsrtunis ífuiufi- 
modi fapplicatienibus inclínati í;,'; Apojtqlica authoritate te* 
nore prafentiutn Consedimus, & í .

bles vírgenes feglares. Paneles por Redora vni 
Marrona de candad diílinguida> edad rt)3durá * y 
conocida virtud. Para competente dote de citó 
Vergel de tiernas plantas, Seminario de Heroi- 
nasen amboselUüos, folicita Breve PoíitificiOi 
porcl qual fe le aplique la renta de ciertos Pa
tronatos. Configuclo muy á íu fatisfaccion año 
1609. de la Santidad de Paulo V. y es el que vá aL 
margen (u  ). Confia la perfección de efta obra 
de fuantiguoCriado,y actual Provifor D. la d i
no AntoiineZi quien endefempeñode fu encar
ga, pulo la vhima mano á efta Fundación , otor
gando, firmando , y authorizjrtdoquanros inf- 
trumentos fe neceísitaron para formalizarla.

Advierte en efte año, que la litnofna, qúc 
todos los dias hazia en fuPalaciod'eíde que entró 
en él, dand o Je c o m e rá  treze pobres,y afsiílien- 
dolescon lu familia á la mefa antes de fentarfe á 
Ja (uva, 110 le extendía á todos los pobres de lá 
Ciudad , quedando defraudados de fu caridad al
gunos mas neceisirados; y manda,que por turno 
éntrelas Parroquias de la Ciudad, cuyden los 

j Curas de feñalar dichos pobres, de forma , que 
de cada vna lograllen de efte beneficio porvn 
nies los masdefvalidos. Eftemethodo, y turno 
obíervó todocl tiempo, que vivió Arcobifpo, 
afsi cn Granada, como en Sevilla.
------------— a —  P a r a  q u e  fe  v e a  e l  a r r e g la .

DISTRIBUCION D E  t in e n to  d e  v i d a ,  q u e  e x a f l i f s i -  
T lE M T O , Q / E  0B -  m á m e n t e  o b f e r v a b a  d e fd e  q  
S E R I A R A *  e n t r ó  i  A r c o b i f p o  ,  f e p o n -
* — ----- -------  dráaqui la rigorofadiftribu-

i ció de tiempo, que ocupaba fin perder vn apice^ 
regulado todo por fu diferetiísimo Director en 
Granada, que lo fue hafta cjue murióen 19.de 
Mayo de id 10. aquel Oráculo de Theologia 
Moral el V.P.ThomásSánchez:, tan conocido 
enelO tbe  literario por fus nobililsimosefcri- 
tos, principalmenteen rhateriá de Matrimonio. 
Levantabalefiempre antesde amanecer. R eco
gido en lu Oratorio, dedicaba á Dios las primi- 
ciasdel día con vnahoraddOracion mental- A 
efta luccedia la Vocal en las fiorás menores, que 

rezaba de rodillas. Ocupabafe defpues cn el defpacho fecreto de negocios preciflos , q pendiá 
de fu Dignidad. Evaquados eftos, fe iba á Celebrar; loque haziá con tal paufa, y dcvocion, 
que la infundía á los afsiífcntes, y crd regla fuya, y dicho frequente: Enyendoa d e ^ r  M ifli, dure la 
que durare; dando i  cn tender no avia de aver cofa, ó negocio, que la abreviafle.

Antes de reveftirfe regiftraba toda Id Miña , leyéndola de verbo ad verbum , y folia dczir: 
Nofabia comoji podía dc^ir Mijjajin averia víftoantes. Con fer gran le f lo r , y de pronunciación exp e- 
dita dezia : Que eran mucho mas expeditos los A n g e la , que tfsillíán al A ltar ,y  queno ira cif.i deerrarje, ni cn 
vna letra : Daba defpues gracias, las que no media el tiempo, ;firto la devocion. Retirabafe def, 
pues a fu recogimiento, donde eftaba hafta que lo faesba de él, óalgun negocio , que ocurría, 
ó lacita paracomer. Enlaroeia echaba porsi la bendición, fegun la formula , quepreferibe 
el Breviario. En fentandofcá lámefa, embiaba á comer á los Capellanes. (Tanto era el ref- 
peto, que les tenia por Sacerdotes, aunque fueflen fus criados). Sucom idáCramuyllána, y 
común, fin efpccial artificio, que alagaíle el paladar. En los Miércoles, Viernes, y Sabados, 
que ayunaba, era mucho mas llana, y efeafa.-

Acabada la comida dabagracias;y fiera dia fcftivo,fa liaÍl4m efadelospobres, que
fe



i O» t
feferviaal mi fin? tiempo que i i fu y a ,  y afsi como antes les avia echado la bendición, dabi 
aora gracias con ellos. Por quiete oía á fu Provifor, y conferenciaba con él los negocios qus 
ocurrían , y defpues fe folia quedar con algunos de fus familiares porefpaeiodc va quartodc 
hora, hablando ce lo inftablcdc la vida,y haziendo memoria de la cercanía de la muerte ; coC 
tambre , que íiempre tuvo defpnes de comer, y cenar: tal vez íi fe quedaba folo , folia tomar 
vn libro, y entrando algunos de fus criados, que le advertían , no era horade leer , rcfpondía; 
Que eran Médicos, y delicados. A la vna, y media fe recogía i  repofar vn rato en vna tabla, ó banco 
deefpaldar, con vna almohadas lacabczera. A las dos fe levantaba , y retirado á fu Oratorio 
tenia la fegundahorade Oración. Terminada cfta, rezaba Vifperas, y Completas también de 
rodillas. El refto de la tarde gallaba,ó en continuo efludio, ó en el dcfpachode negocios,o vi. 
fitas preciflas: jamás lo empleó en otra cofa!

Alobícurecer rezaba el Rolatio hafta que le entraban luz. Los Maytincs los rezaba 
íiempre de rodillas, y al milano tiempo que en el Choro de fu Cathedral, para conocer por el 
tiempoque gaftaba, el efpacio qucllevabael Choros y fi acababa antes el Choro los Mayti- 
nes,que el Prelado, llamaba al Sochantre, ó embíaba vn recado al Prefidentc del C h oro , ad
viniéndoles la paula ,y  devocion, que era debida ala  Mageflad de Dios, que fiempre citaba 
preíenteá los Oficios Divinos, y el compás, que avia de llevar fegun el Rito del Santo de 
aquel dia.

Acabado el Oficio, fe recogía h fu eftudío hafta las nueve. A efta hora falia á cenar, y 
bendecía la mefa en la mifma forma, que al medio dia. Tenia 1* quiete con fu Provifor,ó con 
alguno de los Criados principales, fobre lo que aquel dia avia ocurrido para dar la providen
cia conveniente. En dando las diez, losdefpcdia, y recogiendofe, tenia hafta las onze la terce. 
ra hora de Oración. En eftas horas de Oración le notaron lus criados fe enardecía tanto, que 
leoian dar vozesá. vn Señor Crucificado, ante quien fe arrodillaba para eíte fanto exercicio, 
pidiéndole luz para el acierto, admirando fus mífericordías, y otros efe&os (eme jantes. A las 
onzefe iba a recoger. Echaba la bendición á la cama, que era tan pobre, y humilde, que algu. 
na vez, que eftuvo enfermo, necefsitó, que vno de fus Criados le preftafle ,ó  bulcafí'e otra , en 
que pudiefte parecer con decencia. Rociaba la cama con agua bendita,y defnudabafe defpues 
con tanto recato, que jamás Criado alguno le vio parte de fu cuerpo defeubierta.

Dormía folo, y para ocultarfe, y nodifpertaf i  dos Criados, que dormían en la ante-i 
camara,quando fe levantaba por la madrugjdaá fuOracion.él mefmo llevaba con gran filena 
cío la luzá fu retrete cubierta có vn cabo de la ropa. Efta guftaba mucho que eftuvicíTe limpia» 
y afleada , y mucho mas, que eftuvicíTe remendada, y tal veza deshorafolia hazerlo porfus 
manos. Para hazerle alguna nueva interior, ó exterior, era raenefler hazerle mucha inftan-i 
cía, y que laque tenia eftuvicfle ya incapaz de fer virle; porque dezia: Que era defraudar a ¡os TV 
bres, y tths Templos de Dios lo que crafuyo. Inlladodefu Mayotdomo en vna ocafion áquepermN 
tíefle fe lehíziefieotra Alva, y Orna mentó, con que dixcfle Miílaen fu Capilla , lcrefpondió: 
No quifieraponerme cofa nueva. A  cfta pobreza de íq vcftído, correfpondia la de fu apofenro. Nuiu 
ca permitió en él aderezos de quadros, ni otras alhajas preciofas j hafta en fu Librería, que era; 
abundante, y eopioGfsima, obfervó íiempre, en quanto pudo, la pobreza , no dando lugar es 
fus eftíntesá libro alguno, con enquadernacion, queexcedicílede la común, y ordinaria.

(.¿¡¡01595.)

ESte año fe le abrió al Iilmo. A r^obifpo aquel gran Thc3tro,que le tenia preparado la Onu 
nipotencia, para que en ¿1 luzicffcn á porfia fu erudición, y fuzclo. Porque bufeanda 

ciertos hombres vn Theforo en el Monte lnípulirano.defcubrieron vno de incftimablc valor* 
que fue la primera de aquellas quatro antiquifsimas memorias fcpulcrales efcrítai en el Idio

ma Latino , y gravadas á golpes de cincel en Laminas de p lom o, las quales en virtud de Bullas 
de la Santidad de Paulo V. Gregorio XV . y Vrbano VIH. fe confervan hafta oy archivadasen 
la Infigne Colegial del SacroMonte, en el Col teraldel Evangeliodel Altar m ayor, como 
venerables monumentos,que (irvieron en el ConcilioSynodai á la calificación de las fagrada® 
cenizas de los doze gloriofos Santos Martyres ;S. Cecilio, Difcipulo de Saniiago, con fus Díf. 
cipuiosS. Scptentrio, y S. Patrieo : S. Hilcio, Difdpuloafsímifmode SantÍ3go° con fus Difci- 
pulos Turilo, Panuncio, Maronio, y Ccntulio: S. Thefiphon.Difcipulo también de Santiagos 
con fus Dífcipulos S. Maximino, y S. Lupario: y S. Mefirón M artyr, que por cfpacio de 140. 
años fe veneran en dicha Infigne Iglefia Colegial. Corre cfta primera fepulcral m e m o r i a  (que 

, vá adjunta N.I.Jde mano en mano por los mas inteligentes Anriquanos de cfta Ciudad ; y n»
•-------------------------- alcanzando á leerla, liega i  la Compañía de Je fus, dóde la leyó k colU

(12) de gran rrabajo, y eftudío el P.Ilidoro García. Entendido bien fu con- 
T . fiJcbesSS.de J ícji, reñido, de común acuerdo, y parecer de aquella gravifsíma Coruuni- 

y  B a ^ p . i . c i p . 4 .  dad, y Colegio deS. Pablo, fue llevada al V. A njobifpo, como lo tefti- 
----------------- --------- fica Hiftpriador grave de aquel tiempo (i2).Reéonoce efte el original.

Cotc-

S'/BE A L  MONTE EL  
Sr.A RZO M STQ .

{•otejalo c o n  l a  c o p i a ,  y  m a n d a  h a z a r e x j f t i  i n f o r m a c i ó n  del  l ug a r  d o n d e  p á r í c i ó  d i cha  le-
V * / ’ . 1 .. 1......... .fi.Curfi oirli^nrínluj^al PSQrCuCCll3S>

y que fus dos Pro-
vilotes . c o M O i ^ u u m » , , acompañados de perfonas graves,
«ue d e  d í a , y  noche fueffen centinelas, y fírvK'ffín de tciUjos de quanto acaeciclle.

Defoues de algunos días de traba jo, fe defeubrió la boca de vna Caverna con vanas mi
nas, que los Latinos íiaman Cm UuIos, tiradas.por las entrañas deaquel monte. Reconocen,qu^. 
la Caverna penetraba lo interior del monte , y íiempre llena bafta lo alto de piedras, y tlerr^ 
de diferente color, que la del mifmo monte. Obfervan cerrada en partes la Caverna nana el 
■techo, yen otras có vna tercia de hueco halla lo alto, por el afsiento.quc avia hecho la tierra. 
Cada día fe encontraban á trechos arrimadas á la pared de la Gruta piedras guixarrenas de tan
d e f m c f u r a d a  g r a n d e z a ,  q u e  fin muchotrabajo no podían moverlas. Hallan e n  lo interior de
laCaverna otra fepulcral memoria, femejante a la primera , en Idioma , materia, y c lraaec 

de letra. F.íta es la que ya adjunta al N.í I. Traenla los ¿ rovifores aL \ •. 
Arcobifpo, quipn íube al Monte otro dia al atiianccer > con ayunos 
Prebendados de fu Iglefia. Pcdcira, no fin gran trabajo , lo interior ds

____( laCaverna, y coníidetandódeefpaciotodoel íitio , manda á Ambro-
fode  Vico , Maeftro mayor de obras, que doble los Peones i y defpues de mas de qu a renta 
ilas de continuo trabajo en ev3quar los ramos de la Caverna de ia tierra, y piedras, de que ci
taban maznados, enquentran en varios fitiosdc ella, y en diferentes üias ¡a tercera , y quarta 
m e m o r i a  fepulcrales, que van adjuntas a losNs.lIl. y IV. Aparecieron juntamente las Sagra
das Cenizas, y Reliquiasde los dozcSantosMartytes.á que fereferun las fepu,era es memo
rias, juntamente con maníficftas ruinas del Horno, y Brafero antiquísimos, Theattodehi 
niartyrio, y los rallros vifibies del rigoroíb fuego,con que por ía Fe de jeíu Chrifto avian Ldo 
en aquel litio abrafados. Sube á él á deshora por dos vezes el V. Arcobilpo.afsiftido de las per- 
fonas mas zravesde fu Cabildo, y de fus Provifores, á recoger los Huellos , Cenizas , y Re li
quias do los Santos, como parece de la 1. y a.Eftampa, que van á la buelra de efta noji.

Commucvefe el Granadino Pueblo con la noticia de tal hahazgo, 
corriendo la voz por todo el Rey no. Empieza Dios á acreditar 1er ci
to cofa fuya con repetidos milagros. Amaneze puefta vna Cruz en lo 

___________ ______ _ alto del Monte, fin qae pudicílc inveftigar la diligencia humana el
Author de efte hecho. C o n f p i r a n á  vifta de Cfte prodigio con devota emulación a colocar a.li 
Cruzes, no folo todas las Cofradías, Congregaciones, y Gremios de la Ciudad, ni folo los 
Pueblos, y Lugares , mas también Ciudades, y Provincias muy remotas, aunde fuera de.

eftos Reynos, embíando ComilTarios,que fenalaílen fitios donde fixaC 
Ctuzes, con que en breve fe contaron colocadas 6S3 • Haze frente 

el grande Arcobifpo a efta arrebatada devoción, mandadolaS quitar, 
y prohibiendo porlu Edi¿lo le colocaflen otras. Mas como esinge-

____________ ________ níoia la piedad, inventó nuevos ardides, para venerar Con eftacioncs
de pen ite nc ia  aquel fino. La Authoradeeftepcnlamientofuela Exma.Sra.Duquelacte Sefli 
Doña Matiade los Cobos y Mendoza, viuda del Duque D. Gonzalo. Efta exemp.ar Señora, 

que retirada defpues en fu Convento uc N. Señora déla Piedad deL
Oi dex de Sto. Domingo, que fundó , acabó con raro exemplo de vir
tud fu vida, hizo lu penitente cftacioo á aquel fitio acompañada de las 
principales S e ñ o r a s  de la Ciudad. Siguen fu exemplo todas las R e l i
giones) fin bailar a embarazarlo las repetidas prohibiciones del V ene-

COMMOCION DE L.A  

ClVDA D.

TON £N C R /Z E S : T  
M A N D A I-A S OVITAR  
£L ARZO BISTO .

H J Z E N S E A L  MON- 
X£ ESTACIONES DE T E  
M TENCIA.

Da principio á eftas demonftraciones piadofas la gravifsíma Comunidad de Sta. Crüü 
laReal del Orden de Sto. Domingo, fubiendo á vifitar aquel Santuario , prcfidicndo el Rm . 
Prior Mro. Fr. Gafpar de Cordova, de las illmas. Cafas de losCondes de Cabri . y D u ^  
Arcos, CófeiTor q fue poco defpues del Sr.Phelipe III.» de fuCofejo de Eftado.Poftraníctodo 
al defeubrir el Santuario , y defpues de vn gran rato de efta devota. poftura1, fuben ^ c a lz o s  
alo alto, y hazen alli prolixa Oración con muchas lagrimas. Imitan fu exemplo' « « s  * 
immediatos las demás Religiones; El Colegio de S. Pablo de la Compama de¡Jefascon ITu 
Rmo. R e d o r  P.Francifco dcQuefada : El Conv. de laSSma Trinidad,y tu lmo.MK.ulro Fr. 
JuanCarreño:EldelaMerced,y f u  M.R.P.Comendador Fr Fracifco H u f  
Erancifcocó fu Rmo.Guardian Fr.Juan Ramírez: El de ^*-Sra e a u. i , y ■ ^  -
redor Fr.Rodrigo Ximcnez: El deS.Francifco de la A 'h^bca’ y.fa.Rt^ ; ^ ll P í ° F_ i;-'|oSr í 0̂
_____________ ® ___  te: El del Carme Calzado con íu Rmo.Ptior Mro.br. Juan de losRios.

/ . E1V.P.Prior de CartujíD.Juan Potanco,Cathedranco de: Salamaca en
■Moliní dtl clf]slo ,y ,enlaRelis i5 yoS,Pablo,c9m oahL;m arii lto iiadorgravc^

S d n t Q c a p .S ,



acompanado-dcl P . ír o c u ta d o r , y dffmásMongés; que podían falir del Monafterio- Y  VW 
mámente ¡a Comunidad de los Hermanos del Hofpi tai de Juan (oy S. Juan de Diosl

_ Por abreviar, noqued a  Comunidad, ni perfonail lultrccn 'Granada, que no freciuent. 
efta Eftacion. Hazenla los Oydor-ej, los ínquilidores, y baila ol Prefideute entoncesde 
C h anc i l lem  D. Fernando N .n p  de Guevara defpues C arden a l , ¡nquifidor General . yArco 
b.lpo de Sevilla, afsirttdo de lu hermano D. Juan Niño,y Doña C athd ina  de Efpinof fu a  ña" 
j?; nos man defcalzós í otros con fns Rolaribspn la m a n o ; muchos todo el camino de rn 

a s ; y todos con tal íilencio, lagrimas, compofluta , y devoc ion , que era vna edificación
vniverfal. Quantos entraban á vifitar aquell» 
sagrada Eltancia, ialian publicando avrr ícntido 
en el alma la fantidad de aquel fitio, Efcílo, que 
delue entonces experimenran quanros le vifitan; 
con tal permanencia, y notoriedad, que defpues 
de mas de 6o. años del delcubrimicnto de efte

114)
? .  G V 1 L L E R M .  G P ' P P E M S E R  I M A C A O J .  I 0 L . 1  i j .

M ins efl frof'e G rm atam , q u i tita  Botticaa prim il Zcclc- 
f i i  trmjioribm S/¡tiíinm « ffiH x v it  Stxaginta ab i,me ,  &  
quoi fuptrat antlis, ex ¡ndicijs a libi reftrtil , qu:l,us mira in 
enmonte eontinerl fignijicuban t,  ejfcfus r iñ  mons e f l ,  loen, 
quem friorum  fu fy c io  ¡k fig n ev it ,  m ventufqu ' Reliquitrum  
ingens thefaurus', qui locum nctcduutfrirmm  pío quodam  
tre m o re  percenuntLir,quíad veneracíoné im pelí i c: 
d e in d e in tim a quadá d u lced in e.acdevocion e qua- 
fi excelíius a liq u id .q u o v is  hum ano affeiítu fentiür.

D A Q l'E U T jl  DESTE 
H .ALL.AZGO  E L M Z O  
B ISPO  j l L  RET.

( 15)
\A fo l.  7 0 S . del TrecrJJo.

( 1 6 )
\Afol. 1 1 1  .del Troccjfo.

santuario, lo refiere deferiviendolo vn- — -■— ** ‘ • w v u T R u u u i u  v u  iira v e
Eleutor Alemán de la Compañía de Jefus ( 14 ) ,  
Crece cada dia mas el fervor, purificando vnos, 
para hazer efla Eftacion , fus conciencias con los 
santos Sacramenros, movidos de reverencia j  
tal fitio, yotrosbuelvcn de él tan de veras dif. 
pueftos para recibirlos, que no fe atreven á dife. 

rir para otro día la purificación de fus conciencias.
j  r cuenta de todo el Venerable Prelado por medio del Chantre 
defu Iglefia D Geronimodc Herrera, Deanque defpues fue de ella 
a la Mageftad del Señor Phelipe II. á fu ConfeíTor, al Confejo R c a l , aí 
lnquifidor General, y al Nunciodefu Santidad D. Camilo Caetano 
Patriarca de Alexandna. Por las Cartas fluientes del Monarca ( 15V  
y.de-fii Confeflor ( i í ) , que eftan infertascnel ProcefTodela califica, 
cion de las Reliquias, fe conocerá el aprecio , que hizieron tan diehos
Perfonagcs.de noticias tan apreciables; como también la buena quen- 
tanque de fu comifsion, y  perfonadió el Chantre.

Mr J  , . J P ^ T A  Sr- PHELIPE II. A L  V. ARZOBISPO.
I r  Rdo.ín Cbnfto T .jírp b ifp o  de Granada de mi Confejo ,& c  .La prim en carta,que me eferhitteis i  los 17  

de Mar^o fobre las Rdiqu.asde los Stos. Mártires, q«efebm  defeubieno, y bailada junto a [Ta c M ¿ ? i 
toaasias dm as, qu en ra p n  dé lo mifmo meave.s eferito defpuesaca bajía lo sz5 . ddpaffado.que e s U v lt iL  ¿  
rce.br,he v,fio , y holgado mucho, quc cn nueflro tlempofe aya bailado tan preciofoThcjílo, qui por u l í  puede,«“  
Z :  y y pre * ; ^ ,  9«c d, ello n de laminas , y m n l  m  s L

a  ' K ' *” TÍ T  ° í CU^ Í 0 ‘  q ,tCCnM ° a r e i S " ‘ « J r L r o  e r I  r fL -.
chrtfhandai.... 7  para lo demas,  que filia re  averiguaras encargo bagais todas las diligencias que os Panciem 
neccjftrus, yquefempre mea y.fusdt lo quefe hiciere, y  hallare, como hajta aquí h a J s  hecho l e  b l f t i o c Z Z  
dala puntualidad, y partuulandad.quefe podía i (fear, y dc mucho contento para m i: y  de grande alivio para la á. 
dijpoftcion, que eftos días he ten,do, de a qual (aunque no eftoy libre) mi Jlinto cor, mucha mejoría, y cipero en N Se
ñor me U com m tra, pues tila, y lafalud que tuviere la pretendo p ara ju v,ríe, y cumplir con mi oblbacion S E »  
cierto, que v ,s  procuraras cumpUr con la vucjira, con encargar i  „ das las , y M o n a f l ls  f Z o n a ]  2
M a s ,y  devotas, que en general,y particular me encomiende i fu  Magejlad, para qae m J ^ f u y o ] T l Z ñ Z - -  
tas mis acciones, y que le den juntamente gracias dc qnefe aya hallado ejie Tbefore, de que y o fe I s  d o y lm b iZ  L  
aya j,do en m u y o ,  y en el de m  indifpoficm. O,yo tugar f i r i  muy jufto, q L  efte col la I L a c i l  T u e Z e J l  
que con la mcfmafc entre ine , y afs, ordenareis, queluegofe c,Im parte de aqudmonte ,y  que n Z Z Z  l  
yernas no m n  njino lasperfonas, que fueren mcnejler, y que efli con mucha r L  renda , ylue no fe pifen u T c J Z ,  
que por allí avra,y que bajía averme avtfado de todo noffaque coja ninguna: que de a ú /th o fi b a la y  c Z S i
detonas d e  f t r  lo  q u e c o n v t e n e jt t r é  dc e llo  m u y  f é r v i d o .  D e  M a d n d  4 .  de M a y o  de l  < 9 .  a ñ o s  T O  E L  Ki r  Z r  m u 
d a d o  d e l R e y  K  S e ñ o r. G e ro n im o  G a fo l.  *  }  ‘ i f j - a n o s .  r u E L R K r .  T o r m n -

C A R T A  D E L  Rmo. P. Fr. DIEGO DE YEPES CONFESSOR DEL SEñOR PHELIPE

N , IL a l  Venerable Arcobilpo.
O p M d o en c a re cer ttV .S .la a lcg r ia ^vc ttn vo d e ib h H ta n p ra m lé  A J ¡  *

tv,dimes indicios dc la preben dad, que D¡os promete 7 ”  T  C lu iti h“ P " ecJ io  • Porí¡ ae V!í

Q u o d  i g i ío tu ,  ctit l o a i ! , d o n é c  c o n g i c g c t  Oeus c ^ i e g a i ¡ í n l p o p u l í " &  p r o p ít i t i f f ia n  &  ríínc
Dfis.

*
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Apoftol, de los 

i , y Stos. Prela- 
Idode Cordova 
M on te , y de fus

H ií lo r i a d o r e s ,
que
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N O puedo ene, 
evidentes i 

¡os hijos de Ifraet c 
Macbabcos ,fu e  l
Quod ¡ g n o t u s u . _____
■ ^ 1 * » ‘ ,-t>'v*-'1'u''>’^5r';5<>“ 'j>Jt^uj.'ujijocprDp]rnvsnat:&:[Línc

Dos.

Dñs. OÍlédiit hx c .& ip p a re b i r  Maicñas Dñi.Sjíar Dios h lu^aora ifleThtfsr o tatos tiñes tfeedido,prendas 
fu»,i» fu m ifeñ eo riis  i j  pucila ijc o n iii paeq n i to profaiufftn ¡os Gentiles, y Moros, bienft dexa entender , ¿¡acra, 
¿¡ fed efciibre,esparaqen muchas d'hos fenreverenciadó de los Chrifiimos. Tocfpero en nueftros tiempos mucha felici
dad, y que i’/.S . lu b i dega^ tr. D:be l'.S . dar muchas gracias a  N. Señor por averie ¡jcógidopor Miniftro , y d c f cu* 
bridar de cfteThtforo. Guarde Dios a V.S. muchos anos , y  le dexe v ir e lb ie n ,  que anuncia efte def:abrimiento di 
Staí. D ; S. Gerónimo de M adrid a iS .d e  Muyo de 1 5 9 5 .
.---------------- -— —  j D i también quenta á la Santidad de Clemente VIII. pormedis

j l  SV SjíNTlD^lD. ¡ del D D. Pedro Guerrero, T h e lo re ro  de tila Sta.lgleíia.y íobrino del 
Venerable,y célebre Arcobilpo de elle nombre fu Predeccilbr; conjo

19-

'E M T I E Z A  EL TRO- 
CESSO, Y  10  MCORTO- 
Ü C O N £ I  S £ U  
TORRE r V R V I M JA .

afsimefmo a los Emos. Purpurados fuscorrcfponlales, Francifco de Toledo de la Compañía 
de jefus; D. Pedro Deza de la lnqui lición Suprema, Proteíior de Efpaña , y Prefidente , que 
avia ftdo de la Chancillen» de Granada i á D. Phclipe Sega, Nuncio que avia lido en Efpaña;á 
Gcronímo Mathei, PrcfeÉto de la Congregación del Concilio ; á D.Simón de Aragón; y al 
Nepote de fuSátídad Pedro Aldrovandino : cuyas reíultas fe irán viendo en los figuietes años.

Además de ello defpach3 el zeiofo Arcobifpo Rcquifitorias á los Ordinarios délas 
Iglelias todas dentro, y fuera del Rey no , para que feinformaflende fus Archivos, y memoria 
de los mas ancianos , fi avia algún rartro, ó indicio, de que en algún tiempo liuvieíle ávido 
Cueva alguna en aquí 1 Monte, contextando todos por lus refpucíhs, no hallar noticia , ó 
efpecícdetalcola.

Reflexiona entonces fobre aquellas myítcriofas luzes, que con 
notoria antigüedad fe avian regillrado en la cumbre de aquel Monre, 
y de que el avia íido ocular t-flígo delde íu primer ingteflo en ella 
Ciudad. Manda recebir fobre ello juradas depoíiciones, é inquirir ju
dicialmente la verdad. Perfonas graves de todos eftados, y en gran 
numero, deponen conteftes , aver vifto muchas vezes en aquel Monte 

decinquenta.y mus años áefta parte tales refplandorcs.y luzes á diferentes horas de la noche, 
que no podían perfuadirfe, á que fuellen efc£to de caufas naturales, incorpora efte nuevo Pro
cedo con el formado por el Sr. Salvatierra lu PredecelTor, acerca de el defcubrimientodela 
Torre Turpiana, por la mutua Relación, y ecco , que haziao los monumentos de vno, y otro 
hallazgo, y ordena fe ¡uftifique de nuevo per ápices todo fu contenido. Haze venir 4 eftaCiu* 
dad l o s  A r q u i t e & o s  mas inteligentes del Reyno, que reconozcan la calidad déla fabrica de .a 
Torre, y que por ella declaren fu antigüedad , para lo que fe defeubrieron tres varas de tierra 
e n  el edificio de dicha Torre, que fe avian acrecentado fobre la fuperñcie de el primer plan de 
fu fundación, fcpultandootro tanto de fu primitiva altura, evidente prueba de iu antigüedad. 
Obfervaron la t e n a c i d a d , dureza , y profundidad de fu cimiento: el gruefio, y longitud , ó  
altura de dicha T o rre : lo ro ído, y gaftado de fus lofas: la trabazón , y extraordinario cnlazc 
de ellas, tan a g e n o  todo del vfo de los edificios antiguos de M oros, y Romanos, quefoloen 
los de los Fenizes tenían (anejantes; comoalsi lo declararon. Convoca también los mas pe
ritos Plateros , Latoneros, Herreros ,Celdereros , Plomeros, y demás Artífices de metaies, 
que declaraffen la antigüedad de las Laminas de plomo, en que las infcripciones fepulcrales 
citaban exaradas; comoafsimifmoá losMaeftros de efcrlvir, de abrir de buril, y de cincel, y 
a.losEfctivanos, y Libreros rúas famolos , quedixelTeo fu fentic acerca de loscarattcres allí 
gravados. Ellos oblervaron en el plomo la mucha horrura del tiempo, fuafpedo, fu color, 
ilí delicadez, y que en partes por los doblezés eftaban giftadas muchas letras,y tan penetrado, 
y  convertido ya el plomo en tierra, que indicando todo vna grande antigüedad, con ningún 
artificio era capázde fingirfe, ni contrahazerfc. Y  en quanto al Idioma convinieron , en que 
era L a t in o , y en que los caracteres eran antiquifsimos, formado cada vno á impulfo de mu- 
cjios golpes; cuyo modo de abrir en plomo , fue eftudio para refguardo de las mifmas letras, 

y por otras muchas vtilidades, que los Peritos raanifeftaron. Donde 
fe han de advertir dos cofas. La primera: que en ella mifma forma fe 
halla abierto el titulo delaCruzdc Chrifto ,que trae á la letra el Mro. 
Fr. Pedro de Medina (17) Mercenario en fu tratado V ittoritiela Cru 
Comoafsimifmo fe gravó con caracteres eualgo íemejantss la inl- 
eripcion, que puede verfe enTamayo (iS). Afsi del Ara , como de la 
Columna, en que fue traído el cuerpo de Sr. Santiago, cuyos monu
mentos fe confervan ¡unto á laBafilicadcl mifmo Sro. Apoftol, de los

(19) ! quales habla admirablemente aquel exemplo de d o í lo s , y Stos. Prela-
T o m .j.tra íl.io . ! dos, que florecióen nueftros tiempos el Illmo.Sr. Obiído de Cordova

1-------- ----------------- - j D. Marcelino Siuri ( 19),  tratando también del Sacro Monte , y de fus
monumentos.

Lafegunda: fe ha de advertir, que fe engañaron vshcmentementclos Hiftoriadores,
que

(>7)
í ib .l.c a p .z ^ .

( 18)
Tom.6. M ártir. Hifptn. 

fbl.6 ¡ 6 .



q t c  d iv u l g a r o n  q u e  d ichas m e m o r i a s  f c p d c r a l e s  c fU ba a  efcütf ts  c n 'A r a ü t g q  , 'cofflo  entro
•— -----— ----------—  otros muchos loeícriv iaon Orbancjacnfu AlineriiTlluítrada (20),

(20) y antes del Argaizcn fu Soledad Laureada , cu elTheatro de la [gíeíia
T a rt .i. c e p .is . de Granada cap. i. I© que es tan incierto, como confta.dc I o dicho , J

■------- --------- ---------  de laexhibicion de las mifmas Laminas, que van ¡ofertasen efta Obra,
y en efte año; cuyaioferción fe ha híchocón todoeftudio, para convencer cite,y otros enga* 
ños, que, ó por dcícuydo, ó por malicia fe han divulgado; afirmando vnos,que ellas Laminas 
eran orbiculares, no fiendofino de la figura, que mueftran : diziendo otros, edaban en lengua 
peregrina ;y  finalmente imprimiéndole en Va’cncia, y otras partes relaciones poco verídicas 
de dichas Laminas, champando los caracteres a lu arbitrio: impoíluras, que advertidas por el 
V .  Arcobifpo, confrgbió Real Provifion de fu Mageftad , y Edittosdeios Señores Prelados, 
para que fe recogicílcn femejantes relaciones; lo que noobftanteha ocafionado , que fe mez
clen en otros eferitos noticias íinieftras acerca del Idioma, figura, materia, contenido, tiem
po, y íitiodel hallazgo de dichas Laminas íepulcrales, fin la diftincion , y diverfidad ,que tie
nen de las otras Laminas orbiculares, que fervian de hojas.ilos libros proferiptos. Todo lo 
qual fe ha de reformar conforme á efta verídica, y con legitimos inílrumentos fundada Rela
ción, y á la infpcccion de dichas Laminas, que aqui fe exhiben.

Bolviendo á las diligencias, q practicó el V. Arcobifpo en quatoa las Sagradas P-.e!iquias, 
juntólos mas expertos oficiales jaboneros, cenizeros, caleros,y carboneros, que con losfabri- 
cantes de metales hizieílen todas lascxperiencias de lu arre, para difeernir la naturaleza , y 

'qualidad de las maíías ,huefíos quemados; cenizas , y demás Reliquias, Prueba en ellas cada 
vno fu habilidad, ya lavando parte de elíás con aquellos iicores, con que natural mente a vían 
de perder la fragrancia, quede si exalaban, a fer eriellasattificial, ófupuefta: yadifeerniendo 
fu calidadá fuego, yaguacon quantos exquifitos experimentos inventó el arte. Como con. 
Jas pruebas del fuego queda mas aquilatado el oro, afsi con tan menudas experiencias, quedo 
nías comprobada la realidad de fer aquellas Reliquias las de ios Santos Martyrcs,quc mencio
naban las íepulcrales memorias.

Terminada efta juftificacion, confuirá cj Sr. Arcobifpo en efte 
rniírr.oanq’á‘todas las Vniveríidadesdel Reyno, ya  los mas feñalados 
Antiquariosde aquel figlo,Nacionales, y Eftrangeros. Pidelesexpon* 
gan las dificultades, que en razón de la Hiftoria lesocurrieflen. R e ,  

miteles las que encontraba acompañadasde las que á el D. D. Luis de Moníalve Maeftre EÍV 
cuela de fu Cathedral, fe le avian ofrecido. Cot'reípondieronlccon fus eftudios cada vno de 
aquellos eruditos hombres, como fe irá. viendo. Aventajaba.íeá todos en mover dudas hifto- 

" ricas, y dificultades muy fundadas el Obiípo de Segorbe D. Juan B a p j  
tifta Pcrez, Prelado, como eferive Argote.CiOde los nías excelentes 
Cryticcsdefu figlo.yportaleftimadodelos PapasSixtoV. y Grego
rio XIII. y de la Magcftad de Phe li pe II. en los gravilsimos negocios 

de letras, en que antes, y defpues de fer Canonigo de Toledo lo ocuparon. Agradeced V . A n  
^obifpo al de Segorve fus cftudiofos conatos, por repetidas cartas eferitas efte, y el figuicnte.

[A no  1 5  s 5 .)

I Nfíale en ellas refuerce qüanto alcanzare las dificultades. Pídele 1 c  avile ,  qué fugetos den  ̂
tro, ó fuera de Efpaña baftarian á 'fu juizio á defatar fus dificultades. Admirafc el deScgor- 

be déla rectitud del de Granada, y obligado de ella fe lo (jgnificaafsi en carta de iS.de A godo 
de efte año, feligiendoen Efpaña á D. Garciade Loayfa , á D. Fernando de Mendoza , y alP. 
JuandeMarianadelaConvpañiadeJefuS) y fobre todos en Rom aáCefarBaronio, quepot 
entonces cftabaefcriviendo fus Annales. Conformandofecon fu didamen , remite el Sr. Ar-t 
^obifpo las dificultades del de Segorbe á aquellos grandes hombres, gigantes de las letras, los 
que refponden á ellas con incomparable erudiccion. Por Noviembre de efte año remite nueí.' 
tro Prelado dificultades, y rcfpucftas á la Cenfura del Cardenal Cefar Baronio, creado aquel 
mifmo año por el Sr. Clemente VIII. y fubícribe efte Purpurado á los pareceres de Loayfa , £  
Mendoza.

M u e v e n f c á  r c f p o n d e r á  las m i f m a s  d i f i c u l ta d e s  e n  Se  v i l l a :  Los eruditos t t . U tos. Diego J í i -  
Je  Soria : Jó je p h  u lld n tt de k'Comp'aai'a de Je fu s ,y  forma cada vno vn daño difivforio. E n  l a C i l l ^  

d a d  de G r a n a d a  : El D oé.Tedr oLor ca, Canonigo de ¡a Cathidrsl; El R«f ioncro Juan Serrano : E l Lie-Juan Fari.t 
Relator dt la R:¿¿ Chanciller ia de efta Ciudad: E l Lic.Gimcne5* Vigil, Vicario deAlm uñecar : E l M .Rdo.V. Mro. Fr¡ 
Trancif:o ’Ñu'ñtz.Aguftino Calcado, que defpues firmo la f ié e p t í»  di l i  Calificación : E l  Ai. Rdo. T .  Mro. i r .  Fer
rando de "Peralta del mifmo Sagrado Orden, Trovinci^l que fue muchas rcz¿s de tjla "Provincia de ¿Andalucía:
M . Rdo. "P. Fr. Francijcó de W A nunciación , Cárnielild Defcalzp, de los mas Do&oi A n tiq u a r io s , que tuvo fu  R eli- 
gion en fu  edad ’. E Í d M .  Gregorio L o o i^ l iü d e r j ,  f f c a l  d tju  Mageftad en efta P.calChAHcillcri* de G anad* ,y d e f .

’ • ' ' -

20.

CONSVLTA LOS DOC
TOS , T  AN TIQ VARIO S.

(21)
Noiilúr. lib. cap. 1 .

21.
m ;  i d  Real, y Supremo de Ó fH Ili: t i  Lic. T r t r n á f e é 'S m b i ^ m m o , Camúgo de la S u . ig h fit  C d h íira l de
efta ciudad: El D. D .Ju .m  d t S a ladar,  C a n ó n ig o  de efta Sta. Iglefia Cgtbcdral, y d e fp u a  Canóniga Cardinal de U
Stt. I f l e h d e S a n tia g o ,y  Dignidad tA i^ i ia n o d e  V h d a e n íA 'd e J m .  - .

En la C iu d a d  de Xerez de la Frontera: E lV .  D. Efisvan de S a ld a r  de la SafradaRcUgtondeU  
Cartuja, tan c o n o ü d o p o rfu r irm d .ye fcr ito s . En la Corte de Madrid : El D oü. Rolando 
M t L a r i o  Italiano, Capellán de Honor de la Mageftad de The!,pe¡l. y  Thologo , f , e  a v t a f i d o d e l i c i o  dejuSart- 
¡Uaicn eftosRcynos D. Camilo C aetanoJ.getode I t  primera a f i c i ó n  de M r ,  o J  Cefar Baromo, com pro- 
^ d ila ta d o  Defenforió Apologético L a tino , que prefentaio aU onfejo ,  » a w w ; « / t #  « la M a g c fta iM S en o r  
tb tü p c  II. era obra di%n , ,  deque fe  dieffe i  la p u b l i c a ,  vim enío  '« d io  d  V. M p o i f p o  , por el que no fe  p e rm t.. 
fiofuim prefiion , pareciendok , como e fe rh ió  al M onarca, ooconve,nafe dtvulgafje antes déla c a r c a v ó n  negoao-

dEtí““ SEn7 a CÓr-rc de R o m a : E l Monfenor D. Francifco Teña, Decano de los Auditores de U Sacra Rota, 
k M  Tbeologo ,y  Canon,fia , como acreditanfus muchas obras , y publica D.Nicolas Antonio en fu U l m b .  t o m , . 
fo , 4 9 Varón de tan conocida r  i.tu d, integridad,y le tras , que por ¡ a v i e  a la  Santa Igk j.a  Remana renuncio U -  
S r t  de u s a n »  Iglefia de Zaragoza,y la Mitra de A lbarracm , para que le pr,Jt.ro  el Rey Utbohco . efte celebre 
ncnicaiu ¿  J  1 A u d ito r publico en aquella Corte yn T rtfado .q u en .m u lo :

ludicium de Martyribus , 6¿ ReiiquijiiGxanatai 
nuper inventis, énque difeurrem uy e n .fiy o r  ie  vno , y  
otro hallazgo, probando por eleftilo. de U  Rofa, que iodos las 
principios ¡ indicios, y  eircunftanciasdd hecho, inducían 
v e rd a d , y concluían la prifurupcion «n fu  c réd ito , y  abano> 
cuyo Tratado remitió al V. A rio b ifp a  confultado jubre e-

(“ )
U ¡ Vefenforioi, y R.-fiatfins de hs f le te s  referid es, ejfín 

nírm dci i»  el Legajo 2. de mpumentos cmccrnimttt «l 
IractO'íde la calificación defde el fol. l . hajla ti  I l ¡4. y ‘ u 
t l le g .j .d e lo ¡ dichos ¡njlrumenu! dcfdc ti fo l . l  Mafia el -JO-

Comete la Santidad de C ¡emente VIII. al V. Arcobifpo l a  cere
monia de darle la Birreta Cardenalicia al Emo. Sr. D.l-ernádo ^áno do 
Guevara,Preíidéte a c t u a l  defta Reai Chancideria, creado Cardenal en 
efte año, y poco defpues Inquifidor General, del Con f e  jo de Eítado, 
Arcobifpo de Sevilla. Dcítina el dia para la celebridad de efta cerema-

. * . . . 1 t i - : .íln . Ctm J/irmr5flfrn ln lirtri pn la IrT̂ f»_
ni a.

negocio. (12)

COMETELE s r  SANTI
DAD DAR LA  BIRRETA 
DE CARDES A L A L  IRE-
SIDEUTE, r u c o D l i p o  a c  s c v i u a i  -------------- -- ------------------ —  - -

——— ------------------ nial Hazelc recado le hizieííe.merced, fe detuvieffc labora en la Igle-
cara entrar en los Oficios el dia de efta Función, porque el Acuerdo.tuviefle lugar de jan- 

arfe para afsiítir Le ; y refponde el V. Arcobifpo: Q uek b a r r i m o s  ,y  que en ¡o q u e le p o iu je n » ,  
,r a e n o r d tn T ,L  el cimpas fu ^ e  de tfpació ; pues detener U hora, no lo pod, a mandar, porque U íg ljU a  e lm j-
nso no It aguardaba,ni debía aguardar ia  las mayores Solemnidades. Recibe el Cardenal efte recaoo, y dallo 
mono lea^uaruaua.B^ ¿ _______  . pot tan férvido, como quien veneraba al Arco

bifpo defde que avia íido fu Condifcipulo en Sa
lamanca, que le bolvió fegundo, agradeciéndo
le la prevención, y fugétandofe á la hora, que le 
aplazaQe.

Recibe al principio de cftc año vn Breve de 
la Santidad de Clemente V I II .(23) fu data en R o  
naa i  1 5 . de Enero ,  en que le comete las diligen
cias cerca de vno, y otro deícubrioaíeruo, y que 
examine todo lo concerniente a ello.

JuntafeeldiaiS, de Abril dccftcano-elCon- 
fejoRealdeCaft il la , de orden del Monarca, á.

____ _____________ tratar cerca del negocio de ambos dcfcubrimica
tos. Afsiftcn a é \ ,t lE x m o . S r .D .Rodrigo V ^quel^de Ar% e, Caltgkl-d-J Mayor i t  
Santa Cruz de V alhdolid, del A r ito  de A lcántara, Oydor quc fue por mas de dic^anoc 

. 1 r > . na.:- J- m rlt In t C.anfe inc de. Caftiild. de la SlWfCBtá

O í)
$R£VE VE LA  SANTIDAD D E CLEMENTE V lll . 

al V.Arx.obifpo, que empina:
V. r raler. Ex frioribus fvatemitnl'n tiu litttris, &  fermo- 

»í diltüifilij Dolí. PitriGuirrcro iftin EalefuThefaUrarij, 
qui eiufdem fraternitatis iuffu ad nos nuper venit, ■melle- 
vimus, in cffoAiendis cavetnis mtntis, qui VaHis Tai aiyjl ap- 
frlLatar, extramuros Civitatis Qranatenfts fiti , priter alia, 
&s.:::: Videbimus omnia diligcnter , &  quid m re tangravi 
¿ecerni debeat, aicurale exarninibus, &c. su data en Roma 
apudSannum letrumfub amallo F ¡fcatorís i  15. de Enero 
itl año de I 5 56. Efla original en rrocetfo.

TRATASE EN EL CON
SEJO EL NEGOCIO.

(*4)
Tbeatl de M adrid, fo l. 

377- 
►

sam ai-ru ^ aer  ^  , r -  ---y.
de U  Rí,i/Chancilleria de Granada , y ¿efputsie los Coo/tjos de Caftilla, de la Supremi 
ln q u if ic m ,y d i la Camara, Trcfidente de Hazjenda ,  y vltimamente Trefidenti de Caf- 
t illa ,y  dd  Conjejo de Efiado de fu  M agtfiai , Mi niftro en todos empleos,  com oefcn v; 
Gil González. (2 4) de A v i la ,  jn fio , verdadero ,  y  re íto , Tadrs de U  J i ifiic ia , y  d i el 

bien publico.
E l  M. lllufire Sr. D. Diego di la Gxfca ,  y  SaUzar 3 Colegial del Mayor d iS .B .trth o lo m , Cenfejcre de CaltilU, 

ttlcbrc Jurifcopfulto.
E l M. Iliuftrl Sr. D. Tedro D icz ju dan za , Colegial Mayor ic  O viedo, del Confejo de CaftilU , y  vno dt ¡os ,u .v  

eruditos Varones di fu  figlo.
E l M, llluftrc Sr. D. Alonfo Niñíez.Bohorques, Colegial del Mayor de Cu:nca, y Oydor que fu i  en ¡as Chañe,lie- 

rías dt Granada, y  ’/alLadolul,pOflfcj(ro del Supremo dt la General ¡nquíficion de EJpaña, y  del Real d.cCafiílU ,y def. 
pues del de U Cámara de fu  Magcftad, ,

E l M. lI lrc .S r .D .Ju M  Sarniento V alU dans,Colegial d d  wifinQGolli&e.Confejeri) i t l  Supremo de O ft i¡lt> }* ‘  
h C a m a ra ^ T n fid c n tiid e fp u e sM ie  Hn^ienda, y Indias. E  •



U j)
Tbiat.de M adr.fo l. 3 9 1 .

f j  M .  I l l r e .  S r . D . T r a n c if c c  Z l lb o r n o t ' ,  C o le g ia l d e l M a y t r  de S . S a lv a d o r  d t 'O v ic d d ,y  d e l Confe j ó  de C a jl i l U ^  

C á m a r a ,  a  q u i  a j'c e n d io  a r r e n d ó  I c i d o l a s p r im t r a s  C a t b e d r a s , y j c r v i d o  lo s  o f ic io s  p r in c ip a le s  d e l R e y n o .

E l  M .  I l l r e .  S r .  D . .A lo n fo  de ¿ t n a y a  T e r e y r a ,  C o le g ia l  d e l M a y o r  de Sanca C r u ^ d e  V a lla d a l id  ,  C o n f e jt r o id  

S u p r e m o , y  R e a l de C a j l i l l a .

E l  M - I l l r e .  S r . D .  V a b l o  de L a g u n a ,  C o le g ia l de S. S a lv a d o r  de O v ie d o  ,  O y d o r  q u e  f u e  de G r a n a d a ,  de ¡os Con. 

f i j o s  R e a l de C a j l i l l a  ,  y  S u p re m o  d e  la ln q u if ic io n  ,  y  d i . jp u t s7r t f id i.m e  d e l de O rd e n e s  ,  y  O bjJ¡po d e U  S a n ta  Ig ltf i,  

de C o r d o v a .

E l  M .  I l l r e .  Si'. D. Jimíj d i  v i c u ñ a ,  p r im e r  C o n d e  de B u e v d ia ,  M a r q u é s  d e l V a l l e , y T u p i l o  q u e  f u e  en f u s  p rim e , 

r a s  le t r a s  d e l c é le b re  C b r o n i j l a ^ l m b r o f io  de M u r a le s ,  C o m o g a d o  i n  la  C h a n c il le r  ¡a  d e V a l la d o l id  de] de e l a ñ o  157 1  
co n  e l  P . S r .  D .  "P e d ro  V a c a  de C a jt r o ,  C c n je j t r o  d e l R e a l de C o t i l l a  , y V i j t t a d o r  d t  l a R e a l  C b a t ic i l le r ia d e  c jla C in .

d a d  a l t ie m p o  d e l d e f e n b r i i / i i in t o  de l i s  R e l iq u ia s  de l a T o r r e T u r p i a n a ,  y d e jp u e s d c l  

C o n f e jo  de ¡a  C a m a r a  d t  J u  M a g c f ia d  ,  y  'T r e f id e n t e  de t i  de H a ^ e n d a  ,  y  v ltim n .  

m ente de t i  de C a j l i l l a ,  M t m jl r o  a to d a s  lu ^ e s  g r a n d e ,  co m o  t f e r i v e  e l  c it a d o  (25) Gil 

.-----------------------------------I G o n ^ a le ^ .

E l  M .  I l l r e .  S r .  D .  D ie g o  F e rn a n d o  de p i a r c ó n ,  C o n fe je ro  d e l S u p r e m o , y  R e a l d e  C a j l i l l a ,  f u g e t o  de re leva n te! 

l e t r a s ,  y  p r u d e n c ia .

E l  t í .  I l l r e .  S r . D . D ie g o  lo p c X _  de ^ y a l a ,  C o le g ia l  d e l M a y o r  d e l j t r T o b i f p o ,  y  C o n f e je r  o d e l R e a l ,  y  S u p rtm  

de C a j l i l l a ,  y  de ¡a  C a m a r a .

E l M .  I l l r e .  S r .  D .  T e d r o  de T a p ia ,  C o le g ia l  d e l M a y o r  d c S .B a r t h o lo m é  de S a la m a n c a  , C a t b e d n t i c o  e n f u l 'n i.  

v e r f id a d ,  ¡le  In f t it u t a ,  C o d i g ú , y  V o lu m e n ,  O y d a r q u e  f u e  ín  G ra n a d a  a l  t ie m p o  d e l d e s a b r im ie n t o  de la s  R e liq u ia s  it  

la  T o r r e  T u r  p ia ñ a ,  y  d e fp u ts  de V a lla d o  l i d ,  y  de lo s C o n f e jo s  de C o n t a d u r í a , y  H a c ie n d a  ,  y  d e l R e a l  de C a j l i l l a ,  d i l i

lu q u if ic io n ,  y  C r u z a d a .

E l M .  i l l r e .  S r  D . J u a n  G r e g o r io  M o r i l l a s ,  y O j f u r i o ,  T r e b e n d a d o  d t  la  S ta . Ig le f ia  de S e v i l la ,  y  O y d o r  de G r a m il  

a l  t ie m p o  d e l d t jc u b r im ic n t o  de la  T o r r e  T u r p ia n a  ,  V a r o n a ,  q u ie n  e l  V .  ¿ í t ^ c b i j p o  c c n u t ió  t o n w jje  ¡a  p c jf e js io n  itl 

j l r T ^ b i f p a d o  de G ra n a d a  a n o  de 1 5  9 0 . y  p o c o  d t jp u e s  C o n f e je r  o d e l  S u p re m o , y  R e a l de C a j l i l l a :  y  e l M .  ¡ l l r t . S n t í  

R u y  ‘P e r í ^ ,  F if c a l  d e l Confe j o  R e a l.

Confieren eílos grandes Varonescl negocio , y  cenfultan deco. 
rnun acuerdo'á íu M agtílad, íe dtbian dar lasgraciasal V. Arccbiífó 
por el cuy da do, zelo, y diligencia, con que lo trataba, y felicitar de fu 
Santidadlo calificafle con la Purpura. (25) Eícriveel Monarca alV 
Ar^obifpoenii.deJuniodeeftcañolaCartaíiguicnte . (26)

(15)
Confia e f a  Ccnfulta d il  ci

tado Iroceffoyfol.7  24.

A P R V E B A S E  TODO E N  
E L  CONSEJO.

. (26)
I  fik en ti citado Fioccifo a 

f i i . 7 1 9 .

Cerenimo Gdfol,

E L  A B A D  D E  A L C A 
L A  H A Z E  E L  )V R A M E N - 
TO T A R A 'E L  O BISP A D O  
D E  C A D IZ  E N . M A N O S  
D E L  A R Z O B ISP O .

Carta de la Mageftad de Phelipe II. al V. Ar^obilpo.

M V y B .d c. en Chrifto P. A riobiffo .de Granada de mi Confejo : He vipo lo que me reprefe» 
t a n  tn m a c a n a  del ¡c¡¡atSo, ¡e l r e la  califcacicn de l» ¡ Ríl.oum-, , y  Tr.itíHmtr.Uí, w  
f e  han hallado tn .e l hlLíitt Vfílpera,fo , y  he holgado entendirlo , y  et agradttco mMW

lo que cerca dc.tododcs.is,  que conozco bien procede de vtdejlro hutn zelo , y  fu t í de vuejlra ftrfn 
tengo mucha fatisfaccion, y  he de tener con ella la  quinta, que e¡ razón i  podréis pofeguir acrtvvij- 

tras diligencias, y  lo pondréis en el punte, que conviene i y  quando lo Imyitrtdes hecho , me abijareis con ¡o que os pareciere ,  f a  r«J>f 
entonces os ordene lo que f e  ha d e  h azer. D eT o le d o i 1 1. de }ut¡io de I ¡ ¡ / 6 .  10 E L  R L Í .  Tor mandado del Rey nueftro Siñir.

Viene á efta Ciudad en Marzo de efte año el Abad de Alcalali 
Real D. Maximiliano de Auftria, y haze en manos del V.Arcobiípod 
dia 1 2. dedicho mes el juramento de la Fe para el Obifpado de Cadiz,á 
que lá xVlageftad del Sr.Phelipe II. ¡e avia prelentado, y al dia figuientc 
haze vna devota Eftacion al Sacro Monte , con gran vcncracion 

______ aquel litio, y d^las Reliquias en él defeubiertas.

( J n o  1597.)

EL  D. D . Francifcode AguilarTerrones,Colegial del Real deSantaCruzdc eña Ciudad,! 
Canonigo Magiftral en fu Santa Iglefia, Predicador del R e y , que defpues fue Obifpo de 

las igleíias de Tuy, y León, avia empleado fusgrandcseltudiosen poner virios reparos,^y di
ficultades en el nuevo defcubnmicnto. Sabidos cftos, y lcidos por el V. Arcobifpo luplica al

■ Confejo, le mande pallar á efta Ciudad para ver el fitios y circunftan-
ciasdctodoel hallazgo. Ordenafelo el Confejo. Parteel Dod-Tec- 
roñes a efta Ciudad,y bien informado de todo lo actuado hafta enton
ces del Procefio, feconven^e, y rinde de manera, que firma el parece t 
(27) que literal fe Dgue. 1 r

h  r > , a . A g“ Hf«teTcrrones;íb fecha á 30.de Juniode 1597.
'J¡rz,0bift ,  dt G ranad, del U f e '  f r " !  ’  *•'. Rp  Scfi‘ r  * Skn‘¡ °  í»>' ‘ ‘  Sr. B .  Tedro Je  C tfrl,

1. f j  t fu  ^ d g e jln d ,fiire fle i» fra fir i( to :V ie n ltiC ¡H ila ilfl¡i< ír iin /id filiiliig iire !ímii.lfai! y im íi i í i
i¡ h!

(27)
Conjla del citado Procef. «

f»í-íiiS.

z?-
® - tinafou . A hallaron en /« To¡re Turp'ar.a , que derr&•

— ~rr* nop ¿I dicho Señor Avzobifjio tiene 
>erJoñas hanpuef- 
días : Me ha pa~ 

i lo que fe  halló en 
que fon } y que el 
■ muchas razones,
, y banflanter/iín» 
latamente fer  co- 

echo y y cjlan en el 
: lotbantes parecí- 
videncia de N . Se- 
a d era s, y  religio- 
i' y es vn  olor mt*y 
1arfe tn nada , ni

eaáocnfoc- 
iduado en el 
tas i  losCar- 
>n, á-D. Fer
ien el Mayor 
quclia Corte. 
,al Prottüori 
íes de averíos 
cometido efte
d , no pueden 
ud : El Emo. T . 
n elle negocio
. E l Cardenal Ge- 
íin o : T  el Carde- 
deíu Santidad': 
yores Critieos 
opo (28) : El V .  
R d t .T . F r. ¿ lio n . 
:a, Monjcííor D .D. 
en las noticias 

D. Nicolás An. 
iil González: T  
heologo, y Au- 
dela verdad de

s Diputados de 
jroe ld ia24 .d e  
ior el V. Atco- 
ito el altocon- 
ar Lamataa U

n R o n u
de 25.de teDrerooc o y / .  '

■Ayer fe  l o h i i  i  ver tn la  Congrtgacion todo q uanto el M z o h if i .  a ria  hafta aqntl d ia rem itido; y  por todos los 

n a l,,, y M oifeño res, que la  c o m b a n ,  fe  a f la m o  mucho f u  ( la , y fan to  le lo  en he», r de 
v a  J i a f r  eedido ¡«negocio tan g r a v e ,  comunicándola defde fu  fr in c ,¡.o ta n fo r  menor con 
U w . d . b l ' < * ' f i * c ; r i t , , { o t U i « f o e m m r i * d c f u V a . a . ^

p r  quantos caminos eran imaginables. Tr atoje dtf[uti largamen .  diligencias .q u e  e l A rzobij[o  avia  hecho
fijfenfo de todaUCongregacion , f e  rep t 'o fu  invencM  fer m aravillofa  ,  y  fe  enm aro» las diligencias, que *  n

U ^ f t e d  de phelipe II* en la mefma
s £ r e m i t e  n  TRO- f o r m a ,  q u e  á fu S an tidad,  co p ia  a u th e n t .ca id c l  P ~ “ ^ ¿ y ^ S0 fcn ]c 

c e s s o  a  l a  c o r t e  d e  | faüorias rcfpacllasá las dificultades, que avi >rn (;- i  n  D .
i s v a Ha ,  s e  e x a m i n a ,  a v i a  o rd e n a d o , c o m e t i e n d o  l a  e n t r e g a  d e  e f t o s i n f t r u m e  • d  '
y  A V R y¿ B A ¿  ■ G e r o n i r o o  de H e r r e r a , C h a n t r e  de fu Ig le f ia , y 1»  S c c te t a n o .  M ano»
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d e  T a ía u e r a

¿nao.riciO.

n tonto!
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'encía-

■teuan]
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E lM .I llr e . Sr.D . Francifco A l íe :  
Cambra, a c¡ut ufe 

E l M. U lrc .S i 
Supremo, y  Real dt 

E lM - ll lr e .S i  
f ijo s  F cal dt Cdftil 
de Cordava.

E l M . ¡llrc. Si 
ras letras del celcb 
con el V. S r.D . Te

U 5) 
Tbeat. de M a d r . f o

E l  M . I l t r e . S r  

l e t r t s ,  y  p r u d e n c ia  

E l  Ai. l l l r e . S r  

d e C a f i i l l j , y d l l j (  

E l M .  l l l r e . S r  

■ v e rf id a d , ule In f t it i  

U  T o r r e  T u r p ía n a ,  

ln q H ¡ f ic io n , y  C rw z ¿  

E l M . M r e .  S r  

a l  t ie m p o  d c ld e jc u b  

A r i o b í f p a d o  de O r  

K u y T l r l 7 ^ , F i f c a l  d

(25) 
Conjia ejla  Con fu it  a  

la d o  TroccfíoyfóLy 24.

A T R V E B A S E  TOL 
E L  C0 N S E ]0 .

(ztí)
E Jia  en d  citado Pn 

fol. 7 1? .

Iras diligencias, j  lo po, 
entonces os ordene lo qu 
Cironimo G áfol.

E L  A B A D  V E  J. 
Z A H A Z E  E L  ]V R A  
TO T A R A ' E L  O BlS  
T>E C A D IZ  E N , M  
D E L  A R Z O B IS P O .

EL  D. D- Francifcodc Aguilar Terrones, Colegial de! Real deSanta Cruz de efta Ciudad,y 
Canonigo Magiftral en fu SantaIglefia, Predicador del R e y , que defpues fue Obifpo de 

jas JglefiasdeTuy, y León, avia empicado fus grandes eltudiosen poner varios reparos, y di
ficultades cn el nuevo dcfcubnmicnto. Sabidos eftos, y leídos por el V. Arcobifpo íuplica al

--------------------------- Confejo, le mande paíTará cita Ciudad para ver elimo., ycircunftao-
ciasdctodoel hallazgo. Ordenafelo el Confejo. Partcel Doft.Tet- 
ronesáefta Ciudad,y bien informado de todoloa&uado hafta enton- 
ccs del Proccfío, fe convence, y rinde de manera, que firma el parece i 
(27) que literal fe Ggue. r

i t  Boa v Parfec”  del Do£h APllilar de Terrones, fu fecha á jo.de Junio de 1 597.
Wnwfofc» d e f e r í "  Í T  ’  i ú  **3  ” u' f l ro St” w > S im io  llamado f i r  ‘ l  Sr. ® .  redro de C afiif,

¡ l  n o d » ,  d t l  Confejo de fu  t t o p f k t ,  t u r *  lo ¡p fra fcritto ; Vi cn ¡a  C iu d c i i ,  f t r m u in  i o s y  (« » * ',:i¡6c

(¿7)
Confia del citado Procef. a 

f ‘ l - 1115 .

REM ÍTESE a  r o ,u a

TODO LO A C I V A D O .

. TRATjlSE EH COM- 

GRECA C l0  N V A R A  
ESTO DITVTADA-

1 .  ■„ i d  M o m v ^ o i f o : : :  r las ,  v f i  ' « * " » «  u  9 a  i a r -
r ‘  ,  „ la  Santa lz le fi« d , efta C i^ a d ,  fiendo y  ,n  ella Canonigo ::: X juntamente v , el tro ee fc , ,},,, ti ittht Smor A rio íifp o  Lene 
C" mr  o t i r e l a  invención, verdad, c e ñ i d l e ,  yaathoridad dt todo lo fafodicho, y las d if ic u lt a d ,. ,!» ' diverfa , [ y n a ,  h .npuef- 

L n í m t l ;  ■ 1  aviendo f i f is  afmnifmo el d.chó Mente, y las C aven, at, 1 confidnadocodo dicho ( or m u é , ,  d í a , . Me a a -  
2 l f o , U ¡ f l  maífat llancas, cenizas, y lienzo, o teca, afsi lo f t e  feh alloen  el Mente e orno lo ^ e  fe  hallo en 

T Í  l  L i a  -r ip ia n *  fon verdaderamente H e l i a s  de los Samos mefmos de quiene, en ¡as mferipcione, fe  in .c , tjttt fon , y oae el 
, a Torre vieja  t a l¡«e„ l a s , y todo, les fieles C h rifiia ,g e n e r a r l a s  (or tales : : : :  T  efio todo fo t  mucha, razone,,

T itá n  de todo U L  he vi/lo, como ditho ten¡c ;  e n c á lm e n te , fñ q u e  en ti d.cho I m ,f f , f e  frueba m a n i d a  y b a n fia n t^ tn - 
V ‘r  ín C ú b le  de toda impofsibilidad, fe r  las dichas Relir ias, y fas m enciones f i f i a s ,  ni f a i f a s ; ant es fe  yeclaram ente fe r  co
te fer  i m p f  t J  ' t¡ ;¡¡ [m ¡¡ t ¡ ¡í  u ¡m ¡[ m a¡ exponencial, y  a , er,pacones ,  <¡«e fe  han helho, J  tflan en el

fas a n lir 'fs im u j  *  <Zm iñeÓ os m lu p o , e.aüam tnte ¡rebatios , hecho, fe r  N . Stñor tn efios d m p er  invocación de lo,>ante, f « r « i-  
T *  l dicho Monte ales dichos m ilanos, aa,!r e „ „ g an S rantU Je ,  l o s l o r i e n  , es tntre.U ed, la  Provi n c ia  de N . Se-
t°’,n ,ld " '.IÍ¡rJ . s atse d ,  ello> pueda rcfaltar anhsr.etad i cofas fa i fa , ,  y fu fa ,f ia ,,  fino cierta, , verdadera, , y  «/«»-
„ ar> lo, baza en « a f  , q ¡M ¡ C cm za¡j y u  Cajc» ic  U , R ll , p , a ,  He la  Torre tienen olor, y e, vn  olor muy

t j t e f t v e r a n t e ,  y el m i f i *  S -  * » »  H T «  ^  c.”  "  f r  d ife re n c .r fe  ,n nada , « .
fea olor de flore,, ni otra, cofa, olorof», ñ á m a le ,, Jw o muy d j,ren te , y (rot «,o de cofa, de Santo,.

Remite cl V. Arcobifpo á fu Santidad al principio defte año cn for
m a, que hizitHe fee , todo lo que hafta entonces avia aftuado cn cl 
ProcelTo de dicho defeubvimiento. Elctive iobre cflocartasa los Car
denales DczaProte&or de Efpaña , á D. Simón de Aragón, a ü r c r -

-  .rt d,  Guevara, y á D. Francifco D avila , Concolegas eftos dos vltimos en cl Mayor 
nando mifmodia y quc iüntos avian partido de Efpaña para aquelia Corre.deCuenca,crCa d o s e n ^ m i t a o ^ ^ | s in f t t u fc Pt¿ ^ e m , Ĥ eiCa na Qtcaor;

y del Embaxador de Efpaña el Duque de Sella i y defpues de averíos 
vifto los muida paflar i  la Congregación., á quien tema cometido cite 
negocio. Éntrelos Diputados para ella por fu Santidad, n° P ucderl 
paflarfe cn ülencio , como tan infignes en letras, y virtud : E l  En,o. T .

Lisas
n n e  f l o r e c i e r o n  en  la  E u r o p a , c o m o  e f e n v e  G a f p a r  S c i o p o  (28) • £ 1T .  
Roberto BdUrm m o, q u e  p o c o  d e fp u e s  v i f t ió  l a P u t p u t a  : EiR' io .T . ¡? r .  Alon. 
fo Chacón D o m i n i c o  L o s  d o s  In f ig n e s  A u d i t o r e s  de R o t a ,  *  f  ;
Francifco Lam cM , D e a n  de Z a r a g o z a , v a r ó n  c e l e b e m m o  e n  las  n o t ic ia s  
Hi* irnp-uas V t o d o  s e ñ e r o  de a n t i g ü e d a d , c o m o  e f e n v e  D .  N i c o l á s  A n .  
t o n i o (29)  t r a t a n d o  d e  tu C o n d i l c i p u l o e l  C h r o n i f t a G i l  G o n z á l e z :  Y  
Monfiííor Don Francifco Teña c l a r i í s i m o  J u t l f c o n f u l t o  , y T h e o l o fflO, y  A u -  

t h o t  de l  e r u d i t o  S y n t a g m a ,  q u e  i m p r i m i ó  en  a q u e l l a  C o r t e  e n  c o m p r o b a c . o n  de  la  v e r d a d  de

la s  S a g r a d as R e l i q u i a s. ^  ^  S a p ic n t i f s im o s  Padr(:5  c o n  lo s  d e m a s  D ip u t a d o s  de  

a o u e l l a « r a v i f s i m a  C o n g r e g a c i ó n ,  c n v n a q u c f c c e l c b r o e l  d 1 a 2 4 . d c  
F e b r c r o 'd e  efte  a ñ o  t o d o s  lo s  i n f t t u m e n t o s  r e m i t i d o s  p o r  e l  V .  A t c o -  
b i f p o  c o n  lo  a f t u a d o  d e l  P r o c c f l b , y f o r m a n  de a f l u m p t o  e l  a l t o  c o i i -  
c e p t o ,  q u e  íe  d e d u c e  d é l a  n o t i c i a  d a d a  p o r  e l  A u d i t o r  L a m a t a a  la  
C o r t e  de E f p a ñ a  c n  la  C a r t a  f i g u ie n t e .  ( 3 0 )

C a t t a . d e  M o n f c ñ o t  D o n  F r a n c i f c o  L a m a t a ,  A u d i t o r  d e  R o t a ,  f a  f e c h a  en  R o m a
de  25. d e  F e b r e r o  de 1597- , „ „  _ ,

tan agradable cu efta C u n a , por la w fig n e  tncmotiad f  4 . J r^uian por inquirir la  verdad de efte cafo>

liffo  p r o fe s a u n  efla articulo de las R e l e a s  , y con general aplaufo ,  y  vniform t
ftrqaanto, camino, eran imaginables, T rattfe  dtfpues largam  d ,U rem ia, 4uccl Arz.obifpo a v ia  hecho
ajfelfo de toda U  Congregación , f e  reputo fu  invencio•  por m a r f i l  o f a ,  y  fe  1 1

hafta am  cerca j e fu  averiguación, por la , m v e ^  4^ ^ . ^  "  M a g c fta d  d c  P h clip C  ! I .  e n l a  m e fm a  

s z m W  i t  t r o - fot'iMa , que a fu S an tid a d , co p ia  a “ t^ e n tica  d e l P ro c e fT o ^ y  d e^ lasf^ if-  
cra so a  l a  c o r  t e  d e  fa & o r ia s  rcfpueftas i  las d ificu ltad es  ,q u  r ,m len to s  al D  D
®  ASIA, S E Z X A M W A ,  a v ia  o rd e n a d o  , c o m e t ie n d o  la en treg a  d c  eftos i n f t r u m e .o s  a l U
r A v w B A .  G e r ó n i m o  de H . w « a  . C h a a t K  de Cu I g l e f í a , y . [ »  S c c c e u n o .  M a n d a

23-

(aS)
A p .F ijo o  Tbeat. Cryt. 

Í.4./ÓÍ.39S.

(29)
B i b l .H i f p .  M ./ 0 / .4 .

JÍTRVEBASE TODO £ N  
I A  CONGREGACION.

( l o )
'jt fo l.1 116 .d e l cit.Leg.l



24-

00
Confia de C arta  7* A c ■ 

junio  de 15 97- 1ue eft*  or*“ 
g in a l a fp l. 12 2 4 . del citad. 

Lrg•>•

(31)
./í/»>’. 73 t :  del eil.-Frocef.

el Monarca lo vi cíTe todo el Sr. D. García de Loayfa fu Capellan, yLim ofnero mayor, Mro.
del Principe , Canonigods Toledo, y al año figuicnte (a Arcobifpo: 
El R uto. t  r. Diego de YépesfuConfcffor, del Orden de S.Geronimo, 
y ObifpodelpuesdeTarazona; y el M. Rdo. P.Fr.Gafpar de Cordova 
deí Orden dcSto. DomingoyC.onfeflordel Principe, y que vifto todo 
muy deefpacio , primero por cada vno de por si, y defpucspor todos 
tres juntos, le coijlulraflcn fu.parecer. B1 Sr. Loayla para mavor fatif. 
facción de lu diftamen temó el del P. Juan de Mariana de la Compa
ñía de je fus , quien con el vniforme parecer de los demás Padres de fu 
Colegio de Toledo, refpondió no aver vifto cola mas grave, ni vencL

,--------.------------------ 1 das tantas, y tan grandes dificultades ( ; i) .  La confulta,que rd'ukó da
aquel examen, es literal como le ligue (52).

Confuirá del'Sr.Garciadc Loayfa, Fr.Diegods Yepcs.y Fr.Gafpar de Cordova.

C lariia dc Loayfa, I r .  D i'go de reprs, y  I r .  G afpar Je  Cordova, a rm a s -tifio el Procejfofo,mado por el Arzobifpo tle Grao.]*, 
y  comprobación, y  defenfa de los infirumetues, y R eliquias ,  que en lis años pajfado fe  defeubriero» en ti llonte ,  qu ; ¡laman Santo, y 
tn la  T n re  i  ieja de la I g l i f i ñ  T ? « « "  ‘í 1* '  d  t n e t fa  muy bienfubftanciado, y con toda puntualidad, y diligenciahecho: en ti 
qual con grevifsim os fiind.- mentes de antigüedad, y con muy fuertes razones, y  con machos, y muy vcrofimiles m ilagros , fe  prueba I, 
fnu lida d  de las Reliqu ias:::: T d  los. argumentos, que la parte contraria baz e,fe  refponde con mucha apariencia, y  buenas razona ; j 
¡•tr  tanto : : :  f e  dele remitir a l Arzobifpo la  calificación délas Reliquias , i  quien por derecho le pertenece , avifandole, para  que c ir, 
mayor au ihoridadfe haga, que junte ¡os Obifposfufragancos, que por fe r  dos filam ente,  y  fus Igtefias cerca de Granada ,  no fe r  u J ¡ .  
ficultofo.. En San Lorenzo a 3. de yin ie de 15^7-

Noiausfechala dcvocíondclcs Padres Cortfcfforesdel R e y ,  y 
Principe,con loque estrellaron en laConfultaafu Mageftad , eícri. 
ve n  aparte al V/Ar^obilpocl altoconccpto, que de tocio avian for. 
mado,como conlía de fus Cartas, (3 3) y  (34), cuyo tenor d i  bien a en
tender el alto jüizio,quc hizieron de lo bien aftuado del Procedo.

( 33)
ÍAfo!-7 Í O. A lt  ch.Troce}.

( H )
l i f  122.6 . dclcit.Lcg.2~

'A  muy Itíina f¡ú rte  he tenido , que fe  aya ófr'ecido ocafion , en qire con tan gran ínteres particular aya podido fc r v lr  <3 
fílg m a  parte , para que fu S e  c it a n o  lítve ti deJ [teche, -q¡*e f ie f  'aba. '• É  fb a  hecho muy bien fu  oficio ,  dando muy buena qu

\  aUKOí’ E ñ l  'bvhitit'lfi tenia la. A lorian f.,»  Tt :~. T. ____

Cartadel C onfe ílordefu  Mageftad al V. Arcobifpo, fecha en San 
Lorenzoa29.de ju l io d e  1597.

r d V.S. Y fá

_ .  ̂ * ^ cn ta d e fd
~ em baxadaxcn difcrecion) folic¡tit& yjrr.ucbadefifázjt 5 y-aun^ue a l  'princ:p:o tenia lad.lacion  , fue Dios férvido fe  encam:aajfe de 
-fuertej con mtubd breyedád f ¿  titi!de.fpacíxdb, quedando f t  Magéfiñd muy contento y fus Minifiros muy fatisfechos , y  todos denit 
gracias a  Dios N. Señor pcv ayergHfttdads efioa Jbefor.os para  el WmpOj que tuviejje mano en ellos Prelado, que con tanto z.elo los-ri» 
yerenc!,'iffe;efiimaffe, y fsc,/tffey& m  f in # '& * }? $  »/ ccjfe. Vimos io'do lo aftuado el Señor G a rda  de Loayfa , el P . Fr. Gafi
pa r de Cor do v a  Coufcjfor dé l 1’rápf {£*> y y° 7 3*COn £ * flar. tyf, a ¡>n0 f°lar»ente no nos canfamos, pero quedamos con mucha rt*
creación, y  confue le} tnft fiados de ¡machas yerdades, y  embidiofos de la  ocafion,que V.S. ha tenido de emplear f e  en obras tan illujlrts, 

ta  »  del férvid o  de Dios,  y  para eterna memoria ¿efu s Sanios , y  con defeo de ver fus Reliquias calificadas , p a ra  fe r  favorecidos ¿e 
ellas. Yo he pedido a ft* M ágeflad de a V.S. las granees d i todo lo que en'ffió ha trabajado, y  yo fe las doy como puedo ¡ ofreciéndome 

por perpetuo Capellán de F.S. y  par,a que no me fa Ite efia m em oria, me atrevo a pedir a V.S. alguna tierra de aquellas paredes, para 

con tila benduji- a Dios? y  k fus Santos,  y  a V.S. cuya fa lu d  prof.pere muchosaño s hafia ver efias cofas en f u  punto.De S.Urcnx.o,t'(,

I r  ay Diego de Tepes,

C a i f a  del  ConfcíTor d e i  P r in c ip e  al V .  A r c o b i fp o .

Por muy buena fuerte he ttn;itoy qyc viniiffcp k pji mano los papeles de las Santas Íxl¡quias, y :Monumintos , que Dios por funtt* 
f r ic o r d ia  defcubrió a V .S. en el Monte Sf.pto, porque Acmo tefiigo d e v ifia , afsi de los tejí. v:onio¡ de antigüedad, que allí vi, como de 

la  efirana diligencia, advertencia, c u n d a , y  prudencia, con que V.S. ha precedido ,  pude informar a ífios Señores d é la  ] unta. Ttdít 
quedan muy fatisfecho:, y  convenidos, ..y el Ttccefi'o , que V.S. acaem bib.(^ucno es pofible ,que faliejj'e de otra cabeza menos capaz, 

que la  fayn ') es tan erudito , y d i a i ,  que no d exa 'lugar de dtidar. ‘ E l  Secretario ha hecho el oftc:t> Cómo f e  podía défear : informo mu$ 

di (Jiramente a efios Señores : hizo muy buena reíacicni a fu  M a g e ja d , de fuerte , que gufio mucho de oiría. Qualquíer m erced,
V .S. le haga, merece 5 y aunque le han detenido conrentifsionts, no haperd:do vnpunto de tkmpo. r ConfolimTmucho, que hablando en 

efia ocafion con v n  Perfonage de lo¡ mas }mmtdYáios kJf\rM agcfiad por donde todo corre, y  diziendole ,qu e Dios aviaguardado hajf/t 

tfie tiempo encubiertas ([jas tan fa g ra d a s  H-tUquias', para ponerfelas a V.St en las manos, medixo : Yo lo CHÍO , porque €S Vfl 
grande D efen fo r de la  Ig le íia . Digo'cfio'a V.S-, porque v r a , quedo lo bueno Ma d u fe  atreve a dczir m al. Guarde V io t N- Sí- 
ñór muchos anos 4 V.s. e n fu fa n  to fir 'tício , p n r ¿  bitn dc fu  Santa lglefici. En S. Loren** a l 1. de jdgcfio d i I j  97. f r a y  G afar, 
de Cordova.

Lee guftófo-cl Sr. Phelipe II. la Confuirá deaquel celebre Triua- 
, viraré, gloria de aquel figfov y atendiendo con madura prudencia a la 
. caiidaii del negocio, manda fe vea todo muy dc efpacio'en fu Confcjo, 
y que fe fe cónfultaíle acierra‘de ello. Ttátafe por aíguños dias eti 

"Confcjo pleno la mcmoHk,concurriendo losSabios Licurgos,'éinfig-. 
la Éra,.cuyos nombres quedari"referidos coirél.'dcl Fifcal de dicho C on-

X X M ITE E L  R E T E L  
TRO CElsO  A  S V  CO Ñ SE- 
Jo, r  SE A ÍK Y E B A .

nes Lcíradoíde aquél _______/ ______  _________ __________ ______
fejo. O y sfc todoe iP recfeüo ,  cxamiriahfe diligeritemcnteiodaSÍus probanzas y de común 

acTVer-

( 35>
jfo l.l-^ .d d c it .T ro c íf.

acuerdo fe decreta vna prolixa Confuirá a fu Mageftad, que por ferio 
tanto nos abftenemos de darla integra, contentándonos ccnexpref- 
far las Cianf'ulas figuicntes, (; j )  que fin agravio de la relación ñopo» 
dianomiiirfe.

25.

Confultadcl Real Confcjo de Ca(lilla i  fu Mageftad a 17.de Julio de 1597.

En el Confcjo f t  ha rifio con mucha particularidad lo que D. Pedro dt Cafiro Arzebifpo de G ranada ha cfcrilt, y  hecho fobre tac 

t t l i n i t s , ,  Monumentos, que fe hallaron en las Cavernas del Monte, que llaman dcValparaift, junto i  G ranada, con la aprobación,
* r  J. a  .. Tí * f i ,r i * /  m * T"1 * l .J.. F ni T nZlr.voc t í?  T í i  n i  ft* \ ft !  ítu ,/-m /7a A n tit\ tn/lr.c f  ti h / i r p r r r  .

Mar dado tantos (tgloi . . . . .
de los Santos, y de^uienes las Lam inas, que fe  hallaron baten mención, para que fia n  veneradas por ta le s,& c. Aviendolo cenfidera- 
do el Cenfejo con la atención , que cofa tan grande pide, le ha parecido, q aunque el A rz tíifp o  ha férvido ftentprc ¿ V .  M agtfiad con 

nancuydado, y  afsfiencia, la que ha tenido en eflt negocio ha fido extraordinaria, y  gran voluntad , y  zelo Chr ¡¡llano , gajlar.do de 

/» hazhnda con mucha liberalidad, y  gufio todo lo necejfario ::: De que ha refultado vna de las mayores cofas, que en muchos figios fe  
han vifio. Por lo qtial merece, que V.Mageftad le haga merced, firviend ífe de darle gracias per ello, efcrivladofelas, i  que el Confeja 

i  haga de parle de V .M agtflad, y  le i-g a  q u a n frvid o  ft  ha tenido V.M ag. de f u  mucho cuydado, y  que en todo lo que refia , y  lepare- 

te Cele dar■) el favo r, y  ayuda, que para confeguirtan zelofo intento, corroí ti que tiene, fuere m cnefier,&c.
’  Si«uefe debaxa de efia Confulta 1 } .  rubricas de los señores del Con fe jo , y  efia anotada en laform afiguentes. A  f u  M a g tfta l 

tin fijoR cal ¡ y .  de julio de 1 5 «?7 •
Sube ella Confuirá al R e y , y fu Decreto fue : Rtfpottditft u d  < A r ? o b ifp o  con c u rta  m í a , d m d o le »  

tr n c U s  p o r lo q u e e n  cito ha tr  a b i j a d o , y  i i g a f c í t . q u e  p t r a  q u e con m as s u t b o r id a i ¡e b a g a  lo <¡ue toca a  I t s K e l i -  

flíiiaj junte p u ra  eilo lo s O b 'fp o s fu fr a g a n e o s , & c .  En conformidad de lo que avia confulrado el C on -  
feio Real y de efte D ec re to , eferivió fu Mageftad al Arcobifpo con fecha enS. Lorenzo i  13, 
de Agofto del año que co r rc ,  cuya Real Cédula efta refpaldada con 13. rubricas de los Seño

res dcl ^ J l ^ ta m b ie n  eferiro el diligente Arcobifpo i  M oufeñor D.Camilo Caetano, Patriar
ca de ' i lexandria, y N uncio  de fu Santidad en ellos R e y n o s , y dado orden él D o d .  Herrera, 

para que paílaíle a fus manos el Procedo,y  demas inftrurocntos. Cu m- 
piiendo el Chantre con efte orden , refpondc el Nuncio al Arcobifpo 
con la exprcfsion de fu dií lam en, que maniíkfta fu carta. (35)05)

A f o l . l l i S . d c l  c it .L tg .t .

C ar tad e lN u u c io t

e x p e d i e n t e  d e  l a  

CORTf D E  R O M A .

de fuSantidad en eüos Reyaos ai V. Arqobifpo, fu fecha en Madrid 
a 30. de Ae;ofto de 1597.

He vifio el Proce¡fo, y  papeles , que me ha entregado el Secretario de V.S .1. fobre el particular de las Reliquia, ,  y  todo c fa  hecho 

orno de mano de V S . l . y  merece fer infinitamente em end ad a la  diligencia, que V .S .I. ha vfado en obra tan p ia , yfa n c a  ,  para cuyo 

cumplimiento refia, que V.S.I. ordene la convocación del Synodo, y  haga todo aquello, que d.fpm e el Santo Concilio de T re m ,, en. Oí 
F.S.í. y  Rma. fervídor« Camilo ratriarcha ¿llexandrino, Nuncio.

Recibe el V .Prelado eflos favorables expedientes de nueftra C o r 
te de Efpaña en el negocio de la calificación de las Reliquias, en el que 
le traía el acierto en vn continuo cuydado , y le facaba frequenres ge-

______ _______  , raidos i  el C ie lo . A  pocos dias premió Dios fu trabajo con eípiri tual
confuclo Que le ocasionaron los dcfpachos, que llegaron de la Corte de R om a con las rnu-

1 --------------- —  chascarras de los primeros Caroe-
nales i y Monfeñores de aquella 
Curia,en que le avifaban el a lb o ro 
z o ,  co n q u e  en aquella Santa C iu 
dad fe avia celebrado la favorable 
Confulta , que avia hecho i  fuSan
tidad la Sagrada C ongregación,dó- 
de pallaba el negocio de el Sacro 
M onte  , y el Breve , que le remitía 
Clem ente VIH. de el t e n o r , que va 
al m a rg e n . (36)

D i  graciasá Dios el V. Arcobif
po püref tcs  expedientes de ambas 
Cortes , y haze que fe lasdén cii t o 
do fu Arcobifpado á íu Mageftad. 
ínterefla i  los Monafterios, y R eli
giones , le alcancen con  fus plega- 
garias luz del Cielo. R econoce  de 
nuevo las C avernas ,  y con  varios 

G re-

(3 ó)
Breve de ¡a  San tidad  de C lem en te V IH . a l V . A r z c b ílp o ,  fú  data 

en R o m a  i i .  de Septiem bre de 1 5 9 7 .

Vtnerdbilis Urater falutem , &  ApofiAicam  bíntdiHiohem : £ x  c im fli iñ .  

lusfratmutatis tut h tteris, quas pro tempons , &  negoiiorum o c c d ft o n '.i  nos 

dedifii, &  quas i  ddelfo filio Petr, Guerrero ifitUs Ecclefu  Thefaurario accepi- 

m u, zelum in te Üomin i honoris, &  falutis anim dnw l, &  fpiritum pietatis, ac 
taflorulU dili?entu perfpexim s , m ulta f a n i cutn ntfira vohrptatc. His e»,m  

affiiílis, OcaUmieofis temporibus, ftítmt refrixit C h a n ta s, &  abundzt m iqm - 

tah nM a re magis cor nofirum m Domino recreatur , quhn cum a u d .v m u , r e .
m rabiksfratresnofirosAtchiepifcopos^Epifcopos.inpancm fohtudm isnofirí.

v e c e s ,  q»¡ mentís lie it  im paribus, Spiritu Santío authon, v n iv tt fa li  E cclefií 
p u fid m u s, vigilare fuper cu¡lodiam fu a m , pafeere oves rationc prs.d,tas j a l * ,  
tari dóSlrina, er Divina Sacramenttrum pábulo, lupos , &  m nifiro  sa tan t ,tr- 
tere, ne rapiant, &  d.fpergant g n g em  : &  dtniqn- fe  ipfos prtbtre fo n n a m , &  
exemplar Clero, &  populo ad  omuem vh-tatis, &  bonorun, operan, irnitatim m .- 
Haqucfratertem cnto a m a m u s ,& in  vifeeribus Chrifii gerim us, tuamque v i-  
gilantiam in Domino commen.lamus, teque ! » < . » ,  Ér qmniam v ia iu f l ,  cr cf- 
cil 1 fique ad ptrfeclum diem fponte curren’  em in c it tm ls , v i  m fa n lto  mfiitut»



BVELV'E A CON
SULTAR A 5VSá- 
T1DAD.

pcrgtisy &  falubérrim a negotiatióttc, qui efl dc anitnabtfs Ch iflo lucr.indis, pet- 

ftveres in oinni labore, &  pacient a , ipfo adun a n te , qui Uat velle, & perjicere 

pro bona volúntate.' E x  ¡jfdtm  auñm Ihteris tu s, tum cxfermonefupradifti Pe- 
tri Frocuratoris t u i , plené cognovnnus de Reliqtii jsSacris , & v n u flis  
libns in plumbeis lam ina Arábico fermone , &  ant:quis caraíleribus confcnp- 

tis, m próximo Monte, cui Vallis■ Parad)fi nomen efl, quorum hbrerum excmpla,
V  verfisnes d te M/flas vidimus, &  viris doclis, &  p-js infpicicndas dedimus.Sed 
quoniam res gravis ejl, & t u  ipfepropter l  'wgiu *nt:qu itittm , &  litterarum ge- I 
ñus ab buius [s.culi vfu non parUm remütum, non mediocrem inierpretum varnta- j 
ttm  , &  M flcitltatcs non pautas depr^bendifir) placuit prepterei nibd feflm an- 
tehsfícriy je d  tum .1 tuis, tum ¿ nofiris , mult'o adh’bito Jludio tota ti rem etidm, 
atque etiiím ctfnfiderari. Intcreí vélumtts, v t  a librorum eiufmodi ed tione , ac 
fervulgatione abflineas quokd a nobis ccitufn aliqm d , &  flatutum er t. CViód
veróad Reliquias ateinet iá per aKas-ndltras1ficterasinformas tíre CQmo ^  , ¡do h  g r ivcaa(idc 
v.s  piefctipfitnus,5»í¿ « « ” « * < » > •  | |a5 confequendas, que podían te
hoc de "m ere ex Thejaurano tuo cognojces v ;ro ,ó  nobis vijus efl,p:o,\JmoaeJlo,ac 1 .. “  1. , r  . .
prudenti, quem hbenter ftm per vid mus, 6“  tibí etiam commendamus. Q uod re- 
litjuum cJÍ,frater, adiirva nos orationibtts tuis apui Dcum vt &  tiusglorit in om 
n:bus ferv ia m u s : &  nos tibí nojlratn Apoflolicam benedictionem amanter m itti- 
tnus. Datum Rom& Apud Santtum Marcttm fub  annullo Pifcatoris dic l.Septem- 
bris 1 5 5?7* Poutificatus noflri anno 6 . Silviui Antonianus.

26s
reparos haze fe fortifiquen , p a n  
que no fe arruinen.Fabrica vnaCa- 
piilacn lointerior de ellas en elfi. 
tiornefroo , donde le avia hundido 
otra muy pequeña dc rofea Sabor.

Gaita muchos 
dias,y horas en có- 
lultascü Dios, por 
medio d̂ ’ la ora- 
cion,toda la caula. 

Remira hafta el menor ápice de ro
das fus circuri (tancias. T  ranfeiende

fulrar, y refuelvefe á eferivir á fu 
Santidad , que no fe determinaba i 
dar pallo en la calificado dc las Re. 
liquias, que por fu Bieve le come, 
tia , (i no le mandaba en forma ef. 
pccifica, qué era lo que fu Santidad 

¿uftaba hizieíTe en efte punto. Efcrivefelo aísi al Sr. Clemente VIH. y á los Eminentifsimos 
Purpurados de aquella Curia á fin de eíleáños remitiendocopiadoen forma, que hiziefle fee, 
todo quanto poftedormente avia actuado en el Procedo.

(..Ano 1 59S.)

I,  Ste año recibeel V. Arcobifpo refpucfta del famofifsimo Efcriror Arias Montano , ¡a que 
1 , dio pocos mefes antes de m orir , a viéndole pedido el Sr. D.Pedt o confejo para proceder

' en efte negocio; y entre otras colas

s  VA ARABE.

Carta de 9. de Febrero de 159 S .  defde Sevilla al V.Arzobifpo> 
que efta atol. 57- del cic. L e g . i .

Como jo  tío me tjtimo a mi mefmo dt háflontes parles para tjle negocio,tirvf* 
tumbro Jlempre oír, y  ca lla r, dexando el juix.io rt cuyo es de derecho, y  oficio. E jl a i X ST V D IA  L A L Í -  
es, Señor, y Treladt mió la caufa, de ja e  ninguna citi verdad puede certificar,que 
yo aya jam as contradicho en parte alguna , (jue fe  trataffe de efia materia tan 
errave, y  Rel igio fa , ni tampoco aya refpcndido, nihahlado determinada- 
mente, ¿ con porfía calificándolo. Nm ea  Dios perm ita, tjue en femejantes ocur
rencias mude yo 'efte propofito, ni haga oficio dc F i fe  a l, donde no puedo, ni debt,ni 
de }a ez , donde no tengo authoridad, ni otra obligación de ferio, fino <pte ficmprc 
atienda a l fin , y  termino ,  en que Dios manifeflare la  claridad , y  luz de las co~ j 

fa s ,  y  les declarare fu  ejlado, y  afsiento, y definición legitima, dada por fus ordi- • 

narios Minijlros.

MANDA CER
CAR EL MONTE.

le dize acerca de la caufa de la cali, 
ficacion dc las Reliquias , las pala
bras, que van al margen, a 7)

Mientras, que 
en Roma fe delpa- 
chaba la infmui- 
da fnpliea , con

tinuaba el V. Prelado con el mas 
ardiente zelo la caufa principiadai 
no folo con nuevas probancas, y 
exquifitas diligencias.mas también 
eos fu proprio ettudio,aplicandofe 
vn hombre de lu edad, cara¿ter,y

--------------------------------------------------- | ocupaciones, i  aprender la Lengua
A rabiga, para hall arfe inítruidoenrodolo neceflario parad mayor acierto. 
Mandó cercar el Monte, y quefeallanaffegran parte de él en lo contiguo á las 
fantasCavernas. Aviaordenadodefde el dia ddaparccimientodclasSagta. 

----------------- i das Reliquias, velafien dia , y n o c h e  por fu turno en aquel fitio dos Beneficia
dos, ademas de las guardas pueflas por el Provifor para (u cuítodia. Advirtiendo aora la in- 
commodidad, con que efta van expueftosa la inclemencia del tiempo, le pareció conveniente 
labrarles algún competente albergue para fu relguardo.

”  '  Z s )  ~
JEl Illmo. González de Mendoza H ijl. del Monte C c l ia l ib . i .c t ip .l9 'f -  J a i .
I l  Illmo. A vtólinez c a p .6 .j .y  8. dc la  2 .part.de fu H ifl.E c cl.d e  G ra n .M .S .
Tedraza  4 .p a n . de la Htfl. de G ranada , cap. M í , y  1 27.
G il  G onzal. Tbeat.Eccl. de Sevilla, fo l. 103 .b a fla  .108.
Fr. Pedro de S.Ceciho J . part. de losAnn. de fu  Orden hb. 4 . cap. \ 6 . $ .5 . 

donde d iz e : Era  el Arcobilpo en la verdad gran venerador de las 
Re l ig io nes , y vna de las mayores C olum n as , que la Igleíla tuvo 
en fu tiempo. Si alguna moledla hizo á algunas,fue por entender, 
que con ella defendía fu Jurifdiccion, de quien file acérrimo Pro- 
pugnador, como cambíen inconcraífable Muro de la Immuuidad 
Ecclefiaftica: tal fama dexó, y  ferá indeleble en los figlos veni
deros.

A rgaex, Soled, Lanr. ta p .l 1 i . f e l .  89*
Or-

----------------- Oponefe eljuz-
\h a l l a  orosi- gadodePoblacion 

c io n . á cfta obra, coa el
-----------------pretexto de fer el
Solar Realengo. Andaban ya por 
cite tiempo los gravifsimos enqué- 
tros con las potcllades Seculares, í\ 
le grangearon los gloriofos nom
bres déDefenl'or acérrimo de la Ju
rifdiccion , é Immunidad Ecleíiat-
tica , y de Columna de la Iglefia de
Efpaña , como eferiven fusChro- 
niñas. (3 SJ Dátjuenta de cftaopo- 

üdon

27.
et,it4m .Jesevm 9 iñ c-i6T tí.U Jiin l-¡6 ii.dm d eifii.g ^ i.Jiz t:P te- \ ficional M o n a r c a  . y i e l C o n f e -  

ladoen fin en quien fe vio el zelo, y  e íp irü u , que le lee de Ioí de la ¡o ,  f r a n q u e á n d o l e  á p a g a r  i o  q u e  
primitivaíglefia. _ j v a l ie l l e  el í i t io ,  q u e  c e r c a d c j  y fu

t.Miiximatom.j. defuContin.de lallijl.dcl ?.Mariana hb. 9. año 15S 8 .  j ¡y iageítad  le d e fp a c h a  la  figuitntC
___ __________________ _____________ _____________ ¡ h or.o t if ica  R e a l  C édula .

Real Cédula dc fu Mageftad fecha en MaJrid a 6. dc Junio de ¡598.

Con Vhdipc por h g ra c ia  dc Dios, RCy deCaftilU  , dc Uon , dc Aragón & c .  Tor e¡uantopor vos HM . Rde. 
en Chillo T .  D. Ti dro dc Cij\ro,.Ar%obi¡po d e h  Cuidad de Granada, dd  nuefíro Cdnfcjo, 1ios fue htcbardacion en 
cumplimiento dc lo que par nos avia [ido mandado, para que turicffeis mucha quinta , y cuftadia cu las Cavernas d d  
Monte Valparaifo, las ariades reparado para las perpetuar, porque, no Je bmditjftn , que ejtaban a. peligro, por aver  
y a c ió la s , y  mondólo lodo ',y levantado algunas, que al principio fe avian hundido, y añades edificado yua Igleju  
pequeítuda junto aellas debaxo de tierra ,  come ellas loefiaban , y aviades tenido, y  teniadesjiimpre Sacerdotes en 
[  Utrda de lilas , porque «o Je b'nyejje indecencia : que os avia  coflado mucho dinero queriendo cercarlo, comoos la 
Aviamos mídado lo cerca¡fcdcs,y para dio comentado a allanar vn fin io dc vn cerro cerca dt las Cavernas,c¡ os avia  
“coíiaio allanarlo 500 . ducados, y no valia coja ninguna, ni tenia ningún precio, por que todo d  monte era cjicril, que 

cfoarto no criaba, por ¡e r  la tierra inútil, y peña fr ía  por la immidiacion a la Sien a Nevada, comentando ci alia- 
•r  ^  r j .   ̂ ___ _____ -u riMJnrxi Ae l.i nurfír/i dudii tirid. \  Cbatl-

dar de noche -y d los Jo les, y  n ieves : y que atalayaren dtfdc alli d  monte, y "inte, que acudhjjc a e l , para que no Je  
hiVefe alguna indecencia, y no hurta/jen lo quejepufiejfe en las dichas Cavernas, y ejiuvkjftn lim pias,y con rejpeto,
■v reverencia y 110 intrajjen en tilas juntos hombres,y mugtres d vn tiempo, y  que era necejjario la dicha Caja para U 
calificación 'porque Je avian de ha^er T i w j  simes at dicho Monte, que era lex os,y  tuvieren donde repar arfe lasque 
alltfu'ífen viejos, y im pedidos; y d  TreUdo tuviejfe donde ncogerfe los dias, que quijtcjfe ¡encomendando a Dios 
las colas de Iu U f a  i y edificandofe allí U dicha Iglejia, huviefje do guardar lo n tc tfj.n o , y cercar defdeall, parte
¿ d  M onte pa ra  e v i t a r  los in c o n v e n ie n te s :: '. :  Suplicándonos fuijjem osjervidos tener por b ien , que edificafjcdcs la d i

cha Caía, y daros licencia para d io , e como la nueftra mercedfueffe. Lo qual vijlo por los de nueflro ConJtjo, y cierta. 
Relación, que l'obre dio por Trovijion nueftra embiaron ante ellos el dicho T r id e n te  , y Oydores , que conocen dc los 
nevados tocantes a laTobladon dt cjfe Reyno, y  con Nosconfultado , fue acordado, que debíamos mandar dartjtx  
mefira Carta para vos en la dicha ra^an, É N os lo tuvimos por bien ; Tor lo qual os damos licencia, y facultad, para 
que en dicho ju d o  cerca dt Us dichas Cavernas, podáis ba^er , y  bagais la dicha Caja para los dicho e ftá o s , y  podáis 
arcar la pane d d  monte, que os pareciere convenir, fin que por ellecaigais , m incurráis en pinaalguna. D cloqual 
mandamos dar efta nuejha Carta fellada cor nueftrt S d lo ,& c . L jia in g in a len  e lc it.T roccJ. clfol.7 33 -

Profigue la obra, y defpacha titulo de Alcayde perpetuo, y centi
nela dc aquel fitio al L ic. Andrés de Barrionuevo Montiel Presbyte- 
ro*’, de la virtud , y letras .quemueftra aquel fu libro intitulado: Efpcjo 
de Sacerdotes, primer parto,que dio ala luz publica aquel (agrado fueio, 
defpues tan fecundo de femejantes obras. Efta fe compufo mientras le
abrian las zanjas de aquel la Infigne Colegial Iglelia. ( j  9)

Divulgándote en ia C o rte , y en todo el Rcyno la nueva fabrica, 
que alli fe maquinaba, y concebía con lanta codicia, y emulación glo. 
riofa compiten las Religionesfobre ocuparcon fu fundación aquel 
fitio. Madrugó entre todas la efclarecida de CanonigosReg¡ares Pre- 
monftrateníes. Vieaen á cfta Ciudad á reprcícatar al V. Arcobilpo fus

______________ _____ defeos de hazerfecuftodiosde aquel Celeltial Theforo, y luplicarle
encarecidamente lesconceda para fundar aquel fitio, el  k mo. Fr. Juan de Terrones jLbadde& ituertx  

fu "Provincial, y los Rwoj. T  adres Definidores, y Secretaria f r .  Antonio Tantoja , Fr. Geroniwo de Sta. M a n a , f r  
Francifco Garrido, f r .  Bcrnardino L o p e y  f r .  G e ro n im o  dc Villaluenga. Efculale el V . Prelado con que el 
negocio no eítaba todavía en citado de tomar determinación. Con efta rclpudta , y la nueva 

fuplica al Summo Pontífice, fe divulga por Eípana la renuencia del V. 
Arcobifpo en proceder á la calificación. Efcrivenle los Ar^obiípos de 
Toledo, Sevilla, Santiago, Valenda, y Zaragoza,y los Obilpos de Va- 
Uadolid,Placcncia,Segovia, Salamanca, Avila, León, Aftorga, Cor- 
dova, Cartagena, Jaén, Cádiz, Malaga, Almeria, y Guadix, las cartas, 
que originales fe guardan en el Archivo del Sacro Monte (40),acufan- 
d o  todos fu detención , y eftimulandole á que no pierda tiempo en la 
convocacion del Synodo Provincial. .

Muere el celebre Doift. Arias Montano á 4- junio dc efte ano( 
fegun Ottiz(4í) 1 y no del liguíente ¡  como citando el computo cfcri_

TONE ALCATDE E N 
IL MONTE.

(3 9)
Bibliot. Hifp. n o v .i .p . 

lit .A -fo l.i6 .

TR£T£ND£N í .1 MOU- 
TE IOS TREM ONSTUA- 
TENSES.

INSTENLE LOS TRE-  
LADOS DE E t  REYNO 
TROCEDA A  L A  C A 
LIFICACION.

(4° )
A fo l.n ^ S . hafta elfol. 

l2 g 0 .d d d t .L e g .2 .

(411
Alio  159 8  f .  J8 4 ,



(42)
Bibliot. N ov. l .p . lit .S .

fu l.16 3 .

V ISITA LE DE T.AK TE  
D E SV S.AHT1D ^ D  V N 
CJLMji^LWO.

efte tiempo íe le ofrecían.

v io  D. N i c o l á s  A n to n io  ( * : ) .  Siente nueftro  P re lad o  g ran d em en te  (u 
falta , afsi po rq u e  l o  echaría  m en o s  para fus C o n f u i r á s , c o m o  porque 
fe p ro m et ía  m u c h o d c q u c a f s i f t í e í l e a l  S y n o d o .

Viene efte año a Efpaña D.Jayme de Palafox Camarero Secreto 
de la Santidad de Clemente VIII. á traer la Birreta al Obifpo de ]acri 
D.Bernardo de Sandoval, y Roxas, creado Cardenal en 4. de Marzo,y 
con encargo efpccial de palfatá Granada de parte de fu Santidad áv'i- 
fitar al V. Arcobifpo , para alentarle, y ofrecerle todo fu favor cB |os 
cnqucntros,ycompetencias,queconlos Magiftrados Seculares por
n. “

KESOLVCION D E  
SV S A N T ID A D  A  
L A  C O N S V L T A  
D E L V .A R Z O B IS -  
PO.

(4 j )  C L E M E N S  P A T A  VIH .
Itn era b ilis fra ter, falutem , &  Apofiolicam benediBionem. Dud'ttn, cum 

ex tute jrattrnitatis litlcris ,  &  ex fermone dilecli f i l i j  Doél. Petri Guerrero 
E cle fii Gran aten fu  Tbefaurarij ,  qni pridem eiufdem fraternitatis tus injfu ad 
nos vencrat, accepijj'emiís, :n Caverna Menea Vallis-Paradyfi appellatt, Civit.it:
Gm natenfi proximi, cjfofis, diverfas Sacras Rel iquias f u a v i , iucundcá 
odore fragrantés, SS.nimiuifnCarcilij, Theliphonis, Hifc i , Mcfi- 
tonis, &  eorumdem difcipulorum, n e m p é T u r i l i , Panuncij , Ma- 
ronij,Centuli j,  M axim ini, Luparij, Septencrij, &  Patritij; v q,„ f -  
dam prteerca libros, m plumbeis lamín,s Arabie'e confcriptos , inventos fu ige, 
fraterititatemque tuam in eifdem libris ex Arábico fermone in lutinilm venenáis, 
magnam , ve pa r eral ,  diligcntian, non fine mgent, fumpt» adbibuijfc. Cumqut 
aetndc tu librorum ettmdem verfionem fummo ¡ludio , ac labore abfilutam  , &  
nonnullorum interpretan de ilorum authoritate ,  attjue a niqu ílate ad dita tefli. 
moma ad nos mifijfts. Nos in re eim  g ra vi . matare cailteque proceden,hm e¡fc 
ra ii, nemimque p rm rq u h n  nobis de d  ais  libris iudicare, aut ftatuere litere, r.e 

tullís contra veritatem aliquid Jlatuatur , defeernenies; zelum tamén Di- 
vim  honoris, ac lalurisanimarum, fpinrumque pietatis, ac paílo- 
ralis diiigennar in teeUuceutem,íummoperé commendantes, eidem 
Jratern/tati tut commif,imus, vt ómnibus , &  f in o l is  quacumque autlm .tate 
fungentibus perfonis in vktutt fa n e li obediente , ac íub penis , &  cenfutís 
tuo.arbitrio lmponendis, prarciperes,^ mandares, r.e quifquim  c iñ a  
eojdem hbrts, &  ea qut m ,11;, contnentur, aliquid afirmare , vcl negare , vel 
altas de ’i> «titeare quovis m oii autleret, vel prtfum ertt. VcUimufque , vt &  
ip ja  fr e tn  m u s ttía ab iMiufmodi librorum M id o ,  ac edifone it iim , &  p n rm l-  
g u io n ep a n H r a b fiin e n t , &  interim cabera ad l i i c  pertinencia per- 
q u u e r t t ,  ac ad nos primo queque tempore perferri curaret , w
qutí tándem de ijs certi ftatuendtim e¡Jet, matura cmfultatione adhibita decer- 
ne re valeremus, prcut in bonis nojlris in bac form a E rer i, expeditis litteris U til,, 

nojlris litteris de Sactis R eliquiis 
apud Montem prardiflum repertis , nihil nommatim f ia t u m u ,, „ , c „ i ¡ .  
quid reJcripfimUs de a lijs,q„as tu per eafdem relatione, tu as infum m itate cuiuC- 
dam anttquifsima Turris ad profequendam nov i  E cc le ftfa b ric a n , demetlitt.qu» .  
dam  plúmbea capfuU  m e lu fa s , íuavi pariter odore Fragrantés , re perlas 

JU 'D cfipitficavcras, quas nimirum Reliquias, a m iq u ifim t cum ¡(lis invento per
runo documento A rable',, Hifpanice, a ,  Latine feripto , medietatem lyn tti 
lima;. Virgm is M anar, qu0 lachrym as, dúm C luiftnm  Filimn íutí,
&  U om inum noftruinCruciaffixi in lp iceret, ab lteraebat: ac S.
•Stephaml rothomarcyris os confiare dicitur. Cira tu pro nofira , &
Apoflohct seda reveremia ,  n ibil c iñ a  pu diclas Reliquias nifi cum no J ir a  , &  
tufdem Sed., fpectal, lUentia decernere intendas: Nobis qué per eumáSm 

^ ‘ Htérfi.ppUcare fe ce ris , vtqu id q d llfae fen d u m  du 
xerim us n bi _fiem6t_are, &  m andare dignaremur. N os qui tm  
piudentiar, v igilantiar, _ac nallorali fo lic icu d in i, exim;arque in 
pnm is íu Deum p ie ta ti, lummoque SS. venerationis zela , plu. 
nmum  111 Domino tribufm us, ac de ¡jsm erk ó  confidimus, ei. 
ítem fratern tan tu£ per prtfm tes intungimus ,  vt facrarum  huiufmodi Re li
c ita ra n , t.tm in Montis fvpradtfti Caverna, quim  in p r id iS a T u n i ,  Turpiar.a  
«uneapata, t¡,nc , &  pojlea reportarum , ac deinceps qu.ndocumtjue reperim da- 
ram uixta vencatem , &  documenta, ac memorias parnés ípfas Re- 
iquias repertas, a cftcm d 'a m S m o ru m  C m m m  , &  prtf¿rt!m friH tM :m  
e / 2 a , .V,ftmíra difpefítiíticm,qualitates,abfque vllt turnen aliorum prtmilfó- 

rom , r  librorum, vt fupra  diximas /»*»;«,¿ e fc t íb i,&  annot»r!;df¿laíque —------------------ ----------- - ______________-

re; elCn2 r’ Vt ‘ieCCC- COi OC1" ’ & atílod:d mandes,/^ qM ,„ opportunan, , &  liberan, tibí 
f r n u ,  & J n : J Z T  r M ftr ™  ¡ « " t i , #  ApoJIolicam 'leM iílionew fr.teru ita ti tua per p ífe n te , Je-
ceñtrqrijs D * ® ? " “ . deprecamur.Not, ,bflanttb„s cmftitut¡.nibus,& or d in a tt 'n ib u s A p e J tJ ts .L r ifr c

Llega cn el mes 
dcjuliodeeftcaño 
la defeada rcfolu. 
donde fu Santidad 
fobre la reverente 
fnplica de el Ar^o- 
bifpo.conel Breve 

expedidoa i. de Junio, deel tenor, 
que va al margen (45). Alborozáis 
la Ciudad con efta nueva. Remite 
cl V. Prcladoá la Corre copias au
tenticas deel Breve al Conlejo, al 
Nuncio de (u Santidad, y al Inqui- 
íidor General D.Pedro Portocarre. 
ro, Obifpo de Cuenca , rogandoá 
efte gran Prelado, revea loafluado 
del Procelío, y le diga fu fentir, co
mo lo hizo, fignificando lelo por fu 
carta de 3, de Noviembre, que es la 
qucfefigue.

Carta del Inquifidor General Don 
Pedro PorrocarreroObifpo 

de Cuenca.
E fttb j yemnycicr- 

lo ,cjHeen ¡a aver igni
ción dt las Reliquias de 
efios Santos Martyrts, 

a-riaV.S. de aytr procedido con tanta reli. 
¿ion, y  prudencia, y  con el cuydado, é inte
ligencia, tjue muiflran los papeles,de qittmt 
ha hecho relscion cl Dolí. Herrera, )’ con fer 
afsi me he holgado de -verlos, por alguna 
confidente iones, yerto  fe r  a dt mucho Jervi- 
cio d eN . Señor , y  de las mefmos Santos, y 
de gran confuelo para n.uchos, que V.S, m 
dilate el poner en ifio f»  vltima mano , ¡in 
d ife r ir lo , juntándolo con los libros, que al 
finpor ¡o mas fá cil fe  comienza ficpremtjor.

E l Dott. Herrera comunicara a V.S. cl 
particular, que. traté con i l ,  tocante alo q «6 
yo be ptiffado con cl Marqués de T o ja , y t’¡; 
c l , y en tc-da o caftán fe r v ir i  yo ei V.S. con 
míicIjo guflo , a quien fitplico perdone ruis 
defcuytlos: con que afirmo i  V.S. que en h  
■voluntad d e fe rv ir le , y  en el reconocimiento

de

J l f o l .  7 3 9 . del 
rir. Troctjjo.

Í44) C L E M Z N S  P A P A  VIH.
Vniverfis Clirifti fidehbuspnfentes Hueras ¡nfptéiuris, 

í‘ululan, Apofioltcam benediclionem. Cum fiche aecepi- 

mu I'- í<'*,Wí r ‘ ,r “ ¡  Granatinfi, qtlaflam
Sacras RelitjUÍM SS. C tc ilj , Thefiplmis , &  aVcr,tm nuper

r p ‘
J ,  h  ttUe a V.S. fe  le debí, no me im á n  r e n l i j j/ o :  f i :  y f f i f i l a t r t n  masa menudo. p :o i  guatdc.a l .S.
fn  tAidrid 3 . de Noviembre de 1 5 9 8 .  D onV ¡dro 'P .inocarrero  Obifpo de Cu>r,ca. lllm o. Sínor ¿Lr’K°o<fpo de

« jraM *.  ^  c c d k l o n  d c  v n  B t fV C  ta n  e f p e c iñ c p  , y. f . x p r e f s iv o  d ¿  la  v o l u n t a d  .de c l  

S a n t i fs im o  , t e r m in ó  fu c o m i l s i o n  cn  R o m a  el T h e f o r e r o  D o n  P e ^ r o  G u e r r e r o  m a s  
m tes  de p a r d r f e  a  E f p a ñ a  , f u p i i c ó  al S u m m o  P o u t i f ie e  la g r a c ia  <le v n J u b i l e o  p le n i f -  
fin o  pat-a c l  d i a ,  en  q u e  fe celebrafTe la  c a . i f i c a c ío n  ele !as S a g r a d a s  R e h q m a S .  M c -  
111 P —  d ja r p n  á  ef te  fin c o n  fus r e v e r e n t e s  fu p . icas  los.

E m i n c n t i f s i m o s  C a r d e n a l e s  N a c i o n a l e s  D o n  P e 

d r o  D e z a ,  D .  F e r n a n d o  N i ñ o ,  D .  F r a n c i f c o  D a v i -  
l a ,  y  d e m á s ,  q u e  fe  h a l l a b a n  c n  a q u e l l a  C o r t e ,  a u -  
t h o r í z a n á o  la  tn i íVna í u p l i c a  c l  E m b a x a d o r  d e  E f -  

u tra s  R eliqu ia ¡ as. u t e u j , , -  "■ . .........- c y  p a ñ a .  O )  ó  c o o  b e n i g n i d a d  e l  S S i n o .  e f ta  p e t i c i ó n ,
n m tu  , <¡re. Datam Perrarí* fub anm.Uo Pifeatori, dio ( c 0 n c fc ct0  COnCCdtÓ d i c h o  J u b i l e o  , DO qUC d ef-  
14 . Anguja unni i j j S .  Tmttificatusttoftr, a n n o j. . ^  pu ¿ reVe e n 1 4. d c  A g o í t o  de  e l le  a ñ o  , c u y a  
Ytfirm BarUmus._____ _________________________ c o p i a  o m i t i a i o s ,  c o n t e n t a ñ u o n o s  c o n  d i r  al m a r 

gen cl p t in c ip io  , y  fin de  fu t e n o r :  (44)

(.Ano 15 9 9 -) , , . , . -

M a i  f a r U f e c h a  la  m u e r t e  c o n a v e r  d e f p o j a d o á  E f p a ñ a  e l  d i a t j . d e  S e p t i e m b r e  d c , a n o  
a n t e c e d e n t e  d c ^ á  i m p o r t a n t e  v i d a  d e  fu Í n c l i t o  M o n a r c h a  e l  S r .  D .  P h e l i p e  e l  P r u d e n -  

■ortó  a l  p r i n c i p i o  de  e l l e  l a s  e l p e r a n z a s ,  q u e  l e  a v i a n  q u e d a d o  d e  a l g ú  n a l i v i o  e n  la. f a b i a  
A r c o b i f p o  d e  T o : e d o  D .  G a r c í a  d e  L o a y  la  y G i r ó n  ,  M a e f t r o  d e  c l  S r .  D . P h c h p c

d C i f o  r e d c n  e x a l t a d o  a l  T r o n o  i e f t r c n o l o  e f t e  M o n a r c a  c o n  e f ta  f c n l i b l e  p e r d i d a .  C o a - ,

f i lÜ a  i  fu C o n f e f f o r  c l  R t n o .  P-  M t o .  F e .  G a f p a r  d e  C o r d o v a  d e l  O r d e n  d e S t o .  D o n n n g o  ,  q u e  
P r e l a d o  p o d r í a  l l e n a r  e l  P a l i o  A r c o b i í p a l  v a c a n t e  p o r  m u e r t e  d e  l u  

p M a c  t i r o  : r e f p o n d c ,  q u e  e n  fu  d i d a m e n  n i n g u n o  o t r o  e n  E f p a a a  c o m o  
t a r l o T a p U  a r z o b i s - e l  V .  D .  P e d r o  d e  C a f t t o .  D i v ú l g a l e  e n  l a  C o r t e ,  q u e  l o  p r e f e n t a e L  
po d e  t q l e d o ,  r  l o  R e y  p ara  cita g r a n  M i t r a .  S á b e lo  e l  V .  A r c o b i f p o ,  y  e . y i v e  a l^ C o n k L -  
IM Pide. fo r  1 Scrhttiuydefagra.decidoalos Santos M artyrts Difcipulos d il ^pojtoL S¿nti¿go>
______________ _____  ciuc con milagros h¡u y  ¡fia tan manifiefias avian puifio enfns manos tan adcU m l, coma
le confiaba , la declaración di la identidad de los defpojos de fus Sagrados Cuerpos ,f, dexajjepor concluir negocio di 
tanta importancia: y  afsi que fe firviefft de infiruir ¿ fu  Mageftad en que le b a y a  :io ^ r a r .a d a  que en
Toledo , donde le podiá muy bien fe rv ir  cl Cardenal D. Bernardo <{e Sandoval Ob,fpo¡de jo s» . B a í t o  c i t a  C u t a ,  
p a r a  q u e  f e  íe p u l ta íT e  l a  v o z  e x p a r c i d a ,  y  l a U e f l e  l a p r e f e n t a c i o n  c n  e l  O b i  p o  C a r d e n a l .
^____ 1 ^ _ L l e g a  a  fin  dc  M a y o  d c  efte  a n o  a G r a n a d a  e l  D .  D .  T e m a n d o  de

r i s t r a  e l  m o n t e  e n  E i g u e r o a ,  C a n o n i g o  d e  S a l a m a n c a ,  y  O b i f p o  q u e  p o c o  d e f p u e s  f u e  d e  
n o m b r e  d ,e l  o b i s p o  Z a m o r a  , e n  c u y a  M i t r a  f u c c e d i ó  á  o t r o  P r e l a d o  d e i  m i l  m o  n o m b r e ,  
d e s e s o r v e s v s o b r i n o . y  a p e l l i d o .  V i f i t a  a l  V .  A r < ; o b i f p o e n n o m b r c d e f u T i o  e l  l l l m o . S r . D .
_____________________ F e l i c i a n o  d e  F i g u c r o a  O b i f p o  d e  S e g o r v e ,  y  p a r t i c í p a l e :  Como elcekbrt
D .  J u a n  B a p t if ia  V e r é 7  i w  oto r g a d o f u  T e j im ie n t o  en e l a ñ o  de  1595- cn  q u e  p o r  v n a  d e  f u s  C la u f u U s  r e c o m e n d a b a  

a  J a s  M a c e a s  , q u e  en c a fo  de n o  c o n c e d e rle  D io s  d ia s  en q u t  d t x a f f t m p r c f f o  v n  S a n t o r a l , q u e  e f ia b a  t r a b a n d o  ¿  o 

¡o s  Santos de E J P k a , f a c a d o  de o r ig in a le s  a n t ig u o s ,  q u e  a v i a  v if t o  p n c u r a f f e n f »  im p r e f s l o n y  q u e  a v ie n d o  f a  l c a d o  

v i  V a le n c ia  e l d ia  S . de M a y o  d e t a t o  d e  15 97- b a x o  d c  e f ia  d i f p o f t c m  te ft  a m e n t a r ía ,a v ia n  p r e t e n d id o  ¡o s  y j b a c e a s  

ante fu  t io  ,  q u e  k  a v ia  f u c e d id o  cn a q u e lla  S t* . ¡ g i l  f ia  , c u m p l ir  f i ,  v o lu n t a d  en o rd e n  a  efta C U  f u  a ;  y q u c a v it r . d o  

ciiconrrjíio in je r t o  en d ic h o  S a n t o ra l v n  la r g o  d ife  u r j o  de d if ic u lt a d e s  cn o rd e n  a l  n u e v o  a p a re c im ie n t o  de cas ^ i i q u t a s  

dt la  T o r r e ,  y  M o n t e  di e f t a  Ciudad ,  no a v i a  q u e r id o  c o n c e d e r Ju  l ic e n c ia  ,  p a r a  q u e je  d ie j f e a  la  > Par ‘J 1* ?

cierto, de J e  e fle  a p a r e c im ie n t o  a v ia  (¡d o  m U g r o f o  ,  y p e r f u a d i r f c  ,  a  q u e  a v ie n d o  c o r r id o  U s  d if ic u lt a d e s  d c  a q u e l  

d ije u rfo  p o r  to d a  E f p * í u ,  y  p a jf a d o  p o r  c l  C o n je jo  J e  a v ia n  y a v e n t d a d o f u s f a t i s f a c c m e s ,  y r e f p u c f i a s ,  y  e f im a r t  

in f in a s  tn  e l V r o c e f j o ,  q u e  et V .  M X ? H p o  efta b a  a t in a n d o  5 p o r  c u y o  m e t iv o ,  y  n o  p o d e r  p c rfc m a lm in t e  v e n ir  aefta. 

C iu d a d  i  v e n e r a r  lo s  S a n t u a r io s  g lo r i o f o s , y  R e l iq u ia s  d e  e fio s  S a g ra d o s  M a r t y r e s  ,  k  c m b ia b a . a  q u e  ^ n b u h  

b ¡7 Íe Jfe,y o c iü a r m e r,t e .J c  c e r t if ic a J f c  de t o d t s  la s  c ir c u n f t a n c u s  de u n g r a n d , o j o  a c a t c m i M O .  O y e l o  8» » ® “ .  
te cl V .  A r c o b i f p o .  D i f p o n e ,  q u e  v i í i t e  l a s  C a v e r n a s ,  y  H o r n o s  d e l  M o n t e .  M u e f t r a l e  la s  p l a n -  
c h a s d e  lo s  e l o g i o s  f c p u t c r a l e s .  D a l e  á  l e e r  l a s  c a r t a s  d e  D  J u a n  B a p t i f t a  P c r c z ,  en  q u e  e n  v i l l a  
d é l a s  r e f p u e f t a s d a d a s  á  f u s  d u d a s  p o r  D . G a r c í a  d e  L o a y f a ,  D . F c r n a n d a  d e M e n d o z a ,  y  o t r o s ,  
r e f o r m a b a  l o  q u e  a n t e s  a v i a  e f e t i t o ; c o n  c u y o  p a l m a r i o  c o n v e n c i m i e n t o  q u e d o  e f te  E m b u 
d o  tan f a t i s f e c h o ,  y l l e n o  d c  d c v o c i o n  ,  q u e  b u c l t o  á  S e g o r v e  c o n  c a r t a  d e l  V .  A r c o b i í p o  , la  
p r e n d i ó  de  f o r m a  e n  e l c o r a z o n d c l  O b i f p o  fu  t i o  , q u e  n o  l o l o  p r o h i b i o  la  p r e t e n d i d a  ím p r c l - ,  
l i o n ,  f i n o  q u e  m a n d ó ,  q u e  f e  a n o t a i r e  crt c l  o r i g i n a l ,  a v i a  r e f o r m a d o  e l  A u t h o r  a q u e l  d i f -  
c u r f o .  D a m o s á  l a  l e t r a  l a  C a r t a  d e  c l  I l l m o .  D o n  F e l i c i a n o  d e  F i g u c r o a ,  q u e  fu  f o b r . n o  c o n -  

d i u a  á e l  V . A r c o b i f p o ,  p o r  n o  d s f t a u d a c  á  l o s  C r y t i c o s  d i  í o f t f y a a e t o  t a n  f c c y n d o  d c



i O.

(45)
Bibliot. K ov. 1 . 1  ,fo l. 494* 

V erb» loa n . Baptijla Perex,.

(46)
A  fo l .  78 5 . del c it . /cg. 2.

tintes reflexiones; afsi para certificarfe del motivo ( que fe cfcondió i  
D. Nicolás (45) Antonio) porque no vio la luz publica obraalgona dc 
cite famofo Antiquario,comoparain[\ruirfeen el exito,que tuvieron 
fus tan decantadas primeras dudas acerca de ambos defeubrimientos
(46).

Carta del lllmo. Sr. D. Feliciano de Figucroa Obifpo de Segorve.

CESSjL L J .  VESTE EN  
ST.VILL.A  TOS. IN T ER. 
CESSÍON DE LOS S A N 
TOS M M lT Y R E S .

lllmo. y Rm o.Sr.
E l Sr. Mro. J u ,m Baptifta Terejj ,  queefta en el Ciclo, mi .Antcciffur en efta Sede Epifeopal de Segorve, tu 

fu  te flamenco, que dos años untes de morir'avia hecho, recomendó mucho la imprefsion dc vn Santoral, que compufo 
de los Santos de eftos Reynos, facado dc originales antiguos, que vio , en el qualbe hallado vn largo difeurfo dc U 
nnev.1 aparición de las Reliquias , y  Santuarios, Laminas, y  L ib ro s, que N. Señor ha (¡do férvido de defcubrir enlos 
dichófos tiempos de V.S. yen el Monte Santo , y  Torre de effa Ciudad , y  por eftar, comoefloy , cierto, que eftehafidt 
vn milagrofo aparecimiento, no folo no he tratado de imprimir efte Libro, antes embio a effa Ciudad al Dotf. Teman
do de f  igucroa mifobrino , que dará efta á V.S.l. para que por mi, ya que yo por mis muc hos anos, y ocupaciones no 
puedo ir perJonalnnntC, venere, y  haga culto d effosgloriojos Santuarios , y Reliquias, por fer perfona, que ftgácnd» 
mi inclinación, tiene inteligencia,  y  noticia de eftas cofas; y  para que juntamente befe las manos, y me ofrezca ni 
fé r v id o  de V .S.L a quien N. Señor guarde profperifsimos años. Valencia 9 .  dt Mayo de 1 5 9 9 .  ¡limo, y  Rmo. Sr, 
3 . L , M. de V. S. I. Feliciano Obifpo de Segorve.

No pudo el V.Prelado condefcender en el año antecedente á las infancias, y repetidos 
rutgos, que fobre vi timar el afto de la calificación de las Reliquias, !e hizieron tantas , y tan 
graves perfonas; ya por la muerte del Sr. Phelipe 11. yapor la feftiva Coronacion del nuevo 
Rey ; y ya por aver empezado á herirle de peíie defde dicho tiempo los Reynos de Galicia,Se- 
vil 3, y otros comarcanos al de Granada. Difiriólo por cftos gravifí irnos motivos 1 Q bien no 
cctsó de hazer nuevas diligencias, y confuirás fobre la caufa.

Entre las Ciudades, que mas afligió la pefte, fue la Metropoli del 
Andalucía Sevilla. Hallóte al principió de efte año en el mayor con
flicto á vifta del eítrago , que fus moradores padecían. Difpertó Dios 
en los que la governaban ia memoria del afylo a los Gloriofos Marty
res, cuyas cenizas avian aparecido cn el Sacro Monte, y encomendán
dote á fu protección , rcfuelven pedir al V. Arcobifpo focorrode ple

garias, y oraciones en las grutasdeluMartyrio, prometiéndoles, fi la experimentaban eficlz 
para con N. Señor cn el alivio de tan grave enfermedad, ay. ducados de limofoa para la fa
brica, y dotacionde vna lampara de plata,que perpetuamente ardiefle delante de los Hornos, 
donde fus fantos Cuerpos avian fido abrafados. Efcriveel Senado de Sevilla cite fu piadofo 
acnerdoal V. Arcobifpo, pidiéndole fu permííTo, para que las per lonas, que diputaba en elti 

' Ciudad, hizieflen en fu nombre la rogativa.quedefeaba, en tan Sagra
do lugar. No pudo confeguirfe de la integridad del V.Prelado fu con. 
fentimicnto; mas no baftó á embarazar, quecl fervor de las perfonas, 
a quien Sevilla avia confiado fu deprecación, no palia (Tena hazerlaal 
Sacro Monte,y con tan buen logro, que immediaramentc experimen
tó el Senado los efectos, mejorando repentina, y maravillofamente 
aquel gran Pueblo á principio de el mes de junio dc el mortal conta
gio (47) .  Reconoció el beneficios losSantos, y fue efta gran Ciudad 
la primera, que le rindió fu voto, remitiendo la cantidad ofrecida, de 
que defpues de la calificación fe labró la primer Lampara , que ardió 
en los Hornos de los Santos Martyres, y de que fe dotó competente
mente fu perpetuo lucimiento; fiendo gloria deefte noble Senado,y 
no menor del Sacro Monte, fueflen fu voto , y dotacion las primicias 
de los multiplicados, que cn femejantes prefeas de devocion hizieron 
pofteriornienteáfuexernplo, ycon la noticia dc cftemilagro, otras 

Ciudades, y Pueblos, y muchas perfonas calificadasdentro, y fuera del Reyno.
Por Septiembre dc cite año hazeel V. Arcobifpo v n a  gravifsima 

Junta dc los fugetos masdoños, y Religiofos de Granada. Manifiefta 
en el la á todos lascaufas.quc avian retardado fu animo para laconvo- 
cacion del Concilio Provincial. Hazclesprefenteel eitado, en quecl

■  --------------- ! Procefloíe hallaba; y concluye pidieudoles le dieflen fus pareceres
acerca del tiempo oportuno para la Convocatoria , y de lascircunftancias, y formalidades, 
eonquedcberiaexecutarfe. Reconocen todos los juítificados motivos de la dilación en k* 
inopinados notorios incidentes,y cócuerdan, en cj para el mes de Abril proximo, feria el tíépo 
mas aptopofito para celebrar las fsfsioncs; y afsi, que defde luego fe avia de proceder a publi

car

(47)
Confia d é la  H ifl.m anufcri-  

ta  de el defcubrimiento de las 
Reliquias por el Ad. R . P . M . 
I r .  Francifco Nuñez, Peres,, 
I r i t r  de ftt  Concento de Sr. S. 
A gujiinde Granada,dedicada  
i, f u M . R . P . Ai. Provincial 
I r .  Temando de Peralta  , que 
cr ig in * l para en dichoArchiv,

RECONOCE SE V IL L A  
E l  BEN EFICIO  CON VN 
VOTO.

D ETER M IN A SE E L  
T1EM V0  T A R A  E L  
CÓNC1LK) SYN O DAL .

a l í s a l e  e l  v .t r e - 
i  A  0 0  a l  R E T , T A L  
CONSí JO ,

(48)
j t f i l . i ío i .d e lc it .L e g .i

CONVIDÉ A t  CONCI
LIO jlT O  DOS LOS V R E  
L j í DOS , r  IG L E SIA S  
D EL  RETNO.

o t 
earla Convocatoria  , y combidar á todos ló sP fe ladós , y IgíefiáS del Reyno  , qüequifiefieri 
suthorizar el Concilio con fu afsiÜencía , y que el primer pjfto debía f e r , recordar al nuevo 
Monarca, y a fu Confejo las conlultas hechas al Rey defuntto , y á fus deoretos á ellas > en o r 
d e n  á efte gravifsimo negocio.

Delibera el V.Prelado dar efte primer pallo, y embiá a la Corte al 
Chantre de efta Cathedral lgleíia D. G eronim o de Herrera fu Secre
tario, con los recados necesarios paía hazer laber al_Confe]o fu deli
beración. Tratafecn él la materia, yconfirmafe lo refuelto .acordán-

____ ______________  I, dofe, que para que el acto de la calificación fuelle con la mayor fúlem.
nidad, fe confulrafle i  fu Mageftad, (cria conveniente m andalle , que el Real Acuerdo de efta 
Chancillcria afsiftiefle cn fu nombre i  todos los aüos ,  v fcfsiones del Concilio. V ieneguftbfo 
cn ello el Monarca, y ordena, que en conformidad de la Confu lta (c defpache lu Real Cédula.

Regocíjale la C o r te ,  y efta Ciudad con la aprobación confeguida de el Cbntejo para 
hazer la Convocatoria. Explica fu complacencia el Exmo. Sr. D. R odrigo Vázquez dc A rze* 
Prefidente, con eftas vozes cn la carta ai V . P re lado: Shmpre que recibo, y leo tarta de V.S. quedo c 01;

contentamiento > y embidia de la ccupuion, en que V.S. tila, parccttndome, que por [u 
Chrijliandad , y ̂ elo la rejerro Dios para V.S. y que demas de favorecerle con ella , fe 
han defeguir o t r o s  favores, y mercedes grandes de fu Di vina mano. V.S. le pida nosli 
de á todos, para que le firvamos, y acertemos a haberlo en lo que nos toca. (48) , 

Ya al fin de efte año  deípachaá muchos dc fus principales Fami 
liares con cartas para todos los 11 Irnos. Arcobifpos, O bifpos, y Santas 
I “ lefias ,  y L e t r a d o s  mas authorizados del R e y n o ,  dándoles quehtá 
del tiempo aplazado para tratar de la calificación , y combidandoles.a

_____________________ que  con fu afsiftencia la authorizafkn. Quan do tan profpcrament c
caminaban lascofasaldcfeadofinde la convocacion del Concilio , y calificación dclas R e l i 
quias (antas, fobrefaltó el animo cuydadofo del Prelado vn bien fúnelto incidente que  pudie. 
ra Ter no pequeña rem ora de negocio tan grave , y ya tan abanzado , a no aver echado la Pro- 
videncia vn parcntefis de tiempo venturolo  , que diefle lugar a terminar milagrofamentcla 
caufa ya pendiente de la calificación. Fue el cafo,que quando ya partidos los menfageros, fe 

r  v c lpcrabaqen Granada los^Vocales, inficiono la Ciudad vn ram o d e
pefte, que c o n g o x ó , y exercitó no poco el zelo del V. Arcobifpo. R e .  
curr ió  á Dios, com o lo  acoftumbraba en fémejántes adverlidades, 
c o n fe rv o ro fa o ta c io n ,  y decretó fe hizieflen publicas ro g a t iv as , y 
penitencias cn toda fu dilatada Diocefi. Salió com o buen Paftor a

___________________ _ alentar fu Grey. Expücfto ál mayor peligro, frequentaba las calles , ó
barrios mas tocados de la infección del contagio. Quien no creyera cediera con éfto el animo 
del Prelado en la profecucionde fu Convocatoria? Mas com o fi con feguridad huviera im 
petrado el m i la g r o , que fucedió , ó  con fuperior luz tuviefle noticia, de que avia de fuceder, 
continuó las juntas de fu Cabildo, pata las prevenciones p r e c i a s  á tan autorizado congreflo. 
l í o  arredró los Vocales combocados el peligro de la pefte; mas fe obfervo , que el día mefm o 
oue entró en Granada el primer Padre C o n c il ia r io , ccfso to talm ente el m a l , y con tinuo  la 
íanidad.hafta que hecha la calificación, terminado el C o n c i l io , y folcmnizadas las debidas 
fieftas, fe re tiraron de Granada los fug e to s . que avian c o n c u r r id o , bolviendo la pefte el día 
mefmo, que fal ió el vi t im o de los V ocales. O bfervacion, que para  atr ibuida a cafualidadcs
mucho, y para venerada por milagro no es poco*

(^ínoíóoo.) , , L

ESte año fecuíár cn lo  polyticb para G ran ad a ; pues có m o  oblerva 
fu Hiftoriador i (49) defde el de 1491. ,que fue el dc fu g lo 

rieta Conquifta , hafta el de 1500. no  tuvo  los privilegios de tal
___________________Ciudad, concedidos efte año  por la Real C éd u la , y Proviüon de los
Catholirns Reves fusConquiftadores , fue cn lo Ecleliaftico principio dc otros ligios mas Sa- 
sradosMn la calificación, que en él fe hizo de las Sagradas antiquilsimas Reliquias halladas 
en lafamofaTorrc Turpiana , y defeubiertasen el Apoltolicó Illipulitano Monte , quedando 
en efta cahficacion vn tefiimónio irrefragable 4 la pofteridad de los figloS, de fer Granada v n o  
de los o rim Sos v mas celebres Thea tros  de la Fé Evangélica, regada en efta tierra con  a fan- 
de los prime.os, e rc fccan dadc  tanto g lorioto Martyr.quc con lus cenizas,y Reliquias

venerables la dexaron fenabrada en la fértil tierra de aquellas reí ígio- 
fasGrutas, pudiendo repetirle á nueftra Granada San L eó n  Papa( jo )  
loque  dixo i  fu R om a ya C hrif tiana: lftijunt viri per quostibi Evangeliun

____________ Cbrlfti Roma (Granara) refplenduit, &  qu* eras magiftra erróris faSa es dije,pul* vt-
r ¡utis. ¡Jlifunt "Pitres t é j  vcr.qucVaftms, quite Kegnis Calcftibv infeTmdm¡ multo melius,

H IERE L j l  V ESTE J .  
C R - A N M A . r  SESVS- 
"PENDE E L  M .AL M I
LA G R O SA M EN TE.

(4 9)
4 part. cap.2 7 .

(5°)
S.Lco in iiataü SS.jlpoft. 

Tttri, &  Vauli.



eondidcrmt, tjuam illi quorum fiu ih p rím h  m tsiam tuorum fu n im cn tn  lotatafunt. Iftifunt, qui te a i  har.cglorh.1 
provexerunt, y tg tn s fa r .S a : populas ellclíus, Cívicas SacCrdotalis, & R e g ¡¿ , latiiispra:pdcres Religioiie Divina, 
(juctyn dominationc terrena.

Van llegando a manos del V.Argobifpo los innumerables votos confuid vos, que avia 
pedido i  los primeros Theologos, y Jut íleon faltos de efta Ciudad, fobre los  puntos mas gra
ves, que le avian de trataren el Concilio.^ En 4. de Enero d i  el luyo folidamente fundado 

en favorde la Calificación el Real Convento de Santa Cruz de efta 
Ciudad, del Orden de Santo Domingo,y en fu nombre el M .r .t .M .( s i) .  
F r. Vicente Cano Valédmela fu digni (simo Prior. EnS.de Enero dá el fuyo 
eiDoft.D. Jnronio BOnal, (52) Colegial del Mayor de Santa Cruz de Va^

U»)
rjt f» l .  1078. del h g .

(52). lladolid, del Avitode Alcántara , y Oydor de efta Chanciileria ,

(54)
U  fot. 1 0 0 9 .  y  1 1 7 7 .  

d il etc. L eg .z .

(55)
[ A f o l . l l S o J e l c i t  Leg.z

(5<S)
U fol. 1 0  49-del cit,Leg.z 

(57)
¿ ifo L  1003 .del eit.Leg.2

'  (58)
1A fo l.\OOS .del cit.Leg.z

(59)
[Afol.lOZ^-delcil.Leg.Z

(60)
ÍA fo l.  1 0 7 2 .  hafta el'  

1077. delcit-Leg.2 .

(6 0
IA fo l.l  1 7 5 .  del cit.LCg.z

\ j fo l . i  16 9 .d 1l c it.leg .2  literatura fe mereció poco defpues la Plaza de Con tejero en el Real i y, 
---------- - " Supremo de Cartilla. En 12. del mifmo mes dá el fuyo el RealGon-

( 5 3 ) . vento  C afa  G r a n d e ó e S a n  F ra n c í fc o  de efta C i u d a d , y  en fu n o m b re
,A fol a  17  5 dil ac.Lcg.z y .  F r.Juan R am iré^ .C ii) gloria de la Seraphica Religión , y vno

de los Efclarecidos Varones, que tuvo fu (iglo , Calificador del Santo 
Oficio, Difinidor General, y Provincial muchas vezes en A ndaluzia.

: En el mifmo dia da el fuyo el Convento de Reiigiofos del Orden de s! 
Aguftin , y en fu nombre lo sM .R R .T T . Maeftros (^4) Fr. Tedro de Teralti, 
Difinidor General, y Fr. Fernando de Teralta,  Provincial de Andaluzia. 
En 16. de Enero da el fuyo el Colegio de Sr. S. Pablo de 1a Compañía 
de Jefus de efta Ciudad, y en fu nombre los M.RR.TT.M aeftros( 5 5 ) Tedro 
de Vargas Rcftor, "Pedro Bernal, el Venerable, y Sapientifsimo T . T im as Sanche^, y 
MtonioFernandez^. acompañando el remitido por el Colegio de S. Her
menegildo de la Ciudad de Sevilla , y firmado en fu nombre por los 
M.RR.TT.Maeftros ( ¡6 )  Juan de Tincda, Diego M v a re ^ , el V.Efpejo de Peni
tencia Fraiicijco ¿irías, y el prudentifsimo Francijco ¿Alemán, Varones todos los 
mas infignes entre los célebres, que en virtud , y letras ha dado fiera- 
preefta Provincia. El dia 17. de dicho mes dio el fuyo el Dc£i.Carnudo, 
(57) Inquifidor del Santo Tribunal de la Inquificion de efta Ciudad.Y, 
en el mifmo día dieron los fuyos los idos. Fernando de Rinjj ,(58) Alcalde 
de Corte de efta Chanciileria, y FrancifcoSanchex,M¡riarro,(sí)) Canonizo 
de la Santa Iglefia Carhedral, ambos famofos jurifconlultos. En Ts. 
de efte mes de Encrodá el fuyo el Real Convento de la Merced de eíí* 
Ciudad, y en fu nombre los MM. RR. TV . (60) Fr. Fernando Montefmos, 
Mro.Comendador, Fr.Tedro de Medina, M a e í lr o ,y Difinidor de eftaPro-: 
vincia de Andaluzia : Fr. Fernando de Herrera, Maeílro: Fr. FrancifcoVgartt¡ 
Difinidor, y Macftro: Fr.L u i: d c lk rcd ia , Maeílro: y los Prefentados 
Fr.¿ílonfo Da^a, Lector de Prima, Fr.Tedro de Ver a d i  V ifp c ras  , y  Fr. Diego 
Rodriguexi El dia 19- del dicho mes dá el fuyo el Docl. D. Gregorio Lop 
Madera, (6 1)  d e l Avitode Santiago, Eifca l  de efta R e a l  C h a n c i i le r ia  ,y¡ 
defpues Coníejero en el R e a l  de C aft i l ia .  Omitimos otros innume

rables pareceres por  no hazer molefta efta R e l a c i ó n ,  y no interrumpirla fer ie  delosfuceílos, 
y  fuChronologia.

Entra en 20.de efte mes de Enero en Granada el primer Padre Conciliar elSr. d.d.,aIoii• 
/otífíoií/eM, Abadde AlcalálaReal,  fugeto de grandes letras, y muy experto en los negocios 
de calificación de Reliquias de Santos, y comprobaciones de fu identidad, como 1o acreditó 
en el Concilio de Toledo, que prefidió fu Argobíípoel Cardenal Inquifidor General D.Gaí- 
par de Quiroga, año de 15 83 . a  que avia aísiftido fiendo Abad de Valladolid, y fue vno de los. 
que firmaron la fentencia de la debida veneración, y cuito a las Reliquias de aquellos Santos, 
descubiertas en Cordova. Fue conducido efte Sapientifsimo Abad con el debido acompaña, 
miento á las cafas donde el V. Arcobifpo le tenia fu apofentamíento prevenido, y cumplimca- 
tado en ellas de fu pa rte. Defdc efte dia 20. de Enero cefsó el contagio de la pelte en la Ciudad 
de tal fuerte como fi en ella no fe huvieíle padecido tal mal.

En 2-2. de efte mes recibe carta el V. Arcobifpo defu fufraganeoel Illmo. Sr. Obiípo 
de Almería d . JuanGarcia, Colegial del Mayor de A lcalá , y Cathcdratico de Prima, queavia 
lido muchos años en aquella Vniverfidad , en que le certifica fus verdaderos defeos de afsiftií 
al Concilio, y venerar ía habitación, y Sepulcro de eftosSantos Martyres i pero que fe hallaba 
tan gravado de los penofos accidcntcs.que fobre fu ancianidad padecía (de que por fin falleció 
poco defpues de la fentencia de iacalificacion) que á juízio délos Médicos le era impofsiblc 
ponerfe en camino, fin manificfto ricfgo de quedarfe cnél.Concluyc efta Carta fuplicandole,

le

(62)
Suar. Hift, de Guadix, 

lib-1 ■ cap. 2 1 ■ fo l 2  5.

(63)
Tom.5. Conc.in Cathal, 

T T ./o/ .JO l .

(«4)
Tom. 4. Conc. in TrufaC. 

Operis.

3?.
]cdé licencia para embiar fu poder á perfonadeconfianca, quepucdiafsiftiralSynodoenfu 
nomljre. Concedcfela el V. Arcobifpo en villa de caufa tan juftificada , defpues de vnalargi 
confulta fobre la materia.

L l e g a  e l  día 26. de efte mes de Enero á efta Ciudad el Illmo. Sr. D.Sebaftian £¿/m.tc>'<i,Obifpo 
de GalipolCy A b a d  de Santander, Prelado de tanto crédito, y  eftimacion p ara  c o n  el II m o .b r .  
Monfcñor N u n c i o  de e f t o s R e y n o s  D. Dominico Ginnafio, p o r  fu  grande e r u d ic ió n  en  las 
Sagradas  L e tr a » ,  Concilios, y  Hiftoria Ecleíiaftica , que por ellas prendas tan c o n o c i d a s e n i a  
C o r t e d e  Madrid , d o n d e  á la  fazon fe hallaba , mereció lo eligieffe , p ara  que de  fu  o r d e n  v i -  
niefleá a f s i f t í r á  el Concilio. Eucapofentado , y cumplimentado c o m o  c o r r e f p o n d i a á  el c a -  
r a f fe r  de fu  Dignidad.

En 12. del mes de Febrero haze fu entrada en efta Ciudad el Ifeo. Sr. D .Ju tn  deFonfeca 
O bifpo de Guadix, Prelado de ¡os masapropoíito , que podían concurrir dentro, ó fuera del 

Reyno para el negocio de la calificación, ( 6 1)  ya por las intimas noti
cias, que tenia de fus mas menudas circunftancias; pues Tiendo Dean 
de efta Santa Iglefia de Granada el año de 1 5 SS. en que fe defeubrieron 
las Reliquias de la Torre Turpiana, avia afsiítido alas Juntas, que poc 
mandadodel Arcobifpo D.Juan Mendez de Salvatierra fe avian h e

cho cerca de fu invención ; y avia teftificado el maravillofo olor , que de si exalaban, (unta- 
mente con todos los Prelados, yhombres masdoctos, que por entonces teniaella Ciudad, 
q u e  vno fue el Rm o.P. Prior del Convento de los Santos Martyres de Carmelitas Defcalcos: 
(oy S.Juan de la Cruz) ya por fu gran literatura,acreditada en ¡as dos jornadas,que hizo con el 

célebre Arcobifpo D. Pedro Guerrero al Concilio d eT rento ; donde, 
como refiere Severino (63) V in io ,  afsiítió como Doft.Theologo de 
eftcPrelado.y dixodiverfas vezes fu fentencia, y predicó en latin en 
prefenciade todos los Padres del Concilio el Viernes Santo del año de 
1562.comoeferiveeiCardenal (65) Aguirre, cuyoSermon anda itn- 
preíloenlos A ftosdeél:  ya por fu notoria experiencia en negocios 
femejantes; pnes fiendo Theforero, y Canonigo de la Santa Iglefia de 
Cuenca, aviaafsiftido como fu Procurador al Concilio Provincial 

_  celebradoel añode is83 .enToled o, juntamente con el referido Sr.
Abad Don Alonfo Fonfeca, como confia de la fentencia de elle Concilio, que corre imprefta: 
y en fin por el anticuo conocimiento ocular de los litios de la Torre, y Monte, donde le avian 
defeubierto dichasRetiquias.comoq tantas vezes antes lo avia vifto, afsi en los 30. años, que 
firvió de Secretario en efte Arcobifpado á fu memorable Prelado Don Pedro Guerrero, deíde 
el 1546. hafta el de 1576. como defpues en el largo tiempo, que fue Canonigo , P r io r , y Dean 
¡deeftaSanta Iglefia.

En 17-deefte mesde Febrero ]!c2;aná efta Ciudad los Señores Detfores D .Rodrigo Vtlardt 
V arillo , Dignidad Maeftre de Efcuda déla Santa Iglefia Cathedral de Cordova , y D. Diego U pe^. 
¿c Fromefia, Canonigo de ella, y los Señores Racioneros Ja«¡ de R ia^a, y  Canece, e lD oS. D. A lv a ro  de 
Ordenas, todos quatroembiados de fu Illmo.Sr. Dean, y Cabildo, con íus poderes para afsiftic 
a) Synodo Provincial. Fueron conducidos por los Sres. Dignidades, y Canonigos de la Santa 

Iglefia de Granada, diputados para efte'aílo, alas Cafas Arcobifpales 
del V. Prelado i y defpues de las acoftumbradascortefanias, pufieron 
en fus manos la Carra crecncial, quedizeafsi: (65) illmo. y  Rm o.Sr. mu
cha merced es la qu i ha hecho V.S. aejia Iglefia en querer honrarla con los huclfos délos 
Santos Martyres nutjiros r e i n o s ,  queriendo V.S. afsifta a la grandex* , e imporcanciit 

de fu Calificación, de lo qual tfta muy rego xi^ d a.ypor teftigos de efta demonflracion efeogio los fugetos, que le pare
ció mas importantes para fer r  ir en jñ o  tan grave i y  afsi embia ¡i los Señores D. Rodrigo Velard: Murillo , Maeftre 
de Efcuela, y Doí1. D. Rodrigo Lopex, de Fromtfta i Juan de Ria^a, y  Cañete,  y Dott. A lv a ro  de Cárdenas Radone- 
ros,[us Beneficiados, y quisiéramos ir todos a fe r v ir  A V.S. pues tama authoridad, y bien acrece ¿  eftos Reynos, y  bue
na fuerte, en ayer querido N. Señor tentr ocultados cftos Thtforos defde ¡u  Iglefia T rim itira  , y revelarlos al mundo 
en tiempo de V.S. a quien N. Señor guarde felices años,  y  conferve en fu  Santa Gracia. Cordova en nueftro Cabildo 
J O , ilc Fibrero dt 1(500. Do0 . D. ¿ílonfe de Miranda. DouTedro Fernán de^ d e Valtnrjtela. T-or mandadodeL 
Dean,y Cabildo de la Santa Iglefia de Cordova. TrancifcoSancheTjSecret. Illmo. Sr-^r^obilpo de Granada. Con
cluida la viíita, fueronapofentados en las cafas, que eftaban prevenidas para efte efedo.

Eldia 20. de efte mes de Eebrero llegan á efta Ciudad los Señores D. DiegodeSanta Cru^Saa- 
vedra, Chantre de la Santa Iglefia Cathedral de Guadix , y el Lic. Chriftov.il Sanchcx/e Soto fu C a
nonigo Dodoral, con los poderes de los Señores Dean, y Cabildo de dicha Santa Iglefia, para 
hallarfe en el Concilio y conducidos en la mifma forma, q los Sres. Comiflarios antecedétes,
____________ _______ _ "al Palacio Arcobifpal, defpues de la arenga ordinaria, entregaronal

(<56V V.Píelado las cartas «cendales,que á U Istia fon como fe íigaen:(66)

(6 5 )
í i  fol. 1 3 3 S . d c / citad. 

le g -2 .



54- .
Illmo. y  Rmo. Sr. Hafta qui algttnds cofas fe  em pufiejjén p a n  la Calificación ic  tifas Santas Reliquias, no hemos en. 
liado petjonas de nueftro Cabildo ,q m  f i  hallaren en ella-, y  porque hemos entendido fera  ya tiempo , embiamos can 
nuejiros poderes a los Sres.D . Diígo dc Santa Cru^Saavcdra Chantre, y  al Lic.Chriftoval Sanche^ ¿e Soto, Canóniga 
Do [¡oral de cfta Santa Iglesia, par a que fe  hallen d todo lo importante ,y  del fé r v id o  de V.S.I. a quien N Señor guarde 
largos, y  felices años en la tierra, y  eternos en el Cielo. En nueftro Cabildo d 1 8. de febrero dc 1 6 0 0 .años. E l Doff, 
D . M onfo dt .Aragón. E l Dott. Medina Corral. Tor mandado del Dean, y  Cabildo de la Santa Iglefia de Guadix '. 
Miguel SancbcT^Secretario.

•   | En 22. de cftc mes de Febrero recibe el V. Arcobifpo la Carta de
( 6 7 )  ] la Mageftad del Sr. Phelipc 111. quedizcafsi:  (57)  EL K ET . M uyK do.e„

J l  fo l. y  3 z . del citado 1 Chrifto T . ^ir^obifpo de Granada , de mi Confejo. Vi vueftra Carta de } .  del pifiado, 
Troceffo. I en que me dc^ts, que teniendo acordado Im^er la Calificación de las Reliquias, y Lamí.
■-------------------------------- I ñas, que fe hallaron en las Cavernas del Monte Valparaijo de cffa Ciudad, para el mis dc
Septiembre del año psffado dc 1 5  98. por el fallecimiento del Rey mi Señor (que efta en el Ciclo) y  la enfermedad gene- 
ral de ejfe Reyno, no tuvo efto efido  , y  que aora atiendo tenido ¡abre ello acuerdo ,  y  deliberación, eftais refucilo de 
h a r r ia ,  ftendo Dios férv id o , d i6 - d e  ^ ibrit, que viene ,  que es la Dominica fegunda defpues de la R efurrtccíon : He 
holgado quanto esret%on de entender, tengáis efto en tan buen cftado, y os agradezco el cuydado, y  diligencia , qne tu 
ello aváspH cfto : que aofe podía efper ar mi nos de vu eftro ^ lo  Cbrifttano , y  de la puntualidad, y  devocion ,  con fue 
traíais, y acudís i  las cofas d tlfé rv id o  de Dios N. Señor. Yputs efía es de tanta conftderacion, é importancia, os en
cargo deis orden, tomo para el dia, que eftafeñalado,fe haga la Calificación , qut dejáis,  y  me avifareis de lo que re. 
faltare  ;  que demas, que cumpliréis con vueflro oficio, y  obligación, me haréis mucho placer, y  fé r v id o . De Madrid 
a  1 4 .  de Febrero de IóOO. años. TO E L  R £ 7 . T or mandado d ll Rty nueftro Señor. D. Luis de Saladar.

En el rnifmo dia recibe también el V .  Ai^obifpo Carra del Illmo. Sr. C a r d e n a l  D. Fer
nando Niño de Guevara í quien le hallaba en la Corte dc Madrid dc buelta dc la de Roma con 

laPlaza dc Inquifidor General deeftos Reynos) fu fecha á 1 5 . de F e 
brero d c  1 6 0 0 .  cuyotenot es eíftguiente: (68) Illmo. y  Rmo. Sr. Con todas 
las ocafionts, que futren del fé r v id o  dc V.S. I. he dc holgar fiempre mucho , y defearft 
ofrezcan cada dia para acudir a fe r v ir  a V.S. y  cumplir con las obligaciones , que de 
haberlo tingo, y afsi he dicho al Doct. Geronimo de Herrera, fe val^a de lo que yo le pu

diere ayudar con mucha ftgtiridad, deque no tiene V .S .I .  en el mundo mas verdadero,  ni masaficionado Jervidor, 
que yo.

Mucho me he holgado con las buenas nuevas, que V.S.I. me da , de a ver tomado refolucion en ba^er la Califica- 
don délos Santos Martyres a 1 6 . de A b ril i y fabt Dios qu i» gran confítelo, y  alegría fuera para mi hallarme pre- 
ftnte, por lo que de losgkriofos M anytfs foy devoto, y poderfervir , y  ayudar «1 algo a V.S.I. y  gozar de tan buent 
folem nidadi pero pues efto no puede fe r , vea V.S. fi alíjente foy de algún provecho, que lo haré cois grandifsima vo
luntad. Y  con la merced, que V.S.I. me ofrece, de encomendar á Dios mis acciones,  tfpero en fu  D ivina Mageftad rae 
d a ra fu g ra c ia ,y  Divino auxilio par a acertarlas , y  encaminarlas ¿  fu  fanto férv id o ', y  quedo de tan gran fa v o r  con 
el agradecimiento, y reconocimiento, que esra^on,fuplicindo a Dios guarde Id ¡lima, y  Rma. T  erfona de V.S. largas 
eños con l l  acrecentamiento, que merece,y yo dtfeo. B. L . M. de V .S.I. fu ferv id o r. E l Cardenal Guevara. Illmo.y 
Rmo. S r . .Arcobifpo de Granada.

En is .d e  Marzo dc efte año llega á Granada el Chantre de cfta Santa Iglefia D. Geró
nimo de Herrera, con cartas del Emo. br. Cardenal Arcobi fpo de Toledo , y dc fu  Santa Pri
mada Iglefia, en rcfpuefta de las eferiras por el V. Arzobifpo. Robofan tanto fus claufuiasd 
aprecio de efte V. Prelado, y de el alto negocio, que tenia entre manos, que no podemos de- 

xar de copiarlas ambas a la letra. La del Emo. Sr. Cardenal Ar<;obií- 
podizeafsi : (69) Illmo. y  Rm o.Sr. Con todo lo que V .S .I .  me di^e en la de 6. dtl 
pajjado , que me dibelDoU. Geronimo de H errera, y  con la relación ,  qui me bi^o, de 
mil preguntas de V.S.I. he recebido mucha merced , y  contentamiento ,  como lo fuera , y

(68 )
j t  fol. I JO J .  dtl cit. 

l e g .z .

(<S9)
[A fo l .  1 3 1 7 .  del cit. 

l e g . z .

■-------------------------------- J gran confuelo mió, qué mis ocupaciones me permitieran tfsijlir a la  Calificación de efiós
Santos Martyres en compañía de V.S.I. para ayudar ci celebrar las g r a d a s ,  queaV .S. tan)uftamentefe deben, de U 
devocion, y  fanto 7^ lo, con que ha trabajado el fin de effe fanto intento;  del qual fe debe creer , que refu ltari mucho 
fé rv id o  a Dios N. Señor, y bien a fus Pieles. Suplico a V.S.I. crea de mi en efta ocafion,  yen quintas fe  le ofrecicrent 
particular defeo d e fcrv irle  , y  tanto conocimiento de lo que V.S. merece ,y  v a le , que nos puede echar fu  fanta bendi
ción a todos los -Prelados de Efpaña ; y la del Cielo caiga a V. S. 1. para que ¡argos , y  dtchofos años fe  ex tr cite en fe. 
mejantes obras. DeToledo ¡>. de M a r i d e  1 6 0 0 .  Illm o.Sr. B .L .  M. d eV .S . I. fum as Servidor. E l Cardenal 
de Toledo.

| L a  Carta  de la Santa Iglefia Primada , dize a f s i : (70) llfmo. Sr. E t  Dcct. Gire- 
. . (7o) , nimo J e  H u rtr »  m t i ¡ i  U <fc W . 3  m n jh i t u ( » file s  ,.<¡m trJtU fib rt  U  iuvm cim  de U s XeltpiM
■A f‘ 1. I i  I i .  d l l  ú e . L i g . i .  At ¡os Sanees M artyres, Cecilio, W fcio ,  y  Thijifhon, y fu s n ú ttc  D ifcipiilos, y / e j i m  a lo n a s  cefai 

! en particul ar . T  la  merced , qae V.S. nos Isa liccho en darnos qitcntn del e fiado , en que V.S. tiene l*
Cahjicncion de i/las Santas Reliquias, bafido muy grande , porque B . a V.S. las manos muchas vezes ,  y  aremos recebido particular 
a legría, de que negocio tan importante ejletan  adela n te^  aya m  el tantas,y tan buenas averiguaciones , qne podamos efperar rcfolu- 
c m  muy conforme , de que fon l  as Reliquias , que han parecido ,  de l<fs Cuerpos de los dichos gloriofos M a rtyres ; Conque ha de fu t ir

tanto

(71)
J l  fo l. 13 1 5  M I  citad, 

le g .z .

f* .
ta n to  confuclo ejfa Santa Tglejia, y  fu  Arzohifpado, y Ueyno de G ranada, y  todos efios Reyh os de Efpaña, y  particularmente eflaSa'n* 
ta Iglefia, y fus Minijlros, a qit en corren mayores olli^aciobes dc defear., y  procurar oc apones, de aumentar Je  lado\ocion con los San- 
¡9b y i a es tan c°mo a l Bienaventurado Apojlol "Santiago, y á Difcipulos fu  yo s, que todos en efecto lo fon, y V.S. juntam en
te fe  puede tener por dichofo en averie tomado N .  Señor por mfrumento para fa c a r  dc obfeundad , y tinieblas vn a  coja com oefa, de 
quien todos eflos Reynos, y  nofotr.ts en particular tenemos tanta fatisfaccton de fu  Religión, er.tcreza, letras , y  prudencia, de manera^ 
que quandobuviera d i pafjar por folo el parecer , y ju iz io  dc V.S. a nadie pudiera quedar rfirupulo  , ni duda alguna acuca  dd U  d c • 
cjaracion j y aviendo querido V.S. pareceres de tantas Ferfenas doftas, como entendemos f t  juntarán, quiferamos mucho poder embia? 
perfonasde ejle C abildo , que f i r v  i eran a V.S. en nuefiro nombre, y pudieran tejlijicar la  juflrfic ación, y cuydado, con que V.S. avra he- 
tbo todas las d'Ugenciaf ) pero no lo pttd'endo hazer por algunas ca ifa s  , que fvn  del fé rv id o  del Rey nueftro Señor , que entra en eft* 
Ciudad con la Rey na nue/ira Señora efta fem ana, ofrecernos a V.S. todo lo que ay en ejia  Sahta Iglefia de Mu fie a  , Ornamentos ,y  co
f a  y $ue puedan fer  a propofito para el día dc la  publicación , que efpcramos ha de rcfult ar de Je r  la ¡ dichas Reliquias de los referidos 
Santos Martyres. Y  aunque V.S. y  ejfa fu  Santa Iglefia efiaran proveídos de todo lo que puede fe r  necesario , o fe  podran de otras Igle- 
ftas mas comarcanas, nos daría  mucho contento, que la  dJtancia nofuejj'e ocafion de no ft rv ir fe  V.S. de cofas dc efia Santa Iglefia.que 
ejlarün fiempre con las perfonus de ella muy dedicadas a l fé rv id o  de V.S. remitiéndonos a lo que el Sectctano de V.S. lleva entendido* 
fi.Señor r,tarde , y  profpere a V.S, en fu  fanto ftrv ic io . De Toledo en nuefiro Cabildo 29. de lebrero de ] 6 c o .  Don Iran cifco d¿  
Monfalve. Doít. D. Ju a n  Bravo de A cuña. Por mandado del D ean, y  Cabildo de la  Santa Prim ada Iglefia dcToledo. D . Antonio 

dtl Aguila, Secretario. . , _ 7
El dia i p. dc Marzo entra en cfta Ciudad el Dc&. Lms ce Vega, 

Familiar del V. Arcobifpo, que avia paííado n Se\ illa con carta paraeL 
Emo. Sr. Cardenal D. Rodrigo dc Caítro íu dignifsimo Arcobifpo, ue 
quien traía porrefpucfta la carra figuicnre: (71)

__________________  Illmo. Sr. B . L .  M . de V.S.I. por el cuydado que ha tenido ,  de irme dando a vijo  de la  inven
ción dc las Reliquias, y memorias ¿e los Santos M artyres, que padecieron en ei Monte de Valparaifo de efja C iu d a d ,  y  de las diligen
cias, que fe  han hecho para  fu  Calificación, que ha fido relación para mi de gran contento, a f t i por fer  de cofas de tanta antigüedad, y 
veneración, como por aver echado de vér la  prudencia, y fanto ze lo , con que V.S.I. ha procedido en las prertncio»es , que fe  han hecho, 
que por eüas efié tan adelante efic negocio , me ha fido nueva de mucho gufio-, con la  quenta, que F.S.2. mar.aa , que tenga de hazer lo 
encomendar á N . Señor, porque f e  f i n a  dc encaminarlo paperam ente al fin , que V.S. pretende, como confio nos lo ha de conceder par *  
gloria de fu  N om bre, honra de fus Santos , y  de ejfa. C iu d a d , y beneficio publico de eflos Reynos, y  de toda la  Chrifitandad. Ju ifie rm  
hallarme menos ocupado para afsiftiv k V.S. en aclo tan calificado j pero defdc aqui defearc lo profpere N .  Señor ,  y enerare de Ju  con- 
clufion muy buenas nuevas , y  feré a la parte del gozo , que con tanta razón le ha de quedar f. V.S. de trabajos tan bien emp eados. 
Guarde N . Señor la  ¡lim a. Perfona de V.S. por los dicho fas, y  largos años, que le fuplico. Sevilla 28 .d e  Febrero de IÓOO. B . L .  M *
de V.S.I. f u servidor. E l Cardenal D . Rodrigo de Cafiro. r u  +

En 21 .deeftemesdeMarzo entra en Granada el Lic. 1 edro lba- 
ñcz Domingo, Mayordomo mayor del V .Arcobifpo , que avia parti
do al R e y n o  de Aragón con cartas para los Señores Preladosde é l , y 
traia fus reípueftas todas conformes a la del V.y Rm o. Metropolitano 
dc aquel Reyno el Illmo. Sr. Don Alonfo Gregorio , de quien eferive 
xAuthorgravc, (72) f u e  realmente gran fanto» y gran Arcobilpo. Con 
la refpuclla de efte Prelado damos vn tanto monta de tedas lasdc-
más. (7í) r ,  r  r ,

Illmo. Sr. Aunque m  íe  tferieo a V.S.1. le fo y  nw yferv idor , y Cafeüan por «ver fido fu  f * b .
dito, como natural de vn »  A ld e a , que i f t i  medio f ia r lo  de legua de Saldaña , y en la  -voluntad , y  afición lo fo y  todavía , pormerecer 
V.S. qae todos los hombres del mundo lo ¡¡ruam os, y afsi he holgado de aver tenido para haberlo l a ocafion , que V.S. me ha dado con fu  
Cana de l O. del paffado , que ayer'rttebi coa vn  Clérigo, que ha dicho fe r  Capeüan de V.S. Hame hecho muy larga  relación, de coma 
fe hallaron effas¡antas Reliquias, 3  moflradome los lugares ejlamfados, con otras particularidades, que me he alegrado de verlo, y en
tenderlo todo tan por menudo. Verdaderamente Sr. liras, creo firmemente , que D,os ha querido comenzar a premiar en efta v id a  los 
grandes férvida s, que V.S. le ha hecho en fu  miniflerio ,  pues tn fu  Tontificado ha querido defeubrir los Cuerpos de ejlosglonofos M a r
tyres al cab» de tantos años, y fo r  effo es m uyjajlo, que V.S. paffe a la diligencia, que va  a hazer,  para la  calificación de ellas, pues n .  
fera echar en faco roto el tiempo, y hazienda ,  que en efto gajlare  : plagicra i  Dios ifiuviera  yo en parte , donde fin  hazer tanta fa lt a  ,1 
n i  Diocefispudiera a l u d i r  i  fe r v ir  i  V.S. y ayudarle i  llevar el trabajo, que affeguro lo hiziera con grande voluntad, y  afieson. Supino 
i  V.S. nciba  mi buen defeo, y  fe  tonttnte cm  la  ayuda de las Oraciones de efte mi Arzobifpado, y  con las pobres mías, que dende aqu, 
pdre hazer, aunque efta fera  corta, 3 de poco momento ,  3  quefi por a c i huvitre alguna cofa en que fu e ja  fervirlc,m e lo mande V .S .I. 
qtte en todo obedecere a fus fantos mandatos. Guarde N . Señor la  I  lima. Ter fona dc V .S.I. muchos anos para  bien dc fu  Iglefia. De 
Albalate del A rzobifp.  ü 1S . de En ero de IáOO. Illmo. Sr. B . L .  id .  de V.S. f r  mas Servidor. E l A rzolifpo  de Zaragoza. Señor 

Arzobifpo de G ra nada . , f , ,  _ ^ „
En 15. de efte mes llega otro Familiar del V. Arcobifpo a efta Ciudad con varias cartas 

dc muchos Señores Prelados, y dc lus Iglcfias, y entre ellas con la del Illmo. Sr. Arcobi fpo de 
Burgos Don Antonio Zapata ( hijodel Conde de Baraias 1 reüdentede 
Cartilla,?ran reverenciador del V.Prelado ) Colegial del M i y ° r oeS. 
Barrholo'mé, que defpues fue Cardenal de Santa Cruz enjerulalen, 
Protector de Efpaña, y Inqnifidor General dc eftos Reynos; cuyo con
texto es vn refumende las otras, y es en efta forma: (7+)

(72)
Morillo tr jt f.z .ta p .s  0 .

num. 1 7

(7 ?)
'^ ifo l. \ 2 S j .  del citad.
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■ <74)
J-fo l. 129;. del citad. 

Ltg. 2 .

Illmo. sr. Con la  Carta de V .S.I. con tan bausa relación , como de todo me ha dado el C anónigo f u  portador, me hallo ¡a v o -  
recidifsinto, y  i m  nuevas ocafsonts de dar mil gracias a N .  Señor, no folo  de que tan gran The foro, de tan g ra n d e  im portancia, 3  que 
‘ «n e fu n d id o  cftaba, fe aya defeubierto  i  pero pa rticu larm en te  , de que tenga en fu  Iglefia  U relado tan g ra n d e  , y tan  zelo jo  ,  y dc 

íteho tan pió, y  trn fodc$of) como V.S. y  c itrio , que por macho qae V.S. ¡t a  , f t n  tan grandes, 3  tan extraordinarias las diligencias,



que ha hecho, y  tan diclwfos, $  mitagrofos los ficeffos de elidí, q ¡ic fch r’e tidas las part ís , dé Qiit Titos tinta dotado <1 V.S. f e  ve,¿a i ¡j¡0 
ha fido movida por efpiritu eficacifsimo. E l  mefmo negocio d,'la  entender lo que ello es. Ccmo pedían fucedrr lasparticularidades f .  
han fuccdidc, fino es fien do verdad grandifsim a, y que Dios cfptcialmer.te por nueflro bien ha querido }quc afsi fea  : Mas que fer  a y.¡. 
loque en los otros Monumentos fe  encierra ’ Frejlt lo fabremos ,  f in io s  nos d i  v id a , pues V.S. lo rene en tan buenos términos. Fe, 
na fuera gran dicha poderme hallar prefente quando V.S. ponga la  vltim a mano en ello, y con tales Abogados, y que V.S. tanto ha he, 
tho por ftt fervicio , grandes premios ha de tener de efto, no folamente cnel Cielo, fino en la  tierra , y ha dc guardar ,V- ¡señor la  llUna 
Terfona dt V.S. con gran acrecentamiento de efiado, como efie verdadero ferrido r de V.S. defea. En Burgos l lS.de febrero dc I6 00" 
B .L .M , deV .S. fitferv idor. E l Arzebifpo de Burgos,

EnzS. de cite mes recibe caica el V. Arcobifpo del lllmo. Sr. Obifpo dc Almería , con 
Jos poderes, para que cn fu nombre afsiíUefic a! Concilio fu Colegial, el Doft. D. Pedro Mar. 
tinezdeEfpinofa.CathedraticocnSan Lorencoel R e a ! , efeogido por la Mageftad del Señor 
Phelipe 11. entre los primeros Thcologos dc Alcalá , para aquella Cachedra , Varón de rara 
virtud, y talentos, Vifitador general dc los Conventos dc la Filiación ele efta Ciudad , Ma^if. 
tral en 13 Real Capilla dc fu Mageftad, que defpues fue Canonizo, y Dignidad de efta Sta. I°ie. 
fia Cathedral , cuyos poderes mandó el V. Arcobifpo incorporar cn el Froceflo.

En primero de Abril junta el V.Prelado las Dignidades, y Canonigos del Cabildodc fu 
Santalglefia. Hazeles prefente la Convocatoria hecha , la gravedad de la caufa  , y la nccefsi- 
dad de tratar de las Oraciones, y Sacrificios, que feria bien fe hiziclTen á Dios N. Señor, para 
que en negocio tan grave alumbrafle los entendimientos de los que fe avian de congregar en 
el Concilio, para que acettafien á determinar aquello , que mas convinieffc a fu honra ,°y fer. 
vicio,y triüpho de los Santos. Confirióte la materia,y determinad o lo que pareció convenir, 
mandóel V. Arcobifpo para fuexecucion , que íe publicafle, yfixafleen todas las Iglcílas j y 
Conventos del Árijobifpado vn Edicto, que es el que fe íigue.

1 6 .

E D I C T O .
N o s D on P ed ro  d t  C a tiro , y  Q uiñones p o r la g ra c ia  de D ios, y  do la  S a n ta  Sede A p o fto l ic a , Arcobifpo 

d e G ia n a d a ,  del C o n lejo  de fu M a g e lta d , & c .  Y e n  v irtu d  de los B reve s  de la San tidad  de N . M .S .P .G le .  
m ente V l l l .  hazem os fab er a todos ¡os F ie le s , que el D o m in go  i6 .d e  eíte pre fen te  m es de A b r i l  de iSoo, 
anos, ella determ inado, y  ordenado dc nos juntar con lo s S e ñ jt e s  P re la d o s , y  o tras  p erlo n as g ra v e s  para  tra. 
ta r ! y  Proced e rá  la  calificación  de la ; R e liq u ia s , que fe h a lla ro n  en el M onte V a lp a ra ü o  d e 'e í t a  C iu d ad  , y 
en la  J o r r e  antigua , qu.* fe d erroco  en ella  Santa lg le íia . Y  en cargam os, pedim os, y  ex o rta m o s, encom ien. 
d e n a U io s  e(te n e g o c io , para que todo lo que en la Jun ta  r e h iz i^ r e ,  tra ta re  , y  d eterm in are  fea  en fu fan t»  
le rv ic io , y  relu lce en bien  de la  Ig le fia  C a th o lic a , h on ra de fas Santos, y  b ien  de nucítras A lm a s , y  íe a fe rv ;. 
do darnos luz, cotno en todo fe acierte.

c KP j ra  6110 eI 'c* rS :lm o sil:c ' io s l3 S  F >ele s> q c i ie n e f t j  fetnana, ó ía (¡gu íen te  ayune n M ie rco le s  , Viernes, 
a  u a \ K C - ’ Y com ü,S ’len q u a lq n iera  dia  de las d ich a s  dos (¿m an as,  que co rre n  defde el d iez  de 

cite tu lta  D o m in go  vlcim o del in clu íi/é  : Y  á todos los q u e  a fs i co n fe lía ren  , y  com u lgaren  , ín p lic a re n  , y 
n í ° m fv  P-l ° -  c l .d lc lw  n ego cio  > rezando lo  qae fu ere  la  d o vocio n  de cada v i i o , y  h iz ie re n  otrat
y o r a s  l ias a iu a rb itr io , les eoncedem os todas las g ra c ias , í  in d u lgen c ias , que p o d em os, y  dem ás d e  eito les 
d a m o s , y  con cedem os, que q u a le íq u ie r  C o n fe llo r de lo s por nos aprobados los puedan a b fa lv e r  de los cafo» 
re le rv ad o s  á nos por C on ftitúcion es Synodales, y  les pueda c o m e n ta r , y  d ifp e n far  q u a le íq u ie r  v o to , crimen,
o  ex c e llo ,q u e  tu v iere  necefsidad  de n u e ltrad ifp en facio n . A v rá  P ro cefsion  G e n e ra l D o m in go  1 6. de efte.en 
que con currirán  toda la  C le r e c ía , y  R e lig io n es . Saldrá de la Ig le fia  P arro q u ia l de San C e c i l io  , y  vendrH 
IN . ia n .a  Ig lí í ia  M etro p o lita n a , donde celebrarem os de Pontifical M id a  del E fp ir itu  Santo. A  q u ien  afsillis- 
re, y  acom pañare la d ich a  Procefsion , concedem os las Indulgencias, y  días de perdón, que podem os.

E n  nueftra Ig le fia  M etro p o litan a  el C a b ild o  de ella  dirá las M id as  de N. S e ñ o ra , que en los cafos era- 
ves, y  de necelsidad  fuele d ezir, para que N . Señora fea  fé rv id a  de h azern os m erced  en efte n a g o c io , y  fiipli- 
que a D ios N . Señor fu precio fo  H ijo  nos fa v o rez ca  , y  dé luz. C o m en zarao fe  á d ezír Lunes 10 . d eeíte . En
cargam os a todos los F ieles a fs ilta n á  ellas, y  fup liq uen  lo  m efm o á N . Señora.

i , ,  p ^ da™ os' clue en las  P arro q u ia s  d e efta C iu d ad  fe  d iga  el Ju eve s  de las dichas dos fem an as vna Mílfa 
a e l  fc piritu  Santo con toda la fo lem m dad, y  que a fs iíh n  á e lla  los B en efic iad o s, C u c a s , y  C lé r ig o s  adjudica
dos á las dichas I a rro q u ias, y  cada Sacerdote d ig a  vn a M ili»  rezada á el E fp ir itu  Santo. A  lo s Prelados de las 
r  n y  ~ on ven ':o*,de e(í a C iu d ad  en cargam os, que durantes las d ichas dos fem anas en fus C a fa s , y  enloS

o ventos fugetos S e lla s , d ig an , y  hagan los Sacrific ios, que les parec ieren  m as co n ven ien tes, y  que a fsim it 
m o tengan o ra c ió n ,p a ra  que D ios N . Señor nos d¿ luz, co n qu e m ejor acertem os. D a d a  en G ran ada en nuef-

o l a l a « o A £z °b ifp a la p r im * r o d e  A b r i l  de i ío o .,  D  P ed ro  d e  C aftro  A rz o b ilp o  de G ra n ad a . Por man- 
dado de (u Señ o ría  Illm a . m i Señor. E l  L ic . M igu el de M uru . P M c ife e ft e  EdiHo Domingo de ®„afim °doen  la  ig k f i i  
M ayor, efiando en ella  el V .Arztbifpo, y  cn las ¡glefias, Varroquias, y  Conventos de todo el Arzobifpado.

El Lunes 3 . de efte mes entra en efta Ciudad el R m o .  P. M. F r .  Diego de Oc6n,Provin- 
cial, y Vicario General del Orden de la Santifsima Trinidad : y en eí Martes 4. licúan á ella de 
Sevilla el M. R .  P . FrancifcodeQuefada, Provincial de la Sagrada Religión de la Compañía 
de jefus de la Provincia de A  ndaluzia, y el M. R .  P . Marcos del Cadillo , R e c t o r  del Colegio 
oe ban Hermenegildo dc Sevilla, todos convocados por el V. A njobifpo parael Concilio.

1 Lunes 1 o. dc Abril el Dean, y Cabildo dieron principio á fus nueve Midas dc N.Sc- 
nora por la de fu Conccpcion. A 1 fin de la Mifla fueron en Procefsion con la Letanía al Altar 
de IS. Señora dc la Antigua: cantófe vn motete, y al fin de é l , Ora pro nobis Sanfa Dci U n n r ix ,) ’d ich a s

j j , |w s tres O r a c io n e s ,  la  p r im e ra  d e N .  S e ñ o ra ,  que e m p i e z a : C o n n iv e . la fegunda  a d  Sr. ? .
íítevan poft C o m m ú M c .j iu x H ¡e n t n r ,& c .y  la ic t c e r a '.O m n ip o lt n s  xtcrrtee D i u s , & c .  Bolvio la I rocefsionj 
v i  cianía al Altar mavor. En cuya forma las continuaron , y acabaron , afsilliendo „ ellas el
V  A r c o b i f p o ,  y  S e ñ o r e s  P r e l a d o s ,  con gran concuño de g e n t . - ,  todos con mucha devocion.
t isParroouias, y Conventos hizieron loque enel Edift-j fe les ordenaba, y cntoda laC u- 
dad y Arcobifpado fue grande la frequencia de los Santos Sacramentos c-n eftos días, y cn los 
Tnriv cntos y Monaftenos Rclígioíos continuas las penitencias, y oracionesa. c ie io .

Vfcrncs .4. de cite mes llegan á efta Ciudad los Señores Don Juan de San Clemente, 
f  oleeial cn el M ayor dc Valladolid, y A rcediano de Mendos en la Santa Igieüa de Santiago, y 
Don Alonfo López, Canonigo de dicha Santa Iglefia, y conducidos con el acompañamiento, 
v ceremonias rclpecti vas i  fucarafter, vifitan ai V. Arcobifpo en norobredel lllmo. Sr. A k o -  
ycciemo p b i | p 0  de Santiago D o n  Juandc ban Clemente ,  vnodc los Santos Pre

lados, que tuvo lalglefia deE^aña en aquel tiempo, fegun efcriveGil 
üoncalez, (75) y ponen en fu mano dos cartas, vna del dieno ll lmo.
Sr. Prelado con fus poderes, y otra dei IUmo. Cabildo de aquella Santa 
lg le í ia  A p o í lo l ic a j  con los p o d e r e s , para que en fu n o m b re  aísilxicíle 
eí Do£t. D. Lucas Alonfo dc Caftro , Arcediano de V o u , y fu Canoni
zo Iacarta  del lllmo. Sr. Arcobifpo dize afsi: (76)

‘ lllm o Sr. En I7 . del prefente por ú  v i*  de M a dridrecib i la d e V . S. cn que me a v ifa  tiene 
refalado la  D omm.c a fegunda poft ícnteccfitn lb .d e  A bril ,p a ra  la  calificación de las Santas Re- 

r  ,  c «/ rtnn nup n  seño?' Quifo deCcubtit «8 el Mente Santo de effa Ciudad. T  aunque 
¡iqttias de los Difcipulos de mt^ " ‘¡ [ ° ^ no^ J ( c o n { o r ñ X i  m, defeo) hallarme prefente, afsi por la ocupador, de mi Oficio,

Z T b t X P ’ »** t u ^ Z v f ú ; m a l ,  y f i T  en ’efie cn lo  que V.S. fuere férvido mandarles, y  Ocuparlos, que efto

f e r i  para mi la mas crecida cm citn i»  Teregrinos de toda la  Chrijliandad, aya per-
r  fa r a  que en el Tbejoro de U s J  J  Q de V St t t ¡n „ ran Tbcforo efc tan ricasprendas de fiuejlro Patrón Sant.z 

pttua memoria de avernos Dios N.señor d  J  í  pareciere *. pies ejlara cierto , que los Difcipulo*

¡ & t ^  ^ 4- *  * 16° ° - £í ^ ic * * * * ' scn;
T'bifpodc Granada. de ¡a  A  ftoljca Santa Iglefia de Santiago es en la  form a figulente:
------------- — ------------- I , y  St j t de 6 . de febrero f e  detuvo tanto en el camino , Que 710 * « « f r a s  mano*

( 7 7 )  \ V V ,  dce fíe  E n c a ra m o s  t i  mucho R egir a i  tiempo ,  que bes le diera para h a u r  m  cjlo
A f o l . l i i 6 . d c l c t t . L c g .  2. W *  l ° ‘  I  / '  J  F s  derca ccn embiar algunos írebciidados, que afs,fi.eran a la C a -

~ ------- ----------:------ T  l  ° T n o, de, que «ora corre es de manera , que no d i  lugar , i  que a l-
lijicacion de las Reliquias de cffos glor.ofos San ) í  quedar, tan pocos dias para poder llegar a l qu.e V.S.tid-

t uno fe  atreva i  poner fe  e n " ¡ f f l c  Tora c o m e n t a n  i  pr.vtm rje  para partir, poder llegar de manera, que 
n tfea alado pa ra  ello , que fuera muy dificul J  1 1 j t m d i m t  del Vo'unuefiro hermano, haga el ofi-
tudicljcnfcrde provecho. T  Z a f i r o s  poderes pieles en efla otafion. Suplicamos a V.S. ,0 tengaabien ,
lio, que todos ncfotros qu,¡¡tramos has.tr, y j  ¡m ellam os en f.p lica r  frequetitementt a N. Setter guarde a V.S .muy largos

.fiando muy cierto , de q*e acá U  ^ d e Z m o  t i  ju s  dichófos dias ha defcubicrto Santiago ,  de nuefiro Cabildo , y Marzo 24. dc

V .  Antonio ^  ^  ^  ^  ^  ^

ál bien de la Iglefia, y dc circuní
. Vnad r , «  ia authorizada, y gravifsima convocación devnSy nodo. Efte ha 

rancias mas re c e t ó la s , c:s ^  aut^  Anc0; ayfî mcj ha afianzado la Nave de la Iglefia, quando
f i d o  el m e d i o ,  y  r e m e d i o ,  que c o n  to rm e n ta s  dc los  e r r o r e s ,  c o m o f e v e e n
fluftuaba en lo s  t ie m p o s  m as  c a la n  i „ rt. r9i P<. a u e  hafta  a o ra  ha c e le b r a d o  la  Ig le f ia .
aquellos veinte Concilios Ecumem o , „  , ’ ? zei0 r0S y Santos de la Iglefia han lo-

grado la total reforma de fus Diocciis, como . . . .  -T-..ento como de el que pendía la 
Divino, que a p o y ó  c o n  f u  decreto e^Sag f i n a l f f l e n t e  ha fido el C r y fo l ,  donde fe ha
total reforma , que fe intentabadeiaigii.ua. e i  materias, y puntos niasim-
„ . i u , ado r,c d  « o  , y 6 b ¡o

SE2S& (- .r í l?SS£ÍSSSS“  Eunci“  ” ' “ 5 u n o
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rituSanto dc Pontifical el V. Arcobifpo; quien finia fu fitial al lado del Evangelio: er. cl de U 
Epiftola ocupaban el Pavimento, y authorizaban la Funcioncon fu afsiítcncia los Señores 
Prelados dc Guadix.de Galipoli.y dc Alcalá la Real. El Real Acuerdocor, fu lllmo.Prefiden- 
te ; y la nobilifsima Ciudad con fu iiluftre Corregidor ocuparon fus íitioscorrefpondientes. 
El concurfo dc per lonas dc todas claílcs fue tanto, que le era eílrecho el ámbito capacifsinio 
dei Templo. A  fu tiempo ocupó el Pulpito cl cloquenteiMacítrc-Efcuela Don Luis deRava 
quelahazia , y muy alta en la linea: cite Dcmoftcnes Chriítiano declaró cn fu circunftancia! 
doSermon , cl fin de aquella gravifsima Junta de tantos Prelados, y Perfonas del primer ea- 
raüer en las ciencias: encendido defpues có mucho fuego, lo prendió en fu Auditorio, exor-
tandoloá oración, y penitencia, para confeguir de Dios el acierto en negocio tan arduo. Ter
minada con los merecidos aplaulbs la Oración, ios Maeítrosdc Ceremonias, y feisSaccrdo. 
res acompañando á vn Prebendado, que traía en vna dorada falviila cl Sagrado Concilio dc 
Trento, y cl Breve de fu Santidad, llegaron al V. Arcobffpo , que en medio dc los demás Pre.. 
lados ocupaba fu litial, el que lo entregó al Theforcro Don Pedro Guerrero; y efte tomada 
la bendición, revertido de Diácono, fue con el animo acompañamiento al Pulpito Colateral 
del Evangelio, adornado entonces con extraordinario primor. Alli leyó en voz alta el Deere, 
to del Santo Concilio de Tren to , que trata de la veneración, y Reliquias de los Santos; y 
afsimifmo el Breve de fu Santidad arriba citado. Acabada efta folemne publicación, profir ió  
laMifia , y terminó con la mayor folemnidad. E ílsd iaporla  tarde conduxo el V. Prelados 
todos Ios \ ocales,queavian deafsiliirála Calificación, á el Sacro Monte, para que recono
cidos aquellos lugares, fituacion dc las Cavernas , y parages donde fe halló todo lo defeubier- 
t o ,  pudieílen m ejor , como ocularesteftigos, imponerle cn el procedo, y enterarle defu 
contenido.

Lunes 17 .porla mañana fe celebró la fcptimadelasMiíTasdc 
N. Señora. A ísifticron los Señores Prelados, y demás Convocados al 
Synodo; y a ia tarde pallaron todos al Palacio Arcobifpal á v e r , y re
conocer privadamente vna por vna las piezas,y partes, de que fe com

ponía cl Procedo original, y los monumentos antiguos, y memorias fcpulcrales, con todo lo 
demas, de que fe avia de tratar en cl Concilio. El Martes 18. fe celebro la octava Mida de N. 
Señora en la mifma form a; y por la tarde le hizo vna folemne ProcefsionCencral de los Se
ñores Prelados, Dean, y Cabildo, Parroquias, Religiones, y Cofradías á la Iglefia Parroquial 
del Sr.S. Cecilio (que fe confervó fiempre cn Granada en cl tiempo de los M oros, comocf- 
cr iven Ambrofio de Morales, y otros Hiítoriadores). Acompañaron efta folemne Procefsiou 
el lllmo. Sr. Prefidente, y Real Acuerdo, y el Nobilifsimo Senado de la Ciudad en forma, y 
in numerable concurfode Pueblo. Micrcoles 19. fe celebróla vítima Milla de N. Señora con 
la mayor folemnidad, y concurrencia de todo el Congreflo de todos ios Señores Prelados, 
Procuradores de las Santas Igicfias, Dignidades, Canonigos ,T h co lo gos , y Canoniltas, que 
avian de afsiftir al Concilio. Acabada la M iíla , hizieron el V. Arcobifpo, y todos los demás 
las ceremonias todas, que para abrir vn Synodo refiere el Pontifical, con las Oraciones, y 
Hynmos, que eoríefponden, y todo con grande ternura,y devocion. Fueron defpues al Altar 
dc N. Señora de la Antigua en Procefsion defdc el Altar Mayor cantando la Letanía , donde 
cchó c lV .Preladola  bendición: Et banc pr^efentem Synodum,&c.

Jueves 20. de Abril fe aviló cn forma Jurídica en fus perfonasl' 
todos los Convocados, y feñalados para la Calificación, juntamente 
con el y .  Arcobifpo , que e t m :  E l  l l lm o . S r .  D o n S c b a j l ia n Q u i n t e r o , O bifpo  
de Galipoli, y Abad dc Santander: ,y los Señores Sufragáneos, que 

eran : E l  l l l m o .  S r .  D .  J u a n  de Fon f t e a , Obifpo de Guadix: E l  S e ñ o r .A b a d  d e  M c a l k  D o n jt l o n f ó  de F01t fe c i:  

r  e l  S e ñ o r  d .  T e d r o  M a n i n t ^ i e  í f p h o f a ,  Colegial del Mayor S. Ildefonfo, en nombre ,  y con pode-, 
res del lllmo. Sr.D . Juan García Obifpo de Almería. Por la Mageftad del Sr. Phelipe III. lo* 
Señores Oydores: E l  L i c .  D .  T e d r o  M a lle n  d e K u e d a , Decano de la Real Chancilleria ■ E l  D o f f .  D on  

. A n t o n io B o n a l ,  Colegial del Mayor dc Santa Cruz de Valladolíd ,  del Avito de Alcantara ,  que 
defpues fue del Real Confejo de Caftilla: E l  D o f f .  D . „A n t o n io  C o r r io n e r o ,  Colegial del dicho Cole
gio Mayor de Santa Cruz, que defpues fue Regente dc Sevilla, y Obifpode las Igleíias de Ca
narias, y Salamanca : E l  D o t f o r  O ch o  a d e  L u y e n d o : E l  L ic e n c ia d o  D o n  J u a n  de Zuñirá, Prebendado dc la 
Santa Iglefia de Sevilla, y Camarero defpues de la Santidad del Señor Paulo V. E l  d o ü . D .  B d -  

t b a jd r  de L o r e n ’z a n a  , Colegial del dicho Colegio Mayor dc Santa Cruz, Prefidente, q u e  poco 
defpues fue de Granada, y Valladolíd : E l  D o t t .  D . J u a n  de San V ic e n t e , Colegial del dicho Colegio 
Mayor de Santa Cruz, y Prefidente ,  quefuede Valladolíd : E l L i c .  D -  f r a n c if c o  T e x a d a ,  y M e n d o z a ,  

Cavallcro del Orden de Santiago, que defpues fue del Confejo dc Cartilla, y de la Cam ara : El 
V o t t .  D . G r e g o r i o L o p e ^ M a i e r a ,  del Orden de Santiago, qucdefpues fuedel R e a l , y S u p r e m o  de 
Caítilla. Por el lllmo. Sr. Arcobifpo dc Santiago Don Juan de San Clemente, y con fus pode

res
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res
no

d y*.

los Señores d . Ju fo  de SanClmentc, Colegial de dicho Colegio M&yot de Santa C tü z , Arcedia
no de Nendos :y e l  Lic. D-MonfoLopc^, Canónigo. Por el llinio. Sr. Dean, y Cabildo dc dicha 
Santa Iglefia Metropolitana de Santiago: El Sr. Doci. D. Lucas jilonjo de C.ijtro, Arcediano de Voü, 
yfu Canonigo. Porcl lllmo, Sr. Dean, y Cabildo deiaSinta iglefia Cathedtal de Cordovai 
Los Señores D. Rodrigo Vehrde de Murillo fu Dignidad Maellrc Efcuela : El Doñ.D. Diego Lopc^de Fro- 
mtjla fu Canonigo: Don Juan dc Ria^a, y Canece; y el D ofí.D ..A lvaro de Cárdenas, Racioneros de ella. 
Porcl Illo.Sr. Dean , y Cabildo de la Santa Iglefia Cathcdrai de Guadix: Los Señores D.Diegode 
SintaCru^, y Saarcdra fu Dignidad de Chantre: yel Lic. D.ChriJtoval Sanche^ de Soto fu Canonigo 
Doftoraí. Por cl lllmo. Sr. Dean , y Cabildo de la Sta. lgleíia Metropolitana dc Granada : Los 
Señores Do(í. D. Tedro Guerrero fu Dignidad Theforcro: t i  DoB. D.Tcdrode Molina,  Colegial en cl 
Real dc Santa Cruzdc efta Ciudad, fu Canonigo Doctoral, Cathedratico de Prima de Cáno
nes, y Inquifidor Apoltolico, que defpues fue Dean de efta Santa lgleíia: El Doci. D. Jorge de Te- 
xcrina, Colegial del Mayor dc Sta, Cruz , Dean de la Sta. lgleíia de Granada : El, DoB. Don Luis de 
ü llilh , Vifitador que fue del Eftadode Milán , Canonigo de Cuenca, y Arcediano de la Santa 
____ _________ - -  Igkfia de efta Ciudad; fugeto i  quien por la eminencia de fus letras, y

(y S )  prudencia, avia dado la Mageftad del Sr.Phelipe i ! ,  (como eferive (78)
Gil Gonzal. Thtat. de Hiftoriador grave) la Plaza de Confejero del Real,y Supremo de Caf- 

Cucncafol 44,5 tilla.» que no aceptó iE lD ott.D .L uis de Raya, Colegialcn el RealdeSta.
_____  ______ CruzdeeftaCiudad, DignidadMaeftre-Efcuela:E l D r . D . J u a n d e l a C a n a l ,

Dianidad Prior :E lD oft. D.francifcoTacheco, Colcgi.il del Mayor dc Cuenca , Canonigo Le£to- 
ralfy Cathedratico de Sagrada Efcritura : El DoB.D. Gonzalo S a n c b c ^ L ^ ro , Colegialcn el Real 
dc Sta. Cruz de efta Ciudad, Canonigo Magiftral, y Cathedratico dc Prima de Thcologia dc 
fu Imperial Vniverfidad : EiD oíí. D. Juftm ojintolim ^dtBurgos, Provifor, y Vicario General dc 
efte Arcobifpado, que defpues fue Dean dc efta Sta, Iglefia, y primer Abad de la dei Sacro
M o n t e  I l ü p u l i t a n o ,  y Obifpo de laSanta Iglefia dcTortofa : E l  K m o . T . F r .  J u a n  R a m i r e ^ ,  P10- 
vinciai, Difinidor General,y ConíultordelSantoOficio,delOrdcndeS.Frauc.fCo:í/Rm o.J 
Fr . D k g o O c b n ,  Doflor, Provincial, y Vicario General dc la Orden de la Santifsima Trinidad de 
Aedemptores Calcados : í l R m a . V . M. F r a n c if c o  de Q u e ja d a , Provincial de Andalucía de la in c id a  
Compañía de Jc íus ; t i  V e n .y R m o . T . D .  J u a n  T o l a n c o , Prior del Monafterio de la C a rte a  de cita 
Ciudad, que cn cl ligio fue Cathedratico célebre cn Salamanca, y en efta Monaftica Religión 
vnSan Pablo, como lo teftifican fus efcntos , de que citan llenos los Archivos del Paular Eí 
Rmo. T .  F r .  V ic e n t e  C a n o  V a l e n c i a ,  Maeftroen SagradaThcologia, Conlulto. delSto.Oficio,
Y Prior del Convento de Sta Ctuz la Real de efta Ciudad, Orden de Sto. Domingo . E l i  en.y 
L o .  T . Fr. lilonfo Fufiero, Lector ?o. años dcThcologia Efcolaftica, y M oral,  Maeítro Provin
cial, que fue dos vezes de efta fu Provincia del Orden dc San Francifco, Guardian del Con-
____________ ______vento Cafa Grande delta Ciudad,Calificador del Sto. Oficio,que falle-

f70) ció c o n  la opinión de fantidad, que eferiven fus Chroniftas (79): El
Te d r a r  c a p . 1 j 8. R m o . T .  Ai. T e d r o  de V a r g a s ,  R e do r  del Colegio de Sr. S.Pabld de la Com-2   _____ pañia de Jefusdeeíta Ciudad: El Rmo. T . Ai. Fr. Fernando de Ver a lta , del

nrd«.n Ar Sr S Af^urtin Calcados, Provincial, que fue muchas vezes de efta Provincia,y Prior 
S f í  c ín v en to d e  eftaQ uíad : É l  R m o . V . M. F r . T r a n c if c o  d e s e g o r i a  , del Orden de S. Gcronimo, 
Predicador Apofto 1 ico , y de la Mageftad del Sr. Phelipe 111. y General dignifiimo, que a vu  
fido dc fuSacrado Orden : E l R m o . T .  T d o .  F r .  J u a n  R o m e ra  , Regente de losEftudios de Sta. Cruz 
la Real deelta Ciudad , Orden de Sto. Domingo: E t  R m o . T .  Ai. Fr. F r a n c if c o  Nane^, Predicadoc 
la Real deelta L,iu > Asuftin 1 E l  R m o . T .  Ai, Fr. T e d r o  de M e d in a  ,  Leftor de Sagrada
Thcoloth ! y Difinidor de la Provincia dc Andalucía del Sagrado Militar Orden dé la Mer
ced Vm m bien  conocido pot fus eícritos: E l  V.T.M .Tbom asSancbe^dc la Compañía dejefus, 
ÍÚvo nombre bafta ?ara recomendación de fus admirables letras, y virtud : E l  Rmo T  Manos 
till caltillo Macftro dc Thcologia muchos años,con acepción de Oráculo, R e d o r  del Co.cglo 
de Sevilla de la Compañía dc je fu s , Calificador dei Santo Oficio, Varón de tan gran pruden
cia, que excrció los fupremos empleos del govictno en efta fu Provincia de Andalucía, con 
general aceptación, y aplaufo: ElR m o.T.M .^guflm deQ uiros de la Compañía dejefus, Califica
dor del Santo Oficio, Provincial quefue dc cita Provincia, y Vibrador dé la de México, F.fcri- 
aor del Santo un c ió ,  i r o  4 y Griega, como acredito cn losCommcnta-

K a y o ’r parte de ía Efcritura. Potticipófc á todos lo,
referidos Guceldiafiguicnte21.dc Abril á las tres déla tarde (eaviande )untar.¿ 
retcndos.quc el día n^uic rnn<Trc?aron(c fin todos al f,gUicntc dia , y a la citada hora en

T R I M E R A  S E S -  la Cala Aiqobifpal en vna fala, que citaba prevenida, y adornada dc ri- 
c a s  codaduras, yen clteftcrovn dofelco tres filias dc terciopelo car-

N' _____ raesij  vna para cl V.Ar^obilpo en medio, y á los lados dos para los
SeñoresObifpos. Scguianfc l’uc&o o m i  diferentes par» elSr. Abad dc A lca lá , fenores Minu-



tros del Real Acuérde, fciior Dean dc Granada, y feñores Dignidades de Santiago, Cordova, 
Granada, y Guadix, y efcaíiós para los demás feñores Prebendados, Theologos.y Canoniílas’ 
y Rmos. Padres de las Religiones. En medio de la Tala citaba vn bufete grande con vna corto.’ 
fa fobremcfadcbrocado.y enél vn muy devoto Ctucifixo, y vnas fuentes doradas, en que 
citaban los Santos Evangelios, el Concilio de T  rento, y Breves de fu Santidad , Monumentos 
fepulcrales,y Laminas, y las Sagradas Reliquias, y vn Libro con las Ella napas de los finos del 
Monte, Cavernas, y Hornos de é l ,  y de la Torre Turpiana, porfi fuelle mencfler reparar 
alguna particularidad. Otro bufete mas pequeño citaba mas abaxo con fobremefa carmesí, 
fobre el qual cftaba el Procefío de las Reliquias, con las piezas, que corrcípondian á fu juftifj! 
cacion, y vn banco finefpaldar pata los Secretarios, como le vé rodo en la Eftampa prelente, 
Efta.. do ya todos femados, latieron el V. Arcobifpo, y los Señores Prelados de el Oratorio, 
y tomaron fus (illas; y.eflando afsi congregados, y cerrada ya la puerta, fe levantó el V. Ar- 
(¿obií'po, y con el todo el CongreíTo, yteniendole vno de Ies Maeíhos de Ceremonias el Li. 
bro, dixo las Oraciones figuientes.

le fu Do mine, qui Sacro Verbi tu i oráculo prom ififti,  v t  vb i dúo, ve l tres in nomine tuo fuerint congrentl, 
medias dígnareris edejje ; tdefta extui noftro pro p iiiü s,&  cor noftrum perluftra m ifericors.vt i u  rettum iuftíti&trt. 
mitem teneamus, né á bono Mifcr ¡coráis aliquatenüs aberrenms.

Di/olve Domine noflrarum mentium ligaturam , &  obligatíonís impía confringe catenam , vttib ílau dm  
pro líber atione rcddamus, cuius vltionem pro tranfgrtfsione ptvefeim us.

Y  bol viendofe á Tentar todo el CongreíTo, entregó vn papel á vno de los Secretarios,man. 
dándole, que lo leyefle; y dize afsi : He ciado quenta,y comunicado antes de aora a V. Señorías, y  Mercedes el 
negocio a que me han hecho merced dejuntarje aquí, que es tratar de la Calificación de las Reliquias,que Je  hallaron a  
las Cavernas del MonteValparnifo,circa de ¡a Ciudad-,y en vna Torre vieja,que derrocaron para el Edificio de la l il i ,  
[¡a Mayor nueva. Es negocio grande declararen general las Reliquias de qnalefjuier Santo , y efte en particulares 
gravifsim o, por muchas circunft andas, que concurren en él. So* do^c Santos prim itivos, los tres Difcipuíos d d  Bien
aventurado Jp o fto l Santiago el Zcbedeo,  Jpoftoles de Efpaña, que la enfeñaron, y  predicaron en ella clSanto Evan
gelio, y  la convirtieron á la té , y Ley Evangélica. Dexaron fu s T a tria s , y  naturalezas , yefeogieron v iv ir  ,  morir, 
y  padecer Martyrio in Efpaña, y quedar fepultados en ella. Han cftado fepultados en las entrañas de la tierra tantos 
Jiglos, 1 5 o o  .y  mas años en perpetuo o I vido. Hanlos bufeado los T r  ciados nueflros M tece ffo u sen  efte .Jr^obifpt. 
do conmucho cuydado, y  exaña diligencia, y  no Je h a  hallado jaméis en ninguna parte del mundo cofa algún* fm  
hafta aora, que btftdo Dios férvid o  de los manifeftar. Como negocio tan g ra v e  no he offado fiarlo de m i,y por no errit 
en cofa tan grande he dado trabajo á V.Señori as, y  Mercedes, f¡,piteándoles fueffen férvidos dejuntarje a q u í, pan It 
v e r , y  tratar con la deliberación, que fe requiere, y  par cumplir con lo que el Santo Concilio de Trento manda en la fer. 
ma que pone, como fe han de tratar eftas cojas. Hamelo cometido fu  Santidad por fu s  Breves particulares, y  no sk  
dado fu  bendición con larga mano; y  fu  Mageftad, y  fu  Confejo ofrecido f e  fa v o r , j l  vemos hecho en efta Santa Igltfu, 
y  en todas las de efte M zp b ifp a d o  tas Rogativas, que fuelen ha%erfe por grandes cofas; y los Conventos, y R tlig im  
■nos han hecho gracia de hazer lo mifmo. Je fu s  nueftro Señor Dios di:(e, que donde eftuvieren dos , o tres Cowrm - 
dos enfu nombre, allí efta en medio de ellos, j lq u i  cjlamos congregados en fu  Santifsim  Nombre,  y con la bendición, 
y  licencia de fu  Vicario Clemente V il!. T a d r e , y Señor nueftro,  y  par a caufa tan impórtame a la iglefia Carbólica, y 
honra délos Santos, ¿ iq u i en medio de efta Mefa, y  Trono tenemos los Sagrados Evangelios, y  Crueifixo, para autf» 
Mageftad preftda en efte j l t t o : fer a férvid o  por fu  infinita mifericordia de embiar fu  Samo E fp ir itu ,  y  a lm k st  
nueflros entendimientos, para que en todo acertimos con la ve r  dad, y  cumplamos con fu  D ivina Mageftad,y ¡u  volun
t a d , para fu Santo f é r v id o ,  honra de fus Santos, g lo r ia , y  triumpho de E fp ,ñ a  , en la qual fueron ̂ Apoftoles ejlos 
Samo s. r  aunque el negocio es tan grande, como tengo dicho, parece tan cierto, y verdadero, como %rave. Haftdt 
Dios férvid o  de lo aclarar, y  purificar con todos los generas,y manera de probanza,y no ay para que'ocupar a V. Se
ñorías, y  Mercedes con las rabones, y fundamentos que ay, porque ha de hablar el Troceffo. Tor él fe  verá n , y en lo 
(¡ue mí diligencia U n iere  fallado, lo enmendarán V. Señorías, y M ercedes, como tan prácticos, y  exerdtadós en ne
gocios, y  Tr ibunal, que es el Cryfol de la 1¡ufticia dcEfpaña. I.o que aqníje ha de tratar e s ,  f, eftas Cenizas, HiieffoSi 
y  T o lvos, que efta n prifentes, y  las demás, que con e lla s f hallaron (que eftán en girar da, y  depoftto ) fon Reliquias ie 
Santos Bienaventurados, quigo^an de Dios ? Conviene i  faber de los Santos M anyres Cecilio,  H rfcio, yTbeftphon, 
T»fcipulos del ^poftol Santiago, y de los M anyrCsfus Difcipuíos, contenidos cu las Laminas, como ellas dí^en ? Y fi 
el Taño, L ien to , ybucffo, que fe  hallo en efta Torre en vnacaxa de plomo, que efta aquí prefeme, es Taño de Nueftra 
Señora, y  el Huefjbfi es del Trotomartyr San E íle va n ,  como lo di^e Cecilio ,  y  TatricioSacerdotc tn la Relación del 
pergamino ? Si deben declar arfe por Reliquiasfuyas, y  mandar vener arfé por todos los Fieles , y  para ello proponerfe 
publicamente h todos, como Reliquias de Santos Bienaventurados, que eftán gomando, y  ven á D io s , y  lo demás, que 
refultare dtl Troceffo, y  pareciere conveniente ?

A c a b a d a  de le e r  efta  c la r a  , é in d iv id u a !  p ro p u e fta  , a n a d ió  e l  V .  A r c o b i f p o  á  la le tra  el 
a l m a  d é l a  v o z ,  y  la  e f ic a c ia  de fu e n e r g í a , p o n d e r a n d o  el en  b r e v e  la im p o r t a n c i a  d e l  n egoc io .  
F u e  c o m ú n  d i f a m e n  de la  r c fp e r a b le  J u n t a  , fe  h iz ic f fc  la e x p e r i e n c i a , (i n o  in d e fe c t ib l e ,  c o n 
d u c e n t e ,  de ü las R e l i q u i a s ,  q u e  fe a v i a n  d e  c a l i f i c a r , t e n id o  a q u e l l a  c c le í t ia l  f r a g r a n c i a  , que 
e n  las  l e g i t im a s ,  y a u te n t ic a s  fu e le  r e c r e a r á  la  d e v o d o n .  T o d o s ,  y  c a d a  v n o  de a l l i  C o n g r e 
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r o ,  y Guevara: por los nnuuuics uc ivcna r a r a , y jam ara  , y  por los mas de los
Señores Prelados del Reyno. Terminados los Informes todos de que debían inftruirfe para 
la decifsion de materia tan ardua fugeros tan atentados, fe citóla vlrima definitiva lefsion pa. 
ra el Viernes 28. de Abril, laque abrió el V. Arcobifpo con el figni«nte tazón? núsnto.
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Acabad;
alma déla voz, y rsm c ac ia  ac 1 u energía,popucranúó ti en preveía importancia del negocio. 
Fue común di&amcn de la refpcrable Junta , Ce hizieffe la experiencia, íi no indefe&iblc, con
ducente, de [1 las Reliquias, que fe avian de calificar, tcnian aquella celcítial fragrancia , que 
en las legitimas, y autenticas fuele recrear á la devocion. Todos,  y cada vno de'alli Congre-

indos la p e r c ib ie r o n  , y  d e p n f ie ro n  c ó n t c f t e s ,  n o  f e r c ó m p á r a b l e  aq u e l  o l o r c o n m n g u u o U á  
L  de acá  c o n o c i d o s .  T e r m i n a d a  efta d i l i g e n c i a ,  p a l ia ro n  lo s  S e c r é t a n o s  d e l  ¡s y n o  d o  a le e r ,  
vuu bl icar  a l a  V e n e r a b l e  J ú n t a l o s  m f l r u r a e n t o s  c o n d u c e n t e s  á la  C a l i f i c a c i ó n  de q u e  k  tra-  
X  c o m o  e* B r e v e  de Iu S a n t i d a d , las o rd e n e s  de ¡a  C o r t e  en  o rd e n  a c f t o i  y h a z e r  r e l a c ió n  
j f M >roce íIo  p o r  las  a v e r i g u a c io n e s  h e ch as  el a n o  de 1 5 8 8 . fo b r e  c le f t i r u a b .e  h a l l i z 0 o ■_ la  
T o rre  T u r p i a n a ,  y las q u e  n u e v a m e n t e  fe a v ia n  h e c h o  defpin-s  en el m i f m o  af iurnp o .  u ro  
cfti fersion b a i la  fe is , y m e d ia  de la n o c h e ,  c o n c l u y é n d o l e  c o n  la c ita  p ara  la i g u ie n te .
e f la lc .s ion  ñ a u  , ,  S a b a d o  2 i . d e  A b r i l  á  l a s  t r e s  de la tard e  f e a b n o  la d o f t a  , y  fa nta

A Alambica , en la q u e  fe r e l a c i o n a r o n  las i n f o r m a c i o n e s  l u m a m s d e

4 1 .

S E G V N D A  SESSIO N .
____ todo io a&Liado por ambos Proviíores en el deícubrirntento de lasLa-

vernas H o r n o s , L a m i n a s  l a t i n a s  fe pu lc ra  les de p l o m o  , y R e l i q u ia s  d e l  M o n t e  l l l ip u U t a n o i  
E x t e n d i ó l e  el  i n f o r m e  á las C o n f u i r á s ,  y  d i l ig e n c ia s  c o n  tanta  m a d u r e z  p r a c t i c a d a s , a  las a v e 
r iguac iones  h e ch a s  c o n  tan ta  c o l l a  , y z e l o ,  p o r  R e q u i s i to r ia s  d e n t r o ,  y  fu e ra  d e l  R e )  0 0 ,  d*. 
n o a v e r  m e m o r i a  a l g u n a  , de q u e  ja m á s  h u v ie f fe  á v i d a  c u e v a  a lg u n a  ,  y  ra f t ro  de e l la  en  a q u e l  
M on te .  L a s  f íete d é l a  n o c h e  p u f ie r o n  t e r m in o  á e i ia  le f s io n  , y  u ie ro n  la  c i ta  paraba ru t a r a ,

nnpfue á la  n i i f rn a  h o r a  d e l  ( ig n ie n te  d ia .  , . . . . ,
^_____ _______________  Ifn efta fe a d e l a n t ó  !a r e l a c ió n  , ¿ i n f o r m e  a la ju ñ i f i c a c i o n  h e c h a

t e r c e r a  s e s s io n . de la  t r a d ic ió n  c o n f ia n t e  , c  ¡ i n m e m o r i a l ,  q u e  a v i a  en G r a n a d a ,d e  q u e
_______________________c l c u e r p o  de fu Ín c l i t o  P a t r ó n  San C e c i l i o  d e fe an fab a  en e J a  , a u n q u e
fe  i gno raba  d o n d e  ; las ex q u  ¡fitas  d i l ig e n c ia s ,  q u e  a c e r c a  de fu d e í c u b r i m ie u t o  a v ia n  p r a c t i c a - 
do los Sres .  P re la d o s  P re d e c e f lo r e s  del  n u e í l r o ;  c o r n o  a l s i m u m o  la  t rad ic ió n  c o n f i a n t e ,  de 
en e  e n  a q u e l  M o n t c a v i a  a l g u n o s  S a n t o s  f e p u l t a d o s , l o q u e  le e s fo rz a b a  m as  c o n  la ju f h f i c a -  
c ion  n e g a t i v a ,  d e  q u e  e n  Ig le f i a  á l g u n a  d e n t r o ,  o  fu e ra  d e l  R e y n o  h u v ic f le  t r a d ic ió n  de c i ta r  
al li  lo s  cu e rp o s  de los  S a n t o s  M a r t y r e s , C e c i l i o  , H i f c i o . y  T h e f ip h o n  . n o t .c ia f la f t a  e n t o n c e s  
i g n o r a d a  d e  la H i f to r ia rB c le í ia f t ic a ,p u e s  ni aun  c itab a  p o r  e l la  a v e r i g u a d o , f i a v i a n  f id o  M a r t y -

__________________ _  rcS) y d i fc ip u lo s  d e l o s f r e t e  pr in c ip a le s  d e l  A p o f t o l  S a n t i a g o ,  c o m o  ,0
pued e  v e r  el e r u d i t o  en B a r o n i o  (So) .  I n f o r m ó l e  t a m b ié n  lo  j r e  i a a n t i 
g ü e d a d  de las lu zes ,  y  l lam as ,  q ue  á de s h o ra  de la n o c h e  en t o d o s  t i e m 
pos fe a v i a n  v i f t o e n  l o s  m i f m o s f i n o s  d o n d e  a p a r e c ie r o n  defpues las  
p re fen tes  m e m o r ia s  de lo s  S a n to s .  D i i a t ó f e  p o r  q u a t r o  h o r a s  e l la  tet- 
f- . _ .  1 ._ j  v v f l  11 te v feis  le e x a  •

(So)
Barón, in M ardrol.

¿¡TAUZA, r  Q v in t a . — .....................r  -  -  i . .  -

w____ _________ _____ fion, y en las dos figuientes de veinte y cinco, y veinte y leiste exa
m i n a r o n  las declaraciones, y depoficiones conteftcmente juradas por los Peritos, fobrela 
antiquifsima fabrica déla Torre Turpiana: f o b r e l a  ancianidad déla Caxa de plomo, y del 
Lienzo triangular, que fe halló en ella: fobre las memorias fepulcrales defcubiertas en las 
Cavernas del Monte: el I d i o m a  de fus infcripciones, y la forma de fus Carafteres. fobre el 
o l o r ,  que de si exalaban vnas, y otras Reliquias. Relacionáronle defpues los Proceflos for
mados fobre los milagros obrados por aquellas Reliquias; tcftimonio authentico,, con1 que 
fuele acreditarlas Dios, y  calificarlas el Ciclo. Veianfe alli Pavalyticos, Tullidos, y Valdados 
de muchos años repentinamente fanos. Hallabanfe heridos , y enfermos, ó  ya incurables, o 
de difícil curación, reflituidos repentinamente á perfeíta falud; y cito á tola la in voeacion de 
los Santos Martyres, al contado de lus Cenizas, ó tierra de f u s  H o r n o s ,  o introducción en tus 
Cavernas, experimentandofe lo mifmo á la aplicación de la mitad de la Tocads la santilsima 
Virgen, y huello de S.Ellevan. Cerrófecttatefsion con las declaraciones turadas úc losRmos. 
PP.'prelados Superiores de todas las Religiones, que illuftran efta Ciudad , lobre la vniverlal 
commccion á penitencia , refor ma de coftumbres, enmienda de vidas .frequencia de Sacra
mentos , devocion , y veneración , que fe figuió al fagrado defeubrimiento. Tan próllxa ma
teria prolonaó eft as íefsioncs mas que las pafladás. f
____ 1 ____ 1 _____ El Jueves 27. de dicho mes fe congrego el Syñodo i  la hora acoí-

s e x t a  s e s s io n . tumbrada, y en ella felsion , que podemos llamar lamas crytjca, f i
------------------------ - examinaron con maduro juiziolas Confultas hechisá los primeios
hombres del Orbe literario, y venerados entonces por el común aplauto de la fama por ora- 
cuiosde fabiduria. En fus refpeclivas refpueflasfe encontraban las dificultades mas arduas 
propueftas en contra de los venerables Monumentos, como las del UImo.de Segorve D.Juan 
Baptifla Perez, y  las del Lic. Valcazer ¡ pero también fe encontraban en las de otros no menos 
doctos las mas folidas refpueCtas i  los reparos hechos. Leyéronte las Confu itas , que en yitta 
de todo el Proceffo avian hecho á fu Mag. fu Cotife joReal, fu prudentilsi mo ^onteflor , el del 
Principe, y íu erudito MaeftroLoayfa; como también los pareceres dados por los Monlcno- 
resNuncios Cayetano, y Gimnafio; por los Señores Inquitidores Generales Portocarie. 
ro ,  yGnevara: por los Señores Auditores de Rota Peña , y Lamata ,y  por los mas de los 
Señores Prelados del R eyno. Terminados los informes todos de que d e b i á r .  inftriurfe para 
la decifsion de materia tan ardua fugetos tan atentados, fe citóla yltima definitiva icfsion pa
ra el Viernes 2s.de Abril, laque abrió el V. Arcobiipocon el liguwntc tazonanúento.

la



V. Señorías,y M írcldesfchan ju n ado  para tomar rcfolncicn, y  determinar ílV rociffo ,q u e lm v ifto  .vfo 
que al principio propuji : J i  eftas Reliquias, que fe bailaron en la Torre ,'ylas Cenizas, y  Hueffos, que fe bailaron „  
las Cavernas di l Monte , ¡  c han de calificar , y  venerar , y j i  también fe  pueden , ydebenaora calificar las Reliquia 
de los Difcipulos de S. Cecilio. S. li/fcio, y  S. TbtJipbon , y  las de Mejiton, nombrándolospor fus nombres por j[ r  j d;j 
tos no conocidos¡ y j i  ocurre ,  o je  ofrece en eflo quefiiongrave, que obligue a tratarji en Concilio V rovinci.il, o l ¡ „  
aquí p r i f  dicción para poder deilrm inar, como eftamos congregados ? Cerca de los quaics artículos be dado días I,!, 
memoriales i  / .¿ c ip r ia s ,) ' Mercedes, para que tuviejjin tiempo de ¡o prevenir, ver, y  e jh d ía r , y me han duba ni 
nen la rejolucion en lodo \ conforme dejlo V. Señorías,y Mercedes pueden determinar, y  ver lo que mandan.

V oraron rodos vnoá vno, comenzando de los vltimos en afsicnto,oyendo a cada vno 
lo  qtic quería dezir, y de conformidad, y acuerdo , en que elUivieron todos fin faltar ninguno 
d ¡ x e r o í ) : Que el Señor A i  Tobij'po podia canfor me alConi ¡lio de ricin o, y Breves, y  Comifsion de Ju  Santidad, y c 
el cor, fe JO de los prejentes, determinar aquel negocio de la calificación , y que no fe  les ofrecía en ello queftion grave 
porque vij.o el Troctfjoj y diligencias ¡experimentado do lo r , y  fragran cia , que cada cofa tenia, y reconocidos 
milagros, que Dios N. Sinor avia fido férvido de obrar por invocación de eftos Santos, y  aplicación de fus Santas Kt. 
liquias, era el negocio hfo, y  corriente, y que les parecía futrirían lo mtfmo los ám bares de las dificultades, ¡ife lii. 
¡hffen prejentes. T  que los Santos no conocidos, que refieren las laminas fepulcbraks , deban ¡cr venerados por 
M artyres,  y  eftaba obligado el Señor A rcobifpo a mandarlo, porque coma de ellas mifmis confiaba, laprimitiyt 
IglCpa ¡os venero por M artyres, y  ellas-de^tan , qut padecieron confus Matflros en las Cavernas del Monte, y man
daban, que en fu memoria Je  veneraren, }' reverenciaffén; y  dixeron,  que tenian por cierto , que fe  cumplió afsi en U 
■Primitiva Iglefia, como lasivfcripciones debían ,ym asen tiempo , que no era menefier otra diligencia , que confiar 
del Martyno, para recibirlos la Igtejia 5 y  les pareció, que la Comifsion de Ju  Santidad favorecía efio , y  fe  extendía ü 
que el Señor A rcobifpo lopudiejfcba^cr conformandoft a ella ; pues jn  Santidad nombraba en el Breve por fus pro. 
prios nombres,  no falo ¿  los Maeflros ¡fin o  a ios difcipulos , y  come ti a al A r ^ b ifp o la  calificación iuxtadocu- 
in enta, fi£ memorias,y  es las Laminas JcpulcbraleseJlabanexpreffados.

Afsi fue la relolucion de todos vnanim es, y conformes: Que debía el Señor A rcobifpo  it. 
clarar , y definir el Liento ác N. Señora , y las demás Reliquias de la Torre , y las que fe hallaron en las Cavernas del 
Monte, eran verdaderas Reliquias de los Santos, contenidas enJus refpeaivos Monumentos, y  que las débici nombra 
por fus nombre, en lafentencia, como las nombraban las injcripcioncs, y proponer las Reliquias al P u eblo , paratiut 
ia sn vcn n c a fe .y v en e ra JJ'e . Y fue cofa part icu lar, que co n ira lgu no s  con animo de no votaren 
favor, prevenidos de dificultades, que poner, no faltó ni vn voto. T anta  fue la claridad eficaz 
déla  verdad, v fubftancia de lo aítuado, y la afsiftencia vifiblc de Diosen efto.

Tratófe luego , fi avia de falir la fentencia en nombre del V. Arcobifpo, ó en el de to- 
dos, y fue refolucion de conformidad : Que d Jólo el Arcobifpopertenecía,  determinar,  d ífin ir, pronun
ciar, y firmar la ¡en u n cia , y mandailafellar cotiju Sello , y que los circunftantes fulamente tenian voto confuía rj, 
conforme al Concilio ; y a fs i,  que como tales votos confultivos podían firm ar. Y el V. Arcobifpo viendo efta 
de term inación, dixo:

En nombre de Dios, para férvido fuyo , y honra de los Santos, declaro, 
y  defino, deber f  ? venerar,y honrar el Liento de N. Señora, y todas las demili 
Reliquias, que fe hallaron en la Torre ,y Monte Sacro, como verdaderas Re
liquias,y proponerfe al Pueblo, y colocarlas \ y mando a los Secretarios, que 
af / ordenen la Sentencia, nombrando en ella por fus nombres los dichos San- 
tos Martyres.

Pronunciada efta fentencia, que fue la claufula felizde vn negocio tan importante,que 
tem a puerta en la mayor expectación, no fo ío  á la piedad Granadina, mas también la curiofi- 
daa piadofa de todas las Iglcfias de Efpana, hizo feña , y dio fonoro  avifo de efta gran nove- 
dad la T o rre  de la Iglefia Cathedra l , cuyo feítivo alegre repique .a lb o ro zó  toda la Ciudad ,¿ 
h izo  , que acompanandolo  el de las Parroquias , y Conventos con las repetidas fal vas de rui- 
dola A rn llcna ,  que difpararon la Real Fortaleza de la Alhambra, y Caftillo de Bivataumbin, 
paliaue a tumulto el regozijo. l l luminaronfe lascalles, yplazascon lucientes hachas, y la- 
minarías viftofas. Calmaban el ayre los repetidos vigores, y aplanfos, con que el tumultuan
te Pueblo dezia a vozes : VW JX I J l  GLORIOSlSSIM t̂ SIEMPRE VIRGEN MARIA r  LOS SAtnVS 
MARTYRES A-POSTOLES, r  PROTECTORES DE ESPAnA. El Sabado figuicnte ap. de Abril, fe 
conduxoe! V. A rcobifpoála  Iglefia á d a rá  Dios las debidas gracias con vn a  íolemaifsíma 
Milla , y lucida Procefsion , en que con religiolaM ufka paufa fe fue cantado el Te Dcum, repi-

a n i °ia Esfera cftos ecos, ya el rüidofo íiiunnullo de las Campanas, ya el ronco
eitailido de la Artillería. r  1

' i Dl° ? i!,S° 5°- Abril, que efte año fe con tó  el quartodefpues de Pafqua, fe determi
no nazer la lo.emnc pubhpacion de aquella fentencia en la Iglelia C athedra l , donde concur

rió
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hradu ¡t r  fu  Señtria el Señar Ar% ibif¡'>¡ lo fubfcririm oi, y firm am os; E l  L it , ledro Maüen de R m d * : £/ D oít.V.Antonio ona^.
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4i.
V :

lioel V. Arcobifpo, y Señores Prelados colocados cu fus refpe&ivos irnos. Dixo de Pontifi
cal la Milla el lllmo. Señor de Guadix, authorizando la función nueftro Prelado con EftoUj 
Finvial, y Mytra blanca, y condecoran Jola el Regio Acuerdo, y ti Excmo. Senado de la Ciu
dad Acabado el Evangelio, tomada la bcndicion por el Señor Abad de Aléala, hizo vn doc
to y arave dilcurfo fobre aquellas palabras del cap. 3 7- de Ezech. E cce  eg o a p eria m  tum ulos v e jir o s ,  

f r e iu c a m  v o s  de S u p u lc h ris  v c ft r is .  Acabado el Sermón , que lleno con toda lu propriedad el al- 
fiimpto, el V’ . Arcobifpo entregó al The forero Don líedro Guerrero la lentencia , extendida 
va y authorizada’en la debida forma con la refpetable recomendación de los 49. gravilsimos 
Theoloiíos, y Canoniftas, que avi m concurrido a el Synodo , y dado <n él lu voto; con las 
firmas de los feis llimos. Señores Prelados de Granada, Guadix, Gaíipoli, A lcalá, Santiago, y
A l m e r í a ,  l o s  quatro primeros, que la a vían firmado de fu puño, y los dos vi timos por fus Co-
miffarios: con el del Real Acuerdo, y por éi con el de los 9. Señores Togados ,que en ci de lu 
Ma^eltad avian (ubferipto: con el de los 17. i>cñores Dignidades, y Preb, n dados Magitírales, 
v Doctorales de las btas. Iglellas de Santiago .Granada .Cordova , y Guadix , que por ellas la 
avían rubricado: con el de los 15. limos. PP. Provinciales, v Prelados (eferitores clarilsimos 
los mas) de las Sagradas Religiones de la Cartuja, Sto. Domingo, S. Franciíco, S. Aguftin, la 
Merced, la SSma. Trinidad, i>. Gerónimo, y la Compañi a de Jelus, que la avian íignado . y vl-
_____ _____ _______  timamente coneldelos PrcbendadosSecreranos, que como Isota-

p v b u c a s e  l a  s e n -  rios Apoftolicos la avian legalizado, v extendido. Leyó h ,y  pub icóla 
t e n c i a .  el Theforero, oyéndola el innumerab e Pueblo , que avía concurrido 
____________ _______  con muchas lagrimas de regozijo, y dcvocion. Es del tenor liguiente.

1 Ñ  NOM INE D O M ¡N ¡ NOsrRI ¡E SV  CH RISTI.

N O! Don Vedro de C aftr, por la  gracia  de D io ,, y de la Santa Sede Apoftellca , A rv b ifp o  de G ra n ada  , det Confejo d d  Re3  
X  Señor, ton em itió, y affenfo de los Rmoi. Prelado, D . J «an de P tmftea, Obifpo de G uadix, del Con fe] o de fu  Mageft,id 
Comprovincial , y Sufragáneo nueftro ; y D . Sebaftian S a n tero  , Obifpo de Gal,poli y  D . Alonfo de > Af ad d '

A l d a  U  Real ■ Aviendo tratado de la , R eliquia!, que t i M o d d  Nacimiento de N . Señor }e fu  Chrifto de 1 5 S S. fe  M «rM , derri
bando vna Tont a n t.q u .fm u  en efta sanea ¡ ¡ le f ia  i y " r a s  en ti año de , 5 3 j .  enel Monee, que llam an de Valpara.fb  
dad i el conoc,m,entot y  aprobado» de la , qaalts, nos pertenece por dtreeho , J  por el Saneo Concho de Tren.to y or efpeetal comtfs.M  
dt natftro may santo ía d r t  Clemente V IH . V/fto efte Fvocejjo.y codal las mformaciones, y  dd,genc.as en el hechas ,  y  •
confcjo, y  deliberación con Varones may doílos, pies, y Theologot, y de otras facultades, qae con N o, c o n t a m o s ,  y todo l .  demás, q a ,

f u  f a m „ , y „ ifenf 0, m  que fueron todos conformes: g a e  debemos dictar ar , ¿ te la ra ñ a s , defini

mos, y  pronunciamos la ,  dichas Reliquias en efte treceno contenidas 5 conviene* fa b er  : la  m .taddel paño, con que A . Señora a V , r -  
™  ¿ L f a  M aria , limpio fu , lacrimas en la  P afsion de fu  H jo  N . R e d e d o r ,  y  ti Hutjfo de San E fte .an  Trot,m a r t ,r , f e r  , y  que 
fon verdaderamente el medio paño dt N . Señora , y el Huejfo del Proeomarlir San EJlevan y aver eflado ocultas,  cerrada , , y f a r 
dada, dentro de vna pared dé la  Torre antiquifsima , que eftaba edificada en el fieio donde fe  cd.fico la  ¡ ¡ le f ia  Mayor de efta Ciudad, 
mee,da, en vna C a ta  de plomo veranada por dentro , y fuera  , y  dentro en la  C a ta  vna carta de pergamino ane¡qu,f,,mo ,  en la  qual 
rtfierc Patricio Sacerdote, que eftaban aü, la , dichas Reliquias, y que él las efeondü por mandado ae San C e c s h o jy fc  hallo todo den
tro en la  dicha C a ta  de plomo, en el dicho año d e l  58 8. Sábado d i*  de S. J  ojeph I c,. de M a rio , derribando, y  dchat.endo la  dicha 
Torre. Afsimiímo declaramos, definimos, y ponm eiam os los bueffos, cenizas ,  y  polvos, y la  mafia blanca , que en el ano de 
batamos dentro de las Cavernas del dicho Monte, que llaman de Valparalfo , fe r  verdaderamente Rehqu.as de S ante, M artyres, que 
gozan, y rem an con Dio, N . Señor en el Ciclo 5 conviene i  faber  : de lo, Santos M artyre, S. C ec:l,o, S. H .fuo, S Thefiphon, D ,fc,pu- 
lo, del Bienaventurado Apoftol Santiago el Cebedeo, y de s. S epttntrio, y Patricio, D i fe,pulo, de S. ^ ecd io , 3 de S.Tur.do , Pan unco, 
Maron.o, Centulio, D ifcifulo, de S. H ,fc ,o ,y d e  S. Maximino, y lu p a rio , D ijcipulo, dt S. Thef,phon,.y la , de s Mefiton ,  y  lo, dicht! 
Santos Cecilio, H fc io , y  Thefiplm , J  juntamente con ello,  los dichos fus D i fe , palos ,  y  S. Mefition , aver (a je t id t  M artync quemado! 
Vivo, dentro en las Cuevas, y Cavernas del dicho Monte, por )efa  Ehrifto N . K edemptor, y por f u  Sama Pe Carbólica , y  por a  p r e s 
tación , y  publicación del Santo Evangelio , en el añofegundo del Imperio de N erin  : S. Cecilio , y fus D,fe,pules en las R ie n d a ,  de 
febrero : S. Hifcio, y  fu s Difcipulos en las ¡Calendas de Mayo, quemados como las piedras quando fe  buelvenen c a l : y  S. T bejipw t, y  
fusDiCc'ipulos en las Calendas de A b ril, como lo diz en, y m:icftran quatro Lam ina, de plomo antiqa 'f, m as, efetita, en lengua lati
na con antiquísimos carañeres, y otras inftramentos también de plomo a n tiqn if imo , que todo ha eftado cerrado, y icu lta d t dentro en 
la , dicha, Caverna, hafta aora, que lo hallamo, en el dicho año de y  5. y  parece refu lta , y fe  averigua por efte I r  ocejfo ,J/h  ha moftra- 
d o , y comprobado Dio¡ N. señor por mucho, milagros. En confcquenci* do lo  qual declaramos las dichas Reliquias deber Jc rrec ib ,■ 
da,, honradas, venerada, , y adorada, con honra , y caito debido, como Reliquias verdadera, de N . Señera ,  y de los dicho, M artyre,, 
que reynan con Dios N . Señor, fegun que la  Iglefia Cathohca Romana acoftilmbra venerar la .  Reliquias de los santos, y deber Jer  ex- 
puefta, publicamente a l Pueblo Chriftiano , 3 i  todos los Pieles para el tal efecto , y que puedan invocarlos. X Nos con lo, aqu, congre
gado, afsi las recibimos, y veneramos; y mandamos, que fe  pongan, y coloquen en guarda , y  cuftodia ,  y lugar muy decente a nueftro 
parecer, i  del Rmo. A nobifpo, que fuere de e fia  Santa Iglefia, T  afsimifmo declaramos el dicho lugar, y Monte de Valpara.jo, en las  
Cavernas del qual padecieron M a rtyrit todos los dichos Santos, fe r  lugar Santo , y  Sagrado , y  deber f r  venerado , y lenra o , como 
las dichas laminas lo manda», en memoria de lo, Santos, que padecieron Martyrio en i l ,  y tener las prerrogativa,, queda el V e re c o ,  
y lo, sagrado. Cañones a los tales lugares sagrado, ; y mandamos, que en todo fe  les guarden. X  por efta nueftra Jentencia a jí ,  lo ¡ r e
tu n d a n »,, ■, mandamos, y firmarnos de nueftro nombre, y feíam o, con nueftro SeUo pendiente. a , . ,  r

Petras de Caftro Archiep. G ranatenf. ¡oann. tp ifeep . Guadix. fcripfi. sebaftian, Epifcop. G *li[oh  fu b fcn p fi. Alphonjuc 

Abb. fnbfcri¡>fi.

Los Señores de la Audiencia, y Chancíllela Real de fu Mageftad. , qttt refide en efta Ciudad, que nos hallamos ¡wfentes i * om“ 
hades f>or fu Sfaeria d  Sétíor A r 'f.tb if^  lo fubfcririmos}y firmamos; t i  Lict Vedr» Maticn de Rueda : E l Doft.V» Antonio ona^
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I I  D o f t . V .  }t'.an dc San V ía n te  : t  i L ic. D . Erant-fco ce fe x a d a  y  M en d o za : E l Lic. Gregorio López M adera. Por el lllmo. ylK 
zobtfpo d e Santifico : E l Lic. D . ]uan de S. C b m in tc  j r u d t z r ío  de Nítidos: E l Lic.ALonfo López Cancnigo. Por el D. a n ,y  Cabildo 
de la  d icha  S an ta  Ig lt jia  M circpolitrná  : E l "Dcct. D . Lucas de Céfiro, l  dnenigo Arzediano del Volt. Por el D ean, y  Cabildo d iU  
Santa, lg le fia  d eC crdova : El D tü .  D . Rodrigo Vclarde Mur.Uo ,  M arjire-É fcucla : E l D cft. Dugo Lopiz Fromefca C a n o n ig o }l¡an 
de R ia z a  y Cuñete  : E l V cc t. A i r  aro dc Cárdenas. Por el D ean,y Cabildo de la  Santa lglefia  de Guadix'. El Doct. D.Diego de santt 
C ru z  y  Saavedra  Chantre : E l L ic . Chrífloval Sánchez de Seto Cancnigo Doctoral. P orju  Señor a < / Dean , 31 Cabildo de U  sántt 
Jglefia M etropilite.r,a de C rexuda  : E l De£l. D . PcdrojCncrriro Tl'cjoret ó : E l Lic. D . Pedio de M olina Canonigo D cfto ra l, Cat l,e, 
d ra tico  de Cánones, y  In c tiifd c r  A  po f i l í e  o : l l  Lic. D . Jor^c T ix in ta  D ia n  : í l  Dcci. D . lu is  dc Cafiilia Arzcdiano. E l Doéi, $  
Luis dc R a y a  Maefire- E f iu t la  E i Docl. D . J ucñ de la  C a re l Prior : E l D cft. Den h  ancifco Pachico Canonigo de E fcritura  ; £/ 
Doct. G o n za l o Sánchez Luzero Canonigo M agrftraj, y  Cathedratico de Prima de Iheclogia : l l  Lic. juftino A n to linez  dc Burgos,prN 
i ’ifor, y  Vicario General de G ranada. Por el Rmo. Obifpo de A lm tr ia  : E l Docl. D . Pedro M artínez  de E fp in o fa ,  Capolan de ln C*. 
f il ia  Real : Fr. J uan R am írez,  Provincial, y  Definidor General, y  Confultor del Santo Oficio, de la Orden de S. Prancifco  : Fr.Diq, 
Ocen. D oft. Provincial, y  Vicario General de la  Orden de la  Santifsíma Trinidad  : Francifco de ® uefada Provincial de la  Compañit 
de J eftts : Fr. J i tan dc Polanco Prior dc la  C artu ja  : Fr. Vicente Cano ValcKzuda, Maejlro de Thcolog a,Prior de Santa C ruz la  Red 
Confultcr del Santo Oficio : Fray A lcn fo  F ujier o , M acflro , G uardian de S. Francifco : Pedro de V argas, Re ¿lo r de la  Compañía dt 
Jef*s : E l M . f r .  Femando de Peralta  dc la Orden dc S. Agujiin  : l l  M . Fr. Francifco de Scgovia dc la  Orden de S. Gcronimo; £/ 
Prefentado Fr. J i tan Romera, M a efiro ,  y  Regente d il Efiud-.o dc Santa C r u z  dc C rancda  : E l M . Fr. Francifco N u ñ c z , Pt edícadir 
mayor de l C onvento  de S .A gu fiin  d t G ranada '. El M , Fr. Pedro de M edina,Lector de Tkeologia, y  Difinidor d e l»  Provincia de At¡. 
d a lu zia  de la  Orden de la  Merced Y  ThemÁs Sánchez Thcolog. &  P ro fcf  s ociít.lcfu  : M a r cus del Capillo M . Theol. O4 Reci.Coüt4  
H ifp a lc n f Societ. J e f t : A tfg u jiin . Ghiros Thcolog. iocict. le ju .

En la Santa Jglefia Metropolitana de Granada cn 3 O. dias dil mes dc Abril de N . Señor Je ft Chriflo de 1 600. años, J» 
Señoría el Señor Arzobifpo de Gravada mi Señor , defines dc acabado el Evangelio , y predicado (l Sermón tn la Miffa dc Por,tificd 
yus fe celebro, entrego efia Sentencia al Dcft. D.Pedro Guerrero ,Thefor ir o de nuejlra Santa Iglefta , para que ¡a hyefje publica mcr.it 
en el Pulpito de la dicha Jgl'fta, cl qual la Uyo, y publicó cn alta 1 oz> corno en ella fe contiene> epando prefentes les hiñeres Obifpos¿> 
Gtíadix, y Galipoli, y el Abad de Alcala la Real, y cl Dean , y Cabildo de tfa  Santa Iglefia, y cl feñer Prtf.dcr.te, y Audiencia,j 
Qhancilltria Real, qtte rcftde en efia Ciudad dc Gra?iada)y la Ciudad de Granada,Corregidor, )ufl:cia, y Regimiento, y otrabnud,, 
gente. Tifligos D.lñig de C ordova Señor de Santillana, y D. J uan Pcrccl de Peralta, D. }uan de Mendoza, D. Diego de Móntala 
y D.Luis Carrillo de Carvajal ,Cavañeros del Av.te dc Santiago 5 y todos los fufodichos. y Ros el Lic. Miguel de Mura, y Doci, Q. 
ronimo de Montoya,Canonigo dc efia Santa Iglefta, Sacerdotes Presbíteros, Nctarics Apcjlolicos, y efpccial viente por fu señoría pm 
tjte negocioy damos fee de el lo} de que paj>¿ a ft, y lo firmamos de nuejlres nombra. El Doct, Gerooimo de Montoya. El Lic. Mirml 
de M uru.

T r a e n  ef ta  S e n te n c ia  á la l e t ra  Madera, (8 y) V ald és ,(8 i)T o rrtñ o  
Tcdra^cii (84) Vilchcs, ( 8 5 ) Illmo. EfcolanOj (86)  Orbatuja, (8 7 )  y novifsim i-  
m e n te  D. Francifco di t>an (SS)  en  fu  H i l t o r i a  S a g r a d a  dc  lo s  Hecho» 
A p o f t o l i c o S i  im p r e f ia  en  R o m a  a ñ o  de 170 1 .  c o n  a p r o b a c i o u d c d  
M a e f t r o  de i  S a c r o  P a l a c i o .

A c a b a d a  la p u b l i c a c ió n  d c  ef ta  f o r m a l  
S e n t e n c i a ,  á v n  t i e m p o  m c f m o f e  e x p l i c a r o n  
en i o n o r o s  ju b i le s  las  C a m p a n a s  to d a s  d c e f ta  
C iu d a d , l a  A r t i l l e r i a r o d a d e i a s  d o s  F o r t a l e z a s
del A l h a m b r a ,  y  V i v a t a u m b i n ,  y  la M u í l c a c ó  -------------------- ------- -
l a m a s f o l e m n e  p o m p a  de f u s v o z c s . c  in l l r u m e n t o s  e n t o n a r o n  eltt 
Dcum, i n f u n d i e n d o  e f to s  a le g re s  E c o s  ta n to  r e g o z i jo  en  lo s  circundan
tes ,  q u e  p a re c ía  e l T e m p l o  v n a  G l o r i a , y  lo s  q u e  l o  o c u p a b a n  , queti- 
r a b a n g a j e s ,  ó  p a r t ic ip a b a n  c ie r r o s  d e f tc l lo s  de B ie n a v e n t u r a d o s .  Los 
S c i fe s  v e l l id o s  de p r e c io fa  te la  dc r ic a  p l a t a ,  y  c o n  f in g u la r  primot 
a d e r e z a d o s , a l t e r n a r o n  cn  e l P r c s b y t e r i o  del A l t a r  M a y o r  c o n  laMu- 
Oca la d a n c a , y  c o n  la d a n c a  la r c p re fe n t a c io n  en a l a b a n c a  dc losSaiu 
to s  3 d a n d o  cl P l a z e m e a l  V .  P r e l a d o  , c o m o  á la  C iu d a d ' ,  y  átodoel 
R e y n o .  A c a b a d o  e f t o f e  l l e g ó  el  I l l m o .  S e ñ o r  d c  G u a d i x  al f i t i o , que 
o c u p a b a  n u e f t r o  v e n e r a d o  A r c o b i f p o , q u ie n  en  vn  p e q u e ñ o  bufete 
c o n  vn  r i c o  ce n d a l  c a r m e s !  te n ia  a n te  si c u b ie r ta s  las Sa g ra d a s  Reli
q u i a s ^  d c í c o g i e n d o  el L i e n c o  de  N . S e ñ o r a , f c  l o  d io  al  S e ñ o r  Obifpo, 
é in ca n clo fc  dc r e d i  l ia s  l o  a d o r ó  el p r im e r o  s y  b e só  c o n  ^ ran  ter n 11ra, 
y  d e v o c i o n ,  h a z i e n d o  l o m i f m o  á fu i m i t a c ió n  cl de G a l f p o l i , y  Abad 
de A l c a l á .  F r a n q u e ó l o  d e fp u es  defde  el p la n  d e l  A l t a r  M a y o r  á la de
v o c i o n  d .1 i m m e n f o  P u e b l o , q u e  o y ó  de  fu b o c a  : Efta ts U mitad del 
ño, con que nutflra Señora la Virgen María limpió las Ligrimas de fu s ojos en la Tafsm 
de fu  Hijo Sagrado N. Señor J i fu  Cbrifló. E n  la m i í m a  c o n f o r m i d a d  femof ' 
r r a r o n  al P u e b l o  c l  H u c f l b  d c  S a n  E í t e v a n  , y  las Sa g ra d a s  C e n iz a s , y

•— ---------- — *---------- , R e l i q u i a s  de l o s g l c r i o f o s  M a f t y r c s  C e c i l i o , H i f c i o ,  y T h é G p h o n ^
fu s  D i f c i p u l o s , y  San  M e í i t o n  , a d v i r t i e n d o  e l  T h c f o r e r o  al P u e b l o  , l o  q u e  era  cada cofa, 
q u a n d o  el S e ñ o r  O b i f p o  la m o f t r a b a .  A c a b a d a  la MiíTa , d io  c l  V .  A r c o b i f p o  fu  bendic ión  al 
P u e b l o ,  y  fe  e n c e r r a r o n ,  y  g u a r d a r o n  las  S a g r a d a s  R e l i q u i a s .  3 Di'
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(8 1 )
Difcurf. del Montt ¡unto 

c a p .4 1.fo l.16 5 .

(SZ)
De Dignit. Rrg, cap. 6 . 

num. 3 i .

(*.?)
Trat. d¡ Concept. cap. 1 1 .

(«4)
^ .V a n .c a p .J l.

(8 5)
Smtuar. de ^sen,part. 

l . cap. 4.

(S 6 )
Chron. aun. S 5.n . $6.

(87)
\Almcr. llluft. part, z. 

cap.21. i.Vnic.

(88) 
lib .l.c a p . ¡2 

num. í i .

EXVONENSE L.AS RE-
Lioyi.,is .a  l a  m u -
CJL / E N E K M 10N.

(89)
R.T.Ff. frunc. Nutíĉ , 

tnfuHift.M .S. ¿.s.f.14'

_______________] D i x i m ó s  en fcl ó p o t fn n id a c l  cl  n o b i l í s i m o  a r d o r  , c o n  q u e  d
~ ~ Z liO S T R jíC lO N E S  ¡ E x c t n o .  S e n a d o  de  efta C iu d a d  d e  G r a n a d a , d e l p u c s d e  fa l l c c id o  ci  A r .  
J  a l b Á 1 ^ 0  O V E  c o b i í p o  D .  J u a n  M e n , l e z d e  S a l v a t i e r r a , a v u  T o h c u a d o e n  aqu  U n o  

AD A  HIZO I d c  1 5 8 8 .  c o n  ei C a b i l d o  dc la Sea. I S lc h a ,  c o o p e r a f l e  a fus d e í . g m o c
C M M D s ___ _______ ¡ cl r e c u r f o á  la  Sa n t id ad  dc S i x t o  V .  p.«ra q u e  e x p id ie f le  Iu A p o í o U o
r T T  c e r c a  d e l a p r o f c c u c i o n  dei  P r o c e f l o d c  las R e l i q u i a s  h a l la d a s  en  l a T ° r r c , p e c c t . i e r -

miento dtl j«AKríiH<*antic*laño de i s qs dar por ciudad al \ «
a ,b o ro z o  f a n t o a c o r d a r o n  e n f u s  C o m i íT a -

A r S o b i fP p  el p a r a b ié n  ^  d o  M o n l o  d ,  A g u i l a r , t o d o s  ¡o s  a r -

j i o s , h a f t a  q u e  c n  lo s  C a b i l d o s  de - 4 .  y' . q r e c o n o c ic n d o  la t i c a  m i n a d o  S a n t o s ,
C o r r e d o r  £ 0 ^  Para  t o d o s  io s

V ^ a s  d i l ig e n c ia s ,  1q c a l i f i c a c ió n  de a m b o s  T h e f o r o s , ni  lo s  e s fu e rz o s  q u e  h i z o  fu  F . s c m o .  
por ver el fe iVrnshdafie a la Corte (como íe pretendía) fu celebridad. Ba.le cczir,quc 
Se na áo ,  p o r q u e  ? ? Qf S e ñ o r e s  D  l u á n  d e  C o r d o v a  fu A l f e r e z  m a y o r ,  y  D o n  P e d r o  de O r a n a -  
em b ia ro n  a e l la  a lo s  i e n o r e s  u .  j  . .  »  ¡  t o d o  e l  R e y n o  ( c o t n o  o c x e c u t a r o n  e n  
da V e n e g a s f u  V c i n t . q u a t r o . p a r q u e  ‘^ e ' h o n r a r  a G r a n a d a  , v i -  
que  fe l o  id p l ica  (le a(s, a u M e d i a d  ^ ^ " ^ ^ ^ ^ l ^ t f o n a .  P o r  ef te  tan  . ¿ e n c r o fo  
n i e n d o a a u t h o n z a r  el a f l o  d â c i l m c i u c c 0 ;Cg i r ia l ib e r a l id a d  p r o f u f a , y  p íad  o f a m a g -  
e m p e n o . c o m o  n o b l e  a r d o r  le po d i  a t  0  f  u  l o g r a d a  la  e m p r e í l a ,  a q u e

nificcRCÍa, con , a c « ^ ¿ ^ S K S l S Ü S b »  6 fu « W .
v o  a l b o r o z o  en  las p la u f ib le s  rep et id as  f ie ftas ,  c o n  q u e  f o l e m m z o  e f ta  
c a l i f i c a c ió n  i m a s  n o  ferá  r a z ó n  o m i t i r l o  t o d o ,  y afsi  n o s  c o n t e n t a r e -  
m o s  c o n  f o r m a r  v n a  (u c in ta  r e l a c i ó n ,  y t o f e o  b o f q u e j o  de to d a s  r e f i .  

_____  r i é n d o l a s  q u e  p r e p a r ó  p a r a l a  n o c h e  del  d ía  3 0 .  c o m o  las  d e f c r l v c i l

tefti g o ^ c u l a n:s. ^ 8 5 » ^  . o f a  P laza  d c c o n  lo s  m a s  e l c " v ¿

t i l lo  de  a r ú f i c i o f o  f ue f ’ de x a b a u v e r  q u a t r o  A l c a y d c s ; a r m a d o s

d o s  c i ^ c o *  f o b ^  v n a  g r a n d e  v o l a  ca d a  » n o ,  y  t r e m o l a n d o  v n a  r ic a  V a n d e r a e n l a
de p u n ta  en  b l a n c o  , lo o r e  m  g i  ^ n rm il i -n to s  G i b a n t e s , d c f c u b i e r r o s d e  m e d io
m a n o .  E n  cl C egan d o  Z ^ U v a  efl U n i a n o  E n  el t e r c e r o , y  v l c i m o
c u e r p o  a r r ib a  , y  « d » CnJ f v n  C a p i t á n  a r m a d o  , y  de t e r r ib l e  a í p c í l o  c o n  v n  E f t a n -  

d a r t T d e ^ c a  te^a e n  l í n i a n o .  E f ta b a n  d i f t r ib u id o s  cn  e f to s  tres  c u e r p o »  n u e v e  b i e n p m t a d o s  

l ie n z o s  c o n  la s  I m á g e n e s ,  J A d i a d a s  d e l  p r im e r  c u e r p o  e f tá ba  e m b e b i d o  v n

l i e n z o  . X é ae S ^

DO tibi parten, m am  extra fratres m s  quam *  O C T A V A .
tul ¡ d e m ^  JL m o rrh » . Genef. ^

v e r i .  2 2 .  ^  s u c i e r t o  f in ,  y  fu  v i v i r  d u d o f o ,
T T R f  f  T O  S  P o r q u e  de H e r o d e s  la p a l s io n e f t r a f í a

y  ^  Yaexecuta fu intento ngorofo:

M n c h o l c c o f t o  G r a n a d a ,  |  d o n í S c i o l o  P
P e r o  t a n  b ie n  la  m e r e c e ,  *  L  M a o c f t a d d c f l l  G r a n a d a  b e l í a
Q u e a l D i l c i p u l a b o f t ^  . *  P o r  d d ,  y  p o r  d e f e a n f o d e  e l l a .
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En la fegun dá fachada eftaba otro lienzo dc igual tamaño, y en él pintado S. Cccili 
en pie cercado dc (us Dilcipulosarródillados. Animaba efte liencio otra letra de Efcrituta 
con otro Terceto, y Octava en cfta forma.

46.

Mane nobifeum Domme. 
veri. 29.

T E R C E T O .

Obifpo fe obliga h fer,
Porque con nuevo cuydado 
Sabrá guardar fu ganado.

* * *  * * *
SS

M 9 '9  9 ¿

Luc. cap. 2 4 . *  O C T A V A .
f  Apenas oye Is gentil Granada .

De fu Cecilio el predicar Divino, 
Quando el Báculo, y Mitra á nadie dada 
Se la ofrecen faliendole al camino: 
Goza, le dize, de la fiel manada,
Que fe entrega a Paltor tan peregrino, 
Que con el bien de tu íaber profundo 
Será Granada la mejor del mundo.

■*
■*
*
*
At
*
*
-¥r
*
*

9  91*-

En la tercer fachada eftaba otro lienzo igual en que eftaba pintado veftido de Pontifi. 
cal vn Prelado, y S- Cecilio de rodillas, poniéndole el Obifpo fobre los ojos vn lienzo. A ni. 
maba efta pintura otro Texto de Efcritura, Terceto, y Octava, que dezian

*  O C T A V A ' .
■Poft timbras fptro luccm. Jo b  cap. 17. *C iego  Cecilio del camino largo,

SsSsS1 s5ss^'*'*'§

verf. 12.

T E R C E T O .

Lienzo que tocó en los ojos 
De aquella Virgen fin par, 
Qué viña podrá negar?

*
*
*
*
*
*
*
*
*
•*

Que vio fu afán, y procuró fus penas, 
Se derriba á los pies con llanto amargo 
Del Obifpo Santifsimode Athenas:
Y él recibiendo fu remedio á cargo 
Con palabras piadofas, de amor llenas, 
Hazequebuelvafutinieblaen dia 
La  Reliquia del Lienzo de Maria.

En la quarta fachada eilabaotto igual lienzo,en queeftaba pintado San Patricioil 
pie de vna alta Torre, cuya pintura animaba el lugar de Efcritura, Terceto, y 0 £tava, qut
fefiguen.

Tbefaurus abfeonditus. 
verf.44.

T E R C E T O .

Reliquias tan bien guardadas 
Por Patricio, á quien adora. 
Granada las goza aora.

¡nm m m nm -

*
*
*
*
*

*
*

*  O C T A V A .
Matth. cap. 13. ^V iendofecercadel m ar tyr ioSanto

^  Cecilio, y dc fu nuevo Sacrificio 
Dá las Reliquias, que cftimaba tanto,
A fu cuerdo Difcípulo Patricio:
Yélconendechasdeamorofo llanto 
Poniendo en obra el agradable oficio»
Para que eftén guardadas, fe focorre 
Del fecrcto filencio dcla Torre.

»»»WBWWWWBWIB WI
En la fachada primera del fegundo cuerpo eftaba otro lienzo, en que cftaban pintados 

Vnos Santos Obifpos, dcínudandolos de las veftiduras Pontificales los Verdueos pará arrojar
los á las llamas, y el Salvador junto á ellos en pie lleno de rcíplandor. Daba efpiritu á cite 
lienzo el Texto Sacro, Terceto, y O&ava, que fe figuen.

*  O C T A V A .  
mjcenditquecum illis m foream , & in  yin- * N o  el rigordelas llamas folamente

Atormentas losMartyresSagrados 
% Tanto pecho abralando, y tanta frente 
¡k "  .........................
*
*
*

culis non íkreiiauit eos,

T E R C E T O .

Sap. c .io .v .12 .  *

Con alegría padecen 
Porque cnla pena mayof 
Los confuela íu Señor.

*
*
*

Por culpa de los Barbaros ayrados:
Que junto el RedcmprorOmnipotente 
Es dulze compañero en (us cuydados, 
Porquecaufar á los queeftima enojos 
Es tocarle á las diñas dc los ojos. En

4?.
«■ $  «  *  «■« S  ,}S S  S  $  8  S  £ « ,  £, « .« .*  £  . £ £ . £  £ £ £ £ . £ £  £  «
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r i ¿i >r> Ŝ -ÍSirr K ?  Sr r i

En la fegunda fachada dd fegundo cuerpo aviaotro lienzo , enque eftaban pintados 
los Santos Martyres ardiendo en los Hornos, y junto ellos Angeles con guirnaldascn las ma
nos. Vivificaba efte lienzo el Texto de Efcritura, Terceto, y Oítava.qüe dezian aísi.

fi fi S  «  £  £  £  £  £.« <f £  £  S  f  « *  £  6 £  > S  $  £  S  $  S  S  S  S  fi S  g  £  S  £  *  S  «  £ .£  fi.S fi £  K *.

*  O C T A V A .
luftornm anima inmanu Dtifunt. Sap. cap. *  Aunque mas el rigor dé los tyranos

■ Sobre los cuerpos fu crueldad aumente,
Y  aunque á fuerza de golpes inhumanos 
Defcnbra el fin de fu maldad prefente:

verf. 1.

T E R C E T O .

No temen los judos guerra, 
Porque las Divinas Almas 
Dioslas fuftenta en fus palmas.

*
*
*

*
*
*
*
*

En las divinas, y preciólas manos 
Dios recibe las almas fácilmente,
Que no es razón, pues interetía en ello, 
Se pierda de los Julios vn cabello.

En la tercer fachada del fegundo cuerpo avia otro lienzo , y en él pintado vn Santo 
Anciano arraftradode vn cruel Verdugoporlatierracon vnafuerte cuerda. Cuya pintura 
vivificaba el Sacro Texto, Terceto, y Octava, que fe liguen.

^  O C T A V A .
Quifemiaat in Uchrymisin exultationc metint. ^ L o s  que fiembran con lagrimas la tierra, 

nr.i_____ *  raminnndoh la muerte DacenterosPfalm. i z ¡ .  vert.6.

T E R C E T O .

Con buena fazan íembrarort, 
Pues que del humilde fuelo 
Llevan los frutos al Cielo

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Caminando á la muerte placenteros 
Por ver el fin de fu prolixa guerra,
Que de fu paz les quebrantó losfueros: 
Quaiquierade eftos con defeanfo encierra 
Abundante cofechaen lusgraneros,_
Con efperanzasde immortal memoria, 
Que no ay delcanío donde no ay victoria.

En la quarta fachada del fegundo cuerpo avia otro lienzo, en que eftaba pintado vri 
frondofo Granado con doze ram os, y en la puntáde cada ramo por fruto vn Santo. Daba a l
ma a efte lienzo el Texto de Efcrituta, Terceto, y Oítava, que íe íiguen.

4. O C T A V A .

Cant. S ^ 5̂ £ ¡ S S $ k* e K m
Aunque entre piedras fin humor cayeron 
Por la mano facrilega homicida’.

cap.2. verf. 12.

T E R C E T O .

Monte en Valde Paralfo 
Farnofo entre los mejores 
No es mucho que lleve flores.

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Con tan nueva pujanza produxeron.
Que en el valor de fu immortal fubida 
Ya nos ofrecen con myfterios tantos, 
Por ojas flores, y por frutos Santos.

En el vltlmo cuerpo avia vn grandiofo lienzo, y ert̂  P1̂  5 ^ 0 °T^cet°o ,¿y O ^ a v í ' 
doze pequeños Leoncillos. Daba éfpintua efta pintura vn Texto Sacro,, l e r c e t o , y
que dezia n de efta form a.



*  O C T A V A .
\Accuhuijli ví Leo, & quafi l e x v j , quisfufci- A los juftos dcfcos de Granada,

taviteum} Gencf. cap.49.vcrf 8. ¿  Quccn vez le aprovecharon dc bramidos,
*  La  memoria quedó refucilada 

T E R C E T O .  *  Dc fus hijosdulcifsimos queridos:
f  Huyó la muerte, y de!a vida amada

A los que muertos miró *  Scgozaronlos términos perdidos,
I’ or el am or, que la abona, #  Dcxando ácl mundo por notable fiefta
Dió vida como Leona. . ̂  La gloriade fu nombre manifiefta.

Edaba la Plaza ricamente adornada, y tan iluminada con hachas de cera blanca en ca. 
da vna de fus numerofas ventanas, y con tantas luminarias, y luzes en toda ella , que parecía 
averefparádoclFebofuroxa madeja en fu recinto. Pallaban de 30y. perfonas las que leño- 
rcaban los Miradores, y ventanas, y ocupaban cl ámbito de la anclíurofa Plaza. Llegada la 
hora dc empezar cl regozijo, entraron por las quarro efquinas de la Bivarrambla qua tro luci
das quadrillas de nobles Ca valleros, afsi naturales, como forafteros, que cn briofosCa- 
vallos, con ricas , y coftofas libreas corrieron Parejas , y efearamuzaron largo rato con 
gentildeltreza, y fingularguftodc los circundantes. Defocuparon laPlazacon viftofa or
den, y á fu retirada entró cn ella de improvifovna corpulenta hermofa Galera, hecha to- 
da vna refulgente afqua de oro , y con tan pritnjrofo artificio formada, queparecia venir 
furcando las ondas. Traíala vela cogida, tendidos los Gallardetes, yVandera: clCapitan, 
y  Soldados ricamente aderezados: el Comirre con fu Pito: los Galeotes con veftidos co- 
forados, por las dos vandas remando; y vn farol grande dc chcyftal en medio, con vna 
Efigie de vulto de Señor San Cecilio, colocada baxo dc vn rico Pavcllon fobre la Carai
ra de Popa; ran bien difpuefla, y matizada toda, que cn fu artificio, coito, Ametría , y 
buque emulaba á las mas vizarras, que-furcan cn los Mares. Dió buelta efpaciofamcnte i 
]a Plaza , fufpendicndo fu numeroío concurfo con la mufica de fus Clarines , chiri
mías , y otros iuftrumentos, que dulcemente cn ella rcíonaban. Fue cn efta forma arriman- 
do fe al fobervio Caftillo , y de repente commutó los acentos armoniofos cn Marciales ecos, 
reforjando las Caxas, Timbales, y Clarines A combate , y difparando la grueffa Artillería, que 
llevaba, y el Capitan, y Soldados al mifmo tiempo fus Molquetes, dieron á cl Cadillo prime
ra, y fegunaa defearga, y embrazadas defpues rodelas, lo eicalaron con efpada en mano , ha- 
ziendo fuego defdc fus almenas en fu defenfa los quatro Gigantes con fus Clavas; y no obíton- 
tecfto, falieron vnosSalvages por vna puerta de el Gallillo, que coronando con indecible 
promptitud fus quatro frentes, defpedian fuego á volcanes. Duró la refriega largo tiempo; 
entre ti fuego, eftruendo, y humo de efte adalto , fe vio entrar el Capitan cu lo interior dc eí 
C a d i l lo , y que a poco rato fa ió  de él con vna Ninfa en los brazos, que defendido de (us Sol- 
da dos,conduxoá la Galera. N o bien la avia colocado en la Popa , qua ndopocvna puerta ba
sa, y fecreta del Caftillo faüeron de repente dos furiofas Serpientes á la par, que con la artifi
cióla oculta invención, que les fervia de pies, fe admiraron correr por la Plaza con indecible 
prefteza, y velocidad , vomitandoporboca, ojos, narizes, yorejastal infinidad dccohetcs 
contra la Galera, que parecia, querían con fus terribles cftallidos reducirla á pavefas. Saltó cl 
Capitan de la Galera briofamente á la Plaza feguido de algunos de fu Compañía, y haziendo 
fren te A los dos fogofos monftruos con grande prefteza, y v a ^ r , les hizo retirar dc la Galera a 
cuchilladas, y poco á poco lesfue hurtando el cuerpo hafta lograr ganarles la puerta lecrcta 
del Caftillo. Apenas pufo en fu vmbral cl pie, quando dcfdelo mas alto de las Cafas del Ayun- 
tamicnto fe dcfprendió volando vna ligera Aguila con vn ramillete de alquitrán en cl pico, 
con que pegando fuego al fobervio Caftillo, fe vióen vn punto Cercado todo de llamas, tra- 
qncandofe dc arriba a baxo todas fus (ceretas artificiofas minas dc fuego con grandes truenos, 
luidofos eftallidos, infinidad dc cohetes voladores, y palmas, que por todas partes defpedia- 
A  eñe eftruendo fe añadió el quecauíaron las Fortalezasde la Alhambra, y Bivataumbin, dif* 
parando á cl mifmo tiempo todo cl tren de fu artillería, y también el que originaron todas las 
lgleíias con el repique general de (us Campañas; dc forma que parecía Granada vna fegunda 
Troya. Quedófcdefpues todoel Caftilloilluminadocomo vn viftofo A lta r , manifeftando 
por vn gran raro todas las Imágenes, Enigmas , y Gcroglificos para que las vcncraíle, y vicfl’e 
tocio cl concurfo. Empezófc efta función muchoantcsdcanocheccr, y defpues dc las once 
déla noche (c llegó a terminar con cl aplaufo vnivcrlal, y repetidos victores, que de foraíte- 
ros, y naturales mereció Seriado tan iiluftre.

i ^  dÁa Pt' mcro> y tercero dc Mayo, que fon dc San Phelipe , y Santiago , y dc la Inven- 
hí Cri,Zjfcbolvieror> a moftrar las Sagradas Reliquias en la Gathedral dcípuesdc I» 

Milla M ayor, por la mifma orden que cl día antecedente. Afsiftió cl V. Arcobifpo con

JJIZ E SE  CON l A  MATOS. 
SO LEM N ID A D  L A  P R I 
M ER M ISSA  E N  E L  M O N - 
S' l  SANTO.

Señores Prelados, c innumerable concurfo de gente de todas claffes; y concurrieron a Vene- 
rarlascn eftosdias todas las Religiones de la Ciudad por fu orden.

Era ya razón dar cl debido culto á aquel F-cligiofo f id o .q ué  
avia fido fecunda mina de tan rico Thcforo,y que hada entonccíavia 
fido defraudado de las publicas veneraciones. El Domingo 7’.de Ma
yo fe deftinó para celebrar la primera Mida (obre las Sagradas Caver
nas del Monte Santo. Sobre ellas fe erigió vn magnifico tablado dc 
(5o. varas de longitud , y 30. de latitud i formófe en él vn Altar con 

l o s  m a s  ricos, y coftofos aderezos. AlColatcral del Evangelio íe colocó la Creencia con cl 
fumptuofo fcrvicio dc plata, v Pontifical delPrclado. £1 de la Epiftola fe refervó para los fi
liales de los Señores Prelados de Guadix, Galipoli* y AlcalaComitantesdcl nueftro. El redo 
del tablado, que fiibllituia por cuerpo dc lgleíia, eftaba con la mayor dcecrtcía.y adorno tol
dado ; pero dc fuerte; que franqueañe de rodas partes la vifta al Altar. Aquí afsifticron el 
Real Acuerdo con fu ¡limo. Sr. Prefidente, la Noble Ciudad con fu iiluftre Corregidor, Juf- 
jicia, y Regimiento; cl Cabildo de la Santa Metropolitana Iglefia, con el numerofo Coro da 
Capellanes, Colegio, y Capilla Mufica; los Prelados, y fugetos mas condecorados de todas 
lasSa^radas Religiones; cl Clerodccafi todoel Arcobifpado; la Nobleza de efta Cuidad , y 
t a n  innumerable Pueblo, que faliendoaora Granada de si mi fina ,  fe admiró multiplicada sn 
tantos hijos, como poblaban aquel Sagrado Monte, y las vezinas Cumbres. Celebró de Pon
tifical cl V. Arcobifpo con la folemnidad,y gravedad correfpondicnteá tan autorizadoThea. 
tro, y elevado motivo. Al alear el Illmo.Prclado el Divinilsimo Sacramento, hizo fa>va ge
n e r a l  toda la Artilleriade la Alhambra ,  que para eftecfe&o fe avia conducidoal Cerro dd 
Santa Elena. Fue por cierto espectáculo , fobre Religiofo, Magnifico, ver á vn tiempo mif- 
nio arrodilladas mas dc cien mil perfonas para adorar el Santifsimo.que otras tantas fe com 
putaban, las que poblaban aquel circunvczino terreno. Acabada la Mida , y adoradas por fii 
orden las R e l i q u i a s  de los afsidentes en el Theatro, íc formó vna folemnifsima Proecfsion, 
cn que los Prelados revertidos dc Pontifical, las reftituyeron con cl ya authentieo culto me
joradas, á la Caverna de S. Cecilio* colocadas cn vn cofre coftoíamcnte aderezado. Lunes S. 
de Mayo bolvíó el V. Arcobifpo al Sacro Monte. Erigiófcle Altar en la mifma Caverna de 
S.Cecilio, á donde dixo M illa ; moftró las Reliquias, y las dexó todo el día manifieftas, para 
faciar la devocion del innumerable Pueblo,que no avia logrado venerarlas cl día anteceden
te. Porla mifma razón continuó por algunos dias efte Religiofo a fto ,  porque de todoel 
R c y n o  acudían con aníiola devocion á viíitarlas. Duraron las fieftas todoel mes de Mayo, 
exccdiendole vnas á otras cn fumpruoíidad, y pompa.

Referir aqui, aunque fucintamenté, los plácemes ¡ y  congratú- 
láeioneSj y acciones de gracias,que en Cartas efetitas de todo el Rey-  
no, y aun de toda la Chriftiandad, fe dieron al V.Arcobifpo por avec 
felizmente concluido, y llevado al éxito defeado negocio de tanta 
arduidad, é importancia, fuera excedernos dc los limites, que pro
metimos, y aun no hemos podido obfervar, obligados de la grandeza 
detascofasj que ocurrieron cn efte añodc tan gloriofo Pontificado,; 
Por mueftra de las demas, trasladaremos tres folas Cartas. La  prime
ra dc la Santa lgleíia Patria real de Sevilla, que dize afsi (90): E l T a ir e  
Marcos del Caftillo nos dio la d eV .S .I. juntamente con rna copia de la Sentencia de U  
Calificación is la s  Reliquias de los Bienaventurados Santos, y  Gioriofos Martyres de 

tffe Sagrad o Monte, de que hemos recibido particular contento 5 afsi por vér concluido vn  negocio dc tanta calidad, 
tomo por tib ien , c¡ue a todos Cn general,y particular no¡ rcfiilta. Damos infinitas gracias a N. Señor por aver fido  
férvido de defeubrir tan gran Thejoro en tiempo de V.S. Tlega a fu  Divina Mageftad guarde a P .S .I. muchos anos, 
para que en eftas obras, y  otras tales ,  dignas de fu  gran piedad ,yK elig ion¡ fe  ocupe. Tno podemos dixar defentir 
mucho, y  tener gran defe onfacio de no avernos hallado prefentesa vn a£lo tan grande i  y  tanfolemne ,y  a fe r v ir k V ,. 
S.í. m  él, por las ocaftones, que eferivimos a ViS. que nos ocurrían en aquel tiempo; pero cfptramos en N.Siñor, que 
otrasfe ofrecerán, enque podamos con mas libertad fe rv ir  a V.S. y  cumplir con nueftras obligaciones. Guard^N.Sr¿ 
¿V .S.I.yprofperccom ofusScrvidoresdcfeam os. S e v ilia ,y  nueftro Cabildo 3 0 .  de Mayo de ló o o .  D .lñ igode  
Colmenares, y  Villalobos. D. Ju a n  de Medina, y Villaviceneio. T or mandado del D ean, y  Cabildo de la Santa M e* 
tropolitanalglefiadtSevilU. DÍegodeTam ayoCanonigo,ySecretario.

L a  fegunda es de'aquel Venerable Efpejo de Ar^obifpos, de 
quien el Chronida Gil Goncález, deferibiendo lo revercnciador.qua 
era dc nueftro Principe, dize lo figuienre (91): El otro gran Varón D. J  uan 
de Ribera, V a tria  rea, y  jír ^ o b ifp o , Trelado de fenalaéafantidad, lo mas im p o r tó te  
de fu  D ignidad.ygovierno, loexecutaba con el parecer del M zp b iJ p o , y  guardaba fu i  
C artas, par a yalerfe de los c onfejos,que le daba en ellas,y como preceptos los obedeció. 
LaCartade efte Prelado dize de eftj ferina (92): U lm o.yR .m o.Señor, n

" "  "  JS « rr-

COXGRATVLACíONES 
S E  IM R Í0S PRELADOS 
CON EL NVESTRO , POR 
Z A  CONCLVSlON DESTÉ 
'1NEGOCIO.

( 90)
Z tfo l.13 6 0 . deleitado  
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L eg .z .

LETRAS DEL W N C IO  A  
JAVOR DE LAS SAGRA
B A S RELIMPIAS.

i  O.
n r.r iíd , que V.S. í. mentando b a s c a n  fu  Carta de 1 7 .  del paffado, hafidopara nú muy gran de, parque difeait 
mucho faber el Jiicrffo de tfja grandeObra , (¡ue V .S.I. bu emprendido para tantofer vicio de N. Señor, gloria defut 
Santos, y  honra de roda Efpaña. Nofepodia efperar menos buen fuceffo.tftando en r(fas ¡limas, mauos : muchas vt. 
Xes Usbejb por avirm e mandado embiar copia de lo que fe  ha hecho, y  efpero, que luego nos mandara V.S. í. dar lar. 
ga noticia-de todo lo que ay en el ca jo , y  ejeo mifr/w ejperan no folo en Efpaña, pero en tas demás 'Provincias de 1$ 
Cbriftiandad. U  Juan de Montoya be dicha, que B .L .M , de V .S.L  de mi p a rte , y que le recuerde el mucho rtfpett 
y  veneración, que tenemos en nuejira Cafad V .S.L y el particular dejeo de valer algo para fe r v ir lt . C u n d e  N. Sr 
la lllma. y Rma. Verfona de V.S. enfufantofervicio, como defeo,y le ruego. En Valencia a z S .d e  junio de 16 0 0  
Illmo. y Rtrio. Sr. S .L .M . de V .S .l.Ju  mayor ferv id o r. E l Tatriarchn ^irxobifpo de Valencia.

La tercer Carta es del Illmo. 5r. Arcobifpo de Santiago,que dize 
afsi(gs): lllm o.yS.m o. Sr. d.6. delprefente llegaron aqui mi Sobrino el.ArXediam 
de Nendos.y el Canonigo Lic. M onja Lopex con la Carta de V.S. que todo fu e  de tam  
contento par it mi, mi Cabildo, y  efta Ciudad, quanto no podría fignificar con palabras', 
y la w r c e d , y  fa v o r , que V.S. alia leshi^o, honrando tfta Iglefia , y  ¿quien loscmlnó, 

laejhmo yo en todo lo mas que puedo, y  me conozco Cneflo por muy obligado al f r  vicio de V.S. También di quina 
a mi Cabildo délas Reliquias del Bienaventurado S. H ifcio, y  el Huejfo Sagrado , que V.S. hi^o merced de embiar i 
efta Santa Iglefia, y  quedamos ,dc que en vn Cabildo particular fe  las llevaré,y trataremos de ponerlas con la masdt 
cencía pofsible con las demás Reliquias, que ay en el Tbcforo de efta Santa iglefia , que fe  mueftra» de ordinario á lo] 
Romeros, que aquí acuden.

Trogratiarum  a ü im t H xc luego en el Jt lta r  de nutñro Gloriofo Tatron vna M iffapor V .S.L y en mispo. 
bres oraciones, yfacripcios no me olvidare mientras viviere  de ha^er efte oficio. Nueftro Señor, que es la verdadera 
paga, pague a V.S. tanto trabajo, comoba pueftoen honrar eftos Santos, calificar, y  colocar fus Sarnas Reliquia 
con el honor d ivido, y  guarde a V .S.L para que in todo,yfiempre firva , y  agrade a fu  D ivina Mageftad. S u a í m i  
3 0 .  de Ju lio  de 1 6 0 0 .  E l M xo bifp o  de Santiago.

Luego que fe calificaron las Sagradas Reliquias, el Provifor D. luftino AntoUrtezde 
Burgos, que por fu devocion tema en fu poderalguna parte deelias, íuplicóal Illmo. Señor 
Nuncio de eftos Reynos, le concedielle Iu facultad , y  licencia de tenerlas en fu Oratorio , y 

colocarlascn el lugar p ió , quemasblen le parecieífe. Yol Sr.Nun
cio le mandó defpachar fus Letras, que por fer tan recomendabas 
para eftas Sagradas Reliquias, y fer de vn Legado a Latere de fu Santi
dad, que tan iarga , y intima noticia tuvo del Procefto, y circunftan. 
cias de fu Calificación, no podemos dexarde referir ás a ¡a letra.

J  T D. DimmUt Gimnafeopor lagracia de D ios,y de la Santa Sede jlp o fio lic a ,irx o b ifp o  dt Mavfrcdom, 
y  de N .M .S .T  Clemente, por la D ivina -Providencia Tapa V ll l .y  de la Santa Sede, con facultad de Legado a Lame, 
Nuncio jípofroheo,y ColeÜor General de la Reverenda Camara ^poftohca en eftos Reynos d1 Efpaña j l  vos el tic. 
Z>. Ju ftin ojLm olm e^de Burgos, Capellan deju Mag. en fu  Real Capilla de G ran ad ,,y T rovifor,que fois de la dicht 
Ciudad,y^Arxebijpado ,falud en N Señor J  efuChrifto. Tor vi,e/ir a parre nos fue Lecha relación, quepor el ano p M  
do de 1 595 .¡edefcubm rontn las Cavernas del Monte, que llaman dt Valparai] „  cerca de aquella Ciudadanas Re- 
liq u ia sd c llu ffo s , y  Cenizas, Lam inas,y Libros de plomo, de S: Cecilio ,y S .  Tmfiphon ,  yS .  H ifcio, D ifcipulosii 
vApojtol Santiago, y  de otros nueve Compañeros fuyosi y fe  bhQcrm muchas diligencias, y fe  examinaron mucho m- 
mero de teftigos y  je  averiguaron milagros, ¡as quales averiguaciones, ó cafe todas paffaron ante vos, y ante el Dcíl. 
D. Tedro de l ú larreal, Vifitador General de dicho ^ o b i f p a d o  5y  demás de efto afsiftifteis mucho tiempo en dicho 
Monte,y b u f i a s  ca v ar,y  vaciar las Cuevas,y Cavernas,y ¿¡fe bujeaffe todo lo ¿¡tn ellas avia , y todas lasRelíouUs, 
c¡ fe hallara,qfon muchos Uucffos,y Cenizas, ¡z pufteron en poder del i l lm o .M ^ b i¡p 0 de U dicha Ciudad de Grana

t e  r f nr ! 2 u ‘ í  Z  f c v “e flra  p " r t t  h u  vo> y d  n , y d *do • y d tl¡^ ,  q «  ; y  &  ?*«
■yor recogifteis también, algunas de lasdidyas Reliquias , que fer in  hafta en cantidad de 1 2 .  o n J s  L o  mas, o L

Z : I  Z T r r 7  T ftro p0, ; y, 00 'A r v ‘l>iípo 1,1 caliíicdd° y * 'y duhrad<> Us <«»*« * « 4 ««/«r« « «
en eftenegoao, y por la gran devoción,  que tenéis d lv  

dichos Santos benditos, nospedifteis, y¡uphcafteis bumilmtnte os dujfemos licen c ia ,y  facultad para poder tener di
chas Reliquias confegurM d de Vueftra conciencia en Oratorio , ó Capilla de alguna Iglefia , ó otro quahuúer ImV  
f io ,c o n e l  ornato, y  devoción, que conviene. Y  por nos vifto lojufodicbo, mandamos d i r , y  dimos las prtfentes, per 
d ten o rd e  las qu ales,y  de ¡a  autbondad Apoftolíc* d Nos concedida , de que en efta p a J v f a m o s : os damos l , L

3 ’ £  ¡  A -X  v i c ^ M o l i n e t e  Burgos, para que con figuridad de vueftra conciencü 
f  oda s tener las dichas Reliquias Samas e-n Oratorio , o Capilla de alguna Iglefia ,  ó en otro qualquicr lugar p ió , te-

T f í r  r / r ; * y r oao- e¡uccJ ° r ene'Jin ?ac 6n üi° ¿
G e n i  , n y  C U  *  N*SS' D ‘ ^ c h i e p . S ip f  Nuncius,  &  ColleS.bencr.iApolfaltDomintcits jcn in ^ b b . r

Apenas avia el V .  Arcobifpo terminado co n  tanta madurez la 
gran cauta de la calificación de las Sagradas P>.eliquias, q u a n d o  el 
a p r e c i o  de eftas  movió varios 'litigios, y difienfiones fo b r e  íu  c o lo c a -  
c i o n ,  y c u f to d ia .  El Ulmo.CabüdodeíaSantaMctropoliranaIgleíia 
prctsfidia, que en eila, como en xMafriz,debían vincularle tan precio-

íüS> y

PRETENSIONES, so b r é  
L A  COLOCACION, T CVS- 
TODIA DE LAS SAGRA
DAS r e l i g a s .

jt*
v tcljoiofas alhajas, como las Reliquias defeubiettas en la Torre Turpiana, y las poíte* 

L ím en te  deícubiertasen ei Sacro IlUpulitano Monte. Para no proceder r?n grave Conm- 
Ld^díin la formalidad debida, determinó implorar el favor Divino en vna íolefnnc Milla 
5‘ tEfpintu Santo, en orden á inclinar al Prelado á condefcendci.con fuspiaaofos defeos. 
rinfultó también con los mas famofos Letrados, G la colocación de lasSagradas Reliquias 
S S c i  ” ica -y privativamentealPrelado. L»rcfpuefta fue, que fegun hs Canónicas 
term inaciones  del Sagrado Concilio de Trente, el Prelado era vmeo y abípluto Arbitro

,0amateiia Nueftro V. Arzobifpo, que con juiziolo diüamen avia oaao lugar a de. 
w a ñ o  de fu Cabildo, tomandovn mcdiorermino, y ni concediéndolo todo , ni negan. 
j „ lo  decretó en a ?. de lunio de efte año : Oí* hs Reliquias, queje hallaron en !a Torre, Je  colocajfn en

n  auta It l'fa  « » « * vcs; í ,,c tuvkf c cl Trcl~d0> ° ‘ ra d  Dí'a'‘ ’ y °[ríl d ? ,e! 0nr° :  ic¿ and0'aJ  arb,Cr]a 
jelCab'ldo determinar el dia de laj'olemnidad de fu colocacion : y que las demas Reliquias , Hueffos , y  entras j e 
i L t a s  Martyres,y Laminas defu Martyrio, fe  c o lo ca n  en dSacro Monte, dondefe avian hallado. C o n -  
,,nrñfe cl difereto Cabildo con efta fabia determinación de fu prudente Prelado.

Mas dio que hazer el empeño ardiente de la Ciudad,(obre pretender tocarle vna llave 
üpla feliz V rn a , donde fe colocaflen las Sagradas Reliquias. N o  halló ¿ ib  preteníion , que 

lehaziacomode jufticia , tan grata acogida en la benignidad del V. 
Pallor; mas itififtiendoel Exmo.Senado en fu piado! i demanda,con 
la venia del Arcobiípo, recurrieron i  implorar el afylodel Monarca 
con tan eficaces diligencias, que obtuvieron de lu Mag. la Carta del 
tenor íiguiente, dirigida al V. Arcobifpo. (94)

E L  R E Y .
R d t m  citrino  Tadre A r z d i f f c  i '  G r m td a  ,  de m i C m fe j». Tor parte de t ff*  Ciudad fe  me U  hecho relación , jue  y *  

IW »  n o ' L  d é  la , Reliquias, que lo, «ños [ .¡ fa d o , f e  hallaron en la  To n e  a n t e a d ,  ejfa Iglefia M ayor , y  de las d e m is , que d e fi  
t J s  a ü  fe  han hallado en el Monte de Valparaifo, que efl¡ cérea de ejfa C iudad, y  de como eftos d:as l a u n a s  y  las otras f e  han ca
l c a d o ,  y  declarado fe r  Reliquias S an ta ,, c ieñ a ,, y  verdaderas, y  a ,er fe  de .en era r  por ta le s ,y  que deb:endofe poner y  colocar to
das la , d ih a ,  Reliquia, en lu ja re , decente,, y  Sagrado,, y  en fie l guarda, y  cuftodia f in  que en ello aya o m .f.o n , n , d, la c e n  algu
na. Ella Ciudad mucha, , y d ire r fa , r c .e ,  ha acudido i  ped.rcs dei, orden en eHo , ofreciendo hazer por f u  parte toda la  demon,1ra.- 
rion, que p ara fem ejan te  cafo debiere,  y  pud:ere ha--,r , pidiendoo, af,im efm o , que pues ta  decha O u d a d  ,  por arerfe hallado en ella 
lITa Santas R tliá u ia , debe tener , y le pertenece muclm parte de la  conferí ación ,  y  cuftod.a de ellas, dees al Corregedor , y  A y u * ta -  
L o  m a  de U ,  lla ves , que fe  puf,eren en el lugar donde han de eftar, lo qual no *re¡, hecho, aviendoyá puefto e; la  Sacnft.a  de U  
dicha ,  . le fia  con tre , l la v e i  la ,  R e l i g a ,  , que f i  hallaron en la  Torre de ella  y  algunas o t r a , , aunque poca, S  C averna, del 
Monte l n , '  de los M a r ty r c ,  que en ella, padecieron, teneendoo, toda , ¡as demás tn■vueftr. Oratoro f in  colocarlas ,  y  « g a n d o  a r f a  
Ciudad la  lla ve , que o, ha pedido p a ra la  guarda de ella ,, como la tienen todas las dema, C.udades de eftos Reynos (  y  otros donde ay  
Reliquia, )fuplicandóm e m a n d a f  d a r  m i C éd u la , para que toda , la ,  dichas Reliquia, f e  coloquen en lugar Scgrado y  en fu r te  
donde eftin co n  la  cuftod.a, y  gua rd a , que f i  requiere, cen las llaves que Te, fuere férvido , que tengan , dando vn a  a m i Co,regidor, y  
A yuntam iento  , como f i  f i e l e  h a u r  , y  es f i f to  ,>  como la  mi merced f ie f fe .  T  porque quiero fa b er  ,  y  f e r  informado de vos lo que / «  
t . f a d o  cerca de lo fib rcd icU , y  que numero, y  cantidad de Reliquias f i n ,  la ,  que a v e s  colocado, y  puefto en g uarda, y  c u jh d ia ,  de 
lasque a fsi f i  dcfculriero*  en U  d icha T e r e  ,  y  M onte d e  Valparaifo ,  y  en que parte , f i l io ,  y  lugar  : y  f i  efta» con la  veneración,
a l r i d a d ,  y  dec en c ia , que c s ju f to ,  y  conviene, y  f i  de l a ,  d ichas R c h q u i a s *y algunas por c o ln a r ,  ■, donde.e fta»  ; y  f i e s f a i * *

parte de la  dicha Ciudad f i o ,  ha pedido,deis a l dicho m i Corregidor,y Ayuntam iento  vn a  de las ¡laves de la  g uarda ,y  cuftodia,don de 
f i l a n  puelto las dicha, Reliquias, ,  que f i  lo aveis negado,y la , c a u fa ,, que o, han movido a ello , y f i e n  o tra, Ciudades , Villas , f  
hipares de efe Reyno, y  ie  fuera  de i l , donde a y fim e ja n te s  Reliquias, a y  coftumbre, de que la  )u ftic ia , y  Regimiento tengan a lguna  
de U , llares del A rca ,o  Cuftodia, o parte donde efta» pueftas,  j  colocadas, i  en que form a  efian la , llaves ■. Os ruego,y encargo que 
recibiendo efta mi Cédula, me in firm éis, y  embieis relación particular de todo lo fobred.cho, y  lo demas , que c e n a  de ello o, paree,ere 
debo fa b er  y  f i r  informado, f irm a d a  de vl.eftro nombre,cerrada, y  f i l ia d a ,  a poder de Franc,fio  G onzález de H e n d ía n ,,  Secretario, 
p J a q u e  v ifto , mande proveer lo que mas convenga a l fé rv id o  de Dios , y  mío. Techa en V a la d o l.d a  , 8 . de Ju lio  d  I j o o  ano, 
ro EL R ET. Tor m andado del Rey nueftrO Señor. T ranc ifio  Gonzalo;, d eH ered ,a  A l  A r z o b fio  de G ranada ,  q u e r e r m e  C e
Eftá rubricada del Señor Preíidente de Callilla Conde de Miranda Don Juan de Zu m ga , y de
dos Señores Camarillas. „ ,  , , T ,  , -r  r„_____ ______ ______ Recibida efta '^artapor cl V. Arcobifpo, hizo en fu rcípueüa

, 0  Confulta á fu Mag. con la puntualidad , que le ordenaba; laque vifta
jLn. 7 del cit Le? 3- en la Camara , y lo  que nueftro Prelado avia executado, acerca de la

colocación de las SantasReliquias> le repitió fu Mageftad otra de el

E L  R E Y .

« M r , J  ordenad,  tocante a la s  " y  i "  U i n u n c i l , , que t ’eneis de no d e la r  efta obra de la  mano
n d a d ,y f in to z c lo  fip o d ia  efper r . H  tan  Santa, Reliquias , que allende del mucho fé rv id o  , que en t fto h a .

Tor mandado del Rey n m f t r .  Señor. 1  r a n o , f i o  G onzá lez de Heredia,
Elti rubricada de los Señores Preíidente oe Caftilla, y Cati^riftas. Dc(-„

tenor íi guíente. (95)

(94)
j(l¿o r;g . num. ó .L e g . 3. 
de Cédulas Reales.



S V E L V E  L A  T E S T E , Y  
V IG IL A N C IA S  V E  N f ’E S- 
tTRO PA STO R,

DefdccldiaS.de Junio , cn que partición dc Grana Ja  los Seño
res l rebcndadosdela Apoftolica Iglefia dcSantiago, que fueronlos 
\ It.mos dc los \ ocales, que falicron dc Granada, la Peílc , que reve
rente al negocio íanto, que fe trataba,avia echado todo el tiempo del 
Synodovn parenthefis 3 fu rigor > bolvió á levantar fu fundía llama 

tan voriz, queconfumio muchas importantes vidas. Efta renovada calamidad firvió dedos 
cofas. La  primera: de exercitar, y hazer lucirá villa de las llamas de fu incendio el ardiente 
zelo, y cxcefsiva caridad del piadoftfsimo Prelado,quien con vigilancia de Patio,■, y amorde 
í  °ra e* íl,? cnto de ‘ cs lan° s> y  curación dc los enfermos .acomodando para ello
; ' . s  expenfas d-c fu candad , \ n Hofpital proveído abundantemente dc camas , Minif- 
tros, medicinas, y regalo. L a  fegunda: fue excitar ia devocion dc la nobilifsima Ciudad, pa.

« n o c id o s  Santos Patronos 5 pues acordándole del rccurfo, que la Ciudad 
dc Sevilla avia hecho a eftos Santoscn femejante aflicción , y el buen lo^ro , que avia Curtido 
íu cumplido vo to ,  decreto el Excmo Senado votará dichos Santos vna Lampara de plata 
correfpondiente a fu grandeza, no cofteada por quenrade los Proprios , ni otro algún Arbi
trio, fino de las proprus belfas, y caudales de losCapitularcs . l a q u e  perpetuamente ardieíle'
------------------------- d e la n te  de  fu p r im e r  O b i f p o ,  y  C c k f t i a l  P a t r o n o e n  el T e m p l o ,  que

a» t í  liquias, y alas de los demás Martyres intentaba erigir el V. 
Arcobi po. Quan grata fuelle á los Santos Martyres la oferta, lo con
texto viablemente la Talud milagrofa, que recuperó la Ciudad, por 
lo que reconocidos a efte favor los Señores D. Juan dc Gavidiafu 

_______ .____  Corregidor :: el Lic. D. FranciícodeGarnica fu AlcaldeMayor: los

Ieeft^np^od^fo^en^l^ouilo^*láZÍem^aSd ^exandoJauth^ ^ Sc"a^ o ^ ” p ^ ^ i d 3^ U e ft iCmonhi 

grandiolaL?n°par/dc'po marcos ^ ^ a t a r q u ^ o f r e c ie r ^ a lS ^ t im ^ o  Tquc es h  mayor”de 
las que arden perpetuamente en él, ante las Sagradas Vrnas. Ni paró aqui eífervor dc la CiS 
dad, empeñada en obligar con nuevos obfequios los Santos fus Tutelares; pues de aqui di

>dTa dc fu1ncÍYtoPa0t;5noSrCS0r  Pv  * hÍZ° dC fub¡r P° r Ciudad tQdos los años la vlfP™.
fitar v a d o r a í S í a r í ^ f R  í “r  ' r ° ’ quecsa Pn m « °  de Febrero, al Sacro Monte a vi- 

1 k 0radas Pv eliquias, fin que cn caíl í ig lo, y TOedioayandeftemoladnfii •

c u m p l i m ie n t o  de l u V o t o  la  d i f t a n c ia ,  y  a fpereza  del c a m in o .  T a n t o d u r a ,  v  du rará  a m id  
C ’  roapalío  dc fu n o b le  r e c o n o c im i e n t o  o b l ig a d o  de r u e v o p o r c l S a ?o fa

SE A P L A C A  POR IN T E R -  
CESSIO N  D E  LOS SANTOS  
M A R T T R E S , Y  VOTO D E  
V N A  L A M P A R A  ,
H IZ O  L A C 1V D A D . ^

T R A T A  E L  A R Z O B ISP O  
D E  H A Z E R  E L  SA N T V A -  
M O  D E L  M O N T E.

A n o  i6or.«yz/tu 1UU1,

N O  term inaron  los defve los  cüy dad ofos  dc fiueftro in fa rte  Arco- 
bifpo con la ca l i f icac ión  de las Sagradas R e l i q u i a s , celcbradí 

a .n° ante“ dcnt.e/c ° n S o l e m n i d a d  referida. N o s é f i  l lam e mavo-
_____ ________ res los que de aquí fe le cortfigúieron, deliberando fu piedad , y maéM
b l-T h e ío ro  Fin " '^ c n c ia  fobre el mas decente culto , y colocacion de tan ineftima-> 
cftudio. Mucho ticmon^ nnr î r 1 ©altó mucho tiempo, mucho caudal, y mucho
fe extendieron Dnr rinrr,'/" c i J lasProllxas diligencias, que precedieron á fu concluíion, 
fo rma "o 11 sráfl ó p n S  d l °  cauJal:  Porquc fcSun cómputos, que entonces fí
S o  Müíhocftudio■ S írñnr f S OC‘°  Cl °B 'd“ c»doS,todos,delas rentas dcfuPatri,

qu en o caf la í lem asrV fV ich .^c i  , f uaolusac*iof|cs> que no huvo día délos cinco anos;
e,ttudl,° Cn aquellas exa£las’ y criticas averiguaciones; pe, 

safio y eftudiocon r-fturfin0 ha u e. ocaclon’ C°tciarnos tiempo con tiempo, gaftocón 
d  gal o marexccfsivo v H A C m ° SJ ’-,qUe CD c l k  fc ? u n d o  c lc f t u d io  cu°ydadofo¿
ta^dó cinco años efte ñrrfrt h ? las dilatado. Mas dilatado el tiempo, porque fi aquel 
porque íi alli fueron <mt Hnnri f  ’ r rtiecl10 Pai:a concluirfe: mas cxccfsivo elgaftoi 
portó; pues á efta fnm -nf ^°S OSq,?c l^ CxPcndieron>ftcomputan 6500 losque efte im- 
fin: mafcuvdadoí) h  duce cl Patrimonio todo del V. Fundador, vendido p. raefte
vo  día” que no ocnnaflV- rrra 10 ’ Porq“ c fí cn aquel gaftaba leis horas cada dia, en efte no ltu- 
horas de fueño cl refol verlo P c el en con fultar 10 »ni noche, que no le quitafle muchas

. quc P3ícmos adelante i  engolfarnos cn tan copiofa mare-'
, lera bien dexemos colocadas cn cl fitio, y con la decencia corref- 

ponaicnre las Reliquias primitivas, que fe hallaron cn la Torre Tiir-piana,C O L O C A N S E -E N  T.A C A - 
T H E D K A L  L A S  RELI@)^ 
H ELA  TORRE ZVRP1ANA

cian a, y le contígnaron ala Santn Iglefia. Ellllrtio- Cabildo deliberando ¡obre e! dia, cn que 
debia hazer fe la oclebrc colocacion , que meditaba, determinó como cl mas oportuno aquel 
cara Granada feltivo , plauliblc, y digno de feñalar con blanca piedra, como cl natalicio di- 
chofo de efta nobilifsima Ciudad, cn que facudiendo el barbiro Agarcno yu go , deb.*xo del 
duc avia gemido cautiva por elpacio dc 777- año? , renació como Fénix de fus cenizas en !cs 
masnificos brazos de los Catholicos Bueyes fus Libertadores. Efte cs el tegundo de Enero, c:a 
que fe celebra la Oflava del Inclyto Proto-Martyr S. Eftevan , cuya Reliquia infigne eta vna 
de las que debían colocarle,y por ello en aquel dia. De orden del Cabildo Le trabajó có el ma
yor primor, y cofto vn preciofilsimo Relicario, en el que colocaron la 1 oca de N. Señora, 
v el Hutflo Sagrado de San Eftevan. Aquel dia le celebró la Fiefta con la mayorfoleovnidad» 
í  pompa en la'banra Cathedral Iglefia- Celebró de Pontifical cl lllmo. Arcobifpo, y predicó 
á vn lucidísimo concurló del Real Acuerdo, Ciudad , e innumerable Pueblo el M. R. P. Fr. 
Lucas deM ontoya, deel Orden Sagrado de la Victoria, ChroniliaGeneral de fu Religión,

__________ - que refiere eíla plauíible Eietla cn fu erudito Libro del Sentido Me-
. thafori co,  y literal déla Sagrada Elcritura (96). A 1 fin de la Milla hu- 

Mcth.7. Lib.Dcut.§.6 . vo adoracion de vna, y otra Sagrada Reliquia , y defpues vna folem-
^ ____________ _ | nifsima Procclsion poblada de tan grave, y numerofo concurlo. Dos
/lijscada año fe exponen á la publica veneración eftas Sagradas Reliquias cn el Altar Mayor 
de la magnifica Cathedral. La del Gloriofo Proto- Marcyrei dia de fu Fiefta, y cl de la AQum- 
«nriom.la del Licnco apreciabilifsimode la Soberana Virgen.
P M o nos defpedirémos de eftas Santas Reliquias fin advcrnrdoscofasaladevota cu- 

riofidad La primera: que mucho defpues fe delcubriócn ia America la otra mitad deeite 
Saetado Lienco triangular, que medido de efquina á efquina , y reconocidas todjs fus leñas, 
comDi'ueba fer la otra’mitad, que con la de Granada integraba la Sagrada Toca de la Virgen. 
■FftcTheforo, masapreciablc, quetodoslosdc la India , conotrasdos antiquiísimis Reli- 
aulas, enriquece cn vn exquifitoRclicario el Religiofiísimo Convento de N- Señora de los
^___ 1______ ______ Remedios, que en la Puebla de los Angeles tienen los R R .  PP.Car-

(07’l ínclitas Reformados (99} La fegunda: que vna partecica, quefdltA
r i l  r,m7 Thtit de cfa  a la mitad del Licnco, que venera Granada, es la mifma, que le can- 

.  I c f j . ,  J fervacon cl merecido aprecioen el Real Monafterio del Eieonal en
1 S J  ' n '___ _____ _ vn vafo de cryftal son fobrecopa, y guarniciones de oro , foftemdo

* ' ,„ .v  de dos Angeles, que arrodillados mueftran la veneración, que mere-,
lifc í á fc  a ce la Cclcftiai Prenda de fu Reyna, y Señora (gS). Y  auuque el Efcri- 1 ‘ tor de aquella vnica Maravilla, que vá al margen, no haze memoria 

¡o .3 .f .  del modo con que huvo cl Elcotial tan preciofa Alhaja > conltade
authenticos inftru mentes, que archiva cl Sacro Monte, que el Cabildo de la Santalgkíia  de 
Granada le hizo liberal donacion dc ella a petición de la Mageftad dv. e, Señor Piuhpe II. 
cuicn con la noticia dc efte Cclcftiai hallazgo, y exquiGro o lo r , que perccbia 1a devocion en 
lasSanradas Reliquias, {lenificó á fu Cabildo la voluotad de verlas, venerarlas, y participan 
a l g u n a  parte de la Sagrada Toca déla Virgen. Como en los Principes fuenan á imperio las 
íníinuaciones, acordó defpues dc varias confuirás, condefcender con la voluntad del R e y , y  
r e m i t i r l e  las dichas Reliquias cn la mil'macaxade plomo ,  en que fe avian hallado, con vna 
de?us principales Dignidades, qual fue cl Chantre dc la Iglefia el Señor Dod. D .A Io a fo V d -  
ches Pacheco, Colegial en el Mayor de Cuenca, quien con carta del Cabildo dc x z. de Oftu- 
forc dc 1 < s 8. pulbel preciotoTheforo enlasRcales manos el día 22.del roifmo. Pvecrcoel 
Rcv fu devocion , y la de íus Cottcfanos, con la experiencia del olor extraordinario, que dc 
si exalaban las Reliquias Santas. Mandó con circunfpefta piedad fe le corcafTe a guna peque
ña Darte de la T o c a , y fe depofitaíle en vn decente Re licario , hafta que todo el hallazgo lo- 
grâ Te la debida calificación para fu culto. Executófc cl Real orden , y bolvió el Chantre a 
caxaá fu Cabildo con no pequeñas infinnacioncs de lo grato , que le avia fido al Monarca 
aqntl obfequio. Ocho años defpues,affaltado el milmo Rey de vn r e p e n t i n o  accidente qua
yulo en cl m a y o r  cuydado ,  y c o n t u r b a c i ó n  l a  C o r t e  , fe acordode fu picciofa Reliquia , y
mandó fe la tocaften, y aplicaften á las partes le fas .que  eran cabeza .o j o s , y manoderecha.

____________ _______  Afsi loexecutó el M. R . P. Fr. Martin dc \  illanueva , l ñor del hlco-
rial, ¿ inftantaneamente cedió el d o lor , y ccfsó tan milagrolamentc 
el mal, que reconocido cl Monarca á efte beneficio, ordeno te ela- 
boraft’ecl coftofifsimo Relicario, cn que hafta oy le venera , y que lá 

______ i colocaffc entre las otras infignes Reliquias , que tema cn el Oratorio

deaquelfocM’c b rc M Ó n a f t e n o ^ ) . ^ ^  ^  antacfdent£ ^  d  v i r a n t e  Prelado las

m iM E R  disseBo d e l  primeras medidas,y dió las primeras providencias aceica del adorno* 
monte s a s t q .  ~ y culto de aquel Sagrado Monte, mandando engit d e n tro d e ^ ^ ^ -

(99)
[Arch. del Monte Sauto, 

Ic g .i.n u m .i.



gradas Grutas dos pequeños Altares, proporcionados á la eflrechéz dctfitio, colocando en 
clíos dentro de dos pequeñas Vrnas dos precíelos Relicarios con parte de las Sagradas Ceni
zas de losSantos Martyres, refervando las demás en fu Oratorio, para colocarlas a fu tiempo 
con la furoptuolidad, que le diñaba lu fervor. Avia cambien erigido, y dotado quatro Ca-. 
pellanias con joo. ducados de renta cada vna , para que las íirvielTen quatro Capellanes, que 
perpetuamente alsitlielkn al culto de aquel Sagrado Lugar, dedicados á la adminiftracion 
del Sacramento de la Penitencia , para con elle medio lograr el fruto de las continuas mara
villólas convcrliones , que cada dia fe iba experimentando mas copiofo en el nurnerofocon- 
curlode gentes, que de dentro , y fuera del Reyno frequeataban aquel Religiofo firio. Para 
habitación de eftos Capellanes, mandó labrar el provido Arcobifpo vna competente cala 
cerca de las Sagradas Grutas, cuya fabrica duró hafta principió de elle año. En el eligió por 
Capellanes, Sacerdotes de feñalada literatura, y virtud , que fueron los Licenciados András 
deBarrionuevo Montiel, AlcaydequeavÍ3 lidohaftaentonccsdeaquel Sagrado Lugar : Pe. 
dro Ibañez Domingo , Beneficiado deSr.S. jofeph , y familiar muy antiguo del V. Arelado: 
Luis de Vega también lu Capdlan, y Bcneficiadode Sanca Elcolaltica : y D. Diego de Trill o 
y Zarate, á quienes en 15. de Enero de efte año los nombró en las referidas Capellanías, v les 
mandó reíiditlas; deípachando también titulo de Sacriftan al Lic. Juan Luis de Navas ,Prcf. 
bytero exemplar, para que con dos Acolitos les afsiftieííe. N o contenta fudevocioncon ella 
interina providencia,y defeando retirarfe, acercándole mas á aquellas Celcílialcs Hogueras, 
para participar de aquellas Sagradas Cenizas celeftial luz, que le alumbraíle para determum 
el modo, y forma mas agradable a N. Señor de perpetuar a la pofteridad la veneración de 
aquel gran Santuario, mandó labrar en él vna Cafa competente para fu habitación

Interin el Cabildo de la Santa Iglefia iba formalizando el culto, que debía dar fe á los 
Santos, cuyas Reliquias acababan de calificarfe, fcñalandoelRito, y decretando con auto- 
ridad del V. Prelado, yen execucion de la fentencia del Synodo, que la Feítivida j  de Sr* San 
Cecilio fu primer Obifpo, que en fu antiguo Breviario l’e celebraba el día 15 ,de M a y o , fe ce
lebrarle de alii adelante el dia primero de Febrero ( en que la Sepulcral memoria enunciaba 
fu Martyrio; juntamente con las de fus DiícipulosS.Septentrio, y S. Patricio, y con el Rito 
correfpondiente al titulo de Patrono de efta Ciudad , y Arqobifpado, quede común alTenfo 
de ambos Cabildos fe avia dado a el Gloriofo Martyr. Siguiéronle á efte decreto losrefpcc- 
tivos, para que también fecelebrafleen todo el Arqobifpado el dia primero de Mar$o la Fcf- 
tividadde Sr. S.Hilcio Obifpo , y Martyr , juntamente con tus quatro DilcipulosS.Turilo, 
S. Panuncio , S. Maronio, y S .Centulio; y el dia 15.de Marcóla deS. Mcfitón M artyr; y el 
dia primero de Abril ladeS.Thefiphou Obifpo, y Martyr, con fus Difcipulos 5. Maximino, 
yS.Lupario,arreglandofeeneftoálas fechas, que fe colegian cié las Laminas Sepulcrales 
calificadas. Con cite Rito , y orden le celebraron eftas Ficítas: las tres vltimas con Rito de 
doble menor, y en la Colegial del Sacro Montede primera claííe, y la del Santo Patrono con 
fus dos Difcipulos con Rito de doble mayor de primera claííe en todo el Arcobiípado, hafta 
que el año de 1702. con ocafion del nuevo Rezo , que concedió la Santidad de Clemente XI, 
áSr. S. C ec il io , fe trasladó la Fieíla de fus dos Santos Difcipulos al dia 3. de Febrero, con el 
R ito , que las Fieftas de los otros Santos. Con fer tanta la devocion del V. Prelado á Sr.San 
Cecilio, no pudieron inclinar íu entereza las grandes, y repetidas inftancias, que le hizieroa 
ambos Cabildos, para que decretalle dia de Precepto el dia de fu Fieíla; refpondiendo conf
iante: hallaba en multiplicar por fu authoridad las Ficítas, graves inconvenientes, daño dt 
las almas, y perjuiziodc los trabajadores, mucha libertad en los vicios, y poca veneración á 
los Santos, yqueeftoavia obligado al Cardenal de Oflat á pedir á fu Santidad en nom bre del 
Rey  de Francia, la reforma de eftas Fieftas en aquel Rey no. Mas defpues, que la Santidad de 
Vrbano VIII, exceptuó á los Santos Pattonosenfu Bulla correctiva de las Fieftas, expedida 
año de 1642. por decreto del lllmo. Sr. D. Martin Carrillo, fe guarda ya de Precepto el dia de 
el Inclyto Martyr, primer Obifpo, y Apoftol de Granada.

Eítos graves cuydados, é incidentes negocios , no lo embarga
ban tan del todo , que no velafle como folicito Paítor en cumplir las 
regulares obligaciones de fu importante cargo, y afsi no bien defean- 
fado de las penofas tareas, con que avia emprendido fu zelo la califi
cación de las Sagradas Reliquias, determinó hazer la fegunda vifita 

general de las tres, que hizoen efte Arcobifpado en los 20. años, que fue fu vigilantifsimo 
1 altor. Avia gaftado en la primera tres años, hafta el de 1593. En elta fegunda galló quatro. 
y en la vltirna dos. El modo que tenia de hazer eftas Vifitas, fue muy nuevo , y pra£ticadodc 
^?„C0S' , ™ ' a',a_s á pie con vna fanta compañía de doítos exemplares Ecleíi alticos de ex per i- 
rnc ¡itada ciencia , y zelo del bien de las almas, figuiendo en efto las pifadas de los Apollo. 
f r ~  V "V aLOTles AP°ftolicos. Tal vez, que el Lugar feíialado para empezar,ó profeguir I a V i - 
i <*, euaba muy lexosde Granada, hazia la primera jornada a muía > pero luego profegu iaa

pie

d e t e r m i n a  s a l i r  a

V ISIT A R  SV A R Z O B IS P A 
DO.

tiicde vflos Lugares en oros-, -v'tfítando-ülsi todo aquel Partido. Son muchos, os de cftc A r- 
Lbiíoado, porque tiene fuera de la Merropoli cinco Ciudades, Santa te.Loxa, Alhama.Mo- 
rrii y AlmUñecar. Dilatafe por algunas partes 22. leguas, y muchasdc ellasíon la tierra mas 
,('u'ra, que ay en Efpaña, como es la Alpujarra > frequentede Lugares .que recibe en fus-la*, 
vras, Y laidas la Sierra Nevada. Dividenfe con profundos Valles, y Montes eminentes; y 
«unaue ladiftancia de vno á otro no es mucha, parecen inaccclsib.es,porque le palla de vnos 
í noaresá otros por fendas muy cftrechas, á vn lado muradas con alturas Idamente me-idas 
abuelos  de las aves, y a otro defabrigadas con vnos derrumbaderos, y abylmos, que fi le 
miran, primero llevan á si la cabeza , que los pies. Enotras para caminar ay vnascfcaleras 
un derechas, que mas parecen pared facada á plomo,que fubida cabadji en piedra. No aílotn- 
liraba al V. Arcobifpo la fragofidad de eftos caminos. Verlo con 70. años de edad pifar aque- 
llasafpcrczas (alleguran losque le feguian ) que igualmente ocupaba la piedad , y la ad mira
ción s a ella fufpendia ei vigor en aquella edad: á la otra el elpin tu en aquel trabaio. 1  apto 
puede el amor de las almas en el verdadero Paítor, que no fe contenta con llamarlas, lino 
niieenalasdefufatigalasbufca. _ , ,

Afsi llegaba elte buen Paftór a los Lugares. Hofpedabafc en cafa de los Beneficiados, 
pero noconfentiagaftaíTen con él, ni con losque leafsiiiian cofa alguna : fu Mayordomo lo 
avia de coítéar todo. Siempre fu mefa fue (como diximos en lu lugar) moderada, y 0uitaba 
de que lo fucile mucho mas en las Vifitas; porque en eftas, dezia, iba a dar cxemp.oafus 
lbbllitos. Quien en toda fu vida no recibió regalo, ni prelente í fue cafi inhumano en ello) 
cómo lo recibiría viíitando? Iba luego á la Igleíia , y viíitaba el Sandísimo Sacramento , y  
los Vafos Sagrados,enfeñando muchas vezes con íu exemplo a altearlos; hazla que los Oleos 
Santos. vChrifmaeítuvieílenen lugaresdecentes, y lo mifmo fi avia Reliquias -, y que las
I m á g e n e s  f u e f f e n  venerables, vellidas con decoro, y decencia. Vificaba los Altares ,  y todas
las partes de la Iglefia. Mandaba eítuvieíl'e limpia , y deíembirazada de codo lo que
cofa perteneciente á fu fervicio, y aigunas de eftas, como las andas de losdifuntos, y colas
femejantes, que eftuvieíTen en lugar apartado. Defpues, lo primero qucllevaba fu1 cuyda ,
e n  el Culto Divino, y o b fe r v a n c ia  de l a s  c e r e m o n i a s ,  afpecialroente en la M if la .  L n c a r g  b
la Umpieia de ios Altares, y el afleo de los Ornamentos Sagrado,, enfenando con gravedad-, 

yfaCrSl t g o ^
Q u e r í a  i n c u l p a b l e s  las de los Sacerdotes, y Mimftrosdc la Iglefia. No fe contentaba 011 
míe no fe auexaffen de ellos los feglares; defeaba también, que los loaífen , y refperafk p 
días Viíitaba lasEfcuelasde los niños: inquiría filosMaeftros obfervaban la inílruccion* 
q u e  les avía dado para fu enfeñanca: dclarraigaba los pecados públicos:. curaba lo sfecre- 
t o s :  c o m p o n ía  e n e m i f ta d e s , y  fo c o r r i a l i b c r a lm c n t c  los  a h o g o s ,  y  n e c e fs id ad e sd e  p 
bres. M i r a b a  los Libros delingreflo: hazia cumplir los teftamcncos, y que la 
codo efto fücífe á fus ojos, flempre abiertos, no foloa firmar los decrccos, que fusMinift 
eferivian, fino a comprchendcr los ápices, á que miraban. Administraba el Sacramen to d 
la Confirmación con afedo, y devocion notable. Nolecanfaba, ni la hora meomm ^ v 
la senté inculta, ni la multitud de los pequeñuelos, y no los admitía a cite Sacramento, 
d e i d a d  capa^ de tener memoria de él"  Zelabaen los Eclefiallicos la m o d e f t i a  exterior y que 
d  h a b i t o  c o r r e f p o n d i e f f e  a fuellado: prohibíales en el veftido todo genero d e  feglarid d , y  
lo  mifmo «a el cabello. Y  oyendo de algunos , que llevaban mal efte honrofo diftintivo del 
íia lo, eon que fe declaran por Miníftros del Divino Culto , y que lo cenian Por co^a aSc“ :1 , 
' •hombres, dez ia  iTambkn acáfomoshombres. D c x a b a  c a  fin lo s  L u g a r e s  , ü  antes felv -
zas cuícos jardines, defatraígados los vicios, planeadas las virtudes, honrados con fu P feú
c a  fervo izados con fu exemplo, alegres de averio conocido, enfenados con fu doíhm a, f  
aficionados con fu trato de fuer.: , qutvenian averio  en Granada, y entraban confiados a la 
A u d ien c ia ,  le  p ro p o n ía n  fus neccfs idades ,  y  pedían  l o c o r r o ,  y  a y u  » , . . : »a  c fm a lre  
dre. Elle nombre* y oficio le daba el am o r, y afabilidad , que iesmofttaba.hazia 
de fu gravedad, y compoftura(embarazo común i  la gente humilde, y pobre) con q q
taba el quepodia eftorvarles la entrada á hablarle, y a pedir e. ni1»Wn aífumoto,

s  v ■ Empleado cu eftos íantos exercicios lo hallo el nuevo aliumpto,
que le ocurrió efte año , y le grangeó deípuescl ‘ ^ m o r t a l  tymbre de 
Céfiro, ó Real inexpugnable de el lucido exercito de pluma *<l ^  
ron en el íiglo"pallado vna de las mayores
quia. ElArqobilpo d e  S a n t i a g o  Don Juan de San Cíeme , . f

elte nuevo aflumpto en la Carta üguiente, que etcrivio al V . Ar^obil,
po en p.de Abril de eíte año (100)-

I l l r a o . y  R m o . S r .
Su Santidad en el B r .e f i m o  n u e v o , ?«í b a i f  im prim ir tn R.w« > a la d i nuefir» G lo r i° J °  ̂
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¿GRAVASELE AL SEaOR 
CASTRO VN ACCIDENTE 
RARO.

tron Santiago de 2 5 .  de Ju l io  ¡por lo que eferive Cefar Baronía tu fus .Anales, corrigkudofc en lo que elmif/Ho av'u 
dicho cu los Efcolios fobre el Martyrologio, tle la venida del ̂ tpoflol a Efpaña a predicar , en que pone du da, y ft  
dina k la parte negativa ,  di^cn , quiere quitar del Oficio de nueftro Tatron en el Breviario de T ío '/. aquellas pala, 
b ra s : P c r a g r a t a  H ii 'pan ia  , ib iq u e  prccdicato E v a n g c í í o .  .A tfio me eferive el Embaxador de fu A U yj: 
tad i ha acudido en nombre de cftos Reyms, para queJ'u Santidad lo mandajje mirar con lluéva ccnfidiraciim , )  toje 
pujieffe en duda, ni menos fe negafje vna cofa tan cierta, comoaver predicado Santiago en Efpoúa. Su Santidad 3i.

ejeyito ai Señor Cardenal D- Fernando Niño, par a que de Efpaña Je le informe de los fundamentos, que ha? n* 
por nuéfiraparte. Tara 1fio Yo, y mi Cabildo lo efiamos mirando,y recogiendo cofas a propojito : Suplico a V.S.qm 
de los Monumentos, que fe hallaron en el Monte Santo , me baga merced de remitirme loque haviert k efte propoji: o, 
y dr. tomar porfiya  efta califa. E l Coi/. Lucas de Caftro, _/idminifirador de efta Santa Iglefia, me encaminara qual. 
f¡u ilr defpacho, que V.S. le diere ; y  porque ha poco que eferivi largo a V.S. no fe  ofrece cofa particular , de a:i: dar 
quema, mas de que quedo con falud , gracias a N. Señar , y muy a ifervic io  de V .i. a quien guarde N. Señor paraft 
Santo fe r  y  icio. Santiago 9 . de ^ ib rild t  i t í o i .  E l .Arcobifpo de Santiago.

Quando llegó efta Carta á manos del V. Arcobifpo, ya le avia dado quenta de tan rui. 
dofa inopinada novedad el Cardenal Guevara , y también fe la avia avilado de Roma el nue. 
voCardenal Protector D. Francifco de A vila ,  y el D o á .  D. Diego del Caftillo , Authorde 
aquella primera prompta Detenía , que tuvo efta cauta cnaqucilaCuria. Elzclocon que le 
hizo cargo de el la el V. Prelado, y quanto debió Efpaña á fu piedad , y eitudio en efte aflump. 
to, pedia para fu cabal exprefsion vn dilatado volumen ; podra colegirfe por lo que l’c indica, 
rá en los años iiguientes.

( J n o  1 6 0 2 . )

AL  principio de efte año fe le agravó al V. Fundador vn accidcn- 
te por cod.is circunftancias raro, deque fe avia hecho poco ca.

lo algunos mefes antes. Era efte vna efpecieenagcna,miento, ó para, 
fifmo tan profundo, que lo privaba enteramente dei vio de los femi- 
dos. Dabale tolo los dias de ayuno dos vezes, vna antes de la hora 

primera de Oración por la mañana , y otra defpues de la hora vltima por la noche. Aunque 
«! principio duraba tolo media hora, reparando aora fus faroiliarcs(qüe atribuyéndolo á otra 
caufa, lo avian hafta aqui difsimulado) que pallaba de vna hora, bolviendo de él como quien 
deípkrta, entraron en cuydado, y dieron quenta de él á los Médicos. Todos, aunque dilcor, 
daron en las caufas,atribuyendo o vnos á la excefsiva tarea del eitudio,otros á la frequencia, 
y  ngidéa de los ayunos, y otros á la eícaséz, y grolíeria de los alimentos, convinieron en que 
era cora de peligro. Defpues de varias confultasconcluyeron, fer incurable el accidente, no 
,yendofe á la mano en el rigor de fu vida el Arcobiípo. Otro fue el diitamen del Medico de 
fu Alma el V.Thomás Sánchez .quien guiado por otros principios, le permitió continuare! 
mumo tenor de vida, y elefefto moftró, que efte era de aquellos accidentes, que folo fe eu- 

raedicinasceleftialcs; pues defdc el dia 14, de A b ri l , en que fubió á fu Sacro Monte 
„  c>líar rcrnfdio Poc laintereefsion de aquellos Santos Martvres , no fe le notó le bol- 

vieíie a repetir íino rara vez en el relio de fu vida.
Elfervorofo efpiritudcSan Juan de la Cruz avia atraído, y jun- 

lado en la voluntaria clauíura de vna Cafa en el Cerro de los Marty
res varias exemplares Virgenes, Centellas, que mas de cerca partici
paban de fu fuego, llamadas las Potencianas, 3 quienes dirigió el San- 
r°  m;entras vivió en Granada , y dcxódelpucsfugetasaladireccion 

, tT " ~ efpiritual de fu Convento. El año antecedente avia fembrado fu ci- 
l  ' 0nl°enmediode efta buena femilla. Levantáronlos vn teftimonio de macha 

r ^ ° r,pa-r3aqr C'̂ ia Congregación. Llegó en efte año la noticia al zelofo Prelado, y al 
r^nn r C ^ IO/ Ví ari aS al D° ft- D-Pcdro dc Villarreal fu Vifirador General .coninftruc- 

1 con que avia ds proceder en la averiguación. Hizoloel V-ifitador 
rn  L  l "  C"  ar° £l tcftimon,°> que d« ó  mas acril'olada la virtud dc efte recoeimien- 
íos'votos! qUC ParaMonafteriodc peifeftasRcligiofas, no les faltaba mas, que

Quería la Providencia dar a conocer al mundo, con nuevas lu
zes de culto, y devocion la Concepción Immaculadade fubenditi 
Madre, y como Granada , y fu V. Arcobifpo avian de fer ( como def
pues fe verá) el oriente de efte Sol de ia verdad, difpufo prccedieíícn

____ _ c ie r to s  c re p u fcu io s  de  efta D i v i n a  A u r o r a  en v n  fu ce (Vo milagrolo,
de ¡VlürTin ñ . que (ucedióel dia 4. de Marco de efte año en Yllar, Lugar de la Taha 
j„ l  c . . rri w 3 cn c (c A r9pbifpado. E¡ cafo , comoauthcnticado, feconíerva en el Archivo 
f k H i i n n r u ntC'] Sucedi^ó afsi. Al tiempo, que quatro virtuofas mugeres continuaban di- 
n l l i  A e - r r s  rarc'c.vna devota Novena á N. Señora , advirtió vna de ellas cn vna Imagen de 

nccpcion Purifs¡raa, el prodigio de vn milagrofofüdor. Certificáronle de el
tod jí

¡6.

7NG)V1E RE, r  CONVEN- 
CE DE FALSO VN TESTI
MONIO LEVANTADO A 
ZAS ÍOTENCIANAS.

MILAGROSO SVEOR DE 
IMAGENES DE LA VIR. 
G E N .r  SANTA ANA EN 
TLLAR,

O  ,
Serrano hb 2 .de Cocfpt. 

eap. 10 . Vilazq. deCon- 
cept. hb. 4. dijjirt-9 . an- 
not.2 n . 2 3 .  .A lv a S o lv e-  
r it .fo l.2 0 S . n .ló .R ib c r . 
^Apol. pro Cocept in ,App. 
n .621-C ard. Nidbard. §. 
5 .  dif. v lt .f0 l.2 S .

TRINCmos D E L A S  
ERiJflj. MADRES C A Í V -  
CHINAS ENGRANADA.

túdas con aflorobro, y correo g r i t í n d j  álapu.-rta dc la Iglefia: Milagro,milito itUCenctptm  
deMSeñora. C or/c  la voz de vnos cn oíros por z¡ P ueb lo , y á la novedad concurren p¡a.!o;a- 
{ücntccuriofos  codos los vezinos .  Hi p r im e ro  f j c c l  L ic .  J u a n  de O i iv e r ,  Ben efic iado ,  Y í  c -  
nientc de Vicario de la Taha, acompañado dc otros quatro Sacerdotes.a los que ordeno lina- 
piaflen con vnos Corporales las gotas de íu J o r , que corrían por el ro ltro i  la Santa Imagen. 
Al ir á cxccutarlo grita el Pueblo , qu: feidaban también otras Imágenes ¡ vna dc N. Señora 
con el Niño jefus cn los brazos, y otra de mi Señora Santa Ana , qu : eftabaneu otra Capilla. 
Acuden á ella los Sacerdotes, y admiranfeal ver ia rara maravil la , deque corrían las gotas 
iftcfudor niascopiofas, quanto mas las enjugaban. Veinte y ocho horas eíluvo fudaqdo ia 
Inia^en de la Concepción Puriísima, y por mjs de 40. las otras dos. Avifado el V ¡cario, q fe 
hallaba cn el cercano Lugar de Albolodui.ad virtió con muchos otros, que ni am fudado, ni 
íbdaba la Imagen del Niño Jefus, íudando có tanta abundancia ias orras tres. Haze informa
ción jurídica de todo el cato. Forma otra por fu parre el Concejo Secular, y ambas fe remí- 
tenal V. Arcobifpo , quien al punto dio comilsion á vno de fus Proviforcs , para que padanc 
áfulminar procedo cu la debida forma ,que requería la averiguación di tan lingu ar porten
to. Hizofeafsi, y refultó da él la autentica Executoria, que citamos. Con efte tuccllo fe a_vi- 

vó cn el Mariano pecho del devoto Arcobifpo aquella íiamadeter- 
vor paracítelmmaculado Myfterio, que no pudieron apagar, ni los 
vientos de ias dificultades, ni las aguas dc las contradicciones. Efte 
le eftimuló á repetir las inftancias, juntas, y confuirás, que fobre efte 
Myftctio avia tenido con los fugaos mas graduados délos RRm os. 
PP. Predicadores, hafta confeguir, que eíta gravifsima Religión hi- 
zícfie efte año aquel célebre Eftatuto, que refieren los Efcriptorcs, 
que v in a l  margen (1). Efte finalmente le acabó de refolver a dar 
aquel primer pallo , que abrió el camino á quaotos fe dieron defpues 

dit vlt toi 2S gloriofamente en el alfumpto, eferiviendo con tanto cfpiritu , y de- 
_____ vocion en 3. de Septiembre de efte ano al Confejo , y ai R e y ,  que in

flamó la Corte toda de Efpaña en fagradosdeíeos de ver definida efta prerrogativa de ia Ma- 

drede Dios por la Cabeza de^a Je  a- Q e|fi Rom3 vn3 las exemplares Fun

dadoras del Rmo. Gonvcnto de Madres Capuchinas, que venera oy 
efta Ciudad Portento dc la Divina Providencia, y delieiofo Jardín del 
Celeftial Efpofo, donde fon tan fragrantés las virtudes, como edtfi-

_________ _ cativos los excmplos. Fue Dios férvido de fufeitar en Granaua ci ef-
nirirn Sera chico de S a n t a  Clara, el mi ímo a ñ o ,  queempezóa paftorearla tan gran Prelado. 
En vna cafa de laCallede Elviraíc  avian recogido con Doña Lucia de Vrena hafta vna d o- 

Pnn7Pllas virtuofas, tefucltas todas á caminar por las mas eftrechas fendas dc ia per- 
f a c  on A ^  S p i o  rentan fu fervor por regla de fu afpcrifsima vida. La clautura, aunque 
voh n aria era ri-orofa ; la pobreza irtemifsiblc, y vna norma dc Penitencia formidable. 
Subucnexcmplo! V edificación movía á muchos á focorrerhscon eípontaneas lunoinas ,_yr 

nnrM Sacerdotes fe dedicaban á frequentar aquel Santuario para deztries Millas, y adnai- 
niftraries los Santos Sacramentos. La intención dc todas avia fido íicpre abrazar la ngorofa 
nóbreza de Sta Clara,con la extremada de la Regla de S.Francifco,en la eftrechura de vn Co- 
ventode Capuchinas; y c n  l a  verdad la guardaban con el mayor rigor en el Avito atpenCsi- 
" o ,  oue veftian.figuicndoelCoro.y los May tiñes a media noche. Aunque todo d io ,y  mas 
OU" todo la perfevetancia , le robaba el afecto al V. Arcobiípo , no puaieron coníeguir mas
de fu prudente e ntereza .qu e  p erm it ir les  tener e lS a n t i f s im o  S a c ra m e n to ,  en c u y a  a ls i f tenc ia ,
y culto Te efmcraban tanto aquellos Angeles,que captaron la benevolencia dc a Ciudad con 
vneran crédito de fu virtud,y d eíeos de ver radicado en Granada con votosRelsgioíos aqaeí 
Para'fo Grandes fueron los empeños, y recomendaciones de perfonas del primer relpedo, 
que intentaron moverlo, é inclinar fu conftancia a quejas admincífe a la Profcfsion, y V elo. 
Aleaban- 0«e avian tenido baftante Noviciado en mas de d ie ^ n o s ,  que lo ej p iraban: Que nocradificuLaí 
m M e rV b k k n o d a sV o vic ia s ,y  de vnuem poiguales ,  f in * v e r  temdo enfenan^a en la Regla de expcm naa

podían traerla Snpenora , y Oficialas: Quemirafie aquella confiante penitente 
o b ferv a Ja  m,t afianzaba la verdad defu vocacion: Que por U  piedad era lictto remitir aigo del derecho, y  la 
commifferacion aria  de fer fobre todas las obras, como fe via en la Divina ,  y e TrClado eftaba mas cerca de Dios, 
nofolopara vfar de fu authoridad.fmo para valtrfe de fu  imitación: Que atendiendo todos n la piedad ,  no tendría,,

quem " ™ ^ b™\ieT0R c[hS) ni 0Uas femejantes razones el anim o del prudentifsirno 
ápermitir, fcobligaffencon votosaobfervar la rigidez dc tan arduo ínfututo. DLZia . bsafsi, 
q«c ha dc imitar el -Prelada A Dios, cuyas ve^es tiene, mas con la debida dependencia, ^ ‘os go^a dc el Supremo , y 
Sekm o dominio rie tofos las cofas con independan!* > a efta t ¡cn¡ tlersfho para poner Ju hlijenco, día por efi . ^
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de todas Us obras; mas delégala fu pod(r con atención, i! qué no fe dtftruyeffen las qút in la exUcucion parecían ¡n. 
compatibles;  que no era buer.a piedad la que rrjiiltaba cn detrimento dc otras,  que y.i teniari como poffe/siondi 
aquello que les fa lta ría , repartitndoje a diferentes: Que las cojas veflídas de piedad, pedían mis circuujptcciw, 
porque como aquella confu dulzura tenia fá c il audiencia , y  cabida (n los afeóos de los hombres; afsi cojas de ma¡ 
inconvenientesfe folian veftir de ella,yconfeguir, loque fin ella no alcanzaran : Oue l.i atención dílque govierm, 
tanto tria: hade mirar loque la piedad encubre , quinto efta procura mas dfsim ular los inconvenientes : One ¡u/i. 
giofas tan penitentemente encerradas ,y p n  renta, era preciffo, q vivieffen por milagro, o de lim fn a  i y  que efta mu 
ve^es era mtnefter bufe arla, de las que tila Je  v e n ia y  los cuydados,y congojas, que les coft aria, eran impedimentas 
a los principales exercicios deju obligación: Que quanto mayor piedad feria advertirles las dificultades, y trabajos, 
que dios principios con cl ferra r de vn afefío Je  difsimulan, y  defpues con la experiencia fe declaran, y con cjta iInt. 
la ipejados, los que padecían dulces por nojentidos ?

Mas fuerza debe bá^er, Señores (dezia el prudentifsimo A rcobifpo) qualquiera infinuaem id 
Concilio de Trente, que el tefok ,  con qut por tantos años ptrjcveranejias penitentes Vírgenes cu la rigidé^dc vida, 
que emprendieron. Concede S e jf .15 . cap. ; .  a todos los Monaférios dc Religiofos, y Religiufas, que puedan paffeet 
bienes raides, que dan renta, aunque fucjfe prohibido en Jiis Conftituciones, ó concedido por TnVilegie ^IpofiolicK 
Jalo exceptúa ¡í los Religiofos Menores de laObJervancia , y a  los Capuchinos: cn efta excepción no fe incluylnlas 
Monjas dc Sania Clara, ni las Capuchinas: ajsi ¡o fiemen los DoSorcs. Licencia tan importante, que antes del Csn. 
cilio cafi lo determinaron , y  cn la praBica ¡o mandaron los Summos ‘Pontífices: puts fiendo confirmada laRealadt 
las Iglefiaspobres di Santa Clara, que manda no pof¡ean cofa alguna,  revocaron efla Conftitucion , é hiriéronla tu- 
vieJTen. Tengoyo de admitir aora Convento contra lo quelaSede Jpo jlo licaroforn.b} Si el tiempo ha defeubiertt 
rabones,y caufas, queatendieffelafuprema Caberla, para enmendar, y  moderar lo que vna v e r jiiz p  ( no contraria 
a si mifma) fmoftguiendopor otro camino el fia, que pretendió i porque ti andado ba jh  alli manifeflb dificultades:ht 
de tomar yo cl dexado con tanto acuerdo por la Santa Sede ?

Aunque con cftas razones fe defembarazó de los empeños cl V.Prelado, fe compitie
ron no obftante, la conftancia de efte en negar, y la fortaleza magnanima de aquellas V'ir ê. 
ríes en pretender. Negociaban con cl Cielo, loque no podian conlegair en la tierra , parado 
que aumentaban cl rigor de fu penitencia, y la afpereza de fu vida, obligándole por no pedir, 
ni bufear limofnas, á padecer grandes necefsidades; no obftante,que la vigilancia del común 
Paílor, por oculta mano las focorria, haziendo fe curaífen, y regalaflen a fu cotia las enfer- 
rnas; pero no permitiendo_ fe les adminiftraflen los Sacramentos de Viatico, y Extrema- 
Vncion,fino déla Parroquia, donde folo les permitía fe enterraffen. Viendo tan inflexible 
á fus defeos el animo del Prelado, vna de ellas, muger de edad, y robufta en virtud, v fuereis* 
determinó recurrir perfonalmenteá Rom a, a impetrar el beneplácito de fu Santidad, para 
confeguir fu fufpirada profefsion. Dos vezes fue, y vino efta heroyea muger a la Santa 
Corte, y ambas obtuvo de la Santa Sede Breves favorables i pero remitidos al Venerable Ar- 
«¿obifpo, para que hiziera lo que le pareciera convenir. Prefervtaronle el primero, que gana- 
ron en efte año, y relpondió, que lo veneraba, y obedecía, empero que no admitía la Funda- 
cion,y q miétrasfu Santidad difiriefieáfu juizio.no fe atrevía á dar oteo decreto Ello milmo 
refpondió la infiancia del fegundo Breve. Y  íi esobfervacion dc los naturales, que aquellos 
arboles,que (on mas combatidos quando tiernos,echan mas hondas (us raizes para dclcollat 
mas defpues; no ay duda, que la rara entereza, con que en los 20. años, que fue el Sr. Caftro 
Arqobifpo de Granada, contuvo aquella Comunidad en el mas prolixo, y obfervanté Novi
ciado, contribuyó no poco á aquehaexcmplar, y común edificación, con que oy delcuelli 
entre otros ReligiofifsimosMonafterios el dc las RRdas. Madres Capuchinas, que deducen 
de aquel origen fus progreños; por donde, como David á Dios , pueden dezir á nueílro Pre
lado infigne : Virgatua, &  baculus tuusipfa me conjolatafunt.

Vacando laSede dcSantiago por muerte dc fu Arcobifpo Don 
Juan de S. Clemente , pidió aquella Apoftolica 1 el tila en"’ o de Abril 

1 de efte año ala Mageftad del Sr. Phelipe IU. fubíliruyefíe en aquella 
M j t r a  al Sr.  V a c a  dc C a f t fo ,  c u y o  v a lo r , y  e lpiritu  era necellario  pan 
el empeño pendiente de la caufa del Santo Apoftol. Afsintiendo a ef- 
tc concepto cl Monarca, condefccndió con la (uplica ; noticia 1 que 

en 23.de Julio comunicóel Real Secretarioánueftro Arcobifpo. Detuvo aleóla renuncia 
la conlulta de los motivos, que le representaban los primeros fugetos de la Corte , para que 
aceptafle. Eftos le reducían, á que le tocaba defender la caufa del Maeftro, al que con tanto 
ayreaviafacadoenclaroladefus Dilcipulos: Rcfolviófeen fin a atender á efte importante 
pendiente negocio, fin faltar á los de fu Ig i e f i a ; y cn 27. de Agofto eferivió al R e y  dos largas 
cartas; vna, en que le expufo las razones, quetenia para no refolverfeá aceptar la gracia dc 
aquel.a M y t r a ; y otra dirigida al C o n f e jo ,  para que vifta en é l , le confultaíTen fobre  fu con
tenido, que (e reducía a zanjar los graves fundamentos, que aísiftian á Elpaña , para fuplicar 
a lu ¡santidad, no perminefte la novedad tan ruidola para eftos Rcynos , que fe avia inrrodu- 
ei o  cn las L e c c io n e s  del R e z o  ele S a n t ia go  en la nueva im prefs io f l  de B r e v ia r io s ,que fe hizo
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c fte a ñ o .  A n t e s  que  eftas c n rtss  üegaíTcn a la  C o r t e , y a  el S e c r e t a r io  
dc el P v e y a v ia  b u e l t o  á c í c r i v i r  c o n  P o íta  a l  A r c o b i i p o  la c a r t a I I -  
g u ie n te .

___________________,__ _ Teniendo el Rey nueftro Señor particular relación dtl cuyJado, y  de lamat¡era¡
que V S .I lia regido,ygovi.rnadoejfa Iglefia, y  lo mucho que merece'- y confiando baralomifiiiOenU de Santiago, 
iu eefíiva ca , ha ftdojerridoprefentar a V.S.l. ¿ella  , cargándole de penflón vieja , y nueva la quarta parte dejU 
valor cn toda, y no mas.de qut como tan fervidor de / .S .I . be holgado mucho. / .S .I . la g o tc , y  el titulo de Capilla 
Mayor de fu  Mag.quc le toca por ra%on dteffa Santa Iglefia, los anos, y con los dem éntam e ritos,que yo defeo. / . i  .1. 
me njpondera lue^o d efta para delirio  dfu M'ag.y que pueda partir el defpachod Roma con b n v U a d , como es ne- 
cclfano. GuardeD iosñV.S.l.com oyodefeo. Dc Vallad:,lid 2 3 . de Ju lio  de l ó o í .

Efta carta ifc r iv i d V .S .I.el dicho día 23 .de Julio , y viendo fu  Mag. la dilación defu refputjia , y  lo qitf 
ttaui fe ha dicho, me ha mandado ,  que luego d la hora defpacht Correo en diligencia a V.S.l. para que me 1 ejponda d 
ella.fm queje difiera m as, por el daño , quefefiguc en la vacante,  y  afsi lo bago oy Domingo I , de Septiembre de 
160^ Francifco González dcHeredia. v

A  a l a u n o s  P o l í t i c o s  C o r t e f a n o s  d e fa g r a d ó  la  re n u n c ia  de efta M y t r a  , m a s a  lo s  P f e -  
h d o s  v C o n í e j e r o s  m a s  c i t c u n f p e ü o s  del R e y n o , q u e  p e n e t ra b a n  los  m o t i v o s  d e l  V .  A r q o -  
biÍDO,’ p a r e c ió  tan  ace rta d a  , q u e  t o d o s  le e f e r i v i e r o u  l o a n d o f c l a .  N o  fo n  de o m i t i r  las p a .a -  

“  ____________b ra s ,  c o n  q u e  l e e x p r e f s ó  f u f e n t í r  ( o b re  e l lo  el ju i z i o f o  C o n f c j e i o  D .
F r a n c i f c o  A l b o r n o z ,  C o l e g i a l d e l  M a y o r d é  O v i e d o  ¡ d e l O r d e n d c  

l e t  niím 3 0  C a l a t t a v a ,  y  C o m e n d a d o r  de A l m a g r o .  Nunca entendí menos, le d iz e  e n
______£ _ ____ 1_1____ _ C a r t a  de 4. d e  A b r i l  de 1 6 0 3 . ( 3 )  de V.S.l. que furejpuefta a la  de Santiago,
sor el amor que V.S. tiene al Monte Santo, y el que debe tenerle i pues Dios fue férvido en fu  tiempodef cubrir ij j js  
Santas Reliquias, y no h ile r a  V .S.l. como Cbrijiiano, y  agradecido á Dios ,J i  las dtxara. Sabefu Divina Mageftad 
vara que lohiro, yen tiempo dc quien. Qui Vrelado de los de íjp a ñ a , ni de los que huvo en tiempo de. los GodoSj ,u 
los que ha ávido defpues acd ,  lia merecido tanto bien ? Ni á quien fe le ba hecho tal m erced, y  regalo de N. Señor, 
tomo i V S l  > Bueno futra, que quien ba recibido de fu  Divina mano tanta merced, fe  le pagara con ingratitud .
______ ‘ ‘ "  ________  ' V i ó f e e n e l  C o n f e j o  la  C a r t a ,  q u e e n c a m i n ó á  él  el V .  P r e l a d o ,  y

. h i z o  a t o d o s  e l  p e fo  de (us r a z o n e s  ta n ta  fu e te a  , q u e  c o n f u l t ó  al R e y
L ch.a. n u m .il .  en  c f t a f o r m a  (4) •' S£fiOK. E l M x fb ifp o  de Granada, tjcrivib  dV .M agcftad la

_____* _____________Carta, que ya  con efta, dirigida al Conjejo, donde Je ba yifto , y h  calidad deLnegotio j
aue tferive, oblira a todos eftos Reynos de Efpaña ifu plicar a Y, M ag. mande dar la orden, que mas convengas pa
ra que fu Santidad bien informado de la merced, que de Dios N .Señor, han recibido, enfcT alumbrados enJuSanta fe ,  
torfu  Sagrado apoftol Santiago, de que en ella, y en toda la Cbriftiandsd ay tantos, y tan ciertos teflimomos, baga 
enmendarlo quC ha fido imprtffo en los Breviarios, atribuyendo efto i  tr adicción fola de Efpaña , excluyendo eonejh  
el titulo aue le han dado de Tatron fu y o ; por efte grande beneficio , y  por otras tan grandes mercedes, que por fu  
intercefswn Dios lesba hecho, y a los Reyes antecesores de V.Mag. y afsi lojuphca aV .M ag. humildemente ti Con- 
Cao EnValladohdh  1 2 . deOffubre de 1 6 0 2 .  E f tá  r u b r i c a d o  c o n  d o z c R u b r i c a s .

’ E l  D e c r e t o  de  fu M a g .  á efta  C o n i u l t a ,  fu e  d e l  t e n o r  ( ¡g u íe n te  : Eftdbien to que parece : y  
agradezco al Conjejo cl cuydado, que ba tenido de advertírm elo; y donas de que baya d ías:, que mande efcnvir a 
Roma fobre ello , be ordenado , queje buelva a ejerivir de nuevo con el calor, que conviene. Tero porque fe  va  im- 
pr imitado el nuevo Breviario enSolamanca, dc que tambiénfe quíxa el M oiaflerio de San Lorenzo en el Memorial, 
que va  aquí, fe  mire de la manera , que fe  avra  defobrejeer en la m prefsw n, alo menos en Uparte que toca a lo de 
Sanríaro, b tn todo, hafia que fe vean, y examinen las r a in e s  de San Lorenzo , y  con mucha brevedad fe  me avifelo  
que fcíiÍTiere y [era bkn ordenar al Trior dc San Lorenzo, quein la impresión de los Breviarios, q fe  ¡u%e en M a
d rid  en Cafa de lu n t a ,  fe fo b re fe a , en loque ha venido de nuevo en lo deSantiago. a  „

P o r  e f t a C o n f u l t a ,  y  D c e t e t o  fe t r a s lu c e  n o  p o c o ,  q u a n t o d e b i o E t p a n a a e u e _ , r a n  

P re la d o  en efte a f lu m p to .
( ^ n o i f í o j . )  _ .

A B r i ó f e e f t e a ñ o a q u e l  g r a n  T h e a t r o  , e n q u e  f a g r a d a m e n t e a t n b i c i o fa s  I l lm a s .  R e l i g i o 
n es  c o m p i t i e r o n  e n tre  si e l t e r r e n o  del  M o n t e  S a n t o , p a t a  fet d e p o f i t a n o s , y fieles 

cu ílodias  de lo s  e fp i r i tu a le s  T h e ( o r o s  dc a q u e l  R e l i g i o f o  f i n o .  A  im o fe la  Llc j 5 ion P r c m o l -  
m t e n f e  del au  t h o r iz a d o  f a v o r  del n u e v o  Sr .  I n q ü i f i d o r  G e n e r a l  el  l l l m o .  Sr .  D .  J u a n  de ¿ u  
ftiga O b i fp o  de C a r t a g e n a .  L a  dc  l o s R R .  P P .  A u g u f t i n o s  R e c o l e t o s  t e m a  t o d o  c l : fa v o r  cleí 
Pre f idente  de  C a ft i l la ”  del A r c o b i f p o  de T o l e d o , y  de  o t r a s  p e r fo n a s  del p r m u r  c a r a é te r  e n  
la C o r t t  P r o t e o K  c n  e l  n e g o c i o  laP de lo s  R R m o s .  P P .  T r i n i t a r i o s  D e f c a ^ o s , la  m t e r p o f i .  
cionc’ cl Sr  N u n c i o :  S o l a  la S a g r a d a  P a t r i a r c a l  R e l i g i ó n  B e n e d ic t in a  , o  p o t c o n í i d e r a r f e

priv i le giada cn la d e v o c i o n d e l  A r c o b i f p o  , ó  p o r  c o n f ia r  dc fu  G e n e r a l
va l ió  d i  o t ro s  e m p e ñ o s ,  q u e  Cus m if m a s  d i l ig e n c ia s .  V i n o  a G r a n a d a  fû  R  m o .  1 a d r e  O e n e r a l  
f r  A l o n l o d c l  C o r r a l  c o n  cl  g r a v i f s i m o  G e n e r a l  D e f t m t o n o  , c o m p n e f t o  de los  m u y  l ü í .  
A bad es  F r  G e r o n y m o  M a r t h o n , E r .  D i e g o  V e n c g a s , F r .  D i e g o  M a r c h i n a ,  y  F r .  P la c id o  
P ach e co  , q u e  d e fp u es  fue G e n e r a l  , y  O b i fp o  de  C á d i z  . y  lM accncia F u e r o n  r ^  
toda b e n e v o le n c ia  d el V -  P r e la d o .  V i ñ t a r o n  las  fa g ra d a s  G r u t a 5 d c l e s  g l o r i ó l o s  M a d r e s .



calentando en devocion fus pechos aquellas cenizas, y  aquellos hornos. Percibieron la Ce- 
Ieltial fragrancia, quc.de ?i exalaban las Reliquíasdc los Santos, y atraídos dc vn Celcftial ¡R. 
teriorconfuclo, pretendieron para si aquel la dicha en vn cxprcfsivo fucintoMcmorial, que 
en nombre dc toda la Religión prefentaron al Arcobifpo, obllgandofe a d ió s  ventajólas 
partidos.

jQae erigirían en aquel suntuario vn  ftm p tu o fo  Monaflorio con 3 o , ó 4 0 . Mongas, y  los concfpondicntts Familiares', Q'/j 
Anexaría a el -vna A badía  cíe las mas preeminentes, y  principales de f u  Orden, dándole eí afílenlo, y  lugar, que dicha Cafa tenia ai 
e l, con tedas fu s  calidades, y  preeminencias, para  le que fo lic ita ria  confirmación Pontificia : ®»e lo dotaría enquatro m il ducado, 
de ren ta  perpetua, y f ix a  : trian dos Colegiales de el rt oir Theelogia a t Colegio de San Vicente de Salamanca, en la  m ifm a con

fo rm id a d , que iban de los otros Menajlerios de la  Religión : Q u e  colocaría Con la mayor decencia , y  ornato las Santas R. liquias cu 
el lugar de la  Capilla M ayor, quefncffe mas a propofito para f u  cupodia, y  culto : ñlue adjudicaría todo el ámbito de ella para Se. 
pulcr o del V.Arzobifpo, y  de Us perfonas, que como Patrón de iodo el Mmaflcrio nombrajfe.

Todo ello refpiraba el fummo aprccio, queaqudla ciclar ecida Religión haziade (icio 
tan Sagrado. A tan venta )ofas Capitulaciones, ya  la inclinación, que fe reconocía hazia eíh 
parteen el animo del Prelado, cedieron en fu demanda las demas Sagradas Religiones. Todo 
íe quedó por aora en efperancas riela vna parte, y promclTasdclaotra. Coneiío calmaron 
también en fus pretenfiones losRdos. Canonigos Regí ares de S. Augurtin: la Religión Mo
nacal de San Bafilío : laObfcrvanciade los R R .  PP. Mercenarios Delea Icos: y ¡a dc ios B.R. 
PP. Fran-cifcanos Recoletos, que por efte tiempo defeaban fundar en Granada , y con fagra, 
da ambición competían entresi, fobre la poffdsion del Monte Santo.

Afervorizó efte año el V. Ar^obilpoá lusdosCabildos, el Illmo. Ec lefu ftko , y el 
Exmo.delaCíudad, á promover lacaufa píadofaciel Myftcriodc la Concepción¡mm.icu. 
lada. La  Carta del Arcobifpo en efte aüumpto, encendía mucho fuego dc devocion a! Myú 
terío ; tanto, que prendió en los defeos de los Sabios Licurgos , que componían entonces el 
ConfejoReai dcCaftiih, quienconfultó al Monarca, «litándole, a quctomaücmuy á la 
cargo efte negocio. Afsi confta de Carta con fecha dc 5. de Octubre de 1603. de el Conde dc 
Miranda Don ]uan dc Zuñiga Prefidente de Cartilla. N o fue pequeña gloria de mic.ft.ro Pre
lado, ni fcracortoelogioá la pofteridad dc la Nobilísima Granada aver (ido el primer mo- 
vih que dióimpulfoá los progrefios, que ha hecho la piedad , y culto dccfte Myftcrío en El- 
paña. Ni dexó de aprobar el Cíclocon prodigios lo gratos, que leerán eftosobfequiosdeúi 
Rey  na ; porque a fines de Septiembre de eft e año fe vió en el Emisfcrio dc Efpaña vn Pilono-
—-------------------------menoraro, compucftodevnfuegoportentofodevn refplandorale-

(5) gre , y fingular claridad. Efte prodigio dio mucho que difcurriral 
Vid. üb.i.cctp.zi. R e y n o , hafta que la Mageftad de Ciirífto fe dignódefeifrar el Myfte-

•--------------------------rio a la V. Madre Sor María de la Antigua por ellas palabras (5):
Como puede f i r  , que yo confmtiera , que ¡legara U  ptliU aa la  P it ia  de donde yo me a v íade  re ftir}  K iq u e  fu era  m u r a d a  con ti 
hierro de A da» } Yo levantare k E fpaña , y  le daré Cetro, y  Corona fobre todas las Provincias del M undo,y acabare en ella ¡a gran
d eza , que efl a comtnzada del fuego dc mi amor, tan  celebrado con tan  ¡nfigr.e milagro, tomo todos vieron en el Ciclo. To d a r t c f t  
t i r a  diebofos finos porque tienen los E¡'pañoles a mi M adre por tan fuya,que per particular g ra n d e-a  los llam a los hijos dc m 'ftin.
Quatro vezes vió cfta ílluftrada Alma el Ccleítiai Portento: las tres en las (emanas primeras 
de Septiembre dc cite año (en cuyo tiempo fe leyó en el Confejo la Carra del V. Arcobifpo, y 

fue confu Irado el Monarca) con la cfpccialidad dc ver tícfcendcrdci 
Ciclo el fuego en copos fobre las gentes. La vi rima vez, quando to
dos lo vieron ¿ fin dc Septiembre, quando firmó el Monarca fu inter- 
poficion con fu Santidad á favor dc la opinion piadofa (6).

No es de omitir la Carta, que en z8.de Enero dc efte añoeferi- 
crivióel Monarca a fu Embaxador en Roma el Duque deSclla del te
nor figuiente (7):

Duque Primo, E l M .R d o . en Chríjlo Padre Arzohifpo de G ranada  , d ;m i Confejo ,tnc!i» 
dado quema de todo lo qut hit ávido in  lo de Us Reliquias de los Santos Martyres San Cecilio , y  fu s  Compañeros, que parecieron m 
el .Monte Santo de aquella C .udad, y de la  calificación, que hizo de ellas con grandes gaflos fu jO s,fin  ayuda de nadie, por lo qual ft 
l a  empeñado en mucha ca n tid a d ,y  fiendo el Ti,¡foro de ejlas Santas Reliquias tan grande, que obliga ¡  que todos lo favorezcan , por
que Jen doze M artyres primeros Predicadores, y  M acfihs de la  en E fpaña , Vifcipulos abastos del Apofiol Santiago Patrón de ela, 
con lo qual concurren otras cofas grandes, y  que folo refia h a z tr  colocación de ella s .y  edificarles C a fa , Templo ,  y 'e l fe,vicio ntetf- 
f  ano para ¡Il veneración ¡ os encargo,y mando fupliqstcisa fu  Santidad en mi nombre,tenga por bien anexar para ijto algunos Bciltjí- 
cios f i  173pies de los que ay  en las Iglcfias del ccmtmto del dicho Arzobifpado de G ra ta d a , atento <¡ p e  los que ay dentro de el fon fer- 
videros,y muy tenues,y fe  proveen por eoncurfo dc los naturales,que tienen mas p a rtes ,y  fuftciencia, mandado f u  B eatitud  expedir le 
¡a dicha annexion el Breve, „ Hulla,que convenga,qut en dio m efertire ís . Dc Villa Báñese i  28. de Enero dc I S o  } .

v  r  C rn' ’ni°  año remitió al Señor Catiro el Condeftable Don Juan Fernandez fie 
v elafco,por mano de fuConfcfforcI Padre Francifeo Galarzadela Compañía de Jefus aquC- 
’ 1 lia limada Obra , que avia eferíto en dos eruditos Difcurfos, deten-

diendo la venida de Santiago á Efpaña. A la aprobación , que dio 
Irg . 4. iMm.40. nueftro Prelado , correfpondió el Condeftable con ellas exprcfsion.cs 

w- , .— . (jg rj:,ayür recomendación,y afeito (4): ¿iorj (¡us veo .■¡prob.iíopar
ti

6o.

05)
Ibid. lib. 3 .cap. p. 

(7)
lcg.dc R sj/a Cart.yCed. 

num. 40.

iletiytkidoi tjiic hépucjlocnfítcdrilu^itvcrdciddíU venidd a Efp.iñt dd jipoflol Santiago, doy p n  muybiait 
empicado lo que cu efto be trabajado.

1604.)

NO puede negar Granada lo mucho, que debió ala aftividad, zelo , y piedad dc fu V . Prc- 
ladoen la determinación , que tomóeftc año, de erigir en Parroquia la antigua. Hcr- 

j n i t a ,  d o n d e  fe veneraba como Sacro Paladión, y Tutelar Numen de Granada ,  el en todo 
milaí;rofo Simulacro de N. Señora de las Anguftias. Paracftendcr cita noticia como mere

ce fu allumpto, neccfsita la pluma de dar ( bien que volando ) algunos palios atrasen el hilo 
déla Hiftoria. juzgabale, y con razón, obligado el Señor Caftroá promover loscu:tosde 
eftaSobcrana Imagen; pues ella fue la Sagrada Pandora , que mar.ifeíló las inellimabk's n- 
ciuexas del SagradoTheloro de Reliquias, quefe defeubrió en el Monte Santo. El cafofu- 
cedíó afsi, como confta deauthentícos inflamientos .quearchivael Sacro Monte. Predica
ba en laHermitade N. Señora dc las Anguftias el Ser 111011 en la tiefta principal de N. Señora, 
que celebraba entonces fu noble, y antiquísima Cofradía el Domingo infraoftavodc Epí- 
phania (que aquel año 1595. acertó á fer S.dc Enero ) el M. R. P. Fr. Francifco Sedaño , de d  
O r d e n  d c  S a n  Aaullín. Hallabafecn el SermonSebaftian López, hombre de fortunaarraf- 
trada entre codicias detheforos, y engaños dc Recetas. A.vían llegado i  fus manos varías, 
que traxode poder dc Moros vn Capitan Portugués cautivo amigo fuyo , que fe avia liberta
do Con ellas avia en vano recorrido todo d  Reyno de Jaén ; mas llegado a Granada, 1c lo- 
plo mas favorable iafortuna, pues junto al Lugar de Monachll en vn Peñón alto, y de afpera 
fubida (que eran la s  Teñas de la Receta ) halló vno.de gran precio ; mas al.introducirlo en la 
Ciudad, como el dc la fortuna era foplo , lo cogió la Jufticía; y por Autos, que fe figuíeroti 
ante el Juzgado de Poblacion, Ce dió el Tbeforo pordccomiftb para el Rey. No por ello de- 
íiftiódefu pefqnifa deTheforosScbaftian López. Avía hecho exquifitas diligencias para ha
llar otro, que citaba vna B eceta, en el Monte Valparaifo.al Oríciste de Granada. Con efecto 
encontró vn agujero, por el que fe adornó fu efperanca ; pero defpues de variosdias de caba, 
topando con v na piedra, que le pareció impofsible faear, deíailió del intento, Y dcí ngañado, 
ó a b u r r i d o  el dia antecedente, avia refuelto bolverfeáfu Patria , que lo era el Lugar de 1 e r 
r e s ,  ccrcade Albanchcz. Yendo ádcfpcdirle déla Santa Imagen dc N. Señora de las Angui
llas, afsiftió cafualmente a la Fíefta. Acabada efta, conlultó con el Predicador lo que le a\ i i  
paílado mientras clSermón ; pucsdefde que empezó avia fentido vna habla interior , con 
que la Virgen ledezia alcorazon: Sebajli.wno te v jy a s : bmlvc acabar en aquel Monte, y efto con tal 
eficacia,que hafta q avia ofrecido á fu Mag cófultarlocon el Predicado.r, no avian celia Jo  ¡os 
toques interiores. A c o n f c j ó l e  el prudente O rador, no deíiftieffede laempreílade cabar eti 
aquel Monte, pues de hazerlo no avía nada perdido, y podía efperar buen éxito de mediación 
tan poderofa. Alentado con aquella efperanca, y efte confejo , continuó la caba , deque le 
íigüíóel venturofo hallazgo dc las Santas Reliquias. Elle raro fucclTo , mucho para cifuali- 
dad, y para míiagro no poco, al pallo que enardeció la devocion de los Granadinos para con 
la Santa Imagen , dexó obligado el animo agradecido del V .P td ad o á  promover fus cultos 
quanto lefuefi'e pofsible. , _

Para advertir el auge, que dio á efte culto de la Mílagrofa Imagen de N. Señora de las 
Anguftias el Mariano A rcobíl’po, no ferá ingrato a la devocion faber por auténticos inítru- 
mentosel origen deefta Santa Imagen , y prcgteflbs de fu culto hafta efte tiempo. Aquella 
incomparable Heroína, á quien tanto debe la Conquifta dc Granada la Citnolica Rcyna 
Doña Ifabél, eftando en el Real fitio de Santa Eé, liizovoto á laSantifsima Virgen deedifi- 
carlc v n  funiptuoío Templo dcdicudo íi fu Concepción Puriísima» poc el buen ex ito d cli  
grande Empreffa , que tenia entre manos. Con lolucion anticipada para allegurar mejor el 
logro dc fu defeo, edificó el Templo prometidoen la Ciudadde Toledo. Conquiftada que 
fue Granada, la piadofa R c y n a , en memoria de la anguftia , que padeció en el fitio de la ¿ a -  
bia, quando cercándola l o s  M oros , Señor San Luis R ey  de Francia fe le apareció , y oirccio 
ganaría la Ciudad, librándola del peligro, junto al fitio en que oy efta la célebre Patrocina. 
dcN.Señora dc las Anguftias, mandó poner vn Liento de la dolorida Madre. Eltervorolo 
zelo dc muchos devotos, formó defpues vna Hermandad, ó Cofradía con d  Título, y Advo
cación de las Anguftias; y pot el añodc l 54s • conüguió jurídica aprobación , y Conltitucio- 
ncs. Efta es vna de las mas Infignes Cofradías de Grana Ja  , y como tal , y de las mas antiguas 
dexada en |a Reforma, que de muchas otras hizo el SeñorCaftro en los primaros años de fu. 
Pontificado. Afsi principió efta Hermandad fu cultoa la Santifsima V írgen , con la Advoca, 
cion dc tas Anguftias. Mas yendo á Toledo vnos Cofrades de cfta Hermandad , del Arreos 
la Seda, poco defpues de la confirmación de fus Conftirucioncs, y viendo entre otras mira- 
villas de aquella Imperial Ciudad, vna Imagen dc N. Señora de los Dolores , que en ci Mo- 
nafterio, que avia edificado alli en cumplimiento dc fu voto la Re vna Catholica , fe veneia- 
fca > aficionados dc fila para fuH crm ua , encargaron á los Fabricantes de lo ic^o  lu»

r\  »o0r-
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Correfponfalés, roandaflen hazer otra Imagen parecida, y fe la embiaffen á Granada. Con el 
viage, y el tiempo vnos, y. otros fe olvidaron ; los Granadinos de Ai encargo, y losToieda- 
nos de fu prometía : halla que llegando á la Hermita de Granada dos Ancianos Venerables, 
llamando á el Priofte , y Mayordomo de la Hermandad de N. Señora de las Anguftias, les 
dixeron : Que eran vezines de la Ciudad de Toledo : Que la Hermandad de N. Señora de 
las Angullias de dicha Ciudad, con noticia que tenian de la fundación de lemejante Cofradía 
en Granada, y de! gran culto, y devocion , con que lafoberana Rey na era venerada, les era. 
biaban vna Imagen de las Anguftias tan devora , y rniiagrofa, que feria el amparo de ella 
Ciudad, para que alli la veneraflen. Admitieron agradecidos el preciofo don los Granadi- 
nos, y colocaron la nueva Imagen , que es la que oy fe venera en el Altar Mayor de fu Tem
plo. Quiíieron moftrar fu gratitud á los Venerables Ancianoscon algunos dones, mas ellos 
fin querer admitir nada desparecieron. Acudieron losGranadinós áToledoá agradecer la 
Dadiva precióla á la Hermandad de N. Señora de las Anguftias,y expreflar fu reconocimien. 
to con algunos frutos déla tierra , y cortes de terciopelo: mas ni la Hermandad de Toledo 
avia hecho tal remifsion , ni de los Ancianos fe pudoaver mas noticia ; por lo que fe acredi
tó la aparición de milagrofa. Ellees el verdadero origen ; y aunque vna docti pluma , que 
rehusó fuperiores buelos por dedicarte perpetuamente a fer Capellan de efta Señora , divu Igó 
envnlmprelío efte aparecimiento variado en algunas circunftancias: efta noticia, como 
aquí va. la juzgo mas exaíta, y verídica , pues fe ha lacado de vna información hecha ante el 
Juez Ordinario de efte Arqobifpadoen io.de Septiembre del año 1633.a pedimento de Doa 
Pedro de Efpinofa , Beneficiado que fue de lalgleíiadeN. Señora délas Anguftias, porantc 
Antonio Damian Guerrero, Notario Publico. Con la divulgación de efta maravilla creció 
tanto el culto, y devocion con ia Santa Imagen, y fe multiplicaron tanto fus prodigios, que 
como certifica en dicha información A Ionio deGaravito, que eraSacriftan de dicha fglefu 
quando (e erigió en ayuda de Parroquia; las paredes de la Hermita citaban cubiertas de aque
llos teftimonios milagrofos,con que agradece,y publica el beneficio el que lo recibió. Alen- 
tófetambien la Hermandad á adelantar la fabrica de aquel Tem plo, anexándole alguna 
comraoda vivienda, aísi para los Miniftros de la Santa Imagen , como para hoípedaje de los 
que de fuera vinieífen á vifitarla.

Eftas circunftancias, con las de la oportunidad de el litio , y concurfo de los Fieles, 
brindabael gufto i  los R R .  PP. Aguftinos Recoletos, para pretenderlo con las masvivas 
anfias para la fundación , que intentaban hazer en Granada. Muchos fueron los esfuerzos, 
repetidas las fuplicas, y poderoíos los empeños , conque felicitaron el alTenfo del Pfeladol 
efta Fundación en aquel litio ; pero fu integridad avia fundado prudente concepto de no 
convenir efta elpecie. Por vltimo recurlo acudieron al Monarca, per medio de fu privado 
el Duque de Lerma. Ambos elcrivieron al V. Arcobifpo , fobre que permitidle la Funda
ción de lo s R R .  PP.cn aquella Hermita. Eftos esfuercos folo Tuvieron de eftimulos, pin 
que el Señor Caftro, con vna refolucion magnanima ccrrafte la puerta á las efperancas. Lla
mó al Cura de la Parroquia de Santa María Magdalena de efta Ciudad, en cuya jurifdiccion, 
y  diftrito eftaba la Hermita de N. Señora de las Anguftias, y mandóle , que en vn dia fc.ñala- 
do,al medio dia, juntaílc quanragentepudiefleen fu Parroquia, y llevado con las Cofradías 
en Procefsion publica el Sandísimo Sacramento á la dicha Hermita, y con la Campana , que 
tenia, firviefle de anexo á la Parroquia; que afsi fe fentaft'e en los L ibros, y fe tomalle razón 
en los de la Contaduría. El tiempo ha medrado lo acertado de efta refolucion, pues el ve- 
zindario por aquella parte fe ha aumentado de manera , que ya fuera providencia forcofa la 
erección de nueva Parroquia, a n o  a ver principiado efta grande obra el V. Fundador /quien 
luego que murió el Beneficiado de la Magdalena , hizo diviíion to ta l , poniendo por primee 
Beneficiado a i Doft. D. Francifcode! Pozo , Rector que fue muchos años del Colegio de Sta. 
Cathalina , fugeto digno de los mayores elogios , por fus relevantes prendas. Afervorizada 
con efto la Cofradía de N. Señora de las Anguftias, y eítimulado el zelo de los nuevos Parto, 
quianos con el exemplo del V. Prelado, concurrieron á labrar vna Igleíia de las mas hermo. 
fas, y capizes, que ay en el R e yn o ,y  ornamentad a con los preciofosdones , con que contri
buye la f 'rvorofa devocion á tan célebre Santuario , que íe halla o y aumentado con aquel 
fumpruofo , y magnifico Camarín, en que fe emulan el arte , y la naturaleza, fe compiten la 
riqueza, y la preciofidad, y fe avienen la curiofidad con la admiración.

Cerremos efte año con la Confagración, que en él hizo el V. Arcobifpo en (u Metro
politana Iglefia de fu ViíjtadadorGeneralelIllmo.Sr. Don Pedro de Vi 11 arrea!, para Obitp0 
de Nicaragua en Indias, fiendo afsiftentes los dos lliuftrifsionos Sufragáneos de Guadix 1)' 
Almería.

( 9)
TedraZjU part. cap. 125.

6
( jtño 1 6 p  í .) •

PAdeciócfle año la Andaluziala.ca'amidad de vna feca paco me* 
nos, que la antigua de Eípaña. Por Diziembre de¡ antecedente 

p a t r i m o n i o  p a r a  so- | avian perdido las Fuentes , y los Rios las dos partes de fus caudal. s, 
correr f i í  v n a  g r a n  por conliguientc fue tan defoiedraoa la coíecha de todos frutos, que 

c a l a m i d a d  s v g r e y .  no llegando á rioze milducados las rentas todas de la M ytra ,  hnvu el
----- ---------------------caritativo Prelado de vender de fu patrimonio vn qunntiolo Juto,
para acudirá la necefsidad general de fu Rebaño. A víanle practicado las Rogativas mas fer
vorólas por los Gremios, y Comunidades de la Ciudad hafta el dia 25.de Enero ; maset Cie
lo, como fl fuera de bronce, no (c ablandaba , hafta que con vn general fuperior impulfofe 
niovieron todas las Religiones á ir defcalcas en Procefsion alSacro Monte, celebrando en 
ias fagradas Grutas Miílasde Rogativa. Con elle exemplo el V. Prelado, y fu lllmo. Cabildo 
acordaron, que laCathedral hizicíle también fp Rogativa , celebrando defde el Prebendado 
mas moderno hafta el Dean. A quatro de Febrero fe intimó la providencia, de que to a la 
Vega fe fembrafíe de tr igo , y no de otra femilla, pena de la vida. Para efte conflicto dio de 
limofna á la Ciudad el Limofncro Arcobifpo, para repartir entre los Labradores, tres mil 
fanegasde trigo. A leis de Febrero, tercerdiade la Rogativa del Cabildo , fe abriéronlas 
candados del Cielo , y llovió tanto, que la Procefsion General ai Sacro Monte, que fe avia 
decretado para rendir las gracias á Dios, y á los Santos Martyres, no pudo executarle halta 

el dia diez y nueve, en el que aun lloviendo : Llevo  ( dize el Hiftoria- 
aor de Granada (9.) el buen Veftor al Monte fu  ganado : iban los cordlrillos , los 
niños de las Efcuelas , cantando U Letanía con fus Maeftros'. Seguían los Oficios coa 
fusSantos: Las Cofradías con fus Eftándartcs Las "Parroquias con fus Cru%ts: Las 

Religiones con las fu fas : y  el Cabildo con fu Cru^pequeña. Fue rtveflidoel Canonigo Don "Pedro de Molina , y lle
v ó  la Toca de N. Señora : el Diácono el Huejfo de San Eflevan : y el Subdiacono otro de los Santos Martyres del Sacro 
Monte: y  vltimamcnte ibala C iudad, y  todas con mucha humildad, y  devocion. Con eftas Legiones Efpiritualcs 
marchaba el "Prelado alSacro Monte ,  para dar afj alto defde fu Cumbre al Cielo , y  faCar mas agua. En fu fa ld a f¡ 
arrodillaron todos, y hicieron a los Samos lafal va , cantando la Letanía. Subieron a La cumbre , y 01 vn Taberna, 
culo de madera , que fe avia fabricado , fe celebró la M íffa , y acabada, el "Prelado ,y  Cabildos adoraron las Santas 
iReliquias; con que la "Procefsion bolvió a la Cathtdral a las dos, y m e d ia ,y e lM 7 ¿b ifp o d ió  a la I&lefia el R eina- 
rio de los Santos Martyres, que Él Diácono llevó en la "Procefsion.

Siguiófe á efte milagro otro, aunque mas privativo, no menos pottentofo. El II!mo. 
Señor Don Fr. Gonzalo de Salazar del Orden de San Aguftin , Obifpo de Yucatán, Provincia 
de Nueva Efpaña, padecia en la horcajadura vn empeine incurable, que los Médicos llaman 
Herpes militaris ,tan penolo , comoíe colegirá de fus fatales efectos. Cada tercer dia le daba 
gran moleftia , halta que falian de él quatro , ó cinco gotas de vn licor amarillo de tan mor
daz acrimonia, que abrafaban la tierra donde caían, y por tres, ó quatro horas le quedaba vn 
intenfifsimo dolor. £1124. horas le crecía vna coftra como piel de culebra, y de ordinario le 
daba terciana , y (i le erraba bolvia luego con la mifma furia. Oyó dezir eftando en México, 
las maravillas, que Dios obraba en el Sacro Monte por la intercefsion de fus Santos Marty- 
tes: Vinoá Efpaña á principio del año antecedente, y determinó venir á viíitarlo. Dixo 
Miíla en fusCabernas, y tomó algunas piedras de fus Hornos, que guardó por Reliquias, y  
vna poca de tierra de debaxo de vna piedra grande triangular, que hafta oy feconfervaen las 
Sagradas Cuevas. Sintió en la Mida grande confolacion interior, y vna cierta perfuafion, de 
que alli dentro avia masfantidad de laqueóla. Amafsó vna poca de aquella tierra con agua 
bendita, y encomendándole á los Santos Martyres, que alli avian padecido, vngió con aque
lla fagrada mezcla la parte enferma, y repentinamente fe le quitó la coftra del empeine, que
dando tan perfectamente fano.que en mas d e jo ,  anos, que fobtevi vio con infatigable zelo, 
y robuftéz de efpiritu, vifitófeis vezes fu dilatada Dioceíis, derribando veinte mil ídolos, 

que adoraba el Paganiftno de aquellos Pueblos, mereciendo, que ia 
Santidadde Paulo V. le dielle muchas gracias por averexterminado 
de aquellos Pueblos la Idolatría (10). Reconocido el Obifpo alus 
Benefaítores iníignes, rogó al V. Prelado de Granada , mandaffe au-
tbentiear efte milagro, y agregar el Procedo a! de la Calificación de 

( u )  lasSagradas Reliquias. Afsi feexecutó, durando las informaciones
F°!.76S. delcit.Trocef. ! vn año entero. ( 1 1)
•------------------------ | A la fama de efte , y femejantes prodigios , creció tanto el con-
curfo de perfonas, que de todas partes venían ávifitar efte Santuario, que febizonecefiario 
claumenrodcMiniftros para el expediente de las muchas confeísiones, que ocurrían. El 
Lie, Don Francifco deLara , BencficiadodeOxixar la A lta , y Donjuán Francode Leyva, 
Beneficiado de Pinos de ¡a Puente , que fe hallaron prefemesal infigne milagro , que a c a b a 
mos de referir, tocados 4c D io s , fe refolviercm ̂  reijunciaf £us Beneficios, y fuplicaron con
■ . ............................ ~ gran.

(10)
Gil Gon^Theat. de Tu- 

catán,fol.2 1 6 .



(12)
Tcíra^.t\.p.irt.ap.6 ' , . 

fot. 224.
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grande ínílancia al V. Ar^obilpo, les corfcediffflTe la gracia J e  admitirlos por Capellanes del 
Sacro Monte, con lo que hu vo dos Operarios mas para la copiofa mies, que Dios embiaba.

(A lio  16 0 6 .)

D O s grandes pruebas tenemos efte año de la cir-cunfpeccion de nueftro Prelado en punco 
de Revelaciones, y Milagros. En el llegó al vltimo trance de-fu cxcnjp'.ir vida ¡a Ve

nerable Siérva de Dios Doña Conftanca de Avila .efpirítu promovido defde fus tiernos años 
a la  mayor perfección , por la fabia conduela, y Apoftoiicozelodd Apoftol del Andiluzia 
e lV .P .M .Ju d n d e  Avila , por cuya dirección vsóen los 40. años délos s 8. de fu vida la Co- 
munion quotidiaha: fobradoabono de fu virtud. Mereció por dos vczcsfeleap;ireciclTe 
gloriofo fu Efpiritual Maeftro. Ella gran Sierva del Señor en'vna de las muchas ocafioncs, 

quedefcalea , y de rodillas vííitaba las Cuevas del Sacro Monte, be! 
lando con humildad aqueila fanta tierra , fe le aparecieron en ellas la 
Virgen María, acompañada de Sr.San Cecilio re vellido dc Pontifi
cal (12). La prudente Virgen dio exa£la quenta de eftavifion a fu 
Con fe flor ,■ que loe-,-a entonces el M. R. P. M. Pedro dc Vargas deis 

Compañía dc Jefus, quien le mandó, que para mayor reftimonio de la verdad de aquel San
t u a r io ,  lo declararte ante el Provifor, y vn N o t a r i o .  Hizofealsi:  mas el prudentifsimo Ar- 
zobifpo.qiiedefeaba fundar la verdad de aquel fagrado defcubr i miento cu fundamentos mis 
folidos, que Revelaciones privadas, noconlintió , que efta, ni otras íemejantesdepofici'ones 
fe incorporaílen en cl Procedo ordinario , filio fe confervaíkn en legajo ap.irre; como afsi 
fe practicó, no obftanre fer tan acreditada la virtud , y buena opinión del te ft igo ,  como le 
conüó al mifmo V. Arcobifpo ; pues aviendofe divulgado en la Ciudad, que la V.Conftanqi 
aviapredicho la horadé fu tranfito, fabiendoeftabá ya á lo vltimo de fu vida , mandó el Pre
lado á fu Provifor Don Juftino Antolinez, que afsiftiefte á cl tiempo de fu fallecimiento, pa
ra juftificar lo que en elacaeciefle. Con efta fabia providencia fe jullíticó cierto el Oráculo 
de la Profccia,pues murió á la hora mifma , que avia prcdicho, y fe comprobaron otras in- 
íignes maravillas, que ocurrieron, pruebas legales de fu folida vir:ud.

A principios de efte mifmo año llegaron á Granada los muy R R .  PP. Fray Anacleto 
3e la Santifsima Trinidad, y Fray Juan de la Encarnación , herederos del efpiritu ', y zelodel 
Venerable, y ApoftolicoP. Fray Juan Bapdfta délaConccpcion, Fundador de laexcmplac 
DefcalcézTrínitaria, con animo de fundaren Granada. Hallaron enclintegerrimo Prela
do inflexible la renuencia, que fiempre tuvo a nuevas fundaciones. Saliendo vn dia del Coro 
con fusafsiftenres, (e le arrodilló para befarle ¡a mano la MadreMaría de la Concepción, 
R e ílora  dc las Recogidas, muge-r cxcmplar, y que debía vn buen concepto ai V. Prelado.

Afsi poftradi entono de Revelación le dixo: Stñ o r, m üygranfcrvicio di 
Dios, y bien tic efta Re publica fe r á , cl quefe dé Ucencia para la Fundición , ano pidn 
losTadresTrinitarios Dcfcalzps. Madremia (replicó el prudentísimo A ir  
zobi fpo ) ¿ ig tk  á N. Señor , <¡;u pues foy  Trclado dc fu  ¡gUfi* , me lo revele h mi, 
Oí)

Con motivo de averfedefeubierto en vn profundo pozo de la Villa de Vxíxar el ma
ravillólo Simulacro de N. Señora del Martyrio : afsi intitulada por los impíos, que en la Rcj 
belion dc los Morifcos exccutó en aquella Imagen la Barbaridad Pagana, para defiigraviarla 
con los debidos cultos, inftituyó vna Cofradía en aquella Vil a,dándole Conftítuciones,que 
en tres de Octubre de efte año firmaron los Cofrades , y  en qu,¡trode Enero dc cl figuicnte 
aprobó, y authentícócl Señor Catiro: quien con efte motivo cometió ¿ f u  P r o v i f o r  Don 
Juftino Antolinezhizieñcinformacion, yprocetíoen forma de los muchos Martyres, que 
cn aquella pexfecücion padecieron porla Fe de Chrifto cn aquellas Tahas, ó Vicarias. (14) 

Eftaexaftadiligcnciaallanó el pallo a aquella docta , y reverente fu- 
plica , que corre imprclia , hecha por cl lllmo. Señor Don Diego Ef- 
colano, Arcobifpo de efta Ciudad, á la Santa Sede, para folicitar 
fu culto.

En p.-deNovicmbre dc efte año eferivió el Rmo. General de San 
Benito Fray A n ton ¡o Cornejo á el V . Prelado la Carra {¡guíente (1
lllmo. Señor. Bita cierto Cs,  que no merezco y o , que cn mi tiempo Je  acabe r n J  obri

Nittivid. lib. 2. cap. T. 
tium.^.y 8,

04 ) 
Lcg-q. num.j 34.

Pbi fup. num. 146.

tan grande, y  tan injigne, como la fuplicada tantas yezts  á V .S.l. y  que para executor dc lo que ha de fer para 
g lo r ia ,y  aumento de efta Religión , y fé r v id o  di N. Señor, y veneración , fe  requieren muy diferente:
méritos de los que cn mi, con ño poca cónfufmn, reconozco, y fabe la Divina Mageftad, que a eflofolo atribuyo el »¡> 

fe  aver hafta aora concluido, y  puefto eneXtcuciou la merced, que V .S .l  ti.t ofrecido a efta JU Religión, queriendolít 
engrandecer con cl mayor Sanad r io , que tiene Efpaña : Tero la afición t an g ra n d e , que yo le tengo , me obliga ¡1 
pretenderlo,y con t-int-a f/tftkncia fu p li ia .rú V S .l.fe a fé r v id o , que eftofe concluya antes, qucyoacabem ioficio,te- 
merejo de que mi Succeffor con menor gnfto de fundar cn .A n dalu za , le parezca mucho , lo que a mi me parece corto 
ofrecimiento) rcfpeSá de la grandeza ic io  quefe pretende. Mi voluntad>s cumplir pimtHaliJsiwamsntl lv qi‘-c P ff

6$.
f .S . l  quedare ordenado cn todo, y por todo ,ftn que aya cofa contraria á la g ra n d e?*, y  authoridii de Mtn Hluilre 
fundador, ni a la qu ietud,yjofsicgo, quiavrán mcnefttrlos Capellanes de V .S .l.p .ira jc rv ir a la Divina MageftÁd 
tu efe Santuario ’,y  tengo tfperaw^as dt no bolverme clC aftilla fin yijtcar tjfe Santuario, y befar las manos de V .S.l. 
Memor lis verbi tai fervo tuo, in quo mihi fpemdedifti, 5C non contundas me ab expeclatiT- 
ne mea ¡ y  ten^a V .S.l. por certifsimo, que a d m it ie n d o  i  eftos fus Capellanes, par a que lo ¡can en efte Sagrado M in
ie , ha de go^ar de muy particulares confítelos del Cielo, vtendopor fus ojos cumplida cu U fa  voluntad, teniendo Je 
taras prendas, dc lo que ferá  par a fiempre.

Lo que mas afjlgura el aumento , y  confervacion de nueflras Cafas , es tener hijos buenos , que con gelo , y 
afición dc tales, las miren, y  amparen i y eftos fe comentarán a venir por orden , y  mano d i V .S.l. y eftos años , que 
píos N. Señor fuere férv id o  de darle de vida  , los Abades {iranios que V.S.l. efeogiere;  y para adelante , teniendo 
¡a C a fa  h i jo s  idóneos (como efpero los tendrá, y  muy aventajados tn talfitío dentro dc breves años) quedara por ley 
¡aviohble, que folos ellos tengan voto pajsivo cn la elección, y  que efta fe  haga por votos dc los Conventuales, afsif- 
titndoen ella, como Trcfldente, el Señor .Ar^ibifpo , que por tiempo fuere. En cl nombramiento de Colegiales, no 
folo fe bará de dos p e r p e t u o s ,  fino es dc quatro , dos en los Colegiales dc A rtes , y  dos en los de 1 heologia, y en el exa
men, y nombramiento de eftos, afsiftirá también cl Señor ArTgbifpo,prtfldiendo aquel acio: de manera, quefe ha-

lá n a  darle quentasc w  , _ „ _
Maeftro de obras j y en todo quanto pofsiblenos fuere, avernos de Je rv ir  á V.S.l.con muy grande voluntad. To efta-

f 1
Cornejo. ^  ^  re(-pUcfta del V . Prelado a efta Carta ,  que el R mo. General recibió en la Corte 
de Madrid, defeando abreviar la Fundación, dio en 15. de Diziembre de efte año á la Magef

tad del Señor Phelipe III. cl Memorial ílguiente ( l<5) : Señor. E l General 
de la Orden de San Benito d¡%e: Que aviendofe hallado prefe'nte a cl abrir la Caxa , en 
quefe embia á V.Mag. por mano de fu  Secretario, vno de los Monumentos bailados en 
el Monte Santo de Granada, le ha difptrtado N.Señor, y  dado animo, para que fupliqun

( 16) 
leg.+.nitm. 147.

¡ V  Ma? favorezca con fu  Real amparo la pretenfton de la dicha Religión , mandando e fc n v ir  á e l A r ’Kpbjpo dc 
Granada nue lera bien fé r v id o , de que tome rejolucion , y  afsiente lo que eftá tratado con ei dicho General,  de con- 
tederk l ’ Fundación del Monafterio Cn aquel Monte Santo, per fe r  cofa dtfeada grandemente en todo el Reyno de Gra
nada y el penalmente tn aquella C iu d ad, dondefe hallan Cafas de todas lasReligioncs, y  folo falta dc U Ordendt 
San Benito aviendo ávido algún tiempo tn ¿lia Jéis Monafterios de efta Religión , en que florecieron grandes Varones. 
A y u d a  también á efto cl tener cn Cajas de efta Orden algunos Cuerpos Compañeros de los Dije,putos de Santiago, 
cuyas cenizas eftán en aquel S a ca d o  Monte; y  para que V.Mag. fe  firva  hazer efta merced a la Orden de S. Benito,  
f/plica el General juntamente A V.M ag. ponga los ojos en los grandes titulas, con que tiene á V. Mag. por vnico V a-  
tron i pues los mas, 6 cafi todos fus Monafterios, fon Fundaciones, y  Sepulcros de los Señores Reyes de Efpaña, T ro - 
% enitoresdeV.M ag.&c. . . .  , (A n o  1 6 0 7 . )  ,
T ^S re  año fue el Decretarlo de la voluntad deDiosacercaoela Fundación del Monte San- 
1 * to La pretenfion, y efperancasde los R R .  Benediftinos fe promovieron tanto, queel

V Defiñitorio General, vino á Granada mediado Febrero, con carta de favor del Monarca, 
y plenos poderes, pata otorgar la Efcritura con las condiciones eftipuladas. Hallaron buena 
a c o g i d a  cn el d e v o t o  Prelado ,  con quien confirieron por algunos dias el negocio. Mas le 
ouedaba al Prelado , que conlultarlo nuevamente , y mas de efpacio con Dios i y afsi mien
tras fe eftendia cl ¡nllrurecnto , antes de firmarlo, fe retiró por quinze dias á exercicios á la 

Cartuja. Acabados ellos, el diaimmediato, que fue 15. dcMarco, fe 
fubiO muy de mañana al Sacro Monte. Dixo Milla en el Horno de 
Sr. S.Hifcio, con cl fervor, que fe dexa conliderar, de aver dura Jo  cl 
M e m e n t o  de vivos tres horas. L o  quealli palsó, lo huvieraefcódido 
íu humildad de nueftra noticia, fiel M .R -  P. M. Fr. A lonfo Tamariz, 
del efdarecido Ordende Predicadores, vltimo Confeftor del V. Pre
lado, nolohuvteradepu lia  defpues de fu muerte (17). Allí fe 1c apa
reció la Reynadc los Cielosen fu Aflumpcion Gtoriola, declarán

dole fuvoluntad, de que le dedicaffe en aquel Monte vna Iglclia de Canonigos Seglares, cu
yo principal Inftituto fuellen lasMiísioncs, di llenándole todas aquellas eircunftanci a s , con 
que la erigió el añofiguientepor fu autoridad Ordinaria, y cl dc 609. por la ApoitoMca de la 
Santa Sede. Por efta memoria fe confer va defde entonces aquel dichoío litio , que fue Thea- 
trode la cnifroa Gloria, con la doble cuftodü dedos puertas, ó rejas. La verdad de efta noti
cia la comprobó cl efe£to i porque baxando del Monte, qual otro Moysés, endiofado, fe ne
gó afirmar la E f c r i t u r a  con refolucion tan conftante , que nodaba ot-ra razón ,  lino que no 
era aquella la voluntad de Dios. Eícuchóíe efta refolusión con el refpccto, que vn  Oráculo;

&. y
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} nfsiccdícron Issliurn&iOasdiligencias *5 Ijs rí¡Cr\r>n r̂ tn*- • /-■< 
dia dio prompra providencia nara vender f i  f  DiVrnas. Con efeflo efte inifmo
planta de la Iglefia,,y CalaY cd*c fc a ¡ K l  r  ° -  am m ? n' °  > y ™ p e * ó  á ¡ rara, del, 
y  que fe abricfJcn las primeras zanjas. ‘  ̂ afuíabrIcacn cl Monte terreno competente,

p o r io  de las C iencias ,  y  laureada v ' n i v S d  V t ^  « a ia ECpañola A thenas, B ¿
qm as de los Santos M a r t y r e s ; con t i -  [Vió'rn r t  3m f nca ia c o locac io n  de ¡as Re!i. 
m a s d e  fíete años lea v ia  a torm en tad o  en el i forrnrf 1̂ 1 C‘ f ! r K u d c  !a Cü” S ° ¡ 3 > W  por 
M a r c o  de efte año, hizo el exem plar  P re la d o la  V i í i n  H " ¡V f0/1-111,113 Pc rP lex«iad.  A ¡mes de 
dad, y ya  o y  c l a r í s i m a  R e l ig ió n  de sV S 7>,,n A  n- , P‘ t a l c n t o n c c s  d * i3 Hermán- 
m a y o r ,  que dc qua tro exe melares Herradnos o u c f i f V ,  Ce, ra.lldo !a d c c c io n  liermario 
l i g i o .  S a g r a d a . l l a g a d o ,  f a n a b é  V c la f c o  p g d f0  ^  f f c '

150. archivad Sacro Monte í i s '  P o l l i l j  elección, que originales
■   Preladoá fn i i i , ™  J  l  de cílc 3110 concedió dV.
nasen los Divinos Oficios. En el m ifm o’ mcs cele b r ó ™ ' ,0 . f r ^  diítr!buciones quotidia. 
Ciudad la Concordia , cuya practica dura hafta ov  ̂ H- I '• C ’cc 'entl ŝlmo Senado de la 
cia ,y  afsientos, que fe deben obfervar entre cl Cabildo v L  f in’/  t.orm3lld3d«  * enaftiften. 
a ¡as Funciones de la Santa Iglefia. ' ‘ »y*a ^ iUdad, en concurrencia de ella

'  « e p o s jt a  s o m Ü  I S a-rS a s  R S 'a 5 o ’ * P o f itó  cl dcvotifsimoPrelado las 
m e n t e  l a s  r e l im p ia s  j ieual ai de la Cali fit-iri 5:lnros Martyres con pompa, yconcurfo 
M  tos d o z e  s a n t o s  b^doriHn íic dación  , cn vnas Caxa.s, y Vrnasde jafpe ne^ro lo.
...............  ' q Í  d  Ai' rar jV Ijy ° c d c  la pequeña c f p i l f t

n i , . i 8  c 13 3 los fc,s c a p e l l a n e s  en el S a c ro  M c n r e  i  dond.

« Q í . c t n . o í d c h T i S  ™ r ' Cí " u l !? í “ “ d c ' C l b l « < > '> ' M ¡ -

MARTrB.ES.

( I P )
t f t j  Origiml es Caxon 2e n ia x o m . vpS4ccntosdc ,aT  ■ L(|n aisntcnci,) delCabildo, y fcfti-

N * D «  i U t . i t  Caftro p a rla  í r a c í ^ ' o ^  A t d r  ^  C fíR ,S T I -
efta a t ó  *  G ranada, y i  teto, cs notorio, que „  J ¡  É £ ,  “W Re3 ¡<»»  , d ez m .s  ! $ M Í

mcJ  * « « * * .  c u ™ » '  v l f a ’ 3  * ' * ’ * " ' M * ' i f t . i '
Señor, f u i  Dios fé rv id o  por f u  ¡« fin ita  lib e ra lid a d , dc ms d c L b r i r  cn J  í  j  d e l  *<í D . H t l i f e l l .  nttejlrt

J i r o : V M , L am ina s dc plom o, eferitas cn l e g u a ,  y  le tra s L atin as  ■ los « ¿ 3r  r  ’  * " *  S* C n  ’  ™ S r » » *  A g r a d o  T ic  
CIO, 3  Thcftphon ,  3  c l Cuerpo f ,cmado dc San M cfiton  ,  D ije ip a h s  d d  A l l f o l S  / “  M V tJres  C ecilio , H j .
D ifa p u lo s  dc los dichos seiñtes ; las de San  ScpUñtrio  7 Patricio  D T r ' J l  J  a&° \ 3  la ‘  C en iz a s  ,  y  B u e j i s  d c  .tros S t m  
n i . ,  y  Ccntulio ,  D ifc ip ílo s  d c  San H ife io :  / „  de Sun M a x im iro  ' i r  °  ^  :  U s  *  S m  T “ r , ! l  > P m an d o  , y  Man-

M a n y r io  f e m a d o s  en la s  C a v e n ,a c  dc efle S agrado Mor.tc cn ü  a r o  T e T n d o d  n  *  S a "  U e J !t h m - £ a “ °dos padccicm
e  mo cUas lo d i .c n ,  a fs i lo U ü am o s cn U s  C a C c rva s , y  B o r n í  c T a f f l t  T °  *  ^  5 ^  ' «  i

fu ñ a s  p a ra  la  a v e rig u a c ió n , y  verificación  de la  v e r d a d  H i - n J ,  con t  ,  ,  r  U s  ‘‘ ■ ^ i a s  ntttf-

y  p m * ,c ia m , f i l r t  * ,  d e f i s m ^
T  iepefttar las dubas Reliquias en efta pobre, y « J j . r  , £ '  *%”. ’  " *  M a íitm . Defines dc h

¿ .  T :  ■’r  f ’  f ¿  * ’ra  0 * r **f> a f cca baziendaj no pedemos darles Templo - r á n d e J  J  Kn>* *  í * * *  , «/’«»'**» »  
-  s/e le edificamos, f i  Dios nos diere v ida , i  a lvin o  de lot Arzolifoos 7í .  *  * ’  3 f “ m pt"0J., y  entre tanto, que con h  « J«* 
e¡ en ,  honoríficamente. Holgáramos mucho de fe  lo edificar de rul-,<  ■, r  s“ cr'S . ' ' l > J ‘  le  cd fie aren, para trasladar-

m ichas n ecefsidadcs de c jh , años, y multit ud de pebres, i  quien (con i  J  T ” ‘ n' ^ t »
W, « a»  avernos podido. De mal fe  me hazc desarlas en t í  h r i i ld c  / »  D :°!} - l,cnW! f ^ r r i d o .  D entárno slas entre tit»-
3  e l Mundo, y  lo  le , debo. Ponemos cn efta C a x a , i  Vma de piedra la ,  Reí:» “ i "  ” u S ' f a ‘k j& r« »< k z « , que hs'debc í f p A ',  

o dize el t.tulo y  Utrero, que labramos en ella Por defuera. Tuf.mcslo en V ’ 3  *  San , j f n  D.fcipuhs :
* e C r a  »«* « »  podercfo, y  rigor ofofaero. En la  cera C axa  • aJ s- j ‘‘ rit. lo halarr.es cn vna C aserna, H n t,
nos os Hucflos , y  Cenizas dc los dunas Santos , porriietodo lo hallan e ‘ “(  ’"  ' C” ' °  tr' ' ,‘g:ir‘  ‘ ‘ ázim os cn el titulo de c lin )  [ t f f  
Cuerpo dc San M cfiton cafi tojo entero, y U  c a t c L  ¿  f orno l 0 ^ 2  ^ V T  ‘ a ’ » *  C« í"-« > •  « . W .  m i  d
“  */*/««, ?* c i  /e A, l rtf „ I  Z  T  ' ^ : fa‘  tfi‘  ̂ «oCnfrpo.j/w
”  "  0. D c z im .S , certificam os, y  afirm am os', que los Huellos y " c ! ¿ -  ° í  ' C a '“ ” ;a  •' h ¡  í :es, y  d e v o tú  llevaron gran  p u f

M o “d t a f t 'nmj Ci*  ’ fJ?¿ ” '/**  «  ^  - r e  depofitamos ,  y  Po„em7,Un e Z t T ° !  ? V ' ” na ¡’  * J
w y,"*’ y &u*r(i?  en K»eftro poder, y  lo mifmo deportamos aquí re -a  ■ <v r ' j  ^  fidciifsM*

- ¡  e 1 500. ttnot, honre, y  engrandezca U s Cenizas de tan farrcG, \  D ,c‘  'o ¿ « ‘" 'd i todo , e m o lo  ha guardad»

7 "  '7  '** »« * > 5 oot f̂ÍTat̂ t Z  ̂3 ̂  <mS A,W’J c’
cel¡o ,y  Autos ?BÍ ^  *  ,odo,y l £ & , X  e j  ’  T  ’  3  “  “  «  I’" '
A p lic a m o s  humildemente a vtteftyá immenfa Sondad, quitodos los m e f  V .  Cr,&m “ l m  “ ra p a rte . Dios lo guarde, « « ■

¿ ¡u tu m cn cm , o., ¡u s petui.H cs, y  n n e d .a , tes, y  les de l* ,g *  tcnd.no’h

S f -
am pare, y  favorezca  efta poftsU fifiim a Ciudad , c:;;:¿ Rebañe Jityo. sus Angeles la  guarden , y  velen fobre ella , ¿ende qn¡fi, tanto 
tiempo M.tes depofitar t!.n gran The foro de M artyres 5 } fe a f ir v id o  de lleva rm e  i  tedo: por camino, qne ftem prt le fin a m o s , y  ame
mos, y  cumplamos en todo J:t Santa voluntad, como fe  cumple en cl Ciclo J y nos lleve j  f s  gloria } donde con todos fus Santos bendi
gamos para f itm frc  : ym ueftre V. M ageftad i  todos, que la  merced, que les haz', en fus pie.ctor.es,  f e  la  h az:p o r  h s  méritos , y  Ínter- 
cefien dc eftos fu s  Sar.tos M artyrts , Lumbreras de E fp a ñ a , y  por honra de efte Sagrad] , y  venerabihfsimo Lugar ,  C a fa  vurjh  •- , y  
J„;rta del Cielo. Per Domlnum noftrtim lefu  C knft»m  c.intm  luttm Vm gcnitum , qui tecum v ;v i t ,&  re?nM ir. vr.itate Spiritus San- 
íl¡ Detis , per omnia fé c u la  ftcttloru tn . Dio, t ic  h ig a  Siervo v li l  j is tr íif i firv ic lo  , y  J; it a luladtrpnra  fieir.pre. A m en  , A m en . Es 
fechar fia  certificación cn ’fie  Monte Sacro Lunes i g .  d a s  del mes de üéltibre del uño dc N .Salvador , y  Rcdempcor )e fu  C hrfto  dé 
1 60"’ . en el Panificado de N .  M . S. P. Paulo Pava V. B.eynando en E fpaña la  C n th d 'ca  M ageftad dc Don T h elip e lll. nttefiro Se
ñor y  lo firm am os dc ntíefiro nombre, y  follamos connueftro Sello. D . Pedro de Cu jiro A rzcb ifpode G ranada.

(.Ana íúoS.)
Vnquc ya efta inconcuía la praüica de varios puntos, tocantes , ó á la Dignidad , ó em

pleos dc laM ytra , que.antes dc eftos tiempos eft-iban, ó delatados, ó pervertidos, y
' que controvertidos por nueftro in. 

íigne Prelado con el mayor ardor* 
y entereza , halla confeguir ia vlií- 
ma dccifsion de la SillaApeftoliea, 
leíoníiliaron cl imnioitai blafon 
de Defenfor de la Iglefia, y vincu
laron a la pofteridavl íu memoria*

(20) Leg. de ReferiptosVontif. núm.70.

PAVLVS P A P A  v .
Ventmbdt Pratri Archiepifcopo Granatcnfi.

' Vcntrabilis Prater ,fa lutcm  , &  Aptfiolicum Benedic7ioncm. VidimUs lioen- 
ter dileelum Pilium loamtemde Matute iftitss E cclefu  Canomcum, qui pro fr a -  
tcrnitHt; tur., ad vifitanda SS.dpofiolcrum litnina venit, ipftmque ac tua Puf- 
torali felicitadm e, ac d.lgcntia  benigne audivinnts. Hortairi’J r  te vencia*
bilis Frater, vt m asito , lo ttiqus anirno, vt haílenus la n iib i licef 
íecilti, miiiilteiiuin tutim l’ allurale cxcrceis o- iugiter recogites m a
lera tibi in Calis reftrvari prAmia, qilo niagis in terris pro D ivini r.ominis g lo 
ria , &  animarum fa lu te laboraveris j  Narn qitod fcribis d : d  fficulcatibus,at
que moleftis, quas iugiter pr.tcris, hsc commtlnis ccnd tio efi ÉpfcopOrUin.Nofti 
Nos recatos ej]c ad labercm  i ¡llud autcnl Nos tonfolari debet,  quodjpcculator 
ad.ft.it defuper , qui N es, aclufque nof.ros iugiter afpicit, q:i:m  orr.mus, vt ail- 
x.lio fue Santli gratis. Praternitatcm titán, a fld u e  lahorantcm Iugiter recrcct, 
ac tibi cum omni Charitatis aféela benediftionem neftram Apoftolicam pci-mz- 
nenter impartimur. Datum Romicapud Sanííum Petrum f i b  annula Pifcatoris 
pridic Nenas Pebruanj 1 óoS. Pontificenus noftrtanno quarto.

( 2 1 )  Ejlci Original cn el Leg cit. dcRcfcriptns ti.7 1- 
m d ^ J - C l O n  D E L A  S A G R A D A  CONGREtíACÍOÑ  

deKitos.
E x  antlquct, &  immem.rahili ecnfuctudine E cclefu  Grcinxtexfis Archie- 

pifeoporum dúos femper apud fe  haberc Canonices a f  iftentes, fir e  Pontificahtcr 
eelebret.fr.e M ifsis,&  Vefperis folcrnnltcr celebratis afiiftat,cofdemqtie Afsiftcn  
tes ttiav, hinc inde apud fe  haberc per viam  dnm ex dorna ad Ecclefs.i proeedit, 
folitum efle, Sacrt Rituum C.ngrcgationi txpofitum f i i t , &  r.arratum preten
dere Prtfidtntes ,  &  Auditores Canctilarit Reg'tnem t je  fr v a n d a m  d.cfam 
confuetudincm in ccrtjm prtfcntia  , dum ipfl panter cum Archiepifcopo Divinis 
O fficij in Ecclefta in quibufdam folemnitatís afsiftunt, fed  tune deberéArchie- 
pifeopum contentum efle vníco Afsiftentc : cum in p n d 'M a  Congregatione 
pro parte Archiepifccpi expofita fuerint.

Endem Sacra Rituum Cm gregati. p n d iíia m  laudabiltm  , &  immemera- 
bilem ccnjuetudincm, que libroCircm oirali EpiJcoporum,& Sacris Ritibus con- 
formit eft, omnmi fervadam  efe ccnfuit; i t a v i  Archicpifcopus fr m p e r ,&  cun
de ad Ecclcfiam, &  celebrando, &  afsifiend. Divinis O fficijs, th n  inprlfcntiet 
Cancetlaris, 6~ R eg ij M agifiratus, quam ctiam in ctrum abfentia femper daos 
habeat Canónicas Afsiftentes iilxta regulas p ra iiB as libri Cerem enialis,& latl- 
dcthilem , ac immemorabilem , tan, dieit Ecclcf.s Granatenfis , quan, aliarum  
Ecelefiarum eonfuetudmem. E t ¡tu ccnfuit, doclaravit, ó" m  prxihcfa Ecclefia  
Cranatenfi fe rva ri m a n d a vit , qmbitfcumque non abftantibus. Dic lo. M nij 
l í e s .  Dominicas Cardinalis Pinndlus. J .  P. Mucantius Sccrct. Coigregat.

h z )  l¡% . c i t .  dc R.cfcript. ' P o n t ,  n u m .7 1.
Ü tC L A R A C lO Ñ  DE L A . S A G R A D A  CONGREGACION  

de Ritos.
?ro parte Arcbiepifc.pi Granatenfis Sacrt Ritaum Cm grcgattm i ex fo fi-  

t m f u i t : Ex antiqua, &  ¡mmemorabili eiufdem E cclefu  confuctudine folitum  
•Se Precefiombus folentnilus , in quibus Arehiepifcdpus Pcr.tif.cahtcr para- 
tas proeedit , v i  poft f e  deferri fr .d a t  i  ditobus [ms pueris ft lla m  ,  fc l, fedem  
p a n da n : ,  in qua ipfe poflea Archicpifcopus fedeat in quibufdam loas , fc!> 
mmifierrbutf bi Prtcefsio cenfijlcrt confuevil, < p m  c m f a n i t n m  F r i jt ie j f . -

con la gratitud debida a los nuevos 
a .íornos, con queeftableció fu ígle 
lia , no ferá , ni ociofoa la noticia, 
ni Ingrato al afecto, facar al mar
gen los decretos favorables , que 
configuió de ia Santa Sede, fobre 
varios incidentes dc fu tiempo, los 
que archiva efte Monte Santo. L o  
mucho, que tuvo que padecer en 
promover todo lo que tocaba á fu 
Dignidad, é Iglefia, imitando cn 
eflo á los Borromcos , y dando 
nuevo exemplo á los M cfcofos, y 
Riberas, fe colige bien dc el Breve 
de la Santidadde Paulo V. (ao) en 
que lo alienta á padecer, y no ce
der á dificultades algunas en las 
importantes ocurrencias , y  dere
chos de fu Paflón! Oficio. Coníi- 
guió de la Sagrada Congregación 
dc Ritos la aprobación , y  confir
mación dc la coftumbre antigua 
de acompañar al Prelado en todas 
funciones publicas dos Afsiftentes 

¡ de fu Cabildo (21). Impetró tam
bién aprobación de dicha Sagrada 
Congregación para cl vfo dc la Si
lla , que lleva cl Prelado cn las Pro- 
cdsioncs publicas; privilegio que 
le difputaba el Regio Senado era 
las Fundones a que concurria(22). 
Eftableció también por declarado 
de dicha Sagrada Congregación, 
la publicación de lá Bulla in Cccnx 
Dcmitii, y la exteraíiondclaConfti- 
tucion de Gregorio XIV. fobre la 
Immunidad de las Iglcfias para los 
Reos, que íe acogen á Sagrado,pa
ra los Reynos dc Efpaña; y vlti
ma mente con dicha authoridad 
eftablecio, que á los Reos lenten, 
ciados a muerte, fe les adminiilraf- 
fecnlaC&rccl d  Sagrado Viatico,

Y



res fu i  omnes fem per abfque v lla  tontradiSíionc , &  ip fe p tr  anños decet» , &  
odio fin e  v lla  prorjus perturb atiene fe r r a v it ,  tcim prefente Cancel!aria}t r  Ren-io 
M a g ifira tu > Regijfque perfonis, quam eis abfentibjatf'hcct novifsime Prsfidens-, 
fe k  f tl tj  nonnulii ex di ¿i o M ag'fiva tu  p r ít in d a n tfd x la t»  f l l a m ,  feú  fetiem  pojl 
jírcb .ep ifcoputn in  eoram p r i f n t i a ,  r t  baftenus confuevit deferc?idaw,& prop- 
terea petitum  fu it  pro parte A rch  epifeopi declaran  d 'clam  confiteiudiuem im- 
mer/.orñb:¡tm fery a n d a m  ejfe, ipfumqiie Arcbiepfcopum  manuteitendum ejjc in 

Jua p'JJefuone p rdd ifta  , defern  facivnd i apud fe  im m ediate dictam  fedem  , feh  
fe l la m  ¡n Procefsionibus prudiclis. Jghéibus auditis.

Eadem Strcr* Rituum Congrcgat.o confuetudinem prad iüam  irnmemorn- 
b.lem E cc le fu  Gran atenfis ommno ferva n d a m  efl e } &  Arcbiepifcopum tn f ita  
pojftfsione’deferri faciend i d iciam  fed e m , feu  f i l la m  apud f e  ¿n Procefsionibus, 
y tp re m ititu r , ta m p re fen te , quam a b ftn te  Regio M agijlra tu , cen fu it,&  d tcla -  
ra v it, ac ferva n d u m  m a n d a v it , quibufeumque non objlantibus. D ie  l o . Atlaij 
1 £>oS. Dominicas EpifcopUs Ofiienfis C ardm alis Pinnellus. j .  P, M ucantius 

Secretarias Congregationis.

<58.

( 2 5 ) ^ eZ* c,t‘ de Refcriptos Pantif. n u m ./8 ,

D E C L A R A T IO  S A C R JE  C O N G R E G  A TIO N IS C O N C l l l lT R lD E N T lK l  
lo .  Augufli 1 6 0 9 .

j£tfod confiittitionem in die Can& Domini legi folitam  Amplitudo tita pit- 
b lica verit, plabvifl’e mirum in modum lllufirifsim is P a tn b u s , qui eius zelum , 
ac magnanimitatem ?neritis funt laadibus prof-quti.

ConjlitutioncmGregorij XIV. circo, Ecclefiajlicam  lmmunitatem etiam ad  
H ifpaniarum  Regna proculdubio ptrtinere , ac ¡n eis ad  vngucm obfervandum  

# •
Ghtod f i  amplitudo tua fecularem  confugientem ad  Ecclefiam extrahitfa- 

ciatj vt ad c are eres ducatur Epfcopales, nec ¡n Via, nec ybi ¡n carceHlmsfucrit 
coniecius, pojje , aut debere apprehcndi a judicibits SetcuUiibus, re í con un iufl’u, 
qui a itaper indireftum immunitas Eccltfiafiica violare tur.

V e m o rti dam natis Sacram en uim  E n ch ariftú r m in iftretur, 
vtque cengruum eis fpatium  peccata confitendi prtbeatur , C:Us Pajlorahs ejfe 
f  olicitud¡nis, monitisttcritér S&cularibus M inijlris, fu b  mctifqucy vbi opusfuerit 
tua, autboritate, impedimtntis.

V felesdicfle aquel piazo, queov 
fe practica , para prepararle á vn'j 
Chriñiana muerte (23), Eípecic 
que movido ácompjfsion , yefti.' 
mulado de v« ardiente zelo dC|a 
falvaciohdélas Almas, dióáotro 
V. Prelado vn Hermano Coadju. 
r.-r de la Compañía de Jcl'us (24) 
llamado Juan de Sevilia,

Otioabulodegravifsimopcr.
juizio, que quiróeon fu adívozc. 
lo.no fe puede expreííar tne)or,qué
con lasardíentcscxprcfsionesdela
figuienre Carta, que eferivió ¿ fu 
Santidad el V. Prelado.

SANTISSLMO PADRE.
Bn E fp tñ i bttn dudo principio u n  

¿bufo muy digno, de r¡uc V .s m td a i manit 
poner remedio en é l , y  d  abnfo e s , qut k 1 
J i c M c s  de Us Cbuncillerias, y  otros Jue. 
%cs Criminales, vfart mal del S.icramcnti 
de la Conftfsion : Traenden por élobU^r,
i  que canfiejftfu delito i l  R co , q„e mtrUu 
pena dc muerte, f u l  delito ejluvier.i probi. 
do'-, peronoefiandolo en el Troce/jo,y ti 
Reo negativo , quieren haberle conftfltr d 
delito , y  p.ir a ejlo vfun mal del Sacramtm 
dc laConflfsion, en efta manera : Candem 
a muerte al Reo fin aver contra él bajhm 
probanza , y  eftando negativo , le miga» ¡I 
remedia de la apelación, que debe conceder- 
f i e .  r f in  embargo defu apelación manda 
exccttlarla fin teada de muerte dentro dtl 

termino, en que el condenado pudiera apelar, y  queriendo el Rro Confe¡j¡ar SacramCntalmentc¡us pecados para morir 
comoCatlmhcoCbriftiano, no confienteii, ni quieren los Ju e c e s , que elija C o n f¡fer, fin o  U dan tmo de aquí líos, t¡ 
los J ué%csfaben, qu¡ tienen la opinión , de que el Reo efta obligado, y  debe confe¡far fu  delito , fin querer dailes om 
Confcffor fino eftos,  que ¡aben los de cierto, que han de chibarles á declarar fu  crimen , que no han qutriií
confefjar en el tormento, ni fuera de é l : y todo efto a fin de que con el temor de mor ir  en pecado , y  de condenar fe pin 

fiempre, f i  mueren negativos,declaren fu  delito. Conjicftael tal Confcffor en laCarcel al Reo : procura perfuadirlti 
que cor,fit(ft e¡ delito ; No lo confitffa : mandanlo llevar ¡os ]ui%ts al lugar del patíbulo , y  alConfeffor a que lo con- 
fie¡fealli , y  danorden a los Execuiores, que fielRcoconfcfiare-ei delito , execuien la ¡ ‘ aterida de muerte, yfinolt 
confeffarc, le buelvan á la Cárcel, y 1‘  otorgan laapelac on. Efle es el hecho que paffa, y  eñe abnfo es muy perjudicial 
contra ra% on,y jufticia, y  contra el Sacramento de la Confefsion, Diré dos cojas: l a  vna e s , que el Sacramento i ’, 
la Confe ¡sion, inftituido para bien,y remedio deTcnitentes, le toman los ]u e ^ s  por torcedor,  paraque rlRcoetttl 
fuero interior declar c fu delito con daño de fu vida ,  honra,  y b a ^ i nda ,y  para condenarle parju  declaración tnll 
pena, en que uo pudo jer condenado por el Troccífo. Y  tomándole tan,bien por medio para ponerle en el mayorrirfy» 
d e Ju ¡a lr a d o n , y celigro dejit v id a , y  ^ílm a, mintiendo el Kco en la conftfsion por fa lv a r  J 11 vida ,  y  honra, coniit- 
nandofe para fiempre, piafando que tiene obligación a declarar¡u delito, no teniéndola , ydexandofe ajufticiar en pe
cado mortal, como muchas Vf^es hafucedido, con notable linim iento de perfonas pias , y  doñas , que lo hanjabida,
Y  finalmente tomando al Sacramento por medio para dar color a la jufticia omitida e,i uo otorgar la apelación , <¡«( 
debían ttor-gar, y  para L w ^ r jufticia d. quien no podían, conforme a Jufticia , por lo alegado, y probado , ¡acaniolt 
¡u  declaración apura fuerza del Corfejjor, er. que fin baft antes pruebas adivinaron <1 delito,que al fin el Reo declaro. 
Fines todos ágenos déla ¡nflitucion del Sacramento, y  ordenados a haberlo odio¡o, yaqu e no fe  trate en i l  la ytrdd, 
que ay obligación dtratar , y  a declarar el delito del R eo, que elfigilo obligad callar, y  i l  C onfíjor debia encubrir, 
como luego Je dirá.

Lafégurida es obligar al Temiente d declarar¡u delito defpues de eftar atinado , y concluido c ljiii/ Jo ; foi'- 
que aunque Jeu verdad, que el delínqueme preguntado por el ejl.i obligado a confefjar la. verdad i peroejlojt
ha de entender, quandofhe legítimamente preguntado,y de ordinario no lo e¡ dc los tales Jueces por fa lta  dc ¡enripie- 
na probanza,o demoftrarle lo que ay contra él. Y  quando ct legítimamente preguntado , tendrá obligación d cen- 

f f j a r  U ve'dad en el tiempo , que durare el ju ic io , pero no dejpuesde ejíar acabado,  quando el JiiC7^no tiene dere
cho para preguntar 5 porque en dandola fa it 'n c ia ,fe  acabó tí ju ic io , y  ¡ t  confefsion d¡l lUono '{¿tiem p o , a ib tf? '

( *jf) Fedraz, Hijlor. de Gran. part. cap. 7

T L Á ü T E A  EL IN ST IT U 
TO  DE L A  C O L E G IA L  ,  T  
N O M B R A  LOS ÍR IM E R O S  
C A N O N IG O S.

-nUes'ljaxe nada.- Y a Js in o C s probable d e ^ ir , que le pueden obligar a d e c íd r ir  fu  d J 'a o  hafta que lo c o n f i é  , f f e  
0 H t i m a  de i l .  Y  quando h u viera  alguna probabilidad por t jl.  1 p arte , teni 1 el C o n f f o r  d b lig h :io n  'dt-có-fo¡-n-¿>)s 
con opinión tan p ro b a b le , y  fa v o ra b le  al "Penitente, que le lib ra  de tal obligación, y  rtus íicndo c lju á y a  rema'., d a , y  
■de^jr, que t i in i  el Reo obligación d declarar fu  delito para reftilu ir U  honra a el j  u t ^ a c u ja d u r  ,.y tc f:jg o íJ, no t í  

;cierto 
vencido
honor,;  „  ,  _  . . . . . .  .  . . .  , r _____ ___ ______________________
futo-folo por loque fe artículo contra el en el í 'r  Oceffo, y  Jit 'jh  no ejiá bien jh jhficado, par masque t i Río conjure , y  
declare, no dexa de¡er. injufta la fiinteticia; y  f i  eft A bienjnftijtcado~, aun que el confieffe defpues , no añade fu c-onfej- 
fion ma:s jufticia, ni honradla ¡en un cia, ni J a r s y y  quando la añadiera , nofeiníUtnyb elSacrsmtntopiira m irarla  
■honra, y reputación del J  r«7t con tan grande ríefgo del Teniti i t í i ; y  pues fu  pecado en negar no es de agravio hic ho - 
ni Jnt5¿, ni que traiga configo obligación dc reftitucion, no le puede obligar el Confcffor i  vn icofat.rn a ¡p era ,y  r í
gida, como es contra si confefiar fu  delito -r y  aun debiera el C otfcffor reparar, caque es caufa de la'm uertedd'Pcr.i- 
tente, pues no Je executaria la pena en el R eo, ¡1 no le obligara d declarar fu delito, antes ic otorgar a la apelación, 
y a¡si los tales Confffores luego andan inquietos con cfcrupulos de irregularidad. Dios guardé, y projpere la Beatif- 
Tima Vcr¡ona de V. Santidad, & c .

Por Agofto de efte añoemp:zó d  Venerable Fundador á tirar 
las primeras lineas, para planre.ir ei ¡nftitutode la Colegial, que me
ditaba, y la forma de la magnifica obra , que le avia encomendado 
el Cielo. Y á la manera de aquel célebre Pintor, que fe proponía va
rias hermofaras á la vifta , para copiar lo mas pérfeflo de cada vna 
en vn perfcíKfsimo retrato de beüéza : Afsi efte fabio Artífice fe 
pufoá lavifta, y tuvo prefentes para formar las Conftitucionesde 

aquel Infigne Cabildo, la Regla primitiva de San Agutlin : la norma d- la reden fun- 
d a di Congregación del Oratorio, dada por SanPhelipe Ncri:  y el Apoirolico Inftituto de 
la Sagrada Compañía de Jefus , y mirando, y remirando vna, y muchas vezes tan labios 
exemplares, defpues de continuadas confuirás con D ios , con fu conciencia , y con fu Vene
rable Director, ayudandofede lu dirección , formó vna Norma de vida tan perffiárá en s i , y 
tan vtil para los demás: tan arreglada á los Sagrados Cánones , y fingu larrnente á los del Sa- 
gradoConcilio Tridentino, que“fe reconoce en ella aquel efpiritu de vida,que aun oy anima 
á los gloriolos hijos de aquella Caía , y los varios miniftetios del culto dc D io s , y cultivo de 
los proximos, en que fe exercitan. Si la brevedad permitiera traflumptar aqui parto tan pro- 
prio del Fundador Venerable, fe reconocería fer aquellas Conftituciones la medula del Ce- 
tiro de la fantidad , y el Panaljuavifsimo de miel, á que contribuyeron con fus nobles jugos 
varias flores. Formada ya la idéade vida , que fe avia dc oblervar en aquel Santuario, nom
bró en 2 1-. de Septiembre por primer Abad Governador.al venemeríto por todas fus circunf- 
tancias Doflor Don Juftino Antolinez de Burgos, y por Canonigos otros cinco gravilsimos 
Prebendados de fu Metropolitana Iglefia, cuya calidad, virtud, y letras, tendrán para fu me
moria fu debido lugar en la Hiftoria. El mifmodiaaccpró la gracia d  nuevo Abad .prome
tiendo obediencia al V. Arcobifpo , por ante fu Secretario, y cierros telligos, y juntamente 
la guarda, y cumplimiento de las Conftituciones, que le fueron moftradas ; como confta dd  

Tifti monio dado por dicho Secretario Lic. Chriftoval de Aybar.que 
archiva el Sacro Monte (24). Dotó el liberal Prelado fu nueva Fun
dación con vna renuncia, y cefsion, que hizo de rodos fus bienes 
muebles, y raizes ávidos, y por aver, de que podia dífponer i  favor 

dc fu Colegial del Sacro Monte , dando defdc luego la adminiftracion dc todo al Señor Abad 
Govcrnador. Formada ya la planta, y cafiexecurada la idéade obra tan infigne, quifo afian

zarla con la authoridad, y protección de los dos mayores Athlanres 
d d  Mundo. Suplicó á la Santidad de Paulo V. la adoptalíe por vna de 
fus mas fieles,y obedientes Hijas, con fu Apoftolica Erección,)’ Con
firmación, y lacolmaílede bendiciones engracias, y privilegios,que 
lecenccdielTe. Rogó afsitnifmo á la Mageftad de Phelipell!. laad- 
nritjeflebaxo de fu Real amparo, y Patrocinio, pues conrribuitia 

tanto luftreá fu Corona. De las Cartas, que el V. Prelado eferivió fobre efte allumptoá am 
bas Cortes, refultó, que el Carholico Monarca le ordenafle pallar á la (uya con el Procedo 
original de la Calificación de las Sagradas Reliquias, y que el Emo. Sr. Cardenal Pinelí, De_. 
cano del Sacro Colegio , y Prefecto de la Sagrada Congregación de R ito s , en fu nombre det- 
pachalVe las Letras cópulforiales dd  referido Procedo, las q con efeüo llegaron al figuientc.

( í̂iio 1609.)

ASfuftó tanto  al V .P re la d o  la n o t ic ia ,  que r e c ib ió  por  el D u q u e  de L e r m a ,  de q u e  el M o  - 
narca  lo  qu er ia  prefentar  para  la M y t r a  de S ev i l la  , v ac an te  p o r  m u er te  d e l  C a rd e n a l  

Don F ernando  N iñ o  dc G u e v a r a  , q u e  p r o r r u m p i ó  en eftas v o z e s : íft¿ voluntad de fu Mageftad
S »*

U4) 
leg.4.mim. 155.

PIDE A  S V S A N T 1D A D  
'ainoeTE L A  E R E C C IO N ; 
r  A L  RET L A  R E C IB A  B A  
i r0  S r  PRO TEC CION.



PONÍ L A  T R IM E R A  V1E- 
V R A E N L O S  C IM IE N TO S  
D E  L A  IG L E S IA .

F A S S A  A  L A  CO RTE.

me ha de coftar U rida. Y  le obligó á acelerar la exceueion del Real Orden de par tinca Madtld 
aunque fu edad era tan abantada, como de 75. años, y la citación tan inclemente, como me

diado Febrero. Antes de partirte fubió a defpedirfe de fus Santos 
Martyres alSacroMonte, yaponcr la primer piedra en loícimien. 
tos ya  abiertos de fu Colegia! Iglefia. Hizofe efta función con el nías 
loiemne aparato. La piedra cra'de marmol blanco labrada de tercia 
en quadro. En la vnafrente tenia vnaCruz orlada con eita infcripcion 
en carafteres Arabes: a  M A R IA  NO TOCÓ EL TECADO ORIGINAL. De. 

baxode la Cruz tres renglones con efta fubftaucia: Quicumqueoraverit in loco Stn&ti ¡¡lo, cr.rudi .Oo- 
minc di habitáculo tai), &  propiciar c: Ver Dommurn nojlrum Itfu Chriftum Fitium tuum. A 1 pie de efta deprc- 
c a c io n  le tenoia v n renglón de letra Gótica, que dezia: Te trus de Caftro ArcbipifcopusGranatenljs, 

Anno 1609. Dia_ 14. de Febrero falió de Granada, y diizó. llegó al» 
Corte; donde fue reccbidoconel mayor apiaufo del Cardenal Don 
Bernardo deRoxas Arcobilpode 1 oledo, del Duqtiede Lerroa,y tjj 

todos los Grandes, que preocupados de fu fama, le rcfperaban com oávnSan Ambrolio. 
A  viendo befado la mano á fu Mageftad, le leña ló tres di as continuos, para que ¡c dielle qui
ta del negocio, a que iba. Salió a ellas Audiencias folo el Rey con el Duque deLerma, i  
quien, y a el V. Prelado mandó fecubrieflcn , y fentaílen en vn banco arrimado á fu bufete. 
Relacionó luego el Doct. D. Gcronimo de Herrera , Chantre de la Santa Iglefia de Granada ' 
la  que confiaba por elcr:to de los dos defcubrimicntosdela Torre . y Monte, arreglados! 
ProccíTo de la Calificación, que tenia prefente, mollrando al Rey las Laminas fepulcralesd* 
los Santos Martyres ,y  vn exacto Mapa dc lf ir iode laTorre ,  y Cavernas delMonte, con la 
claridad, y diftincion de leñalaríe los lugares del Mattyrio , y donde fe avia hallado cada co« 
fade las contenidas en vno, y  otro defeubrimiento. Enterado de todo la Mageftad , agrade
ció aldiiigente Prelado el cuydado, y cofto, que en todo avia puedo , y  le ofreció breve def- 

pacbo , formando vna Junta extraordinaria de las Perfonas masgra. 
ves ue fti Corte, para que examinado el negocio, le con ful ta IR-n fu pa. 
rccer. Les nombrados para ella fueron : Del Confcjo de Eltado,el 
Emo. Sr. Arcobilpode Toledo Inquiíidor General: El Prcíidentede 
Ordenes Don Juan Idiaquez: Ei Condeftable de Caftilla.y Prefidemc 
de Iralia Don Juan Fernandez de Vclafco, y fu Confeftor el R mo. P. 

M .  Fr. Luis de Aliaga, del Orden de Santo Domingo, poco defpues Inquifidor General: D d 
Confcjo de laGcneral lnquiíicion,cl Rmo. P. Fr. Franci feo Solfa , General que fue de San 
Francifco, Obifpo que íucceísivamenre fue de Canarias, O fm a, y Segovia: De el Confejo 
R eal,  Don Gil Ram: tez de Are, la no: D. Fernando Carrillo, Prefíjente que fue de ios Con- 
fejos de Hazienda, é Indias; y el Dc£t. D. Antonio Bonal, que de Oydor de Granada avia fir- 
mado la fentencia de Calificación. Vltimamcnte fueron nombrados dos Predicadores de fu 
Magcíhd, el R mo. P. rr. Scbaftian Bricianos, del Orden de San Franci feo , Obifpo electo de 
Orenfc; y el Do£t D. Pedro Goncalez del Caftillo, del Colegio de Santa Carhalina deGr»- 
nada, Magift ral de Cuenca , y Obilpo del pues de Calahorra. Por Secretario de efta Junta D. 
FrancifcoGomjalcz oeheredia , Cavallero del Orden de Alcantara. Siete Sefsiones tuvo 
con el V .  Prelado efte gravifsimo Congreflodcfdecl día 8. hafta el 1 5 .  de A bril ,  y de comua 
aílenfo confultaron al Monarca en efta forma.

Qué atento ci que ti A rzybifpo  avia trabajado tantos anos en la comprobacion,y averiguación de anuclUi 
Santas Reliquias, y en h  Calificación de ellas, y  en la fabrica de la Iglefi,, Cafa, y dotación , y la gran devoción, v i
gilancia, y  extraordinaria!, diligencias, con que avia acudido,  y  acudía a. todo, y  fer Trelado tan p ió ,  y^elofo del 
fé r v id o  de Dios ,31 de la Iglefia ,  y  averfe ocupado en efto tan loablemente en tanto beneficio de la Nación, y Rcyiios, 
trajufto, que fu  Mageftad fe firviefte mandarle dar las gracias de ello muy cumplidas, y haberle toda la merced,i¡ul 

fu  Verfona, méritos, y  fé r v id o  merecían,  recibiendo baxofu Real Troieccion al Sacro Mame y fu nueva Irleflt 
Colegial. 6 1

No pudo nueflro V. Arcobifpo lograr el Decreto (que dio fu 
Mageftad arregladoá efta Conlulta ) con tanta brevedad , qucnole 
hailalk el Domingo de Ramos en laCorte. Pidióle fu Mugeftad,ce
lebra lie efte dia en fu Rea! Capilla el Oficio, Bendición de Palmas, J  
Procefsion. Obedeció; y acabados los Oficios, fue acompañando al

70.

JN E O R M A  A L  R E Y  D E  
SV P R E T E N SIO N , Y ORD E
N A  V N A  G R A V E  )V N T A  
3SN  g V E  L A  E X P O N G A .

C E L E B R A  E N  L A  
R E A L  C A T IL L A  LOS 
OFICIOS DOMINGO DE 
R AM OS.

R e y , y ie echó la bendición en la Mefa. Quedó fu Mageftad tan gup , . , J '  J ---------- — bu la íu v it i .  V^U1.UU m  JVi J t L l l  tl l̂ Uli
o , que le repino recado, mandándole le hiziclíe los Oficios de laSemanaSanta; deque 

.11 puco, y pidió licencia para retirar fe aquel ios dias, como lo hizo, al Noviciado de la Com
pañía e Jefus, á donde eftuvo , y afsiftió aqueila Semana á todas las Sagradas Funciones. El 
.Uomingo de Pafqua de Refurreccion, le bolvió a mandar fu Mageftad, celebrafie de Pontifi
cal en m Capilla ; y lo hizocon tanta authoridad, circunfpeccion, y gravedad, que admita- 
dos ios Gatholicos Monarcas, dezian dcfpuss: Na celebra efte TuUdo c e m b m b re ,fm  cm oA n g'1-

E f t o

Ffto dixef 011 aquellaspiadofas Mageftades,sl ver aquella devocion en fus acciones, quecap- 
nba las atenciones , y imprimía rcípctos. Qiié dirianh vieran el confiante fervor, y cip:- 
itual aliento , con que celebró eftos Oficios en los 3 j años, que en Granada, y Sevilla fue 

Prelado11 solo en efta ocaíion, y en otra que eftuvo enfermo dexó de celebrarlos. Sera opor. 
ladifercfsion en efte firio, que conducirá mucho á la común edificación, y eftimacionda 

,UoV. Prelado, faber la praítica, que ficropre obfervaba en eflos Jias.
1 ‘ Iba á la Iglefia laVifpcra de la Dominica inTaJsionl i  facar el Pen

dón, como Alfcrez del Supremo Capiran Chrilto , y hazia la leña dc- 
mollrativa de fu Pal'sion, y muerte: El Domingode Ramosdezia 
Milla muy de mañana en fu Oratorio , y anadia i  las lagrimas, y ter
nura ordinaria, la que miniltraban los Myftenosdel día: Iba á la Ig.e- 

v je  Pontifical hazia la bendición, y diftribucion de Palmas, afsiftijá la Procefsion, y 
«abada fe dcfnudaba para ir al Coro á la Mifla, y en la Pal'sion { que la folemnidad del Canto 
la h a z e  aquel dia mas dilatada) cllaba en fu Silla en pie , y fin arnmarfe al afrento, ni a los 
lirazos ni áotrapatte; pareciade broncéenlo  exterior, masen la verdad la ternura inte
rior lehazia immoble. L o s  Prebendados miraban vna cofa nueva, novifraen Prelado, ni 
¿xercitada de alguno de ellos. Si la admiración los fufpendia, el exemplo los provocaba s  
imitar  en  p o c o s  a ñ o s  la  p c r f i f t e n c ia  de v n  A r c o b i f p o  de ran c r c c id a  e d a d .  C a n f a n  al  p r in c i 
p io  las a c c i o n e s  c o n  el p o c o  v f o ;  el p e r p e t u o  d c l V .  A r ^ o b i í p o  le  d a b a  f u e r z a s ,  y h a ¿ i a n a -  
tiiral l o  q u e  ta n t o  e x c e d ía  á la n a tu ra le z a  , y d i f p o í ic i o n  de ia  ed a d .  Ib a  M i e r c o l e s  a  e i  C a 
bi ldo  de la v e n ia ,  y l u e g o a í s i f t i a  á la P a fs ion  : a la  tard e  iba á  lo s  M a y t in e s  de 1 ¿ n ie b l a s ,  e n  
c u v o c f p a c i o ,  y  a t e n c i ó n  q u e d a  fe lo grar te  la d e v o c i o n  d e l  t i e m p o .  C o n f a g r a b a  el J u e v e s  e l  
O le o  y  C r i f rn a  : c e l e b r a b a  de P o n t i f i c a l  la  M i ñ a , y  d a b a  ia  C o n i u n i o n  a .11 C a b i l d o  , y  M i*  
niftrosdela Ialefia: ibacn la Procefsion con notable devocion , y Mageftad . encerraba el 
Santifsinio Sacramento, y luego fe retiraba á fu Cafa,donde hallaba para treze Pobres la Me
fa Duefta ( eran eftos demás de los dozc ordinarios, á quien rodo el ano daba de com er) vel
íjalos defde por la mañana el Limofnero, y los llevaba al Sagrario para confeflar, v récebir la 
SaetadaComunion: quandoclV. Arcobifpo boUuade la Iglefia , y llegaba a laMefa donde 
citaban , echaba la bendición , y afsiftia en pie .mimftrando nafta el hu de h comida . Era
cita no f o l o  a b u n d a n t e ,  f i n o  es muy explendida : acatada fe entraba en fu Retrete, y tomaba
vna muy moderada colacion: entre tanto el Limofnero llevaba los Pobres a la Iglefia, don- 
dele avia de hazer el Lavatorio, yen fiendo hora de efta (anta rnncion , iba el V Armb Ipo* 
veítiafe de Pontifical, y fe empezaba el Mandato: lavaba a los Pobres con fingular at cío , y  
ternura de fucorazon.y con profundifsimahumildad les befaba los pies, eftando de rodil as 
mientras los lavaba, y no fe levantaba para palTar de vnoá o t ro , aunque euaban en dos ban- 
eos oue hazian dos Coros diftintos: embarazabanle las veítiduras, y íu mucha edad ; y aun- 
eme era necellario ayudarle, no quería ir fino de rodillas. Elle día daba de comer a rodos los 
Pobres q u e  i b a n  i  fu Cafa (que eran muchos) y medio reala cada vno. Acabado el Manda
to , fe entraba en el C o ro :  ádefeanfar, fe podía dezir ( y no con ironía ) queen fus caiilan- 
cioscon nuevos trabajosdefeaníaba, y la mayor continuación en las ocupaciones del iet vi- 
cío de Dios, y c e l e b r i d a d  de fus Myfterios, le daban aüvio. Afsiftia á U s l  mieblas , y aca
badas, fe quedaba de rodillas ante el Santifsimo Sacramento hafta las onze. A efta hora iba a 
fu Palacio,y comia con la moderación, que acoftumbraba: detpues repofaba vn breve rato, 
v a l  a m a n e c e r  viíitaba á pie cinco tglelias. Iba dcfpnesa la fuya, y dePontincal celebraba 
los Divinos Oficios: efte dia era fu comida folamente pan , y agua , fin aparato de Mefa, ni 
Criados: á la tarde bolvia á las Tinieblas, y el Sabado iba muy temprano a la bendición del 
nuevo fuego, y afsiftia á todos losOficios; y con efpecial jubilo, y recreación efpiritual, que 
jnanifeftaba en fu afpefto, oia el Prcconio Pafqual ,Y no fe iba halla ja b a d a s  las Vifpcra!. El 
Dominao madrugaba a las tres á May tiñes, y a fu hora celebraba la Miña de Pontitual. *»fte 
fue el tenor, oue ¿bfervóhafta el vlt imoaño de los noventa de fu admirable vida.

A  vltimosde Junio de efte auo recibe el V. Prelado las letras 
compulforialesdeta Sagrada Congregación de Ritos para la remií- 
íiondel ProcefTo de la Calificación de las Sagradas Reliquias, lasque 
dcfpachó con la mayor brevedad , porque deeüa pendia laexpedi- 
cion de las Bullas déla erección de fu Colegial. A principios de O c
tubre fe hailócon la vltima refolucion del Rey , para que fin replica 
aceptaflc la Mytra de Sevilla, por fer afsi de fu Real agrado , y juzgac 
fercftalavoluntadde nueftro Señor. Sorprendióle efta nueva inftan. 
cia tanto mas .quanto efiaba perfuadido, que la eficacia de fus razo
nes expueftas ai Duquede Lerma, avian hecho mudar dcdictam^rí 

al Monarca,é inclinado fu gracia para aquella M y t r a ,  hazia el Obifpo de Cuenca l ^ 1'1^ 11.' 
dres Pachcco,eaya pcefentacion pata ella c o r r i ó  po r  tan ciertaj que la Igícüa de Sevilla iee^_

RECIBE L E T R A S  COM- 
TVLSOKIALES DE. E L  
TROCESSO; r  L A S  D ES
T A C H A .

M A N D A LE E L  R E Y  
rACETTAR L A  M T T R A  
BE SEV ILLA.

COMO C E L E B R A B A  
LOS OFICIOS DE SEM ^i-

S A W .¿ ‘
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crivió el Parabién (25). En efte conflicto no le quedaba al Señor Caf. 
trootro rccurío , que el de la billa A.poftoiica : dc el que fe valió , fu.
plicando rendidamente á íu Sant idad, no le pallj fie la gracia de
ella  M y t r a .

Aceptada ya por la Corte de Efpaña la Protección de la Colegial reden fundada, He,, 
'a ron también en 20. de Noviembre de cite ano las Bullas de la Santidad de Paulo V . Damos

deellas al margen aquellas Clan- 
lulas (2ú¡ en que fu Santidad decía, 
ra por pi-dofo , y digno ue fer loa. 
do el zelo , y a feáo , con que el V. 
Arqobifpo, á fusejíptnías, y pot 
authoriuad ordinaria, avia funda, 
do la Iglefia Colegial dc el Sacro 
Monte, para gloria de Dios, hcn. 
ra , y loor de los doze Santos Mar- 
tyres fus Tm elares, aumento de la 
devocion, y culto dc fus Sagradas 
Reliquias,y fepulcros, y ornamen. 
to publico de la Ciudad de Grana- 
da. Confirmándolo todo , y ha- 
ziendode nuevo por fu authoridad 
Apoftolica la miíma Erección, y 
Fundación, ennobleciéndola con 
e lt iru lod clN SIG N E, y enrique
ciéndola con muchos, y fingularcj 
Privilegios: franqueándole la co- 
municacion dc ellos, y qualefquic. 
ra gracias, indultos,y favores hafta 
entonces concedidos por laSanti 
Sede,y que en adelante concediellc 
á todas las Colegiales infignes de 
los Rcynos dc ¡Elpaña , y habiendo 
participes á las perfonas.que viGca. 
ren el bacro Monte , de el Theforo 
efpiritual de perdones-, é indulgen
cias, que lograrían vibrando todas 
fus lg.eíias, Templos, y Santua
rios.

(A ñ o  1610.)

ESte año tuvo 
el V.Prelado

( 2 6 )  C a j^ n z .

B V L L A s  D E  1 .1  IG L E S IA  C O L E G IA L  D E L SA C R O  M O N T E .

Paulas Epifcopits Sirvas sirvo,um  Dei adpirpttuam  rei memorlam .Im - 
menfet & c.:y .'. Exhiblta fsquidem nob'n napir pro parte ventrabills fratrls  
noflri Petri A n iñ e  piftop, G ranatcnfis, pttltio tont,nebat'-¡ qaod alias ipft: pie | 
confidtrans peculiar} Dei Omnyotentis gratia  , 6' m ftrico rd ia  arfnls proxlme 
elapfis diverfas [acras, &  i nfignes Reliquia, in v a r ij i  loe i, , videl.ctt , in  anti- 
qu ifitn a  Tm ri diruta'-, &  evtrja  malons Ecclefii. Granatcnfis , quamdam 
Profetiam Saníli leannis A paJIell, Ó' Evangelios , ac medittatem Panal , f m  
L in t A i, cumquo Beatifs mit Virgo M aría lachrymas tn Pafsione V'niginitl F il i j  
fu i Domminojiri iefa  C hnfii a b jlerjit, &  -mam ex ofiibus Sancli Ejlephani 
Protomartiris '. In Cavernis verá Mont:s Vulii¡ Paradifi nuncupati, prope , &  
extra CiVitatem Grznatenfem  , nonnullos libros lingua A rá bica  in lam ina  
plambeis confcriptos, ac ctlam  ojfa, &  ciñeres S.S .C t c i l i j ,  H lfc ij , Tiicfiphonls, 
&  M efitonis D /fcipulorum Saníii lacobi Zebedei Apofioli , &  Patrón, Hifpn- 
n iarum , aherumque S.S. M a rtiru m  Difcipulorum  fu o ru m , Septentrij, P atrlc ij, 
T arill,  Panuncij, M aroni,  Centulij, M a xim ln i,  &  L uparlj, qai ob Cbrifii ama- 
rem  , 6 “ Sánela Ltgis Evañ£el c.i publicationem anno f  teundo Im pcrij Neronls 
in  Cavernis predictis m artirio coronati fu n t,  revelatas , &  m a n fe fla ta s  faiJJ'e: 
Singular, irga diciam Sacrum M ontem , q¡u etian, apud omnes ipfius C ivita tis  
Íncolas in magna devotione babetur,z.cIo,&  afficta ditclus, ad  ipílUS O m n ip o  
te n tís  D e i  g lo r ia ,d i í t o r u m q  S an d to í ú la u d é ,&  flo n ó i é ,n tc  non iero -  
tionis Chrijti í i d  lium  erga illas augm entum  , ac publican, C iv ita tis  pr td ic t*  
ernam entum , in eodem Monte vnam  Ecclejiam cuín domo, egregia f lr n ftu r a ,&  
tleganti artificio, ingenti f tm p tu fu o  fu n d a ri, edificar', c„ ravit‘.::y.

Curn autemficut eadem pecitio fubiungebat,fundatio, ercflio , &  inj,itli
tio. C ollegiati Ecclefit hu'iufmodi a d  D irini cultas , piorumque optrum ai,g- 
7nentum, ac fpiritualem fidelis pcpnli diele Civitatis c onfolationcm , Cr publi- 
cum eiufdem ornamentum tendere dignofeantur , diciujquc Petrus Archiepifco- 
pu,plurnnarn defíderttfm dationem  , &  ereciioncm huiufmodi peí.’ Nos , &  
Sedem Apofiolicam de novo ficri, ac fupra, &: infea diíta conce
dí, pro parte eiufdem Petri Arcíiitpifcopifait nobis bumiliter fuphcatum  , qua- 
tenus eiuspió dtfi.hr.o baiafmodi annuero, &  defuper opportune providtre de bc- 
nitnitate Apopolica dignaremur. Nos ¡gítlU PIVM  , E T  L A V D A B l -  
L E M  P R .-E D IG T I P E T R i  A R C H 1EPISCOPI IN  H V IV S M O - 
D l  O P E R E  A G R E D I E N D O ,  E T P E R F I C 1 E N D O  5>TVD1V M , 
propenfa; voluntítis afeítn profequi volences:::: Huiufmodi fu p u -  
c tio n ib m  inclinad, novam Ecclefiam  prad/éfam in Collegiatam Ecclejiam  In- 
ffgnem, fub mvocatime, B , M A R I JE  V IR G IK ’IS, buisifmod, cum ómnibus Col• 
hgialibm  Infígnibut:::: A PO ST O L IC A  A V T H O R tT A T E  , E T  T E N O R E  
IR M S E N T IV M  P E R P E T /O  E R 1GIM VS , E T  IN ST lT V lM V S .& c .'.::

jé^uodque ómnibus, &  fm gulis Privilegijs fa c u lt  u tib u s ,  h berta tibus , im~ 
munitatibus, ejftnlionibus, praem inentijs, anttlationibas, concefsionibus, inútil- 
tis , favoribus, O- g ra tijs  vm vcrfis , ta m  fiir itu a lib u s , qua,n tem poraHbus,aliji 
Jtm ilibus Collegiatis Ecclcfijs ln fignibm  in Regnis H ifpaniarum  confiflentibus, 
torumque A bbatibus , CanortUis, alijfqise M inifiris, &  perforas, ac Ctnijli fide- 
11bus ipfas E ^clefias pro tempere v ifita n tlb u s , etiam  per v iam  communicationií 
concefis , ac qalbus Ule ,  &  i ll i  dc iurc , vjfu  priv ileg io ,  v t l  confuetud nc ,  aut 
alias quomodolibet v ta n tu r , frH tintm -,potiunttir, & gaudent, ac v t l ,  fru í,po tirl, 
&  gnu aere poflunt, C" patera n t quomodolibet in f l t u r u m , fiinil leer , &  partfor- 
m ’ter , ac f in í  vlla  prorfus dlferentia , i t i  fru í ,  potirl ,g a u d ,r t  licere ,  &  licite  
valeant in omn bus, &  per orr.nin p trin d e  ac fi illa eis fp tc ia h tc r ,&  nominatim  
concefafH ifent:::: A P O S T O L IC A  A V T H 0 R1T A T E  ,  E T  TE N O R E  PR¿E- 
D lC T Is  vtiam  perpetuo concedimns, &  indulgem us.& c.

ti vltimo defenga- 
ño de fer la volun- 
tadde Dios fu tran 

(27) fito á la Mytra de
irg.4.nNí»,202. la Sanu Iglefia de 

Sevilla; pues la re- 
fulta dc fu Rcciufo a la S a n t a  Sede, 
fue la figuicnte Carta , que leeferi- 
vio el Cardenal Lanfranco Secre
tario dc citado de fu Santidad, [n)

M .lllre . Y Rmo.Sr. 
Cohfidera N. Señor,  e/ne tío fíii ptrli’ 

culcir voluntad,  y dif 'poficion dc Dios !• 
es llamado de le i Iglefia dc Granada el dijttt- 

( IU de S e r i l l i , y  que pór ella debe feguirf* 
tocaclon, fin congojarfe, nicaufark vano temor de lóijueporfu  lAemorialha teprefcncado ii fu  Beatitud, la qual ¡t 
ex o rta ,y  a tifa , que con todo guflo le transfiere en el cuydado de aquel n á rM go vl& h », tf/rertado la Santa Síit^n f 
como ’/ .S .i, ha hecho ti Servicio de Dios en la Iglefia de Granada, mayor,tiente lo baricn  la otra, como Trelado, q„c 
con el E jercic io  Vafloral de tantos años, h i adquirido m érito,y perfección. Su Santidad le echa fu  bendición , J  J l 
dc todo coraron me lé ofrezco. Dios g.uardc a V.S l. largos años, liorna,y Enero z l- d c  1 6 1 0 .  D cV .S .I.y  K®-1 
íom» Hermano afiem adifsim o. E l Cardenal Lanfranco. ®

EXO KTjLLE EL 
T^íP^  JL QVE 
jiC E.V T E.

Efta ís !a fecha verdadera de efta Carta, que original fe guarda archivada cnel Sacio 
Monte, aunque Gil González, y Ortiz la ponen á 2 1.  aquel de Julio, y cite de Junio.

7í-

J C E T T A  L ^ i ¡G LE- 
S U  DE S E V IL L A , TSV  
S JU T ID JD  V ^ i S S J .  
L J  G S - M A .

Lcg.
(26)

4. num. 255.

Declarada afsi la voluntad dc Dios por la boca del Vicario dc 
Chriflo , huvode fugetar el cuello a el yugo el obediente Prelada, 
aceptándole ai Monarca ¡11 promoción , á filíele Febrero de cite año. 
A 21.de Junio preconizó el Cardenal Zapata la prefcntacion del Rey 
Catholico. Pafsófu Santidad la Gracia a j .  de Ju l io ,  y á ¡ .  de Agollo 
le del pacho las Bullas con vniverfal regozijo del Sacro Colegio. C i 
fraremos lascxptclV.ioncs, que le hizieron en fus Cartas los Cardena
les A Id tova ldi no .Monta; to ,  Aragón .Giguafio, Mil i no , Vczallo, 
Pinelo, Vandino, G a l lo , Lanzcloto, y Nazarct, copiando á la letra 

la Carta del Emo.D. Antonio Zapata. ( zú ¡
l i l m o .  Y  R m o .  Sr.

Domingo h 20. de efte, y muy tarde, llegó la Trcfentacion de fu  Mageftad para la Iglefia de Sevilla  ,3i ay ¡r  
lunes la prccomzé, y  f ia  Dios pla^e, la proptndré Lunes a $ .d e  Ju l io , y difde aquel dia g o ^ r a  aquella Santa Lgle- 
r,a dc la mucha merced, que Dios le ha hiel10 en darle por Tañar a V .S.¡.di que ya efioy muy contento,y fu  Santidad, 
y todos efius ¡Unios, del Sacro Colegio lo c fian también i por que f  aben, quan acertada elección hafido, la que fu  Mag. 
lia hubo , y quanfanta refolucion la de ’/ .S .I , en 1¡exar cfja ¡gl f ia , y  vecindad dtl Monte Santo , a quien tanto ama, 
por acudir donde tendrá mas ocafioncs d e f r v i r  a D ios,y quanto menos tiene degufto paraV .S .l. el obedecer cn eftt 
cafo a lo que fu  Divina Mageftad, y fu  Vicario ordenan , tanto mas fe  dejcubre la importancia, y el no averio podida 
V.s.l. efe ufar, jtlgunas v>zts he hablado a fu Beatitud en las pocas ganas, que V.S. tenia en aceptar efta ca rg a , y  
cn todas n,e lia dicho, que juzgaba por muy conveniente, que la aciptaffc; y afsi moftro ayer contento particular'

E l Cardenal Zapata.

jISSISTE ¿ i  L jLS  EX E-  
C V U S  D E SV COMES- 
SOR.

(27)
Bibliot. Script. Socict. 

lit.T. vcrb.Thom as San. 
chc^.

M M D J .  F IX ^ R  EN  
E l  SITIO DE L A  JO RRE  
V N J L A V I D J. .

A 19. de Mayo falleció en Granada aquel Oráculo de la Theolo. 
t>ia M oral, y vna d; las mas lucidas Antorchas de la Compañía dc 
Jefus, el V. Padre Thomas Sánchez, á quien parece avia Dios conser
vado la vida, mientras duró el govierno dc ella Iglefia en el Señor 
Caftro, para que tuviefle el confueiode fu dirección en el manejo de 

fu conciencia, y caraos de ella en el Ar<¿obifpado. El que era tan honradoi de todos, que un 
que fuetl'e menefter combidarlo, honró con grande edificación del Pueblo los funerales de 
todos los Togados, que fallecieron en fu tiempo, 110 pudo faltar al de Varón tan feñalado ,á  

quien amaba, y eftimaba , c u y a  falta fintió notablemente, pot la que 
lehazian fusfabiosconfcjos.(27)

Antes dc defpediríe de fu amada Iglefia, quifo d e p r e n d ía  vn 
Monumento indeleble á la Poftcridad , del hallazgo prodigiofo de la 
Torre Turpiana. Paraefto, conaffenlb de fu Cabildo , hizo gravar 
cn vna bellilsima Lapida de marmol blanco , que le fixó el dia 16. de 

A g o f t o . V i f p e r a  d e  la Dedicación de la Santa Iglefia, enclmifmoíitiodonds eftuvo dicha 
Torre, la Infcripcion figuiente con caracteres dorados.

En 19 .  de M arzo añode ] ¡ S S .  fiendo A rcobifpo de efta Santa Iglefia él Illmo, 
Sr. Den Juan Mcndcz^de Salvatierra , derrocando vna Torre ant quifsim a,  que cftabx 
en efte fitio (que tas Laminas > qm itfpues hallamos año de 1595 ■ ‘ " e l  MonteSacro, 
llaman ¡a Torn Turpiana) hallaron vna Caxa de plomo , y  en ella la mitad del Lienzo,

___________ ___________| o Toca, con que N. Señora l i  Virgin María limpió fus Sagradas Lagrimas cn la Tafsion
di fu Hijo Sarrado : vn Hucffo d‘ San Eftsvan primer M artyr : vna T r  oficia de San Juan Jp o f t o l , y Evangehfta,  
tferitapor San Cecilio, y firmada de fu mano, y ynos Tolvas. Tufolo in ¡a Torre San Patricio Sacerdote, por man. 
dado de San Cecilio fu  Macftro. Defpues con B n v e  de fu  Santidad,  el llimo. Señor Don Tedro de Caftro, y  guiñones 
Jrzobifpo de Granada,calificó efías Reliquias de Toca,y Hucffo, y  declaró por fentencia, fe r  ciertas, y verdaderas. 
■Publicóla en efta Santa 1 a lefia e n 3 0 .d e  A b r il  dc 1 6 0 0 .  fiendo To ntifice la Santidad de Cim ente VIII. yjeyn an do  
il Cctbolico Rey Don ThclipiTercero. T  para que todos las go^cu , y  por tilo din gracias a Dios ti. Señor , y  a U  
Virgen fu Madre, Señora, y Abogada nutftra , mandó cfcrivirlo en efte M arm ol, y  pide a todos miguen a Dios por 

él. A  i- d e  Ju lio d e  jó lO .
Defeabael V. Prelado nopartirfeáfu nueva Efpofa, fin dexac 

concluida la fabrica de la nueva ¡gleiia Colegial, celebrada fu dedi
cación, y hecha la translación dc fus Re.iquias al Altar Mayor. Con- 
cluyófe e n  fin , y fe feñaló el dia 2 1 .  d« Agoíto pata función tan plan, 
fióle, para la que ckfpachó fus letras convocatorias d d  tenor figuiea- 

(28) Lig.q.. s . j jS .  te. (23) ^a¡

D E S P A C H A  L E T R A S  C O N  

VOCATORIAS P A R A  L A  
U E D IC A C IÍ D E  L A  I G L E 

SIA C O L E G IA L , T T R á S L A  
CU D E L A S  R E L lS f r lA S .



Nos Don Tedro de Caftro, & c .  U  providencia de Dios N. Señor tn todas fus obras admirable , defcubn 
Us memorias, y  Sagradas Reliquias délos M artyres, encerradas por ¡argot Jiglos cn Us Cavernas de U tia ra  , p.,. 
Ya que alcancemos mercedes,  y  bienes eternos por interccfsm  de los Santos , t i  particular cn eftos tiempos, cn „ *  
los Heregesfe muflirán enemigos fuyos, y defu bonra'.Dios N.Siiío r obra por ellos continuas maravillas, y  dtfpicrt i 
(ti fu  Igkji* Catbohca , y cn los fieles fus miembros %elo defervorofá devoción. Cumple también en Vfio jnpahbro, 
y promejfa , que no perm itirá, quefe pierda vn-cabcUo dc hcabc^a de quien la ofreciere por fuuo-ubrt. Nut/ht, 
glorio/os Martyres, cuyos nombres eftán eferitos en el Libro dc la Vida, Difcipulos d‘ l  „Apoftol Santiago , dexaronj,, 
'Patria, y naturaleza , y de remotas -Provincias vinieron a Ejpana : en ella enfenaron, y predicaron el Evan^-clk,, 
defterrando las tinieblas de la infidelidad : por c(lo padecieron todos Martyrio cn el Monte lllipulitano cerca ¿  
Granada. Dexar oímos en cl Sacre Monte por trofeo defu victoria los Hornos, cn que fueron quemados v ivo s , don Je 
porfingular providencia, y  finguUr fa vo r de Dios N. Se ‘ñor, bailamos fus Santos Hwffos, y  Cenizas. Calificárnoslas 
folemnemcnte con autboridad O rd,naria,y tpoftulie*, que para ello tuvimos. .Aora que con ¡agracia del Sñ o r lt¡ 
hemos edificado Templo en el Sacro Monte, donde fe han de colocar cftas Reliquias,  hemos determinado ( figuitncto 
en ejlo la antigua coftumbre de nueftra Madre ¡a ¡glefia , y  aviándolo comunicado con la Santidad de nuéftro Señor 
■Paulo V.) celebrar la Dedicación, y Translación . i 2 i . d e  ^ gofto , con UJolemnidad, y devocion, qut con la Divina 
Gracia nos fuer* pofsiblei y  para efte dia hemos combidado á los Rmos. Señores Obijpos nueftros Sufragáneas, ya 
otros Señores "Prelados de efta -provincia, para queje hallen a efta folemnidad cn compañía nueftra , y  de nueftra 
Santa Iglefia Metropolitana,y demas Clerecía dc nueftro .A rz jM p a d o ; y pura qu! con mayor devocion, y proreeljt 
nueftro celebremos eftaFiefta , fu Santidad , a inftancia nmflra , ha concedido Ju b ileo  pintifsimo a todos, losmt 
Confinados, y  Comulgados vifitaren ¡ f e  dio. cl Sacro M onte,& c. T c r  lo quat por cftas prefentes U trjs convocan, 
rias exortamos a los Fieles Chriftianos dc nueftro .Arcobifpado, y a los demás fuera de él.fegun fu  devoción , procit, 
ren difponcrje para confeguir cl fruto de efta Indulgencia , para qne afsi todos con vn mifmo •fpiritu glorifiquemos i 
Dios en fus Santos, y cjpcremos por fus méritos cl premio de la G loria , & c .  Don Tedro de Caftro’ M ^ n bifpo it  
Granada,

Fue folemnifsima la función por celebrar de Pontifical el V. Arcobifpo con afsiften- 
cia de tres Señores Obilpos, el de Jaén, el de Almería , y cl deMedauro Auxiliar dc Se vil la, y 
huvierau fido quatro, li la anticipada muerte no huviclle desobligado al de Guactix defu 
ofrecida afsiftencia. Autorizó la Función la concurrencij del Real Acuerdo, prelidido del 
lllmo. Señor Don Balthafar dc Lorenzana, y del Excmo. Senado dc laCiudad , con Religio
nes, Clero, y Nobleza. Aviendo fido ella Función en todo hermana de ls que dexa ¡nos def. 
cripta cl dia 7. de Mayo del año 1600. Omitiendo otras plauíi bles circuí) fian das, Tolo dire
mos, que efte dia hizo por si cl Prelado la colocacion dei Sandísimo en el Altar Mavop , y i
fus Colaterales la de las Reliquias de los ooie gioriofos Martyres,trasladadas defde la Capilla
donde le depofitaron el ano 1607. Incluyólas cn dos Vrnas de negro (alpe , que engalló en la 
mifma obra del Altar Mayor, refervando algunas, que repartidas cn prccioíos Relicarios, y 
ricas Vrnas, pudieflen rr.anifeftarfeal Pucb:o los dias natalicios de los dichos Santos. Todas 
quedaron debaxo déla cuítodia de quatro llaves, para fu mayor refgnardo, y fecundad.

Ya que dexamos colocadas aqui , con, la debida decencia 
la mayor parte de eftas Reliquias, para que cn rodo tiempo confie dc 
fu identidad, eftenderá algunos vuelos la p urna, para recoger cn cftc
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IG L E S IA S  DONDE SE  
V E N E R A N  R E L IQ V M S
D E LOS SANTOS M j.K -  
TTKES DE E L  S M K O  
MONTE.

Sy nopfis las que íe repartieron de efta fecunda Cantera de Sanrospoí 
toda la Chrifliandad. Sea la primera,la que debe ferio cn efte alTunip- 
to, la Apoftolica IglefiadeSantiago.queimpetródcl V.Fundadoren 
reconocimientodel fervorofo zeio, con que por fus Comiílariosau- 

thorizaron el Concilio Synodal, dos Redomas dc Cenizas, y vn Huello de eftos Santos A4ar-
ty res, que fe veneran en la lgleíia de Santa Su fa na,donde fe colocaron cía ño dc 1600. avien-
dolas recibido aquel lllmo. y lu Cabildo con mueftrasdel mayor regozijo , y llcvadolascn 

folemne proccfsion , juntamente con dos Huefíbs , vnodeSanTor- 
quato, y otro de San Rudcíindo , que avian conlcguido dc la Santa 
Cafa debela Nova, por la intercesión del Monarca. (27).

En la Santa lgleíia del Pilar de Zaragoza fe venera cambien partí 
dc las Sagradas Cenizas remitidas en reípuclla de la (¡guíente Carta, 
que traxo vn Embiado de dicha lgleíia. (28)

ILLm o. Sr.
Como ts tanfabida U devoción, que V .S.l. tiene aeftaSanta Igltfia, defeamosen 

extremo los que viv im o sjn  ella en fatisfacción dtlas obligaciones,  qu‘  tenemos, que f i  ofrezcan muchas cofas en 
fé rv id o  de V .S.l. T p o rq lo b ad e fe r  mucho del de N. Señor, y honra dc effos Santos, fuplicamós ti K.S.I. nosbag* 
merced dc honrar e fia Santa Iglefia, con alguna Reliquia de las muchas, que de fus hijos cn eJJc Monte S aneo fe ha» 
jalla o , pues ademas de que fe  le debe por Madre ,y l o  merece la extraordinaria devoción , con que en rftaCiudti 

je  vijltan , cfumín , y  veneran f de que podra ha^er buena relación el Hermano Francifco). fe r  et obra, y merced nu<] 
propria dela(hriftiandad,y Nobleza de V .S .l. cuya perfonaguardí Dios con la ¡a lud  . y acrecentamiento, qut me- 
Tcce,ydc]eam0s. En Z aragoza,y Diciembre (¡7. de 1608. E f P r io r ,  y Cabildo de la Santa Iglefia dc N. Señora

( ¿ 7 )
Fr. Fernando deOjeda, 

Hift. de Santiago cap. 2 ; .

<2S)
Lea. 5 . rium. 1 1 9 .

Lcgaj-S-num.

U g .
( i° )

‘. .d fo l .  1 2 2 2 .

(3 0
Confiad‘  U Memoria de 

las Reliquias de fu Orato
rio, imprtjjaal principio 
dt fu Libro de la ventracto 
dc las Santas Reliquias.

(3 2)
^ínnul. de Jaén año de 

1248./0/.1S3.

WMjyor.y del V iU r ; y por é l , El Doflor Don Garda T riord el P ilar. E l Dolí.Francifco deMa^a. Y  elDOcl.Mi*
auel"Pcrc^de Cueva.

En re tr ib u c ió n  d e c f la  g ra c ia ,  e m b ió  defpues efta Santa Iglefia  al  V en erab le  F u n d id o r  
vna Im age n  dc N. Señ ora  pequeñita c o m o  de vn pa lm o  dc a l to ,  y m u y  a n t i g u a , que le v e n e 
raba cn aquel S a n tu a r io ,  y eftaba tocada a la Santifs im a Im a g e n  del Pi a r , y de el avia  eft. do  
pendiente por a lgún  t i e m p o ,  para que la colocaí l 'c  cn las C u e v a s  dc cl Sa cro  M o n t e ,  c o m o  

co n  efvcto l o e x e c u t ó , y  p erm an ece  halla de p re fe n tc c o lo c a d  i d en tro  
de ellas. C o n f ia  la in í inuada re tr ib u c ió n  de tan apr. c iable  don 

119. C arta  del m u y  ii lu ftre  P r i o r ,  y C a b i ld o  de aq uella  Santa A p o fto l ica
--------- ¡ lgleíia , (u fecha dez9 dcMayo de ifit j queavehíva elSacroMon-

tc, (29)
En el Rea! Monafterio del Efcorial fe veneran algunas Cenizas de eftos Santos cn vn 

preciofo Relicario. Embiólas á fu Mageílad el Cardenal Don Fernando Niño deGuevaraj 
de las que fu devocion á eltos Santas pudo confeguir del Venerable 
Fundador, para colocar en fu Orarorio, como parece dc inftrumcn- 
to, que archiva el Sacro Monte. (30)

En la Capilla, que en la Santa Iglefia de Avila tienen los Seño
res Marquefes de Velada , fe venera vn Huello de eftos Santos, y vna 
Patena dc latón , quefe halló con fus Cuerpos en las Cavernas del Sa
cro Monte. Concedió el Venerable Fundador eftas Reliquias á ut 
lllmo. Señor Don Sancho de Avila Obifpo dc Murcia , jaén , y Pla- 
cencia , hermano del Marqués de Velada, y Confcffor que fue de 
SantaThercfadc Jefus. (31)

En la Iglefiadcl Colegio de la Compañía dejefus dc Baeza, fe 
venera otra pequeña parre de las Cenizas de los Santos Martyres San 
Cecilio , y San Hifcio. Colocólas alli iumptuoíament.e, con otras 
muchas Reliquias deotros Santos, el referido Señor DonSancno dc 
A v i la , como notó el AnnaliftaXimena,con Indulgencias, quccon- 

cedióálos que las vifitaffen. (32)
Enla lg l í f iaM ayo rd e la  Villa de Eftepa , fe venera vn pedazo de MaíTa, ó Pella de 

Cenizas del Señor San Hifcio, y fus Difcipulos; y vn pedazo de vna Canilla del tamaño dc vn 
dedo pulgar de vno de los Difcipulos de San Cecilio. Colocólas con grande folemnidad el 
V i c a r i o  de dicha Villa á pedimento de fu Dueño el Marqués dc Eftepa, quien por fati^facec 
fu devocion á eftos Santos Martyres, por cuya intercefsion avia confeguido feñalados bene

ficios , avia alcanzado del lllmo. Señor Don JuÜino Antolinez de 
Burgos , primer A‘ baddelSacro Monte , y Obifpo deTortofa, le hi- 
zicfi'e gracia,y donacion de ellas por inftrun»ento publico; cuyo traf- 
lado, y teftimonio de dicha colocacion archiva el Sacro Monte. (33) 

En la Santa Iglefia de Tarifa, fe venera otro pedazo de MaíTa blanca, ó Pella de Ceni
zas de Señor San Hifcio- Solicitó efta Reliquia aquel Pueblo con grandes ruegos , é inftan- 
cias: configuióla del Venerable Fundador, y la recibieron fus Moradores con gran devo

ción, y regozijo, como de fu primer Apollo), y Padre, legun la tr^- 
diccionde aquella Iglefia, declarando o defde entonces por fu Pa
trón, y celebrándolo con culto, y Rito de primera claíle el dia de fu 
Martyrio. (34)

Én la Santa Iglefia Cathedral de Guadix, en la Capilla, y Altar 
del Sagrario, en dos Relicarios fabricados"en forma de gradas, que con fus columnas corrcf- 
ponde'ná cada lado a lo  alto de el Retablo, fe veneran entre otras iníignes Reliquias, vn 

Huello de Señor San Cecilio, vnas Cenizas de fus Difcipulos, y algu
nos Huellos pequeños deSeñor San Mefiton, que el Sacro Monte dió 
ádicbaSantalglelia.comoefcrivefuChronifta, (35) en recompen- 
fa, y gratitud del dedo dc San Torquato, que dono á efte Santuario.

En el Conven:o d e  Señor San Francilco CafaGrandedc efta C iu
dad, en la Capilla del Niño de la Salud, fe veneran las prcciofas alha

jas de dos antiquifsimos valos , cl m a y o r  de cobre con cubierta dc lo mifmo , y el menor de 
eftaño en forma de vinagera con el labio doblado ,  y p o r  la f u p e r f i c i e  convexa con vna i n U  
cripcion antigua; y vno, y otro llenos de Cenizas de los Santos Martyres San Cecilio , y  fus 
Difcipulos; y afsi mifmo vna piedra pequeña teñida de lu langre , que todo ello lo facó por 
fus proprias manos de las Cavernas de cl Sacro Monte , al tiempo de fu defeubrimiento , el 
Macftro Juan Sánchez Miñarro, Familiar del Venerable Arcobifpo , y defpues dc la íenten- 
cia de la Calificación, lo colocó, y depofitó en aquel fitio , fegun confta dedos Inlcripciones 
gravadas año de 1612. la vna cn romance, yen vna lamina qc plomo» q u e  pufo con dichas

Re.
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75.
Reliquias por authcntico teftimonio de ellas; y la otra en lengua t&tinj cn v n a lapida en- 
gaftada cn la pared á el lado dc la Epiñola del Altar déla mifnia Capilla , como también del

( 3<S>
L ’.gt>j.$. rJlm .77 .

¡ trasladodcamb.-.s ]nfcripciones,queclSacroMónrc:archiva()G) ti 
| dia primero deMayodc 1712.a lodcitud del Hermano F r a y  Sebaliian 

dc Guindos, Religiolo Lego de dicho Convento, le pioruoviócl
— — ------------------- cu’to, y veneración dc cflas sagradas Reliquias, colocándolas cn vn
Sagrario nuevo labrado cn cl centro de ¡a rniírna piedra (donde p o r  eipacio dc vn l i g i o  ente, 
ro avian citado encerradas) con vna curiofa rexa de h i e r r o , vn tranf paren te de ch  cy lia 1 ,  y 
vnapuerta de nogal con dos llaves, todo primotofamente dorado, ¡ o b r e  c u y o  S.igraiiolc 
fentó vn bien tallado R etab lo , en que fe entronizó la maravillóla imagen de cl M i n o  jelus 
de la Salud,

En la Santa Igleíiade Granada de la Nueva Efpaña, fe vcn.’ ra 
vno como artexode vn dedo pulgar de Señor Sin Cecilio , y a.gunas 
de fus Cenizas, y de los otros Santos Martyres fus Difcipulos,queco, 
locó cn ella con la debida pompa cl llimo. Señor D. Pedro dc Villa. 
Real Obifpo deNicaragua, Viíitador General, que era de elle Ar^o- 
bifpado ai tiempo del delcubcimicnro. (37)

El Oguicnte dia á la lo.cmnidad. primera , fe repitió cl mifmo 
eoncurlo , y magnificencia del antecedente para lacoiocacion , que 
hizo ei Venerable Fundador dc! Sandísimo Sacramento cncl Altar 
Colateral derecho del Cruzero , y Capilla Mayor, dedicado á la l’u. 
rifsisna Concepción de N. Señora , para cuyo dia dexó dotado vn fo. 
lemnifsimo Anivcrfario. Defdecl dia 17.de Octubre hizo fuellen 
compareciendo ante si los nominados,y elegidos para primeras vaías 
fundamentales déla nueva iglefia Colegial , dándoles por fu orden la 
colacion, y Canónica inftitucion de fus Prebendas. El primero, fue 
cl primero cn la Dignidad el citado ya DoíI. Don Juflmo Antoiine^deBur
gos, defcendlentcdc! famofo Capitan Fernán Antolinez, i  quien cn la 
fangrienta batalla dcCaftellar contra lus Moros, fubílituyóvn An- 
gello perlona, y brios, por hadarle al prefente, por fu acostumbrada 
devocion, cxercitado en oir el Santo Sacrificio de la Mida, (38) Her
mano del celebre Augultiniano D. Fr. Auguftin A ntolinez, Arcobif; 
po de Santiago ; de quien derive Author grave, que fecrcelíegói 
hazer milagros (39). Nueftro primer Abad , fue enriquecido de la 
Naturaleza, y la Gracia con excelentes talentos , los que cultivados 
á la fombra del Venerable Fundador por mas dc veinte años decora- 
mcnfaiidad,lo promovieron de Capellan Real a Canonigo dc la Ss ri

ta Iglefia Cathcdral de Granada, y defpues á las Dignidades de fu Arcediano, y Dean, rcnuiv 
ciando lasdeTheforeto en las dos San tas iglefias Apoítolica de Santiago , y Patriarcal de Se
vi l la ,  para las que lo codiciaron fus lllmos. Prelados. Huvo delacriíicar por fin fu repug
nancia á cl empeño, con que el Señor Phelipe IV. le pufo fobre la cabeza la Mytra de Tono- 
fa. Defpues de la Canónica inftitucion de Abad, dio el Prelado la col ación de cinco Preben
das de fu nueva Iglefia á cinco doctos cxemplares Prebendados de la Metropolitana , que en
tre muchos otros, que pretendieron efte honor, fueron preferidos cn la eltimacion , yapre- 
ciodcl Illrao.Fundador. Fueron eftos losDoñorci Don Bjfüio de T orra: Don jilonfo d iS i j j s : Don 
Gabriel de Efpeleta : Don Tedro lbam~_Domingo, c¡uc fallecib Canóniga de Segovia : y Don Tedro de Molina, 
DoSioral, i Inquifidor Apojlolico, Dean defpues di la mi ¡m i Santa Iglefia. No puede deziríc masen elogio 
de eftos Varones, fino que fueron elcogidos como la ñor de tan autorizado, y circunspecto 
Cabildo. Dio también lacolacion de otras tres Prebendas á fu Secretario el Lic. Chriltovjl 
dc Aybar, Canonigo de la Colegial del Salvador, que lo fue defpues de la de Sevilla: a fuThc- 
forero el Lie. Don Andrés Valdés, infigne Theologo, que con grande opinion de fantidad 
murió Adminiftrador del Hofpital del Amor dc Dios en Sevilla i y á fu Camarero el Lic.
1 edro de Santiago, gran Canonifta, y dev n a vidainculpable. A citosocho Prebendados, y 
al Abad difpcnsó IarcíidcnciaenelSacroM onte:álostKsvltim os, porque aviandeireníu 
afsiftencia á Sevilla; y á los demás, por la incompatibilidad délas Prebendas.

Paracompletar el numero de las veinte Canongias de la Fundación , fe eligieron dc 
todo cl Reyno dozc Apoftol icos Eclelialtieos laureados, vnos en Theologia , y otros en Cá

nones, y Leyes. Fueron eftos. cl Lic. Don GoncaTodc Avila .natu
ral de Cordova , fobrino del V. Padre Thomás Sánchez, Varón de 
fantidad conocida dentro, y fuera del Reyno, como derive Gil Gon
zález , (40; por fu celeftial don deccnfejo, y Magilteriocn dirigir 
aimasá la perfección: El D o ít  Den Pedro dc Avila , hermano ded

ante-

( 37)
Confia de el Tejlimoitio, 

que tfti1 en el Legajo 5. 
num. 32 .

CO LO CA  E L  SSm t.SA - 
C R A M E N T O  E N  E L  A L 
T A R  C O L A T E R A L  D E 
D IC A D O  A  L A  C O N C EP
C IO N  D E  N U ESTR A  SE
ÑO RA.

D A  L A  C O L A C IO N  A L  
A  B A D ,T C A N O N IG O S  D E  
L A  C O LEG IA L . D E  SFs 
TR E M E N D A S.

(38)
G il Condal. Tbeat. de 

B u r g .f0 l . i5 .

(39) _
M . Fr. Tbomas D avila 

tn la Dedicar, de fu  Lib.de 
Santa Eudoxia.

(40)
Tbcaf/o de Sevilla, fo l.

103 .

íBtcccdentéen todo, Abad defpues dc !a IftfigníColag-al, y Vifindór por fu Mageftad de fu 
Real Hofpital, y Capilla de ella Ciudad: El Doct. D ba-riho'orné dc Torres, natural Je  Ve- 
erel, Obifpado de Cádiz, Abad también del Sacro Monte , y Embiido Extraordinario del Se- 
jior Phelipe 1V. i  la Santidad de Vrbano VIH. El Doct. D. Antonio Alvares Manrique .na
tural de Granada, que defpues fue Arcediano de Lata en la Santa Iglefia dc Burgos: El Doct. 
1). Pablo de Cordova y Valencia, natural de Montilla,Calille idordrl Samo Oficio, Predica
dor, y Director Apoftolico, como acreditó la fabia conduda , con que encaminó i  fa virtud 

muchas almas, Ungular raen te la de la V. Juana de la Cruz , dc quien 
haz? honor i tica mención la Chronicade ella Provincia de San Pedro 
de AlcantaraÍ4i). Buena calificación cs d : efte Sugcro el aprecio, 
que de él hizo cl Señor Cardenal Obifpo dc Jaén Don Balthafarde 
Mofcoío y Sandoval, quien por cfpació de tres años le cítuvo inílan- 

dopor medio dc fu Confeíior, pata que admitidle la Vifita General, y Govierno deaquel 
Obifpado, c5 vn Canonicato en fu Iglefia,hafta valerfe para confeguirlo del P . D  PedroDcza, 
cnocafió,qde Ptior de la Cartuja del Paular.paffabaá Prior cL la de Granada: El Doií.D.Frá. 
cifco Baraona yiMiranda , Granadino, infigneTheologo , y Efcr'iturario , y tan amante del

(4')
Rmo. Alont.'.lv. lib. 3. 

fdp. iS  §. 9 .

1 ni maculada Concepción. A 11 i lo efperaba la gracia del Capelo, con que la Santidad de Vr- 
batio VIH. dixo, lo huviera condecorado, i  no aver la muerte cortado en Genova la carrera 
de fu camino, y vida: El Lic. D. Agultin Manrique, natural dc Granada , El ocio dc:odi vir
tud, con cuya fama falleció á los 8a. años de fu edad, con vn infatigable?.tesón en el Apofto- 
lico minifteriode las Mifsiones, y dirección de Alm as: El Lie. D. Andrés Vel afeo Marjfión, 
natural de Loxa,quc refplsndedó tanto en el excrcicio de la oraciou , abítraecion , y retiro 
del Mundo, que cn los vi ti naos 19- años de fu vida , íoiamentebaxó vna \ czá la Ciudad i  véc 
vn amigo fu y o , que lo llamó cn la hora de la muerte. La fuya fucá losSp. años, y r.1.1 fin- 
pular.queen el fitio, y forma, q u e  acoftumbraba diaren la-'oracion, Ib ha laron muerto 
hincado de rodillas en fu Apofcnto, con vn Santo Crn'eifixo en las manos: Ei Lic. D An I tés 
Sarmiento, natural de la Villa de Alcaudete, Obifpado de Jaén , gran Canoniza , penitentif- 
fimo, y de raro zelodel bien efpiritual délos proximos: El Lic. 15. Juan de la Fuente , mtu- 
lal de Granada; cuyo fervor en las Mifsiones , y extremada chiridad con los pobres, feguia
■------------------------- | cl V.Siervo de Dios Francifco de Vélico ,tan conocido en Granad;^

(42) j y fuera de e l la , por la común aclamación de el Cura Sin  1-0(4;), quien
D .Miguel de Molina en íe acompañaba mnchas vezesenfus fantoscxercicios : El Lie. Don 

fu Vid. ca p .1 6 . y  2 0 .  ¡ Antoniode Valdivia, y Merino, natural de Luzena , fobre inligne
---------------------------j Theologo, Matbematico cl mas famofo del R eyno: Ei L le .D jn
Sancho Ruiz de Ayala, natural de Valladolid , cuya crecida edad , y fervorofo zelo en Con- 
feffonario.y Pulpito, acortaron á poco tiempo fu logro al Sacro Monte. Sobre tan robultos 
■Athlantes cargó cl V.Prelado la gran maquina de fu Fundación iníigne.

Demás dccfto, previniendo el zelofo Fundador lo engañüfos, 
que fon los juiziosde los hombres , y que admitiendofe cn adelante4 
para l l e n a r  las vacantes, fugetos n o  experimentados aun en la prac
tica de aquel arduolnftituto , pudieíien falic defpues algunos menos 

, idóneos para fus miniíterios, (uplicó á fu Santidad la erección de 
ctrasdosPrcbendasamoviblesüíliiKírtMiproviíionfuya, y por fu muerte á la del Cabildo, 
qaefedicflen á dos fulcros, que por vn año quando mas, cltuvieíTen en aprobación, para que 
fe ptoballen fus talentos, yproporcion, para cl Sagrado Inftituto. En eftas dos Prebendas, 
que en lasBullasde la Fundación, fe llaman Canongias de Aprobación, nombxóal Doét D, 

Juan dc Eítrada, natural de Montilla, que entró dcfpucscn Canongia. 
de Collacion.á quien codició pata Viíitador General de fu Obifpado 
de Falencia el l l l m o .  Sr. D. Fernando de Andrade, y Caftro, fobrino 
del V.Fundador, nombrándolo en vna Canongia dc aquella Iglefia,y 

llevándolo contigo, quando pafsó i  la dc Burgos, para que hizicfte aquella gran Viíitade to- 
dofu Arqobifpado. Nom brócnla otraal Do£t. D. Francifco Hurtado OíTorio , natural de 
Luzena, fuacto dc gran eap;cidad, muy verfado cn las tres Thcologias, Efcolaítica , Expofi-

°  tiva, y M o ra l , que pafsó defpncsáCanongia Collativa. Nombró 
afsimifmo feisCapellanes,y losMiniftros cortdpondlcntes , parala 
decencia del Divino Culto ; erigiendo aísimifmo C o kg io  Semina
r lo ,  fegun la norma de cl Sagrado Concilio Fridcntino , dándoles 

_______________  Conftiuicioncs difcretilsimas, afsi cn ordena fu buena educación en
c o ü u m b r e s , y  s f s U t c n c i s a  lo& D i v i n o s  O f i c i o s ,  c p r o B i í s c c f e u s t i c a  e n l a s  F a c u l t a d c s d c

4 y  i l l l -

ERIGE DOS C.ANOU 
G M S  D E  J . 7 K0 B J.-
cion.

XO M BRACAVELLA- 
r  MINISTROS.

ERIGE E L  COLEGIO, 
£¿r£ L .4  SUERTE IN TI- 
TVlo BE S. DIONTSIO.



Phi.ofophia, y Theo'cgia, que avian de profeííar. Nombró por primer R cctor al citado D 
Juan deEftrada. Diólcpor Patrono , o por mejor dezit lofeñalócl Cielo al Señor San Dio 
nyíio Areopagira ; pues atiendo ordenado el V . Prelado echar cédulas de todos los Santos 
Doílorcs, afsi de la Iglefia Griega, como de la Latina, y que fuelle Patrono ei que fatieíie pnj 
fuerte ; hecho torteo por tres vezes, todas tres falió el mitin» Santo Doctor. Elle Seminario 
ha íido vn plantel de Letras, y Jardín de Virtudes, de donde fe han rranípiantado infianes Cu. 
geros, no Tolo al Pafloral Oficio deCuras de A lm as , y Apoftolicos niiniftcrios de Sagradas 
Miísiones; mas también i  las primeras Vmvcríidades, y Mayores Igleíiasde Efpaña . ê.xba. 
lando en todas partes el buen olor de aqueüaíanta educación, que lograron en aquel tjlipr 
de Héroes, y verificando el

Fortes crtentur ¡foH ibus, &  bonis: 
í f t  ¡n juyeiu is, efl in ttquis 
T atrm u! ¡rtus, ncc in belkm feroces 
Tragaiirant Aqud¡e coiuruba.ni.

El dia j i .deO dlubtcdeeíteaño, en el punto de primeras Vil, 
peras de rodos Sanros, empezaron á entonarle con la mayor folero. 
nidad los DivinosOfieios en la nueva Iglefia, por el Abad.Canoní. 
gos, Capellanes,Colegio, y Mililitros , con gran coníuclo del Vene, 
rabie Fundador, que defde vna Tribuna alsiília i  elle Adtocon lo 
principal de la Ciudad.

Ni folodexóen Granada el V. Fundador efte a;ran Monumento 
de fu piedad,y zeloen promover el culto, y veneración de losSantos 
Martyres, granos preciofos, que con la purpura de fu fangre enno
blecieron a Granada. Avia hecho repetidas juntas, y Conluitas fo- 
bre el martyrio , y culto immeniorial de los dos Santos Religiofol 
Er. Pedro de Dueñas, y Fr. Juan de Cerina, del Orden -.eraphico, cu-

—;---- 7---------------- 7 : yo eulto ha logrado en eftos tiempos la exteníion de Rezo en pro-
priodia en toda la Diocefis de Granada, ordenándolo afsi el lllmo. Sr. D. Phelipe de los I ue. 
ros, que felizmente rige efta Iglefia. Antesde partirle á Sevilla el Señor Caftro mandó , que 
para perpetua memoria de fu gioriofo triumpho , y del litio donde fe entendía averio conlc- 
guido, fe erigicfTc por Tropheo vna Columna de jafpe matizado , que hafta oy fe ve en el Al. 
hambra delante de li iglefia Parroquial de aqucila Ciudadela, con vna tabla de marmol 
blanco, y^efta Infcripcion en eja .

A n o  de i 397. a i $ .d e  Mayo , Reynando en Granada Mahomad, fueron martyri-raios por mar.o dclmif 
mo Rry en efta A lham br a , Fray Vedro de D urnas,  y Fray j i u n  de Cetina,  de taOrdlndel Vadrc San Francifco, 
cuyas Reliquias e/fdn a qui. A  cuyo pttiofo.obfequio, y ¿loria de Dios N. Señor, fe confagra efta memoria por m o
dado del lllm ó.Sr. Don Vtdrode Caftro ^fazobt¡poác Granada. A M  de ¡ 6 1 o.

En vn hueco de dicha.Coiumna entre dos rejas, incluyó algunas Reliquias de eftos 
dos Santos. Efte Tropheo fue el vi timo de los muchos, en que dexoarernizada íu memotis 

efte gran Pallor, el que defpidiendoíe con la mayor ternura, y edifi
cación de fu Rebaño , partió el dia 27. deNoviembre para Antequc- 
ra, acompañajo de fus Familiares, de los primeros Sugetos de fuCt- 
bildo,v de la mas lucida comitiva. En 30. de dicho mes, dia.deSr.S. 
Andrés ( y no de S. Aguftin , como por yerro eferivió Ortiz) recibió 
el Palio del Arcobilpado de Sevilla de mano del lllmo. Sr. Obifpo 
de Malaga Don Juan Alooío de Mofcofo , en la Infigne Colegial de 
Antequera, con alsiftencia de fu Corregidor, )ufticia,y Regimiento, 
y de los Dignidades, y Canónigos de Granada , que lo acompañaron 
hafta aquella Ciudad, y de los Doftores Don Diego Trexo , y Don 
Luis de las Infantas, Arcedianos dcMalaga, y Antequera , y de otros

7*.

A S S I S T E A  L A S  'PRI- 
M E R A S  V I S T E R A S ,  
g V í  ENTONÓ S V K V E -  
V A  IG L E S IA .

M A N D A  E R IG IR  V N A  
C O LV M N A  £ N  L A  A L - 
H A M B R A ,  E N  M E M O 
R I A  D E  DOS SA N T O S, 
Q V E  A L L I  P A D E C I E 
R O N .

S A L E  D E  G R A N A -  
D A T A R A  A N T E Q l 'E  
R A  , T  A L L I  R E C IB E  
E L  V A L I O  D E L  A R Z O .  
B I S T A D O D E  S E V I L L A

(40
Uña el Teftimonio Le

ga), 4. nitrn.25 6.

muchos Prebendados de ambas Igleíias. {43)

(44) L c g . l . f i l . l j É .

b e a t i s s i u e  v a t e k .
Petrus de CaJIro, &  ñones G rana te  J r e b i t f i fe e fu t  t u l  B e a t i tu d e s  

Strvus humills de . / ■ » / . » , *  A fo JM ,ee ,,a c  v itan , d e fm a tu r  feUciCsimam. 
^m p h js .m u m  beneficum , que me Pater ep tim i, m áxim e tu a  i f c c i t  B eatitud», 
tu m  u i A rch,tp ,fcepatum  n e x e r i t  E c c le fn  G ,-*»a,Ífis,tx u d¡t m u lti, ,m d „  vi
res,ac rauonem m r ito ru m  meorum : Cogí, turnen me tua  « / » „ , ,  cu:

y  ̂  , W yii ju S um t m u  m t ¡,  m e fu U i'u m :
te quod eomcctem a D,o m m u fi 5 fiquidem ,uu Beatitud* oeula Cues Caere lu-

Efte mifmo dia eferivió defJc 
aquella Ciudad á la Santidad de 
Paulo V'. vna Carta , rcípueíta al 
Breve de la remifsion del Palio,cu
ya copia dciearamos aver encen
trado para darla á la Ierra. Seria ti» 
duda tan llena de elpiriru, como li 
que eferivió á la Santidad de Sixto.• /. n , ' 1 ...  ...1KUS I itero ílt '

me ,  ufires m  me airexerit , & t i b i  (reba tas f , M, qui orbe;n ,  &  C h n flim a m  
R em p u íl.ca m , cu, tu  r n a , D m n itu s  ¡r te s  t im  S tm ik  U l t r a s ,  & S ubtrar., m i-

r i  fice

ecuiosfnúsfacroi,t-  ‘ V - quapdo 1c remitió el de Grana;
da , la que copiamos al margen.
(44)

Q u a n -

. . . . . .

Quañdo el Csbildo déla San- 
ta Ir idia  Patriarcal falió el dia ó. 
de Diziembre por la tarde á recebic 

I íu nuevo Prelado , ya el V. Fúridá- 
] dor avia embiado a tomar en fu 
1 nombre la poffcfsion de aquella 
i Iglefia á Don Geronimo de H, rre- 

ra , Dean de la de Granada. Reci-
------ — -------  bieróle losdosCa-
TOM A TOSSES- bileios con la gran 
SIONÍ D E  L A  dezí, queaColtutlJ 
MTCe, A  DE SE- b r a n e n fe mi jares 
V iL L A . funciones. Tom ó
----------------- la poíVéfsion perfo

(45) nal dia del g orio-
F r.T e d ro d eS . fo Dod. San Am» 

Ceci!. A nn . de fu  brollo , cuyi «raí,di 
Oíd. 2 . p. ¡ib. 4. I imitador fue  ( eferivg 
cap.16 . | vn graveChronif-
------------------ i ta (45) en mucho de ló

muy bueno que tuvo, y Vifpera de la Concepción de Nueftra Señora ,  de quien fue por extremó 
devoto.

(,yí)Í0 l6l I.)
dilatado campo fe abrió al zelo de el fervorofo Arcobifpo en la

rifíce v:g'rlant:fsim tls in gi'tgrm . Trecor Dcttm Optimdm , máximum ^ c m f^ e  
Tilútrn Dom mum nafrara [u n  placida la rg ita tc , i>pir:tns fu i  Sanc¡¡ dona >.'/¡ l,¡ 
¡argiri, &  gra tm n . fpeciu lcm y v t  te exemplar Bclig onis exirnium, &  v trtu tum  
pofsim .im itari > m U cilcfta  bac m gtnda-, O  boncjlnnda d .g m ta tc . Hoc t: l i  
'Brnc, Pater comp.eiitim to lu i : quantum  per m u lta  nnnos C onvtntibm  reguli- 
bus , &  Chancellar j s  in H ifp a n ia  P n fid is  muñere ft-m  fuñólas ) fem per m:hi 
m a x m u  citrt fm fjc , r t  sanclam  Sedttn Apofloí.'Cam , ipfiufque M iniflros ccli:- 
ytntomnes fludiofcjac f>mm a piMaté vcncrarentur. Ütmptr ctiam vn/ce opta'vi, 
r  t operam meam ¡n n,¡n':Jlerijs fu is  cnltn , ac fervitio  Beata Sedes toliocartt, ac 
m t aliquó m iteret, quo liberet, r t  ib iin  fuo  obfequio pro f id a  defenfione, aficer.r 
martyrio. De bis ccrtiorcs fec i Nuncios Apoflol eos , q¡>: in banc Provinciam ,&  
Regnum adven iun t,  >f ta i  fa n ft .ta ti  m'amfefta facertnt> ium  tecum coram age- 
re non pojj'cm. N itnc endtm  refero t i u  Beatitud/n i, Pater Sacrofancie, v t  fanc- 
fitas tua bac in re v t i  opera mea dignettir : Jlquidem ex temporali l  aicorum m¡- 
tiiflerio ad  Lcclcfiaft;cum  tan tum  mtmns me fe leg .t  $ me trado  , me dedo. fel¡- 
cifsimum equidem me putar em, f i  oo p;ett¡tem ,& fingularetn obftrvantiam  erga 
ieitxpeñantc populo, btflijs obicererjrucidarer ve m artyr d 'lam atus pro Cbfiflot 
qui fa"vet te incólume optimum fuA  St Ecclefii,& auge a t fortúnalos dies in f te u la  
longijsima. E x  meo oppidulo Siete Ig lrfias, Kalendis Augu fli i j  9 0 . B eat f s i- 
me Pater. T ua Beapit'udinis Servas} &  burnilis creatura. Petras Caftro g u iñ o 
nes Arcbiepifcopus Granatenfts,

' P L j I N T E ^ l  I j í  R £ -  

TOKMJ. D E SV D10C E ’ 
SI.

D’extendiaa Diocelis de fu nueva Eípoía ; y aunque fu abancadá 
edad, que fe acercaba ya á los 77. años, empleados tan glcriolanien- 
te en continuadas tareas de negocios públicos de tanta monta, tocan, 
tesa ambas Mageflades Divina , y humana , pudieran averie debilita

do algo los alientos; emprendió no obftante ¡a reforma, y govierno de fu Arcobifpado, 
como íi de nuevo empezara á trabajar en la Viña del Señor. Eligió luego que llegó á Sevilla 
p o r  D i r e c t o r  de fu conciencia, al do£ti(simo, y Apoftolico Padre Dionyíio Guillen de la 

Compañía de j eíus, á quien fubítituyó el V. Padre Diego Alvarezde 
la mifma Compañía, Oráculo de fu Siglo en aquella Ciudad (46). 
Ordenó luego vna gravifsima Junta de los fugetos principales de lu 
Cabildo, ylosm as fcñaladosde las Sagradas Religiones. Propufo 
en ella el eftado de fu Dioceiis.de que eítaba muy por menudo infor

mado ; y para remedió de lascoftumbrcs, que hallaba relaxadas , coníulió fus pareceres. De 
tile centro ülieron las lineas de aquellas acertadas providencias , que dio en los 13. años oc 
fu Pontificado. Dió principio por las Efcuclasdc N iños, tranfplantando áqui la inftruccioil 
dada en Granada para fu cnfcñanca, no fo .oen las lttras, mas también , y principalmente en 
la Doctrina Chriltiana, y honeftascoftumbres, proveyéndolas de Maeftroszelofos, y apli. 
cados, y encargando á ocho zeloíos Operarios de- la Compañía de Jefus , y feis Clérigos vic- 
tuofos, que repartió por las 44. ElcueUs, que entonces avia en Sevilla, viíitafiecada vno 
eadafemana las que le tocaban : medio eficáz, con que fe logró el cuydado de los Maef- 
tros, y el aprovechamientode los difcipulos. Eftableció, que losNotarios Mayores de fu 
Audiencia le hizieflen relación los Jueves de cada femana de todos losp!eytos,que avia pen
dientes, y las providencias, que fe daban. Delarraigó la política fentina de la Cafa publica, 
que daba efcandalolo defahogo á la torpeza, con mifmo valor, que en Granada.

Entreotrasfabias providencias , no podemosomitir , la que romo para defterrar lá 
ignorancia de gran parte de los Curas, y Clero í l l irem odc íu dilatada Diocefis, pidiendo al 
Colegio de San Ermenegildo de la Compañía de Je fus , que todos los Domingosdelañotu. 
viefien Conferencias Morales en la Claííe deTheologia. Mandó á todos los Curas, y Cleri- 
gosde la Ciudad .afsiftieflen a ellas, y á fu Provilor, que no faltafieá eftos a ftos, como fe 
praíticó con grande fruto todo el tiempo de fu Pontificado. Era indefectible fu afsiltcncia 
perfonal i  las Mefasdélos Exámenes para Ordenes , Beneficios, Curatos, CorifelTores, y 
Predicadores T e n i a  gran ¡elección en admitir para las Ordenes foloá muy pocos, y c lco- 
gidos, y con efte practico conocimiento de los fugetos, deftinaba íiempre para los empleos 
losmasidoneos. Repartió por los Lugares de la Sierra, y Campo de Arcvalo Evangélicos 
Operarios, quatro Canónigas de fu nueva Iglefia del Sacro Monte, ocho Padres de la Corrí» 
pañiade Jefus , y treinta Clérigos doétos. y virtuofos, que haziendo á lu colta fervoro/as 
Mrfsioncs, atetidieften á la efpiritual cultura de aquellos Pueblos; y atendiendo , que la me
nos fufieiencia de los Curas, y  íu falta de aplicación, provenía tic los cortos emolumentos,

que



(47)
tcgü j. ó.nwm. 1 <5.

So.
que les provenían de fus Curatos, i  canfa deque ¡os Beneficiados, poraver (ido en orrotiem 
polos Curas, avian mtroducidocl abntodea^arfeconlasobvcnciones, y Primicias, con 
que contribuía cl Pueblo á fus Paftores, eferivió a fu Santidad , y la Sacra Rota vna cficacif. 
lima Carta fobre cftcaü'umpto, tiguiendod expenfasde gran trabajo , y contiricrables gados, 
■vn dilatado p leyto , que ganó en fin á favor de los Curas. OtrasempreíVasdclu zelo, que no
.--------.----------------- j caben en la fucinra apuntación de efte Synúpfis, fe colegirán, délo

que depone íu Secretario Don Franciíco Vrdon (47): F u e , dize , tan 
vigíljntiJsim oTreladoen ella, que todo lo que ay cfcritodtl Santo Cardenal borroneo, 

fe  puede,y debe de^irde t i ; par qM en fu  tiempo eft uva elgovierno de fu  .Arxpbfpa. 
¿o  en cl mai alto punto dcjuftificacion, y tftimacion, que hafta alli fe vio.

A 2 i.  de Dizicmbre de efte año , defpues de aver hecho vna exacta Vifira de 
todos los Conventos de Monjas de fu Filiación , concedió licencia para fundar cl Convento 
de Rcligíolas Recoletas Defcalcasdel Orden de Santo Domingo, a la V- Madre Soror Fran- 
cifca Dorotea, de cuyas excelentes virtudes, y ejemplar efpiritu, no es pequeño abono, que 
vn Prelado tan detenido en franquear femejantes licencias, concediefle efta , fin otro exem- 
plar en los 3 5. años, quegovernó ambas Iglcfias, que otras dos, que defpues concedió para 
fundar Conventos á los limos. Padres Mercenarios Defcalcos; vno de Religiofos en San 
LucardeBarrameda, y otrodcMonjascnel í.ugar de la Villa de Fuentes: cuyas dos Licen

cias guardacon la mayor veneración cita Sagrada Religión , porfer 
concedidas por vn Preladotan circuntpedo en efta materia (48). No 
omitiremos aqui cl grande aprecio, que hizo el V. Preladode la ci
tada Madre Dorotea; pues luego que falleció , que fue á los 1 ; . de 
Marzode 1 623 .  mandó hazer las informaciones de fu fantavidacn 
orden á fu Canon iza* ion , las que le remi rieron a Roma ette mifmo 

año i y en cl de 1671. ( hafta quando !e fuípendió el curio de efta caufa por los Decretos de la 
Santidad de Vrbano Vi I I . ) fe bol vio á promover por medio de el 1 limo. Señor Dean, y 
Cabildo de la Santa Iglcíia deSevilla , juntamente con la dei V. Padre Fernando de Contre- 
ras ; c o r  que viven ccnfolados nueitros defeos, con laefperanca de ver eftos dos Venerables 
en el Cathalogo de los Santos.

{¿ tn o  1 6 1 2  )

(4 S)
I r .  Ted. de S. Cecilio, 

lAnn. defuO rd.'lib.^.cap. 
3 S. §. 1.
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y  As repetidas inundaciones, con que filiendo de Madre Guadal-
___quivir efte año, pufo en grande aprieto á Sevilla, anegando mu
chos Barriosde ella, hizieron refplanaccer tanto la accftumbrada 
caridad , y liberalidad de el V. Arcobifpo c.'n los pobres vezinos de 
a que dos Barrios, que rayó la linca de milag :oía ; pues no fe contcn- 

tóeon dar providencia , áque fu Limofncro, y otras muchas pertonas de fu fatisfaccion fo- 
corrieflcn a os necefsitados, fino que por fu mifma pertona lo hizo muchas vezes, con gran 
liefgo de fu vida. Embiaba a vnas parres Barcos cargados de pan, carne , y otros alimentos, 
que repartían fus Criados por las cafas de losquecftaban anegados : i  otres Barrios embiaba 
cl focorro con Carros cargados de lo m ifm o, que llegaban a la lengua del agua , y defdealli 
Jas perfonas, que iban a repartir la limofna , laconduciancnCavallos, y Muías, yconcl 
agua ha ti a la cinta la iban repartiendo ; y fucedió no pocas vezes, que llevando vn Carro He
no de pan, obfervaró,connorable admiración los que lo iban repartiendo , que avian diítri- 
buido mucho mas de lo que avian cargado en el Carro, atribuyéndolo á la bendición, que el 
V .  Arcobifpo les echaba quando los embiaba, y á la oracion, que quedaba haziendo, porque 
fe lografle con felicidad efte focorro. Dandofelo vna noche obfeura en el Barrio deSanta 
Lucia á muchos pobres, que fe hallaban con gran neccfsidad, fe notaron los prodigios de 
pallar á Cavallo por calles inundadas muy angoltas, que a trechos tenían h o yo s , y zanjas 
abiertas muy profundas, y tan (in tropiezo, ni advertencia hafta defpues del menor riefgo,' 
como fi iiuvierapi pallado por la calle mas llana de Sevilla. Tan maravillofamcnre lució fu 
caridad en los otros dos años , en que defpues hafta fu muerte fe repitieron femejantes 
conflictos.

Apenas fe vió Sevilla efte a ñ o  libre d e e l  de las inundaciones» 
quando le íobrev inootro , que pudo tener infauftas c o n fe q u e n c ia s .a  
noaverlas atajado con fu prudencia , y authoridad cl vigilante Prela
d o .  Fuecl calo, qneaviendo llegado las Galeras de Elpaftaal Rio, y
(altado en tierra algunos Soldados a hazer agua en la Fuente, que 

efthcn la Plaza d e  San Francifco, fe trabó vna fangrienta pendencia entre e l lo s , y  a'gun°s 
Miniftros d í  Jufticia , en quehuvoaigunos heridos , y muertos. Salieron l o s  A l c a l d e s  de la 
Audiencia, prendieron tres Soldados, y (in darles lugar ádifponerle para morir ,  los a h o rca 
ron  iocontinentí de las rejas de las roifmas ventanas de la Audiencia. Agravióle m u c h o  «c
efta atropellada Juiticiaci Marques de Barcarrota General de las Galeras, y embióápc^f

le

T J .C lE lC ^ iL ^ l E  N 
OTRO JIT K IE .-
T0 .

■ Sr.
le e o trc e a f f jn  vn  A lg u s z i l ,  que dezian av e r  Gao  b  caufa de toda la pendencia; y  n o  querién
dotelo entregar, fe enojó de fo rm a , que amenazó entraría la CTud d por a rm as , y pallaría a 
ctíchillóa qu in tos  Alguazileshallatk, y hizo dcfembatcar torios los Soldados, y los puioen
a r m a  en cl A r e n a l ,  c o n  algunas Piezas de Artillería para batir lasPuerras, que ya tenia cerra.
das la Ciudad , también pu efta en arma para la d cíenla. I c mió le efte dia vna gran ruina en 
la Ciudad, vque fucedicílen grandes ddgracias. Supo d calo cl 1/. Arcobiipo, y de oficio, y 
con la authoridad, y acompañamiento, con que folia latir, te encamino al Kio para follegac 
al General; ci qua! luego que le vio i r , fa i6 a recetarlo con fingular benevolencia , y vi ba- 
nidad, y mandó hazerle faiva con tod. I a Arrílleria , •vlotqueteria, y Muuca ue las Galeras. 
Entró en la del General, y eftuvo con el hablando largo rato, v fue tai la eficacia de fus razo ■ 
nes, y rcfoecto, que tuvo á fu autoridad, que fe fotlegó , y pacificó luego, y mando embarcar 
losSoldados, y cl A rcobifpofedefp id iódcc l> dand:>¡o much ís grocias, y toda la Ciuaad , y 
Pueblo fe las fueron a dar aquel día , y el (¡guíente á lu Prelado, por averies librado de tan

pelado eonfl.rto. Afsi velaba el caritativo Arcocifpo fobre cl focorro de las ne-
SVTLICA A  SVSm H cefsidadcs temporales de fu Rebañó; pero onucho mas le traíadet- 

riD AD  WCONCED.A ¡ velado fus defeos de comunicártelo en las cfpiriruales._Dcfde que 
f0  E N  I e n t r ó  en Sevilla avia hecho concepto de io importante, q  (eria i  efte
SV I G l í s u  ! fin, que la Sede Apoftolica noconcediefle Coadjutorías cu fu Iglefia,
_____ ____ '________ I conliderandolas m u y  perjudiciales p.-ra el mayor luftre, y mejorter-
viciode ella- Refo'viófe a fuplicar o á USantidad de Paulo V. y a eferivir á todos los Prela
dos maszelofosdel Reyno coadiubafien efta mifma lupucaalSantifsimo, para que ceflaíle 
en Efpaña el concederlas en rodas las Santas Igleíias Cathedrales, y Me tropo i tanas de eftos 
Reynos; y llorando amargamente ante los Pus del Pontífice, en carta que le etcrivió efte 
año fe I amentó con eftas palabras entre otras: Qnod virtus nonpatwt vifhs okm uit. Con fu exem- 
plo fe animaron otros muchos Prelados a pedirá fu Santidad lo mifmo ; y a fus ruegos tefol- 
vió el Santifsimo Pontífice , no conccdcrCoadjutoria alguna , (i no fuelle i  peí 0:1a gradu 1- 
da por Vniverfidad aprobada ; Y en agradecimiento de efta determinación, esuignad^ i-er 
la Carta, que ie eferivio cl V.Prelado.

S^NTÍSSIMO T U D R E .
H.1 mandado V. Santidad, y bccbo ynx obrj tan loable, y vtil para ¡as Iglcfias, digna de fu  memoria: man. 

W e afsi por cl Santo Concilio deTrcnto. E l Concilio d i^ e : Sacris C o n f t i t u t i o n i b u s  o d i ó l a  , Patrum de- 
CtL’ t is  contraria. Na ay para qué comprobarlo con rabones i pues cl Santo Concilio las examino. Toáremos 
habí ir con la experiencia de lo que hemos v ifto ,  los darlos que las Coadjutorías han introducido en nueftro Uempo. 
Los ricos fin otro mente entranen ellas con paños, que es r irg o n y fo  clpenfarlo : el pobre, y vm uojo no puede en- 
trar en ellas: tientnlas los Troprietarios por ha^endade fu s T re b in ia s : vfm ¡de ella cam otal: ajultanla ,  con- 
cúrtanla con vn Coadjutor, y aquel muerto, con otro, y dtfpues a otro: y el Co adjutor, que entra porfía  en e lh ,b a -  
T - lo mifmo con otro Coadjutor : el peligro de dtjear h  muerte efte al Troprietario, por btn d ar y  el Tropnetano U  
dil Cor.djfuor por bolrtr h tzntr la nnfma ytilidsd : desluftranfe con eftobs Iglejus, yU bdáos. Hufe introducido 
tanto ifta pla^a , que ya fe difputa ,ft  la Coadjutoría induce incompatibilidad cura alio beneficio. Los Tnou- 
mles Eckliiiiicos, y Seculares las condenan, y  querrían quitarlas. Los mif'nos,  que las piden, o importunan ,  ven  
cae hall n mal en pedirlo. En la Iglefta de Toledo noftrveii, y quería la Iglefia de Sevilla introducir en ella lo mifma. 
irnos afrenta a los Ecleftafticos, y coja vergonzpfa, y nos dan en los ojos , que c lT rm a p e Seglar no las admite en 
fus Iflelias: el de Efpaña en fu  Imperio htifsim o toto Orbe, Oriente, y Occidente, y  tn la Europa, en lo que tiene 
deíuVatronato Real, no las confíente tn las Iglcfias Cathedrales, ni en Beneficios Efto , bendito Jen Dios, ha reme
diado V. Santidad en loque aor aba proveído ,  y m aniadode prefente: Glaritsimo mérito ,  nomen tuuni 
doniinabitur in vnivtrü térra. Dcjem los cuerdos, y los que le entienden , que V.Santidad so mandara ctr-  
jtir ¿lía puerta , ccmocl Concilio la cerró , >• los Tadres Santos en é l :  que no aya entrada por ella , aunque Jea  con 
trannecefsiiad, v e je ? , b enfermedad: no es neceffaria Coadjutoría; afsi lo vem os: noha^e fa lt a d  Troprietario  
Tñbtndado de Ser,lia , ytoledo, y las demás IgUfias;  aunque efte enfermo , gana con K.te le , opatitur. Es mucho 
ti numero de los Trebendados, que ay en las IgU fias: faltan algunos por aujeacia, que ha%en, y no por t//» »«V »  
falta en el C hora, porque ay otros muchos Trebendados.DC manera,que no oycaufa para Je  peder h a y  r:novtilid.<d,

■ Jio bomfto, no necesario ; y por el contrario están dahofo,  como hemos v i jh .  Es cla ro , que V. Santiaad ' " t e j e r  
Importunado, porque ti Rey de Ejparia le ha de importunar, y fus T r  ¡vados, y Criadosfavorecí dos: los Cabildos d i 
U slíle fí.u , los T r ciados, y Trebendados de ellas. Todos, Santifsimo Tadre, entiendan, que es ra%on, quenoje h a- 
?.!, ni V. Santidad Je lo conceda. Ellos lojuplican  , ó por importunilad , ii w tenjje , y  no Jera menos en Cjja Corte. 
Efte fie rro  V. Santidad ,  que yo no p ed i.c ,n i fuplicaré. V. Beatitud Jera férvido deexecutar, y cumplir lo que lu  
co m entido,y lo qm  Dios ie va  alumbrando en el feli^tiem po de fu T onificado. Tcdos entiendan, que 
imitad deliberada,y que le hara enojo quien lo pidiere. Ello es lo honefto, h  v t il, lo necrffll 10, y (l confítelo,  y 1 -  
g m  para todos lasque fe precian de humildes, y reverentes hijos de ejjt S*nt.1 Sede.

X



S i .
(.Ario 1613.)

V Na de I as mas importantes rcfuHas dcla Vi fita ,  que hizo elze.
loío Arcobifpo , fue la feguridad de ronchas almas dc Negros

bozales traídos dc Guinea, Puerto dcChanchco , Congo , Angola,y 
otras partes dc Ethiopia. Con el motivo de adminiftrarics el V.Pre-

T R A S L A D A  LOS C A 
D A V E R E S D E S V I V E  
LO, VALDRES , r  H ER
M AN O .

D ET ER M IN A  BV ELV A  
A  B A V T lZ A R S E  G R A N  
NVMERO DE NEGROS.
.-------------------------- ¡ lado i  muchosdecfioselSacramentodc la Confirmación , le Ingirió
cl Cielo inquirir fobre el modo de fu Baptilrno; y averiguó, que al facarlosdc fus tierras 
para embarcarlos, haziati la ceremonia de baptizarlos, echándoles con vn hylbpo vn A ( per- 
ges dc agua, fi eran muchos, ó bañándoles fo la mente la cabeza, con peligro, a caufa de tcnct 
eüos bozales el cabello tan efpel'o, y apretado, que el agua no llegafle á bañar la carne, como 
fe requei i a para la legitimidad del Baptifmo. Mas que elle tal qua l Baptifmo fe adminiftríba 
¿aquellos Adultos, fin que precedielTe ningún Cathecifmode las colas, que era ncccliario 
para fu recepción. Efta eipecie dc tanta conlequencia , pulo en gravilsimo cuydado al vigi. 
lante Paftor, y para proveer lo conveniente, tuvo varias/untas, y confuirás con los mayores 
Canomftas, y nicjores Theologos de aquella gran Metropoli. La rcfolucioo fue,que debían 
bolvcrlc k baptizar (faltem fub conditione) todos los que conltalle cftar baptizados al'si, y que 
debían revalidarfe los Matrimonios , quehaftaal ihuviclfen los tales contraído. Paraquc 
la notificación fehiziellccon mas foiemnidad , y efta provid'ocia feexccutafie con el mayor 
acierto, íe imprimió vna Inftruccion ex:cta, que refpira cl piadolozclo, y fabia condu&a de 
tan fabio, y Religiofo Principe. Por ta l !a celebra en los merecidos elogios el R. P. Alonfo 
deSandoval de la Sagrada Compañía de Jefus,in(errandolacn el L ibro ,  que dió á luz en be- 
villa año dc 1 6 27. con efte titulo : Naturaleza Sagrada , yproph ana, Coftiimbrcs , R itos, y  ütlhuifmt 
Evangélico dt todos los Etlñopes. Cometiófe el examen , y execucion a Sacerdotes doiSos, pru
dentes, y virtuofos, que fe repartieron de tresen tres por las Parroquias , y fe hallaron innu
merables en todoel Arcobifpado , con necefsidad de fer baptíbados vnos abfol uta mente, y 
otros debaxo dc condicion, fíguiendofe á Dios dc ello tanta gloria, y tanto provecho á aqut 
lias miferables almas, como fe dexa confiderar.

En S.de Octubre defte año,dió providécia el Sr.Caftro,para la tras
lación a fu Pantheon del Sacro Monte, de los Cadaveresdc fu Abue
lo, Padres, y Hermano. Otorgó poderen toda forma ante juanRi, 
badeo de Ceíís,Elcrivano de Sevilla, á fu Deudo, y Mayor.iomo Ma
yor, Señor de la Villa deSanta Maria del Otero , y Regidor de León, 
Don Fernando de Quiñones, para que paftafk á Izagre, y facandodc 

la Capilla de fu Iglefia, donde efiaba depofitado, el Cuerpo del muy iiluftre Señor García dc 
Caftro , Señor de dicho Lugar , y lu Abuelo; y tacando afsi mifmo dc la Capilla Mayor del 
Convento dc Santa lfabél Franciscas de Valladolid, donde cftaban depofitados, los Cuerpos 
de los muy iüuftres Señores Don Chi iftoval V acade Caftro , Doña Maria de Quiñones fus 
Padres, y  el de el Señor Don Anronio Vaca dc Caftro fu hermano, fe entregaflc en ellos,para 
trasladarlos, cn confoimidad del Breve, que para t fio avia obtenido de la Santidad de Paulo 
V. al nuevo Pantheon dc fu Sacro Monte dc Granada. En cumplimiento de íu comit"sion,cl 
Apoderado conduxo los quatro Cuerpos con la mayor decencia, y pompa, acomodándoles 
en vna fumptuofa tachonadaCaxa, con fus quatro divifiones, y en cada vna gravada cn 
lamina de cobre vna ¡nfcripcion, que oenoraba el gran Sugeto dequien eran aquellosrcfpe- 
tables defpojos. En 23. de Octubre.prcccdiendolasformalidadcsacoilumbradas dc jura me
to de la identidad, y cuftodia de los quatro Cuerpos, y reconocimiento de los inftrutnentos 
otorgados fobre fu recibo en las partes refpetiivasdefusdepofiros.fehízola entrega judicial 
de ellos al Abad , y Cabildo de la inligne Colegial, quien en vñas fo!emnifsimas Kxequias, 
quecn perpetuo plaufiblc Anniverfario repite a 3-de Noviembre, dio cn aq u el  Rcccbiffiicn- 
to maeftras de fu amor, y gratitud al V.Fundador.

Efte  año logró oportunifsima ocafion cl V .  Arcobifpo, para 
avivarlas llamaradas de fu antigua , y cordialifsima devocionad 
Myfterio Dulcifsimo de la Immaculada Concepción de MariaSan- 
tiísima. No puede referirfe el cafo con t. íiimonio mas authentico, 
que el que dió como teftigode villa Fr. Pedro dc San Cecilio, Chro- 
nittadelosRR. PP.Mercenarios Dcfcalcos, en vn Memorial, qn? 
cita el Author de la vida del V . Fernando de Mata, y alega el Analifla 
Sevillano (49). Dizeafsi:  La aclamación de Sevilla  ,  derivada en toda E fpM  
¡obre la opinión, de que la Virgen N. Señora fue Concebida fin pecado, comento por los 

fines dtl ano 1 6 1 3 .  Origino fe, de que vn Rtligiojo dcla opinion contraria , predicó vn Sermón de la Natividad de U 
Madre dt Dios, y en i l  explico aquellas palabras de los Cantares: Qtiam pulchrifun t greffus tui in calcea- 
m e n t is  Filia Principís .  Dixo, que ios primeros p ijjos de la V irg in , avian [ido fu  Concepción, y  fu  Nacimiento, 
y  que avian fido bermofos: E l primero, porque luego que fu i  concebida,  avia Jtdo fMitificada : E l fegundo ,  perqué

Jallo

Z F L A  L A  DEVOCION 
D E  L A  C0 NCETC10N 
D E N. SEnO RA .

(49)
D.Diego Orti^de Zunig. 

A no dc 1614,

8?.
CM al mundo mas Santa, qué otra pura criatura , y que para pgnificat el Efpiritu Santo, que avia contraído eí 
pecado oriíinal, no alababa ccmoquitra ¡us p a 0 s , ¡modados ce.rno c o n t a t o s ,  queje ba^en de pieles ú‘  ammalet 
muertos, aludiendo i  Lis Túnicaspelliceas, que biq> Dios ¿  >ne¡:ios p 1 ta n o s T a ires  é ¡pues que pecaron. De tjtt
Sermón r e fM m u c b o  e fc n ia lo  i  y  el A n p b i jp o  Don T ed io  d< Catiro , que era devor.•/,<»<>« M y ¡ t m (c

. . - 1 - . j  n1..---- t'*"crú[,a qiteyo ajstfii. hfiaJahodclSc'irariO j
AJ.li/jfO de leca A>Z¡-d‘ ano de

Samen rcfuitomucno ejeanaa w , y et ~ ..... - >
¡fervor¡xp de manera,que dio orden,queje biTjcffe vna Trocejsíon oreen 
1  a,feurnó por toda la Ciudad , y para ella principalmente ln%o Don . ......  vt
Curmona , y Canonigo de Sevilla ,  que Miguel Lid compujujfe aquellas Coplas : 1 o e o e l M u n c o  cn getiCra 
&C. que Je fueron cantando cn v a n a s  copias dc Mujiui par iodo cl T i tblo , fiendo innumerable el cunearlo. J L c tx  
Trocejsíon l í  liguieron tantas, qu ' ti o ayguarijmos, con que numeral la s ; purqi e cada muchacho, que c M c t i y  a a 
cunarlas, m id o  i  t k m  mandado, formaba vna Troeejuon , que comentando en v n o , acababa a , vna m u,alud y  
no avia Cavalltro, Clérigo, Frayk , ni M ercader,que «o fe  inbirújje in las Trocéis,ones , que encontraba cantando, 
fu, recelar fe  hombres muy graves d eba te  r lo mifmo. Siguieronjc JolemniJsimas Fiejias en T arroqu ias , Conventos, 
■/Capillas con excefsivosgajlos, y Octavarios ¡umptuojfsimos, a que ayudaba entonces (Jtar el’ Rtyno dejeanj.. o, y 
L  Ciudad muy pujante. Luego Je  empeñaron todas las Cofradías ‘ ,1 h a ^ r F it f ia s , y  iodos los Oficios , todas ¡as 
Mariones, y  aun todos tos colores de gentes. Los Mulatos hiñeran vna , quepufieron d beviila en peligro a  q u a U r  
alfombrada. Los Nebros hicieron otras dos, que dc todo punto la asombraron,  porque no e ha vijto t.U Jumptuoju 
dad como lafuya. Loque mas admira es, que los Moros, y Moras pidieron licencia p a r a l a r  JuFiejta , y  naje les 
permitió. Los progteffos, que hizo el fervor del Pueblo Sevillano, alentado dclu Mariano
Palior, los veremos en los Años figuientcs.

(Año 16 1  4.) _

EStc año fe h a lla  nueftro Archivo favoreciao con elpecialcs ara- 
ciasd¿ la Silla A p o fto lic a ,  en a te n c ió n  a los méritos , y lu p licas  

del Fundador Venerable. Por vn Breve de fu Santidad á 20. dc tebre-
___________________ ro lo le concede , q u e  en e l Oratorio de lu Palacio pueda ganar tojas

indulgencias de la Bulla de la Sant i Cruzada, y Tacar anima iodos los días, que en ella le 
ex p reí la Po r o tr a B  u ü a , fudata iz .de Ju l io ,  concede lu Sant.dada la Inlignc Colegia 
cracia de luezes Conlervadores privativos de la Erección , y Fundación de la nueva lgleíia, 
de fus Eftatutos, Gracias, v Privilegios, nombrando á los lllmos. ^ n o r e s O b i i P ^ ; ^ ua'  
díx y Malaea, que por tiempo fuellen, y á cada vno por si. 1 or otroBreve de S.de Oaubre, 
privilegió fu Santidad el Altar de la Immaculada Concepción de N. Señora, í.to en la Iglefia 
dela[p(i»neCo¡coial, para quefueíle Altardc Anima. Por otro Breve, quefe defpachoa
2S d e  F e b r e r o  del a ñ o  (iguiente, concede fu Santidad quatro J u b í l e o s l e » ™ . » , páralos
quatrodia^dcSr. San Cecilio primero de Febrero: Sr. San H.tcic-primero de J  a¿ zc, enoc 
S a n  M e f i t ó n  ís . del m ifm o mes: SeñorSan rhefiphon primero dc Abril El de N lationo 
Señor San Cecilio, lo renovó novifsímamenteN.SS. Padre Benediflo XIV . que felizmente 
tiee la lelefia, por fu Breve expedido en 20 de Septiembre de efte ano 1740.

U ñ o i ó i s - )  . ,

j^Bafe encendiendo tanto en cl devotoSeVillanoPueblo haevocion

TROMVEVE L A  DE  
POCION A L  MTSTERIO 
D E L A  CONCETChON 
DE N .S í í lO R ^.

OBTIENE SIETE IN- 
DVLT0 S APOSTOLICOS.

r■ al Myfterio Immaculado . que daba biená entender, era efta la 
boca de la miaa , ó cl refpiradero del vo cán de el fuego, que pocos 
años antes díximosfeavia vifto defeender de el Cielo tobtetodaEl- 
paña , y efpecialmentefobre Andaluzia. N o contentándole con las

____________ _____  cxprelsiones de Defagravios (que afsi famaban) ya referidas, ni con
la vniverfal a c l a m a c i ó n  , con que todo el Mundo en general pregonsba por las calles la 
v Jd a d  de a o p T o n  piádofa hazian hablar hafta las mifmas piedras y paredes. Con 
S o n  de avet aparecido vna mañana en la Puerta colorada de la Sanca Iglefia vn rotulo de 

avet aparecí hermofifsimas letras doradas, que dezia : M A R IA  C O N C E 
BIDA SIN M A C V L A  DE PECADO  O R I G I N A L ,  con vna ga
llarda C orona, y dos Palmas, que loadornaban, (50) fe enardeció 
tanto el fervor de los Sevillanos, que no quedó Templo ,1 laza , ua- 

„___________ ______  He, ó Cafa, donde no fe copialle efte rotulo , excediendofe a compe
tencia e n  acompañarlo con primoroíifsimas Imágenes de la Concepción ^ u e  
de noche con t L a  c o p i a d e l ^  ^ e c i a t o  a laQut^d

(50)
Efpinoja Grand. de Se- 

villalib.S. c a p .l-

Ormach. to m .:
(SO

, Cant. Troleg. 4. KHW.220.

m Hifpalcwfi.Me legi in ¿iterfu ptritUbm fublicis,& pnratis: 
infaúebus domorum partieularutm , T'mplorum , ?*Ut:orum, M r* ,  
6- extra ¡pfa¡ domos , i r  íitjicia  , pUifqaam deeem mili,a m Jcp fM -  
num, <j»í omntm C iv ifttm  iUuflrant. Vno folo dllucMo v f i jm t  b„ 
mili t¡M i bellifsimi , quafi m v a r sd»m A fir» Wjpalmfmm tculoi, 
C." amnoi rtercantia. Vnivcrfam Biticnm d'fchti'e, ijOAjicnt intem-

¡ora»

la la Ciudad de Sevilla el Do<3 . D .Gero. 
nimodeOrmachca, natural de fu Dto- 
ceíi , y Magiftral de Logroño , aflegu- 
rando , que en vna fola mañana apare
cieron puertos mas de dos mil.El erudito 
leerá fu difereto e log io , con la cita al 
m a r g e n .  (5  O

E l



viá tb is, ]j)£Cí¡'Hc in thca Xer¿z/w a Vite , n f i  pu libérrim as infcriptiO' 
ves : M A R I A  SIN E  VEC C ATQ  Q R íG lN A L l  C O N C E P T A . ?,na- 
b:s ts Vidert novos C alos , novis Stellis >fign;sy &  conftel&t.onibus fyde-  
rtis Ínterin:cantes, H /fp a n i , &  precipite Bstt:c¡ hcc rf i  fu n t  artificio.

M A R I A ,  Y  SE  C I E R R A  E N  
S A B A D O .

(52)
ZfrahCcpU n.460. leg. 4

H A Z E  CO NSU LTA  , r  
E M B 1A  A L  M O N A R C A  
L E G A C IA .

U -
faral:brtsfjiícl;ht4! t[b Itafe. , ¡nhae tyg* MyPcri'um furifsimíCon' j El 1:1IV O. Sr. Ar'CObifpO de Santiago 
cept m is pittau .m n B it ic a m jid  beatifi.mam apello.Nihd enim a lia d  j Don Juan Bcltrán de Guevara, pondí-

i randoá laMagcilad dc. 1 S-ñorPhehpe H[,
| cn  v n a  d ila ta d a  C a r r a  , la e x tra o rd in a ria  
1 'm o c ió n  de la d c v o c io n  v n iv e r fa l al M yf. 

w t ó r  W  M y / l ' r i M c c L í w .  D wn ipfi dcrmnntes lacctit, fuo I " • » ? >  le e n c a r e c ió  otea c irc u n fta c c ia  dig. 
loco fúffu iunt ¡« p itia , qui clamorofo ft'Untio vociftrctitur: M A - ' n 11SÍ IVI.1 dv 110  p.lll a 1 C 11 lile nCÍO. l.mpC- 
S .IA S IN E  P E C C A T O O R IG IN A L I C O N C E P T A . I ñaijO cl Z C l o  Cid S e ñ o r  C a ft lO  delolc fll
------------------------------------ ------ -------------------! entrada en Sevilla, cn cerrar la Cafa Tu-

e n  r e v e r e n c i a  d e c  ] blica, y difiriéndole la confccucion dc cite Tanto intento Inda cl año 
m t s t e r i o n o  s e  a d m i -  | , 0. por 3ora folo pudo coiaféguir lecerralle tolo los d is  de Pre- 
t e  e n  l a  c a s a  v v b l i -  j ccpio. Afsi fecbfervsba s pero pudo tanto la devocion al Mvfierio 
c a  m v g e r  i l a m a d a  ¡3 Concepción lmmaculada, que cn fu reverencia , no (olo fe ccr-n v n u  a ckt  ̂ r , 1 . ! ? •

raba laCafa losSabados, y demásdiasconlagrados a la Virgen , aun
que 110 fucilen fe Ai vos ¡ fino que fe prohibió , no fe admitidle á nin
guna á aquel infame trato, que le llanaalle M ,n h , en reverenciada 
tan auguíto nombre, y a tan lmmaculada Pureza, (52.)

Con la detención, y madurez, quescoftumbrabaei V. Arcobif- 
po, avia idoconfiJetando deíde el principio los prbgreílos de elU 
commocion , obfervando hafta fus mas menudas circunítaneias, 
atento, y defvelado fiempre, á que el fervor dc efta devocion fe con- 
tuvicífc dentro de los limites preferí pros hafta entonces por los Bre
ves Apoftolicos de los Summos Pontífices. Parecióle, fegun cada 

dia iba creciendo el fervor,no folo en fu Diocefis, fino en las contiguas de la Andaluzia.qw: 
era llegado ya aquel tiempo fazonado , en que la Santa Sede acabaíTe dc declarar fu volun
tad, lobteeíobfequio,conque le debería venerar en la Igleíia efte Myfterio.Por Cartas de 24. 
cleFcbrcrodeeflcnñocomunicócfte fu penfamicnto, y el de cnabiar er, fu nombre fugetos 
dc auteridad dc fu Igleíia, que recordaren á tu Mageftad !a antigua interpoficion , que fobre 
efte articulo tenia pendiente ante cl Sandísimo ,con el Emo. Señor Cardenal Don Bernardo 
de Rojeas, Arcobilpo de Toledo, adual Inquiíidor General: con cl eruditilsimo Arcobilpo 
deSantisgoDon Juan Bcltrán dc Guevara;.y con el exemplarifsimo, y dudo Obifpodc 
Cuenca Don Andrés Pacheco , que tarobicn fue Inquihdor General poco dclpues. Corrcf- 
pondieronlc ellos tres lníignes Principes vniformes , loando encarecidamente fu fanroín- 
tcnto, alentándole á fu cxecucic-n , y ofrcciendoíe cada vnoá competencia ácoadiubartaa 
piadoía cauía. Hizo vna grave junta fobre ello , enque concurrieron los lugetos masara- 
duados, y dodos de Sevilla. Seria dilatada la narración de todos: baile dezir, que entre cita 
concurrieron los Dodovcs Donjuán de la Sal Obifpo dc Bona : Don Goncalo de Campo 
Arcediano de Niebla, que defpues fue Obilpo de Guadix , y Arcobifpo de Lirua : D011 Juaa 
Hurtado, y Don Manuel Sarmiento de Mendoza, Canigos de los mas dodos de Í11 Iglefia: El 
D od. Don Bernardo de Aidertte, Canonigo de Cordova, tan conocido cnel Orbe literario; 
Los  muy R R .  PP. Maeít ros Juan de Pineda, Dic2,o Ruiz, y Diego Granado., Theologas tan 
efclatecidos de la Compañía de Jcfus ; y el M .R. P.Don Fr. Placido Pacheco, General que 
fue dc fu O rd en  de San Benito , y Obilpo de Cádiz , y Plafencia. De común aíTcufo deelU 
J u n t a ,  y c on  acuerdo dc fu Cabildo , fe refolvió cl devotifsimo Arcobifpo á poner fu penla- 
m ie n to  por ob ra .  E fc o g ió  por C o miliarios, para que en fu nombre, y dc fu Iglefia paliaílen 
a h azer  al Monarca fu premeditada Legacía,a Don Mathco Vázquez de Leca. Arcedianodc 
Carmona, y Canonigo de fu Ig.elia, y al exemplarifstmo Padre Bernardo de Toro , ambos 
devotilsimos de N. Señora, y del Mvfterio dc fu Concepción Iminaculada; y en 26. de Ju;¡° 
de cíle año, falieron de Sevilla con fu bendición , y Cartas para fu Mageftad. En ellas le hizo 
memoria el V. Arcobiípodc ia Confuirá, que en el añodc 160;. le avia hecho cl Conlejo fo-, 
b re  efte articulo : Delaluplicadel Reyno en Cortes: Dc íu Real Decreto: Dc lo» oficios, 
q ue en !u Real Nombre mandó á fu Embaxador pallar con la Santidad dc Clemente 
Y III .  fobre vlrimar efte negocio : De ia aceptación , con que los avia o.ydo : y cn fin, de que 
íi cn aquel Pontificado le avian embarazado los progreílosde cita cauf.i, por la vacante, que 
immediatamente á fl. de Marzo dc iflos. fobrevino: Porcl corto pla/.o, que fuSucccílot 
L c o n  XI. g o z ó  la Silla: Por las fabidas diferencias, que con 1 alVepubíica dc. Ven ccia fe ofre
c ieron  á la Santidad de P a u lo  V. á los principios de fu Pontificado , y terminadas ellas por ll 
fcnfible muerte del ConfeíTor de fu Mageft íd el Cardenal. X a v ie r i  , General del elclarcciJo 
OrdendeSanto Domingo, al tiempo quefe cftabapreviniendo para p *rrrr á Roma ácele
b r a r  cl Capitulo G en era l  de Iu Religión, y con animo de dar vn g ran  pallo en la materia : L l  
n u e v a  commocion acaecida en aquel A  r (¿obifpado, y e n  toda A'ndaluz'ia , excitaba cn la pre- 
f c n t c o c a f i o n  fu Real an im o  á b o l v e r á  inftar  á f u  Santidad fo b r e  el m ifm o  aíliimpto con ma
y o r  cs fucrco ,  Oua

Z M B íA  A L  A B A D  D EL  
SACHO M O N TE  A  
m E EL PIE A  SV S A N T I 
DAD E N  N O M B R E  DE  
l A  C O LEG IA L.

. 85-
Otra Legacía meditó el V. Prelado efle año dc parte de fu nueva 

Jnlcfia ColegTil del'Sacro Monte, a la Santidad dc Paulo V. En las 
b u 1 las d r  la  E re c c ió n  a v ia  c o n c é ó id b  a cl C a b ü d o d c c lb  , 5 ' c í i i , lu c -  
'tedieHe n íu V.Fundador por fia dc fus dias en la mtfáia facultad, que 
trozaba en orden a! Nombra miento,Prefí-nracion.Collacion,y Pro- 
vjfion de la Abadía , vniea Dignidad cn cila, ydc  las veinte Canon -

___________ -—-—  1 0 ¡as, con que el Abad íiempre t^calíe Bullas dclu. Santidad , y las^a-
ouc de las d ic h a s  v e in te ,  por  q u a l q u ic t  cauta ', ó de q u i l q u í e r  m a n e t a  m c l . c n  v a c a n ,  

r o n g ia s ,  q u e  d .  . a s a i u  r  >v o  * ] u l i o  , S e p t ie m b r e  , y N o v i e m b r e , t u v ic í íe n  la

dV  aa o b u É  on de facat Bullas Pontificia^, con cl- nombramiento , y elección Canónica, 
t  lie; V que las ouc vacallen en losotros Icis mefes,por qua.quicra cau
que dicho Cabi doaaiz ^ vacalTcn.cltuvielTen al libre nombramiento , y Proviíion de
fa.óen qnalquier m > 1 . , j „ ¿! D'feando el prndentilsimo Arcobifpo véc 
•'icho ^  cft?C0¿cfcftion A p o ft^ c a  i y f  l motivo dc aver fallecido algunos
cn fus días ptad.cadac promovidos á fas Santas Igteíias de Segovia , y Bur-
C3°fc!-Sf  Mvi’ó"?’ pedir i  el Dean" Abad Governador del Sacro Monte , hiziefle renuncia en 
gos.fc ' u J an<.0 fe con folo elTitulode Governador en Iu nombre, y alsi a fu 
forma de !a Abadía, -  Familiar„  pidió hizieran lo mifmo de fus Prebendas. Hc-
S e c r e t a r i o  Aybar. y aotr ponc jfír-¡0 ' ordenó ácl C a b i l d o  dedaraíle Ins vacantes ,y

pedivode losCanomc..tos va , h..r,r ci Pic h fu Santidad , y á rendirle la debida
eledo, con P °dc'r"  c ?  fu lUcíiá y que en'nombrc del nuevo Colegio Iníi^ne de Theo- 
obedicnciacn nombre dt »  5 i D o n  l u á n  deGalvez fu Colegial mas an
iegos dc San Dionyíio Areopagita, pajafl - cl L.c. uon J ^ f  ^  ^  ^  ^  _

l i g u o ,  C a p e l l a n ,  que poco defp ■.fciftenciadel Abad, á hazer á la Santa Sede el mifmo
jialMofcofo.y fu Agente en o ™ 1 ’ f Santidad, v los Enaos. Señores Cardenales
obfequio. Con cartas .el V . g "  £  Belarmino , Milino , y otros, falieron
Zapata, Protedor de Elpan , Borla , A dro Legacía á la Romana Curia,
del Sacro Monte dicho A b a d .Y  Colegial^naa^¡ami^p ^ o ? ; m b t c . vi(itaron pt¡me.

ío l l  Cardenal Prot’e d o r ,  y luego á los otros Purpurados ,  para q u i e n  llevaban cartas de el

E S S p a i § = ® £ s i S a

pues dc cite informea Iu Beatitud la carta, que  ̂ r,»ntaria v quc fe dianaiTe
mente le fuplicaba, le dicíle crédito en los negocios, que le rept'-fl-n nuevas "-ra-
fávotccer la nueva Colegial del Sacro Monte , concedien o^e J e ^ ln K ^ ^  nueva „

.vno, y otro Em biado, con gran benignidad, al defpvdirlos ai lant.. cía- íc o

T  Legaron á MadddKaf Legados Sevillanos á 9. de Agoftodel ano
T  antecedente, y fin dctcncrfe allí mas tiempo, que el preciflo pa-
^ a r  h  cartas que llevaban de fu Prelado a el N u n c o  de faSana-
d j  Don Antonio Caetano , creado Cardenal poco defpues por
G ¿ o d o  X V  aUnquiadoc General: al Arcobjfpo dc Sant.a- 
uregoiio a  y 1 .... n  >uln ¿ c Acuna Marques del

go: al Obifpo da Cuenca: y al PrcfiJ-n - ' i , -nhifno v aue a v i a  fido fu Contó?,ado
Valle, y no de los eminentes Condifcipulosdel V .A i í o b i lp o , ) que auaunovu ^  _

S IG ^ N  IO S  ^ÍCEN-
n s  d e  e l  M r s T B U O  

I J L  CORTE.



S 6 .
muchos años cn la Chancilleria de Valladojid, partieron a efta Ciudad, donde citaba la Cor- 
te. El diade lu llegida 23. de Agoílo , pulieron en manosde fu Oiiifpo el Illmo, Señor Don 
Juan Vigil dc Quiñones otra carta, que le llevaban. A 26. de el miftno mes ¡es oyó el Duqae 
d e L e rm a ,  y ley ó la carta, que leentregaron, con tan alto aprecio de quien fe la eferivia, 
que les facilito Audiencia del Monarca a los dos dias, en el de la Degollación de San Juan 
Baptifta. Duró ella Audiencia masdetresquartos de hora, cn que puerta cn las’Rrco les ma. 
nos, con el debido acatamiento, la carta del A rcobilpo, expufieron el aftumpto dc fu Lega, 
ciaa lu Mageftad, quien les ofreció breve defpacho, luego que fercttituyelVc á Madrid. A pri
mero de Septiembre vifitaronal l lmo,P. Confeílordefu Mageftad Fray Luis de Aliaga , del 
efclarccido^)rden dc Santo Dom ingo, y inquiíidor General, que fue muyen breve poc 
muerte del Cardenal Arcobifpo. Recibióles con íingular benevolencia , y leída la cartade 
lu comifsion, les afteguró concurriría con todo íu inflnxo, para que el Monarca cfcrivietTeá 
íu Santidad fobre el articulo. A 8.de Septiembre psfsó ia Corte á Burgos, v los Comillsrios 
la íigüieron por poner otra mifsiva en manos de fu Arcobifpo el Illmo. Señor Don Fernán. 
d od cA zeved o, promovido á la Proíidcncia dc CaftilU el dia 14. de E n e ro  dceftc a ñ o , por 
muerte del Marqués del Valle,á 29. de Diziembre de el de 16 15 . '

Por no cortar el hilo a la lorie dc ella Legacia , no copiamos a la Ierra todas las ref- 
pueftas memorables, dadas por tan Eminentes Varones, á las referidas cartas, que enrique- 

corUn nopocoefteSynopíis, y archiva el Sacro Monte originales, 
(5;) Con ten tarémonos con dar por todas ellas algunas bre vcsclau. 
lulas de (o as dos cartas refponíivas , de las mucha* , que fobre el af- 
fumpto elcrivió el Cardenal Inquiíidor General Arcobifpo de Tole, 
do a N Venerable de Sevilla.

ILLm o. Y Rmo. Sr,
DC nqui adelante puedo tcner.tn algo mi parecer , y  difeurfo i pues quando recibí l.i dc V.S.I. avi. 1 -yo eferi- 

tootraenfum ifm a conformidad a e iliey  ( Diosic guarde) deque tftoy cfpiratidonfpm ji.i por horas, yc o n g ra  
itfco , de que efte negocio fe acabe bien, y  p rtjlo , por lo que importa. V.S .1. (Dios le gu ard e) confufan'to jeh rm  
edifica, y (nfena a los que tinentos cjic cjicto, fiendo el excmplo de todos, y  á  quien de b. m es imitar para acertarle. 
De muy buena gana be oydo a los Mcnjagcros de la Carta de V .S .l.y  confoladome mucho con las n u eras , que me han 
dado de la falud con queje b a ila ,& c . Madrid 1 4. dc Agofto de 1 ó 1 5. lllm o.y O.mo.Sr. B .L.M .de V .S.Í. fuma- 
ypr Servidor. E l Cardenal de Toledo.

ILLm o. Y Rmo. Sr.
Cierto Senor Illmo. que pictifo quefoy dc las perfonas del Mundo, que mas bien acierta a querer , y  eftimar 

la de V.S.Í. llevado dc las mucha i ,  y buenas parees, que concurría cu ella, de las q nales di''o  en publico , y i« jecreti 
lo qnefiento . y fiando de ellas lo que dejcoitfio de las pocas ttiias ( par a mayor acertamiento dc negocio tan importan- 
t e , como el que traemos entre manos) remitoa V.S.I. I t tp tp tU t , y Cartas dti Señor Cardenal Mil,no , quejhin 
con efta, para que con fumino fecrcto, y  brevedad me diga V .S .H o que fe podra rcfpm dtr a ello s ,& c. Madrid 18, 
de ¿rfgofto de 1 6 1 5 *  Ulmo. y Rwo. Sr. B .L .M .de V.S A fu mayor je rv id o r . E l Cardenal de Toledo.

En Burgos llegó a los dos tmbiados orden de fu pallor, para que fe reftituvcfTena 
Madrid, mientras que la Corte pallaba a la mutua entrega de las Señoras lnfantasde Efpaña, 
y Francia, para los Matrimonios convenidos entre ambas Coronas. Halla S. deN oviembre 
no fe pudieron reftituir á aquella Villa , ni delde el 12. de Diziembre ,en qucbolvióáclla 
laCorte , pudieron lograr dar al Rey el nuevo Memorial, que tantodefeaban , halla me
diado e\ mes dc Enero de efte prefente año de 1 <516, En efte dia ¡o puücton cn las Reales ma
nos, y deziaafsi: _

S E Ñ O R .
Los Prebendados de la  S an ta  Ig le fia  ae S evilla  , que venim os en nombre de nueflro A rzo bifp o  ,  y  ccn  m tfrv e n tiw  

de los d e  Toledo, y  S a n tia g o , y  Obifpo dc C u ern a , a b e fa r  i  V. M a g . la  mano ,  y  en la  C m fa  de la  L im p ia  Concepción de la  Virgen 

N .  Señora M a d re  d e  D ios, efuñirnos  3 o .  días cn V aü adol.d , y  mas de j o .  en B urgos, Jig ititndo la  C orte, y  efperando lo que l'.AÍtfg* 
c rd en a jfe . V t z im o s . 6)ue a v ien d o  entendido e l C h rifiian ifsim o z e lo ,y  pecho de V. M a g . y  que f e  fe r v ir á  de fa v o re c er  tan jttfia ,y  

fa n ta  d em a n d a , como todo aqu el Rcyno de A n d a h tz ia  d tfe a  ¡>10poner a f u  S a n tid a d  ,  acom pañándole los Reynos de Caftilla Vieja, y 
Z litc v  a ,  y  les  de Po rtu g al, A  r  agen  ,  M a l o c a  . y  C e rd ifln  , que todos a l  [ r e f r i t e  urden en efia  fe rv ie n te  ,  y  a m a b ilif im a  devoción'. 

A o r a  que j a  la s  jup a s ocupaciones d tfeliz.es ca fam hntos dan lugar ,  nos [rejera amos ante los Pies de V .M ag. y  de [a rte  de todoslif 
*  '¡dem ente le f a [ l t  cátnoi, que [a ra  n tg je r ju f ii fc a c rm  d é lo  que V.M ag. eramos tiene b im  tlXtndido en efia c'aufa , y fo lie  efie Di
f in o  MyJlerio,y d e lo q  todos [ odtmos pretender, y  defrar: Jg '¡te [ues en 'efia Corte afsijle:, tantos Prelados, V .M .fe ¡ Irv a  dc m m i*’ 
hazer vna  ju n ta  de tedos, i  de los que V .M a g . fuete  f , n i d o ,  u n  el J m t i f p o ,  y  Cardenal de Toledo Primado de las E fp a Ü M ,d n é  

fe  vea n ue fita  dem anda  con 1-a detención ,  qut f »  gravedad pide, y  trecefsita y  y  que dc lo q te  refolvicren, que conviene bazer para in
form ar a f u  S a n tid a d , f e a  V .M a g .  prim ero in form ad o, y  conviniendo el acuerdo de La ju n t a  a l m ayor f r v i c i o  dc D ios, y  de fu  Sart- 
t i f in ia  M a dre ,  V .M , lo fa v o r e z c a , y  am pare, con que todos entender in  la jn jlific a c ¡o r i, con q u e je  procede, y  con qu eV .M ag.qulit¡r ‘  

m as [ g u i o  en a m p arar e jla  c a lifa . C u ya  R eal Perfona N .S eñ or g u a rd e  m  f u  m ayor exa ltación , y  g r a n d e z a .

L O G R A  G R A T A  A C E P 
T A C IO N  E N  E L  M O N A R 
C A  L A  L E G A C IA .  -

, ues q u e  le y ó  el K.ey c o n  p a r t i c u la r  a g r a d o  c ite  i --------
J le expufieron los ComifTarios los ardientes defeos, que tenia fu Prt'- 
I lado, de que fu ¿Mageftad le concediefle la licencia, que por fu primer 
¡ carta le avia fupUcado, para queen nombre fuyo^v de fu Santa Iglefia

(53)
Légaj'.^. defdeel n.450. 

hafta 4 7 6 .

.  i C . .  A «rentes df efta cauta en la Romana Curia. El primer frutode efta Legacía fue 
pallaíkn - a ea  concedci. d  Monau.a al V. A r c o b i f p o  ella licencia. A-.bi le lo par-
"  , , ticipó el Preíidente de CaQilla por tu carta ac 1 5. de Ma-, qo d. tile

'  4) - en nue ledizeaisi (54 : H.t parecido conveniente, con aprobación aeju

j ^ i ^ r a v i f s u ñ o s  Prelado,, q«c fe h a la b a n  c o ^ l l i . lmg>iUroiente ,1 Afgobupo 
,0J,“ ! S K d S S o  « »  i U . »  n x b i » e »  U C o n e  en ella o p o n u m ^ i  Del anda- 
n. P^prin cartela doria  de nueltro Mariano Arcobiípo , íi dexaramos Jepu.tauasLnel 
mnr  ^ f l  Sacro Monte las expulsiones , con que cn efta o caiion le fignuico fu alborozo 
A o n  Padre General de San Francifco Fr. Antonio Trexo , Obilpo poco detpues de Caru -  
C tincoDiarémos mas ala letra, que vncapitulodc fu carta depnmcro de Marcpde elle gena. No cop i ó m e  ^  ^  ^  cn ditho Archivo , como

( . , s  p r e n d a  d e  í‘u  m a y o r  a p r e c i o ,  y  f u  t e n o r  e s  c o p . o  te  l i g u e  (5 5^*  >
■ Afir, lo r  ¡limo, me be m irado en efta caufa, no por cobardía,ni por rt jp a o , que a W pare-

U g a jA .n u m .4 6 6 . ^  c c r p u e d a c 0 n d e „ a r j e ,  porque cor, muchfi gnfto aventurara la n d a er. a dcfiv jade

.M A, en la. demanda. ímo poniendo los oíos endos cojas impórtame! para el m./mo W¿ -
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ORD ENA E l  R E T  
M A  GK^íVE J V n T j i ,  
OfE T R M E  DEL N E 
GOCIO DE E L  M IS T E 
RIO.

a ¡ nengion, U J ..............  J  - • 11 l eie n -crr , n o s  lleva a la d-ttnjaae ejra c .w ja , y
h competencia d,op:mones, y la emú aei q ¡  ,}íim, ter-u  COn gran calor ; pues ¿Ufombrade/u
ra7ones,y otras muchas, obligan a y.S.I. q p J J s  yÉrl(jQ cf}os scnorcsTft-bendados en

’S S l— *  1 T " '2 T s 'a ^ Z Z . * - m # -
n om bre d t V - S . I  . J  d e c f ]  a  S a n ta  A jí-i.i .  „ r r 5 f J ¡0 t r a t a r  d e  e ft ‘ n e g o c io  d e la n t e  d e  f u  S a n t i d a d ,  y  d e

tfpanoles, y des Italianos , a qx‘en quando fu e J ■ mneftér para ella embiar mas

rios Sevillanos el fecundo logro de fu Embaxada ; pues en el nombro
fu Mageftad paralafuplicada Juntaá tos quater»
E l  t i l m o .  M o n l e ñ o r  N u n c i o  A r c o b t f p o  de C a p u a . d e l i g n a n d o l o P r .  
í i i ienre  de e l l a - v á los  I l l m o s .  S e ñ o r e s  A r c o b i í p o  de S a n t i a g o , U b  p 
dcOaenca. y Don FrancilcoSobririo , Capel;.,, M aro, ri p r .m ro  
n u c  t u v o  el  R e a l  C o n v e n t o  de la E n c a r n a c i ó n  ,  y  O b i l p o  i .lecto 
V a l l a d o ! i d  A  lo s  q u a t r o  e f e r iv i ó  el V  . A r c o b i f p o ,  lu e g o  q u e  t u v o  e l

7 • " “ ' , < !  a v í o  c o n  - t a n  c a l o r  de d e v o c i o n  al M y f t e n o ,  y le c o r r e f p o n d i e r o n  
Ug*M . * m 4 5i - _ ^  l  f c ^ o r o f t í s T m o s c u  el a r t i c u l o .  P o r  t o d o s  l o  a c r e d n a n  a v e . p r c f s . O ;

r¡esde"la reíponfiva de Monfeñor Nuncio de 5. de julio , que original archivad Sacro.

te, (5fi) y copiamos a la letra. 1 L L m o . Y Rmo. Sr. . . .

. . ioqnanio me fuerepofsible p e r n e o  déla Madre de D10 ,a q  np r t r t J  c m ¿ do cfumg0ció , i
tolha, y fus Miniftros. > í «  t írnc«“  * « Í4  'C ° " ‘ S e r .  todas las cofas, como y o defeo,
q , ú e n ¿ í m n d J c a ^  debo dar t o d o "  Í h -  J  Ser-
cuya ¡lima. Terfonaguarde Dios largos anos. De M adrid, y  J «1»  5. «  1 O 7
Viior. j l . M zobijpo de Capua. efta ifsima i unta a fu Mageftad, debia embiar per-

NO SSVSVFLICA A L  SA X -  
XÍSSIMO,



O O .
r ip c ic n  d é la  eommocion vniverfal , que canso la v ó b d e e í fo  p ro v id en c ia  en el p i i f s i m o , y 
j a t h o l ic o  pecho  del Monarca, y e n e l d c  to dos  ios Prelados  de fu vafta M o n a rq u ía .  El mif.

(57> _
Confian h s  c in co  eX -  

p re fú o n e s  de ca rta s  o r ig i
nales contenidas en el Le’g .  

4 .1 :  lo s  nam. 4 5 2 .  4 5 7 .  
4 ^ 3 .3 14 7 0 .

tim arpofftfsioaM Sum m o V m ificad o . El Arcobilpo de Granada , cu eto de Zaragoza, rcprclemó, 
irla a fus expenfas- El Obifpo dcOfma Don Fr. Francifco de Solía del Orden Seráfico , fupiicó ,1 
fuMagcítad, le concedieíle cfta gracia , añadiéndole efta exprcfsion dlgnadcetcrna memo, 
ria : Si por mi alad , Señor , perdiere l.i vida t n l t  ti manda , ftrk aver echad» en vna v i l , ¿ inutil Efpad.i , s,i, 

buma Comer a. Nueftro devotísimo Ar^obifpoefcrivió : Debo,Señor,ah 
Madre de Dios tan ftug'dares mercedes ,qm  pienfo no ay otro ‘n el man l> mts obliiait 
que yo'¿fervir le en t il  jornada , fi V. M igefta J  an co iced-- para M i  Usencia. (57) 
Siete fueron en finios fugetos propueílos a la junta: F,l Obifpo ele 
Elna Don Fr. Francifcode Vera , del Real Orden de N Señora dc la 
Mcrccd, Redemptor, y Vicario Generaldeclla , Viíitador de cinco 
Obifpados en la Nueva Efpaña por e) Tribunal del Santo Oficio, 
Obifpo de Mcdauro y Auxiliar,que avia (¡Jo en Sevilla: El Proviíot 

de efte Arcobifpado Den GoncalodeCampo , Arcediano dc Niebla: El Canonigo de Gor
do va Don Bernardo de AIdcrete: El Doct. D. Andrés de Rueda Rico , Colegial del Real de 
Santa Cruz dc Granada, Arcediano de Caítro , y Canonigo de Cordov.), que defpues tuetkl 
Supremo Coníejo de la Inquificion de Efpaña : El Doct. D. Juan Dionyfio Por tocar reto del 
Orden dc San ]uan, Abad de Vi Han anca , que defpues fue Canonigo del Sacro Monte , Con- 
fejerodelSuprcmodelalnquificion , yObifpodeGuadix, yCadiz: El Docl. Don Gonzalo 
Meíia, Racionero de la Patriarcal dc Sevilla : Y  el Rmo. P. M. D. Fr. Placido dc Tofan’tos, 
General de la Religión de San Benito,y Obifpo poco defpues de las iglclus de Guadix, Ovie. 
do, y Zamora, Varón del raro elpiiitu , ingenio, y viveza, queacrcditó en efta Embaxada, 
para que logró la fortuna dc fer el el cogido entre todos los de más.

El fruto mas g loriofo, que lograron los ComilFirios Sevillanos 
en fu Legacía , fue el Real apoyo, con que la honró , y favoreció el 
Monarca, tan a tamente iigníficado en fus Cartas al V. Artjobifpo, al 
Illmo. Dean, y Cabildo dc Iu Santa Iglefia, y á losmifmos limbíados. 
imprimiólas tod;s tres Don Pablo de Efpinofi, y de él las copió el 
Analifta Ortiz(S9j. La que eferivió el Rey á  nueftro Arcobilpo do 
podemosomitir.

TOR EL K t r  A l  M. Rdo. EN  Cm iSTO  T . ARZOBISPO DE SEVILLA  
del mi Confejo.

Muy Reverendo en CbriftoTadrc A r\'ib ifpo  de Sevilla, del mi Confejo : pilinque generalmente en eJ}o¡mi¡ 
Reynos fe tienCJangran devoción ion la Turijsima Concepción de N. Señora , hejabido loque en efto os aventajáis, 
y  procuráis feñalaros,y c í t e lo , y  pió a fe lio ,  conque traíais d¿ ella ,  lo qual os agradezco i y  dejeando favorecer 
rpueflro intento, be mandado dar nuejtr a Carta par a mi Embajador en Renta , qu^JavoreT^ca al Arcediano dcCar- 
mona,y al ‘Padre Bernardo de loro , que fe  han difpuefto ¡i ir por fus p erfo n a sprn feg iiir  lo que vos , y vac/Jro Cí- 
bildo u n  exemplarminteavtis com éntalo. De S. Lorenzo el Real i  4. ¿cOíittbre de 1 6 1 6 .  YO E L  RET.

Dio el V . Arcobifpo reconocidísimo al Rey lasdebi Jas gracias por tal favor. Y coa 
Carta fuya para el Pontificc, y otrasdos de u s  dosgravifsimos Cabildos de Sevilla , Eclcíiaí- 
t ic o , y Secular , y poderes, que eftos tres Principes otorgaron en 2 1. de Mac^ode efte anoá 
los Venerables Agentes, partieron eftos á Roma a 15. de Noviembre de él.

A 2. de A gofio dc efte mil mo año bol vieron á Sevilla dell  Coi
to dc Roma , los dos Embiados de la Colegiata del Sacro Monte , li
beral, y benigna mente favorecidos de aquella Santa Sede con lacon- 
cefsion de las Bullasdc la Abadía , y Canonicatos nominados por el 
Cabildo, en conformidad de las Bullasdc la Erección; gracia, que 
todos los Su romos Pontífices, Succcfforesdc la Santidad de Paulo V. 
hafta la de nueftro Smo.Padre Beneditto XIV. que oy felizmente 

lige la Iglefia, inalterablemente han practicado, defpachando fus Bu i las á los fugetoscicílos 
por efte Cabildo en la Abadía, y Canonicatos, aun en cofosdeaver vacado in Curia , ypoc 
promocíon, ó refulta de provifion immediatamente hechaá otias Dignidades, y Prebendas 
por el Sandísimo: con la gracia de vn Jubileo para las perlón is,que en las Mifsiones oyeflcn 
las Platicas dc la Doctrina Chriftiana: con el privilegio dc vu Indn ito Apo.ftolico , expedido
ii confulta de la Sagrada Congregación de los Eminentísimos Cardenales Interpretes de el 
Conc.liodeTrcnto , en23.de ju lio de efte año, para que los Colegiales de el infigned» 
i  heologos del Sacro Monte , pndieíl'en fer promovidos á titulo d c !  C o l e g i o  á l o s  Sagrados 
Ordenes , y  el Abad 3 y  Cabildode efta Iglefia pudieíkn nominar les beneméritos para ella

era-

HONR^Í EL  R E T  L A  
L E G A C IA  D E S E V I 
L L A  , Y  A T O Y A  SV 
D E M  AN O  A .

(58)
O rti^, jiñ o  1 S 1 G .

BVELVEN FA V O R E
CIDOS D EL PONTIFICE 
LOS EM BIADOS D E L A  
CO LEG IAL DEL SACRO 
MONTE.

( 59)
JrcbiM iiiJi eftas gra

ths en tl Cíjon z.

M ji h i v i e s t a  g r a x a -  
V A  SV  D í.V O C IqN  a l  
¿ in T E R ia , r m a r i y r e s  
J)EL SACRO  M O N TE.

gracia , que fe eftrenó en el mifmo Colegia! Frebiado; y finalmente 
favorecidos con otras muchas'gracias, favores , y privilegios parala 
Infigne Colegiata(5 9;. Befaron el nuevo ’.bad , y Colegial mas an
ticuo la manoá fu V.Fundidor, y aviendole dado largamente cuen-

___________  [ ta'detodo, y complacidofe el zeloío Principe en gran manera de fu
buen de (pacho. íe deípidieton de íu prefencia, con fu Paternal bendición , y fcreftituye-Eon
al S a c io  Monte. . . , ,
‘ __________ _____Corona efte a ño el Mariano ardor, y fuperior aprecio, que el Excclen-

tilsimo Senado Granadino, Religioíifsimamente devoto, manififtó 
al Myfterio de la Immaculad^, y á las Sagradas R eliquias, y Cenizas 
de fu primer Paftor , y Padre, y de los demás gloriólos Martyres del 
Sacro Monte, en fu Carta, que en 22.de Noviembre dirigió á nuefiro 
V. Arcobilpo. Copiamosla á la letra,por immorral Padrón de fu in- 

(<5o) nato amor á la declaración de tan Divina prerrogativa, y á la pctpe-
l ig a j  4. n,¡:«.477. tuidad, y maj'or luftrc dc tan prcciofoTeforo.

ILLV ST R ISSIM O  SEñOR.
Son tan grandes las mercedts, y fa v o r e s , que cfta Ciudad recibe con h s  di V.S.I. que f i pudiéramos eftar 

mas obligados ñ. fervirle de lo que ha tantos años eftamos, cada dia reconociéramos mas obligaciones. La que V .S .I . 
m  nprefcnla tenemos defuplicar a fu  Santidad, declare la P u ra , Limpia , é Inmaculada Concepción dc N. Señora 
¡a '/irnn M .iria.ba .algunos m fe  s lo hicim os, y aor adenusvo lo bohemos afuplicar i y puraque Vaya por mas. 
c i e r t o  camino, la remitimos a V.S.I. para que nos la de encaminarla iy f i  cr.tsndiiramos fuera de im portancia, 
m,e todos los de efte Cabildo futramos Afuplicarlo , lo hiñéramos : T iro  ¡fiamos cUrtos , que la caufa es tanjufta,
l  rt il pura la Cbriftiandad, que con la protcccion de V.S.¡ . y  de fu Mageft.td, ha de V-ner breve fin .

Mucho dcjeimos, S.n or Illmo. que'11 los felices dias de V.S.I. continuando la ¡mercedes, y fa v o r e s , que r
.• .-r* r r ■ .. .  \ ___................. . j.; I* , 17 A. i C/ irrn  C? fiUrA

89.

como d  f.:1 efto ba dc quedar en poder de A b a d , y Canónigas, que po d rifer , que los que lofe.m dc aquí a cmquíntad 
ocien años, las diminuyan, y  conociendo el lo Santifsimo de V.S.I. y loque hagaftadoen efte Santuario, a° s P*re“  
ce no cumpliéramos con el reconocimiento, que tenemos, ni con nueftra obligación, fino Jupltcar amos a V .S.I. nos 
ú j  merced ( pues todos querbnos vn mifmo fin) fe difponra efto de fuerte, que continuando la que V.S.I. nos comen- 
xta  haxr-r, ifta Ciudad tenga lla ve , con las demás perfonas, que U pareciere, délas Santas Reliquias, pues con efta 
idaranftvuras para ftimpre, y con la cufiodU, que es ju fto ,  y  el di a,  que efta Ciudad va al Sacro Monte, fe  podran 
L n iF tíia r, con que crecerá h  devoción d<l Tueblo. V.S.I. como Señor de todo nos bar a mcrccd , fuptnfto qu-nuej- 
»o fin es, reconocer, que en losflicifsim os túmpos de V.S.I. fe  bailó en eftaC iu d idefieteforo , y que Je conjervei 
tiles m diante él, nos ba becbo, y ha?e N. Señor mil fa v o r e s , y mercedes: Efta m erced, y otras mayores Aperamos 
recibir de V.S.I. La Carta para fu  Santidad vacon efta,para que V.S. I. Itt v e a , y  nos o.iga merced de mandar Je  en
camine. G u árden o s Dios ¿  V.S.I. los arios, que defeamos. Granada ,  y Noviembre 2 2 . de 1616. D .G arciaBraba  
ic A c  una. D . Egas Venegis deCordovn. D . Rodrigo de Cordova Ronquillo. D. Miguel Artlluno de tíaro. Don 
fm cij'eo de Zapata. Tor Granada. Ju a n  Luis del Capillo.

A V L A fD E S E  E S  I L  OR
B E EL ZELO  D E E L  M A 
R IA N O  A RZO BISPO .

( S i )  I t lu i f i ia a  [ la n ¡ , ac Utifsim 4 d i e l , qnafem (et A u- 
¡uftam C ehrum  Rtgnnm  D eifaram  Virginem ab r t n fM  originaria 
labii -v ia ig a li, i  p e t a n  fc i l ie e t , <r i  freca ti (refrió  dibitt fenítat 
m m «nm  H iffa h n fu  U c  Setiteatis lefu  Silitla tar.ti T rin eifh  , relfa  
fr tfn tia  , ttintt Vatrom a «f[ic iji , dulliique ccnfirmala , frtfu g n a l. 
® ¡ ¡  id viro tid firmitudintm bmus deen t, ctitn vitathr ji r -
nifsima P L T R A , tlarifsim o A n tiflitt, tum ad tutndam E tc ltfu  dig- 
nitatem y &  amplificandam gloriam  j tum ad  Jinbilitndam  candidi 
talad] cum ardovt lucís atern/, hoc t j i , Parentis cum filio  , Virginit 
cumChriflf fin%nlatem m purit/ite fimditudmem D ivint muñere i»  
hic témpora refervato ? procrea argumentorum tela quamquam 
* ni ¡difama manu contorta fecuri non cxcipiant, qui ad hoc munitifsi- 
m m , &  validfsim um  CASTRVM  fe  recipiant. Caftra Dei fu * t  b*ct 
&  Copra Marili ,  nam t a n t if il i j  cum prxcxcelfe M atris gloria non 
tar» tc77i7nnws,qukm cade eft.Pcrgeergo Princeps lllm e.CASTRO RVM  
i 'A ü l l l J E  LVMEN-, Dcipara im m acuhta tuis C A ST R IS  propugna* 
i'c.Ipfa Diva Cnftvoriim acics Qvd'inata tt txpugnñfi r,eqtínq:¡¿

tur,

Querer trasladar aqui los Elogios, con que todo el mundo fe 
hazia lengnas, para celebrar la piedad , devocion , y zelo del V. 1 te
lado, en promover los cultos del Myfterio Immaculado, fuera abul
tar mucho volumen efte Synopfis. Solo no puede omitir nueftra 
memoria,)’ gratitud el Elogio, con que la Sabia Athenas del Colegio 

de San Hermenegildo de laCompamade 
jefusde Sevilla, en vnas Conclufiones» 
que el dia 7. de Marzo de efte año dedicó
al M a r i a n o  P r e l a d o ,  le  a c l a m a  e l  O c íe n 
lo  r dc  la Pureza M a r i a n a ,  Caudillo,y 1.a- 
t r o n o  A n g u la r  de t o d o s  lo s  a f e f t o s  a l  
Myfterio, r e f e r v a d o  p o r  D iv i n a  Provi
d e n c ia  para p r o m o t o r  de fus g l o r i a s ,  y  
afylo de fus D c fe n fo r e s .  D a m o s  cfta De
d i c a t o r i a  al m a r g e n ,  p ara  n o d e x a r q u e  
defear ala. curiotidflddevota>ycruditii»

________ | En 14. de Marzo dc
Concede ücécia j eftemiímo año j fe pre
para hazer jura- 1 fentó ante el V. Arco- 
méíode d.-féder j b¡fpo vna Petición deel 
la Sentencia Pía. j 2  r c "



g o j
t u r . Fírge hanc Itfu Sjciitaltm  l i l i  mullís nmlmÍHS ¿evm lhtm  fel't»  
tcncvolintiii profqiti. Nofirum fitb tuit CASTRIS fub tac prx/id.o i ■»- 
dequnqiie ltnmaculatampro A r i í , &  foeii tueri,&  te Mylteri j huías 
VÍndicem revtrenter agnofctre, ac ftrfttu e predicare. Vale.

tenor figuiente ( que hemos querido co. 
piará la letra, por feria primera cfpecic, 
y como invención íagra.da de aquel cele, 
bre Juramento á favor de ia Serucncu

•--------  ------------------------- --------------------------- - j F ia ,  que con tanto aplaufc le éfbblecío
defpues en tantos Gremios, Communidades, Clauftros, Igleíias,y Ciudades, comooy lo 
oblervan, y pra&ican.)

IL L m o. SEñOR.
E l Lic. Don Juan Gome^Vallejo, Tresbytero, Comijjario del Santo Oficio, y  Mayordomo de U Cofradía di 

Sacerdotes de la Vincula de nueflro Tadre Sin Tedro de cfia Lindad , Jita en fu  Iglefia P arroqu ia l: y  ti Lic. Juan 
Moreno de Caftañeda, Tresbytero, Secretario de dicha Cojradi.1: Debimos,que ánojotros fe  cometió pedir áV.S.l, 
licencia para votar, y con juramtuto díftnder la Inmaculada Concepción de la Virgen Maria N. Siñ ora , concebid) 
fin manchade pecado original. T  para ba%er Eftatuto inviolable, que Je guarde para Jiempre jam as, como c onflj 
del Tejlimonio, de qui ante V .S.i. hacemos prejentacion de ^leucrdo, que¡c hi%o en la dicha Cofradía.

¿ i  V .S.l. pedimos, y [aplicamos, It mande v ir  , y nos conceda licencia para ha^er t i dicho voto , y jan. 
mentó ¡Cgun, y  como fe contiene en vna form ula, que junto con efta prefiníamos d V.S.i. para que vifta,fea aproba.  
da por V.S.l. ó como mejor á V.S. i. parezca, con cuya licencia, y aprobación quede todo firm e, y  par a perpetúame, 
moria, y obfervancia de todos los que oyfon, y adelante fueren de la dicha nueftra Cofradia.Y par a fu  mayor fervor,y 
devocion, ¡Aplicamos a V.S.l. conceda diodos los dé la  dicha Cofradía el dia que fueren admitidos ¿e lla , y  el que ¡ i .  
Rieren cl dicho voto,ó  promeffa, yqualquiera otro, que por Ju  devocion quijicrciiraiovar ti dicho voto ,oprom(jfi 
en publico, ófecreto , ¡os días de Indulgencia , que por la ra^on de la Dignidad de V.S.i. y  comunicación de la S¡d< 
ApoftoUcapuede, y fuele V .S.l. conceder. De lo qual, y  de Jer parte de la dicha Cofradía del todo fean excluidos ln 
que no hiñeren el dicho vot o ,y  promejj'a. En ¡o qual V-S.i. nos hará muy gran merced, y  f a v o r , fer vicio áN.St. 
ñor, y a fu  Santijsima Madre, & e .

Eftos esfuéreos de la devocion, y fagradas induftrhs de la piedad Mariana de los Sevi- 
llanos,brindaban el guíio , y robaban todo el afe£lo del V. Prelado , quien defpachó la Pij 
demanda con elte Auto favorable: E  vifta por fu  Señoría Illma. y  lo prcfincado con ella , yoydo Jobieli 

form a del juramento á perjonas pías, y doélas, dixo : Que daba j y  dio licencia i  la dicha Cofradía , Hermanos , )  
Cofrades de ella, qM fon, y  por tiempo fu eren , para que puedan guardar cl dicho tfiatuto ,y h a x e r  el juramenta en 
ilre ferid o . Concedió también las Indulgencias, como fe pedian. Con violencia omitimos 
aqui la piadofa formula de efte juramento, contentándonos con otra mas vniverfal, y famo- 
ía, que correfponde al figuiente.

íño 1 6 1 7 . )

V IN D IC A  L A  N O TA  D E  
s r  E N T E R I Z A  E N  D E -  
T E N D E R  SV IG L E S IA  ,  T  
D IG N ID A D .

( 6 1 )
A ñ o  i<51 0 .

EN muchas partes de efta Ch.ronologia hemos apuntado la inte
gridad inflexible á refpeftos humanos de el Señor Catiro, en las 

colas tocantes á Dios, fu Iglefia, y fu Dignidad, y quan acerrimoDe- 
fenfor fue de la Immunidud Ecleíiallica. Efta entereza, afsi comolo 
empeñó en varios pleytos, afsi le ocafionó para con algunos la noti 
de menos pacifico. Efta le pufo ligeramente Don Diego OrtizdeZu- 
ñiga,quien en llegando á nueftro V.Fundador 162) fe expiicó en eftas 
vozes : En quien Jolo para Varón conjumado en todas prendas, f i  defeaba menos apli
cación ¡i litigiofas controverfias, que la que fe experimentaba en fus caji continMl 

pleytos. Teñido de efte propric dictamen, y llevado de no sé qué zeio cierto Religiofo grave, 
predicando en eñe año de 1 6 1 7 .  en la Santa Iglefia , afsiftiendo el V .  Prelado, cargó mucha 
13 mano fobre aquel lugar de San Pablo : Epifcopumnon litigiofum, eft raña ndo mucho-cl A tidi to
rio tanta libertad en el Predicador. No fe immutó nada con ellas cxpiefsiones, queáorro 
de fu caraíter fueran muy feníibles El Sr. Ca ftro : Antes :on inalterable (inccridaJ, luego 
que fe reftituyóa fu Palacio , mandó citar para vna Junta cl dia figuiente los mas doftos Ju- 
riftas, Canoniftas, y Theologos,que 3 vía en Sevilla. Ordenó fe previnielfen todos los pley» 
tos, que tenia pendientes, para que en aquella Junta fe hiziera exacta relación de ellos. Exe- 
cutófeafsi, y el Prelado pidió á todos con grandifsimo encarecimiento , y humildad , vieflet» 
íi en conciencia podia dexar de feguir algunos de aquellos pleytos, rogándoles, que con li
bertad 1c dixeffenfu fentir,porque dexaria luego al punto todos,ó.qualefquiera de ellos, que 
le aconfejaffen, falva fu conciencia, podiaomitir. El común fentir de todos, findiícrepae 
alguno, fué: quetodosaquellospleyroseran tan |uftiñcados, que no podia en conciencia 
omitir alguno. Mandó defpues hazer relación á la Junta de otros pleytos fobre que tenia 
duda, fi debia entablarlos, aunque todavía ne lo avia hecho, ó fi podia omitirlos. Le ref- 
pondieron de acuerdo todos: que debia en conciencia conteftar los, y feguirlos todos: ase
gurada fu conciencia , y acreditada fu juftificada condufta con efta refolucion, combidóa 
comer a fu Palacio el dia figuiente al Predicador, á quien honró mucho por el av i lo , y cer
tificó loqueen virtud de él avia hecho , y las refultas de aquella fab ia  junta , con que quedo 
igualmenteconfufo,que edificado¡ y folicitandocl V.Prelado, lo combidaflela Iglcíiael

1 pn-

«rímer Sermón; que ocurrías deshizo lo hecho, alsbando, comoerarazon , loqueantes 
Lia vituperado, y dando á conocer á todos la juítificacion , con que en tojio procedia Prela- 
¿otan circunfpedo. Afsi vindicó fu juítificacion á la pojtcricad , fin que feanbaftantt&los
b o r r o n e s  de ninguna pluma para mancharla. - .  „

_____________ _______ _ E f te  a ñ o  a f l i g ió  i  G r a n a d a  la h a m b  r e ,y n e c e l s id a d .q u e  o c a u o n o
la efeafifsima cofecha. Clamaban los Pobres por.Iascalles,y moflea
ban la falta, que les hazia el Señor Caftro, y los caritativos focorros, 
con q u e e n  femejantes aprietos los favorecía. Fajtoya de otras pro
videncias cl Cabildo Secular , tomó por vltima la de embiar vn Co- 
miflario Veintiquatro á Sevilla con la Carta , y fuplica figuiente-
(63)

IL L m o. Y  Rm o. Sr.
Entodas ocafiones efta República ,y V o b r e ¡ dcélla reconocena V .S .l.p o rfu S c-

01.

SOCO RR E EíJ VN .A 
CR^NH^lMí'RE iA LOS 
■POBRES D E  GR^íNyí-  

V J-

(6 3 )
I r g a j .S .K U m .S J .

j¡£r y amparo, y á quien debe el bien,que en ella ay,y les parece,que no lo pueden tener, fin o  es venido dt la 
¿tV.S.l. íi quien loque durare el Mundo, tendrán fiempre en memoria , y  Ju  caja por blafon de tantas mercedes, y 
bitnts'tómo han recibido. En efta C iudad, y  fu tierra ha ¡ido la cofecha muy corta p a r a d  crecido g a fio , que tiene. 
loiVobresfe acuerdan de la merced, y  beneficio, que recibieron dé V .S.l. cl tiem po,  quegovirno efta Iglefia, en U  
¿¡liribuciond'lTan. jiperJ¡taftonfuya,y en todas ocafiones nos piden , nos valgamos de la merced , y  fa v o r  , que 
]! S l.les ha7e, i  qaienfuplicamos oygaáDon Fernando de y lv ila  nueftro Veintiquatro , que vá  á befar á V .S .l. la 
mano yfupltcarle, haga merced á los Tabres d‘  efta Ciudad en dar vna gran partida de trigo en la parte mas coin- 
nioiaie tíft J.rv>bifpado  , para que ferepartapor el orden, que V .S.L fuefj'c fé rv id o . Lleva letras, para qu ejé  
tteomoic como V .S.l. mandare, á quien fuplicamos continuamente, tenga memoria de nifejhas obligaciones,  yw>£ 
mande mu-bas cofas del fé r v id o  de V .S.l. y de fu  C a fa , á quien acudiremos fiempre como debemos. G ande Dios .i 
VS l muchos años, comodefeamos. Granada , y Ju lio  i S . d e  1617. Seguroera el defpachó favorable 
en ’laconocida caridad, y  amor del V. Arcobifpo a fu primera Eipofa. Providencio , que el 
Veinticmatro empleaíTe el dinero en trigo > n la parte de fu Arcobifpado , donde mejor.le 
íftuviefle . v auepor Parroquias fe repartLfien en Granada mil fanegas de trigo, que les re-. 

___ _____________ _ 1 mitia de limolna 1 ni fue efta loia vez , ó efte folo año , la que experi
mentó Granada las afsiftencias caritativas de fu antiguo Prelado. Cafi 
todos los años (dize el Hiftoriador Granadino (6 4-) Pedraza) embiaba tres, a. 
quatro mil fanegas de trigo, para queje repartieren en granos por las Tarroquias.

Ni en E f p a ñ a ,  nien Roma ceñaban vn punto losfervorofoscon- 
natosde el Arcobifpo, deinfluir con encacia para el favorabledel- 
pachode la caufa pendiente del Myfterio immaculado. Pidió tn Ef
paña el V. Arcobifpo al Monarca, fe firviefie mandar á todos los Pre-

_______________ ___  udos de fus Reynos, y a fus Vniverfidades, eferivieflen á fu Santidad
lo ciue fentian en orden al punto de el Myfterio. Afsi lo mandó cl Monarca por fu decreto 
de 17 de M a y o , y eferivió al Arcobifpo , recogiefie las cartas de fus Sufragáneos, y fe las 
lemitíeflc para Roma A efta Coíte Sagrada avian llegado los Embudos Sevillanos á 23. de 
D i z i c m b r e  de cl año antecedente ,  con el Rdo. D. Fr. Placido Tofantos, á  quienes recibió, 
afsiftió v acompañó cl D o d. D. Pedro de Mirabal, Capellan, Obifpo que fue deNeapoli, y  
c a n i c u l a r  Asente en aquella Curia dee lV . Prelado, quien le los recomendo encarecida- 
roente y encargó a viíafle al Rmo. Padre General déla Compañía de Jelusde fu ida , v le fu -  
clicafféenfu nombre, diefle orden, para que tuvieíien entrada libreen la infigne Librería de 
cl C o l e g i o  Gregoriano. Concediólo afsi el Rmo. y deftinó para afsiftirles en lo que le les 
ofreciere, a los R R . PP. J uan Lorino , aquel famofo Interprete Commentador de los Pfal- 
mos; y i  A n d r e a  Greco, Varón de eminente fabiduria. Poc la dirección de eftos Sabios, 
fueron inftruidoslos Marianos Agentes, p a r a  la conítruccion de aquellos doftifsimos, y eh- 
cacifsimos Memoriales,que fe dieron al Santifsimo en la Congregación de la General Inqui- 
licion. Befaron nueftros Sevillanos el pie a la Santidad de Paulo V. de quien fueron benigna- 
mente recebidos i y oyda fu petición , cometió el cafo á los Cardenales Inquifidorcs contra 
kheretica pravedad, juntamente con efte decreto: Scpracedicffeenefta caufa fin d e jillo  ordinario de 
ftereto, para que las Vartes pudiefficn alegar , y informar. Y para moítrar defde luego el Sántilsimo lu 
i n c l i n a c i ó n ,  y afección piadofa a l  Myfterio, concedió cien dias delnduigencia aquiendi- 
xeíle c i e r t a  Antífona con fus verficulos , yO raciona la Concepción Immaculada. DiadeL 
Señor San Aeuftin 2S. de Agofto, fe tuvo la primera Junta de la General fobre el negocio, 
que duró d c l d e  las dos déla tarde, hafta vna horade noche. La  mayor parte de los hminen- 
tifsimos v o t a r o n  : Que fuSantidad debia definirel punto , declarando la PurezaOriginal , y 
alo menos poner perpetuo filencioá la contraria opinion. Señaláronle en elta Junta mu> a
favor de la opinion Pia, los Emos. Aid robandino, Decano de la Congregación , el Cardenal 
Iwftiniano, y Cardenal Belarmino , afTumptodela Compañía de Jelus. La fegunda junta 
tuvo á 31. dcelmifmp mes, con aísiftencia del Santifsimo: dut6leis horas, yencila ie  ^

mano
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el decreto , que confirmo fu Santidad por fu Breve', expedido a t i .  de Septiembre en Favor 
de la opinion pi.3dofa, en que mandó , que nadie fuelle oiTado de afirmar en Sermones. Lec
ciones, Concluí¡ones,nicnotrosqualefqiiieraa£tospiib!ieos, que la Sandísima Virgen ^
■ :------------------- | S eñ o ra  fue c o n c e b id a  c o n  p ecado  o r ig in a ! .  E ñ e  B r e v e  l le gó  á ía Cor!

reá 9. de Oftubre. F,1 dia 22.de el mifmo á las diez déla troche llegó 
á Sevilia: Im p ac ien te  la  devocion, no pudo aguardar al figbicntedla 
para celebrar nueva tan de {ugufto. A aquella hora corrióla Voz,> 
fuera d e s l í a  Racional Sevilla, con el gozo fe poblaron las Plazas,*y 

las  C a l le s  de r o d o e l  Pueblo, como íi fuera enmedio del dia. Dabaníe vnos á otros los para- 
bienes.  Rompían el filenciode la noche con alegrifsimos vielorcs, y feftivos aplaufos. l l iu. 
m in ó fe  toda la C iu d a d  cü tantas luminarias en Balcones,y Azoteas,q hazian de la noche dia. 
A  aq u e lla  hora (alió la Cofradía de los Nazarenos,con v na Procefsion Incidí ¡sima de mas de 
fe i fe ientas  perfonas, todos con veías de á libra encendidas, cantando con feftivifsimo albo
r o t o  las coplas de TODO EL MVNDO EN G E N E R A L .  Alasdoze de la coche foltóla 
S a n ta  Ig le f ia  el foleamifsimo Repique de rodas fus Campanas, queacompañaronto.iaslis 
o t r a s d e  la Matriz. Fueron muchas, y artificiofas las invenciones de f u e g o ;  todos enconfo; 
f o  t ro pe l  a c u d ie ro n  al Palacio Ar^obifpal, donde fueron recebidosdd Vr. Prelado , que fe 
moftróen publico á aquella hora , y d e x ó ver por la mucha copia de luzes, que il!uminaban 
fus v e n t a n a s ,y  balcones .agradeciendo ¿ f u s Sevillanos tan gran demonftracion , c o m o  ha- 
z ian  en f é r v i d o  de la R e y  na de los Angeles.

Muchas fueron las Fieftas Eclefiafticas.y Seculares,en que hizo por los dias figuientes 
obftentaeion Sevilla de fu magnificencia, y piedad- Vealas el curiofo en el exacto Hiftoria- 
dor Sevillano Don Pablo de Efpinofa , que como con llave de oro cierra con efta narración 
fu hiftoria. Nofotros nos ceñiremos á otra invención fagrada, queinfpiró el Ciclo a! d-vo.

tifsimoPrelado, para hazer mas gloriol'oefleMyfterio, v arraigar 
masen los corazones de todos fu piedad, y devoción. F.fhés, aquel 
célebre juramento de tener, y defender la opinion pi.idofa , qce ex
cogitó primero el Mariano Arcobifpo. Avia confuir,rdo el punto 
con los prime ros fugetos de la Sagrada Compañía de jefus en Roma; 
con el Padre Goncalo de Albornoz , Gathcdrarico de Alcalá, y Sin
gularmente con los Sapientifsimos Padres Juan de Pineda, Dic^a 
Ruizde Montoya , Diego Granados, Miguel Vázquez, y otros ¿s 

efta literatura en Sevilla. Todos de común aOenfo le avian certificado, fer iníbiración ce- 
leftial. Con eíle diftatnen, y el ¡mpulfode fu devocion, avia concedido el año antecedente 
la licencia, que v i  referida, á la Hermandad , y Cofradía de San Pedro Ad vincula , que tiene 
la gloria, como rambien Sevilla.de (er la primera Comunidad, que hi-zieiTe femejante Voto. 
Aora extendiendo . y autorizando mas la efpecie de juramento , y Voto , logrando laconu 
mocion vniverfal,que en la Ciudad obfervaba, pensó mover á ambos Cabildos Ecleíiaftico, 
y  Secular a hazer efte juramento con la mayor (olcmnidad, que pofsible fucile. Efta Función 
pide narración mas difufa, aunque por aora difpenfe la pluma en la concifsion , que profeílY. 
afsi por fer efta vna de las mas heroyeas em predas de nueftro Prelado ¡com o porque efte fas 
el modelo de los folemnifslmos juramentos, que fe han eftsblecido con gran Gloria de el 
MyílerioPurifsimc en tantos Ciudades, Igleíias, Congregaciones, y Hermandades. Fuera 
de que, aunque efta gloria de Sevilla la quentan entre otras de aquella fainofitsiraa Ciudad, 
todos los Hiftoriadores de aquellos tiempos, que tratan de ella, la traen diminuta , y no tan 
formalizada, como ia archiva nueftro Sacro Monteen vna Relación autentica , y puntual
—  ---------  de todo lo que acaeció en efteafto, que en forma de Tcftimoniocer-

(65) tificado ,dió el L i c .  D o n  Scbartian Vicente de Villegas , Maeítrode 
Legij.S.num. 2 1 } .  Ceremonias de la Santa Iglefia de Sev illa , en virtud  de decreto de el 

— — 1 ----------------- lllmo, Prelado, c o n  fecha en Sevilla á 2 ;.  de M a y o  de 1 6 1 1 .  y fiel
m e n te  trasladada dizeafsi (6j).

V iernes prim ero  d ia  del m es de D iz íem b re  del año de 1 6 1 7 .  en el C a b ild o  de ella  Santa Iglefia , Don 
G o n za lo  de C a m p o , A rce d ian o  de N ieb la , C a n o n igo  de e lla  , V ic a r io  G e n e r a l , y  P ro v ifo t  de elle 
A r z o b i fp a d o ,  por el Señor A tz o b ifp o , y e n  fu nom bre p ro p u lo , que rodos v íam os el a fe ito , y 

d e v o c io n , que t i la  G ran  C iu d ad  m ed rab a en rodas fus acciones a l M yfterio  de la tu n ís im a  Concepción de 
N . Seño ra  Santa M a r ía , V irg e n , y  M adre de D io s : Q ue era  razón, que el P relad o , i  Ig lefia  lo favorecíeíTe, 
y  honrafTe, y  qu etod os h izie iien  juram ento de la  defenla del d ich o  M yfterio . E l D ean  , y  C a b ild o  agrade- 
c itró n  la  voluntad de j a S .  lllm a . e l  A rz o b ilp o , y  acordaron  , que a fsi fe lliz ie lle  e l  juram enco en laform a, 
y  o rd e n , que fu S. I l l in i .  loacordafT e , y  nom braron Prebendados D ip u ta d o s , y  les dieron  com ítsion parí 
e llo .. D ieron  a v ifo a l  A ís id en te  , y  C a b ild o  de la C iu d a d , y  Ja C iu d ad  nom bró fus D ip u ta d o s , para que 
dieden  E m baxada, y  refpuefta  a l Pr elado, y  C a b ild o  , para  que a ls i le  h íz ie lle  el ju ra m en to , y lo qae le de
term inó en d iferen tes días, fu e  lo íiguicnte.

Jueves y,  de Dizicmbrc de dicho año, al tiempo de medio día, defpues d: la Plegaria fe ñizieroii
por

92.
por tres vezes folem nifs'im os R ep iq u e s  con todas las  C am panas de ella  Santa Ig le fia  . refp o n d ien d o  al m if- 
¡EO tiem po las  de la C iu d ad , alsi de M o n a d e rio s  , com o de P arroq u ias. A v ia n te  puedo a lgu n o s días antes 
donaos nal larde tes de d iferen tes co lotes en la T o r r e  de efta Santa lg le ik  para efto , y  íe pulieron ram bien  
p”r m andado de la C iu d ad  o tro s m neilos, e l p roprin  d ía  er, las C .d a  de C a b i ld o , y en la T o r r e  del O ro  , y  
particularm ente le pulo  en lo mas a lto  de ella  vn o  bordado tobVe darnalco carm e:} . con la letra  : M A R IA . 
C O N C E B ID A  SIN  P E C A D O  O R I G I N A L  , y  otros m uchos e:i d iferen tes Edificios de la  C iu d ad  por la  
devoción de cada  vno. TañóTe con la m ilm a fo lem n idad  elte d ia  a V il peras á lu l ia ra ,y  t am bien  a la ven id a  
d¡l Prelado. V iu o  el P re lad o  á la Ig le fia , acom pañándole defde lu C a fa  todo el C a b ild o ,co m o  lu e le ,y  le  r e 
cibió la  Ig le fia  con el tañ ido  de O rga n o , y  otros infti om entos, h alta  que eltuvo reve ltid o  , para  ce le b ra r la s . 
<omo lo  m anda e lC e te m o n ia l .  C e le b ráro n le  las V ¡¡p era s  de P o n tifica l, con a lsilten cia  de am bos C a b i l 
dos en gran  num ero de P reb en d ad o s, y R e g id o r e s , con gran enricen fo d :l P u e b lo , y  a fsílten cia  de m uchas 
l’erlonas g ra v e s , T ítu lo s , y C a v a lle ro s , que a fsiftieton  en el C o co  en el lu g ar, que fuelen, y  Ib lem n izaro n fe  
con tnuchifsim a fo lem n idad , y fu m p tu o fijjd , afsi de ornato de A lta r , com o de M jfica , é ín lt .u in e n to s , qtlé 
fuelen en eftas Fieftas m ayores de prim a C la lle , y  particu larm en te en las del C orp u s. G a llo fe  coda la  ta rd é  
tn ce leb rarlos.

A d o rn áron te en efta Santa Ig le fia  todas la sC a  pillas d :  e lla  de N . Señora , con el m ejor orn ato  .q u é  
(t pudo, y e n  p a rticu lar la de la  A n tigu a  eltuvo m ucho m e jo r , que o tra  , to d i bien en tapizada con las  te jas  
déla Ig le fia . T a ñ id o  a las A v e  M aría s , te proíig-iierou los R ep iq u e s en elta Santa Ig le lia , y  en coda la  C iu 
dad por tiem po de cafi dos horas dctde prim a noche , galtandofe afsi en la T o r r e , com o eo los C a p ite le s  , y  
en toda la  ob' a v ífto fa  de efta Santa Ig le fia , y en toda la C iu d ad , C a fa s  de C a b ild o  , P laza  de San F ran ci Ico . 
Audiencia, C a la s  Ar(^ b ilp a les , y  en todas las particu lares de la C iu d ad , y B atí ios de ella  , y  fa> A rr a b a le s ;  
Xriana ((¡en d oafs i m andado por pregón ) y  en tudas las Ig le íia s , y  M o n a lterio sg ran  num ero de fu ego s , a fsi 
de lum in arias, com o de todo gen ero  de c o h e te s , é in ven cio n es. A l m ílroo  tiem po d e ffu e s  de las A v e  M a- 
xias le adornó  tam bién  toda elta Sta. Ig le fia  por de dentro  con todo el num ero de lu zes,y  hachas en cen didas 
por todas fus co lum nas, y  paredes, y  de b landones en la  C a p il la  m ayo r , y  C o r o , y  entre C o ro  co m o fu e le  
adornarle la  noche de N a v id a d  , ío lerm úzandofe los M aytin es con la m elm a folem nidad , M ufica , y  chati- 
zonttas,que entonces,y  con la a lsilten cia  de todos los Señares Prebendados eo el C o ro , con form e á vn a  doc- 
tacion, que e n v id a  tiene h ech a  poco h a, e l Señor Don G-jnijalo de C a m p o  para fiem pfe defde aqu i adelan 
te. E l d ia  figuiente d ich a  P rim a,fe  h izo  la m elm a íeñ a l de e l tañ 'd o  de las C am pan as para T e r c ia ,y  á la v e 
nida de e l P re lad o  a la Ig le fia , com o el d ia  antes á V itp era s , v io ie n d o  luego  puntualm ente el C a b ild o  de l l  
Ciudad para a fsiftir a los O ficios, y  c e leb ró le  elta O ra  de P on tifica l, con form e al C e rem o n ia l. H izo fe  d e f- 
paes la P cocelsion  tam bién  de Pontifical con el m ifm o tañ ido  a rep iq u e fin ce llar con todas las C am p an as, y  
fce en efta fo rm a. _

Fueron  delante de la  C ru z  de efta Santa Ig lefia  todas las de las P a r ro q u ia s , y  defpues de e lla  todo e l  
Clero de la C iu d ad  tam bién  delan te de el de elta Santa Ig le fia , ligu ien dofe lu ego  todos los P reoend ados con 
capas, ó p lu v ia le s  blancos bordados, y  las D ign id ad es con N lytras, yen do  v ltim a m e n te  el P re la d o  de P o n ti
fical entre lus A lsiíten tes D iá c o n o s : y el Subdiacono iba figuiendo la C ru z  a l p rin c ip io  , y  e l D iácon o  de el 
E v an g e lio  iba delante de el P re lad o  á e l  lad o  fin ieftro de el A tsiftenre M a y o r , ó  P resb ytero  A fsiftentc. S i 
g u ió le  defpues el C a b ild o  Secu lar de la  C iu d ad  con gran  num ero de R e g id o re s , el m a y o r ,q u e íe  h a  v ifto  en  
Otros Concurfos, todos aderezados ricam en te con m uchos cab eftrillo s , y  c in tillo s  de o ro , y d iam an tes, p refl- 
diendo el C on de de S a lv a t ie rra , A ls ilten te  de la C iu d a d . Fueron en efta P ro celsio n  las qu atro  D an zas, qué 
tm bió la C iu d ad  , y  lo s Seyles del C o to  re vellidos com o el d ia  del C o rp u s. C a n tó le  en ella  delpues de d i
cho: Frotíiiamm 'm facc, por e l  D iá c o n o , m ucho num ero de chanzonetas, y m otetes de la F iefta, acom pañados
i  vezes con los M in ift íite s  , (in que ceílallen  vn  punto. Fue por las v ltim as N a v e s  de la  Iglefia á la C a p il la  
R e a l , donde h izo  eftacion  la d ich a  P ro celsion  á la San d ísim a Im agen de N . Señora de los R e y e s  , y  donde 
entrando ambos C a b ild o s , y  e l P re lad o  fo lam ente con fus A fs ifte n tes , D ign idades, y  M iniftro s a e l A lta r  , y  
av íen d o le  in ce rfad o , y  d ich o  la  A n tip h o n a , y verlo s , d ixo  la O racio n  de el d ia ,y  delpues b o lv ió  l i  P ro cef- 
lUn, p o rfigu ie n d o le  h afta  el A lta r  m ayo r, donde fe dio fin á e lla  com o le  fuele.

C e fe b ió fe  lu ego  la M id a  de Pontifical con toda la fo lem n id ad  , que efte cato ped ia. P re d ic ó  en e l l i  
el Padre luán de P in eda de la  C o m p añ ía  de je fu s ; acabado el E v a n g e lio , y  acabado  el Serm ón , im m ed iata- 
mente a d v ir t ió  al Pueblo  , que fe h incalfen  de ro d il la s , y  a fsíftie ilen  co n  d e vo c ió n  al J irá m e n to  , que fii 
Señoría lllm a . a v ia  de h azer c o i  los dos C a b ild o s , y  á la  In d u lgen cia , que defpues te a v ia  de co n ced er, y e n  
el Juram en to  fe guardó  la form a figu ien te . x-

E d ab a púelto vn S itia l con dofe l, y  a lm oh ad a  de brocado d e lan te  del A l t a r , e n m e d io , y  Pobre él, el 
Libro de los E v a n g e lio s  ab ierto , e l qual te pufo en aquel lu g ar al tiem po, que le  cantó la  E p ilto la , porque 3 
efte no ed o rv a flé . Sa lió  el P relado  defpues del Serm ón de fu afsien to , acom pañado de tus A tsiften tes.y  D ig 
nidades, y  h echa gen u flex ión  delante del A lta r  , f e  pufo fin M y tra  junto á él en pie junto a el lado del E v a n 
gelio de ro ftro  i  el de la  E p ilto la  i y  en el lad o  de la  E p ilto la  de ro d ro  i  tu lllm a . le pufo fu  A fsilten te m a
yor, y  delante de ello s por cada lado vnos h a z ia  o tro s, (e pulieron por tus C o ro s los dem as A lslften tes, y  los 
demás M in iftro s de el A lta r  de ro ftro  a l m ifm o A P a r  , y  los P rebendados e d u v ie ro ii en pie en  lus lilla s  
a efte tiem po en el C o ro . E d au d o  afsi todos , e l D iá co n o  de e l E v a n g e l io ,  que fue D on F ran cilco  de l 
Carpió, p teced ico d o le  el M aeftro  de C erem o n ias, beló  ta  m ano al P re lad o , y com o M in id ro , que rep refen - 
taba al P ueblo  , en cu yo  nom bre fe  h azia  ed e Ju ram en co  , le  pufo  delante del A lta r  fuera  de‘ la  pean a d e 
roftro a él, y  h ech a  gen u flex ión  a e lS a n tlfs im o  Sacram en to , y  pueftas las manos, teni endole de lan te vn  M i .  
niftroen  vn a tab la  ricam en te gu arn ecid a, la  fo rm ula  d el Juram enco e lc r íta  en L en gu a  la t in a ,  á la  letra  co„ 
m ofe íigue la cantó a fs i.

A d  tu a Maiejtñtis pedes, ¿ C ali terrjtque Regina M a ría , pro vol ufi, &  tila beneficia recollcvtes, atijue erga  
t 'zm Conceptioncm , devotlotii aecepea referentes. Nos Petrus C hrijii fiit j tní fámulas , 6 '  A pojlo lic i SeUisgratín Arcbitpifcopuí 
H'fpáleníts, &  venerabifis noftrí Capitulé Choras, florenHfs¡maC[ite Civitas H ifpáU tífií, Satrarum litterartím  ,  SanBorttm Concilio* 
ruin, &  Xridentioi SancltfúnwHm Romanoritm Pontifscbw, ac B eatiftm i Oemini nojtri, Tñuli D ivina  Prrridcntiñ  jSÍi' ''"  í*e
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taz gloriA am plific  atiene lenem eritr, p r c h x l i f im r u m  T a lrr tm ,  ntcnon ?r¿de&ejf»rtim nofirtrum  huías E c cle fid  Prdfitlum  (’ 'v jilU r fí  
fire  iam  populo C h rifiian o a p p ln u d im e) y f f l jg i j i  inherentes, i»  hoc Saci o Te mplo m áximo H ifp a lcn fi, in hnc n olis U t a , &  fa u fia  f,u  
fe fiiv ita t is  die'.Fatejnurí te D-.i M a tcr in prim a tu£ Conreptionis in fiatt'/ propter C h rifii F ih j  t u i,&  f / ü j  D e ip i ‘¿ v if ja  m en ta  :,i ab¡jifa, 
f u á  dt em ítate fu ¡J]e  a b  originrdi pee cato p r ¿ f r v a t a m  : Tefiam u r D e»m  , ac F iliu m  tuum , no i hanc fen tcn t: a n id e  tu* a p.-ccato cr¡. 
g in a l i  p rtfervat/on c nojtro iam  dudum in fitam  peí!ore  ,  D e o in fp e ra n tc , confiad/tifb me v fq u e  a d  -At mu m v  es f t .r i t a m  retentaros 
Hoc p u b liié ,  hoc p r iv a titn  d e c e b u n u s H ¿ c  eadem a nofiris ov¡bust &  a c a t ir a  ómnibus quantum  in nojtii fu e r it .t  n e r i ,&  d e ten , be$ 

¡aba ntey curabim us. lt a  vcvew u s, itñ  fpendem us, ita iu ra m u s,fic  Deas nos ad .nbet, &  h&c Sandia D t ; E v a n g é lic a . $ i* a m  a(fcrt;<>. 
nem  votum , &  juvaxnentum  a d  pedes SSm :. D o m m  n ofiri P a u l i Pap¿ ¿®u .n ti f ib m .tim u s, v t  ¡a c  cu fin ia  A p c fia lisa  bcnediStione pro. 
m ovtre digne tu r. Tu erg * , o Foelix ,  é fumm e D a lí* , qu£ ab init/o, V  ante fu e  ala. ab  ipfo Deo elccln  ,  &  p r t f t t v a t a  f u í f i i ,  B eaiifsi. 
m n  Virgo, eundtm S an ü ifsn n u m  D om n um  n ejlrum  Paulum  diuturw cate p a cis , ac fc ilic ita t is  am pl f ie n  , C r  Cathol cum Regtm nof- 

trum  Ih d ip u m  t ha One peccato Conieptioni tonfiuntsr a d d iíiu m  ómnibus bonis a c c u m n la ,&  lon gtvx fcac& u tis im pcrijque iujl-, gloria 

exorna  , nobijquc Omnibus anim orum  purit.-itim ,ac pcccati fo rd iu m  detefiationcm  im petrare d ig m r.s . H .fp a li  o iia v a  d i t  D iC mbris 
anni millcjimi, fexcentefimi decrmiftptnti.

C an tóla  c l d ich o  D iáco n o  en v iv a  vo z  con p a rticu la r  en tonación  ,  que íe com pufo para ell o , y a( 
tiem p o  que íe l le g ó  a la  claulu la  : o  Félix ,o  c. el P re lad o , y  todos los demás del A l ar, y  del C o l o  íe  hincaron 
de rod illas hafta el fia de la d ich a  fo rm u la , excepto  el D iácon o , que la  cantaba , que te quedó en píe, 
y  entonó efta poftceva c lauíu la  vn punto mas alto  , que lo dem ás. Fue íé  me jante en tonación  á la  lección de 
la  K alen d a  de la V ig il ia  de N av id ad , aunque con a lgunas d iferen cias en las entonaciones. A cab ad a  qneiuc 
dc can tar, en el C o ro  reípondieroii los M uficos : Deo g r a t a s ,  y  al punto fe levan taron  iodos en pie ,  como de 
antes 5 y  a efte tiem po el D oct. Lucas de Soria  Subdiocono, tom ó cl L ib ro  de los E v a n g e l io s , que eftaba la
b re c l íir .ia l, a fsi ab ierto  com o eftaba , y  llegán d o le juntam ente con el, el Do6t. D . F é lix  dc G uzm an Afsif. 
tente m a y « r , y  preced iendoles á am bos el M aeftro  de C e re m o n ia s , h ech a por todos gen u flex ión  a l SSmo. 
Sacram ento , fe  lle g a ro n  todos tres con las debidas reveren cias á donde eilaba el P re la d o , y  el d ich o  Don 
F é lix  de G uzm an A k iftc te  m a yo r,le  propufo  ella  pregüea: T V A  1L L V S T R 1SSIM  A  D O M lN A T lO  VO. 
V E T ,  A C  i V R A T  P E R  H /E C  S A N C T A  D E I E V  A N G E L I  A  S E M P E K  P K O F lT E R I ,  A C  DEFEN . 
D E R E  H A N C  O P IN IO N E M  í Y  k1 P re la d o  cítandofe en p ie , y (in M ytra , pulo  am bas manos (obre el Li. 
bro  de los E v a n g e lio s , qu e ten ia el Subd iacon o.y refp on d 'ó : S IC  V O V H O , SIC  Í V R O , S IC  SPO N D EO .
S1G  D E V S  M E  A D I V B E T , E T  H . t C  S A N C T A  D E I E V A N G E L I A .  Y  h e c h o e ft .í ,  b e ió e l  L ib ro ,y  
c l d ich o  A ísiíten te , y  Subdiacono fe ap artaro n  de aquel lugar con las debidas r e v e r e n c ia s , y genuflexión 
al Santifsím o Sacram en to , poniendo el Subdiacono el L ib ro  ab ierto  íi b ie  e l í i c i i l , com o eítaba de antes , y 
a l P re lad o  íc  pufo  vn a lilla  de eípaldas á el A lta r  en m edio , y  vna a lm o h ada de te la  a los p ie s , teniendo de
lan te de si e l íit ia l ,  com o efta re fe rid o . H ech o  eíto, fe lento en e lla  pueíta fu  M ytra  p reció la  entre fus Aisif- 
tentes D iáco n o s, y  el A ísiíten te m ayor á fu lado d erech o , y  el D iáco n o , y  Subdiacon o cada vn o  á iu lad o , y 
delante de ellos por cada lado las D ign id ad es, todos con lus P lu v ia le s , y  M y c ra s : pero en p ie , y  delante de 
las  d ich as D ign id ad es de e l lado derecho el Secre tario  de el P re lad o  C a n o n ig o  de la G o le g ia l  dc cita Ciu
d a d , y  al izq u ierd o  el M aeftro  de C erem on ias dc la  lg le íia  junto a l ík i a l , y  los dem ás C a p e lla n e s , y  Mínif- 
tros del P relad o  rep artido s por am bos lados.

A l  tiem po, pues, que el P relado  acabó de d ezir S IC  Í V R O ,  fe tañó vn a  ca m p an illa  en el A lear .qua 
era  íeñ a l, que a v ía  para elto, y  a l m ifm o tiem po reíp on dieron  á vn a en el C o ro  O rgan o s, y  co p ia  de Minií- 
tt ile s  de la lg le íia , y la  M ufica enconando T E  D E V M  L A V D A M  V S , tafu*ndofe las-cam pa ní{ Jas del Coro, 
y  entrando por las qu atro  puertas de !a  Ig ie íia  las D a n z a s , qu e la  C iu d ad  a v ia  em biado , y  echando muy 
gran d e fum m a de ta r je ta s  imprclTas en qu arto  de p lieg o  de p a p e l , con la  letra  : M A R I A  S A N  ÍTiSIM A 
C O N C E B I D A  S IN  P E C A D O  O R I G I N A L ,  deíde las T rib u n as  a lt a s ,  que caen íobre la  C a p illa  mayor, 
C o r o , y  c n t r e c o fo s , y  tañéndole á rep iq u e todas las C am pan as de la T o r r e , y  juntam ente todas las deia 
C iu d ad  , y  d iíp a ran d c íe  tn  cl R io  , y  T o r r e  del O ro  todas las p ie z a s , que a v ía  en los N a v io s  , y  tañéndole 
todos los C la r in e s , y  C h ir im ía s , que a ll i  íu e le  a v e r , íin que lo  fo b red ich o  p arafle  vn  punto por tiempo de 
m as de vn a  hora, que d u ró h a z e r  e l  Juram en to  , íi no fueron las cam pan illas d d  C o r o ,  que ceñaron dentro 
de a lgú n  rato  , quedán dole tañendo los O tg a n o s , y  los demás inlU um entos á co ro s  con los M úfleos. Los 
qu alcs acabado el T E  D E V M  L A V D A M V S  , cantaron a lgu nos m otetes, y  chanzottetas de la F íe í ia , hafta 
e ítar acabado de el todo efte A ¿to .

Ju raro n  defpues del P relado tndos los que fe fig u ie ro n , de ro d illa s  fobre vn a  alm oh ada de te la , que 
eftaba delante del d ich o  íitia l, poniendo cada qu al las m anos (o b ;e  cl L  Ix o  de los E v a n g e l io s , y  díziendo: 
S IC  V O V E Q  , S IC  IV R O  P E R  S A N C T A  R £ C  D E I E V A N G E L I A .  A v ila n d o  de las dichas pala- 
b r a s a  i:ada qual e l M aeftro  de C erem o n ias  , ciue eftaba a llí  para efto ,.llegán d ole  todos á e llo  en las debidas 
re v e re n c ia s  al S a n d ísim o  Sacram ento , y  al P r e la d o , y  h azier.do  lo  m elm o a l a p artarle  de a lli. Juraron, 
pues, por efte orden de antigüedad  el p rim ero  defpues del P re la d o ,e l A lsh te n :e  m ayo r, ó P-ieib/rero  Aísif- 
tente 5 el íegu n do  el prim er D iá co n o  A ísiíten te , e l tercero el íegundo D iácono*, e l quarto  el D iácono del 
E v a n g e lio  } el q u in to  el Subdiacono : lu ego  cada vn o  de las D ign id ad es, preced iendo los mas d ign os, peto 
íin M ytras . Y  av ien d o  ven id o  á efte punto del C o ro  al A lta r  e lC a b i id o ,  p reced ien do los mas d ign o s, ya  
eftos los C a p e r o s , el P ertigu ero  íe  pufo junto al M aeftro  de C e re m o n ia s , y  juraron  cada vno de los dichns 
C ap ero s por fus antigüedades, quedándole defpues en el A lta r  los C a p ero s  tres á vn  lado , y t ie s a  otro,haíb 
q u e fe  h u v o d e  acabar de h azer e l juram ento por el d ich o  C a b ild o  E cleíia ítico  , de c l qual prim ero juraron 
todos los C a n o n ig o s , defpues los R ac io n e ro s  tam bién por fus antigüedades 3 y  acabado que h u vo  de jurar 
todo el C ab ild o , íe  b o lv ic ro n  al C o ro  en fo rm a , y  defpues de el C a b ild o  E d e íia ft ic o  , le  liguió  el de la Ciu
dad, vin ien do p rim e ro  el A fs iften te , acom pañado con fus M azeros, y  algunos R e g id o r e s , y  quedándole lof 
M azero s en las gradas del A i r a r , h afta que h uvo  de jurar todo el C a b ild o  de la  C iu d ad . D e los quales tam
bién  juraron  por Cu an tigü ed ad , p rim e ro  los V e in tic u a tro s  , y  deípues los ju i  a d o s , eftando el Efcrivanodc, 
C a b ild o  junto al M aeftro  de C e r e m o n ia s , para dar lee de los que juraban. Las p a la b r a s . que dezian los Se
cu la res  , eran  e ftas: A S S I L O  j V R O  , Y  P R O M E T O  P O R  E S T O S  S A N T O S  E V A N G E L I O S } y to- 
m ófe a cu e id o  antes; á que atento, que efte e ra  A & o  de d efen ía , íü b ie ílcn  tedos los d ich os R egido res con ar

pias
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jnas para efto., D efpues de el C a b ild o  d é la  C iu d a d , juro  todo el C le ro  de efta Santa I g le f ia , y m uchos de 
j0s F am iliares  del P re lad o  por fus antigüedades, guaitdandofe el orden del C e rem o n ia l, y  acabado eíto, ¡"m- 
jnedi atam en te íe qn itó  el íitia l de delante de el P ie la d o , y  c e f :e  á vn m iím o  tiem po la  arm on ía  de m ufica, 
jnítrumentos. yca m p an a s  ; .y  eftandoíe el P re lad o  cn fu lu g ar len tid o  con los d e r la s , el m ilm o D . F ran cifco  
¿e lC arp ió  D iáco n o  del E v a n g e l io , delante de é l , en non b e del PuebJo cam ó la  confeísion  pueílo a l lad o  
de la E p if to la :  y  el P red icad or cn c l Pul pico publ icó /a In d u lg en cia  en la form a o rd in aria  } y cl P rela d o  la 
c o n c e d i ó ,  h azien do  la  a b ío lu c ion  conform e al C e rem o n ia l. D clpu cs yen d o íe  á lu  lugar con los d e m as, fe 
proíignió la M illa  defdc el C re d o , fo lem n izan do le con la m iím a íb lem n id ad , que íe  a v ia  com enzado , y  pon 
acabarfe defpues de las eres de la  ta rd e ,íe  acor dó.cj fe d ix e ílcn .Sex ta ,y N ó n a  cn la  Sacriítia  m ayor de efta Sea* 
lgleíia', y las V ifp e ra s , y  C om pletas le íigui^íTen en el C u ro  im m cJiacam .cnte, com oen  efecto  fe h izo , tanen- 
doíe delpues de la P le g aria  del a lzar a R e p iq u e  á las  d ichas V ifp e i a s , y  ío lem n izan do le tam bién con la lo -  
lcmnidad debida á efte dia.

C ie r ro  fue cofa, que pufo ad m irac ión  ver  la conilancia  , y fortaleza, con que vn Pre- 
Jado dc edad tan aban cada, c o m o  de ochenta  y quarro  a ñ o s , a!tsí{tió íin deia)  uñarle, ni faüc 
dcla lgleíia , á  vna Función ra n p ro l ix a  , c o m o  que duro  deíde as o ch o  de la mañana a hafta 
las quatro de la tarde i pero  efjos alientos ir.be dar U '¿rac ia ,  y la d e v o c io n .

C ie r re  efte d ichofo  añ o  . 1 luc ido  Eí.qtiadron dc Gracias,con que 
perpetuamente apriíionarori  L gratih id del Sa cro  M o n te ,  y fu V e n e 
rable Fundad or ,qu arro  Sagradas R e l ig io n e s ,  conced iéndo les  fus Rc- 
verendifs im os Genera les  Ca; cj det ier  mandad,y  part ic ipación dc Su - 
fragios. D io  princip io  a cita E ípir irual  a l ia rca  , y c ít im ab .c  en laze cL 

Rcvercndifsimo Padre Fray Jo fe p h  de j e f a s  Alaria  , me a t i b u n o  G enera l de la cx c m p la r i f s i -
7------ — 1-  I m a R e f o r m a  del C arm en »

¡ v i í i tan do c l le  año el S a c ro

05-

MVESTRAN ¿gTATRO  RE- 
U G I O N E S  SV V E N E R A C io  
/L  SACHO M O N T E,

{6 6 ) Cajo,i 2.
IN  PEI N O M I N E  A M E N .

]oftph i  Itft* Maria Generala Ordinis Tratrum Dife alce atoran* Beatx M*ri< | 
Ir Monte Cnrmtli rniverfis, &  Jinguhs harum Jer'rm fpeftatvris fak-tcm ¡n UoTrUvó. Cuto } 
ftatema char tas non qutrat , qu£ fuá f»nt, aut id quod nolis vt.le ejiyfed quod müUis.& 1 
km miélui amera affecium , per dfcipulum fibi charum Magijler n ijhr Chrftus Jtp.us do- | 
(tnit in mbis manen dum : mantbit rt-que, fi hanc d/lcciiomm habuitymus, n?n verbo, &  j 
h¿u*yfed opere, &  veritate. J¡)uave rt cbaritas Dei d;fnj]a in cordibuí nofirii ex operibus 
ipfis ofiédatur, cenfentaneiim efl3vt peculiar: covfratem tatis ynione.invice ccmn^tmcmus 
fjs laboribusy&fp¡ritual bus bonis, qut Chrifii eommumeantes pafs¡oni,ex ¡pjlus m.i?jere in 
Le Sanóla Congr egatione prxfiamus. Cum ¡g tur nos aliquoti.s iniernd divetionh fi:mulo 

Sacrum , prod:giofumque adierimtis Montan , in quo bencplac tum eft Deo habitare, 
itcnim Dominas habitaba in finem in domo Dei bene f.mdata copinfis fm ptibui lilmi.D. D. 
htrt Caftro Gañones Grahatenfis qaond.un, nunc vero H. fpalcnfts Arehitpifcópi, pofi in- 
vmtam ab eo thfaurum abfeonditum in agro, fcilicét corpora Sanctorum in pace fepulta,de 
quorum plenitud ne omnes accep mus,& pofi ereaum a tanto Pr<tftslc magnifica Ecclefia icn- 
tinens man ¡ficen tifume ornatam, deanfque hab:tacuh¡m gravium Canon corum f»b maiofi 
Abbate manentium, ;n^i orationi* mtntis, &  oris excrc¡t.o vacantum-, necnonyG' honefium 
tumorum Coiicgarum domiciltum , fub Rtcioris tducatione defiguatorum D.vim cultas m¡- 
nifttr o, ac Httemrum ixercit js optram naiantium, ómnibus bis (d:£iu »¡.rab¡lt, dificiiius 
(red tu) iam ad communem prax.m, &  regulanm cürfum redaftis > confi-.tutos qu.dcm fro-' j 
mines ctrnebamus in terru , fed ver e úngelos coram Deo o fiantes in calis canttmpla7nur. 
§.'tis enirn non mirctur vocum concentum, rituumgravitatem, minifirorum p’eritiamyrcrum 
ñbmdantiam, c<trcmonitirnm varietatcm, rnitatcm aciionum, vcfiium candón m, mentiur,n 
Acvctionem vultu piopallatum , ac dtn que nia.cfiatcm cultas. quo Divina ibiperfolvun- 
tur} <5)u¡s iam Cathedralia quArat templa Divini honoris cupidus ? Ghiis monacbaüa de- 
pitrel canobia lento curfu Domino laudantia ? $)u¡s Regia, qiuqite mtmoretur facelia pro 
Aluris obfeq'iio ? Profcfto nullus. Quare vclo tis vt fiutnta fontis Helit é Carmelo ad 
¡libcr’tan am deriven tur mor.ttm j  in primis dictum lliufirifsimum D. Pftrum Hifpalenfem 
hntificem , huius Sacrati Montis inventorcm , &  virgultorum, in eo vberrirr.e fruíiipcan- 
tim fitorem, perpetuumque coufervatorem , necnon Dominum )ufimum Ai.tol nes. Apof- 
túlict huius Metrópolis Granatenfis Deeanum , quondam Sancti Montis Abbatcmprimúm,
£>. Pe trum D av/la prJtfencem Abbatem ficundum , cum fratre eiits D .G u n difah o  D av¡la y 
ttiam DD. Canomcos, Reóiorem , &  Collegas, quorum erga n o l ,  nofirumqae ordintm  , ac 
ftmdatricem Therffiam Virgmem Beatam, benevolent.am, operofum amorem, 0 “ plam  de- 
yotionem fatis experti fu mu i  , ad pr¿d¡¿iam  confratevnitatem , & -( quantum m no bis efi )  
prUcipationem omninm indulgentiarum, privil egio ru m ,  acfavon m  a Surnmis Pon tifie ¿bus 
p-o cokfratribas nofiris t*nc(jforum adm:tttmus, fimUiterqucad communicat.onerti nobii cum 
in ommbus f Hffrag :js , pr¿cibus, jeium js, fiagellis, cilic ijs, v ig il i js , &  alijs  quibttfajm ba~ 
ni¡ operibus, qtu ab omn.bus, &  fingulis vtriufque fexus Religiofss nofiris, m quibufeumque 
í i  o’vir.cijs, tb n  intra H :fpahiam , quam extra degcntibus, quomodolibxt ex.bentur , p'cu- 
tiar: hsc amcris , &  debita gratitudinis fignificationc pn claram  Congregat onem hanc ex 
pncordiji amplecientes. ¿ghatcnus gejiantes finguli habitam Gloriofifshnz Virgin s Deige- 
n'ilrtiif M ari* d i  M m f? Carmelo (hoc efi Scapulurc p a r y m  ber¿ediñ’*m ¡atens)ab ipf.n cce-,

lefii*

Monte , y fus Rcligiofasí 
Grutas.  Damos la copia de 
efta apreciablc Carta ( q u s  
original {66) archiva elia-^ 
ero Monte ) por Indice dc 
las demás. La mifma Car
ta de Hermandad , y partí; 
c ipacion de íufragios cort 
los R cv-crédos Penitentif-. 
mos Padres Capuchinos» 
concedió efte año al Sacro 
Monte fu Gomiílario Ge
neral el Rmo. PadreFrav 
Ilíuminato dc Mccina, la 
que confirmo defpues , y  
amplió cl Pvmo. GeneraL 
deja mifma Orden Fr.Cle
mente Noto, coniecha de 
1 i .de Noviembre dc 1 6 1 2 .  
Semejante gracia conce
dieren á ia Iníigne Cole
gial dos R R .  PP. Vicarios 
Generales de el Orden de 
R R .  PP. Deícaicos de N .  
Señora de la Merced, Dc 
la efciarecida Ordé de Pre
dicadores, no folo partici
pa ella Infigne Colegiata 
los Sufragios por Caita de 
Hermandad,que le conce
dió el Rmo. P. Fr. Serafín] 
Sico  fu Maeftro General» 
fino que también goza la 
erección dc laCófradia del 
San ti ¡simo Pv oí ario en fu 
Iglefia, y CapillaefpeciaL 
deelta advocación, que le 
concedióel P vm o.Maeítro 
General Fr.Thomás T u r

co,



leJlibus em íta la  choris, magnis prM Iegijs decor atum, m p m im  cenfraternitatisfat , tim  
pro ipfius ordine, q u iñ i ¡ra  íonfiatribas, ¡hítele filio fü0 Snnfto S.moni Cmftjfert trad.tant, 
omn bilí lonis fup tanarratis ú m in  vita  , qtum in  morte fu a n t u r . Si/mui ¡taqtuáe D i- 
v in a  bonitatt confifi , m t r it t ,  as fr u ih a s  Beatifsim t Y.rginií M ari* dt Monte Carmeti 
Q t n M t ü  D e ; , Uutfqae n t fr t  fam ilia  fitntifsnna M etra  { m i fp n la lite r  famnUmmr) 
Stm Si fa tris  utfiri H tlU  , &  E li fui, Angelí A n a f la ji j , C j n h i , A l í n t i ,  Hilar,onis , &  
Sanfíarum  E u fra fu , Eufrofiut, 6 '  t c a u  Virginis Tliertfu, m jlr t  R efm natim h Vm datri- 
t¡>, atque omnium 35. dicli ncjlri O rdn isfapi tdtB am  lU»firÍfuta»m A n tip itm t , Deminos 
D tianm n, Abbatcm, &  fratrtm  das, Canónicos, ReSorem, atque Colegas fup rius relatos 
per bunc nojlrum minífieriam, pndiclam  fpintualium  huuntm fartieifM lm em  confecutu- 
ros, ad laadem , &  boaorem ciafdem D ei,&  Domini nofln ]efa  C hrijli, ac Bcatiflim * M a- 
tris eius, ln  quorum fidern prífentes, mana noflra , ac infraferipti Secretar j  nomine f i b f .  
criptas, (¡gilliqat maioris, ac prim itivi diel: nofiri Ordmispi llo  munitai fierilu fu n m * Gra- 
nm.í apud no fin í m Canobium Divorum Martyrum . Vigefima feptim a d e  menfis Oélobris, 
Anr.o a N ativitate Dormí ni millefirn#, ftxccnttftmo décimo feptimo, Fr. Jofcplia  J ¡Jit M a
n a ,  Gcneralis. F r .  Vidacus it S. fifepli Diffimtor Gtner. V  Oydinis Secretanus.

96.

Carmenes del R io  Dauro, que cita á la falda del Sacro Monte.

co , fegun , V en la forma]’ 
que podia c o n fo rm e n  i-,s 
Bul las  A pofto licas  , y 1.» 
author idad , y facultad por 
ei las dadas á íu Ofic-i o  EíU 
miftua g r a c ia , que fe 1 i.d ¡ .
tab.iá las perfonas fie quaV-i 
quicr manera coneernien, 
u s a  1 s Comunidad de¡ ba. 
ero Monté,la extendió no. 
vifsiraámenre el año ty10. 
el Rrno. P. M. General. 
Fr. 1 liornas Ripoll.á todas 
las perfonas,que viviefleni’ 

_y  moratlen en la Ribera, •/

{.Ano 1 6 1 S .)

COrtió la Fama de la nueva Sagrada idea de la pie Jad Sevillana, y 
devocion de fu Mariano Arcobifpo , para radicar mas con tan 

folemne juramento, y adelantarel eulro al Myfterio Auguftodcia 
Concepción Imroaeulada,  v mientras imitaba efte exemplar Ia de

voción de otras Igleiias, y Ciudades, de todas partes venían finguia. 
res elogios, cordialiísimos plácemes al V. Arcobifpo, por el buen 
éxito de tan fagrado invento. Señalófe entre las lgk-fias rodas.la muy 
llluftte Colegial de Baza, donde por el V. Cardenal Cifneros, deitn. 

mortal fama, fe difundió la primera Confraternidad de efte Myfterio , que huvo en elle R e y ,  
n o ,  quefavoreciócon fer iuprinicr Hermano Mayor el Ccfar Carlos V. Nolecontento 
aquel autorizado Cabildo con embiat al V. Fundador vna Carta llena de afectuoíilsimascx-

A T L A V D E N L E  L A  
TsVEVA ID E A  DE TRO . 
MOVER L A  DEVOCION 
M A R I A N A  TODAS 
L A S  IG L E S IA S , T  SE- 
TitALjlSE B jlZ v 'i.

r oy ccnfervacüíTp r c fs io n e s , lin o  que la acompañó con vna preciolifsima Lamina,alhaja que c 
veneración el Sacro Monte, Su contenido !o dize la Infcripcion , que tiene por cabe¿a : Ar
bol de J e s i  Tribu deluda,y afc'ér.ieficla de N. StÜóri, Cbrijlo , y Stu J"fiph  por dos lincas, Re.zl, y Sactrdtr.il. 
pucla id e a  ingemofo parrode el erudito Canonigo Doctoral, y Provilor de aquella Santa 
Iglefia Don Alonfo de Yegros. Delineóla con acierto el valiente Pincel de Balthaur An- 
t S n i o ,  y abrióla de buril el Famolo Flamenco Heyian. Las d em ás circunftancias podráVCE 
el curiofo en la mifma Eftampa , que infertamos aqui por reconocimiento de nueftra grati
tud, y memoria.

(67) 
L tg .ij .5 . num .$6.

Para cifrar en vna fola los elogios,que contienen las demás Car
tas de las primeras Perfonas de el Reyno, copiaremos aqui, como 
masautborizada, laque de íu proprio puño eferivió la Screniftim* 
Infanta,Doña Ana de Auftria, dignilsima Abadela de fu Convento

de las Huelgas. (67)
I L L m o .  SE ñO R .

Hunos dado Dios en V .S .I.vn  exemplar v iv o  , y eficá^dc toda la piedad , y  devocion C briftm u, ««i»* 
le ha hecho tan "loriofo, que venimos agolarnos, aun losque eftimos tan lexos de la buena dicha , qui hi tenido Ej- 
pan 1, y effa felkifsim a Ciudad, en tener a V.S.I. por V rrlado.y Taftor , que nofolo es honra de ejjc ganado, J m  «  
toda la Iglefia. E l juramento, que V.S.I. ha hecho, creo ha celebrado c lC ie lo ,  donde Je  aparejan p r e m i o s  MiiosH 
tales honras de fu  Riyna,y ha de dtfpercar in todos los demás 'Prelados vna [anta emulación, para quefigm  un  g »• 
rioío penfm iento. Yo le pufe en execut ion aora vn ano con todos mis Conventos, y  aora la renuevo en mt corn il, 
(aplicando a N. Se'iíor con las oraciones de 1 fias Cafas, guarde la ¡lima. Ttrfona de V.>.1. para honra de E j’pttu > J  
fé r v id o  déla Inmaculada Virgen , con las ventajas de Cielo , y tierra , que dejeo. De las Huelgas 1 * .  aeEner 
16 18 . Ulmo. Señor. B. L . M. de V.S.I. Doña Aúna de A uftria . _ ,

Muchos anos avia (eferive el Anahfta (C8)Ornz)que el Cabildos 
efta Santa Iglefia de Sevilla defeaba dar principio a vna Capilla, o sa
grario para fu vfo Parroquial, conforme a fu grandeza._Refolvio  ̂
efte año a tan grandíofa obra , y abiertas las zanjas, y Icnalado cid 
23.de lunio para la colocación de la piedra angular, ó primera, 1 
plicó al V . Arcobifpo la pufieífe por fu mano. C o n d e fc e n d ió  güito 
, • n - ____Af, * .« h o c  r^ahií A ns. V

(6 8 )
Ortixj A no 16  \ S .

TONE L A  T R 1MER  
T IE D R A  E N  EL S A 
G RA RIO  DE SEV ILLA- a  t a p  | U 1 U  p i . l l l . i u u ,  y  c u u  u  o . . . ™ -  -
___________________tuofa pompa, con que aquella Patriarcal íe cimera íiempre
ce leb r idad  de fus Fu nc io nes  publicas , c o n d u x o  en fo lem n e Procelsion aquella Prl!l ,^ | f  c_ 
d ra h a fta  la  zanja del c im i e n t o ,  do nde  v e f t id o d c  P o n t i f ic a l  el V .  A r c o b i f p o , y cor,

bendición, i«.   3  »   .- 1  »r
tanto, que fe formalizaba psra falirlc á recebir. Divulgado en Granada , quccltabaya.cn 
Santa Fe,falió de si lu numérelo Pueblo,hazicudo de los pies alas por ver á fu amado antiguo 
Paftor, y Padre. Salieron la Ciudad, y el Arcobifpo a recibirle: Fue el concurlo indeciolq:
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"P lia eO i T Ñ  ' Í l 'T a - püco ai V. Arcobifpo la puficflc por fu aVá’n'o. Condescendió goftoio 
GK^RIO DE SEVILLA. á tan juila petición, y con la alsilkncia de ambos Cabildos, y Magel-
----------- ----------------tuofa pompa, con que aquella Patriarcal íe cfmera liempre en la
celebridad de fus Funciones publicas, conduxo en folcmne Procelsion aquella primer pie
dra hafta la zanja del cimiento; donde veftido de Pontifical el V.. A rcobifpo, y con las cere-

m o-

97-
ntonias cn femejantes cafos acoltum bra-ias ,  la fentó por fu-roano en e ! ,f ir io>qucen el c innc- 
toeftaba prevenido. Sobre ella fe pufieron qua tro  Medallones de plata , y bron ce  ds-.cl P o n 
tífice, R e y ,  A r c o b i fp o ,  y Ig lefia ,  con  fus Im ágenes,  y A rm a s,  y  otras m onedas de o ro ,  plata , 
y vellón, quantas  c o r r ía n , c u b r ié n d o lo  to d o  con  vna L a m i n a . ¡e plom  con  la in fc r ip c io a

abierta de c i n c e l , que fe lee a! m argen .
S.ictofanBs Lucharifii,vS.icramento,diccatuní 

trino D n M D C X V lll .V t tr i  Apofloíorum Tnrici- 
fts ,& C a tb o iic .t  Romana Eccltftit prim i, &  m gu. 
l a r i s l a p i d i s  Scdcm obc.nm i SS. ü . N. Tnulo T V . 
y. &  Vatentifsimo Hijpaniaru-n Caiholico R i“ e 
•pllUipo III. te lllmo. D. D. T a r o  V'aca de Caftro 
huius Metropolitan# EccUJis ^Atcbiípifiopo D ea-  
ni11, ó" Capicttlum tiufdtm Eccltjis Eabric.t .Admi. 
n ijlr  atores conjiruifacrarium dicC verur.t, &  cura 
TMit, quibus DD.adftjntibus llluftrifsirnus .A rchit. 
fijiopui primum i j lu m  lapidan tx  facro more , &  
rítupofluit,  &  locavit die 1 3 . menfts ¡unij dicti 
ioni.

&
Eftandoen el cimiento , le pidió cl Cabildo 

limofna para efte Sagrario j y cl advertido Prela
do preguntó : Qn.;r,:o l a  ofrecido el c.iL’ ildo  r R.efpon- 
dicronle: no avia Cobre ello determinada; y re
plicó: Vnts acuerde ti Cabildo h  Uiho[hj , que ha de d a r ,  
que otra tanta cantidad ufie% coyo. Avifaronle, quecl 
Cabildo concurría con diez mil ducados , y el 
diade efte acuerdó dcfpachó libranza de otros 
diez mil para empezar la obra : Liberalidad coil 
qucdéxó tan prendados los corazones de los Ca
pitulares , que todos fe emularon en rendirle las 
debidas gracias.

Movido dí fu fervorofa caridad el V. Cura 
Sfito Francifco Vclafco, faüó efte año de Grana

da para Sevilla a j .dc Julio,capitaneando la copáis i va Tropa Je óo.mifcros Isleños,que co m 
pre hendidos en la defgracia dc cl cautiverio , que pa.lcció la mayor parte del vczindJiiodc 
Lanzarote fu Patria, vna de las Islas dc Canarias, por quatro Baxelesdc CofatiosTutcos, 
t u v i e r o n  la dicha dc fer libertados por la conducta del Conde Mauricio, que logró aprefac 
con l a s  Galeras de Efpaña dos de el los, en que iban eftos fefenta, los qúedcfcmbarcados de fu 
ordenen tierra , avian entrado en Granada reducidos á extrema dtTnudéz , hambre, y mife- 

ria. Con eftos fefenta prifioncros dc fu ardiente caridad , llegó á Se
villa cl compafsivo Miníftro dc Dios i  is .de  dicho mes, confiado, dc 
que en la de fu Arcobifpo, que tenia bien experimentada , hallarían 
eftos Pobres el liberal amparo, y focorrQ, que necefsitaban. Defcan- 
faron hafta que fue hora competente de conducirlos a ¡as Cafas Ar- 

zobifpalcs; y dado recado al V.Prelado. falió promptaniente a recibirlo, y viéndolo cercado 
de tan laftimofa comitiva , le dixo admitiéndolo en lus brazos: Qimn fino ti Lie. Francifco fchfco  
cyitdc a v e r  hecho femejantt bacana? Dio á befar la mano con gran benignidad á los Pobres ,  y

SOCOME OíRJlOí- 
TíVO VSOS ISLEtíOS DE 
l^ A m ^ O T E .

q u e .
que los conduxelíe á fu Isla. Ofrecióles quedaba de fu quenta bufcarlela; y entre tanto que 
la huvo, tuvo cl Cura Santo por huefpeden fu Palacio. Llegado el dia de la partida .defpues 
de aver ConfeiTado, y Comulgado los ya alegres Isleños, le befaron vna , y mil vezes la ma
no, derramando copiofas lagrimas dc placer, y gratitud , por la limofna, que les avia hecho, 

' cubriendo fu defnudéz, (uftentandofu necctsidad, pagando cl flete 
dc la embarcación, y abaíkcieodola cumplidamente de lo neceflario 
para bolver a fu Patria; y recibiendo fu paternal amorofa bendición 
para dcfpedirfs , renovaron fu tierno llanto , experimentando la be. 
nevolencia, conquecl genetofo Principe fue dandoacadavno poc 

íu propria mano vna muy gruefia limolna. (69)

(69)
Don Miguel de Molina

t¿p. 1 5.

VISITjtSV  C O L E G U L  
DEL SjiCK O  M O K ÍE.

Anfiofo el Cabildo de la Colegial del Sacrtí Monte, de acreditar 
la Angular obligación , qec reconocía entre todas las Igieíias de F.f- 
paña,~á feguir cl celellial excmplo de fu V. Fundador , protcíhndo la 
firmeza de fu aflenfo a el Divino Privilegio de la Madre de Dios cn la 

Immaculada Conccpcion , no avia ceflado efte año dc repetirle fus humildes fuplicas, á firi 
dc que honrallc al Sacro Monte con fu afsiftencia , para el dia en que, defeaba hazer fu Voto, 
y Juramento. El amor antiguo del V. Prelado a efte Santuario, y fus vivos defeos da ver el 
c i t a d o  dc fu Fundación, lo rindieron i  pedir licencia á íu Santidad para hazer eiia iornadat 
y obtenida efta, y la política de el lllmo. Señor Don Phelipe de f  aíis Arcobifpo de Granada, 
fe pufoen camino entrado ya cl mesdeAgofto de efte año. Luego que fupo cita Ciudad, 
que fe acercaba á la dc Santa Fé , acompañado de cl Dean de la Santa Iglefia, y otros Preben
dados de ella , y dequatrodefu Colegiata , que fe avian adelantado hafta Loxa irecebir lu 
bendición, le embió Icgacia, dándole la bienvenida , y pidiéndole le dcmvietle alga , entre 
tanto, que fe formalizaba para falirlc i  reccbir. Divulgado cn Granada ■ que eftaba ya cn 
Santa Fe,falió de si tu numerolo Pueblo,hazicudo dc los pies alas por vér a fu amado antiguo 
Paftor, y Padre. Salieron la Ciudad, y el A rcobifpo á recibirle: Fue cl concurlo indcciule;

jáii Efta-



Hilábanlos Caminos tan llenos de Granadinos de todos eftado’S» que parecía aver fe deíptí1 
blado ia Ciudad : Venían delante de ¿1 cantando en tropas mil copias de regozijd, y aplauloV 
roanifeftando todos la interior alegría > con que le recibían. Caminaba'el tropel de ¡a ¡rcHte1 
h'azia la Iglefia Cathedral, penfando iba á ella ; mas llegando á la PUcrt.ide Elvira , le cuca- 
minó al .Sacro Monte pot laCaba , acompañandolc el Ar<¿obi('pó de Granada haüa el pie cíe 
la cuefta , donde con los debidos comedimientos fe defpidicron. Siguióle la numercUj'co. 
riiitiva liada el Sacro Monte ,  donde fue prcciilo á fu Cabi ldo,  que le efperaba , poner Coníi-' 
derablecuydado , en que con cl mucho aprieto de la gente , no recibidle aignn daño en íu. 
Perlona; pues fue cofa maravillóla ver el afeito, con que rodos fe arrojaban en el l'uelb'i' 
helarle la mano, y ranto , que no con poco peligro de la vida , pudieron lacario de entre la' 
mucha gente, que vna fobre otra cargaba á hazcrle efta afécluofa expreísion. La piadóla de
voción, con que á otro dia viliró los Sagrados Hornos,  y Cavernas de los Santos Martyres, r  
veneró fus Reliquias , pedían para fu ponderación roas defembarazada pluma. Entró en í i ’ 
Iglefia , y reparando , que en medio dei Pavimento avian puefto ,a entrada á la bóveda de'lif 
Sepulcro, la mandó quitar , diziendo : Delante de los Santos no lu  di parecer  co/.i mú ; y ordenó,pata' 
ocultar fu memoria, la pufieflen en vna Capilla fecrera. En el techo de efta Capilla avlaái 
puefto vnas. Vanderas.de las que ganó fu Padre en la bata-lia de Chupas’; y al tiempo , que las' 
vió, las mandó también quitar de a l i , moftrandoen cl particular (entimiento, que explicó- 
de cfto, y deque en loaltodel Cruzero huvieífen puefto Elcudódclus A Vinas, el baxócon- 
ccpto. que interiormente tuvo fiempre de si mifmo, y el alto gradó de perfección , en qúb fti 
nobiliísima Alma polleyó dcfde niño la virtud de la humildad.

No cabe dezir mas en abono de efta, que el heroyco vencimiento, qu'e C onfirm ó d<í 
si m ifm o, baxando á viíitar al Illmo. Señor Don Felipe de Tafis Arcobifpo de efta Ciudad.- 
Significóle efte Prelado en efta viíita fus grandes deieos, deque la Colegial del Sacro Monré 
huvieíle ya hecho ín fus manos el V oto , y Juramento de defender la ¡inmaculada Concep
ción , que los dos Cabildos Granadinos Eclefiaftico, y Secular, avian acordado hazer en II 
Iglefia Cathedral el dia 12.de Septiernbrede efte año ; y que no ie avia atrevido á1*pedirle li
cencia para efto, por la gran reverencia, que le debia, y por coadiubar con fu (ílenCiocn algo 
ñ la eficacia de los inflantes ruegos de aquel Cabildo , para lograr la juila complacencia,que 
poíleian ya en verle, y fe prometían en hazer eñe acto en manos de fu Fundador. Penetró el 
diícretifsimo de Sevilla en efta política infinuácion , raninclinada la volunraddeeldeGt'a- 
nada á celebrar efte afto Religiofo , que ella fóla baftó , para que pofponiendo la fuyá con el 
heroyco vencimiento, que fe dexa confiderar, no permirieñehazer mas mientras eftuvoen 
cl Sacro Monte, que cl Ellatuto de efle Juramento,)’ Voto en la admifsion de fus individuo?, 
brindando enteramente cl gufto al Prelado Granadino, de que efta Colegial lo célebraflc ert 
fus manos, como lo celebró con efecto con la mas lucida pompa , y concurto el dia octavo 
de la lmmaculada Concepción de efte ano.
-------- ■ ------------ ------------ ------------ ------------  | Premióleel Cielo (in duda efte vencimiento , con otro gufto no

v i s i t a  e l  a r z o b i s p o  i defigual, que le concediópoco defpues. Fía! labafc recién Megadó'á'la 
V E  M O N T E  L IB A N O  E L  | Corte de Eípaña , deíde l.T de Rom a, D. f r. luán Baptifta Hefronita, 
SA CRO  m o n t e . i Maronita de Nació, del Ordeefclarecidode Predicadores, Arcobifpo
---------------------------■ I del Monte Líbano, Varón emmeteen Sagrada Theologia, Lecció de
los Santos Padres, y inteligencia de las Liguas Orictales.cn q avia (ido Interprete de la Santi
dad de Paulo V .y  por eftas prendas muy eftimado de efte Pontífice. Avía trabajado vn Libro 
de Fcíic Ó rtbodoíi en fu Idioma Patrio, para la Chrifliandad dea’queilos Paites, y con el motivo 
defolicitar el favor del Rey Catholico, y fu ayuda para la imprcfsion de obra tan importan
te, con cartas para el Rmo. Padre Confcflor de fu Magellad, avia venido a Madrid. La fama 
de el Defcubrimiento del Sacro Monte, le excitó la devocion de vibrarlo. Pidió para ello 
liccncia al Padre Confcflor fu Protc£lor, y por fu interpoficion logró la del Monarca. Coa 
cartas de vno, y otro, dirigidas al V.Arcobilpo, recomendándole mucho en ellas la perfona, 
y letras de cl del Libano, entró en Granada á fin de Septiembre de efte año. Ño es decible Cl 
alborozo, que rccibióei V.Arcobifpocon efíehuclped , lueiío que experimentó el lleno de 
fufabiduria. No quedó en él Sacro Monte cofa, que no le franqueado: vifitó las Sagrad ¿J 
Grutas, y Hornos de los Santos: adoró fus cenizas, y Re: iqúiás , y las de la SaÁta Igleíia : in
formóle muy de efpacio, y por menor de todas lascircunítanciasde fu invención Jeycndo- 
•-------------------------- las en el Procedo original; y admirado de tán porten tolo conjunto,

(7 0 )  efcrivióal Rey vna dilatada carta (cuya copia autentica (70; archiva
L‘S -S -  cl Sacro Monte) en que defpues de referirle por apiccs, qiaadto avia

---------------------------viftoenefte Santuario, concluye allegurandolc: No m«a Mon¿tret en
el Mando Tbcforo de igual precio.

Por Oftubredeefte año fucedió, que vnosCofarios Argelinos ¡¡cometieron a Adra, 
Villa de efte Arcobifpado , y dexandó la gente , la taquearon , delpojando los vezinos hafta 
las camifas. Llegó la noticia al Monte Santo, y cl caritativo Prelado condolido de la fatali

dad

¿a l  de aquel P u e b l o , erobiócan-tidad c o m p e te n te  de pañ o  , l i e n t o ,  b a íU cn en tos ,  y  d inero  
para veftir  al d e í n u d o ,  y d a r d c - c o m e r  al h a m b r ie n to  , y f o c o n o ,  pa.ra.qne b o l v i c f i e n a l a  
lab ranza ,)7 e n a n c a  de fus t ierras .

Q u a n d o  l le g ó  el dia de  fu partida a Sev i l la - , que fa c  a a ; ,  de . N o v ie m b r e  , e n tró  en el 
Cabildo  de fu C o le g i a t a ,  y c o n  exp re fs iones  aro o r o  fas.d e P.idce, í i g m  fie o  c l  a g ra d o ,q u e  a v ia  
recibido en v ér  el f e r v o r ,y  e fp ir i tu ,  c o n  que po r  to dos  los C ap itu la res ,  C a p e l la n es ,  C o l e g i a 
les, y M in i f t ro s  le o b fe r v a b »  el Santo  In ft i tu to  , a fp i ran d ó  cada v n o  en e l  c u m p l i m ie n t o  de 
fa niinifterio  á la m a y o r  p er fe cc ió n .  E x o r t ó l o s  á la per fc v eran c ia  , y  l le gan d o  a b e fa r le  la  
m an o ,  c o n  igua l  re v e re n c ia ,  que ternu ra  , les e c h ó  fu Paternal b en d ic ió n  ; y  el m i f m o  dia fa 
lló para S e v i l la  de G r a n a d a , e o n e l  n u r e c r o fo a c o m p a -ñ a n i ie n to , q u e  fue r e c i b i d o , l igu ien -  
doic los po b res  l lo r a n d o ,  fe les au fentab a  (u v n iv e r fa l  c o r n u d o .

D c fd e  que fa l lec ió  en el a ñ o  anteced ente  el V .  P a i r e  D ie g o  A lv arez  . C o n f e d o r  de el 
7elofo A r< job i lpo ,  le av ia  t r a i . io c o n  n o  pequ eñ o  c u v d a d o  la e le c c ió n  de perfona i  qu ien  fiar 
fu c o n c ie n c ia .  A v i a l o  c o n fu lta d o  c o n  D ios  en la o r a c io n  to d o  efte a ñ o e n  las C a v e r n a s  del 
Sacro M o n t e ,  c o n  los Santos M a r t y r e s  fus venerados- P r o t e c t o r e s , re t irán d ole  en e llas  p o r  
m uchos dias & e x e rc ic io s ,  para que N .  S e ñ o r  le alurobrafte  fu fanta v o lu n ta d .  D e a q u i f a l i ó  
con la re fo lu c io n  de e leg ir  á cl R m o .  Pad re  F r a y  A l o n f o  T a m a r i z ,  d é le fc la r e c id o  O rd en  de 
P re d ic a d o re s ,  y la p u ío  p o r  o b r a ,  lu e g o  que. á p r in c ip io  de D iz ie a ib r e  de efte añ o  e n tró  
en Sevi l la .

N o  nos ap a rta re m o s  de la Se lva  de a c a e c i m ie n t o s , que o c u r r ie r o n  efte a ñ o  , y  páda-  
mos en ( l lénelo ,  fin e te rn iza r  p o r  lo s  m o ld es  a la pofteridad vn L ite r a r io - m o n ü m e n r o  d e i n -  
genioíifsím a idea , qu e  p o r  efte t ie m p o  ded icó  al M a r ia n o  P re la d o  vn I n g e n io  J e f u i t a , q ü é  
ocultó (u n o m b r e ,  d eb axo  de h u m ild e s ,  y c o m u n e s  e x p r e s i o n e s ,  que m ueftra  e l  t i tu lo  de fii  
D ed icatoria ,  q u e  trasladada de íu  o r ig in a l  a r c h iv a  efte S a c ro  M o n t e .

Pro Coelitum Reginas Diva Conceptíone
C h r i í l i a n u s  P r o t c n s

Divina Triadi Monadí, ac (eiu-s pace) Human#
P E T R O  n e m p e  a  CASTRO VJCCA QVlNNONES,

A l m a e  E c c l c f i x  H i f p a l e n f i s  A r c h i c p i f c o p O j

P r s e í u l i  B e a t i f s i m o  

S a c e r ,

Authore Theologorum, ac Sacerdotum
M i n i m o  H i í p a l e n f i .

í .  f  |  de concepta, tantum fine Libe, M A ^ I A
1. V:rfiados (res mira'.) qtiibus ter mille3 ter atqué
3. Vigmti, bis tres que nova fabricaVimus arte
4 . Vna trias, ac trina Monas Deus impare ganden!,
5. 'Per tres, ter que decem numero tibicmfecro, dotum
6. Fons ,<sr origo , decor cui tan tas, gratia  tanta
7 . Virgims, ac Calo Conceptio diVes, Vf ortus,
8. Ingtmjque hominum qutCvis Conceptio fe lix
$>. Sunt referenda. Tua nunc pace facraboqué tecum

10. Hos Vni, trinoque Viro ( ¡idicerc quenquam
11. Fas tua mortalem)JlelUtanomine T ETQ ^l
11. Fulget bic Vnus: ovat cognomine trinas Avoritm
13. C A ST R O , Q U IN  N O N E S , (sr VACCA vocatus, d i  A kit
14. S te m m ta  ducit A v is : qui Mitriger Jrljpalis alma



y oo. 
15. Sol núcatin Templo, quoct plus illujlrat, &  orrut
16. Sangums, doUlrina, pietate celebnbus Orbe,
17. Vértice quam bifido, dextraque árdtntepyropis.
18. Oiiis mage mente pius? Quis religio/ior H eros?
19. Virginis an cultu cidaris plus fulguras 'vlla. ?
20. Concepta báculus %eloplus Jjumnuit a lteri 
t i .  Jgnotis fu rgan t J  ufta, ( y  ¡fina fepulcbns,
21. Ac populo Jpetlante ftcrum  fuper ¿ethera'Éátreat 
23 . (Quale 'Tolet,viam Virgo Leocadia M ptrani)
3 4 . Laude Vebant: dicant fuperis concentibus amba.
2 5. Num'mis Alma Tareas, Cali Regina M A'RJA  
16. Divinifque Virgo beat Stellantia plantts
27. Culmina : non confors ejus in origine pomi:
2.8. Sempcr Chara Deo, Ccelejiis Jcmper 1mago
3 .9 . Tulcbraquc fucccdens ( batid nox<¿) Aurora tm eíris,
30. Numine prole Tareas ~vt debuit ejje futura.
31. Turi couccptus per te, lP E T }{E )J'erVat honoretn
32. In terris. Tibi (crede) memorfuper afir a beantem
3 3. E x  y  na, Trauque da bit Deitate Thiaram.

LECTORI.

H Aclenus baud ocuiis Vifum Jolaribus E l’i 
A ttu lit humanis tale quis artis opus ?

E rn it arte potens ex Vno, ac jimplice Ver f u  
Qui centum deciesá Vndeciefque du&S',

Scilicet incolumi fen fu , Verbifqut prioris.
A n  Deus inventor ? Quis putet, Vllus boma ?

Ignibus e ~Jefu Crinitus BelgA Cometes
Autbor,  natura, atque arte Jhipente, fecit.

ISiomie flupor rnundi, ingeniorum. terror, Z? artis 
Inter jefuadas inVeniendus erat ?

' 10T  T IB I  SrJ N T  D O TE S, V j^ ( } 0,  O U O T  S Í D E \ A  C O E L  0 :
Sic a it , xquaVit fietibus aftra fu is .

Forte pió Vatt 'Bernardo nomine carmen 
Virginis vbenbiis ¡aflea Vena dedit.

H ttnc imitatusego Conceptee plaudo Marice 
ISlon Vno Verfii, ftifu s  bifce tribus 

Trimam fe r t palmam Bernardas iure, fecundani 
D ext r¡e nempe mibt porrig?, Vvgo, tua.

Con todo  efte apar a to , fe viene á reducir la ingenióla Obra a tres folos ver íos , pero 
"dc tan artificióla Eí l ruüura ,  que (in mas palabras, que las que los componen ,  podian abultar 
vn Libro entero dc tres mil,  y fefcnta,.y leis verlos en alabanza dcelDiUcifsiruo Myfterio oe 
la Original Pureza de MA RI A.  Ello fe compreh; 'ndcra mejor  con eftendet algún tanto la 
noticia,  que apunta en iaprcfaccion al Lector.  Entre los gloriofos Alumnos ,  que ha produ. 
c id o  la üeaiprc fecunda Matine de In g e n io s  S a g rad a  C o r o p a ñ ia  de j e f a s ,  fue vno e lM.K-P.

Jkr-

i o n
Bernardo Bahufío , que en la Provincia FandoBélgica florecía por efte tiempo, en que va 
nucllra Chrcnolegia. Su erudición competía con íu agudeza, y lu agudeza con fu piedad. 
Entre otros cclebcrr irnos Focmas, que dio á luz, bailó fu feliz ingenio illuürado , á loque fe 
cree, con la Luz fupciicr, vn verfo hexámetro de artificio tan íingular, que aludiendo á hs 
£(lrellas,q reconocen,y diñinguéen e lC id o lo sA ü ro lo gos ,cóp a :óco n  ellas hs prerroga
tivas de laSantifsiniaVirgcn con palabras tan oportunas, que con la diverfaeolocacion de las 
jiiilmas palabras, fin mudar el fentido, in fentencia , ni el nu tro , fe forman otros tontos ver- 
fos, como fon las Ellrellas conocidas: los mifmos en el fentido, y en las palabras, y íin pare
cer le vnoá otro en lacoordinacion, y colocacion délas vo¿es. El veiíoes efte:

T ó f  t i b í  f u n t  d o t e s , V i r g o . ,  c fu o t f y d e r a  C a l o .
A efle ve r fo , de que fe componen otros mil, y treinta , y v n o , intitulo fu Aurhor: Trotheus 
•Pdrtbtmiiis: y es aquella celebrada obra , que con elegantifsimo eftílo, y copiofaerudicions 
adornó en vn Libro entero el Fainofo Ericio Pnteano , contemporáneo del afortunado Au- 
tlior. Eíic artiliciofoobfequio á la Sacratifsima Virgen , cortió con fingular aplauíopor el 
Orbe Literario. Llegó a Sevi.lacon la fama fu noticia , al tiempo que nueftro Prelado fcef- 
meraba tanto como hemos vifto , en aplaudir la Concepción [inmaculada dc María Sántilsi, 
jna. Con efte motivo fe empeñó el nuevo Poeta Sevi.lano en acomodar i  elle allumpto 
aquella idea, hazer efleobfequioa laSantiísima Virgen,y brindas afsi el gufto á nueftro Pee1- 
lado. A imitación, pues, dc aquel hexámetro, hizo eilos tres;

I S I o n  t i b i  f í i r p s  P a t r u m , V i r g o  , f e r t  f e m i n e  ¡ x b e m »

S i c  c a n o , p l u s  S o l i s ,  p r x c o ,  t e  l a w p a d e  p u r . i m *

S e d  m i h i  i a m  f a l f u m  T iern o  m e  d i c e r e  d ic a l : .

(^1101619.)
A  Siete de Enero de cílc año, llegó á manos del Señor Caftro vna mifsiva , llena de gnrU 

de efpiritu, que ardió en el pecho de la V. Madre Luila de San Joleph, Religiofa Car
m e lita  Defcalza.de la Ungular virtud, que refiere fu Chroníca , y deudora á los Santos Mac-
___________ ______ _ tyrcsdelSacro Monte, de grandes mercedes * que recibió por fu ín-

( j  1)  cercefsion, como alfegurs ella milma en efta Tu carta, que archiva el
Legdj. i.n u m .i 12. Sacro Monte (71). Leyóla el V. Arcobifpo, y entendiendo por (u

______ ____________ contenido la obra tan preeifla, y del agrado d»\ Señor, que confiada
vnicamenteen h Providencia Divina , avia emprendido efta V . Re'igiofa en la fabrica de la 
Iglefia de fu Convento de Granada, ordenó á el Dean Governador de fu nueva Colegial, que 
de las Rcntísdc ella le diefle dos mil ducados dc limofna para tan buena obta, y que en (a 
nombre paílaffe a animarla, y confolarla.

Refuelto ya el Arcobifpo el año antecedente á vifitar la Funda
ción de íu Colegiata, peni ó folie i tar Re iquias de los quatro Santos, 
San Indalecio, San T orquato, San En ha fio, y San Segundo, para que 
vnidas con las de los otros tres Diícipulos del A poítoi Santiago ,San 
Cecilio, San Thtfifon, y San Hifcio, íe veneraíl'en juntas en el Sacro 
Monte, las de ellos íicte piicr.cros Padres del: Rc.igion de Efpaña.

____  Pufo los ojos primeramente en las del gloriofo Obiípo , y Martyc
San Indalecio, y eferivió i  Don Pedro dc Molina, Canonigo del Sacro Monte , lu Provifor, 
que avia fido en Granada , y loera de Zaragoza , folicitaíVc en fu nombre de el muy Uluftre; 
Abad, y Monges del Monaftcrio de San Juan de la Peña , del Orden de S. Benito en las Mon- 
tañasdejaca, la graciade alguna Reliquia infigne de cñeSanto. Franqueóla liberal aqncL 
Real Monaftcrio, con la calidad , dc que por el V. Arcobifpo, y íu Colegiata íe obruvieíleti 
las preciffas licencias de íu Santidad, y de el Monarca. Concedióla v n o , y o t ro : El Rey poc 
fu carta dada en San Lorenzo a 2 5. dc Agofto del año antecedente de 161S. \  ci Santífsimo 

por fu Breve, expedido á 2. de Marco de elle año , cuyos dos iníitu- 
mentos originales archiva elSacro Monte (72) y copia á la lc trae l  
Author de Alrocria llluíírada (73). En villa de ellos refolvióaquel 
Monaftcrio a í j .d e M a y o fe  facaíle dc la rica Arca, donde Iccontcr- 
vaban las Sagradas Reliquias deelSanto, aiguna partede e i l i s : y i  
2 r. del mifmo mes, el Docl- Don ]uan Briz ¡Vianiñez , Abad dc e l , ic 
entregó jurídicamente en dos Venerables Huillos dc el Cuerpo de 
aqucÍGloriofoM artyr: vno dcleípinazo, y te  dos dejos de alto, 

para la Santa Igl^lia de A lm ena, quefeavia movido áfolicitaclo, conla ocaüonde la pre-
Cc ,cn"

souen^i RELICV/Î íS 
DE LOS Q V M e ^ O s ^ -  
TOS M A R TIR ES 10 NDÍS 
t lW W S  DE LOS TRES  
DEL SjtCKO  MONTE.

(7 2)
Cajón 2 .

(7 ?)
0 rhnnej.pjrt.3 -típ.S. 
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tcnlion del Sacró Monte, y oy fe venera cn e lla : y otro para la nueva Colegiara de íeis dedos 
de alto, y de el extremo, ó nudode la canilla de vna pierna. Recibiólos de mano del Abadi 
G.dejunio el referido Don Pedro de Molina, con los tetti monios necesarios; y aviendoloj 
conducido á Granada, celebró ei Cabildo del Sacro Monte con la mayor folemnidad, y con, 
curio á 26. deDizicmbcc, el recebimiento dei Venerable Huello d- Lis dedos de alto ,* pref. 
rando dicho Don Pedro el debido juramento de fu identidad, y haziendo entrega de los telti; 
monios, y recados dc fu jutlificacion, y cuílodia. Haríamos molefta la Chronologia de ellos 
Apuntamientos, fi nos detuviéramos á dcfcnbir la ferie del folemne recibimiento,que dicho
-------------- —----------Sacro Monte hizo, de otro Veneraba Huello de vn dedo del be&ot

(74) San Torquato, primer Obilpo de Guadiz ( de que haze memoria (74)
Suar.Hiftor. de Guad. fu Hiftoriador; y de los otros dos reci bimientos de lasReliquias,que 

lib . i .  cap.11. §.2. conGguió de losdos Santos Compañeros San Segundo , y San Eut'ra-
-------------------------- fio. Juntas las de los ticte Difcipulos de nueftro inciyto Patrón , ft
veneran colocadas defdc entonces hafta oy , en el Retablo de ¡a Capilla de efta Inli«nc Lo c- 
gial, que fe confagró á (u culto.

Q u a n t o  contribuyó el zeio del Mariano Arcobifpo al culto del Myftcrio Im macula. 
do,conaquelcélcbredubio,queocurrióeftcaño, y mandó dilputar, fobrelila Ficlta dc U 
C o n c e p c i ó n  d e N .  Señora debia celebrar fe en fu día proprioS.de Diziembre, ocurriendo cn 
él  la D o m in ic a  fegunda  de Adviento i ó li fe debería transferir al primer dia delocupado, lo 
teftificaron las Iglefias de Efpaña , que veneraron por norma 1'u decreto, y declaración dc 
efta duda. Ordcnóali„ic.Sebaíliande Y ¡llegas, Maeftro de Ceremonias dc aquella Patriar* 
cal, que lafundalle ; quien loexecutóccn tal acierto, refolviendolá con tanta erudición , y 
ío l id é z  i  favor de la parte afirmativa, que mereció eternizarfe en los mo des con lasaproba- 
ciones, que le dieron la diftinguida literatura de ¡os Señores Doclores Don FrancifcoBaifa, 
y  Don L u c a s  de Soria, Canonigosdeaquella Santa Igkíia : c< gravifsimo Colegio Mayor 
V n i v c r f id a d  de Santa Maria de Jefus de aquella Ciudad , y cn fu nombre fu muy iilultre Llec. 
to r  el S e ñ o r  L i c .  J u a n  Alvarcz Serrano, y los Señores Don Juan de Elcobar del Corro , Don 
J u a n  de S o t o  y Rueda, L i c .  Antonio Recio Cafillas, y el Lie, Garda Martioez Cabezas i v 
cn fin déla Sabia M i n e r v a  dc la ElclareddaCópañia de Jefus, los tres eruditísimos PP. MM. 
D i e g o  G r a n a d o ,  J u a n  dc Pineda, y Fernando deMoralcs, cun otras muchas perfonas doctas 
del Rcyno , que e o n fu l r a d a s ,  fu b fc r ib ic ro n  a efta fundada  r e f o lu c i o n :  cn fu vifta , y con 
acuerdo de el I l lm o .  Señor D e a n ,  y C a b i id o  de fu Santa Igle fia ,  p u b lic ó  el M a r ia n o  Pre lado *  
28. de N o v i e m b r e  íu dec re to ,  y d e c la ra c ió n  , que corre impreUa en el citado Dabio , de que 
efta  FieLta fe debía ce lebrar  de p rim era  c laífe en todo fu Arcobifpado, íegun la coilumbrc an- 
t i g u a ,  que en c l h u v o  de celebrarla con  efte R ito ,  y que como taino fe debia transferir, 
quando concurneíle con la D o m i n i c a  de A d v ie n to .

(_4no\6 z o .)

PAradefpicar noblemente el V. Prelado los ardientes defeos de padecer Martyrio , que 
íicmpre latieron cn fu pecho, y íigniñcóa la Santidad de Sixto V. como notamos cn íu 

oportunidad, fe nos ofrece efte año la obfervacion, dequeal paíl'o, que con la edád fueron 
creciendo ( viendo fruftradolu logro) íe fue empeñando mas, y mas cada dia en promover 

la gloria de quantos tuvieron la dicha dc conleguirlo. Noble'defpique de fu anhelo i  efte 
L a u re l . 51 lo lucio bien Granada, mucho mas lo acreditó cn Sevilla. Defpues de larcas con- 
fultas dejos mas graves Varones dc el la, de común alíenlo de eftos expidió Decretóla ip.de 
Febrero de efte año, para que en todo fu Arcobifpado fe celebraren á 9. de Septiembre con 

' R u ó  de Oficio doble, los bantos Martyres Rufino, Rufiniano,y stra- 
tón, naturales de Vtrera (75). A ios g^oriofos S. Vvalambofo , y Ma
ria naturales dc Niebla, que padecieron en Cordova cn la Perfecució 
Arabiga , de cuyo Martyrio, como redigo de vilta, cícrivió S. Eulo- 
gio,quicn no fabe los declaró tibien por fu efprcial Decreto por San
tos, y que en virtud de efte reza laSanta Iglefia de Sevilla , y fu Ar<;o- 
bilpadodeellosá 7-deJuniocon Oficio doble? (76) El Catalogo de 
Santos, que el Cabildo de íu Patriarcal publicó en Iu Sede Vacante, 
por na tu ral es dc aquella Mctropoli, quien ignora fe debió i  fu acucr. 
do: Privóle vmeament la muerte de la gloria de a ver firmado lu de
claración ; pues quando le cortó el hilo de íu precióla vida, es noto
rio eflaba ya refucilo á decretarlo por fu autoridad {77). Y cn fin la 
caufa tan gloriola para Sevilla, y Efpaña de la Canonización del San
to Rey Don Fernando . feliz Conquistador de aquella Ciudad , cn 
quien tuvo principio , íino en é l? En fus m a n o s , c o m o  eferivió el 

_ . . AnaliftaOrtiz'78.) tuvoorigen, acalorandola en el añode i 623-enr
i. ja

1 0  l.

(7 i )
Dfpinofa Hift. de Sevi

lla, lib.z. cap.9.

(7 6)
Gil Condal. Tbtat, di 

Sevilla, fol. 1 0 4 .

(77)
T .  Quint. Dueñ. Santos de 
T o lcd .A iv lr .6 .n.6 .f. ¡ 6.

D. Mart. Vd^q. Siruel. 
in Mijf. SS. Hifpal.

y is iTA  s e g v n d a  v e z
¡¡f lG L E S IA  C O LEG IA L

]a Corte deRoma,por niediode fus Agentes. La puntual hift Oria de él eitudio, y inveítíga- 
cion, que coftóa íu fervoroío zelo la promocion dtl culto de cftos Santos , y otros muchos 
Martyres, pedia mas dilatado campo, que efte Synopfis.

Dcfeaba ci V.Preiadovér acabadaen fus días lagrande obra» 
que en el Paraifo de fu Sacro Monte le a via el Cielo inípirado. No era 
íu deívelo la perfección de ia planta de fus edificios, y material fabri- 

. ca, ni el aumento de la dotede tus temporales rentas, tino laeftabili- 
dad, ytnascxaiüa obfervancia dc fus Leyes , Privilegios, y  Eítatutos. Con eüc tan celeliiaL 
anhelo, obtuvo licencia de la Santidad de Paulo V. para bolver á vHitarlo , defpues dc con
cluidas las funciones dc Semana Santa , y Pafqua en fu Iglefia. Dio avilo a lu primera El pola 
de efta partida , y con él le embióá pedir por memoiiade fu voluntad , aceptaflé la grande, 
oue tenia de fundaren ella tres Aniverfarios perpetuos: vno el dia de la Concepción d eN . 
Señora : otro el dc fu AÍTumpcion : y el tercero el dia de fu Entierro en el Sacro Monte,don
de lo tenia ordenado; y para fu dote le embió vn quantiolo |uro. Celébralos efta Santa Me
tropolitana, con tierna veneración de fu memoria. A i j .d e  Mayo íalió de Sevilla pata cita 
Ciudad, y fue cnella recibido con el vniverfal alborozo de fus vezinos, que la primera vez. 
C o n í o ló  fu cfpintu vifitandocon interior jubilo las Cavernas de los cantos Martyres, y re
c r e ó  tanto fu Alma con los Divinos Oficios ,  y Santos Exercicios de fu reciente Fundación, 

que en carta i  vn Confidente,del Supremo de Cartilla, le eterivió en
tre ottas las figuientes Clauíulas (79): Me be -venido i  los Regatos de efte 
Sacro Monte : (silabado fea Ü W il) Hallo Cn efte Yermo lglcfti Colegial, y Canonigos: 
cn buen ejiaih enju férvido  ; buenos Siccrdctcs, Letrados ,Vir;uofos , de provtibo, 

bien opinados en la Ciudad : [requintado de Coifef¡iones , y Comuniones. E l  Coro con numero tolerable: ánquenta 
Sobrepellices de Canonigos,y Colegiales. E l Culto Di riño, en Coro , y férvido  del j l i t a r , conexpltndor lucido , coa 
veneración,y ornato. Tarcciome bien afsi comoes tan pobre, y  corto. Tiene Sacrijlia limpia,y abundante* Tienen 
(qut es °ran  fundamento) vna bort cada dia al amanecer, y media i  la noche, de recogimiento, y oracion , condij- 
tribucion la mas irueffa , y no la ganan toda tn Recle , ni en Tatitur , que es gran focorro para tenerlos ajttftadvs. 
Ticnfo, que ninguna Religión procedí mas Reltgiofámente, ¿iqu i ay quietud , yjojsitgoal M m a  : no nosp-.rturba 
nidic de comunicar con Dios, pidiéndole pírdonde la vida pafjada. Entrando en e l , halla ias piedras parece, que 
hablan a el J . lm l,  y eftan diciendo -.OBEDECED J l  D IO S: A M A D  A  DIOS. Tunen baqtnda para v iv ir  bo~ 
neftamente, no de Anexiones, ni Renta Eclefufiica de Beneficios: íoiio es de n i hacienda : yo Je la be dado : no ha 
entrado aquí hacienda de otro nadie. Di^enttene de renta de 1 4 .  d 1 5 0 . duendos. La ¡glefta Colegial tiene bajía 
«ora die^yfeis Canonigos,y vn Abad : ba de tener veinte,y Abad, por fundación,y Yo ejioy enpropoftto de llegar
les la renta et l O y .  ducados. Tiene vn Colegio de veinte Colegiales para el férvido dc la Iglefia ( como Seminario, 
i¡ue manda el Concilio de Tremo) que eftudian en efta foledad. A y  lucidos ingenios Eftudiantes. 1 ¡enen quien les lea 
por aora Artes, y  Vbilolophia,y de aquí los embw a otro Colegio a Sevilla, adonde oyen la Theologia i y avien Jota 
oydo , buelven a Je rv ir  aquí al Monte. Doy quenta dV.md. como ¿Señor mió , y  le Juplico me enmiende ,y c o ir ij i
lo que le pareciere convenir, para que efta lujxa mas tn Jervicio de Dios N. Señor.

1 0 J .

(7 9) 
Lcgaji.num.

A SS lT E  H A S T A  L A  
M V E R T E A L  A R Z O B IS 
PO D E  G R A N A D A  , T  
A L  FKNE R A L  D E  SVS 
H ONRAS.

( S o )
Hiftor. de Granad. 4 -p. 

cap. 8 3 .

Adoleció gravemente por Julio el Illmo. Sr. D.Phelipe deTafsis, 
Arcobifpo de Granada, y le cumplió el Cielo el defeo,que avia ligni- 
ficado algunos me fes antes al de Sevilla, de tenerlo a !á hora dc íu 
muerte á la cabecera; pues luego, que fe le agravó la enfermedad, 
baxó promptamente del Sacro Monte á alsiftirie. Alentóle,y dilatóle 
mucho, moftrandoel Enfermo el interior confuelo, que recibía con 
fu afsiftencia, hafta la vltima hora , en que Tantamente cípiró 3 aoede 
dicho mes. Afsiftió también á fu Fuñe ral, y Honras; y en eftí ocafion 
( no en laque refiere (80) Pedraza) fue quando al entrar en el Coro, 
dudando la Silla , que avia de tom ar, y eícuíandofe a ocupar la de el 
Prelado, ledixo vn Prebendado con Sal: Bien puede V.S.I. femar fe en ella

1 de fu  primera Dignidad ; que no Je dixo por V.S.I. el Refrán : Ouien fu e  A Sevilla, perdió fu Silla.
| Concluidas las Exequias del difunto Arcobifpo , fe dedicó el vi- 

TON£ L A  VLTIMA gilante Fundador á poner la vltima mano al govierno temporal , y 
MANO A  L A S  CONS■ 1 efpiritual del Sacro Monte. H i z o  computo exacto de todas ias rentas 
TlTVClONES DE LACO . 1 de fu Dotacion : d i v i d i ó l a s  e n t t e  la Mefa Capitular,y Fab ica : alsig- 
LEG1.A L , Y  o E  SV SE- nó á efta 3g. ducados annuos, y el teliduo a aquella, dando el orden, 
AíJN ARIO y forma, con que toda fe diftribuyefle. Atimentólacotadela Grueí-
___1___ !__________ J fa, ó Veftuario á el Abad, y Prebendados,y la dc las diftribucioncs cn
los Oficios Divinos: feñaló la cantidad, y calidad de ia comida diaria ,que avia de ícrvirfc al 
Abad, Canonigos , Capellanes, y Colegio , y darfe a los Miniftros de la Igleíia , y criados de 
laCaía: Amplió el numero dc las Colegiaturas hafta 30 : Ordeno la caritativa economía 
para con los Enfermos en fu curación, afsiftencia, y regalo dentro del Sacro Monte , y todo 
a fus expenfas: Graduó el Funeral ,  Entierro , y Sufragios rcfpectivos á cada vno de ios que

fal le-



fallecí cfFcn den tro del Sacro Monte.é flete leguas fuéra de él,fi-gun el Privilegio Apoftotico 
que los reelevóá efta diftancia dei derecho Parroquial: Difpulo, queeofteafle la Mefa Capí' 
tular las Bullas, que fu Santidad expidieffe dc confirmación , en ks Elecciones flechasen |V 
vacantes de los feis metes, que notamos en (u lugar: Arregló cl edipendio i  cl Prebendad'5 
Informante, que hizicflcáel Electo las Pruebas dc cl Eíhtuto: Prohibióel vfode la feJai'° 
cl vellido interior, y exterior: Eltablsció la vmformidad cn lis Capas Canonicales, y , ! !  
no fuellen de otra tela , que de cftítneña : Ordenó , que la hora , y media de oración del 
mañana, y b r io c h e ,  fe tuviefíe todos los dias ante cl Sandísimo Sacramento M.inifieíl * 
Acordó para dar lugar 4 las Ccnfefsiones en la Iglefia, y ticmpoáel Colegio para alsiitiri 
las Aulas, que las quatro hora¿ menores fe dixellcn ürmpre continuadas, y a medio 'ono r i 
Mida de Tercia en tono, fegun el Rito de el dia, y s la tarde feguidas las VÍfpcras, y Compii; 
t a s ,y e n  tono folo los diasFeftivos: Deftinópara lasConfcrensias Morales, l o s  Lunes J  
Miércoles por la tarde, y para las Elpirituales los Viernes ;n la noche: Eftableció ayuno en 
Jos Sabadosdecl año, cn reverencia déla Concepción de N.Señora , y en fu obfequio rod'is 
las Vifpcras de fus Festividades: Señaló para los demás Ejercicios de mortificación di ú  y 
llorasen lafemana: Añadióá laobügacion dc laMifsiond.- cada año por los Lu<nr-sdc 
cftc Arcobifpado, ladehazcrlacn los de el de Sevilla , á colla dc La Mefa Capitular , de dos i 
dos años: Frohibióá los Operar ¡os de elle íanto Ministerio, pudiefien recebir al®un recalo 
ni limofna, aun de Millas: Previno fe ¡cveflen á los Colegiales, A mas de laCáthedra de \ ¿  
tes, y Philofophia.dos deTheoiogiaEfcolaftica , y otras dos dc Moral, y de Eicrittira , veme 
fe les diefle lección deCanro: Penfó fuplicar á fu Santidad, para que florecieren las íans  
en cita Colegial, el iníigne Privilrgio, que obtuvo el año Siguiente, de que con los Cutios da 
cftas Efcuclas pudicllen fus Colegíales Anillas, y Theologos fer admitidos énqualqnier i/ni
vetfidad á los grsdos en eftas Facultades, ------- r- r-  1— ........
Curios cn qualquiera de ellas: S<
Real Cédula dc Protección dc efi
mara tenia tantos años antes aceptada, y conefeítadefpachóá principio del a ñ o  íbiiicme 
dondedamos i  la letra fu copia; y finalmente fr determinó á pedir á fu Santidad fueÍTí fervil 
doaprobar porConítitucion deefta Igleíia, tuvieíTeel Archivo délas Reliquias, y Ylonu 
mentos de fus Santos Martyres quatto llaves, y vna de ellas el ReyCatholico , y en fu Real 
N om bre, cl Prefidente de la Chancillcria de ella Corte: otra ei [llmo.Senor Arcobifpo 
que fucile de Granada : otra, fu Exctlentiísimo Senado: y la otra , el Abad de el Ca'iíIJo H ¡ 
Sacro Monte, 1

Afsi eftuvo el V. Prelado labrando, y puliendo por tres nicfcs 
continuos el Panteón , que avia de eternizar fu fepuicro, halla que 
por Noviembre dccltc año fe vio a pique de tomar polTefslon deél. 
Con licencia de (ti Santidad, avia otorgado á ?.dcl cira Jo niesTelh-

Gra-
., . . . , , --------, que

murió íin tenar} y i  cl dia 4- ^nnanecio sflaitado dc vnn fiebre tan 
pcrnicioía , que todos ponieron le acabide la vida: no obítanre fu 
crecida edad, cedió, ó á la eficacia de la medicina , ódc las plegarias, 
y clamores a el Cielode fu Cabildo, quefelloraba huérfano con fu

104-

D E SA V C 1A N L E  LOS 
MEDICOS E N  V N A  £N. 
F E R M E D A D .T  M IL A 
G RO SAM EN TE RECO
B R A  L A  SA LV D .

(Si)
Tbe'at. diSerill.fil. t u .

mentó cerra.:o ante Gregorio de Arrióla,Efcrivano Publico de 
nada._ Ignorólo el Lhrornlta Gil Goncilez'S ¡ ) , pues eferivió,

fa,ta,y detodoel Granadino , que riímamcnrc lo amaba , y veneraba comoá vnico
A fy lo  en fus necefsidadcs. E! dia 24- le repitió cl accidente, mas n o e n n  tanto ri^or, pues 
entro cn Dlziembre tan aliviado,que alentando la dcvocion fu endíb.éz , pudo Ievantarfei 
Celebrar el dja de la Immaculada Concepción. Acabando efte dia el Santo Sacrificio , le 
acometía ia hebre tercera vez, agravandofele de fuerte hafta cl 2 0 . ( dia en que falleció á los 

tres años) que ¡cdeíanciaron los Médicos, períbadídos.á que no po
día falir de aquel dia fin milagro; y afsi fuv-, pues en efte dia, y no 
quando derive (S2) Pedraza, defpues de recibidos los Santos Sacra-

(82)
Hiftor. de Granad, 

p a n . cap.83. mentos ,y  encomendada á Dios el Alma, tu vo tan de improvifo fo- 
brenattiral fallid , quefe levantó á dar gracias á N ,Señor, y lasdió 

con indecible alegría cl Sacro Monte , y toda Granada. Fue el cafo : Fiaba masel V. Funda
dor dcla oracion dc los verdaderos Religiofos , que dc lo!. Pronofticos, y Aforifmos délos 
Médicos , y entendido del juizio, qu* avian hecho de fu vida, embióal Dean Governador, v 
y ael Abad, á que viíitafl'cn-a la V. Madre Beatriz de San M iguel, ReliVioía Carmelita Def- 
ca Iza, hija dc Santa The reía dejcius, y Compañera dichofade fus viages, para que cncomcn- 
dallclulaludaN. Señor, y le pidiera, hizieíltdcel lo que mas convinielle á fu Alma. Con- 
mltoloefta V.Religiofa en la oracion á la Mag. Divina, yrefpondióei referido dia al V. 
Arcobifpo : Eftuviefte muy confólaio,porque no avia  de morir cn Granada ,jino en Sevilla. Luego ai punto 
le vio cumplida , como referimos, la primer parte dc efta Ccleltial Revelación f  ¡afcaundi 
leciiropho defpues á los tres años cabales. a  'áo

(A H O lG Z l.)

L A mano pode rofa, qu^ obró la infimiáda fallid , dexó cn efte Pro
digio tres índices, que claramente manifieft.m fu Autor. Fue 

vnola lumma delicadez cíe conciencia, con que fobrevivióel V. Pai
tar defpues dc cl-. Rara fue entodo cl curio dc íu vida; perodeldtt 
efle dia eftremada. Lucgoquc fe ñntió fano, reparó , en que á caufa 
d; ¡aenfermedad padecida, avía dfatadoíe ía aufencia de fu Igleíia 
por tiempo de vn mes mas dc la licencia , que fu Santidad le avia con. 
cedido. A \iafc cita cumplidos 20. de Noviembres y aunque la caufa 

¿c la detención era tan notoria, y juila, ylaiucelsidadtan vrgente, no foflegó halla que 
tfc ti vio á fu Sufragáneo mas antiguo el Illmo. Señor Don Juan de Cuenca Obilpo d : Cádiz; 
pidiéndole mandafíe recibir Información de ella , y laaprobaffe pot caufa legitima , confor
me ai Santo Concilio de Trento: y afsi fe cxecuió, declarando aquel Prelado la caufa de efté 
mes de aufcnciapor jufta ¿ y legitima, juntamente con la que fe liguió por cl rigor del tiem- 

\ po,de que le pidió cambien hízieffe información, como todo íeacre.

jos.

T J  D E S E  R E C IB A  
\hF0 RM A C10N DE L A  
C Jt ’S A  > ( ¿ / E  LO D E- 
■¡■yí'O E N  S V  COLE- 
C IJ.I  , r  L A  REM ITE  
■jL "PONTIFICE.

(83)
U g i j . j .  num.1 2 7 .

dita de el Tcúimonio de los Autos cngina.es, que archiva ei Sacro 
M o n te  (8 3 J :  Y  no fati^fecho con ello, remitió a íu Santidadja infor
mación : Tan delicada quedó lu conciencia ! Otro índice fue la ro- 

buílez , q u e  fe l e  admiró deíde aquel dia en las mercas corporales. Al figuiente de íu mila- 
crofafalud, mandó prevenir clcarruage para partiríea fu Diocefi i y á no aveifelocmbara- 
* a d o  la ínclemcncia de las nieves, y lluvias, que fóbrevinieron en efta ocalion ,  y  en otras 
dos que repitió el mifmo orden, hafta 14. de Enero de efte año, como (e ¡uftiñcóen la referi
da Información, fe huvicra pueíto luego al punto encamino. Prodigiola robulléz en mas dc 
86. años de edad, combatida de vna enfermedad de tanto tiempo! El tercer índice tue : El 
nuevo aliento, y cxemplar esfuerzo, que fe le noró defde entonces en el zelo Pailoral delu 
Grey i p u e s  c o m o  íi empezara acorrer la dilatada Provincia de las laboriosas tarcas decuc- 
Miniftcrio, afsi emprendió , con indecible efpiritu , hazer por lu periona la Viiita de la Ciu
dad de Ezija, y de las Villas de Fuentes, la Campana, y otras (cuyas dife rendas, (upo necesi
taban dcfüprefencia) y mandóleacompañaQendosCanonigosdefuIgleliáCo egial, para
empezarla con vna eficazMifsion. Quien en villa dc ellos indicios 110 dirá, que fu improviia
falud, tuvo vifosderefuncccion? _

Atropellaronfc los Prodigios por efte tiempo , paes a pocos día» 
de fuccdido el ponderado, obró Dios otro bien digno de no pafiar en 
filencio, con v n  gravifsimo Rdigfofo de aquellos eruditosCr y ticos 
Antiquatios, que mas esforzaron las dificultades hiftoticas, fobre 
a m b o s deícubrimientos del MonteSanto, y de la TorreTurpiana, 
Fuéeítc: que lo venció cl Poder Divino , á que embiara firmada la 
retratación dc lu juizio á manos del V. Arcobifpo,y la publicara cori 
ta o ro  efpiritu , y rcfolucion} conyo confta dc i a copia de íu ori° inalj 
que archiva cl Sacio Monte (84) f  damos i  la letra : lllmo. S e ñ o r i l  que 
ejerive cjíí a V .S.l. era vn Saulo perfegui.hr d ' efli Sacro Monte: b., Jido N. Señor 
férvido,dc qr.tpor medios tficacifsirnos de Sanio, foy ya Taulo.y moriré por la verdad  
de effe Santo Monte , y en orden d '¡io  tftdn rotos c ie r t o s  trabajos, que t'nia hechos, 
inexpugnables, y ¡in refpuefta al parecer: convencidos quien pudo, y lo puede todo , y 
por mandado d< Dios, y ejicd^refoluciorf uya ,  bi%t effa dtmnftrácion , y la tingo de 
ba^er mayor, con el fa v o r  de fu  Divina Mageftad , eferiviendo la vida de San Cecilia 
eloriolifsimoi (S 5) y yanttriante rcfpondiendo a ñus argumentos, y congruencias, y ¡1 
otras, quetftanya ventiladas, dique yo ¡to b a b a  m onona: y tenga V-S-l. p irc o j.i 
cierta, que M. Stiúr ha de defeubrir la grandiofa verdad de ej¡e Santuario, ¡moque 
aora no le ha lleu d o  la [a-^on. N. Señor guarde :i V .S.l. coma defeo. De efie Convento 
de los Santos Martyres 8 - de Etiíruióil. f r .A h n fo  de Cbrifto. De cita c,alie

____ | de prodigios pudiéramos llenar niucliis planas, ii huvteranoos de
p r o d u c i r  las retrataciones del Erudito Pcdrt? de Valencia ,  del Dod. Me ndiola ,  delChro- 
nifta Francifco Grumendi, y otros, que archiva origina cs el sacro Monti (&6).

A 15. de E n e r ó l e  defpidio de Granada, y de fu Colegial con trias 
ternura, que palabras, el Fénix Fundador, concluyendo efta Vifitá, 
(la vhima , que en vida hizo dc íu Sacro M o n t e )  cafi con las mifmas 
vózes, que 5

CONVENCE E L  CIELO 
’J  V N  G R A V E  A U T l-  
Q/AMO , A  Q fE  RE- 
U A C T E  E L  JV IZ IO , 
OVE A V IA  HECHO DE 
j f j  V ERD AD  DEL S A 
CRO MONTE.

(84)
Itg a j.} . num.1 3 0 .

( 8 5 )  r  J  Efcrivióliiyyfeguarda
clnum. cit. ¡ 3 0 .  con fus
re[pueftas,y carta.

(86)
L ga}.<¡. tiuin.l 3 \.h af

ta el 14 0 .

SAI-E A  1 5 • DE ENE  
RO DE G R A N A D A  T A  
R A  H A Z E R  VISITA  
EN E Z l j A .

i. años defpues concluyó la fuyaju d ig n ifs im o  SucccíToc

(87)
Afsi ¡oeferive cl V,lllmo.

Sr.

cn eftá  Mytra cl Illmo.Scñor Don Diego dc Efcoíano. Con quinto ca ri.
<no,yeIpecial,fs¡maprovidencia.{ d ix o e l l c  ( 8 7 ) g ra n  P r in c ip e ) «nira D m  a efte
Sacro Monte, y le atiende, dandofe por trien Jervido de Ju Inftim o, fácilmente poaemo’s
colegir, riéndole adornado dc tantos fugetos d e fu p o jiem , v ir tu d ,  )' letras , q-ae pu- 

¿  d:ndo



S r-Arcobifpo Afcargorta dicndo dignamente ocupar las ’P rikn in s  de Us mayoris Iglcfiasde Efpa'fia5 ios)y, 
tn fus Dije u1 Jos , Jobre el deftin.ido. y elegido para lujare, y dee oro de cjlt Santuario , dándoles dejengtrno., y co 
niutuo vjo te lasMirJJas de nocimiento, deque U ambición depuefios temporales, es ti mayor enemigo, y Jólo en ¡¡ 
Uíolegial deiSacro Mote, retiro ,ycibJlraccion de tilas Je ajjtgura la Jalyacion. Y  aunque hemos reconocido tii 
trt.  i . Jt í l .z .  n . 1 5 , todos la continua prnüica dt virtudes, y el z_elo, conque fe procura cl cumplimiento

”  '  ——-—  de Us Confutaciones ; como ti conócmitnloproprm, que es U  felidapiedra , Jobre c¡¡¡t 
ha de ejlrivar el Edificio déla virtud, ocafiona temores de Jifc cumple ,0  no en todo, con ¡a experiencia dt U  proprn 
fragilidad, ¡ i  como A rgos,que debejer cl T a jlo r , hirviéremos reconoádo algunos en materia de la adminifir alten 
y  dijlribucion dc la hacienda ( que tn materia de ctijluinbre no ¡os ay por la mijerlcordiade Dios) los advertí 
remos, & c .

A 19. de cl mifmo mes de Enero eneró en Ezija , y al i le recibieron el Doct. D .  Fran. 
cifcode Ledelma Ar^ejiano deCampos cn la SantaTgletia dc Palcncia, fu Juez dc Vilita, y 
elM. R. P .M . Fr. Alonfo Tamariz (u Confcilbr: Publicó la Vilita, autorizo con fu peden- 
cia los Sermones de Miísion , y loOegó aquel la Ciudad , y Vil las de lu Comarca, reformán
dolas de fuerte en pocos mefes, que ieria largode rtferir ei fruto efpiritual, que lo>»rócn 
ellas con lu continuo trabajo, y ardiente zelo". A -i jVScMar^o,•concluida la V'iiita, entró en 
Sevilla . celebró los Pontificales de Semana Santa , y Pafqua : Opufofecon cl v a lo r , que l'c 
dirá el año liguiente, á la Repre Cene ación de las Comedias de Santos, que aquella Audiencia- 
favorecía; y á 2. y 3. dejunio celebrólas fumptuolas honras, con que explicó aquella Me 
tropoli fu grande , y jufto fentimiento por la muerte de cl Rey Cathoiico , el T h ,  el Bueno 
acaecida en 31. de Marco.

Poco defpues le remitió la Mageftad de el Señor Phelipe IV. la 
Real Cédula dc-Proteccion de a Iglefia Colegial deel Sacro Monte, 
(que fe archiva en ella , como fu mas precióla venerada Joya ) y que 
áconlulta de fu Confejo avia o t o r g a r á  io. de Mayo dc eileaño 
recien exaltadoalTrono. Dize afsi;

105.

R E M IT S L E  E L  RE T  
SV R E A L  C ED V LA  D E  
TROTECCION D E  L A  
C O LEG IA L .

CEDVL A DE L A  REAL PROTECCION
de el Sacro A lante.

DON "Phelipe IV . de elle nombre, por ¡agracia dc Dios, Rey de C h i l la , & c .  Tor quanlo el M. R do. rn Cbrifh 
Tadre Don Tedro de Caftro, y  Qumones, A r Kobifpo dt Sevilla, dc mi Confejo, hiro relación .i ti Rey m iL  

ñor, y Tadre, que Santa Gloria aya, que ten Hullas deju Santidad avia fiwdado, y dotado dejus trenes, y renta, tr, 
el Sacro Monte¡llipuli,taño de Granada vna Iglefia Colegial, con titulo,y advocación de U  Affumocic, d / s  Seíion, 
tn la qual avia wfttlmdo vn Abad  , y rtinte C ancigos, Capellanes, y  otros Miniílros , y vn C a lcio  lúe  
Jiaftico parajervtao del A lta r , y que tn ella ¡ i  celebran los Ojiaos Divinos con °rande revercnd, y M atead  y 
tos Trebendados acudían a otros exa ciclos de caridad , y devocion , de qui Je JeguU fmgul.u beneficio tjpfrltual! í  
temporal a los naturales de aquel Arzpbijpado, iudt en honra dt .V. Señor, y  de U  l'irgen Santifsima fu Madre y ie 
el Bienaventurado Apoflol Santiago, y defus Dije,putos , que padecieron Martyrio en cl dicho Monte , donde que
daron fus Monumentos, y Reliquias, como mas largamente Je rtjitretn el Inftrumento, que ajelante ira ¡neo' parado, 
■y que ti dicho Arzobijpo avia putftoju cnydado, y trabajo de tantos anos, para colocar infwnemente Us dubas Re
liquias, y  Monumentos, lo que dejeabaje confer vaffe, y  pe, manee ¡efe perpetuamente ; fipuco a fu Mavt liad, que 
para fu duración, futffifervtdo recibir baxoju Troteccion, y  ampare, la dicha Iglefia , y tener por bien vu iU t  
Trtbendas de ella quédajjin a fu Trcjentacion, y de ¡os Reyes fus Sucesores, en la Ttrjbr.a, que par a ca da vm  de

t d Z T h a f  t f  d y C f Í  ^ la í  ,* W “ - r 'aVÍend° r> ^ mÍC° nK °  *  ñamara ,y  con fu MaXcf- tadeonfutad o , teniendo confideracon alecto, con que ti dicho .A rybtfpo  aria  tratado Je  lojobredicbo , yilos
7c lT i l lé is  v y mUi bo’ y ^ tn‘ f ue baJ l ™ “ ‘0¿  la Iglefia,y i  mi Corona Real en Us Dignidades, y Oficios
fí f  f T t  y T  /C0 Ü'“ ' ^ r ’ >’ ^gnlfica Fundación, y Dotaeion,

tftimartdtyilJe, vicio, que le ha^ia, tuvo por bien de aceptarle, y poniéndolo en execucton 11 dicho A r Ju Jp o , otorgó 
turto injirumento ante tsotano Apnfiolico, cuyo tenor es el qitejejigite.

S E Ñ O R .
1 n ,d e^ aftlro A r So b ;rP ° S e v i lla ,& c .  D e z im o s : que en el año de 1 j S S .  fiendo Arcobifpo

de h  Santa Ig le fia  de G ran ad a, la buena m em oria de Don Ju an  M éndez de Sa lv a tie t r a , en vn a T o rre  ana- 
q u ifsim a , que la  d erribaron  para pro fegu ir la obra de la lg le íia  M e t r o p o l i t a  , fe h alló  vna Caxa de plo
m o , y  en e l la  vn H u ello  de San E fte van  prim er M a u y r : vn L íe n lo , con que la  V irg e n  SSm a M aria  N.S. 

QTeP,t°odo 1 S S f  í f -  dC h'r H !)°  = de Sai^Ju an  A p o llo ! ” Re lH U ,:
^  r íiendo Y  en I n .S l l  ‘ “ i ' r  P? r fl’ l.nanrd ld ?J le Pu/ °  en aclucl de la 1 o rre  ; y  defpues el año de 
la  S ie rra  N evad a  n n  I T ^  f e r ' ' l d o  ’  a l j a m o s  e n  v n  M ó n te a fp r r o , y erm o  , ramenpo de
C e n iz a s  de San M ’ a f ' T 3 "  M, ^ e.'Sacro lH 'Fn licano  , en las C av ern a s  d e é l , les Huellos, y
T b X h o n  S a h H Írr ! 1 ^ ^  X 'a sd f , tr. es ,D , f a P u '«  d e l A p o íto l S a n t i^ , ,  e l Z eb ed en , San C e c ilio , San 

n . l ip n o n .s a n  H i lc io ,  y  las  de íus D iíc ip u lo s ,  que todos padecieron  M a rty r io  en e l d i c h o  S a c r o  M onte

tiiK ilícano , en el año fego.ido del im perio de Nerrin. Defpues año'de i «no. procedimos a la Califiraeíoft 
j .  j ic h i!  R eliquias , por B re ves, y Comilsion de iil Santidad N . M . S. ¡'.Clem ente VIH. y por voluntad de 
i Phelipe U.nue'.t.’o Sen >c , pronunciam .s S íiiten .ia  , y las califi :im  is,y declararnos p.ir tales R e li-  

,. Verdaderas. Hallamos en las Cavernas de dicho Sacro.M «ice algunos M  ícumentos :: Hemos ediEca* 
lJ  - l efte Monte, y Yerm o, Tem plo, y C ala , y la 1̂ 1 'fu  C olegial con vo Abad, y veinte Canónigos, Cape* 
í ln e s , y vn C ole jjio  Eclefialtica con treinta Colegiales , que lii van el A ltar , y  Coro , con él eftá tan bien 

M<’, el Culto D ivino,com o en otra qualquier lgleíia Cathedral : he gaftado en ello grandes cantidades.
FI principal Inllicuto de los Canónigos es Predicar, y admíoiltrar los Sacramentos, y el de la Euchai iltia, y  
p ¡ten cia, y  para ello tienen E x e rc ic io , y Oración mental hora , y media cada dia , con dote , y diftnbu- 
■¿ln • Tienen Conferencias M o ra les , y de Letras dos días en la feroana , y vno Conferencias Eípititualesl 

' j  Mifsiones á colla del Sacro Monte por todo el A i^obilpado, i  confeflar, predicar, y enfeiiar : Hazefe 
tan provecho elpiricual, yes  alabado Dios, y  férvido en elte Monte, y Yerm o, donde le plació habitar en 

f  Santos. Arabes Fueron algunos de eltos Santos , viniéronle a Efpaña , y entráronle en ¡o mas proprio de 
v M a a  en fu C afa, en Cu Patronazgo R eal, en el Reyno de G u n ad a, y pues ellos voluntariam ente deSaroil 
i XrabUv V otras Provincias : mueítran lu voluntad , de que V .M jg . lealerv id o  de hazernos merced de re

hirió todo deb ixo de fu amparo. Han eftado en las C avernas olvidados 1Í0 0 . an u s, efperando el tiempo 
determinado. Pufolos D ios en mis manos fiendo A nj .bifpo de Granada : a >ra lo pongo Y o  en la s d e V .M .

cuvo favor, y merced lo pude fundaj, y fundé. O ltczco 1 V. Mag. la ob-a dc mas eltim acion, donde he 
Cmp(ío el am or,'y cuydadode muchos añ os, y mi hazienda , para que conlu amparo fe perpetúenla pmrcza,
P virtud que e'11 la dicha Iglefia C olegial resplandece en los Canonigos, y M iniltros , y 110 permita , que la 
í  ufia C olec.il! de Clérigos Seculares fe varié ::: E l orden, que fe lia de guardar en la provifion de la Aba- 
/  v Cauongías, es, que quando vacaren,el Cabildo de ia Iglelía C  .legial haga nombramiento de vno,que 

'te n te  a V .M i^ . y que V .M ag. fea férvido de apr^bir el nombramienco , fin que aya variedad. El favo r, 
prc co y  P a t r o c i n i o , que V .M ag. diere a eftos Santos M arryres, Apoltoles de Elpaña , podeiolos lon para 
M o  gratificar Los doS herm anosZebedeos, y tantos Dilcipulos Tuyos, M artyres por la publicación de el 
F v in K lio  'to d o s intercederán ante Dios por la larga vida de V . M ig . eníal^ imiento de tantos R ey n o s; y  

-npho de N. Santa Fá, y por la R elig ión  , y  virtud de codos íus V allad os, cu yaC ath o h ca Perlona D10S 
' T  rde y  enfalce. Otorgamos efte prelente Injtrumento, y  firmamos de nuellro nombre, y mandamos al in- 
frifcripto nuellro Secretario lo ponga en publica Forma, que es fecho, y otorgado en la muy Noble , y L e a l 
ciudad de Ezi ia , eftandola vilitando á 9. dias de ei mes de Febrero de 1 6 1 1 . Sendo ceftigos, el Uott. U *  
Francilco de Ledefm a, Arcediano de Campos en la Santa lgleíia de Palencia , nueftro ju e z d e V iíu a  : El l .  
M Fr A l o n f o  T am ariz, de la Orden de Santo D om inga: El Duct. Don Bartholomá de T o rre s : Y  el Doét. 
Don Pablo de Valencia, C anonigosde nueftra lgleíia C o leg ial del Sacro Monte. Don Pedro de Caftro A r- 
f-obifoode Sevilla. E yo el Liceiic. C htiltoval de Aybar .C lé r ig o  Presbítero , Canonigo de la C olegial de 
N Señor San Salvador de la Ciudad de Sevilla  , Notario , y Secretario , prelente fuy  á el otorgamiento de 
elle inftrumento con los teíligos arriba eferitos, y  lo fellé , íigné, y firmé de mi nombre. En telhmonio de 
verdad. E l L ic . C hriltqval de A ybar, N otario, y  Secretario.

Y  por aver fallecido A Rey o,i Señor antes de dar el defpachode U  aceptación , yTroteccion , queriendo To 
cor U s dichas caufas vengi i  debido efecto. T o r la prefente vfando de dicho Inftrumento fufo incorporado , acepto 
para mi, V mi Corona Real. Uconce¡sioü hecha por el dit ho A rco b ifp o  en m i.y lo j Reyes mis Succefions por mi, 
y por ellos recibo debaxo de mi Real Troteccion ; mano , y amparo , la dicha íglejia C o le g ia l, M o n u m e n to syR eí¡- 
íuias de dichos Santos, y fus bienes,y rentas, y al A b a d , Canónigos, y Capellanes, Colegiales , y dem asM m ijlros di 
L  dicha I  ílefu  i V prometo por mi, y  por los dichos Reyes, de ampararlos, y defenderlos, y fus T riv,lefio s,C onjhtu -  
c im s , ejfempcionts,y libertades, todas U s ve^ es , que por parte d¡ los dichos A b a d , y  Cabildo futrim os requerí-, 
dos, Yo, ó los dtchos Reyes, de qualquier agravio, moleftia, y daño, que m qualquier manera les futren hechos , o fe 
intentaren baTer, por qualefquiera perfonas de qualquier eftado, Dignidad, b condición que ¡can : y  que fiempre que 
yacaré la dicha A badía , 0 qualquier a de Us CanongUs de U  dicha Iglefia , admitiremos ti nombramiento , .que ¡OS 
dichos A bad  , y Cabildo nos hicieren, en U  pajona , en que U t.il Trebenda buviere de fer proveída  , .1 la qual con 
íoloju nombrami nto daremos nueftra Troteccion R eal, para que en virtud de ella , Je baga colUcion k U  T e rjo n i 
por ellos nombrada,y  por mi preftnlada, y efta orden fe guardara perpetuamente, confirme i  U  voluntad , y difpo- 
[teion dt dicho A r^ a b ijp o , fin alterarla, mudarla, y  impetrarla, ni ba%er en ella novedad alguna, por ninguna cau
la,ni razón, que ft ofrezca i porque mi voluntad e s , que tn todos tiempos fe guarde , y cumpla lo que cerca de ¿¡lo 
ha o r d e n a d o ,y ordenare el d ic h o  A 'ZobiJpo, ftendoen conformidad de lofobredicho, y  ¿¡fu Fundación permanezca en 
el s ir, y eftado,en que él U  dexa, por Jer el mas conveniente, para q je  confer veen la  perfección,que ha defeado tenga: 
Dc U  qual mando dar efta mi Carta , firmada de mi Real mano, filiada con mi Sello , refrendada de m iinjrafcripto  
Secretario,y librada delVrefidentc, y de los de cl dicho mi Confejo de la Cámara, y  dos de vn tenor, U  vna par t  que 
je pon?a en el A r c h iv o  de U s Efcripturas de mi Fortaleza de Simancas , y la  otra cn el dc dicha Iglefia. Dada en la 
Villa de M adrid i  1 0 . dias del mes de M ayo de \ 6 ¿ i .  años, cn cl prim er ano demi Reynado. YO E L  R EY . Yo 
lorpe dc Tobar, y Valderrama, Secretario del Rey N. Señor, h f iz e  e je riv ir por fu mandado.

■ Luegoque laSan t ldaddeGrego r ioXV. fue  exaltado i  p . deF e 
brero de elle año al Solio Pontificio por muer te de fu Anteceflbr i  
a 8.de Enero ,  oyó gratamente la fuplica de cl V. P re l ado , lobrela  
concefsion del Privilegio alas Efcuelas,  y Colegio Seminar io,  que 

lkomu«i£. avia inftituido, y fundado en el Sacro Monte,  para que paflalfen á fus
_____ _____________ _ Colegiales los Cnrfosen qualquier Vniveriidad , y pudiefíen en ellas
fet ad m itid o s  á  lo s  G r a d o s , c o m o  f t fu e ík n  m a tr ic u la d o s , y h u v ie ífe n  c f t u d ia d o  cn  íu s E fc u e -

las;
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las;  y fe dignó mandar defpaeharle Breve Apoñolico de efta gracia, (u data en  Rom a.iw  
Sm&umTctrttm , á i>.de Abril de efte primer año de fu Pontificado. Reconoció el V.-Arco- 
bifpon fu Santidad á 12.de Julio el favor de efte Refcripto Pontificio , que confirmado óot 
la Santidad de Vrbar.o 111. y en pr iftica hafta o y en las primeras Vnivedidadcs de l Re/no] 
l’c guarda original en el Archivo del Sacro Monte en cl Cajón z.

A 15.de Agoftodia de la gloriola AfTumpeion deíí.Señora,acre
ditó efta Soberana Reyna, protegiendo milagrofamente la mieú 
Iglefia Colegial del Sacro Monte, íu efoecul agrado, y aceptación d¡t 
ci Titulo con que en fu loor cl V> Arcobifpo la avia erigido,)- del ¡ni. 
tituto, con que conforme & fu iluftracion la avia fundado. Fiic el ca. 

fo : Celebrando efte dia con la fo km  ni dad acoft timbra da la Mi fia Cantada de Tercia, fe pren
dió en el centro de la Cafa vn impeníado fuego Tuvo principio en la parte inferior de las 15o- 
bedas,quecftán debaxo de la Sala Capitular, y creció tanto en breve tiempo , que ferun:de- 
pulieron las perfonas fidedignas, queapreluradJS concurrieron dcfde Granadla apagarlo, 
vierondefdeellafubir las llamashaíta lo mas altodel Edificio. Causó átodosalíomb°o, » 
admiració,  ver que aviendo durado mas de vn quarto de hora e! incendio, no huvielie hecho 
el menor  d a ñ o , y lo que es m as, ni (e huvielie ícntidoen el Sacro Monte , h ;íta que 1c ; que 
vinieron de fuera a apagarlo lo avilaron. Quien delató cite enigma , nn parecido a el deli 
Zarca,  fue vna Iníigne Religiola Tercera Secular deSan Francifco, llamada lj Madre Lucia, 
muger  venerada en toda ia Ciudad por fu penitente vida, extraordinaria virtud , y efpirita 
profetico,  acreditado repetidas vezes con cl efecto de fus predice iones, y aprobado del eXcm- 
plarifsimo Canonigode los primitiv os de dicha Iglefia , cl Lic. Don Aguftin Manrique, que 
governó muchos años fu conciencia, y la eonfefsó hafta fu vltimaora. Efta venerable mu. 
ger,  que eftaba oyendo la Miña en la Iglefia al tiempo de 1 referido fuego, fue á quien quilo el 
Cielo revelar el Myfterio, de que el vo.can de fus 1 Ir. mas no huvielie déxado raftro de oíenfa, 
Vio á la Sandísima Virgen Maria defeender del Cielo fobre la Cafa, y que á el punto, oue lie*, 
g ó á  la parte fuperior de el Edificio, hafta donde fe avi a elevado ya el voraz incendio, fe apa
garon de improvifo las llamas; y fin poder contener  el fervor de fu efpiritu , prorrumpió di- 
ziendo en V 0 2  alta a los que cftaban en el Altar por dos vezes: Na/e inquinen, 
ya la Reyna ¿él Cielo ba apagado el fuego. Coraprobófeel prodigio ; y en reconocimiento de bene; 
t i r io t an foberano,  acordó el Cabi do de dicho Sacro Monte/ fe hizieííe annu al mente en di
cho dia vna Procelsion folemne a las Santas Cuevas, en revcrenciade fu Titular, y pioteclo. 
r a , y q u e t o d a s  las noches del añolele  loafieconla Letanía, quelecanta. Feudo debido, 
que hafta oy,  inviolablemente le tribura por tan feñaiada merced.

A 29. de Septiembre de efte ano, acordó cl ExcelentifsimoSeni- 
tana.lino, erigir en el Monte lllipulitano vn fropheo de laCori- 
onde N. Señora, que eternizado ala pofteridad la memoriade 

1 . ecialdevocion áefte Myfterio. Nombró por Comiílariospara 
COM O SE e r i g e .  " ’ i efta obra a el Señor Don Fernando de Aviia,y.á otro Cavalle.ro Vein.
„ _________________¡ tiquatro;yendosdeNoviembreparticipó cftefu pijísimo Acuerdo

($7) j á elCsbiido del Sacro Monte, ya fu V. Fundador, quien en Carta del
ifia  el nftímnb dd acair. j mifmo m s, corrcfpondió la noticia con la figuiente enhorabuena.

da con la  Copia del Parabién, r ( ~ 7 J
legajo J . ». 16 4 . Sea para mucho b ta  temporal, y  Efpirilual el .Acuerdo, y Decreto Santo, en qui
•----------- -------------- I coi¡¡lefia V.S. y  todo fu Rfjrao, que la Reyna de los engríes Señor a ,y abogada nueftra,
fue Concebida fin pecado original. Ha muchos figlos , que dura efta contraver/ia : Ko fe  araba Je  determinar por 
juftos ju ico s  de Dios, con fer caufa de fu Madre. Efta cu pofiifsion la Virgen , que fa  Concepción Saneifsimafue I n 
m aculada,Ji U  ban dado muchos Santos .Antiguos, Modernos, caftel coman cI;  todas las Religiones , Vuivtrfidadei 
fam ofas, graves jlu torts, 'Principes, Reyes,y los Romanos Pontífices, Ja tees  legítimos de efta cauja , i nftituyind) 
Religiones, dedicando Igltfias, Concediendo Indulgencias,y mandando je  j'otcmni%e efta Santa Fcftividad. En ningut) 
tiempo han hecho contradicción a efta y  erdud, que no eche mas hoad-is raides, y  cobre nuevas fu e rz a s , oponiendojl 
a los que la contradicen graves T rclado i, Gente daOla,  Religiones Sagrad as , y  a fu  imitación Reyes, Repúblicas, 
"Principes, y  Señores. Puede V.S. gloriarfe deaverio bichos] si , y  de confeff.crefte Myfterio a vo ^ es, y contante 
afeffo, que bufido poder o f> á  encender tan bre veniente en los Reynos di Ejpmta vn Di vino fuego, que apenas queda 
Ciudad, VHla, ni rincón en todos ellos, que no confieren a yo^es lo mifmo. Extendí je  ha con la mifnia prejitqt A 
los Reynos, y 'Provincias mas remotas, pues fue voluntad del C ilo , que en effa popiUeJa Ciudad, Pla^a del Mundo, 
fe  publicaffe tan acertado Decreto; es b.en , que fe eternice vn hecho tan illuílre, ¡i imitación de los Antiguos, que 
confervabm en los M ontes, y  par tes publicas las cofas dignas de memoria, es lam inas de plomo, Columnas ¡le pie
dra, ó bronce, para qitt el tiempo, que todo lo confume, na triunfajpi de ellas. En tffe Monee Sagrado , Caja Sola.- 
riega ie  la Fe de E fp jíía , donde los que nos engendraron en la Fé, dieron la vida por C hriflo , y b a tenido Dias N. Se¡- 
ííor guardadas hafta eftos tiempos las cenizas de los primeros Predicadores de ;jla  verdad, esjufto, que V.S. que con 
tan gran demonflr ación fe b i  ayemajatto en confisJJ'arlíi , fe a  la primer C iudad, que levan te, y  dedique en e i l t j j j

TOS.

ACVERDA G R A S A D A  j Q  
E R IG IR t 'N  TROPHEO DE  | c c c c ¡ 
Z A  CONCEPCION E N  EL \ c  ro V luelp

A P A G A  N. Sr a. D IA  DE
s r  A s s r u f c i o n  e l  t / e - 
GO E N  S r  CO LEGIAL.

, to o .
■Tropheo a la Inmaculada Concepción de N, Sttíorá , t» rjuefe c in fe rv i U m v e c k n , T i - í .-¿ , y Religión %rat.de di 
ijjí Infigne Sitiado , y las varias Nacionci, que acuden aver.eraún par todocl mundo, l a  mayor felicidad de -r. a 
República, no canfific en fu  poder, y  grandeva, fino tn oftectrjele ocsjiar.es coreo efta, en que moftrarls , y  faber *9- 
jy r  eternamente de ellas. Go^el.: V.S. por michos in :.s ,& c .

Las grandes medidas, que tomó el v:oado Granadino a efta gloriofa Obra , y las vr- 
gencias indifpcnfables, que por efte ti; inpyie lobrcv.inieroii, la embae •zaron , d¡firiendo"a 
dt vno á otro año baila el de i<3 ? 1. enque 1 egó á pancríc U vitima mano en la pri morola 
Columna, que erigió ene’, Campo mas publico de ella Ciudad, intitulado de! Triumpho por 
cftifamofo fropheo. \  para U3an¡f..üar la Providencia ei acertado defignio de aquel pri
m e r  Acuerdo ,  debió de difponer L  extraordinaria roocion , con que en efte Siglo Año Je  
1738. vn Capitular luyo, fervor o fo devoto del Myilerio-, erigió a fus expenfas delante de lós 
Sagrados Hornos de los Santos Martyres del Sacro Monte, otra primoroía Columna , y M a
riano Tropheo , franqueandoá la piedad ci Excelenriisusio Senado, dcfde la falda hafta la 
cumbre del Santuaiio, efpaeiofo camino para Í11 culto.

(Sitio 16 2  2 )
A.  ̂ nque hafla aquí corrimos la pluma con ligero'vueló etl '.i 

I ~  i . delci ipcion de los gran iiolos ¡ her.tro-S, donde las exemp aréá 
virtudes de nueílro Héroe V  cnerab.c, conli guieron i tn maree (si bles 
Laureles, el Prorano de b  Repreícntacion de UsConirdias nos las 
fufpende efte añ o , y la detenemos con güilo . por no dexar tan en 
bofquexo cl immortal 1 y tnbte, que fe granjeo fu zelo Pafloral en b
opoíicion , que continuó en Sevilla á fu GÜlifeo. Dixim os en fu lu

gar cl triumpho, que logró enGrsnada , en la prohibición , que de ellas hizo 5| Monarca en 
todo cl Reyno año de 1598. Si aquel Sabio Rey huviera ¡obre vivido algunos años m as, pon 
ventura quedára coníumida de raiz |a femi.la, que por íu temprana muerte belvió tan pí e í . 
toa brotar. Faltó también la autoridad de los t res graves Confultor es de aquella'Tanta Reío- 
lucion, el Arcobifpo de Toledo Don Garciade Loayfa, el Rmo. Padre Fr.Gafpar de Cordo
va de el Confejo de Eftado , y e iR o io .  D. Fr. Diego de Yepes, que fe retiró a íu Prelacia de 
Tarazona. Quedó el campo con efta falta por ei enemigo, que fagaz no perdió la ocafion 
ofreeida en el jufto regozijode la poflefsion , que la Mageftad ce el Señor Btoeíipc 111. tomó 
de fus Reynos ; y a buelta de los juftos, y lícitos entretenimientos, bol vio 3 introducirle cl 
reprobado de las Farfas. Convirtió el vigilante Arccbiípo íu cuydado en lo que pudo en crte 
incidente executar , obteniendo de fu Santidad no folo el Breve efpecial , que referimos año 
de 1593. fino que mandafte á fu Nuncio en ellos Reynos, prohibidle á todos los Religioíos
---------- -----------------ver la profanida.l de eítos aclos, como la prohibió con efefto por fus

(88) Letras dadas en Valladolid a 10. de Febrero de 1604. con ellas nota.
Legijo 4. num.gS. bles palabras, eopiadasde laCenftirucion autentica, y prohibición

•--------------------------------general , quearchivael Sacro Monte ( S S ) : Por U qiial drfeandopo .cr r e 
medio en ífta diteftable introducción, y coftumbre. Por el tenor de las prefentes, y de ¡a autoridad ^ípoftolica a Nís  
concedida, de que en efta parte vfamos, exhortamos, y requerimos, y  fiendo necefiaiio en virtud de fin ta  obediencia, 
yf> pena de Excomunión mayor latxfententie , ipfo fiS o in cn rren ia  , y  de privación de vo ^ a ffiva  , y pafsiva , y 
ejidos, mandamos a los dichos Generales, 'Provinciales, Trepofitos ¡ Cufiadles, P r io re s , Guardianes , y  demás Su
priores de qualefquicr Religiones, Provincias, Conventos, y  Cafas Regulares de eftos dichos Reynos, que como eftas 
1111 (jiras letras vengan a vueftra noticia , ó de ellas¡Hpieredes en qu:.lquier manera , ¿¡¡cernáis , d e is , y rclagtis 
vmftros mandatos, y Patentes Generales con vueftros Subditos, Frayles, y R sligiojos, mandan!es fo ¡as dichas penas 
dt Excomunión, y privación, que de aquí adelante cu publico , j  tn ¡¡creta , d ¡reclé , vel in d ir e fíi, ko vayan, n if i  
hallen a v é r , m oír las Comedias, ni Farfas, que publica , ni juntam ente fe reprefincirin , en qualeíquier j  mitas, 
Congregaciones, ni Cafas privadles, que Nos por el cenar de eftas m>e¡lras Letras , fiendonecejjariofo la dicha p a rí 
i e Excomunión mayor latcefeninnix, y de privación de v o ^ a S iv a , y pafsiva, y oficios ¡oprohibimos : y  m tildamos 
atodos los dichos Frayles, y Religiofosdequalquier calidad, y  condieion, que fe.ni, afsi fuper ¡ores, como inferiores: 
loqual vos todos los fujodichos ha^ed,y cumplid como hijos de obediencia, y contra t i tenor de eftas tiueftras letras  
lio v  ay a is , ni pajjeis, ni crnifintais i r ,  ni pufj .ir en minera alguna , conapercebimiento, que procederemos con
tra los inobedientes , y  rebeldes por todo rigor de derecho,Cérc. Domnicus M chiepifcopus Segunt. Nuncitis, &  
ColleS. General. .Apaftol.

La ebfervancia de efta Conftitucion coftó gran defveio á el zelofo Arcobifpo en Gra
nada, y mucho mas en Sevilla. Luego que entró en ella folicitó fe guardada , y no perdió 
oca'fion de defarraigar ella mala yerva de rodo cl terreno de fu Rebaño, Vinofele á las Ría
nosla de Celebrar de Pontifical b  primer Feftividad del Corpus Chrifti. En la Puerta principal 
de la Iglefia fe hazia vnTheatro fumptuofo, y acabada la Pr.oceiMon, el Cabildo iba a s i , .i 
verlos A utos Sacramentales. Dexó el V. Prelado el ornato Pontifical, y previniendo pru- 
dcntcmcntc la ocafion, findat lugar i  que el Cabildo lo conviJalíe , niaguardaÜCjdixo :U u

£e r i .

TESON CON QVE SE 
ÜVVSO j l  I J - S  LOME- 
VI j s , r  A O V E  E l  C IE . 
RO J R E G V lA R E S  LylS  
VEAN.



n o .
re, Señares. ,-fak<t eu m  jfs ifiir  f a f l i s B i *  R'cfpóhdrcrení K«» SeTiov lllmo. o m  n o ls  de lo '< que obtigu 
ñ a s, q u e clg u jio ,y  voluntad. Conocieron bien la de ei-prudcntc Paitor en la pregunta , ydefpf: 
uicndofe cortelmentí’ de todos* les dio higar á qucvictlcn a la ;; ; .  Je -fu -exemplo ia repréúif- 
tación del Thcatro. Fuellea lu Palacio-, vpreguntándole £ otro dia algunos Capiru ares, 1( 
le defagradaba, afsifticfi'en á aquel rato de diverúon ? L r t  Mlpondíó': Sem res , qu i agradepo¿c- 

mostmet en'ffo, quitado vn G en til, vn tlertg e, vanos p ro hib ió los T beitros 'i lv¡
(89)

Carta 49.
Sacerdotes de los Idolos ? Entre otros documentos , quepara confervar en¡u  pilma li

"PROHIBE p 'N A  CO 
M E D ÍA  D E  FN S A N  
70 , r  A M A S S A S E  E L  
COLISEO.

Gentilidad, Hiojutiano Apófiita (8 9) íl A rlado Pontífice de los ('entiles en Gal.íiij, 
fu e , qui roptrmitiejje, que los Sacerdotes afiifiiijj'ená Us Rtprefem aciones. T«n f¡ 

TU Gentil, ¡que- tanto defeo conftmir la Cbrijliandát), reprueba ofsilos Theatros, que ja ra  r f  rmurlu Gentili'diit1 
prohíbe a los Sacerdotes ¡u pr efe tu i a en etlos, que no d¡ brea ha\er quien por la Dignidad Tajlural tiene, como To, tj 
grande obligación di cúydar-dela reforma d‘ la Religión Chiiftiana? Queda-tan con efta razón confufosí 
y con fu noticia tan edificado aquel gravifsimo Cabildo, como acreditó en los -figuiemrf 
años. Enel de 1614. intentaron los Farfantes á bueita de la 'devocion de la Ciudad ala ! in
maculada Concepción , aflalrar el confiante telón, con que el V. Arcobifpo les prohibía íi 11 - 
guiar mente las Comedias, que llaman á.lo Divino , pretendiendo reprefentar vna del M y lie 
rio. Luego que lo íicgóá entender fe ló eftorvó, imponiéndoles ccnfnras. Infláronle en d 
de 1621. ¡es concedieííc licencia para reprelentar otra de fama Inés. Mandó reconocerla; 
halló, queen ella falia vn Emperador en vn carro tirado de vn Summo-Pontifico, yvn  Obif
po vellidos de Pontifical, y que avia otro Papel de vn Niño Jefus con vna C ru z , mezclando
___________________lo Sagrado, y Divino con lo Profano : Prohibióles,  que la reprékn-

taíl'en. Los Parlantes de fu autoridad , y con la de algunos Seculares, 
la empezaron 4 reprefentar. Mandó al Provifor ¡es híziefleperfonal- 
mente comparecer, y comminar con Exc'onaunioñ latx fentcnti* , y 
otras penas pecuniarias, no la repitielkn. Apelaron de elle Auto , y 
por vía de fucrca fe querellaron en la Audiencia , donde dieron pro

videncia, para que fe lie vallen los Autos,y le entrega lien dentro del dia, mandando, que ínte
rin que fe vieflen , la reprefentallen. Los Farfantes con efta providencia pulieron Carteles 
por las Plazas, combiJondo aquella tarde para la mlfma Comedia. Confultó ei calo el V-, 
Arcobifpo con los MM. R R .P P .  Maettrosf t. Alonfo Tamariz , Diego Granado Rector del 
Colegio de San Hermenegildo , Diego Ruizdc Montoy-a , y otros , y todos vnifór me mente 
fueron de fentir, que dicho mandato fe contcmaen ¡as materias prohibidas enlaBulladt 
laCena. Con efte acuerdo palsó el V. Arcobifpo á declararlo afsi. Y a principio uc elte año 
de 1622.eferivió á luíiantidad vna gravifsima Carta , en que reprefentandole el luccllo, y la 
autoridad, queiba ganando efte abulo, concluyeafsi; £/ A rxob'Jpo de Sevilla , que lu jid ó  Vrllado 
3 2 .años, y  esti mas antiguo de Efpaña, rtpreferí a eflt negocio tari importante,y del Jet vicio de Dios, a V-.Santidad, 
■y lo pone a fus p ie s , po 1 nopoderlonm ediar e l , que lo hiciera  con la ¡angre de fus venas; con que cumple con[ti 
conciencia . y.Jaiisfaceafu (obligación. Es cofa muy digna <¡e remedio , elifual toca a V. Santidad, como Tadre,]  
T a fio r vniverfal de la iglefia,y:d todos los fíeles fiipllc.tr d íf  ¡Señor,dé á V. Santidad vida,par a que la dtf¡Lndi,&e. 
Mandó el Pontífice en villa de ella Carra cícrivir al N uncio , hizictle uegodiligencia con la 
Mageftad fobre el remedio , tomando parecer del V. A rcóbifpo, de lo que le debia hazer en 
cite calo. Antes que el Monarca dictle alguna providencia, la tomó el Cielo efte año, con 
elexemplarifsimo caftigo de el ienpenfado fuego, que abrafó al Colileo , y caufó innumera
bles muertes en quantos citaban viendo otra Comedia , que fe reprefentaba en el, de San 
Onofre, y nocefsó el Cielo de repetir femejantcs avifos, halla que íe dio p o r  entendido 
aquel piadofo Senado.

Fue el V.Paftor tiernamente devoto de el Señor San Joachin; 
Defeaba radicaren los corazcn-:s de todos ei fingular Patrocinio Je 
efte Santo, y para confeguirlo refoivió pedirá lu Santidad en i 1. de 
Enero de elle año , le concediefl'e Rezo para fu D.ocelis. Hizieron 
los Agentes Sevillanos la fuplica al Sandísimo cu fu nombre. Re
mitióla á la Sagrada Congregación de Ritos ;y fubier.de favorable U
ConUil ta ,  l ignó á 29. deOctubre I'agr.tcia con no pequeña admira
ción de aquella Corte.  Alentado con efte a vi fo él V. Paftor, en arde- 

ció al Mona rca ,  fuplicalTeáfuSantidadia extenfion de el Rezo para toda la Iglefia : y antes 
que lascartas de fu interpoficion a cite fin , llegaílen á la Romana  Curia , y á el Pontífice, la 
avia concedido á nueva initancía de los Agentes Je nueftro Pre l ado ; teniendo ellos p o r  calo
■--------  ------- -— —— maravil lólo,  que lin confulta de la Congregación fe movkffe lu

(90) Santidad, no foíbá conceder vtpofsim, que le pedian , lino vt rcnt¡i»w>
legajo 5. num.26i\ que noefperaban de la extenfion, y afsi fe lo avilaron al V. Prelado

•----------------- ------  en fus carras (90); teítificando el Arcediano de Cavmonn en la luy^
vna notable circunftancia, que divulgamos, por ceder en tanta resomendacion , y ab o n o  de

lM T E T i iA  REZO D E  
s. J o a c h i n  t a r a  sy 
a k z o b i s t a d o , r i o  
coNstGVe r  sy e x -
TENSIOÑ A  T O D A  L A  
L A  IG L E S IA .

(91)
Legajo 5 .  nitm.2 0 5 .

)acomún opinión de Cantidad * con que avia falleti J o , pocos años ante s , el Ven:f.¡ble Fray 
Fran.cifco.de Santiago Defcalzo de San Diego del Convento de Sevilla. Fue efta: Que defde 
el Ccieltial i ¡npulfo,conqueavia  (ignado elta extenfion fu SantiJad, no avia podido apartar 
de fu memoria algunas cofas , -que ocho años antes le avia dicho el Venerable r ;ay FráncílV 
co, y veía cumpl idas, y que avian paliado por ¿ 1 , y entre ellas tenia práfentes ellas palabras;

y.m i. muy devoto de San Joacbin , qtic.prcfl’j lo vera muy conocido en la Iglefia de D io s , y ha de fer Samo de 

mucha devocion.
_________________  Bol vió nueftro V. Arcobifpo con tanto efpititu de fii Sacro Morí
EtJCARG A L E  EL KET, te en el año antecedente , qu ; íe fobró en efte va lor , y zelo , que ex_- 
CVTDE D E L  OBISTA- tenderá la necefsitada Grey de vno de fus Sufragamos. Avian, pof- 
DO DE C A E lz . trado de madera al de Cádiz lus graves accidentes á principio de eild
_____________ __—  año ,  que viendolé impedido para exercer los ados Pontificales , y
irnpofsibilitado á foítener el grave peto , que le Inzia el regímen de fu Obifpado , fe viópee- 
íidado á ocurrir a tu Metropoli tano , implorando fu auxil io: y hecha por elte repreíenta^ 

ciori á fu Mageftad deei citado en que aquella Diocelis le hal aba , fe 
ofreció con tanto aliento á focorrerla , como acredita la carta , qué 
en nombre de fu Mageftad , y Real Confcjo de Gamara le elcrivio. fu
Secretario,  que original archiva el Sacro Monte,  '91) y copiamos a 

la letra.
En la Cámara fe b i  vijio  la Carta, que V.S.I. eferivió a primero de t¡ic, cetca de l i  falta de fallid , conqus 

[thalla elObi[po d e C a d iiy  lia parecido ¡nuybiiK loque tn el,a di%e V.S.I. y[e ha eflimado , como esrji^on, el^eló 
conque ofrece ayudarle V.S.I. por si, y fu Sufragando , para que no aya falta en el exer cieio de los A ttos Tontifica- 
Ics, que es todo como de fu gran valor, y a] si ló encarga la Cámara 1! V¡S.l. con que ach fe faldr a de cuy dad:-, ienien. 
do por cierto, que quedando a el dt V.S.I. fe cumplirá todo como conviene al je rv ic io  de N . Señor, que guarde ¡i 
V.S.I, muchos años. D eA ladridñ  1 5 .  de Mar%ode ¡ 6 iZ .  Jorge deTobar.
----------------------------I Defpues que los Marianos Agentes experimentaron propicia la

consignen lo s  l e g a -  Santa Sede el año de 1617. concibieron grandes efperanzas de iu feliz 
tíos s e v illa n o s  SEGrx- ¡ dclpacho , y álen tados con I as nuevas ordenes de fu V . Pdftor , inti f- 
d o  d e c r e to  f o x t u i-  | tieron con mayor ardor en la ertiprelfa dé fu Legacía , queeraladc- 
c io  en FAyoR d e l  mts- finicion Apoltolica de la caufa. Ni bailó a defmavatlos laquiebra, 
TERI°- que en la falud padecieron, ni los dos graves frangentes de la muerte
*  -------- de la Santidad de Pau o V'. á principio del año de 1 e n .  y déla Magef
tad de el Señor Don Phelipe 111. á los dos mofes. Heredó el nuevo Rey de fu Paire , con ¡á 
Corona, la devocion al Myfterio , y fue tan confidcrab;e el caudal, que iedexó de el a , que 
computándotelo á elle Monarca el Rroo. P. M.Geronimode Florencia de la Compañía de 
Jefus, en la Parentación de aquella difunta Mageftad , le dixo: A via, hecho voto de defender .1 Myfr 
tirio, y prometido procurar confu Santidad por toáoslos medios, que tefuejfen pofsiblés ,lo  decUrajfe de f e ,  yqitt 
jipara ello conviniere ir  d‘fcalzo a Roma, lo baria. Afsi teftifica averíelo oydo á el Orador Don Juan
-------------------------- dcTorres, Canonigo di Granada, y Familiardel Arcobifpo, que lé

(9 2 ) hallabaen la Cor te  (9 2). En cutBpliroientode la promeiU de,el Dif.
Legajo j . nura.99. funto R e y  , no le quedó que hazer al Cathoiico pecho.de el devotilsir

---------------------------mo Señor Don Phelipe IV. Luego que le corono, interpulo íu efica-
cifsima fuplica con la Santidad de Gregorio XV. recien allumpto al Pontificado,, ejiquieij 
halló fu devocion tan gtata aceptación , que no Coto mandó batir moneda con la Imagen de 
la Concepción Im maculada, fino que explicó libe ral mente fu afecto al Myfterio, concedien 
do á 2;.  de Abril de 1621. cien dias de Indulgencia rodas las vezes, que algüno dixeffe: Bendita 
fea la Turijsim a  , i Inmaculada Conccpcion de N. Señora la Virgen M aría , con otras muchas plenarias á. 
quien rraxclfe configo vna Medalla fui y a , de quedeípachó breve á fuplica de la Excel en til si
ma Señora Doña A na Enriquez Duque fa de Alburquerque , F.mbaxatrizde El pa ña en aque 
lia Corte. N o fe fatisfizo con efta primef fuplica la Devocion del Monarca: eíctivió á ¡a5 
Cortes de Alemania , y Francia coadiubaften por fus Embaxadorcs la inlláncia , que por le 
Extraordinario el Conde de Mote Rey repitió á fu Beatitud á principio de elle año,en que 
laChronologiavl 1 j .  A U n m t n t r i  en Roma el Conde áfsiftido del R ib o ,  Padre Goricaio , 
Albornoz de la Compañía de Jelus fu Confelíor, á dar la obediencia á fu Santidad , y con 1 
truccion de fignifiearle cucarecidamente de parte del Rey , el ardor con que defeab vei o 
vefclizdefpacho de losMarianos Agentes. Enlosdiasiy .  2 2 .y jo .deímifm o mes, en 
le dio fu Santidad Audiencia , defempeñó con tan profpero fueetTo lu Embaxada, queco.i-- 
guió,que a l ; 1. p'ropúfiefie fu Beatitud el Puntoálos Purpurados de la Sigradai CongfegJ- 
cion de Inquificion. Congregaronfe Miercoles6.de Abril , y comando la mano el Carde, 
mas antiguo Surdi, que hazia oficio de Embaxador de Francia, fefeñaló en lu voto de lúe-, 
que de vn acuerdo vinieron todos en el favorable Decreto, que conferido vna , y muc 
vezes, refolvicron vltimameote el dis 27, convenía lo conficmafle lu Santidad: haziend-.

1 rr.



TI*. s . • •
Carden»! EfcaHa'Jel cfc’arecidoOíden dcSto.DomJogo.i coniinuscion He fu ^o.to.h ITogu. 
¡ar exprefsíon : D i que ctmio b i t b a a r i i l i r v i i o  i  Dios , á fu  ¡jantifiim s M a d r e , y  i  fu  ñ e l’g ion . Confirmé 
fu Santidad el Decreto por fu Breve dc 24. dc Mayo, que ¡lerió di rcgcuijoá aquella Corto, y 
de indecible a legtii a la di Efpaña , y pallando los Mu i ¡nos Agentes alborozados n befar el 
pica (u Santidad en acción de gracias por el nuevo Dectero , les concedió grao Violas fiidnU 
geodas en reverencia dccl Mvfterio , en la miiVna forma , gire las 1 h  concedido a i Conde 
Embaxador, y feñsla Ja mente cien Je ellas, para que el V. Prelado de Sevilla laspudi ■:'■■■ coa; 
ceder a fu arbitrio. A principio de Julio llego cfb'< a'egre noticia.', ia Ciudad .te Sc\iila, te. 
pitiendoleen ella ¡as fe.livas Jemonllraciones ,■ que h,¡lorian lu- Chranüta-,. y in-Jie-imos, 
quando referimos el primer Tr ¡amplio de fu Lsg.ici i. La mayor gidiia d i  tile fcgu ivio para 
lafelicifsima Ciudad Je  Sev illa, fue aver merecido, que fu Sa a ti Jad Je i pues d • el cu.id .* Bre; 
ve, por fu carra de 4. dcNovicmbre autorüiile la iolidáz de ¡os fundamentos-, con que fe 
avia enardecido, y iinguianzido tanto lu Piedad, y devocion ene;l 1 caufa. Ceden la'- clam 
fulas dc cfta Cirta de forma en loor ¡inmortal de el V. Pnlor-, que inpo apacentar aquella 
numeróla, Rcligiofa Grey, con tan lolido manjar de celeitUI doítrina , que agraviaríamos 
fu memoria en ellos Apuntamientos, (i remitiera m os á ¿ i Leelorá los Hilloriadorcs, que 
las traen cftampadas. Copiárnoslas traducidas i  la letra,como corrieron hrfpreii'as efte ano 
con autoridad Ordinaria.

j l  LOS M I j l O Q i  H IJ O S  D E L  SE N A D O  D E  L A  CU'Ú.43 D E  - E l ' Í L L a .
C arta  , que U  Sí.H itad Je  

N .M .S .P . Gregario XV. cfcrl- 
rio  en form a de Breve íi lx  
Ciudad dc Sevilla, tn rtfpacf- 
tfí de la i que la  dicbaCiudad  
eft m ío  a fu  Santidad fobre el
Decreto de la lmmticulada 
Concepción dt N.Seüora,

G m a .o R i o  t a p a  x v .
H íp s  m uy a m ji- .s :  S a lu d , y  nueíti a A p u lto lica  ben d ic ión . N o  pueden 

traer ¿ » a j i l a C iu d a d  ¡as ricas A un adas de Indias ( qu e á e lla  v ien en  ) tanti 
h erm ofura , y orn am en to , qu into la  o b fervan cia  d.- la R e lig ió n  C a th o lic a  , y el 
cuydado de la piedad C h .U ti.in a. G ea.i cofa por c ie rto  es , que » vueítros Puer
tos fe traygan l i s  riquezas d i orto M i ido nuevo ; pero m ic h o  m a y o r e s ,  qua 
vueítras Animas lé enriquezcan con T h e  foros J e  D iv in a  G ra c ia . Fuera d i qua
aquellas riquezas atraen a vuíftros Puertos Sivi!li.>:>s g fa .i m ílcftedJinbre da 

hombres de Eftrangeras Naciones. Mas trila piedad intro Juce e fq i id io íes de C el.Ttnles S , Id ¡ido; cu  v ;t;f. 
tros fuertes, y  á lo s  corazones piadofos de los F ieles, lo corre con el ayuda , y fam iliaridad de los Aiigeleí. 
Bienaventurados por cierto os podéis llam ar, amados hij « , pa;S conocéis b ien , quinao i lu s  d iad as, que la$ 
riquezas hum anas, lean las palabras del S e ñ a r, mas am id as, y e d io u d is , qae el oro, y piedras predio', 
fas. D em is de ello vutfuas Cartas, que p jeo  ha nos dier-m los amados hijos M ith eo  V ilq u e s  , y Bernardo 
de T oro  , nos han llenado de Paternal a leg iia  , que confille eo la f-ilvacion de las Naciones (^hriltianss: y 
del tenor de las Cartas.y de Inq ellos nos VnforiaarS.entíiidimos con quita d iligencia,y  cuydado procuráis 
la  gloria de la Beatiísim aVirgen.-lssí r s R D A D E A A M e u r t c o . w s s B ^ s  s i e s t a ,r  h a s l s  v s a  c i v d AO,
il quien D io s,Sr.de los Señores,tiene tan i  fu cargo,y culi día, T A S  W K O A D A , T ESTABLECIDA E S  FVSO.i- 
M ESTOS V E  f i r m e , r s o l id a  PIEDAD] porq lo que es ve. dadeta alabanza, y parabién de los hombres, es lo 
mifmo , que (ifuera de el C íe lo . Bien m olí ais caminar por el camino d.- la Sa lvación , mientras teneis cor 
jn'oprio vueftro el Apoftolíco Decreto, con que quilimos’obiar las queltio íes difeordes T lieo lo g icas, aren? 
diendo tam bién a la  d ign idad, y  g lo ria  de la Iveyna de lo ; A n geles. C ie rta  teneis la pa^a de aq u e l , qoe es 
rico de m iíericord ias, y go zareis tam bién de los ben eficios, y  am paros de a q u e lla  V irge n  , caufa de 
nueftra a le g r ía  , por cuyos ruedos tan de ord in ario  aparta de la C ab eza  de la Cft iitian dád el A  zote de 
fu Jufticia D iv in a . Y  Nos tam bién con caridad  Paternal os ab ra z im  >: en las entrañas de j : t u C h  ¡ lio , der
ramando larga, y liberr.lmente fobre eff.i C iu d  -d (no m ennsabnndante de riq u ez  ¡s ,quede v irtu d ) lus The- 
foros, que en si encierra la bendición A p o llo lica . R o g an d o  a D ios, y á lu g lo r io fa  M ad re , que fiem pre mas, 
y  mas eniiqueTca ella Ciudad de Sevilla con m ayores m erced es, y d aca  lien tos de la D iv in a  voluntad. Dada 
en Rom a apud S. M sriain  M aiorem a 4. de Noviem bre de l í  12 . y d i  nuefiro  Pontificado el año fegundo.

[ Jñ o  1613.)

PR emeditando c! Mariano Arcobifpo los nueves alegatos mus eficaces para inftaurar la 
caufa de el Myfterio, fe detuvo defde el avilo de fu fegundo Triumpho , hafta í-.nerode 

elle año, en que Don Enrique de Guzinán, Agente de el Negocio por el Monarca en la Corte 
de Madrid, eítimuló lu devocion , fignificanciole en el primer Correo de eñe mes la fufpcn-

---------------------------fion, en queeftaba la Corte laafla faber la rcfolucion.qüe tomaba con
(pj) fus Agentes. Son dignas dc memotia fus palabras (93); Toda Efpzri*

Legajo J . num. 2 7 0 . mira i y  S. L \  le eferivió) como a otro San lUefunfo por Dtfiufor d¿ laVirginS-m-
—--------------- ——---- tifsima , y 4c mayor ceii-fa , ejiie le cupo al Samo glcrw ¡o, !jíi:n!c es tmyor U'i'urLrj
¿el jL'-nu, (¡Hila dé el Cu-rpo; y afsi ejp,rjn U dttcnn\nncioti, e¡it‘ K.S.i. toma con fus en RoíMii. Eftimn-
lado de efta, y otras Car tas femejantes, participó á la Coi te fú animo , rí. que en la dc Rom i 
inliftieffen fus Agentes en la de manda, y los nuevos motivos, que íe ocu trian, para que fu a- 
geftad hiziera á lu Santidad tercera instancia s v en teñe i dos clips por el Rey Cathoiico, le la 
repitió , confiándola á la conducía de el Duque de Pafirana fu Embaxador Extraordinario, 
quien por Marzo de efte año partió á aquella Santa Curia , donde hizo lu entrada a ptirncro 
de Mayo, y huviera confegunlo el yltitr-o Ttiampho de la declaración, á no averio cipbara

zailo

(94)
jlrchi'vanfe las Bullas 

de tflas dosConfirmaciones 
tn ti Cajón fegundo.

zado la indifpoficion en la falud.cORque h a l ló  a íu Sant idad  , 'dc que aunque co n v a lid o  
por dos v m s  , vino por f in a  agravarfe de fuerte , que ¡o traslade á mejor vida a a .  de ju lio
de cite año. . . . .

D c f d e  el antecedente avia fuplicadole el V, Arcobifpo la confirmación de los Príva
le ¡7¡os, favores, v gracias, concedidos á la Colegial deci bacto Monte , por aquella Santa 
Sede , y prefentado en fus beatífsimas manos, diftributdas en treinta y dos títulos las nuevas 
Conftituciones, que avia ordenado para fu mayor perpetuidad , y i>ie|or govierno ; junta- 
mcite con las quede nuevo avia eftablecido pata la educación del Colegio Seminario ,cn 
;S.de Mayo dc 1618. El expediente de fu Beatitud a eiia luplica , avia íido remitiría a la Sa
grada Congregación de los Eminentifsimos Cardenales Interpretes del bjnto Concilio de 
Trcnto, para lírevilion de vnas, y otras Conilitucioncs. Duró íu prolixo examen haíía Ju 
nio de elle año, en que expedido por efta Congregación fu Decreto, de fer todo lo ordenado 
en ellas, conforme á las (antas determinaciones de Tridcntino, fubió la Conlultaáfu Be a- 
titudn 27.dcl m i f m o  mes , y en él fignó la gracia de la confirmación. Mezcló Dios tanto al 
V Prelado el alegre avifo de efta, con la funefta noticia de la falta dí aquejla Suprema Cabe
za de la Iglefia,que caíi le llegaron á vn mifmo tiempo a Sevi la Ocupó el Solio Pontificio 
Vtbano V ¡II. roborando , y confirmando dcfdc el dia de fu elección 6. de A gofto , todas las 
concesiones Apofto licas, con que fus dos Predeccflori-s liberal mente avian honrado, y ta-

— 1 votecido á el V. Fundador, y i uftrado lu ínlignc Colegial del Sacro 
Monte, (94) en cuyo O b i  Ido durara indeleble la memoria de efte 
Pontífice , no folo por cfta Confirmación , lino por la políerior, que 
hizo á 20. de May o de 162S. Eferivicronfelo los Marianos Agentes, 
ya  pocos dias defpues del cinco de Septiembre caque leyó fus car-

_________________ _ tas, faliendo vna mañana el Virtuolo Principe delSanto exercicio de
la O r a c ió n ,  á ¡ a h o r a  que ac o ftu m b ra b a ,  d ix o  c o n  apacibo?, y f c r c n o í e m b  ante á D o n  P ed ro  
Ib a ñ e z  D o m in g o  , C a n o n i g o  ya  d e S e g o v i a f u  M a y o r d o m o  , que le e fperaba para 1.■ f o r m a r 
le  de c ie r to  c u y d a d o  : Señor no c¡ni\itra daros pena, fib:d,qit‘ mor¡r¿ úmtro de fioco tiempo. Conturfa.u ¡e  
el M a y o r d o m o  al p r i n c i p i o ,  c o m o  que le a v ia  fé rv id o  m i s  de 3 a ñ o s ,  y f a b i i  e t im ar la 
p érd id a  de ta l d u e ñ o  i p e r o  fe  r e c o b r ó  pre í lo  , a t r ib u y e n d o  el a v i l o  , a o á i n l p i r a c i . - n c . - -•••

____ _ ___  tial, fino á efecto de alguna melancólica meditación. Aísiio depuso
defpues (95) fin que aya podido nueftra invcftigacion certificar:-.: dil 
dia determinado de efle anuncio , que fe cumplió por Diziembrede 
efteaño. S o l o  p o d e m o s  congeturar por losetectos,fcrÍ3 defde e dia 
5. hafta el 12. de Septiembre; pues obfervamos halla el correo de 
aquel dia, repetidas Providenciasdel zelofo Prelado, á fin de congre
gar Concilio Provincial para la reforma vniverfal del Clero; y defde 
el 12. notamos eferitas las figuientes cartas , indicio no pequeño . dc 
que fe didaron á la luz de algún fuperior avifo. Copianlas fin fechas

___________________rl Chronifta Gil Gonzalez(p6j y el Analifta Ottizl97) findilcrepar
fino en tal qual voz délas que archiva el Sacro Monte. La vna fue á íu Santidad,quc dize aisi.

S A N T I S S I M O  S E ñ O R ,  Y  P A D R E .
Doy infinitas gracias a nueftro Señor , ‘Padre de mijericordias , y Señor ¡!e todo confu: lo , por la gran mir

a d, que me ha hecho en darme tan larga vida de 90. anos , y en tila tantas ocafiones para Jirvirl*, y merecer fa 
gracia : No lo b‘  becbo, como debía , por mi miferia , y culpa, y afsi lo reconozco , y conüeffo antevtteftra Santidad 
fu Vi cario en latitrra. Otras tantas gracias doy a effaSanta Sede, por laclemencia ,qi ¡eba rfado conmigo, encar- 

ândome ti Govierno de dos grandes ¡glejias Metropolitanas, primero la de Granada, y la de Sevilla defpues. La 
primera adminiftré mas dt 20. años, y efta mus de 13. En ambas be procurado con todas mis fuerzas Jervtr a 
nucftroSetíor , y cumplir con mis obligaciones ¡ybolver el talento doblado: Sábelo fu Divina Magíftai. Hcbccho 
poco, qui’zji por culpa mía, por no avtr merecido mas focorro del Cielo , c¡uc fuerzas humanas no las.iy, cine baften 
a reftftir tantos contrarios , y untas contradicciones, como tiene e¡ govierno Ecliftajlico : Las mias d.sfallecenya 
por la edad , y poca falud, y no esjufto, que yo ocupe ‘l lugar entine otro podrabaT^r mas íc vicio d nueftro Señor, 
y a fu Iglefia. Suplico humildemente ávutjira Santidad, que movido de tanjuftas caufas, feftrva de inclinar fa 
i/t»jenc¡<i en admitir la renunciación, que en fus Santifsimas mar.as hago de elia Iglefia , dexandom algún focorro 
en ella, para lo poco , que me quedare de vida , y dándome fu Santa Bendición , para que acierte .1 emplearla e 11 fér
vido de nuefiro Señor , y fu Divina Mageftad guarde largos .imoí la Santijsima Verjooa ae vuejira Santidad, pal 1  
mayor bien de fu Iglefu, & c. Sevilla n.deStptiembrede 1623.

L a  o tra  fue á  la M a g e fta d  del S e ñ o r  Phelipe  I V .  y  fu te n o r  es el f igu iente .

S E ñ O R .
Muchos dias ha que defeo paffar cn pa7 ,̂ y quietud lo yltimo de mi vida , y tratar algún tiempo defola n»■ 

folviem, y que U muer te m  baile en eftetxircicio. U m  bccbo nueftro Señor rherceddt darme larga vida : Gafié
í í

* ;5 \ .

(95) 
legajo 5 .num.299.

(96)
■ Thtatro de Sevilla. 

(.97)
linti.de Sevilla año 16 2  3.



U p riK c rt  p .ir t ld u lU  cu [tríllelo  de lo! Señores'Kíj,-s Trogcnitcres de •v u e ftr iM 'g e flid , ¿ p o r mcretd dt fot 
M ales manes, la vltim a en eide la iglefia. .Adm inijirí la de Granada mus de z o . años d i ‘¡t r i l la  í-¡ he a  ■ 
miniftrado 13. í n  ambas on-paciones he procurado el msyor J i r v i i io  d‘  nncftro Señor, y tenga por premio de tí;, 
defeo, h1 merced, que nora me h ije e n  darme ju g r  Mía para tomar efia rtjolm ion. He tttfg e4 a tt« U n :¡a ¡m  , r¡u¡ 
remito á vutftra Mageftad con efta , ejpcrando de la clemencia dc Vu‘jira  Mageftad licencia para obligarla , p ies lo 
ha^o a fs i, por no fu/pender con efta dilación la Cxeciiciou de mi difeo. Tongola en las Reales manos de w eftra Mt 
g ‘ftad , para que mande fe  'efe de ella , remo mas co n ren gaifu  Rtol'Servicio , yin illas inijrnas pongo i ¡ocurro il¡ 
lo queme quedare de vida , y  nueftro SeYiur guarde la Catboiua Ver joña de vuejlra Mag, fiad , o~c. ie vd la  I a, ¡it 
Septiembre de ¡(523.

Aunque no eoníiguióel V. Prelado con tan cficazcs cartas fu defeo, pues fu Seat ¡tai, 
y el Rey le rclpondieron con benigna negativa , y grandes perfualiones, de que proliguicflc 
cn el régimen de lu Arcobifpado , bien le le echo de ver en elle tiempo , lo cerca que miraba 
fu partidas la Eternidad, en las freqtsentcs Confuirás á loias con lii Confi l lo r , y cn el doblt. 
do tiempo de fu retiro a tratar, y comunicar con Diosen la Oración. Afsi continuó haíiael 
S.de Diziembre dia dc 1a Immaculada Concepción de nucílra Señora, cn que defpues dea ver 
dicho con gran ternura , y devocion Milla cn fu Oratorio , \ iftiendofe para ir á ia Santa íglc- 
fia , le afialtóde repente vna perleíia tal en rodo el lado derecho , que lo dexó (in facultad al. 
guna para moverlo. No parecióal principio mortal el accidente: Aquel milmodia por 1a 
tarde llamóa DonPedro íbañez Domingo , y entreotrascolas lepregunro: Si debia a lg o , le 
relpondió, queno. Replicóle: TuesSenor luego al punto repartid el trig o , que buvierc d tos Conventos To- 
bris , y  dad delimctfna a las perfoñes necefsitada s , quefabéis , todos los bienes muebles de c a ja , y renga la muerte 
quando nuejlro Señor fuere férvid o , que no importa, que fea oy , ó mañana : Ncjótros procur, nos v iv ir  tan cáncer. 
twioí, como fe oyen efte dia buvierainos dc morir, que todo lo dt mas na es cofa d: cuydndo : Obedeció puntual; 
mente el Mayordomo , y con libranzas de lu dueño lo fue repartiendo todo. Reconoció!',; 
■notabie mejoría haftael dia 13. en que fe gravó de íuerre , que pidió con gran devocion 
dicílen por Viatico el Santífsimo Sacramento. Traxofeloel Arzedíano Don Félix de Guz. 
m a n , eleílo Obilpo de Mallorca , acompañándole el Dean , y Cabildo cn la forma folcmnr, 
que acoflumbra quandolo lleva á fus Prelados , y l ’ucedióvna particuiaridaddigna deadnii- 
racion , que no íiéndo dia de Fíefta fe juntó la mayor parte dc la Ciudad en la Santa Igkíia , y 
cn las Gradas de ella , y fe llenaron dc fuerts las Cafas Arcobifpales, que con gran dificultad 
•pudo paflar Is Procefsion. Eilando ya la Cullodiacn el A ltar , quccftaba prevenido juntoá 
Ja cama, el V. Enfermo (e incorporó en ella , y dixo a fu Cabildo cn voz perceptib.c á todos: 
E l  Santifsimo Sacramento,que efta prejetite, y es el verdadero Hijo de D ios,jibe ,qu e ts verdad, que en quautas dtfn 
ren das, ypleytosbt tenido con mis Cabildos, y otras pcrj'unas, no me lia movido pajsion, ni interés humano, fino ju
lo entender , que era obligación min ,y  del oficio de Tr'lado , Ct defenderlos, yfegm rlos ; y f i no he acercado ‘nrllo, 
avrafido  cemo hombre ,y  afsi[nplieoaV.m ds.m ‘ perdonen. Enternecieronle los ciicunftantcs , (in po. 
der refponder cn largo rato, y con grande afeito, dcvocion, y reverencia,recibió el Viatico, 
quedando Todos no menos abfortos, que edificados con tal cxcmplo. Atsiftidodefu Con- 
feflbr, y de fus mas principales familiares, llegó a el dia oclavodc la Concepción , defpidien- 
do continuas, y ardientes jaculatorias á  fu Criador, que manifeftaban bien ei fuego del OU' 
vino Amor , queabrafaba fu pecho. Entróleeüe dia vna ardiente fiebre, con turbación de 
puifos, y pidió fe Icminiftráfle la Santa Extrema-Vncion , y cricomendaffcn el Alma, y i  
vno , y otro eftuvo con tal fervor, y entereza de fentidos, que fue refpondiendo a las Leta
nías, y alternando los verlos en los Pía Irnos. Con gran paz , y fufrimiento en los accidentes, 
que por horas fe le fueron agravando hafta el dia 19. permaneció fiempre con (us fentidos ca. 
b a l e s , fin que feleoyefie quexa alguna, ni explicarte otro fentimiento ,fmo de queno moría 
cn fu amado Sacro Monte, á viíta de los Sepulcros ds los Sagrados Marrvres, y de aquellas 
Santas Hogueras , donde fue fu amor acrvlolado por la Fe. Gullaba mucho le hablaffenda 
]a brevedad conque fu Cuerpo fe trasladaría á efte Sanruario , y dezía: Sentía gran confuclo pin. 
Jando , que ju Cadavír avia deeftara los pies deJus venerables Reliquias bajía la rejurrcccion vniverfal.

Miércoles día 20.liego para el mundo efte Sol de nucftraEfpaña á fu ocafo,amaneciendo 
para la eternidad tan en brazos de UDivins Aurora Maria.cn el purífsímo Oliente de fu Ser, 
que abriendo bianda mente los o jos, y víédofe cercado de fu nobilifsinioCabi'do.de todos los 
gravifsimos Padres del Reliaiofifsimo Colegio de Señor Santo Tilomas, del elclarccido Or
den de Predicadores, y de fu Reflor el Rmo. P. M. Fr. Alonfo Tamariz ,quc corno fu C011-1 
feffor, no fe avia apartado de fu cabezera cn toda la enfermedad , ledió a entender inflaba ya' 
la hora,de que fe le cantalk la dulcifsima Antífona de la Im maculada Concepción denueftea 
Señora. Empezaron todos al punto á entonar el Conceptiotua., y.á el oír el M a r i a n o  Enfermo 
]a primer voz, levantó el brazo con indecible csfuerco, y quirandofe h  cofia dc la cabeza, la 
inclinó profundamente, permaneciendo immobU eri efta tierna reverente poítura, hafta que 
elaufulo el vltima periodo dc fu vida,con aquel final acento dc la Antífona DONyli'n'tiOBlSt l- 
T’jM S t M V í T t M M i .  El Cabildo dc la Sta.lgiciia dio el otdc acoftübrado pata cmbalfamar íu

’ ' V7 r  n 1' -

1 1 4* V en erab le  C u e r p o j . y j v r i í n d o ' . o  el C i r u j j r , o  G e r a rd o  c o n  o t r o s , le h a l ó  vna.piedra , c o m o  
vn h u ev o  de P a lo m a ,  qu e  r e íe rv ó  para si con ra le f t i rn sc ío n  , que ni F a m i l i a r e s , ni c r iados  la

1 1 5 .-

crueles doloresde tal enfermedad. Arantacofta l'c grangeó aquella 
(9*) Palma de fu Virginidad , que divulgó cn fu elogio vn grave Hiftoria-

Ce[pedes lib.$. cap. 1. dor (9S) por ellas palabras: Vaco U ¡«lefia de S trilla por mu r te de fu mcritifsi-
____—------------------- 1 mo Tr ciado Don "Pedro de (afir o ,y  Quifíoni 1 ,  Varón iufigne por jus letras, por jus
mo¡nas,y virtudes, Virgin ftgun la vo îomun cn la prolixa duración deju vida. Publicó fe la muerte del Vr. 
prelado , y toda Sevilla fe virtió de t rifle luto. Lloraban por las c ni les los pobres la pérdida 
de tal Padre, y rodos la de v m ’relado Santo. Elle era el titulo, que le dieron cn vida, y repetían 
en fu muerte, concurriendo tanta gente de todas Gcrarchiasá verle, que fue preciffo tenerle 
e n  vna Gaieriade las Cafas Arcobifpales , infepulto tres dias , para que la piedad Sevillana, 
tuvicfl'c el confuelo dc befar fus venerables roanos, que quedaron tan flexibles, y blandas, 
comofi eífuviera vivo. Hizofeel Entierro con la grandeza, y autoridad, qucacoflnmbra 
aquella Patriarcal Iglelía. Predicó fuCanonigoel Do£t. Lucas de Soria ,y fue depolitado el 
V.Cadáver en la Capiila de N. Señora dc la Antigua al lado del Evangelio , en vna caxa de 
plomo, micBirss lo trasladaba el Cabildo del Sacro Monte á fu Sepulcro El dia 16  díó quen-
--------------------------ta á et Monarca de la muerte dei V. Paílor, fu Provífor , y Juesdc la

(99) Iglefia el Doíl.D. Juan Dionyfio Portocarrcro.Cánonigo,que dexó
Legajo 5, num.319. nombrado en vna Prebenda de fa Colegial , de que totnó.'eí año (i-

___________ ______ guíente polTefsion. Copiamos a la K-tra fu Carta , como la archiva el
Sacro Monte (99), por fer dignas fus Claufuias, de que fecternizcn áia poftetidad en la 
Prenfa.

S E n O R.
Mitrcales 20. ¿ecjle murió VonTedro deCiJiro Jr^nhifpode SetiHa, fiendoyo fu F i

emo General en los Oficios de fu  Trovifor ¡ y ’ju e^ d e L1 lglcjij : como tal me bailo oblig.tdo a 
dar quenta tt V. Mag. de fu muerte. Fue el Arcobifpo hechura ¡Ií Lis 'Reales manos del ^ y  
j\í Señor, Abuelo de V.M ag. que lo honro ¡yefiimo fiempre. Varón Santo, de vida incul
pable , y exem p larE fp ejo  de Prelados cn la autoridad , y de Religiofos en el trata
m iento de í’u Perfona, en fu m odeftia ,  devocion , y humildad : P ru d en tísim o , y  
atcntifsimo Governador: Perpetuo, eindefelTo trabajador en todo genero de ocu
pación fanta: Confiante Contradictor de am biciofos, Favorecedor de virtuofos, y 
enemigo <le h olgazanes: Venerador dc la Sagrada Antigüedad , y menoípreciador 
de cofas nuevas, y vanas: Liberalifsimo con los Pobres, á quien dio fiempre quanto 
tuvo, con quexa , y fentim iento de no tener m asque darles: Pijísim o con la Madre 
dc D io s , y con los Santos M artyres, mayormente con los de la Primitiva Ig le íu , y, 
aquellos cuyas Santas Reliquias le guardo Dios N . Señor por i ó o o . años en las C a
vernas del Sacro M onte de Granada; para cuya venerado gaftó m ucho mas de 6oo]¿. 
ducados, y lo pufo todo debaxo de la Protección de V .M ag. Vigilante Paltor délas 
Almas,que N .Señor le encargó: EnteroDefenfor déla Dignidad Arzobifpal,)' d eel 
Oficio , y derecho de los C uras, fus Coadjutores en la adm iniftradon de los Sacra
mentos: Zelofo del Culto D ivin o, y veneración d e lo sT cm p lo s , y rigorofoExecu- 
tor, y Defenfor dc los Santos Decretos dei Concilio Tridentino. Murió dc po.años} 
avietido recibido los Santos Sacramentos con admirable Fe , y devocion. Durara la 
memoria de tan gran Prelado , con eterna bendición. Dexa pueftas cn exccucion  
muchas cofas muy importantes de gran reformación , y com entadas otras. D eico  
celebrar C oncilio Provincial, y Synodal, enqueeftablecerlas, no lo pulo en cxecu- 
cion, porque halló contradicción en todo. Muy gran necejsid.nl ay de encargar ejla Igle- fu a Trel.ido desemejantes partes, que lleye adelante cojas tan Jautas,y tan m eJJjn u s ,y

que



!!(>. , .. . . . . .  
quejej con brevedad. V. Mageftad lo difpmdra como ñus convenga. Nue¡I/'o Señor guatée 
laCatbolica Terfonade V. Mageftad para cl bien de la Iglefia , (se . SeVilU z6. de Diciem
bre de íé z } .

(Ano 1624.)

EN efteaño poftume detan precioía vida recopilaremos las vniverfales dem onft raciones 
funerales, con quefelintió fu muerte, y (V traslado , y dcpoíitó fu cadaver en cl Pan-

('00)
Todra^. Hift. cíe Grani. 

ia  4.pnrt.cap.i 35.

theon, que fe avia fabricado cn vida , y donde oy deicanfa. L it r iS t v ü  
liaJn muerte, dize el Hiftoriador Granadino(ioo) y llorará Granad.:
, ,p r e  fu m m m o n a , y enn mas rajrpnque San A m brofio, quando llorábala. 
». muerte del Emperador Theodofio, y fe lamentaba, de que nueftra
,, Señor fe a vía llevado á vn Varón ta l , que apenas fe hallaría o troca

a, el mundo. Q u sn io h alkriS-viiU , »t km  G rtntiaT rdai»ñusajsiftrnttenJn iglefi.i ? Tan atento al bie»

Iglcfias con los rriftes clamores, y melancólicos ayes , con que fe emularon en la celebridad 
de fus honras. La Santa Patriare»! dc Sevilla, viuda de vn Prelado en quien avia venerado 
otro ifidoro, no pudohazer demonftracion mas fina de fu pena, que ordenar fe le hizicílen las 
masfolcmnes Exequias en todas las Iglcfias dc fu ampl.iíiiroa Dioceíis. Efte fue el primer 
acuerdo dc aquel fentidiísimo Cabildo defpues del indecible exemplo , que dió i  todas en el 
fumptuofo Novenario de fu Funeral. Terminó cftc Viernes 5. de'Enero con la elequente 
Parentación dc fu Dofto Prebendado ti Maeftro Serna, e.xcediendolca si mifma aquella San. 
ta lgleíia cn la grande magnificencia , y pompa. Reconoció no menos fu crecida deuda al 
V. Difunto la Apoftolica Iglefia de Santiago,celebrándole honras de Pontifical fu exempla. 
riísimo Arqobilpo D.Fr.Aguftm Anrolinez,reden entrado en ella: Demonftracion, cuefo- 
licitó agradecer pocos años después la Colegial del Sacro Monte, en las fúnebres Exequial, 
con que acompañó á aquella Santa lgleíia cn la temprana muerte de efte Principe. Los mif- 
mos oficios hizicron al nueftro los 1 limos. Prelados de Burgos, Siguenza, Piacencia , León, 
Qucnca, Cartagena, Salamanca, Valladoüd, ]aen, Malaga, Cádiz, Guadix, y A!¡«cria , <*ra- 
vandofe tanto cn la memoria del Cabildo del ..aero Monte eftos piadofos oficios para.Tu 
eterno reconocimiento, que por roas quo lo- corrcfpondióen las fucccfsivas muertes délos 
Prelados de eftas Santas Iglcfias. permanece indeleble hafta oy íu obligación.

Llego volandoá la Colegial del Montea 24 de Dizicmbre del año antecedente, la 
trifte nueva de ia muerte dc fu amado Fundidor, y con ella fe admiró en fu cumbre la mas 
*“ ‘ ■ I rara transfiguración, que íe vio en Monre,pues fe convirtió en Mon->

(O i te dc Myrra, y de trifteza, cl que hafta alü por antiquísimo blafon lo
X a t t v iia i .h b .i .c a p .u . fue de gloria (1) á tan infauftó, y fcnfib'e golpe quedaron tan embat-
1 ■ * " ---------  I gaaos  los di lcurlos  de los Indiv id uos  de fu C a b i l d o ,  que emmudcci.
dos todos del dolor por mucho rato, ni acerraron a articular v o z , conque delahogar fu fen- 
timicnto, ni á tomar acuerdo , que adequaffe U obftentofa demonftracion, con que querían 
explicarla pena de fu orfandad, en falta dc tan inclitti Héroe, magnifico Fundador, y anubi- 
lifsimo Padre. Eftrechó cn fin la ob igacion a meditar lu oficio, y fiando la primer ’feñal de 
íu dolor á las Campanas, no dexócl melancólico, y repetido clamor, corazonen la Ciudad, 
de quicen elefpacio de 24 hotas.no cobrafle enteramente él debido feudo a tan melancólico 
anücio.en la moneda cornete de ayes, lagrimas,íufpirés,y quebranto.Hizo eco á efta feñál la 
debida de la trifte fuñera! librea, que ordenó viftieften todos los dependientes de fu Iglefia, 
y Cafa. Nombró luego fusComiflarios los Doctores D. Pablo de Cordova y Valencia , y D. 
Francifco Hurtado y OÍTorio, y les otorgó plenos poderes, para qua paliando a Sevilla , r íd* 
bieíTfn el V. Cada v e r , y lo conduxeílen a fu Iníigne Iglefia Colegiata , con la mayor obften» 
tacion , y pompa ; yafsimifmo, para que pudieflen entregarfe en las llaves dc las Sagradas 
Reliquias, y en todos los papeles, libros, y inflamientos de cl V. Difunto, que el Afsifténtc 
de aquella Ciudad avia inventariado, y el Monarca por fu Real Cédula le ordenó entregaf- 
feá el Abad, y Cabildo del Sacro Monte. El d u d o  dia 24. partieron los ComiíTarios ¿Sevi
lla , donde les fue preciflb detenerle el mes de Enero, no tanto por las indifpenfables forma
lidades del Inventario , délos legajos dc papeles , libros, y inltrumentos, que avian áfe rec i 
b ir  , quantopor dar lugar á que fé adormeciere con el tiempo cl grave fentimiento, que 
m o ft r ó  aquel Pueblo, luego que entendió lo intentaban defpoííeer del V. Cadaver , que tan- 
roeftimaba íu piedad. L leg ó ,  pues, el dia aplazado para la formal entrega , que fue c l j .d e  
Febrero , y con alsiftencia de innumerable concurfo, y en prefencia de dos Médicos, y de 
D i e g o  R a m í r e z ,  E lc r iv a n o  P u b . i c o ,  quedió íce de to d o ,  entregaron las llaves de el depofiro

Sos

M*.
¡osquatro Dignidades, y Cánonlgas Coroifhrios déla Santa Patriarcal.yabíertas lasdoa 
Arcas cn que fe contenia el V. Cu .rpo, fe repitió el prodigio de exalar de si la mifma fragan
cia, y extraordinario olor, que defcubricn Jolo  pocos días antes (pata cierra prueba de fu in- 
corrumpeion) avian percebido rodos los circundantes, y entre eílosel Canonigo Comida. 
río Don Diego Herver dc Mcdrano, que como tai fe halló preíente en efte íegundo deícu- 
briiniento, y en el primero luego que advirtió el o or, avia cxcl ira a io afsi: Eft.i ha fido previ*  
¿cncitdc N. Señor,porque fe vea. tienen cn e¡}a Iglefia vn Santo mas. Mandaron lacar del ArcacI V. C a 
dáver, para que en la feede entrega conliaíle de fu idemidai, y para depoíitarlo cn vna rica 
C axa  con quatro llaves, forrada en rafo carmesí, tachonada de oro, que los Canónigos Co- 
jnillatiosdel Sacro Monte avian prevenido para conducirlo,y aquí creció en todos el alfom
bro, pues regí Ara ron/á K ojh o tan alegre,frefeo , 31 fonrojado , que parecía Je vt, Seraphin en cirnc, ó de vn
------- ------- ----------- bello pequeño'Niño. Afsi confia de el Teüimonio de la entrega, quecl

(2.) Sacro Monte archiva (;). Acordaron veftirle otros ornamentos
legajo 5. H6ÍM.3215. Pontificales mas prcciofos, y lesfu'.- muy fácil hazerio; porque ex-

____________ ____ :—  perimentaron cl cuerpo tan mandable , y flexible , que pujicron
defnudarleenteramente, y ponerle otia Alva , Amito, yGafulla, 

U % ¡tjo$.ih¡. como pudieran averio hecho en vida (3). Divulgófe en laCiudadel
____________ _______  fuceíTo , y íe aprefutó tanto la piedad a retratarlo , que en pocos días
paliaban de 211. fus Retratos, y hafta las Señoras mas principales ;os mandaban hazer tan
* - • - 1 _ _ r__ : _____ _ • .1____ 1 _ „ : 1 ~ -I ........ .....  .,  ̂J r. {

diafiguienteen clConventodc Dominicas Dcfcalcas.
Mas prolixa fue la entrega, quccl Afsifténtc les hizo de las llaves, ydc cl quantiofo 

numero dc libros, legajos, y inftrumenros, quede orden de lu Magellad debian archivarfc 
enel Sacro Monte: concluyéronla dicho dia parla noche, otorgando el recibo reípectivo a 
aquel juez, con la fot malid addc obligar fe con juramento, y p na de z y. ducados a remitirle 
dentrode vn mes Tcfiimonio de lu Cabildo , de averio recibido todo , y archivado. Preve
nido ya lo neceffario para la partida á otro dia ó. de Febrero, fe congregó vn lucidifsímo 
acompañamiento , que fe avia ofrecido ¿ falirefte dia en Procefsion con hachas encendidas 
halla dexar el V. Cuerpo fuera de la Ciudad. Luego que empezó ella á faite de el Templo ds 
las Dominicas con orden , paufa , y gravedad , 1c pulo la precióla caxa en vna litera, forrada, 
también de tafo carmesí, y cubierta con vn rico paño dc brocado Je  oro con las Armas de el 
V.Prelado, y lasde el Cabildo del Sacro Monte, y alumbtandola feis Pajesie ivallo  , tres 
por vanda, con otras tantas hachas de blanca cera; empezó áabrir paila por entre lanume- 
rofa multitud del Pueblo, que ya con exclamaciones de dolor, ya con aclamaciones dictadas 
ds fu piedad, movianaun á los corazones mas enteros,  á que le liquldaílen por los ojos. Se
guíale cn enlutados coches la comitiva de los Criados mayores de el V. Difunta, interpo
lada con la de muchas perfonas principales de vno, y otro Eftado Eclefiaftico, y Secular: 
cerrando el duelo los dos coches, cn que lo iban reprefentando los dos Canonigos del Sacro 
Monte, afsiftidos de los ComUlarios déla Patriarcal, y del Senado Sevillano, cuyo hon tofo 
obfequio á la venerable memoria de fu Prelado, no baító á interrumpir cl continuado ruego 
de lo s  dcln Colegial, hafta que llegaron al vltimo Lugar dcla Dioceli. Conefte aparato, y 
pompa fue traníitando cl V.Cuerpo dc vna Poblacion a otra, fa undo por la tarde á recibirle 
fuCK-ro, Religiones, y Ayuntamiento , y celebrándole á el dia figuiente muy dc mañana cL 
Funeral Oficio , en que fe fcñalaron las Ciudades de Ezija , Car mona .Antequera, y L o  xa. 
lunes 1 1 ,  llegó á la de Santa Fé , donde fue recibido cn Proceísion de I us dos Cabildos, el de! 
la Colegí ata, y Secular, y de el Dean dc Granada Don Juftino Antojlivz , que dcfde el día 
antes lo eftaba alli eíperando, acompañado de algunos Prebendados de lu lgleíia , de quatro 
Canonigos dd Sacro M onte, y doze Colegiales de el de San Dionyíio. Colocáronlo en vn 
fumptuofo Túmulo, que aquella Colegiata avia prevenido , y luego fe le cantó con gran ío- 
kmnidad vna Vigilia, y aldia íiguientc Miffa.quccelebró el Dean.

Martes 1 3. del pues de medio dia fa lió dc Santa Fé con el grave acompañamiento, que 
fucenclla recibido , y á poco efpacio le eftaba clpcrando la Nobleza dc Granada , y gente 
principal, Eclefiaítica, y Secular a ca vallo con el Abad del Sacro Monte , y fu Cabildo , Mi- 
niftros, y Colegiales, y innumerable Pueblo. Al punto que cftc dió vida á la Lirera . ioitó la 
rienda á fu piedad, y empezó a aclamar por Santo al V. Difunto , con tan tierno afecto , que 
nofe faciaba el de aquel Granadino , que no befaba la caxa , ó a lo menos la tocabacon la 
mano. Al llegar á San Lazaro ( donde recibió cl Cuerpo el Senado Granadino) creció tanto 
cl clamor del golpe de cl concurfo , que fe hizo precula la diligencia , dc que entraílá la caxa 
dclcubiertadeíde la Puerta de Elvira , y eícoltada de quarenta hombres vertidos con negros 
capuzes, Prcccdianlaácavalloz4. Colegiales con hachas en las manos; leguiafeacllosel

Gü Cru-
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Crnzero, y alaLitera;todo el fumptuofo acompañamiento. En efta forma cariiinóla Pro-' 
cefsion hafta la puerta principal de la Igleíia, donde veftido de Pontifica: la (alio a rc-cebir cl 
lllo.Sr.Ar^obilfO D.Garcerán Albañil, có fu gravifsimo Cabildo,y puerto el V.Cadavcrco 
vn Altar, que citaba prevenido fuera de la puerta, y canradole allí vn lolemne Rclponlo-fuj 
conducido enombrosde feis Dignidades, y Canonigosal magnifico'! umulo , erigido entre 
los dos Coros, empezando a entonar la Mu fica la Vigilia. Al dia figuicnt.1 celebró el Prelado 
dc Pontifical la Milla , con la magcftuofa afsiftencia dt! Rea! Acuerdo , del Santo Tribunal 
dc la Fe , y del Senado dc la Ciudad , que reconociendo todos la noble obligación , que i  tal 
Prelado tenían , fe combidaron á concurrir a d ía  Función. Pareció al Real Acuerdo obfc- 
quio debido a quien avia llenado dc tanto explcndor la Silla dc aquella PreliJcncia , dcc’u- 
ralle parte lamas interelTada en íus honras; y para acreditarlo alsi, con aprobacon del 
Illmo. Sr. Prefidente D. Martin Fernandez Portoearrero, Obilpo electo de Ciudad Rodrigo,, 
refolvió incorporar en fu RegioTribunal efte dia al Abad del :>acro Monte.q repícfentab icl 
dueloen efte a¿to,dándole en él lugar,y afsiento defpues del Oydor mas antiguo,el mas pree
minente, q le pudo conceder. Eiledia 14. por la rarde, lubió el Cabildo de la Metropolitana 
al V. Cada ver, con grave, y mimcrofo acompañamiento al Sacro Monte, donde fu Cabil o 
)e avia conftruido otro grandiofo, y coftofo Tumulo. Cantóle cl dc laCatbcdral otra Vigi- 
lia cn el Coro alto de la Colegiata , formando efta cl luyo en la Igleíia; y acabada , fe inter
polaron los Capitulares de vn Cabildo, y otro para los Rdponfos,y  Entierro, con tal orden, 
quedexando al Abad enmedio de e! Dean, y vn Dignidad, alternaron lugares todos los di- 
más. Jueves i s bolvió laMetropolitana á celebrarle Milla con igual pópa, y grandeza. Al dia 
figuiétc 16. hizieron formal entrega ai Cabildode la Colegial lus Canonigos Comillatios,dc 
los Lega ¡os, pape les, inítrumi ni os, y 1 a ves.que avian conducido de Se vil ai y la Colegí 1 ks 
otorgó recibo en forma dc todo el mifmo día , por ante Juan de Aguilera, Elcrivano d; lu 
¿VI amellad , y en cumplimiento de lo ordenado en las Bullas dc los Pon ti fices Gregorio X V. 
y  Vrbano VIII y de e¡ Tv-eal Decreto dc la Mageftad del Señor Phelipe IV .cn  orden á las lia 
ves, acordó, que fedirtribnyclkn las quatro cn ella forma: que la primita, que abre, y detra 
a la puerta barnizada del Relicario, cn que efta gravado elle U trero: Gloria»¡ liigni tui dicent,&c, 
feentregaíl'e á cl Illmo. Señor Preíidenu d. efta Chancil lá  is en nombre dc lu Mageftad. La 
íegunda, que abre , y cierra cn la cerradura mas alta , que efta en la puerta, y reja de hiciro 
dorada, fe entregalTe al lllmo. Señor Arcobifpo de efta Metropoli . La tercera, que abre, y 
cierra la cerradura masbaxa de dicha puerta de hierro, íe entregarte al S e n a d o  de Granada. 
Ylaquarta.que abre, y cierra en la cerradura , que eltá en medio de la puerta de hierro refe
rida , fe entregafle a el Abad del Sacro M o n te ; como con efecto fe entregaron todas cn cita 
-------------------------- I forma, obligándole cadavno de los exprcffados por ¡nltruniento

(4) í publico 3 la guarda , y cuftodia de la llave , que le fue entregada , co- 
lc g n p s .ic fd ee ln .3 3$ . 1 mo coníla dc los Tertimonios dcítis obligaciones, que archiva cl

b a fia c l; j s .  ¡ Sacro Monte(4). Defdecl dia 17. haííael 5. de Marco, repitieron
■---------■— —------------I honras al V. Difunto el A cuerdo , ínqunicion , Ciudad , y todas las
Sagradas Re igiones, coronándolas fus Familiares.

E n tre  quantas hizieron al V. difunto las Santas Iglcíias d: Efpaña referidas, y las dos 
M e tro p o l i t a n a s  de Granada , y Seviila , fobrefale la que debió ala Mageftad del Señor Phc-
• --------. — -----  lipe lV. cl Sabado lianto de efte año , citando todavia fu Panteón

(5) abierto. Subió eíte dia 6.dc Abril por la tarde (5)ci Catholico Mo* 
Leg ajo 5. num. 3 33. na rea con la Comitiva de la Grandeza de lu C orte , i  venera reí San-

-------------------------- . tuatiodel Sacro Monte, y á adorar las Sagradas Reliquias Je (us San-
ros Martyres: y defpues que recreó fu devocion có fu celeftial fragrancia,pafsó i  viíuar cl Se. 
pulcro de fu V .D efcubr idor , fe llandocon eftajReal Viiita la lapida fepulctal de fus honras.

Si el Mundo honró tanto fu memoria, no la honró menos el Ciclo c o n  repetidos 
prodigios (algunos toca el M. R. P. M Nicolás Calderón cn fu Panegyrico Hiftorial)obra
dos ya al contado dc fus veftiduras, ya á viita dc fu Sepulcro , cuya lapida no permitió cerrar 

en muchos mefes la vniverfal piedad, con quede todo el Reynove- 
nian á v Hitarlo (6) feña lando fe los Sevillanos entre r o d o s ,  pues fe ob- 
fervó , que por cfpaciodc40. años frequentaron eílas piaaofas R o 
merías^/). Pero qué mucho , que lo honrarte afsi para con los hom
bres, quien lo honró entre los Grandes de fu Corte , quanto acredito 
cite año dia 7. dc Diziembre ; pues al tiempo , que íe cantaban cn la 
Colegial del Sacro Monte los Maytinesde la Immacuiada Conccp- 

(S) j cio.n de N. Señora, fe vió prefidir cl Coro cita Soberana Rcyna.tcniC'
legajo ¡.num . 350. í do á fu dicft ra a! Gloriofo Obifpo, y Martyr S. Cecilio, y á fu fin icf tra

-----“---- ,----- ----- — . I al V.Sr. D. Pedro dc Caftro vertidos los dos dc Pontifical. Alsi conlta
d e la c o n t c f t c  dc p o íic io n  , que a r c h i v a d  S a c r o  M o n t e  (8) de tres dc fus p r im it ivo s  Preben
dados.  ü  L U 

ÍS)
Llgajo 5. nnm. 3 40.

, (7)
Legajo S . num SS.

ELOGIO APPENDIX
REFLEXIVOSOBRE LA CHRONOLOGIA 

de la vida del illmo. Sr. D. Pedro deCaíko, 
Vaca, y Quiñones.

FAM A D E  LOS H E R O E S , N I SE M IDE POR EL T IE M PO , 
ni fe computa por los a ñ o s; pero fue precitío en la Chronologia for
mar vn aparato hiftorico, para la «¡d i de cl Illmo. y V. Fundador de 
nueftro M onte Santo. Acji.ii eftan los colores mas finos de noticias 
mas form ales: falta la m ixtura, y íe deiea algún dieftro Pincel, que fe 

acredite en efia pintura. Aqui fe coacervan los m as exquiíitos, y ptcciofos materia
l e s ,  falta la coordinación , y fimetria : mas no faltara algún Artífice Sabio , q u efe  
aplique á fabricar el fumptuofo Edificio de ella Hiftoria. A mi no me ha cabido 
todo entero en la pluma, ni en la plana tan grande Heroe: por effodió defmembra- 
da en años fu vida , y hazañas la Chronologia. Aora vere (1 acierto á enlazar aque
llas partes en efte todo, organizando vna Imagen , bien que de miniatura , que aun 
en efta pequenez lo reprefente grande-

Efte fue vn hombre, en quien la Naturaleza,y la G rad a ; la Sabiduría,y la Vir
tud ; el Siglo, y la^H gw n, fe compitieron, ó emularon para engrandecerlo. Dtóle la 
Naturaleza elevado nacimiento. Su Arbol Genealógico efta poblado de mas glorias, 
que ram as, de mas hazañas, que hojas. H ijo , y Padre no cupieron en vn mundo.- 
Luegoque nacióaquel, bufeo efte en otro nuevo, Theatro para fus glorias* Ser n o
ble es naturaleza, íer rico es fortuna. N i aun efta le falto ; pues por muerte de fus dos 
hermanos, recayó cn Don Pedro, fuera del grueffo patrimonio bbre de la Cafa, va
luado en mas de íeifcientos,y cinquenta mil ducados, todo lo vinculado. Focóle en  
cuerpo pequeño vna grande Alma. Efta cn el, mas fue to d o , que parte. El cuerpo 
de com plexión robulía , y por la temperie de los humores, de temperamento fano. 
Abangó á los noventa años. T anto lo refpetó la muerte , ó tan importante fue fu 
vida. Lo que le defalcaban cuydados, y penitencias, lo r'cfarcia la parfimonia en  
c o m i d a  , y fueño. Efte fue el cuerpo. Quien pintara el Alma ? T an  capaz , que fe 
albergaban en e l l a  las ciencias, fin embarazar el primer lugar, que ocupaban las vir
tudes, fu memoria archivo fiel dc infinitas efpeeies, con puerca franca para la entra
da, difícil para la falida. Su encendimiento d e f p e j a d o ,  v iv o , fecundo , con natural 
fymp.itia , inclinaba fiempre á la verdad. Su voluntad reóh , confiante , prudente,' 
no fabia q u e r e r ,  fino lo b u en o ; ni fabia aborrecer, (m o lo  malo. Sobre can rica tela, 
quanto fobrefalian los bordados de la gracia ? Efta lo previno con anticipaciones tan 
admirables, que avia razón, donde no avia v io ; virtud, donde falcaba la elección; y 
madurez , quando rio fe contaban años. Parece efeogió para nacer el tiem po . tan 
oiTimofo fue Í11 natalicio. N o  fe le conoció niñez. Solo tuvo de niño el candor, aun 
quando anciano. Quanto fe anticipó á ayunar el cuerpo, fe adelantó a alimentarle el
Alma coa e l  Saerado Pallo de los Sacramentos. Lo enriquecióla Grácil con íus d o-
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nes,ni le faltaron (quanto puede afirmar el juizio humano) aquellos plaufibles ador
nos déla fatuidad, extafis, revelaciones,y milagros. El que tam biéníupo vivir, (upo 
también fu muerte. Aun en fu Cadaver fe percebia la fragrancia de las virtudes.

La Sabiduría ¡y  la Virtud corrieron parejasen fu alma. En aquella fue admira- 
b le : caíi inimitable en eíla . Aquella lo acreditó de Oráculo: efta de animado San
tuario. Se hito connaturales, fin 1er nativas, las Lenguas Latina, Griega, Hebrea, j  
Arabiga. En todashablaba bien,y ella era fu lengua vniverfal. Valiadolid, Sahumo- 
ca, y íu Libreria , fueron las EfcuelasdefusEftudifis: el Theatro de fus lucimientos, 
el Orbe todo literario. Com unicóle la Pbilofophia fus (ecretos, fus arcanos la Theo- 
logia, V fus oráculos la Elcritura. La Juriiprudencia, y Ciencia Canónica le tocaban 
por ambos Derechos. Se hizo tanto lugar fu íentencia , que huvo de feria vltima, 
para que fin libertad no la figuieíTen todos. A donde cargaba fu fufragio, inclinaba 
toda la balanca de la Jufticia. Coníultabaíe fu parecer com o el de vn Oráculo. Siem
pre fue de calidad fu voto, y fu diclam en decidióla duda, y aíleguró e! acierto. Era 
con todo eíío fu fabiduria dócil. Cuitaba m asde aprender,que de enfeñar. Confuí- 
taba m ucho, y todo le parecía poco para refolver. Afsi eran tan acertadas fus deter
minaciones. Sacó qual otro Eneas en ombros á fu Padre de el incendio de laembi- 
dia. Tanta fue la valentía de fu eloquencia. El Tribunal Ssnto dirigió por fus con-, 
fultas fas aciertos; y aun oy el Real Senado Granadino obedece lus Inftruecioncs. 
M ucho es menefter para íer Maeftro de tanto Sabio.

No fue detelam pago efta luz, ni de fuego fatuo efte refplandor. Al pafíb,cjue 
feilluftrabafu entendimiento có la íabiduria, ie enardecía U volútad con los ardores 
de la virtud. Su abftinenciafue defde el pecho, y del pecho. Fueron aun entonces fas 
ayunos fin lacticinios,íiempre virgen, nunca amancilló fu pureza. Que m ucho, fr U 
naodeftia,aun quádo niño,le guarecía, y fortificaba en fu íemblante,para defenderle 
con lagrimas de quien la períeguia, El gran Pedro Fabro, Artífice dieftro en hazer 
Santos, topando en fu inclinación , y geniodocil materia bien diípuefta para la vir
tud , leenfeñólos rudimentos de la perfección. Defde entonces armó íu innocencia 
con las puntas de el cilicio. La penitencia tiró -d hazer de íu cuerpo vn Santo, o bien 
de vultojdesbaftandolo con los golpes déla difciplina, ó bien de pintura, coloreán
dolo con los matizes defufangre. A íu oracion le feiíálaba tres horas cada dia: Por 
ningún negocio fe difpenfaba eftefanto ocio. En ella no fe fabe quien hablaba mas, 
íi D ios con el, ó el con Dios. La comunicación era tan in tim a, que falia endioíado. 
Aqui fe confultaban las dudas. Aqui ferefolvian las dificultades. Y aqui con la no
ticia de lo futuro, fe aíTeguraba el acierto en lo prefente, La Virgen Madre era el Imán 
de fu carino. Q uanto contribuyó á fusglorias! Sin mediación de Imágenes, tuvo h  
dicha de verla. El Privilegio de la ¡inm unidad de fu C oncepción, felá aprftpi.iófu 
devocion por empreffa. El volcán de fu pecho refpiraba en la Múíá. Subia el fue
g o  al roftro , y  porvn natural (ó  fobrenatural) Antiperiftafis brotaban las lagri
mas. Con eftas cobraba jugo la devocion de los circundantes. Por efta edificación 
anheló mas de vna vez la piedad Carbólica. El Culto D ivino le robo las atenciones. 
En efta materia notenia refpetos humanos. Amaba la foledad tanto , que ya eíluvo 
para perderlo el M undo. Recreaba fu efpiritu con algunas fugas al retiro de la Car
tuja. Salia de aqui no folo renovado, fino fortalecido. Tratando con Santos, filio

vno

vno de ellos. Señor San Juan déla C ruz, la Seraphicá Dc-clora Santa Thereía de Je~ 
f u s ,  v fu Santo Pariente Santo Toribio de M ogrobejo, le pegaron con íu com unica
ción m ucho de fu eípiritu. La Prudencia fue lu norma. La Fortaleza fu bafa. La Juf- 
licia fu carader. Y  la Tem planzafu eftudio. Solo fue prodigo de limeínas. T u vo  
¡nucho.Todoera poco. Ignoraba el guariím ola entrada de unta falida. Eranlos po
bres fus commcnfales. La T o rre , y gran Cruzero de Granada , el Magnifico Sagra
do de Sevilla, y fobre todo el Sacro Illipulitano M onte ,feran pregoneros, y telrigos 
de fu liberalidad piadoía. El que para todosfuerico , ío lo  para sifué pobre. Teniaíe 
en nada, el que era tanto. Pudieran en fin dilputar entre si las V irtudes, qual pre
valeció en lu efpiritu.

T an apreciable fe hizo por eftasprendas a la  ^Religión, y al Siglo, que cada vno  
de eftos partidos tom ó por em peño conquiftario para si. En lo Secular ,á  pocos ron
daron mas los empleos mas honoríficos. En la gracia de el Pvey , y en íu  mérito, to 
do era poco para el Señor Caítro. Avialo proporcionado la Juriiprudencia vn Sabio 
Mimftro. El gran Theatro de el Confejo, dio á conocer fus fondos. Q uiío probar fu 
prudencia el prudentifsimo Phelipe II. en la Vihta de fu Real Patronato en Granada. 
Encontróle en el cam ino con la aprobación el premio. De e f t e  form ó nuevo mérito 
fu virtud. Pafsó de la Garnacha alD ofel. Illuftró dePrefidente ambas Chancillerias. 
En eftos goviernos, fus dictámenes fueron leyes de el Monarca. Su condu£b pauta 
de fus fucceflbres. C odiciolo para si la Religión. Parece quifo Íobornarlo con R en 
tas Edefiafticas. Los Vicarios de Chrifto difpenfaban con él largamente de el Ih e -  
íorodela Iglefia. Paulo III. le confignó vna grueíla Capellanía. Paulo IV. quatro pin
gues Beneficios. Pió IV. le proveyó en el Arcedianato de Saldaña. Gregorio XIlI. le 
confignó vna peníion de 850. ducados fobre la Mytra de Segovia , y otra de 150. 
lobre la de Burgos. Sixto V. otra de 800. ducados fobre el Obifpado de Calahorra. 
Compitieron entre sílaslglefias fobre merecerlo por fu Prelado. Las deT atragona, 
Calahorra, Burgos,Santiago, y T oled o ,q uedaron  delayradas. Granada ío lo  , y Se
villa fueron las dichofas. Lograron en el Señor Caftro vn Prelado cabal, v igilante, 
zelofo, entero, provido, m agnanim o. Reform ó las Igleíias, y los Eclefiafticos. D ef- 
terró losabufos. Convirtió los efcandalos en edificaciones. Las ruinas en T em plos, 
Siempre encontró la miferia con fu mifericordia. Indem nizó, y prom ovió los dere
chos de fu Iglefia. R efiftió á lasPoteftadesdelfiglo. Llenó el em pleo Paftoral.

Su Palacio fue Oficina déla v i r t u d , Theatro de Letras, y Taller de Heroes. Su 
Familia, Seminario de O bifpos, y Efcriptores. Defde niño íe educó en fu cafa D on  
Fernando de Andrade, que fue Obifpo de Palencia, y Siguenca, y Arcobifpo de Bur
gos, y Santiago. Su Provifor en Granada fue vn D on Juftino Antolinez Obifpo de 
Tortofa. Su C apellan, y Vifitador en Granada D on Pedro de VilUrteal Obifpo de 
Nicaragua. D on Pedro de Mirabal y A yllon, de Capellan, y Agente fuyo en R om a, 
pafsó á Obifpo de Neapoli. D on Gonzalo de O cam po , de Proviíor fuyo en Sevilla, 
fuecleóto Obifpo de Guadix, y Arcobifpo memorable de Lima. Don Juan D ion y-  
fio Fernandez Portocarrero, de Provifor, y Juez íuyo en Sevilla, fue prom ovido a las 
Mytras de Guadix, y Cádiz. D on  Bernardo de A lderete, D on R odrigo Caro, D on  
Andrés de Barsionucvo, y el R m o. P. Fr. Pedro de San C ecilio , celebérrimos Eícri- 
cutes, fiendo fus Familiares aprendieron en íu Efcuela. Otros muchos Familiares fu?

h e  ' y ° s
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yos poblaron de m ucho luftre los Cabildos de las primeras Iglefias.
Acom etió aquellas glandes empreíTas, para que lo tenia deftinado cl Cielo. 

D e eftasfue la primera el defcubrimienco délas Sagradas Reliquias. Q uanto trabajo 
aq uifuzelo ,fu  prudencia, fu pluma ! Q uanto expendió fu liberalidad ! Quanto nao- 
vio fu autoridad,y fu refpeto! Allanó aquel monee,v otras de dificultades, que ocur
rieron. Evacuó aquellas Cavernas, y otras mil dudas,que refutaron. Antiquó la no
vedad, y renovóla antigüedad de aquellasReligiofas Grutas. Formalizó cl Procedo, 
y por com ifsion Apoílolica trató de la Calificación. Pufo en expectación a! Mundo, 
y a la Cabeza de el M undo. C om m ovió toda Efpaña, y aun roda Europa. Convo
có vn C on cilio , arreglandofe tanto á las formalidades Canónicas, que requiere elle 
gravifsitnocongrelTo, que puede fervir de norma para otros. En elle cryfoi fe apuro 
la verdad , y fe declaró por autentica fo n m l fentcncia la identidad dc las Sagradas 
Reliquias. Coníiguiofe a eítacuydado el de fu colocacion. El Relicario fue magnifi
co , correfpondiente á la grandeza de fu anim o , y de fu devocion. Cuítale mas de 
^ 5oy . ducados. Fue [obre el diehofo M onte alhaja pretendida por varias Religio
nes, deftinada por íupeiior influxo a vna Colegial Iníigne de veinte Canonigos con 
fu A bad , y vn Colegio numerofo para la afsiftencia de A ltar, y Coro. Fue fu vnico 
Fundador. D otólo todo de fus rentas, fin admitir Compatrono. Adoptólo por hija 
la Santa Sede, y declaróle por fu Protector el Rey Carbólico. Es el Inftituto Apofto- 
lico. La fama, y Religión deel fitio, trae, y atrae de todas partes muchos Peregrinos, 
y grandes Penitentes. Las confefsioncs fon muchas. Las conveifiones raras. Parece, 
que el utio (efpecialmente el m asR eligiofode las Cuevas) ex opereoperato, mueve a 
com punción. Cuyos WÍimjlros 'Prebendados (dize vn moderno Chronífta ) fe  preparai 
con la Vida mas ^  ligiofa, para influir Vigor ojos alientos cn el coraron mas tibio, cn repetidas 

Mifsiones, y Apoftolíco exetcicio, que heredaron como annexo a aque
lla Sagrada Gruta, retiro de el primer híartyr Apojhl,y de fas M f- 
fionarios Dfcipulos. ($) Efpiritual Calamita , llamaba a efte San
tuario el Illmo. Señor Don Fr. Pedro Goncalez de Mendoza, 
que atraía a si los bien os de las culpas para deshacerlos. Trohtici 
Tifcina , el lllm o. Sr. D on Phelipe de Thafis. Tía Q jl erna faca, 
donde Geremias efeondió el fuego, el gran Chronifta Fr. Gre
gorio de Argaiz ( ro). Efta ha íido vna Cantera fecunda de 
grendes hom bres, que han iluftrado la Chriftiandad. En los 

ciento , y treinta , y vn a ñ o s, que quenta de Fundación la Cala , han l.ilido de el 
Taller de fu Iníigne Colegio 1 117. T h eologos,q ue repartidos en diferentes Íglcíias 
en varios em pleos, han exalado fiempre aquel Chnjli bmusodor, que participaron en 
efte Santuario. C ie n to ,y  veinte , y nueve Señores Prebendados iehan fuccedido en 
fu exempiarifsimo Cabildo. Los veinte alTumptos de el Colegio Real de Santa Cruz 
de la Fe: catorze de el Colegio novifsimam ente Real de Santa Catha lina : dos dc el 
Mayor de Cuenca : d osd eel Mayor de Sevilla : cinquenta Alum nos domcfticasdel 
Sacro M onteen  fu C olegio de San D ionyfio  A rcopagita: Los reliantes indiferentes) 
entre ellos diez C anonigos de otras Santas Ig le lias, que paífaron al Apoftolíco Iníli* 
rutodeefta. Lian regido efte digniísim o C abildodiezSeñores Abades con el prefen- 
te, quem eritifsim am enteleprefide. D e eftos los quatro han falido para illuihar las

My-

( 9)
Fr. Thom. dc M ontah. 

Chrcnica dc U V ro v. de S. 
Tedro de^íUantara, 1 .p. 
¡ ib .2 . c . ip . j .

(10)
Soledad Laureada tom. 

4. Lhestro dc Granuda, 
c a p .  1 .

Ivlvtras de varias Iglefias. El primero , que fue el Illmo. Señor D on Tuftino Antolí» 
ncz, murió Obifpo deTórtofa. El tercero, quefueelIllrno.Sr.D on Rodrigo Cruza
do Cavallero, murió O bifpo de Olola. El leprimo , que fue el Illmo. Señor D. Bal- 
chafar de la Peña, y Aviles, murió O bilpo de Avila. El O ctavo, que fue el Ilimo. Sr. 
Don Tilom as de M ontes,vive oy cargado de anos, y do mérito:;, Obifpo dc Carta- 
aena. De los Señores Prebendados, han falido también ocho para ocupar dignam en
te diferentes Mytras. El Illmo. Señor Don Juan D ionyfio Portocarrero , Obifpo cíe 
Guadjx , y de Cádiz. El Illmo. Señor Don Pablo Xim enez Álexandre , Ar§ob¡fpo 
de irani. El Illmo. Señor Don Martin de Arcargorta, cuyafanta memoria icra in 
deleble en Granada, Obifpo de Salamanca , y Arcobiipo de Granada. El lllm o. Sr. 
Dun Jofeph de Barcia, y Zambrana, aquel Clarín del Evangelio tan fam olo por fus 
eferitos, Obifpo de Cádiz. El Illmo. Sr. Don Juan dc Ley va, celebre Eiciitor, O oiipo  
de Almería. El Illmo. Señor D on Eftevan Bellido, O bilpo de Falencia. El Illmo. Sr. 
Don M iguel Fernandez dc Aguiar, queov vive O bilpo de Zeuta, para honra, y luf- 
tre de fu Sacro M onte. Y el Illmo. Señor Don Jorge C urado, que oy ciñe la Mytra 
de Uro'el con méritos venta jofos para fuperiores álcenlos. Cada vno de eftor, ¡ Iao~s 
bailaba para llenar vna Hiftoria , y ennoblecer vn Cabildo. T odos fueron Ríos de 
efta Fuente, frutos de efte Arbol, y rayos de efte Sol. Bien podem os aplicarle á nuef
tro Iiiclyto Fundador el Laúdenlas lw ros gloriofos in generatipniíus fiis .

La otra grande em preda de lu piedad, y zelo, que hizo fam olo fu 1 on tinca do, 
fue la promocion deel Culto al Myfterio ternifsimo de la Concepción Im macui-iui 
déla Virgen N .Señora. De los Sagrados Hornos de el M onte Santo falieron las pri
meras llamaradas de efta devocion ardiente. Explicófecon milagrofo fudor ia Vir
g e n ^  fu Madre,para folicitar efte culto. T iró  defde Granada cl V .A ^ ob iip o  las p á -  
m eras lineas ala Corte de Madrid , para la gran tram a, que vrdia fu devocion á fa- 
vor de efte M yllen o . C om m oviofus dosC abildósE clcíi.iftico, y occular a interef 
farfe en la honra de dar los primeros patios en efta caufa. Al m ifm o tiem po el Cieía  
con milagrofo fuego, que iluftróa vn alma finta , apoyo eftos piadofos con atos, y  
pufoenexpedtacion al m undo. Prendió efte fuego en la Cort<pde E fpaña, y dé elLi 
laltaion vivas centellas a la dc R om a. Levanto Vandera ei Mariano Caudillo paia 
aliñar afe£tos, gravando por mote en fus A rm as: A  M A ^ lA  NO 10Co E L  1 n t / i -  
2)0 . H izo cn la piedad Sevillana gran recluta de devotos. Aquel fuego, que baso da 
cl Cielo ,  com o el de el dia de Pentecoftes, defató las lenguas de todo el chindo en g e 
neral, para los elogios de la Virgen. H izo hablar hafta las mifmas piedras en mas de  
diez mil hermofifsimos rotu les, cn que fe le'ia el privilegio de la ¡inm unidad Maria
na. Excedióle S e v i l l a  á  fu mifma Grandeza en feftejar efte M yfterio. A poyó efta g e 
neral com m ocion el píadofo Prelado. M oviofu  gran Cabildo Eclefiahico para em - 
hiar a Efpaña, y R om a aquella célebre Legacía, que llenó de d evocion , y aplauío la 
Chriftiandad. Dcftinó al m ifm o fin otra de fu Sacro M onte a la Santidad de Paulo V . 
Interefsó las primeras Ciudades, é Igleíias, y la mifma Corte Carbólica cn fuplicarla  
definición del M yfterio. Fue A íitb o r  de aquel folem nifsim o V o t o ,  de fentir con l l  
opinión Pia, y defenderla, que con tanta aceptación fe ha entablado.en toda la Chrif
tiandad. N o  vio Sevilla (y con dificultad verá el m undo) adornas folem ne , y  Re- 
ligiofo, que el del juramento publico, que hizo en lus manos aquella Ciudad. C on-



fiefl'a coda Efpann/er el Sr.Caího el Atlante Marianodefíé M yíkrio. Sui c o n a to s^  
em peños, fus in fan cias, configuieron aquellos dosfam ofos Breves de Paulo V. y 
Gregorio X V . á favor dei M ylterio, qne llenaron dc confítelo á la d evocion , de ale
gría a los Sevillanos, y de gloria a nueítro Prelado. Murió en la demanda ; pues en
tonándole á fu devocion la Antiphona : Conuptiotita, írc . al JonaVit nobis \'ic.vnfm. 
fiternam , efpiró.

Llorará Granada fu muerte, aunque enriquecida con fus defpojos. Sentirá Se
villa fu falta, aunque vivirá fiempre en iu gratitud fu memoria. Echara m ucho me
nos Efpaña aquel gran Promotor de fus primeras glorias en la predicación de fu Apof- 
tol Santiago. La Iglefia toda fe quexara , de que perdió en el Señor Catiro Vnadt 

Ju s primeras Columnas. Y el Sacro M onte confolando la orfandad de fu a m a n -  
tifsimo Padre con lp grato de fus m em orias, obfequiofo le confagra 

efte corto reconocim iento de lu empeñada 
obligación.O

CATH ALOCO CHRONOLOGICO,
Délos Autores ImprefTos, que, ó de,propoíito,6 inci

dentemente tratan deí Señor Don Pedro 
de Caftro.

L O que de Jofias fe dize al Capitulo 49. deel Ec efiaíiico: Inomninre qnaG niel iridulcabitur 
eius monona, puede íin violencia aplicaríe á nueftro lutigne Fundador. Nofololo 
alabaron los que lo conocieron ; íino que ha (ido tan perenne, y confiante fu Fama4, 

que apenas le hallara Efcriptor, que aya divulgado por la Prenfa fus-Éfhi J i o s , ó año de los 
que fe han coníeguido á fu precióla vida,y fentidifsima muerte, que no le confa^re fus mere
cidos Elogios. Ello evidencia 1 i  efte Gathalogo, íiguicndo el orden Chronolo<rico por la 
ferie de los años, en que fe divulgaron, losEfcritos, que hazen ella memoria, y exprellando 
los Authores.quecalificaroneüos Elogios.

£l V. Padre Tham is Sánchez, de la Compañía de Jefus, en la 
Dedicatoria del primer Tomo de Matrimonio , que dióá luz año de 
1602. e logia/« fabiduria en ambos Derechos , y n  h  fbeologiii : y en el 
Tomo dc ios Preceptos, en a Vida d<> dicho V. Padre , fe expref- 

fa lo figuientc: M fu itlU m u s.M c h iep ifc o p u s(c Ü o c ¡k \im \ .\e itc , y Exequias d ec lV . Padre; cui 
Ule per multos turnia facris cónfcfsiómbus fuCrat.

ElDoft.  Don Diego Valdés a! folio62.de el erudita Libro de 
D ignitateR egim , que íiendo Oydor dcGranada, dio á l u z  en ella año 
de 1602. en el cap.6. § 3 1. celebra la Religión,  Santidad , y Letras de el V. 
Fundador, y lo apellida Efpejo, y exem plir ds TrcUdos.

t i  muy erudito Padre Juan de Pineda de U Compañía de Jefus» 
en fu Libro de Rebus S¡lomonis, que dio a luz en León año dc i6oy. al 
lib.8. fcdt.y.n.7.3. hablando dei V . Prc¡alo , dize afsi: sárii "Princepscim 

truditioiie, tum -vita,acmorum inugritau, atque ad Ecclc¡k dignitatem, & expttiídorem.JiviprocuranduM, &  
tuendum, fivé prornovenditm, &  amplificandiim, Diviiio natas muriere.

Don Mauro Cañelia Fericr en muchas partes de fuHiftoriade 
Santiago, que dióá luz año de 16 10 . 'en Madrid.

Elllhno.Señor D.Sancho Davila, Obifpo de Cartagena , Jaeii. 
y Siguen ca, al fol.2S S. de íll Libro Cineración a ias Sagradas Reliquias, L in- 
preño en Madrid año de 16 1 1 .  lib.j. cap .8.

E¡ R .  P. Fr.Juan de la fuente,Chrontfta del Señor PhelipelM-de 
el Orden de Santo Domingo, y Calificador de la Inquiíicion, en el 
Tomo primero de la Convenienciíde las dos ‘Monarqui’a*,cJuedrói
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Año 1602. 
V .V. Thomds Sanche3*.

Año 1602.
£1 Doft. D. Diego Valdis.

Año 1(509. 
"Padre "Pineda.

Año 1610.
D. Mauro Caftella.

Año 1 <51 1 .
E l  Illmo.D.Sancho Davila

Año 1612.
"P. Fr. Ju a n  de la "Puente.

' Año 1614.
El í io ff. Don Bernardo de 

jlldretc.

A ñ o  1 6 1 5 .  
t lD a ñ . Don ^Alvaro T i- 

%mo.

Año 1615.
t lM . R. T. M.Fr.Monfo 
Sobrino.

A n o  t 6 16.
I l  M.R ."P.Fr. hartholonii 
i t  Loayfa.

, I  2 já
luz en Madrid año dc 1612. cn ellíb. 2. cap. ¡5. §. 2. y enel lib-.T, cap,7.5. j<

1 El DoCt. Don Ikrnardode Aldrcte , CanonígodeCordova , cri
fu Libro de Antigüedades de Efpaña , que eftampó en A mbcres año 
de 1614. cn 'a Dedicatoria a! V. Prelado, que le hizo de eñe L ib ró , y  
cn las lnfcripciones Latinas, que eftán a continuación dc dicha De
dicatoria; y cn el ¡ib. 1.  cap. 10.fol.56, haíhei 5S.ydefdcelcap.10. 
hafta el libro 3.

El Doü. Don Alvaro Pízaño de Palacios, Canonigo MagiftraL 
de Cordova , en fu T ¡atado primero de ia Im macmada Concepción, 
imprcHoen Sevilla añode i6 i5 .c n  ia De'dícatória dize afsi: "Prelado 

íll Letras infigne, en exemplo raro, cn valor, y pecho Evangélico beroyco , ru reClitud, yjuflicia y  alie, t ,c r i  piedad 
fcnal.fdo,a quien le adjudico el Cielo la defenfa de la verdad de la Inmaculada Concepción de María. Y en la De
dicatoria del le gil 11 do Dilcui fo dize afsi: Sepa el Mundo , que y.S.Cs el vnico Defenjor de el honor de U  

Madre de Dios.
El M.R.P.M.Fr.Alonfo Sobrino Carm.Calz.en fu Tratado déla 

1 ni maculada Concepción, impreffo cn Sevi.i la añode 1615. en la De- 
dicatoria al V, Arcobifpo le intitulo: Tí incípe d ilt  Vct\, Zeladortnlalglc- 

Jia de It honra ds Dios, como otro Elias.
El M.R.P.Fr. Barthólomé de Loayfa Carm. Calz. en fuTrar. 1. 

de Concepción,dedica.io al V .  Fundador. imprcGbenS¿villa4áüode 
1616. en la Dedicatoria I intituló: Prelado entre toáoslos "Principes,y "Pre
lados de t Jp jjía  , el inas aficionado , mas /o/o , ma;f<ryorofo , y mas encendido ¿n 
el afetto al Myftcrio de la inmaculada íoncepcion. E l i  egida Elias en defenderla hin* 

la de la Madre dc aquel mijmo Dios, que el 3'¿Id. Trel. do, que puede gloriar fe , con mucha ra%r>n,de qitepor exce- 
linda fe  alzo con el renombre,y titulo de Z eh d h r,y  I ef, njor de ia honra de it  Reyna de los Excrcitos. "Prelado co
nocido, y tenido en la cht iflaniad por Zelador, y Def njur ejpeiial de toda la Iglefia de Efpaña , y l s  que a ella toca.

El 11 mo. Señor Don Pedro González de Mendoza , Gens-ral de 
San Fiancifco, y Ai (¿obilpo de Granada, Zaragoza, y Santiago, en ft* 
Libro de la Salceda, impidió en Granada añode 1616. lib. 2. csp. 19- 
fol.38 2. le intitula : Inteligchtif.simo en todas M aterias: yleerrimo Dtfcnjor dc l*  
J u r f  ¡iccion Eeltfiajhca : H alló, y calificó tas Reliquias del Sacro Monte llííptditit- 

J í : Fundador de la Iglefia, que ay en él.
El Padre Gafpar Sánchez déla Compañía de Jefus , en fus C o 

mentarios de losHrchos Apoítolicos t fa ft .z .d e  "Prjielicat. S'snffi lacob: in 
Hijpania, cap 7. ¡mpreílo cn León año de 1616.

Ei Padre Diego Granado dc la Compañía de Je fus , eñ fu Libro 
déla Immaculada Concepción , imprefío enSevillaañode 1617. ea 
la Dedicatoria, que de él le hizo ai V. Fundador.

El M.R.P.M.Fr.Miguei RuizTrinitarloCalzado.cn fuSerrtión, 
imprefloañode 1617. le llama Varen jipofloUco.

Ei M. R .  P- M. Fr. Gonzalo Cervantes, Aguftino, Macftro dc 
Efcritura, y tan vetfadoen Lenguas, como acreditan fus L ibros íñ 

fapieutiam .en  el Tratado , que dió á luz en Sevilla ano de 16 1 S. intitu
lado: "Parecer deSan ^Iguflinpor líC on ctpdon , dize afsi: La ca u fa ,y  bor.ra ds 
la Virgen la tiene oy pttejla Don "Pedro dt Caflro, y  Quiñones en el mejor punto , que ht 

tenido jamas. E m p n ffa fiy a ,  nafolo gobernando la Iglefia de G n n a d i,  en cuyo Sacro Monte ie alumbró el Cicla 
aquel preciofo Tbejoro de las Kdiqnias dt los Santos*

El Do£t. Don Francifco Torreblanca VitlalpSndo en fu Libro 
de Magia , que dió á luz en Sevilla año de 161 s. intitulado: Epitomes 
ddilíorum , cap. 12 .num .1S .  donde apellida al Venerable Fundador: 
Virum Religionis , Sanftitatis, ac litterarum , emtlium ¿lória nnum, tijjlio M ío 
clarijsimum.

El M .R .P .  Fr. Bartholomé GuerreroFrancifcano,en fu Libro, 
que dióá luz en Sevilla año de 1620.de laCon tro verfia de laConcep. 
cion.en la pagina 1 1 .

El Lic. Balthafar Porrcño, Limofnero, y Cortfeííor de el I llmo. 
Señor Don Pedro Portocarrero, Obifpo de Cuenca, y Inqniüdor Ge
neral, en iu Libro de la Concepción, que dió á luz en Cuenca año dd 
i620 .a lcap .1 1 .

El IIlo. Sr.D.F.Francifco de Sofía, General de S.Fracifeo,Obifpo 
de Canaria, Ofma, y Segovia, y déla Suprema,y General Inquificíon 
de Efpaña, en el Tratado rerCcrodc fus pbras, iniprclIaSvnSaUman-

Año 1 <51 <S-
‘ílU lm o . Sr.D.VedroGon 
%alt%.dt Mendoxa.

Año 1616.
t i  V. T .G  ifpar Sanche

Año 1617.
£/ T . Dic»o Granado.

Año i ó ¡7- 
£ / P . M. Fr. Diego R/«^,

Año ¡61S. 
t í  M .R -T .M . Fr.Gonzalo 
Cenantes.

Año 161 8.
El Doli.D FraniifcoTorrc 
blanceVillalpando.

A ño  1 6 2 0 .
,11 M .R .T . Fr.Bartholomé 
Guerrero.

Año [620.
. 'El Lic.Balthafar Torreño.

Año 1 6 2 3 . 
Ellllmo. Señor Don Fran- 
s'tfcode Sojja.

c a a n o  de 1 6 2 3 .  al fo l ,  1 2 1 , E l



I i 6 j
El Chronifta deCaftilla Don TliomaS Tamayo de Vargas ¡h oí- 

fenfoneFlavij Dextri, novit. 1 1 .  fol. 59 pag- 2, qüc imprimió en Madrid 
año de 1624.

El M. R • P. Fr. Lucas de M ontoya, Chronifta General de fu Re
ligión de San Francilco de Paula , y Predicador que fue de ta celebre 
Solemnidad de la Colocacion de bsSancas Reliquias de la T u rre ,  en 

i laCathedrah y en las Cavernas de\ Sacro Monte, en fu l o m o  prime- 
____  j ro de la ExppJicioH Litcf.nl Mccb>.ipboi'ic<i de los Lug-wcs de la ScigYadu Ejcrituf¿9

imoreflo en Madrid ano de ió27*aío»io 34^* _. . ~ • *
Qp El Padre AlfonfoSandoval de la Compama de Jcfus, natural de

Lima, en fu Libro Nattirale^a Sagrada , y Tro/ana, & c .  que le eft ampo en 
Sevillaañode 1627.

El L ic .Rod r iüoCaroen  fus Notas  a F l av ioDex t ro , ¡mpreflas 
en Sevilla año de 1627. al año 57. folio 26.

Don Pablo de Efpinofa en el T huiro de las G ra n d e s  ie  U San ti Iglefit 
de Sevilla , imprclTo en efta Ciudad año de 16 5 s y principalmente cq 
fuHiftoriadeSevillaenellibroS.quedioá luz año de 16:7

El V. P. Fray Jofephde JefusMaria Q aitoga, en fu Libro V il d t í  
S.w Jaan i r  UCru%_, que fe imprimió en Brufelas sño de 162S. y en Ma
laga año de 1717. reirapreflo por el M. R- P. Fray Juan de la Reñir?; 
teccion.enel lib 2 .cap. 2 3 . fol-37*

El Illmo. Señor D . í r .  Pedro de Perea , del Orden de San Aguí-' 
tin,Obifpode Arequipa, en fu L ibro: Certera de U Tureca de Alaria San- 
tifsima , imprello en Limaañode 16 19 -  trata en muchas partesdeel 
V. Fundador. .

E' M. R .P .F r .  L o r e n z o  Portel, Francifcano, tom .t.K efponptnti 
cafuum moralium, part.2. cafu 32 fol. 574- num- 3 9- de la i mpr cisión del 
año de 1629. hecha en Lisboa.

Don Gonzalo Cefpedes de Menefes, Híftoriador de Phelipe IV. 
en fu Libro 3. cap.2. y al Libro 5 .cap-1.  fol. 17 1 .  de la imprelsionde
Barcelona, año de 1654. , a .

El Doít. Don Martin Carrillo , Abad de Monte- Aragón , en fas 
AnnalesChronologicosdel Mundo, centuria 17. año de Chriftode 
1623.a fol.499 de la imprefsionde Zaragoza, año de 1654. donde ini 
titula al V. Eundador: Ttrpauo íjU dian tt.y  Zdador dej'u Grey.

El V ■ P. Fr. Francifco de Santa Maria Puigar, Hiftoriador Gene  ̂
ral de fu Religión de Carmelitas Defealzos , en cl Memorial, que 
compufo año  de 1634. á petición del Cardenal Sandoval, en ia Cali* 

___________________ _ ficacion íolemne de las Reliquias de los Santos de Arjona , y fe guar
da original en el Archivo de la Santa iglefia de Jaén. Y  en el Tom o z- de la Reforma de fu 
Orden lib.6. cap-17. num 4. y en cllib.7 cap 45. dcfde el num.6. hafta el 17. de la imprefsion 
primera año 165 5. en Madrid , y delafegunda año de 1720. á fol. 3 25. hafta el 330. dondejon

¡¡¡anos de v ír l o i  Eltgios, que dá al V. Fundador.
El Padre Claudio Clemente de la Compañía de Je fus /« 

M/iorrcolib.í.feaionei.cap. 3. Atmar.23.de laimprefsionen León
año de 1635- _ ,  ,•

El Padre Antonio Quintana Dueñas déla Companiade Jeius.cn 
fu Libro Santos dt Sevilla , al §. 4. fol. 28. y al fol. 3 5 de la imprclsior.del 
año de j637.enScvilla: y en el Libro Santos de Toledo, quedióáluzea 
Madrid año de 165 '• Siglo 1. p u a g . i . dcfde el fol.426. hafta el 4?4- 

El Doít. Don Francifco Pizarro , y Orellana , Colegial del ÍVU- 
vorde Cuenca, dtl Orden deCalatrava, Comendador dcVetera, 
Coníe jero del Real Supremo de Cartilla , en fu erudito Libro (*«»« 
Uluflres del Nuevo Mundo, imprctlo en Madrid año de 1 £5í 9- cap- 4- a ro 

238.yenlaobfervacion2.i fo l.243-  lefüS.7 El M . R . P - M . B e r n a r d o  d e  V i l l e g a s  d e  l a  C o m p a ñ í a  d e  j e i u s ,

Cathcdr ático de Prima de Alcalá, y Calificador del Santo Oficio , 
fu doftoMemorial delosSantosde Arjona , imprello en 3 '
de 1639. punto j.fo l.  95 .num. 2 1 1 .  dondele llama : Excmphdt o >
■vSant'isTreladits. en

El Dod. D. FrancifcoBarahona, Canonigo de, S a c r o . . ■ > 
muchas partes de fu Memorial, q por las Reliquias dioa luz en 
nada año 1640, de q haze memoria D.Nicolás Antonio.

Año 1624.
D.T/jom. Tamayo de Varg.

Año 1627.
E/A í. R. T . Fray Lucas de 
Montoya.

Ano 1627.
E l T . Alfonfo Sandoval.

A ho 1627.
L ic . Rodrigo Caro. 

Año 1627.
Don "Pablo de ÉJpinofa,

Año 162S.
E l V .T . Fr. ^ofepb de Je -  

fus M aria.
Año 1629.

E l Illmo. S r .D .F r . Tedro  
de Terca.

Año 1629.
E l  K .T .Fr.Lore^oT ortil.

Año 1634-
Don Gonzalo Cefpedes de 
Utnefts.

Añoi634-
Z lD r.D .M artin  Carrillo.

Año 1634.
E l V .T .  Fr- Francifco de 
Santa M aria.

Año 1635-
ElT.Claudio Clemente,

Año 163.7, y 1651- 
T adre Antonio Quintana 
Dueñas.

Año 1(539- 
E l  Doít. D. F rancifcoT i-  
^ arro.

Año 1639.
E l T .  M . Bernardo de Vi- 
llegas.

Año 1640.
E l DoR.. D . Francifco'Ba. 
rabona.

O.

Año 1640. 
p. Franc.Btrm. Vtdra%a.

Año 1642. y 1650. 
ílU d o. V . f r .  Fernando 
Ctmargo.

Año i(Í47.
Gil Gon^a/t-^.

IlR
Año 16 f 1 .
T .  F .F r a n c y iv a r .

Año 165 1.
í l M  K .T.Fr,C ipriano de 
Sinta Maria.

Año 11552. 
Ü D o B . D. Biás Teynado 
Samadla.

Año 1652. 
t .Ju a n  Tamayo de Salaz¿ 

Año 1652.
11 D oS. D . Lucas Babia.

Añoi653-
Jil T - Francifco Vilcbes.

Año 1654.
S I Dañar Don Martin de 
Ximena,

Año 1654.
E l Conde de Mora.

A ño i5  5 6 . 
l l  D. D. Lorenfo Vandtr.

Año 1(569. 
l l K . T - F r .  "Pedro de San 
Cecilio.

Año 1667.
E l Illm o.Sr. Efcolano.

Año 1669.
T. Guillermo Gupembirg.

Año 1674.
I I  Lic. bon M igud Jofepb 
ie Molina.

Año 1(574.
El V. Illmo. Señor A fe a r-  

t í .

t í ? .
Don Francifco Bermudi z de Pedraza, Car.onigo , y Theíotero 

de la Santa Igiefia de Granada , en fu Hiftoria Eclefiáílica 4. par:, eu 
23. capítulos hafta el 1 36. imprcilo en Granada año de 1640.

El erudito P. Fr. Fernaiiuo Carilargo . y Salcedo, de el Orden de 
San Aguftin, y Chronifta de íu Religión , en fu Libio Cbromlogu Sacrj 
d e la lg k fu  M ilitante,(\\.y$dió a luz en Madrid año ifi4z ai año 1695. fo l . 
3 2 5. y en el Libro Continuación d d  Sumar-o i¡ U Biflor i a 1k l  T . Mariana , que 
dió a luz en Madrid año de 165 o. á el año 1623.

El Chronifta Gil González de Avila , en el Theatrode la Iglefia 
de Sevilla, dcfde cl fol. 10 1 .  haua cl fol. 1 13 .  imprello en Madrid año 
de 1647.

Él M.R.P.Fr Francifco V iva r , Ciftercienfe , en fu Apologético 
por Dextro, imprcflo año de 16 j 1. en Madrid § 6. n.3y  fol.21.

El M R. P. Fr. Cypi iano de Sanra M i r i a , Difinidor, y Padre de 
fu Provincia de Granada , de el Ordf.n Tercero de Penitencia , en lu 
Compendio de los motivos por la próxima Dejinibilidad del M yfl.no de U Coac-pcton, 
impreffo en Granada ano de 165 ¡ .en  el §.11. fol. 41..

El Doft. D. Blas Peynado banraeila , Canonigo del Sacro M o n 
te, y Cathcdratico de Prima en fus Efcuelas, en fu Defenfa Jurídica, 
por los tiru os de Fundador, y derecho ie Patrono debidos al V.lllo. 
Señor D. Pedro de Cafti o, imprelío en Granada año de 1652.

Don Juan Tamayo de balazarcn fu M tnyrologioHifpanic. tom.2. 
impreílo en León año de 16•, 2. de 11  .Martíj fol .201.

El Do£t Don Luis de Babia, C^pd.an Real de Granada, en la a . 
parte de la Hiftoria Pontifical de la imprefsion de Madrid año de: 
ió j2.cap.59. y 60. defdeel fol 250 hj lia el 256.

El P. Francifco Vilches de la Compañía de Jeftis, en el Libro 
Santos del Obifpado de Jatu, y  que imprimió en Madrid año de 165 3. 
part.i.eap. 4

El Doít- Don Martín de Ximena y Jurado, Secretario del Emi- 
nentifsimo Señor Cardenal Arcobifpo de Toledo Don ñalthafar de 
Mofcpfo y Sandoval, y Prebendado de la mifma iglefi 1 , en fu Libro 
Anales Ecli[uflicos dü Obfpado de J j <n , imprcflo enMad.iid año de 1654. 
año57.á fol.62.

El Conde de Mora Don Pedro de Roxascn la Hiftoria de Tole
do, que imprimió en Madrid año de 1654 patt. t . lib 4. fo !. ; ;S .

El Dofl. D. Lorenco V3nder Haramen y León , Capellan Reaí 
de Granada , y  Secretario del Illmo. Señor Don Pedro de Mendoza 
Arcobifpo de Granada, Zaragoza , y Santiago, y Chronifta General 
del Orden Tercero, en fu Libro Onjc» de la Via Sacra ,  imprcflo en Gra
nada añode 1656. en el cap.2 . fol.9.

El M. R.P- Fr. PedrodeS.Cecilio,Mercenario Recoleto,Chro
nifta de fu Religión, y Difinidor General, en la fegunda parte de los 
Anales de fu Orden, imprefl'.i en Barcelona año de 1669. lib.4.cap. 16. 
§ i . dize : Que fue vn gran imitador de San Antbrojio. Trae vna célebre carta 

de refpuefta á la Reyna. Y  al §.5. dize: Fue vna de las mayores Columnas, quc la Iglefia tuvo en¡u tiempo. 
Acérrimo Tropugnador de Ju  Jurifdiccion. ¡ncontraflable Muro dt la ¡inmunidad Edejiajtica. Y en Otras mu
chas partes trata de el V- Prelado.

El Illmo. Señor Don Dirgo Efcolano, Obifpode Segovia, y Ar- 
zobifpodeGranada, en fu Libro ebroaicon de san tíicrot-so, imprciloeit 
Madnd año de 1667.a! año 56. nuin.Sú, p ig. 1 14 . y al año 1666. num. 
3 3 1 . fol- 521.

E l  P. Guillermo Gupemberg de la Compañía dfi Jcfus, en fu 
sitiante Mariano, qucdióahizañode 1669. imagine 107. fol-21 5.

El Lic. Don Miguel Jofeph de Molina Al maguer, Capellan P e 
nitenciario de el Colegio mayor de Alcalá , y Beneficiado de Sanca. 
Maria la Real de Almodena de Madrid , en la vida de el V. Francifco 
Vcla lco, que imprimió en Granada año de 1674. cap. 3 • tol. 25. y aL 
cap. 1 5 -fol. 9 5. y en otras partes de dicho Libro.

El V. Illmo. ¡señor Don Martin de Afcargorta, Canonigo que 
fue del Sacro Monte, Obifpode Salamanca, y Arcobifpo deGrana- 
da, en fu fundadifsimo Dubio cerca de las rentas de la Mcfa, y Fabri-

£1



c'a dc la In f ign e  Ig íc f ia  C o lo n ia l  de! Sa cro  M o n t
*48v

Año 1675.
Fray Gregorio de ^ irgai^.

Año 1677.
Orti^.

Aí/O 1(592- 
£ I Doft. Don Miguel Mu- 
lioxjic ch im a d a .

mióencilaánodc

Ario 1695.
E lM  R.T?.f .Ted.de Jefus

A ñ o  16 9 9  
E l M. R. T .F r .Ju an d e  
Natividad,

Año 16 9 9 .
E l Illmo Sr. Orbancjs.

AÚOj 70 r. 
D.FranciJcode Sun Juan.

e, que imprimió en Granad-a aña <k 1-574. en-
Citit. -i.fefl 1. y 2.

El M- Fr. Gregorio de Argaiz > Chronifta dc la Religión dc Sin . 
Benito, en clcap.ti i.-iU  Tbmro dt U fgleftj-ie Sevilla, tons.4 de uSoM .t¿  
Laureada,impreííoen Madridañodc 1S47.

Den Diego Ortiz de Zuñiga , dc el Orden de Santiago , en f#«; 
A nales de Sevilla , que d ió i lu z  en ¿Madrid añodc 1S77. dcfdc cr aüo» 
dc ic io ,  haña el ric J1525.

El Doft. D. Miguel Muñoz’de Ahornada, TlicforcrodelaSanti 
Iglefia de Granada, Cohúnror, y jaez Ordinario en el Tribunal de el 
Santo Oficio de la Inqulíicion de cfta Ciudad, en fu refpuetla a í u .

—  j Confulta de! Cabildo Secular de la Ciudad dc Granada, queimpri- 
1692. punto 22.

El M. R .  P- Fr. Pedro de Jefus, Provincial de Aíidaluziadel Or - 
dende San Aguftin Dcfcalzo , en fu Libro Templo Nuevo dc NI Sitiara de 
Lorcto, que imprimió en Granada año de 1695. en el rap.5,

El M. R . P. Fr. Juan de la Natividad, Chronifta de fu Religión 
de Trinitarios- Defca!cos¡ en fu Libro Milagros deN .Señoraje G n e i s 'im- 
predoen Granada año de 1699. lito.i. cap.i 3. n.z. y en el ¡ib. 1 .  cap-1 .  
defde el num. 4 hafta el num. 10.

El Illmo. Sr. Don Gabriel PafqualdeOrbaneja, Dean de la San
ta Iglefia dc Almería, Calificador del Santo Oficio, y ele¿to Obifpo 
delalgleüade A rianoenelRevnodeNapolcs,  en tu L ib r o Mm erut 
lllujlmdn, que imprimió en ella año dc 16 9 9 . en muchas partes.

Don Francifco de San Jisan , y Berncdo , en fu Libro Triumphos d i  
l.i C ru H ifto r ia  Sagrada de lo¡ hechos dc los .Apodóles, iniprcíioen Roma ario

------- --------- --------- | de 1 7 0 1 . con licencia del Maeftrodel Sacro Palacio, y Aprobado»
dé! Padre Penitenciario Mayor Fray Ambrofio Macdarmot Dominico, y el R .  P. Martin Ef-, 
parza jeíuita, R evifor General de (u Religión, Examinador dc Obifpos, Confuí tor dc las Sa
gradas Congregaciones dc R itos , y del Santo Oficio, en el lib, 1. cap. z í ■ diCtinc. 1. num. n .  
1 2 . 1 3 .  á fol-74. "I

El M .R.P. Fr-Tliomas de Montalvo, Chronifta, y FrovinciaU; 
que fue muchas vezesde la Provinciade San Pedrodc Alcantara de- 
la maseftrecha Regular Obfervancia,en la primera parte de fuChro- 
nica , que dio á luz en Granada año de 170S. en el cap. 5. num. 3. y al- 
cap 70 num.i.yfiguientes.

El Doct Don Juan de Forreras en fu Hiftoria de Efpaña, Siglo 16. 
part í j .impreíl'acn Madrid añodc 1725.a!  añodc t 595.fol.38 i.punt- 
2. le intitula : Hombre degrandes prendas,y literatura.

El M.R.P. Fr. Jofeph Miniana, Trinitario, en fu continuación', 
de la Hiftoria del P. Mariana en el tom 5 deella, impreflo en Ambc- 
resañode 1739.a! lib.9. al año 15 s 8. al fol 89 intitula al V.Fundador: 
Hombre muy iotfo , y  vtngador acérrimo dc la libertad Eeleftaftics.

Eftos fon los Authores, que fe han podido ver ,y  la Chronologia de fusimpreílos, fe 
ofrece a la Crytica Eftudiofidad, para que ella mifma evidencie lo indeleble, que ha corrido 
halla ellos tiempos {y permanecerá para fiempre) aquella Fama de Santidad, Virginal Tureca,Ree-- 

titud, y le tra s , con que vivió , y falleció el SEGVNDO AMBROSIO DE G R jtN ^ lD U , SEGANDO 
ISIDORO VE SEVILLA , T SEGVNDO ILDEFONSO DE ESV j Ú J  ,  el V.lllmO.'SelíOt 

D. Pcdrode Caftro Vaca y Quiñones, Magnifico Funda-dor 
del Monte Santo,y íu mas amado Padre.

Ano 1 7 0 S .
£/ M. R-T. Fr. Tbomas de 
Montalvo-

Año 1725.
H DoS.D.Juan Ferreras.

Año 1739.
E lM .  R. T .F ra y  Jofeph 
Miniana.

F I N I S .

MAG-

j M  A  C j  N 1  Jh I C O S

APARATOS,
CON Q V E EL CABILDO D E L A
Infi gne Colegial del Sacro Monte de la Ciu

dad de Granada folemnizóla Translación 
délos Venerables defpojosdefu 

Illmo. Fundador,

EL Sr. DON PEDRO DE CASTRO
Vaca,y Quiñones, que murió Arzobifpo 

de Sevilla.
G E N I O S O  ES E L  A M O R , Y  O F I C I O S A  
la gratitud. Efta nunca fe canfadc renovar la memoria 
del beneficio: aquel íiempre afpira á perpetuar contra 
las injurias del tiempo el nombre del amado.De vno,y 
otro noble afcüo fue acreedor á la pofteridad aquel in- 
cóparableHeroc,gloriadefufiglo,embidia délos paf- 
fados, y admiración de los futuros el Illmo. y Rmo. 
Señor Don Pedro de Caftro Vaca, y Quiñones. Enno
bleció á Efpaña con fu elevado nacimiento. Authori- 

zó la Jufticia , prefidiendo el Regio Solio en las Chancillerias de Valiadolid, 
y Granada; y como fi fuera poco para fus ventajofos méritos aver ocupado el 
Pontificio dofel de cfta Iglefia, pafsó i  iiluítrar las fagradas Infulas de la de Se
villa. La Piedad , y la Religión lograron en efte Principe fu defempeño. Para 
efta grande alma refervóel Cielo la grande cmpreffa del defeubtimienro mi- 
lagrofo de las Sagradas R el iquias de los Santos Martyres Difcipulos dc Santia
go en Efpaña , que por los años de 1595. aparecieron en las Religiofas Grutas 
de efte Sacro Monte. Diga aqui fin lifon ja Sannazario:

Claufaquod efl ofsis erumpunt ojja fepulcbris,
E t  referant veteres putria fax.t rogos:

'Nimirum tanto cupiunt fub Trincipe Manes
Vi'verc:::: &Y.

Para fudefcubrimiento, declaración, y cu lto , ni fe requería menos, ni fene- 
ccfsiraba mas, que el Z e lo ,  la Prudencia , y Religión de tan Infigne Prelado. 
Del defeubrimiento, y declaración hablan las Hiftorias: el culto aun tocán
dolo tan reverente nueftra piedad , lo regiftra , aúnen los lexosde ¡a Fama, la 
Devocion en el avultadoobjeto de efte celebérrimo Santuario: Monumcntum 
íitt pereimius, (¡uod non imber cd.i.v, non ¿quilo impotens, aut innamerabilis annorum feries, aut 
fuga temporumpofsitdiruere. Para decente Vrna de tan venerables Reliquias, eri
gió fu magnificencia efta elegante Fabrica. Para digna cuftodia de tan rico 
Thcíoro fundó fu piedadefta Colegial Iníigncj y para elevar el beneficio á el
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auge de la fineza aumentó a la Fabrica fu (epulcro, y á las Reliquias lasdefuS 
venerables de ípojos, que mandó por (u vltima volímtad dcpoliiar en eíte san 
tuario, para que donde eftaba fuTbeforoeftuvitllefucorazon; y fiicedidíe lo  
que en las amencias del Sol, que quedan paraconluelo de los morrales ¡as Re- 
liquiasdeluzdelasEftrcllas, como lo explicó vn Diicreto en elle Lemma : 
M ajo biíc folatiaSole.

Años avia, que fe gozaba elta Iglefia , y Cabildo Iníigne dc prenda tan 
apreciable ; pero como es tan lolicito el amor,y tan oficioía la gratitud,anhe
laba el Lluftre Cabildo por dar nuevas prendas de fu amor, y reconocer nue
vos feudos a el agradecimiento. Tenia el The fot o , pero oculto, y Ten tía, que 
íolo job, y no fu Fundador Iníigne pudiera dezir: Rur/ma poft timbras ¡pero lucem. 
Por loque quifo aplicarle a efte lu Venerable Prelado el mote, que con la em- 
prefl'a del Sol en el lepulcrode fu ocaío aplicó á íu exemplar San Carlos B or-  
romeo vn Erudito: Dtlitefcit -vt retufeatur. Dió oportuno motivo á la nueva de
monftracion el fundado recelo, de que la voracidad det tiempo , que todo lo 
tafea,pudieffe atrevida aver hecho en el Venerable Cadaver alguna irreveren
te, menosdigna imprefsion , que le doliefle mucho al am or, y á la gratitud, 
por algún menofeabode tan venerada Reliquia. Eftofe reprefentó en vn C a 
bildo , quefe celebróá 25. de Marzo del año 1759. La propuelta llevaba con 
fu importancia la mayor recomendación, y afsi halló grata acogida en U ve
neración de todos. La determinación de tan autorizado CongreíTo fué , affe- 
gurar en la folidézde la piedra las contingencias, que padecia el venerable 
Cadaver en las humedades corrofivas del Pantheon, y fragilidad de la madera, 
& que eftaba confiado tan ricoTheforo. Mandófe elaborar vna primorofa de
cente V rna de efeogida piedra, para trasladar a ella los venerables defpojos d cl 
inclyto Fundador, yen Cabildo, que fe celebró en 13. de Abril de dicho año, 
fefixóeldia i4 .d eM ayo , para que en él fe celcbrafi'e la ya decretada transla
ción con fumptuofas honra» .dignas de tal H eroe .y  tan Infigne Cabildo. No 
fue acafo la aísignaeion myfteriofa dc efte dia. El fue aquel dichofo,que el año 
1534- dióáluz en la Villa deRoa á efte Angular efplcndor de nueftra Efpaña, 
ornamento de la Iglefia, y Atlante gloriolode efte Monte Santo. Y  fi fe le per-, 
mite á la oportunidad vna hillorica reflexa , nació la vifpera de aquel folem
ne dia , en que delpues avia dc celebrar la Granadina lgleíia los líete principa
les Difcipulos de Señor Santiago, de quienes calificó las Reliquias de San Ce
cilio , SanThefiphon, y San Hifcio, por comilsion, y Con autoridad Apoftoli
ca nueftro Venerable Fundador; como que irobió cl Cielo con la anticipa
ción de vn diaá quien tanto avia de deber el mas calificado culto de tan glo- 
riofosSantos. Enel citado Cabildo fe nombraron Comifl'arios, tocandola 
fuerte á los Señores Doftor Don Martin Vázquez de Peralta, y Don Gafparde 
Salcedo, y Quixada, en cuya acreditada conduda, y labio zelo fubftituyó cl 
infigne Cab ildo toda la confianza de fu defempeño.

Palió d  Señor Do£t. Don Diego dc Heredia, Canonigo Prefidente i  
participar la determinación piadofa de fu Cabildo a los dos lllmos Príncipes 
Eclefiaítico, y Secular, Aaron , y Moyfén de efte Granadino Pueblo. Ambos 
eran dignos fuceeílbrcs de tan augufto Hcroe. En vno , y otro fe veneraban 
tan gratas las memorias de nueftro Principe, que parecían vivas copias de 
aquel original. Alguna dilculpa admitida aqui el Pithagorico delirio déla 
tranfmigracion de las Almas. Afpiró el Infigne Cabildo á la honra, de que tan 
illuftres Perfonages.autorizafíen la función , y la hizieffen digna de fu venera
do objeto. El lllmo. y R rno. Señor Don Felipe de los Tueros , y Huerta, que 
con juftificada quexa de fus mayores méritos eleva la Mytra de Granada , fm- 
tió la precifsion en que le avia puefto fu zelo de tener citada por cana circu
lar , y con términos fixos la Vifita dc fu Diocefis, la que le era ya forzofo prin
cipiar antes del dia aplazado. Elll lm o. Señor Don Jolephde Arce ( O! viftafe 
aqui del luto de la tinta cl papel, para fentir, y llorar la arrebatada muerte,con 
que nos lo embidió el Cielo en eftos dias) dignifsimo Prefidente dc efta Real 
Chancilleria,con fuIllma.Conforte la Señora DoñaCathalina deFeloaga, 
Heroína incomparaole, eu quien las virtudes todas, excepta la devocion , def- 
mintieron cl fexo.y que pudo refponder por si á la gran pregunta dc Salomón: 
Mulitrcnifonem quis iHveniet i Sin faltarle las íeñas de^N'M is  ¡aportis yir eitts qumía

fedeñt cm» SeMaribus terrx, Eftos, d ig o , lllmos. C o n fo r te s , fe franquearon be* 
nignoí a la atención dei corobitc ,  y ofrecieron fu afs iftcnuapara«l dia fc- 
ñalado.

C o r r i a ta r d o ,  y perezofoel volantedel ti, mpo para el eficaz impulíb 
de los defeos, que nofoíTcgaba hafta regiftrarel efcondidoThcforo . Pocos 
dias antes del aplazado ordenada la refpetoía C omunidad de Señores Pre
bendados, Capellanes, Colegial es, y Mitliftrosen forma de Prbcefsion, fe .en
caminaron á cl magnifico Pantheon j cuya o rthografka  defer ipdon no lera 
agena dc cftc lugar. Ocupa ellecn figura orbicular el ámbito todo , quedexa 
debobeda el capacifsimo P a s b y t c t i o , y Altar m a y o r ,  baxo las ReligiofaS 
Vrnas de las infignes Reliquias dc Santos Martyres halladas por nueftro F un
dador cn las antiquifsimas Grutas dc cfteSacro Monte. Su entrada , que cae a 
cl lado de la E.piftola ¡ eftá cubierta con vua grande lofa de m arm ol blanco; 
abrazada, y ceñida de vna correfpondientc barra de hierro , que fella vn firme 
candado , cuya llave refervaba en si el Sr. Canonigo Prefidente * digno Cufto- 
dio de aquel Joyel. Por fobrcpucfto adorno fe ele va com o  dos varas del fuelo 
vna Eftatua de cuerpo en te ro ,  y daalabaftro finifsimodel Fundador venera
ble, á quien i  pcíar dc la piedra, copió tan Vivo el v a f toz incc l , co m o  pudierá 
el mas dieftro delicado buril. En la fituacion fe figura de rodillas fob.re vn fi
lial de piedra ncgta , con fus almohadas de piedra blanca. En el refpaldo deí 
fi tial, y frontis de la o b ra ,  fe lee con elegantes caracteres efta galana lnfcrip- 
cion , que con mas de v n íig lo  de antigüedad ¿ puede ferv-ir de dechado á nuef- 
tros mas limados tiempos para femCjantcs compoficiones.

PETRO PATRI CARISSIMO.
P A R E N T I  O P T I M O ,  FUNDATORI MAGNIFICO*

LARGITORI MUNIFICO .P R E S ID I INTEGERRIMO.
PR jESULI v ig il a n t is s im o .

Paftorum Coronas, totiusHifpamxornameto;
TER ANIM O , C U R A , FO RTITUDINE MAXIMO.

E C C L E SIA ST IQ E  LIBER TA TIS A C E R R IM O  
D E F E N S O R I ;

I M M  A C U L A T E E  I M M U N I T A T I S

V I R G I N I S ,
P I J S S I M O  P R O P U G N A T O R I ;

B I S  L A U R E A T O ,  V I R G I Ñ I T A T E ,  P A T I E N T I A :  
SACRARUM RELIQUIARUM DIVORUM MARTYRUM

CjEClLIJ , ET SOCIORUM

F A U S T I S S I M O  S U S C I T A T O R I ,
SUI S/EC U LI G L O R IA , P O S T E R IT A T I E X E M P L O , ABBAS 
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K o  fepiiedonegar cs eñe Epitafio vn retratodeciiqtiififaminiatura de nuef- 
tro lllmo.-Prelado, \ n compendio ajuliado dc fu vida > y vna fecunda mina de 
fus elogios. A Igo desfigurada fe !ee efta Infcripcion en la Hiftoria F.cleficftica 
de Granada d c lD cd .  Pedraza.Thcforerode fu Santa lgleíia. Setíimódefcuy- 
dos dclaPr.cnfa,óinfidclidad de los traslados.

Levantada la Loía, fe flanqueó la entrada al magnifico Pantheoti. En 
él fe regiftraba enfrente de la entrada vna caxa dcpiom o, que contenia ios 
cuerpos de los Señores Don Chriftoval Baca de Caftro, y Doña María Manda- 
lena de Quiñones, Padres dc nueftro V. Fundador, A la izquierda en otra caxa 
de plomo fe guardaban los Cadaveres de los Señores D- Garci Bacade Caftro, 

' y  Don Ahtonio Baca de Caftro, aquel Abuelo, efte Hermano de nueftro Fun
dador iníigne, quien obtuvo Bulla de la Santidad de Paulo V.para trasladar fu 
depoiito defde'Valladolid á eftcSagrado Monte. En medio oel Panrheon fa 
levanta vnpedeftal de candidifsimo marmol, pvra que conferva las cenizas 
de aquel Fertix. Los Señores Prebendados ( Doct. Don Martin Vázquez da 
Peralta, y DonGalpardcSalcedo,y Qulxada ) nombrados Comilfat ios , to
maron cn ombros la Caxa , que contenía el rico Theforo, y formada toda la 
Gommunidad en Procefsion ca minaron con gravedad paufada, niodefta com
portara, y ediñearivo íilencio al Archivo fecreto de dos llaves, elqueeftaba 
con decente adorno prevenido para recebir tan digno Huefped. Puerta la ca
xa fobre vna mefa cubierta de precióla tela carmesi , echa ron las dos 1 laves k 
el Arcíhvo, quedándote con la vna el Señor C'anonigo Ptefidente, y entregan
do laotra á elSeñorCanofiigo Arehivifta-

Aviafe reparado, que la caxa, en que hafta allí avian eftado los huertos 
en el Pantheon,eon-ei tranfeurfodel tiempoeftaba no poco deslucida, y algo 
maltratada ; por loque el zelo délos Señores Comiflanosdifpufo otra tam
bién de madera forrada en terciopelo carmesí guarnecida de franjas, y tachue- 
la sd eoro ,  y platá.paraqbecon rau decénte adornofueffeconcha de tan dig* 
na pe/la. Cón la miima afsirtencia , y por mano del Señor Canonigo Pretiden- 
te , fé trasladaron los venerables hueílps, y polvos dfl Señor Fundador de la 
antigua á la nueva caxa , que avia dc (ervir para la Procefsion , tumulo, y de- 
potito- Robó luego el;máyór cuidado de los Señores Comifiarios elgrart 
Theatrodc la Iglefia, y Tumulo. El magnifico Templó (obre fu moravillofa 
archite&ura , admitió para efte dia todo cl adorno pófsiblc. Rejpartiófe la cir
cunferencia de fu capaz ámbito con proporcionada divifion dc Sitiales , y  
afsientos correfpondientes en la colocacion a la cathegoria , y dlvcrfas diftin-' 
guidas claífcs de fugecos, que avian de autorizar Funeion tan circunftanciada. 
Refcrvóíe-defocupado, y Tin aparato de crecncia el Colateral del Evangelio 
del Altar mayor , dotide debía tener el Illmb. Señor Arc'obifpo fu Sitial. El 
Colateral de la Epiftola-, fegun laConfueta, tocaba 3 fes Señores Preíidentcs, 
Debaxo del arco de la Capilla del R otario fe colocó el Sitial, íjue llenó de Re
gia Mageftad el Señor Don jofeph de Aree.ocupandofueftrádodifpueftocoii 
la debida diftincion , y decencia cn el fondo dc la Capilla la Señora Doña Ca- 
thalina deFeloagafu dignifsima Conforte. A dos patTosdediftaneiá del Regio 
Dofel l’epufo afsientoálos dosConiiílarios del Cabildo nombrados paradií* 
poficion de lafolemñídad , y afsiftencia de los Señores Preíidentcs. Delante 
del Altar de la Concepción íe difpuíieron afsientos para los Preladosdelas 
Religiones, Dignidades, y Canonigos de laCathedral, que afsifticíTen. El otro 
lado junto á el Altar de San Miguel fe deftinó para Caváíleros, Veintiquatros,  
y  Títulos. Para particulares quedó el refto del cuerpo d ela lg le íia ,  reservan» 
dofe el centro del efpacipfo Gruzero para pavimento del grandíofo Tumulo. 
Si á efte fe le huvieran de tomar las medidas,ó por los gigantes méritos del He* 
roeá quien fe dedicaba, ó por los nobles afeflos dequicri lo etígía, no faldria 
inferioralquelabuena fantaíia de vn Poeta fabricóa la immortal memoria 
del Emperador gloriofo Carlos V .  Dezia afsi cl fucinto, pero hyperbolicó 
Epitaphio.

Pro tumulo ponas Orbem ipro termine Ccehm:
Sydera pro facibm;  pro lacbrymis María,

GLOS-

G L O S S  A;
Pon por tumulo el Orbe» 

El Cielo por remate, 
Fot hachas las Eñrellas, 
Por lagrimas los mares.

Huvofc de proporcionar la idea á la capacidad del Templo. Decíricd 
éfpaciofos cuerpos fe componía la lugubre gigante machina. Los quatro ma
yores fe cubrieron de preciofo lutoen ricos paños de terciopelo negro fran
jeados de galones, y fleques de aquilatado oro. Drfeollaba ei quinto cubier
t o  c o n  vnacxquííítafobremefadetizü de máaoplas de o ro ,  confondos car
mesíes. Por frente, ó cabczcra te elevaba hazia cl Altar mayor el fitial Ponti
ficio, adornado de fu telliz, y almohadas, en lasque lucia mucho el oro,y pla
ta, que las efmaltaba. Coronaba la obra colocada fobre cl fitial la preciofa 
Mytra alhaja de nueftro Fundador , que como preciofa Reliquia fe guarda, y  
refervafolo para el dia de fus honras. Del quinto cuerpo mirando á la puerta 
principal de la Iglefia lucia pendiente vna Caful la dc tela de oro carmesi, que 
mereció el vio , y contado del mifmo Venerable Fundador. Sobre ella fe co
locó el Bonete Clerical bordado á las maravillas de las mas ricas preciofida- 
des.confuborladeDottor. Acompañaban eftas laureadas infignias la Cruz„ 
y  B á c u lo  Paftorales. El centro del frontis, que miraba á la puerta principal, 
lellaba el Efeudo dc armas del nobilífsimo Prelado , bordadas con fingulac 
primeft en campo carmesi, con viliofos, y bien dirtribuidos matizes. En otro 
cuerpo contiguo (aunque feparado ) al gran tumulo cubierto dc vn rico paño 
de terciopelo negro , fe dexaba ver entre diverlos tropheos del Venerable A r-  
zobifpola nueva preciofa Vrna dellinada para folido depofito del venerado 
Cadaver. Aunque era tan preciofa fu materia, como de negro feleftifsimo 
j a f p e  vcteadodeblanco.pudoaquidezir elSulmonenfe: Matcriam fuperab*topjis. 
Tan  proporcionada era fu fymetria, tan cxquiíita fu la b o r , y tan bien difeña- 
dos fus díbuxos. Su longitud era de cinco palmos marhematicos. Dc tres til 
latitud; y fu altitud, ó profundidad de dos. Ellaba moldada con hermofo pri
m or. Su cubierta era vna piedra de jafpe blanco, y en ella de me dio relieve 
fobrefaltada vna eftatua del Fundador Venerable vertido de Pontifical. A  fus 
pies rendido el efeudo de fus nobles Arm as, como quien mas que con lo here
dado, fe ennoblecía con lo adquirido. Debaxo del Efeudo íe mfertó en la mif- 
ma piedra la plancha de bronce dorada i  fuego, que con la mílma infcripcion 
en fubftancia, que la referida, daba á conocer la antigua caxa, y fu apreciablc 
contenido. La  infcripcion era efta: H lC  D IG NA  V E N E R A T IO N E  S É R -  
V A N T V R  OSSA O M NIA IL L V S T R IS S iM l P R 1NCIPIS N V N Q V A M  
SATIS L A V D A T I  , ET  L A V D E  INCOMP A R A  BILI B E N E M E R 1TI D„ 
D. P E T R I  V A C A  C A S T R O , ET  Q VIñO N ES, HVIVS S A C R I  1L L I P V -  
L 1T A N 1 MONTIS G R A N A T E N S 1S V N 1CI FV N D A T O R IS .  Los cuer
pos todos del Tum ulo, y Altares de la Iglefia, fe adornaron con candeleros 
de plata de vara en a l to , ocupando el dilatado ámbito del Tumulo blandones 
grandes para hachas de quatro pavilos , que encendidas todas transformaban 
la  lgleíia cn vn viftofo Firmamento.

Llegó entre eftas magnificas prevenciones el dia 13. de Mayo, vifpera 
de la Solemnidad. Empezaron i  las doze del dia á dar anticipado avifo las 
Campanas, íi alegres al repique, trilles al doble; pero que en cita ocafion 
equivocaron tanto fusimpulíos, que refonando fus cía morolos ecos por to- 
doe! ambitodel Monte , y correfpondidoscon repeticiones fonorasdelim- 
mediato Valle, ya parecía feftivo alborozo de alegre repique , ya trilles re
cuerdos de funefto doble. Continuáronte afsi mientras los Oficios del Coro 
de aquella tarde, como en las acoftumbradas eftaciones de la noche. Su dulcc 
írmoeiofo eco httYQdcfsEvir de difpertador vigilante ii. U Autora del dia (4.
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que amaneció tardo para los defeos], mas temprano piratas Sufragios, y Mi(. 
fas, que de los Sacerdotes de Cala, y machos, que íubieron de la Ciudad, ocu
paron los A lia re s , y llenaron la mañana defde anres del amanecer. Nunca 
con mayor propriedad pudoápellf darle Thabor el Monte Santo de Granad,i, 
que el d;a de la folemnidad prefente. Todo lo que fe trataba era funeral 
muerte, y fepulchros pero brillando rodo el Santuario relplandores, refpú 
rando fus fantasafperczas a egrias, y reíonandoeleco de las Campanas á G lo
r ia ,  no fe percebian fino gages , y feguros teltimonios de Bienaventuranza 
Efte día, aúnen medio de tan melancólicos recuerdos de la negra Vrna , pudo 
fcnalarlo con blanca piedra. Poblóle todo el Monte de vn feiedifsimó cun- 
cutfo de religiofifsimos Prelados, y otros individuos de las Sagradas Reí igio- 
nes, Prebendados, V eintíquatros, y Caballeros de la primera cialíe , con otros 
muchos particulares de ambos Eftados Eclefiaftico, y Secular. Poco mas qué 
a las nueve, y media llegaron los Señores Prefidentes ala  cumbre del Monte 
luciend® el nuevo camino de Coches con fu magnifica Carroza , con la for
malidad de preceder el Coche dos garvol'os Pages á ca vallo, y alsiftir a el cftrl 
voelCavallerizo de dichos Señores. A el avilo falieron el Señor Canonizo 
1 refiílente, los dos ComiíTarios del Cabildo, Capellanes, y Colegio a rece 
birle todos en ceremonia hafta lo alto de laelcalera, que eftá delante de los 
Santos Hornos, y a que firve de fagrado viftofo tropheo el Tríumphode la 
Concepción Immaculada. A vn tiempo mifmo llegaron a el fupremo efeá- 
lon los Señores PreOdentes, y la Communidad refpetable , la que defpues de 
lascortefanas debidas atenciones, formada endósalas conduxo hattafufi- 
tial, yafsiento al Regio Perlonage. En fu afsiftíneia quedaron los Cavalleros 
Comiflanos; y los demas Señores Prebendados-fueron á reveftirfe vnos de 
ornamentos para la Milla , y otros de capas lugubres, como lo requería el 
. ,J?°-°aflumpto, para ci Coro. Tocóla  Milla por aufencia del Señor Abad 
a el Señor Canonigo Preíidentc , quien con la recomendación de fus talentos, 
y Terlona, lleno de autoridad el Altar, y empleo.
, . . . Formabafeya en la Sacrlltia la Procelsion mageííúofa, que avia de fu-
biral Archivelecreto para conducirá! Tumulo la precióla Arca de los huef- 
fo:¡ venerables,quando llegando los dos Cómiflarios del Cabildo preguntaron 
alSenor Prcfidente, figultabaafsiftkáella? Refpondió aquel Hero?vnafen- 
tencia, digna no folo del C ed ro , írno de q la grave indeleble en los bronces de 
la memoria nueftra gratitud, para telhmonio perenne de la poíteridad de fu 
piedad, y a fe d o : To, dixo, vengo H fpM opara afsifl,r i  todas las f r io n e s  en obfequio i e 
ta n fm o ,y  vem abU T nlado. Sirviofele con efto vna hachera de diftin°uida , y 
íingular labor, con laque, y acompañado de los dos Señores Comisarios fe

Procefsion3 T l \  a" C|‘ dlfti,n§uldo íitio * que lc ^ c a b a , acompañó la Procefsion. Llego efta al Archivolecrero, el que abierto, entregadas las lla
ves por losSenorcsCanomgos Prefidente, y Archiviita, apareció aquel breve 
recinto vnhermofo Cielo. La Mufica de la Cathedral hizo alarde defudef- 
treza en vn Refponfo, quecantó con fonora paula. Elevada de fu fitio la caxa 
por mano de Señores Canomgos, fne conducida por ellos en lalolcmnc Pro-

C0,' ° ’ y " fcalcra principal, ci rculó el capacusimo Clauftro , firviendole de poza , y eftacion la C-nilL

aparato oe luzes y adornos. Hizofe reparar vna fobremefa de terciopelo ne-
el bufctc d° ndc fe depofitó la caxa , por varios hierogliphicos 

bordados de leda con exquifuo primor. La Procelsion por lo lucido llamó á si 
la expectación, y aun admiración de muchos lugetos de diftincion, quede

rehol i f o ’ v nean,H °v í  r ° d0!,a Vna voz’<5lae ia» a s  avian vilto adornas 
rehgiolo, y lleno de Mageftad fagrada. Llegada la Procefsion á la lelcíia, los

Z í  r 0n la eftimable Caxa a dos Capellanes,que citaban
haziendoles palTo el ordenado efquadron de antorchas, fu

tieron por fu tra d as  hafta la eminencia del quinto cuerpo. Dcxabafe ver de
“  “ “ aaq„ “ cl “ f ' °  obfequiada de tanta multitud de luzes, que lo
reconocían por fu S o l . Solemejui' funmjua Jydcta norunt.

rEmi3cf ów ia l^quefóbreaquclla folemnidad, que elSanduario 
de elte Sagrado Monte acoftumbra en fus cíaficas funciones, dando mucho

que

que embídiar aun a las m ayó te  TgTefiás'ch cimató, paufa, devocion , y fileñ- 
cio, tuvo toda la mageftad de la MuíicD.que’le empeñó endefetn penar nueftra 
obligada en cite dia. Concluida la Milla,llamó las atenciones defde el Pulpito 
el labio Orador, que para complemento de función tan circunftanciáda , avia 
elegido el buen güilo del difcreto Cabido. Era efte de la Sagrada Familia de 
la incly ta, y liempre grande Compañía de Jelus, de quien pudo dezir Celta irlo:

W ¿ccft, qux eximios nutlit Oottous, &  p r ^ 'tU ifs im s . , &  .Apoftíkcosper omnCs T'roviñtias Ho*i7.2 5« 
emittit Sacerdotes j ac Jicjuos alcipit filios, reid it pijfsimos T a ires,&  quos nutrit paryulos mag- 
n o sn d iit ¡& e ru d U o s  veros. En la elección le mito a brindar el guftodc! difunto 
Prelado j quien nioftró liempre en vida quanta cftimaciori le debía efta C o m 
pañía Sagrada, corno que fue el taller de elte Heroe en lu educación , eliüdiosi 
y  confiancás. El feñalado Individuo de la Sagrada Familia para Panegyriftá 
de ranttí Achiles, fue el M. R . P.Nicolás Calderón , Rcfolutor de Cafos M o 
rales en el Colegio de San Pablo de iaCompañia de jelüs de efta Ciudad, habi
lidad monflruofa , que fe hizo oir con admiración , y aplaufo en los mas 
lucidos Theatros déla linca. Llenó ¡ y aun excedió la expedadon de t o 
dos i que pendian oe fus labios enlazados con las dulces cadenas de fú facun
dia, como de Hercules fingiéronlos Antiguos. El impenfado Exordio , con 
úueeñgalartaproíopopeyainduxóánücftro Fundador venerable deípidicn- 
dofe de lu Monte Santo commovió á todos, que en tiernas afettuofas lagrimas 
explicábanlas gratas memorias del perorado afiumpto y los debidos aplau-
fos del Orador famofo: . .

Et '1'acbryrh.i ¡nierdum poniera voasvabent.
Quedó impreffo el Sermón en la eítimación de ios que con admiración lo oye
ron; perolacuriolidad de l o s  q u e  n o  lo lograron, y la fama del Orador exe- 
cutaroná laí Prenfas tan efectivamente por la luz publica, qUcfin que áyati 
bailado á impedirlo las demoras de la niodettia del A uto r , 111 laS ocurrencia* 
g r a v e s , que h a n  fobrevenido, fale eri finia difereta Oración multiplicada cB 
íos mol des, para faciar la curiofidad erudita del mejor güito. . ,

Al tierno gufto del Panegyrico fucedió lapiadofa cómmocion deis  
Mufica, que ré'pitrendo füsmelancólicos, fibienfonorós threnos, entonó I08 
kefpohfóS, que previene el Ceremonial deSeñóresObifpos, y Ritual Roma- 
ino. titos acabados, con la mifmaformalídad, queatites fetormo la Proceí- 
íion. Baxló del Tumuló la Caxa por marta de los Capeiiaries, y entregada a los 
Señores Cánonigos, quelatraxeroií, eftos la cdndjjxeron ert ombroshafta 
tfexarla ért el Pantheon colocada fobre la deítinada bafá. Remató ia Mufica 
la función lugubre con el vltimoRéfpónto , que alli cantó. Los  Señores Pre- 
fidentes fueron reftituidos por los Cavalleros Comiflarios á fu Sitial,y defpues 
por toda la Communidadal Hofpicio, que les citaba prevenido con la mayor ■ 
decécia para comida,y fielta. Dignaronfe defpues de Vifperas deir á vifitar las 
Sagradas Reliquias, que fe manifeftaron á fu devocion , y con igual piedad 
paitaron acompañados del debido Cortejo de la Communidad á vifitarlas 
Sáhtas tíutvás t y Religi»fas Grutas; Theatro , que confagratoncon fu feliz 
MartyHo,/¿agradas cenizas los Santos Ívíartyres. Vltimamente introducida 
en él Pantheon la Vrna de piedra, fe colocó en ella lá Caxa de los Huellos ve
nerables, y fcllada la lofa delaentrada, c o m o  antes eftaba ,  fe entrego la llave 
al Señor Canonigo Prefidente p a r a  fui debida cuftodia ,  dexando pendiente co
m o Epitafio de la Puerta del Pantheon la veneración de vn Afcdo, efta lucirte 
ta prenda de fu afición. ,

( * * * )  E P I G R A M M A .  ( * * * )

M o n s  Sacer ob  faccos ciñeres in M on te  fepukos 
D at  Gcntis C a jlrtt  nunc mortumenta Viris.

H ic  Petrus ille iacet Paítorum  Gem m ayDecufque:

H ic  pofuit Ciñeres Gens piá Caftra  íuos.
C o ftra  D e i f u n t  b<ec. C af lrorura  femina cerra;

D e  dita pro g a n in an c  vndique C ift r í i  DcL-
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y  T r illo , M agifra l que fue de la Colegial de Lotea , y fy'flor del Colegio 
Eclejiajlico de Señor San Fulgencio de la Santa Iglefia de Murcia; y  al ¡>re- 

fente l^eflor del Infigne de 1 beologosde San Dtonjfo Areopagita , jito cn 
el Sacro Monte lllipulitano ¡y  Canonigo Secretario de Ju  Infigne Iglefia Co
legial.

C Ertifico ,  que por los Señores Abad ,  y Cabildo de la Infigne lgleíia Co
legial del Sacro Monte lllipulitano Valparaifo, Extramuros dc efta 
Ciudad de Granada, fe concedió licencia á los Señores Canonigos Ar- 

chiviftas del Archivo Secreto de quatro llaves, lito en la Sala Capitular de di
cho Cabildo, para que con mi afsiltencia, y con las prevenciones del §.i. del 
capitulo 1 6 .  de las Apoftolicas Conftitucioncs de dicha Iglefia , pudieflen ex
hibir, y exhibiellen a el Sr. Doct.D.Diego dc Heredia Barrionuevo,Canonigo 
Prefidente de dicho Cabildo,Cathedratico de Prima en fusEfcuelas dcSagrada 
Theologia,Theologo Examinador de la Nunciatura de Eípaña,y Examinador 
Synodal del Obifpado de Guadix, todos, y qualcfquiera inftrumentos, que 
necefsitaíTe dc dicho Archivo, parala formación,y (uftificacion del Ramillete 
HiftoricoChronoIogico, y Panegyrico , que folicitaba dar á la cilampa á fus 
expenfas; y en virtud de dicha licencia, y facultad fe han exhibido con efe&o 
á díchoSeñor-Canonigo Prefidente todos los Originales, que van citados cn 
cl referido Ramillete, que con las licencias ordinarias da á el publico , deque 
yo  el infraferipto Canonigo Secretario doy fee. Y  afsimifmo la d o y , deque 
cl Poema Latino impreílo en dicho Ramillete, efta conforme cn todo a fu 
original, que quedaen dicho Archivo Secreto, manuferipto, y enquadernado 
cn quarto, y con tafilete morado con perfiles doradós, y cintas verdes, fecha
do afsi: Sulmmticít idibus Ja n . jtn . yirgwci partas 15 90. El qual es el m ifm o, que 
por el año paliado de 1650. a fuplica del Señor Dott, Don Martin Vázquez Sy- 
rucla, Canonigo que fue dc dicho Sacro Monte, y Prebendado defpues deía 
Santa Iglefia Patriarcal dc Sevilla, le concedieron dichos Señores Abad, y Ca-: 
bildopreftado por algún tiempo. Y para que en qualquiera conde de la ver
dad de todo lo expreítado á pedimento de dicho Señor Canonigo Prefidente^ 
y con licencia de dichos Señores Abad,y Cabildo, doy la prefente cn dicho Sa¿ 
■tro Monte á i  o. dc Octubre de 1740, años,

Lic. Don Miguel de fyjnA 
y  Trillo, Can.See,

-Utsínffj jí> rnuiofk(J oJ¡
?OUí f.líiG j  f.icj 23iqnÍD  11

A f W -

d t r i o í j c m  s i l  S r .D . jo s k V H  d í- m a x o / is  i  a s ó  ds  c a s t i l l a ,  c o l e g ia l . q v e  w t
cn tlUa^ordt ‘  C a tU m ieo  di Artesde la/nherfúad de Salam e:* , dcjpues Canon,go Lefaralde U
Santa Metropolita».! I¡lefia ilG ttm d *  , Cathedratico di Trirna de Sagrada EjcrtM a en fu InpcrulfniV crjt- 
dad Y «i p rtfeute Abad de Santa t í ,  D e id a d , y Canonigo deUm ifm tSm U Iglefia, Examinador, y

V i ¡u h r  d U o d a sU ilg le f ta sd c t f ia C M a d .y j^ d e T c fta m m s,  T u r ó m e , y  Obras V us de cji» 

Arcobifpado.

E Qta O r a c i ó n  PaneeyticoHiftotica, con nombre de MyfticaBafa dd  Sacro TÜipuUtano 
Monte deGranada, predicada en aquella Infigne Iglefia Colegial, con el motivo dc 

1 trasladarfe á vna nueva Vrna dc pruuorofo jalpe lis aprcetables Reliquias de fu Vene- 
„ b l c  Fundador el lllmo. Sr. D. Pedro de Caftro, Vaca , y Quiñones, A ^obifp0 d'gmfsimo 

cu s  fue de ella Ciudad, ha llegado á mis manos por el lupcrior impulfo de l Sr. Do£t D. Diego 
5  f i r m a n  v Bolaños Canonigo de mi Santa Iglefia , Provifor , y Vicario General de cite 
Arcobifpado, quien me manda poner en ella cl borron dc mi Cenfura. No puedo negar, 
«eftimabililsimovn favor tan Angular: peto afsimifmo confielTb, que c o n f in a n d o  ler el 
■Autor de ella Obra cl Rmo. Padre Nicolás Calderón, Refolutor dc Calos Morales en el lutp- 
oteüluftre, y grande Colegio de San Pablo dc la Compañía de Je fas ,  fe eonvirtio en guftofas 
comolacencias todo cl cuydado, que podia darme tan hónrela coroifsion i porque fi eft.Ora* 
dor c o r  íufabiduria, y fus virtudes, e* vno de aquellos eminentes fugetos , 1  quien, parece,
dor por íu ______ miraba la fubtil perlpicacia de San Aguftin, quando dixo , que eran

montes de Dios los Predicadores grandes (1), ya efta dicho, que ef. 
tab jfa ler ivna  Piedra de tan preciofos fondos, como que viene 
defprcndida dc la cumbre de aquel Monte (a). Bien fe dexa enten
der,que efta piedra baxariano para qucdatfcfepultada en lasobfeu- 
ridades del olvido, fi para engrandecerle, difundirfe.y llenar de ad
miraciones á todo el Orbe literario (3). Pues qué diremos de aquel 
iiluftre objeto,a quien fe dirigen los cimeros dc efta piedra tan pre
cióla5 Elfc también es vn Monte déla roas cftraña, y admirable 
magnitud (4). Confidcrando pues efta Oración por todas tus par- 
tesT^o tiene alguna por dondeno feaen fumogrado admirable: 
bien fe mire por fu objeto,bien fe atienda por aílumpto.toda ella es 
diena del i n g e n i o  capacifsirno de tan grave Autor (5): Y dexando 
y o  para los S a b i o s  l a  admiración délo do’fto .ceñireeam o pudiere 
la mia al objeto, y al aflumpto, haziendo efte (acnficio de mtigno-
ranciaen lasarasdemifielobedincia(,6).

Esel lllmo. y refpctable objeto de cftc Panegyrico el Rm o. 
Señor Don Pedro de Caftro Arcobifpode Granada, y de Sevilla, y  
Piedra, cuyas propriedades fon dignas de la mayor admiración. 
Aquella Piedra milagrofa , queacompañó á los Iíraelirascn elde- 
ficrto, admiró no íolo por entonces a aquel peregrino fPuebio , fi 
también muchosaños defpnesátodoel Efpiritu de vn San Pablo; 
pues al ver efte grande Apoftol los efméros con que fe empicaba cn
«1 confuelo.cn el beneficio, y c laliviodc aquelios afligidos cami
nantes, no dudó afirmar, que la Piedra era Chrifto nueftro bien (7). 
Yo  no diré tanto como que el lllmo. Señor D.Pedrofueffe Chrifto: 
pero lime atrevo i  affegurar, que efte vigilantiísimo Prelado fue 
vna Piedra fundamental de la Iglefia, tan merecedora dc efte nom
bre, quinto mas fupo ajuftatfe á las medidas dc la fublime angular 
Piedra, que es lo mifmo, que notó San Maximodel Principe de los
Apollóles San Pedro (S).

Innumerables fon los beneficios, que debieron fus Iglelias, y  
aun la Ialefia vniverlal á efte celofifsimo Paftor. Quanto fe difun
dió fu caridad en alivio de fus Pueblos, quanto fu cclo, y religión, 
cn cl aumento del Divino Culto.facilmente lo podrá inferir quien 
leyere efte Sermón, de aquellas copiofifsimas limotnas, que veri
diftribuidas i de aquellas dos admirables erecciones, que verá fun. 
dadas enGranada, vna para la buena educación de las Ninas Huér
fanas, y otra para la reclufion de mugeres gra ndes, y viciólas: y de 
aquel conftantifsimofervor, conque fe admira promoviendo la 
veneración de muchos Santos, afsi en efta Ciudad,como en Sevilla,
y (Jo que excede toda ponderación) la que tributa oy la Iglefia toda

(O .

líagni Trttdicatores junt 
montisDci. D.Aug.tom.8. 
in Pfal-3 5 • P*5-94-_____

(i)
lap is abfe flus dt monte. 

Danielis2. v.34.

" rImplevít rnivcrfam ttrram.
Dan.ibid .v-3j .

ü í
Fatfus eft mons magnas. 

Dan.ibid.

T í )
Fírit uliquid , & materia, 

tito eligenda tfi futilis , ?«<« 
eupiat ingesiwt». Senec.Ep.

(6> ,  •No» btbto ingtniu.Tnnccps,
fed ix fs¡t,habibo.

Cuy mi pojé ncgem ,&  poffe 
quod Hit ínter i 
Aufonio.

(7)
Bibcbant de fpirital 1 c»n- 

ftquente tos T etra: Tetra au- 
tem tratcbriftus. 1 .Cor.cap. 
J0 .T.3.

(S)
Rtfíi confortium tmerttur 

Homwisqui confortium msre- 
lu r ,&  operis.

D. Max. hora. 4. de 
Santto Pctro,



al Soberano Myfterlo de la Inmaculada Concepción de la Funfsima Virgen Madre Señora 
nueftra. También fe podrá colegir fu liberalidad, y zelo de aquellos grandes Therofos , aue 
confumio en el adorno de hslgleüas, ya labrando vnasde nuevo, y ya amplificando otras, y 
cn mi de U magnifica fundación,,que hizo en efte Sacro Monre, para que en él fuefle Dios en
grandecido , y alabado , como lo era en.el otro Monte de Sion, con los tres piadofos exerci- 
“ cios, que afirma la pluma del Hugo Cardenal, fer-d inftituto de

aquel Monte,yfon el fervor de la oración,elcrtudio de las ciencias 
y el vtilifsírao afán délas Mi'fsioncs(9). ’

Pero aunque codo d io ,  y mucho mas eñe ya dicho.y también 
dicho cn efte Elenco , per-mirafeme hazer vna ligera reflexión , no 
por nueva, fi por exprefsiva de la fingular gloria, que fe adquirió el 
lilmo. Señor Caftro en el aflumpto grande de las Reliquias délos 

.Sancos Martyres, el Señor S. Cecilio nueftro Parrón Gloriofo,y los 
demás fus Compañeros: pues parece que reíervó Dios en Ios-ocal* 
tos leños dc fu infinira Providencia efte importanrifsimo negocio, 

v--,  hafta que vinicfleal mundo, á la lgleíia, \ á Granada cl agigantada
Ojfí ipfius lofepb vifttata elpiritu de efte gtan Prelado. N o es dudable, queeldeíeubrir efte 

funt,& poft matea T ropkta  preeiofiísimo Theforo fue obra de la Divina Omnipotencia, y que 
para certificar fu certidumbre obró afiombrofas maravillas , ' c o m o  
allá las hizo en Egypto, quando quifo manifeftar los hueübsde Jo -
feph .(io):.Pero también es evidente,qne la infpecdon de ellos pro
d i g a s , y. la declaración de fer ciertas las Reliquias corrió por el 
afán, por el defvelo,y cl cüydado ríe efte lllmo. Arcobifpo, aísi co- 
mo cftuvo al de Moyfes la identidad del cuerpo dc aquel Infigne 
Patiiarca ( 111) . Efto feria fin duda, porque empreflasde can delica
da gerarquia, no las fiaDissá mejores talentos, que al de vn M o v.  
fes, y al de vn Señor Don Pedro de Galleo. S c v n M 0 ** 

Aun por eflo fueron muy parecidos en muchas de fus grandes 
propriedades ellos dos Infignes Perfonages. Moyfes repetidas ve- 
zcs íe ele ufó con Dios de ir a. ls. Expedición de Egyptó, que fu M i-  
geftad le encomendaba (12): El Señor Caftro reprefentó por dos 
vezesa lR ey ,  negandofeáadmitirdArcobifpadodeGranada, á 
queeftabaprefcntado(i3). Moyfes mas que governar, apetecíala 
Oración en las Coledades del Deficrto (14):  El Señor Gaftro en vez 
de paftorear efte Rebaño Granadino,pretendía retirarfsde los em
pleos mundanos, y acabar fu vioa cn la folitaria contemplación de 
la y a r c u ja  (15). M o y fe s  en .fin a c eptó  el encargo, y configuró con 
fus aciertos fer a m a d o  de D i o s , y de los hombres, y vincular cn fu 
memoria vna^perperua b en d ic ió n  (16): Efto mifmo-confis.uió cam 
bien el Señor Caftro ; c u y a  memoria ha fido, c s , y ferá la mas v c -  
neraole en Granada, y cuya e ft im ac io n  fue ¡a aras plaufible , y vni- 
vería i  en to d o  el mundo. D i g a n lo  tantas exprefsiones cornopr^- 
nunciaron cr1 elogio de efte l l l m o .  Prelado, los Sumnios Pontifi- 
cesólos Cardenales., y  Nuncios Apoítolicos, los Af cobifpos, y  

I Obiípos, Reyes,Preíidcnres , y  Miniítrosde todos losConfejas, y 
muchos gravifsimos, y doclos Eícriptores. N o fon pocos los en
comios, que produce nueftro Autor en efta fu uarracion hift arica, 
abriendo con el eco de fu vc.z lasfunellas tumbas.en aue dcfcanfaa 
cancos e.evadcs Perfonages , y facandolos ala vida dc eftejuizio, 
afsi como en otra ocafion, y para ocro aflumpto lo hizo Dios por 
boca de Ezecbid.fiy)

N o puedo negar, ni omitir la fingular complacencia, que he 
tcnidoal vér,  quecomponen eíle autorizadifsimo Conclave mu- 
chosíugetos.qae viflicron la honrofifsima morada Beca de mi Ma
yor Colegio daCuenca : pues aunque no los veo feñaladospoE fus 
nombres, los he podido diftinguir, y conocer por la contextura dc 
fus Efcnpros, y íusdíchos, que es lo mifmo, que afirmó cl Empera-! 
dor juliano deriviendo á Georgia (18). Fuera hazer vn mole fio,y, 
dilatadísimo Catalogo el referirlos rodos por cxrenfo : pero tam
poco es razón privar totalmente á mi Colegio de efta gloria ; y afsi 
diré, q empicaron fus lenguas, y fus plumas cn alabanza dcllllm o.

Señ or

(9)
Magnus Dominus,  &  Uu- 

dabilis nimis in Monte SanSo 
ems. P fa lm .4 7 .  v.i.

tíagvus Dominas habetur, ■ 
quoniam  b'encdicitur in Sion, 
tra íd o , le¡iir¡do1 & 'p red ica n 
do. Hug. hic.

(10)

verunt. E C C L 4 9 .  V .  1 8 .

Ego crcdo offa lofepb Tro- 
pbitujje, qhíu aliquod mir<icu.. 
tum Deus ea operatus cfl. Pa- 
l a c i u s i b i .

(11)
Deus per Moyfem Jingularem 

curam b.íbuit ofsiuni lofepb. 
T i r i n . i n  E c d . l .o c .c i t .

(12)
E x o d i  cap. 3- v . i  1 . : : : :  

1 3 .  tit. c ap  4. v .  1 0 .  : : : i 3 .

Í i 3)
Confia de las memo

rias que fe.güardan en el 
Archivo delSacroMóte.

( 14 ) ,
Exodi ibidem.

(] 5)
Confta de dichas me

morias.

( 16)
Dileíius Dio, &  bominibus, 

cuius memoria in bmidictioiK 
i j l .  Eccl.35.V-I.
■— ----- ---------------- -----------

( 17)
TLccc ego appuriam túmu

los Viftros, &  edueam vos de 
Jepulcbrus re jlr is , &  deducá 
yos in térra». Ifraci Ezeq. 
eap.37. v.12.

.  (■-5).
Ego te littris y id i , &  ífi. 

viem animi tul qnimadvettis. 
Épift. íulian. ad Greg.

S e ñ o r  Caftro, vn ScSor D .  Diego de Arce R e yn o fo , Oyáor que fue de Granada , R<-genterle 
Sevilla, Gonfejero Real de Caüilla, Obiípo de Tuy, Avila, y Plafencia , y Inquifidor General, 
c u  v a s  heroyeas virtudes, dlán clamando por ü  veneración de los Altares. Vn Señor D. An
tonio Calderón, Cr.nonigo dc Sala manca , y deT oledo, Capellan Mayor del Real Convento 
de la Encarnación,y d e d o  Arcobifpo de Granada. Vn Señor D. Antonio Venegas,Canonizo 
deToledo, Inquifidor de Granada, y la Suprema, Obifpo dc Pamplona , y Sigílenla , y d e d o ,  
quando murió, Prefidente de Cañilla. Vn Señor D . l :rancifco Davila, Canonigo.y Arcediano 
¿e. T o led o, Inquifidor de Granada , Comiflario General de Cruzada , y Cardenal de ia Sama. 
Iglefia de Roma. Por el Eftado Secular, vn Señoc D. García de Haro, Conde de Caftrlilo, del 
C o n f e j o  Real deCaftilla, y decide Eftado, y PrefidentcdeHazieuda. Vn Sr.D.Juan Sarmien- 
to Valladares, Oydor de Granada , Afsi-ftente de Sevilla, y Gonfejero Real de Caftilla. Vn Sr. 
D  Alonfo NuñczBohorqucs, ConfejeroReal, y dc laCamara. Vn Sr. D.Fernando Pizarro.y 
Orellana, Oydor de Sevilla, y dc Granada, en fucrudito Libro de Varones illuftres del Nue
vo  Mundo.dedicado alSeñor Phelipe Quarro.

Ci'-rre la plana por amibos minifterios Eclefiaftico, y Secular, vn Sr. D. Fernando Niño 
3e Guevara .Oydor que fue de Valladolid, ConfejeroReal en elSuprcmo de Caftilla , Preíi- 
dente de Granada, Arcobifpode Sevilla, Cardenal dc la Santa iglefia de Roma,Inquifidor Ge
neral ds Efpaña, yCoufejcrodeEftailodel Señor Phelipe II. El dicho dc<efte eminente Pur- 
purado es de la mas clafica excepción, no folo por la autoridad, y  pefo, que le dán fus grandes 
Infulas,íi también por fundarte en ia experiencia ocular de todos,ó de quafi todos los progref- 
fos dc nueftro lllmo. Arcobifpo. Afsiftió cl Sr. Guevara en los Ados literarios, que tuvo en 
Salamanca en la Capilla de Santa Barbara, y alli fue rcítigo del vniverfal aplaufo , Con q aque
lla Vniverfidad , nimiamente efcrupulofa en conferir íus Grados, le dio d  de Licencia de Sa- 
cradosCanones. Concurrieron juntos fiendoOydores en la Ghancilleria de Valladolid; cn 
cuyo empleoaflc<»uraba elSr.Nino fü conciencia delicada, confultando al Sr.Caílro: figuióle 
defpues en la Prcfidenciade Granada; cuyo honor no huviera admitido d  Sr. Guevara, á no 
aver eonfeguido antes, que d  Sr. D. Pedrole dexaffe vna fecreca Inftruceion, que cema.y for
ma de Hovierno, fisndo neceffario para ello orden efpedal del Rey, por las efcufss repetidas, 
'con que fu humildad rcííftió día  eonnanCa.Siendo Arcobifpo deSevilla.fiaba todos fus acier
tes á los di&amenesdel Sr. D. Pedro, que ya lo era de Granada. Y por fin fue tanta la eftima- 

■cion que efte Prelado tuvo en el alto concepto de aquel Eminentísimo,que no contento con 
a v e r ía  difundido por todas laspartes de Efpaña, la extendió también en Roma con el Papa, co 
los Eminentifsimos Cardenales, y con los Principes de todas las Naciones, pudiendo con ra- 

' zon 2,loriarfe dc aver fido Autor de aquellas generales honras, coa 
que fe refpetaba el nombre del Señor Caftro. (19)

Pero no íolo de mi C o leg io , de los otros cinco Mayores tam
bién concurrido otros muchos á eíle honor, pudiendo numerarte 
entre las excelencias de efte grande HerOe,la de aver merecido can 
vniformes alabancas en la multitud de tan varios, y efeogidifsimos 
Varones, que es lo'miftno, que de la Sabiduría refiere por cofa par* 
t i c u l a r  el Eclefiaftico (io). Del Colegio Mayor deS.Bartholomé 
elogiaron al Sr.Caílro vn Sr.D.Pedro de Deza, y vn Sr.D. Antonio 
Z a p a t a ,  ambos Cardenales dc la Santa Iglefia de Roma. D eeid el 
Arcobifpo vn Sr. D.Erancifco Alarcón, Prefidente del Confejo dc 
Milán, v dd de Hazienda; y vn Sr. D. Gabriel de Trejo, Arcobifpo 
dc S a l e r n o , Obifpo de Malaga ,  Cardenal dc laSanta Iglefia de R o 
ma, y Prefidente de Caftilla. De el de Oviedo , vn Sr. D. Francifco 
deContreraS,PrefidentedcCaftilU,y vnSr. D.Balthafar deSando; 
val y M o f c o f o .  Obifpo de Jaén, Arcobifpo deToledo, y Cardenal 

JsUC^nnTtrtefiideRoma. DceldeSanta Cruz de Valladolid .vnSr. Don Diego Vázquez 
j  A e Gonfejero Real y de la Caraara, Prefidente de Hazienda , de Caftilla, y del Confejo 
de Eftado: vn Sr. Don Juan deS. Clemente Obifpo de Orenle;, y Arcobifpo de Santiago_ Y  en 
fin del Colegio Mayor de S.lldefonfo vnSr. D Juan Méndez de Salvatierra, y vn Sr.D. Pedro 
Goncalez de Mendoza, ambos Arcobifpos de Granada. Eftos fugetos, y otros infinitos fe hi
ñeron lenguas en closio del Sr. D. Pedro de Caftro, con el roo ti vode las repetidas, y grayrf- 

’ íimas Confuirás, que fe hizieron en efta Ciudad,en la Corte de Efpaña, y en la de Roma,lobíc 
la calificación de las Reliquias del Sacro Monte. Vnos dezian, que fiolot.il Treladocomo Don Tcdra 
dt Caftro podit aver examinado con tal exacción matermdetantngravedad: Otros, que Us Canas dc efte.Ar^0- 
Hfpofe pandan a Us dc vn Trelado ie  U V rim itirrígkjiit: y otras innumerables cxíJrdsiones, que f>on. 
dera bellifsímamente elle Sermón. Afsi conípiró á las merecidas alabanzas de efte d.gnifsimo 
Arcobifpo de Granada, vn tan lucido numero de To^as, y afsi fe elmeio ea tcxerle vna vd lu

(19) _
lAutbor honons. 

tingeris,&  focios gandes 
admiten Taires, 

tlliflri te prole Tagus, te 
gala dotlis 

Civibus, &  toto ftipabi Rom. 
Semtu. Claudian.de 4. 
Confulatu.

(2°)
Et i» maltitndine eleataru 

lab.bis laudem. E c c l .  cap .  
4 4 . v . 4 .



( 2 1 .)
Fuit ei tunicam polymitam. 

Gcncí.37. v. 3.
Licijs, &  filis varij eoleris 

elig it is  diftintfa. T ir in .h ic .
(22)

TuesTetrus,Ü rfnper har.c 
Titram  ¡edificaba ícclcfiam  
m tm .  M a t h .c . i ú .v . i S .

C -l)
E rtx it Ucobthuhtm fuper 

Sepulcbrum Rachel : hic ifi 
titulas monummi Racbel. 
Gcnef.35. v.20,

(24) .
Borchardus dicit hurte titu 

lum fuijje pyramidemper ele- 
gantem , in cuius bafi dijpofiti 
iran í duodicim lapides pr¡c- 
grandes iuxta numerum duo- 
decimfiliorum Ifrael. ¡Corn. 
in  lo e .  cic. G en e  f.

d i )
Totum itferrinidum injolis  

yrb tm , &  in „Ara máxima ibi 
deponi planfibus, &  graluU -  
tienib. Plin. lib . to .  cap.2.

{ 2 6 )

D iv.A uguft .deC iv it .
Dei1l ib.17.cap.i6.

(17)
Zaxa Citbitroms Tbcbas agita-

ta p ir  artem 
Spontefua ad muri mimbra

coijffeferunt.
H o ra r . in  Poctic.

(25)
itR eg n m  ciñeres extruílo  

mente quicfcunt,
Cui Ttohm.-torum motus, 

feriemijue pudendas,
"Pirámides colaudaut.

' dufadehum anas  g lo r ías , tan M o f e  por la hermofa Variedad dc 
fus colores, como lo fue aquella preciofa, y celebrada Túnica, cois 
q e l  Patriarca Jacob ennobleció a Jofeph fu mas querido hijo (21) 

A cftc Héroe tan excelente, y admirable dirige fus cioqucñres 
daufulas el Rm o. Padre Nicolás Calderón, pretendiendo gravan 
en el primorofo jafpc de fu Py ra fepulcral vn Epígrafe, queen  nom 
bre dé la  Virgen S acra t ís im a ,  c o m o P a t ro n a ,  yT itu la rde lS acro
Monte, diga afsi: Tu eres Tedro, y como firme piedra eres el fundamento ¡abn  
que be de edificar mi iglefia: que cs lo m ifm o, que dixo Chrifto nueftro 
bien al Principe dc la Jglcfia Sr.S. Pedro (22). Admirable ailurop- 
to por cierto! Porque es vna hermofa Lapida, en que fe enlazan 
con oportuna vnion las excelentes virtudes de eñe Principe lllmo, 
y las prerrogativas , que goza como Fundador de aquel Venerable 
Santuario, desando vnas,y otraséfeulpido cn fu fepulcro vn titulo 
el mas cxprcfsivo de fu gloria , y dc fu honor. En el íe p u k ro , que 
Jacob erigió á Raquel, dizccl Sacro Texto , que levantó vn titulo 
para coronar aquel infigne monumento (23;: y llegando vn grave 
Expofitor de la Efcritura á comentar efle lugar, dize , que aquel ti- 
lulo era vna infigne Pyramidcde piedra, en cuyo pcdeíía! cllaban 
embebidas otras muchas piedras, fegun el numero de las dozc Tri. 
bus dc Ifrael (14 .): que fuclo mifmo qdczir, que las glorias dc efta 
gran Mat rona no quedaban baftantemente imprcíTas, fi no fe dibu
jaba al mifmo tiépo las q configuieró fu pofteridad feliz. Efto cs lo 
quehazcel Rmo.Calderón en fuprimorofaobra, cículpiendoen 
ella, como cn baía myñica, el illuftrc honor, con que fe venera la 
memoria del Sr.Caft ro, y que le rcfulta no folo dc fus h ero y eos he., 
chos, fi también dc la fabiduria, y virtudes, cp que tanto han flore! 
cido, y florecen los eminentes Varones , que produccefle fecundo 
Monte 5 y  no menos de Ingratitud, y amor, que cita reverberando 
cn e“ e n.ue' 0 tumulo,que aora le confagran: porque (1, como a fie» 
ma Pumo, todo cl conato deel Fénix vivo cfU empicado en obfc¿ 
quiodel Difunto, trasladando fu Féretro o lo ro fo , y colocándolo 
cn la Ciudad del Sol (25); o y  bate los vuelos de fu fineza amante 
aquel gravifsimo Cabildo en las Aras  dc lagran Reyna de los Cie
los, i  quien también llamó Ciudad del Sol San Agufl-¡n/'2<5), y traí- 
la dando los hueflos del Fénix dc lasMytrasfo ílluflrc Fundador, 
los coloca cn efta primo roía V rna ; donde, como cn fragranté P y -  
ra, renace á la vidade vna perenne immortal fama.

J C,f t - ' r ,níieÍr  tC5 ' ° C¿ C1 qUC craPrendc*y conííguc nueftro Au- 
to r c n c í t e  fu delicado afTumpro, también veílido dc doctís im os 
conceptos,  y rethoricosdifcurfos, cxccdicndo fu e loqucnciacon 
in c o m p a ra b le 5 m arav i l la s  á la  o t ra  de A m p h i o n ,q  tanto  c e leb ró  la  
fabulofa Antigüedad. T o d o c l  primor dc aquella confiftia .cn  que 

. u • j  , lucf icac ia- y  (u poder alcanzaba a conducir los peñafeosdurosde 
m on tes ,haz icndocon la  voz,q u c e l l o s m i f m o s f c c o l o ca f f e D  cn íusnaturales fitios para edifi
car las hermofas m u ra le s  dc la Ciudad de Thcbas (27). M ucho ñ u s  portcntofo es,fin duda, la 
voz  de efte E\ angélico O rad o r ; porqac fus aciertos dulces no dexan piedra , q no mueven, ya 
defentranando los ocultos minerales dc la Hiftotia, para facar á luz noticias nías r « 8 d i  tas va 
penetrando el im m enfoM ar de la Efcritura Sacra,para defeubrir fus mas finas,y predofas pie- 
d r a s , y > a, en fin, hazicndo, que vnas , y otras fe proporcionen con ral natural v n io n , q ellas 
po r  si rolas forman efte Obclifco infigne,y eftedccorolo ti tulo, con que fe defeubre coronado 
cl Sepulcro del Si .Caftro , quedando vinculadas fus memorias cn el T iru lo , y el T um ulo para
! t " C- Ccr rC ,0f  dC CHra ,nadpa,Cl,C E fp añ 3* >’ auD d d  r a u n d o - L a s  P y ra m id c s  S X ®  -
mas Mrdifññor i ™  Ptolomeos>quanto « a n  mas admirables por fu immenfa mole, ranto 

Â crgon?'Dfoscadaveres' tl ue “ cult3ban,y por tanto eran arnficiofas mon
tanas, que fervian dc monumento eterno para la ignominia (2 S ) .  Noafsi la Vrna ouc firvede
rn foVennlf13 ? s Sr.ü. Pedro de Caftro, ni efta Lapida,o lnfcrtpcion,^^cda gravida 
hada el Vna,)’ 0tt3  j P“  baía>fobrcque ^  levanta laPyramide de fus glorias

p. ' n h - vnicamcf e dln810 las operaciones todas de prodigiofa vida. Por ranto 
juzgo fer efta Obra muy acreedoras la unprcfsion, q fe pretende, y no ay cn toda ella cofa al- 
guna,qt:c la impida. Efte cs mi leiitir,falYo icdioti .  Granada, y Scptiembre6.de 1740.

V-Jofepb dc t i  /toquis Lafo de Cajfilla. L l -

LICENCIA DEL ORDINARIO.
[ Ó S e l D o # .  D .  A lo n fo  D iego de G ttim ¡¡»  y  BoU nos, d d  O rden de Sr.Santiago,Canonigo dc la  S an ta  M etropo litana Jg ls -  
' f i a  de efia  C iu d a d , P r o v ifo r , y  Vicario G en eral d t ejle A n o b ifp a d o  ,  por t i I llm o .  S r.  D .  Phelipe d e  los Tueros y  H uerta  

m i Señor, A rco b ifp o  de G ra n a d a , del Con f i jo  de fia M a g .& c .  Por la  prefiente damos licencia  ,  p a ra  que fit pu eda im pri
m i r i m p r im a  d  Sermón, que en la  In figne Ig le fia  C olegial del Saero Monte lliptditano extram uros d e fia  C iu d a d , predico el M .R .

N icolás C a lie ro n , de la  S ag rad a  Com pañía dc  J  tfi»s, R ¿fa u to r  de Cafios enfit*Colegio d eS r.S .P a b lo  d c fia d ic h a  C u id a d  , en 
la s  Honras  ,  que dicha Infigne Ig le fia  Colegial celebro a la  Buena M em oria del Illmo. Sr. D . Pedro dc C a jlro  V aca y  Q uiñones fi*  

fu n dador,A rzobifipo  quefiue defia  dicha Ciudad,con cl motivo de la  T ra n sla ció n  de fius Mucj]os ñ vn  nuevo Sepulcro (por quantoptrt 
¡a  Cenfiitra antecedente puefia por el S r. D .  J  ofieph de Franquis Lafio de C a fiilla  ,  CoVegial que fu e  en el M a yor de C?.tnca , Cathe-  
draticv  d c  A rtes  de la  V n ivcrfíd ad  de Sa la m an ca , dcfipui»; Canonigo L ic lo ra l de la  Santa M etropolitana Ig le fia  defia  dicha C iu d ad , 
C athedratico  de Prim a de S a g ra d a  E fc ritu ra  cn fiu Im peria l V niverfial, y a l prefiente A b a d  de Santa  F e ,  D ig n id a d , y  Canonigo de 

i a  m ifm a S ta .lg le fi* , E x am inador,y  Juez. Synodal,Vtfit ador d e  todas las Iglefias defia C iu d a d ,y  Juez. O rdinario del ju z g a d o  de Tefi- 

tam entos, y  O bras P ías dejte A rzobifipado  )  confia no tener cofia contra N . Santa  F e  Catholica  , y  loables coflumbres. D a d a  cn ¿a 

“C iu d a d  de G ra n a d a  en quatro d s N oviem bre de m il fietecientos y  qu aren ta .   ̂ _
P or M an dado del Señor P ro v ifo r.

D o ff,D .A lon fio  Diego de G a z n a n  P íre * - de
y  Bolanos, N o t.

'A P R O B A C IÓ N  D E L  S r. D O C T . D . M A R C O S  T O R R / J O S  Y V A R G A S  ,  C O L E G IA L  D E L  M A Y O R  D E  S A N T A  M A R I A  

lie  J efias V niverfidad  de Sevilla ,de fiu G rem io,y C la u firo  de S ag ra d a  Thcologia, y  fiu Cathedratico en propriedad dc Phdofiophia, C a +  
ü o n ig : de la  In figne Ig le fia  Co leg ial de A n teq u era , Obifpado de M a la g a , y  f u  E xam in a d or Synodal, 1 lnologo dc C a m a ra  d e l E m o * 

S r ,C a r d e n a l de M o lin a  Prefidente d c  C a fiilla , y  a l  prefiente Canonigo dc la  Sta . M etropo litana Ig lefia  d e fia  C iu d ad  de G r a 

n a d a ,  E x am in a d or Synodal de f u  Arz.obifpado ,  Ju e z  Subdelegado de la  Santa C ru za d a  ,  y  C o n fervador dc los 

Colegios de la  C om pañía de J e  fu s  de dicha C Íu d ad , y  ia  de M o tril.

R Em ítetem e de orden del ferior Dodfc. D . A lo n ío  D ie g o  de Guzm án y  B olan os, C a n o n ig o  de mí Sta* 
Ig le íia , P ro v ifo r ,y  V ic a r io  G e n e ra l de eíte A rz o b iíp a d o ,& c . el Serm ón P a n e g y r ic o  H ifto iía l,q u e  
predicó  el M .K .P .M . N ico lás C a ld eró n  , R efp lu cor de C afos M orales en fu C o le g io  de San P a b lo  

de la  G om pañia  de Jefu s de e ít i  C iu d ad , en lasfo lem n es H on ras, q ae  h izo  el in fig n e , I llu ftr e ,y  Sa
b io  C a b ild o  del Sacro M onte á fu V . F u n d a d o r , para la  T ran s la c ió n  de fus H u e llo s  \ vn a p rim o to fa  V rn a  
de jafpe , en que eítaba realzada fu efigie s y  apenas fe me in tim ó  el precepto , quando acordándom e de las 
pa lab ras de C a fio d o ro ( l )  : Fiufiraad cenfuram remititur, ctii tantistítuhs aprobatio debetur , d i X e ,  que ío lo  el com ún 
eít ilo  podía lib rar  de in útil m i acción 5 pues ademas, que la in ícrfpcion  del nom bre del A u tor por si fo la  m é 
era  baítaute para fnponerlo , no fo lo  aprobado, fino ap lau d id o  ( ¿ ) : aprobat ením Author, f io  dc nomine fuá\ com o  
lo s  C a v a lle ro s  del lllip u lita n o  me franquearon la  fo rtu n a,y  h on or de que le oyelle^y de las obras del R m o . 
fe  puede dezir , lo  que de las de H artenfio  , y  P h id ías  (5 ) t Hortentíj ingenjum, ó” PhidU firnum fimul afipe¿ínm , 6" 
ttprobatum efi, debi creer eftaba ya  a probado, y  adm irado  de mi efte P an e g yrico .

M as aunque ellas razones me lib ertab an  de leerlo  p a ta có n  m i d i& araen  e lo g ia d o  3 com o las coías> 
q u e  ag rad an , dup lican  el güito con rep etid as , f 4)

Q u e  fe m e l plaCenl,  decies repetita placebunt.
;Y  yo  tu ve tan ta  com placencia  en oír al R m o. determ iné com o in tereflado  aum entarm e el g o z o , y  n o p er
der la  ocafion de re ía te ír  a lgú n  d e licad o  co n ce p to , que me pudo rob ar el e m b e b ió  a l v e r  en vn  O ra d o r  
V nídas todas las leyes de la O rato ria  ( 5 )  : Nihil ¡nhomínumgenere raríus,perfefto oratorc ¡nveniri potefi , ó  de pcrce- 
b ir  bien laa rg en tad a  m enuda F ilig ra n a  de hum anidad, y  h ifto ricas n o tic ias , con que e l R m o . h iz o  re a lz a r  
Ja  fo lidez  del terfo b rilla n te  oro de Sagrados T ex to s , p rim or de fab io  A rtífice (6 )  : Fademus tíbimin-enulas an~ 
)reas vermículatas argento. Y  afsi d ig o ,  que avien d o  leido  con aten ción  vna , y  m uchas vez e s eíte P a n e g y r ic o , 
I ia llé  en cada p arrafo , y  parte de él, por la p ro p o rcio n  entre si, y  con el todo , m ucho que a d m irar , y  en eL 
conjunto vn m ilag ro  , que ap lau d ir ( 7 )  t Habeut luc figilatim difiributa prACOnium , coniuntta míraculiim ’j que es la 
p e rfecció n ,q u e del Sup rem o,y mas fabio  H azedo r, nos h aze a d v e r t ir  la D iv in a  Sab iduría  (8 ) : Omni a in men
sura , numero, &  pondere dtfpofmfii} y  con n otable expreCsion nos lo  refiere el Genefis en la forrriacion del h e r -  
m ofo todo del V n ivecfo  $ pues av ien d o  id o  refiriendo ílt h erm ofn ra por partes < 9 ) :  Faíid ex lux, &  vídít Deus 
lucem, quod effe bona,&j. E n  la  concluíion de fu  herm ofa M a q u in a , no fo lo  nos d ize h a lló  b e llez a  , fin o ciue 
aum entandofe á las partes por la  a rm on ía , y  concatenación  , p e rfe c c io n e s , refu ltaba  la  m ayor adm iración, 
cn  e l todo ( 1 0 ) :  Vídítque Deus cunóla, quifecerat, &  erant valde bc*a. P o r lo qu al d ig o  , que en elta  obra h a lla ra  
q u a lq u ie l D o ¿ to , quanto fe pueda d elear en  lá m as p e rfe fta  de eíta e fp e c íe , que es el encom io de P lín io : 
( l l )  Opas pulcinum , validism, fuOlimc, varium, elegans, pururri, figuraUtm , fpatiofum etiam , &  cum magna laude difufumy 
pu es aunque todas las del R m o . fon com o íu y a s , parece q u ee n  eíla  , exced iendofe á si m iím o, nos d ió  lá  
m as v iv a  co p ia  del claeforo de tu in gen io ,que fue lo  que d ix o  el N acian cen o  h ablan do del gran B a íilio ( 1 1 ) :  
XxeeUuit, fib¡que ípfi fimílís aparuít. B ien  qu iíiera  y o  con m is fom bras rea lzar los v iv o s  co lores, ó  con m is t in ie 
b las dar nuevo exp len dor á las luzes de eíte P an e g yric o  : L u x  ¡n tenebris l»cet 5 mas no me lo perm ite la  b re 
ved ad  de v n a C e n íu ra  , y  a fsi ío lo  d iré  por o b ed ecer, a lg o  fob re la  pro priedad  d e e l p rin cip a l a llu m p to  de 
efta O racio n .

* *  Fue

f i )  Cafiod* U b.4.. ( 1 )  T ertu l. ( $ )  C afiod . lib . de Ver. E lo q .  ( 4 )  Cafiod . l i b .$ . ( 5 )  C iccr.O rfl f ,  (G jC iW tiC i  

tap . I . v . i o .  ( 7 )  C a fiod . h b . $ .  E p í j i .^ .  ( 8 )  S a p íen t.c a p .  I I .  ( 9 )  G e n c f.c a p .  I .  ( 1 0 )  G e ? ;e f ,( t ¡p ,  I .
(  i  í )  PHn* Ijtr.q., 2 0 *  ( 1 2 )  N é d ít n c ,  ln  Qrfit* F u n er. pro  M a g » , B aftl*



Fue c3 e ,  h az er al V en era b le  P iedra  fundam ental 3e f c  M a ñ a n a  Ig lefia  del Sacro M onte, i  fernejan 
za <3e 1 A po íto l S e ñ o r San Pedro de la  V n iv e rfa l Ig le fia , para que a v ifta  de la m ayor grandeza del Principe 
de los A p o fto le s , le  co n ocie llcn  los q u ilates de nue lira  1 ie d ra .D ilc i era idea: fetnejañte a la  que liazian  con 
la  P u rp u ra , <jue q u erían  probar , que era  ponerla  a v iñ a  de la q u e  citaba en el T em p lo  de Jú p ite r  C an lro . 
lin o ,.p o r lo que el agudo S a a v c d ra  v s ó d e i  He L írrm ia  en íu E m blem a ( i ) :  P*rfwi< t»xt* Tur fu ra * .

E l n io i i r o  de fe r  San Pedro efeog id o  para  P iedra  fu n d a m en ta l, fue , le.gun el T e x to  , aclamara 
C h u l lo  por E lijo  de D ios v ivo .q u ád o  andaba en opiniones cfta fu m ayor fubtVácial grádeza ( d i c u w-  
A l j  dicunf.Tu esChriJlus Siliui Del viví. T « «  Tetras,■& fuperhane Tefram,&c. L u c g o fi mi'eftro Fundador confefió 
arN lariad eíd e el p rim er in flante de lu Sér en g ra c ia  por h ija  del Eterno  P a d r e ,  que es fu  mayor elogio  
quando fe  le  dificultaba cita g l o r i a ; con razón , y -con  propriedad  fue la fe m e ja n z a , y  com paración dee! 
A p o ílo l San P edro , fundam ental P ied ra  de la 'V n ív e r la l  Ig U fia , con la de nueftro V en erab le  dc ta M a ria n j 
del Sacro  M onte ; porque fegun los e fe íto s , qu ien  podrá n eg a r, que nueftro V en erab le  en aquel rapto, que 
refiere la F liíto ria , y  di?.e el P a n e g ír ic o , iévia preguntado-de M ar ¡a  mi Señora, que dezian , y  fentian de tu 
G ra c ia  e.n el p rim er inttante i A b i  com o C h rifto  pregun tó al A p o llo l P e d r o , pues vem os correfponden 
vnos m uy parecidos e f e í t o s ; porque fi a l l i  el A polto l fe con ífitnyó  por fundam ento de la Ig lefia  por pre
m io de (il confefsion  : acá h a llo , que defde aquel ra p to , fe determ in ó  nueftro Pedro  á fer Fundador de efte 
Sacro  M on te, m udando el parecer de entrega i á otros efta g lo r ia ; y  afsi perm icafcm e juzgue, que por efta
0 fe me jan te tcLpuefta de nueftro Fundador a M aría  ; Teta, pulchra es, &  macula non efl in t t , m ereció  la im pon
d erab le  d ich a  , de que M a iia c o m o  re íp ira c ió n  del A ltils im o  : £50 ex ere Altlfsim, prediví, le d ix e líe la s  mif- 
nias palabras, que C h rifto  i  P ed io , p rem ian do fu confefsion : Tu e¡ Tetrus, &  fuper hanc retram ,&c.

■Para g lo r ia  de m i Ig le fia  he de difcnrrir-.de otra fuerte . D ecretó  C h rilto  fundar fu Ig lefia  fobre las 
Pi'ed ras E lp  ¡r itu a les  de los A p o fto les  ( 3 ) :  Super fundamentum Aprftotorum; pero la  va fa , el prim er fundam ento 
m ereció  fe r io  el Señor S a n P e d r o , quando con lu confefsion defcubríó  fer la  mas prítnorofa. D eterm inó 
M ai ¡a  mi Señ cta  lab ra r fn M a iia n a  Ig le fia  de los (ugetos de efta mi M etro p o lita n a ; y  fu e  el V . Fundador 
la  e feo g id a  P ied ra  pal a fu  v a la ,y  fundam ento; p o rq fu e  la que m anifeító  m ayores qu ilates en la C on fefsion  
de la gran d eza  de efta Señ ora  en t i  Ser en G ra c ia . Iba probando C h rifto  los fondos de las  A poftoltcas P ie 
dras, y  á fu lem ejan^a ib a  M a fia  probando el v a lo r  de las de e f la lg le f ia  M etro po litan a } porque a ísi como 
p arece  fue pre ferid a  efta C iu d ad  del C ic lo  p a la  g lo r ia  de M aria  N . Señora, fue e leg id a  la G ran ad in a i s le 
ñ a, para facar de e l la  la  mas b rillan te  P ied ra  de nueftro V en erab le .

B uena prueba nos dan las H ifto rías. E l I llm o .G a rc ía  d e r iv e  de G ra u a d a , que defpues de fu C ap tí- 
v id a d  , y  feparacio n  por tantos anos de D io s ,  y  fus R e y e s , lo gró  celebrar (u sE fp o n fa le s  en el S ig lo  1 3 .  en 
tiem p o  del R e y  D on A lc n fo e l  Sab io, e le íto  E m p erad o r de R om an os (4 1  '.Tempere Alphmfi x i .  á \ ic )  fponfa- 
¡ia  facía fue run t , quando Rex C ranau faltus fuit lijfeU iu Alplm fi , 6 ' frm ifiit  ¡liad per verba de futuro. Y  dá la  raZoti de 
a v e rfe  p re ferid o  entre losdem ás R e y e s  á ella  d ich a , no obftajite, que todos apeteciero n  In fo rtu n a  5 ) :  Cm- 
ves Reges frsteriti volütrunt Uuptiní faceré , e l a ver fido devoto  de M a r ia  Santifsim a : AlphmfusfroptirVa-'gmis deVt. 
f\x em ,¡n  tantum venit (p ro fign e) tjued Btx G ranan fu, t /«»»raffaüu  : bit tnim “Rey fecit miUtiam Virginis , ftü itit m i tm  
r a n ú .  Y  la perfección  dc cftas in d ilo lrb lc s  N u p c ias , la  guardó el C ie lo ,h a fta  que defpaes de muchos años 
lle g aro n  nueltros C a t h o l ic o s R c y e s , e ip ec ia les  d evotos de M a r ia ,  y  con fin gu laridad  al M yfterio  de f« 
C o n ce p ció n  P u rilsim a  \ pues e r ig ie ro n  e l prim er T e m p lc ,q u e  fe lee dedicado i  efte M yfterio , y  fundaron 
la  p rim sr C o fra d ia , que en h on ra  fuya  h u vo  en E fp a ñ a , conftituyendole fus prim eros C o frad es en el Con
ven to  de Srñ or San F ran cifco  de efta C iu d ad  : P or ello d ize P o rreñ o  , y  los H ifto ríad ores  de aqu el tiempo, 
que al V o to , que h izieron  eítaS M ageítades, íe  debió  la  C o n qu ifta  d e G ra n a d a ; y  añaden fe eftendió el Vo
to 3 la  D ed icació n  de vn  T e m p lo  defta C iu d ad , co n íagran d o lo  á e lle M y fte iíe  , e l qu al cumplieron prptn- 
tam ente en la  p r im e ra  Fundación  del M on aftcrio  de San G e ro n im o  de cfta C iu d ad  , que fe intituló  de la 
C o n cep ció n , y  fe fab ricó  el m ifm o  ano de 14 ^  2. que fue el de fu lib ertad  del M alaom etifm o , com o lo trae1 edraza(tí) com o dando a entender el C ie lo  , que D a m a, que guardaba por dote los inftrum entos, con que 
fe  pretende ex e cu to r ia r  ta l M yfterio  j  no fe d ebia  dar fin o  á M arid o  , que tu v ie ílé  a lto  concepto de tan in
ap re c ia b le  riqu eza.

L u e g o  con razón d o y  y o  la  p rc la c io n  i  efta m i Ig le f ia , re fp t íto  de las dem as, para qn e de e l la s f i-  
cafle M a r ía  m i Señora el fundam ento, y  apo yo  de la  M arian a  Ig le fia  del Sacro  M on te , y d c lu  efpecialífsi- 
m o  M y fte r io  de la C on ce p ció n . N o  p ierdo de v ifta  la  fem ejanza de C h rifto  con M a ria , en prob ar,y  e leg ir 
p a ra  fundam ento , y v a ía  de fu s lg le f ia s ; com o a ftím ilm o  la id é a  del O rad o r. E lig ió  C h rifto  para funda-, 
m en tó  de lu Ig le fia  p iedras v iv a s  : De v iv ís , &  elcciis lapidilms, por fer efta circun ltancía  vn o  de los quilates, 
q u e  fe 1 equeria  p a r a fe r v ir e n  fa b iic a  tan fa g r a d a ; y  p ro b ó , y  e lig ió  M a ria  para  fundam enta de la fuya 
la s  p ie d ras  en la  C a n tera  de ella m i Ig le fia  , en que enconti ó las mas v iv a s . A u n  por elló  ha d a d o , ó pre
v in o  el C ie lo  con e fp ec ia l p ro v id e n c ia , fa lieffen  de efta Ig le f ia , ó  tu vieílen  con e lla fin g u la r  enlaze , como 
p a ra  en fa y o , y  prueba de los fondos de Ui C a n te ra , tantos illu ftres Fu n d ad ores: D ig a lo  e l C o leg io  de San
ta C ru z  d e V a lia d o lid , por el E m in en tifs im o  Señor D on  Pedro G o n zá lez  de M en doza, C a r d e n a l ,  y  A rzo- 
b ilp u d e  T o le d o , que e r ig ió , y  en cu yas m anos ren ació  la Fundación de efta M etropo litan a. D ig a lo  el C o
le g io  M a y o r  de C u e n ca , por el I llm o . SeOor D o n  D ie g o  R a m íre z  de V illa e fcu la , pi im er D ean  de ella San
ta  Ig le fia , a l tiem p o  de fu re ltau ra d o n  de los M oro s, íegun P edraza. D íg a lo  el C o le g io  M a y o r  de O viedo, 
por e I I llm o . Señor D on  D ie g o  de M u ro s , N o ta r io  A p o lto lic o , y  S e c re ta r io , por ante qu ien  paísó toda l i  
F u n d ació n , y  E rección  de d ich a  Ig le fia . D ig a lo  e l C o le g io  M ay o r de S. U defon fo  de A lca lá , por el Em o. 
Señor C a rd en a l C ifn e ro s , de qu ien  dize fu C h ro n ifta  el O b ifp o  de N im e s , tra b a jó  con la  m ifm a auth oti- 
dad, que el prim er A rz o b ilp o  el V en erab le  D on  Fr, Fernando de T a la b e ra  en la  ed ificación ¿ e  cfta Iglefia :
Y  vltim am en te d ig a lo  e l C o le g io  M a y o r  de Santa M a t ia  de Jefu s V n ive rfid a d  de S e v i l l a ,  c o n  c u y a  B e c i

me

( i )  Snartd .m im blim . ( 2 )  Mmtb. ( * { .l  l .  ( j )  1 ,0  d Efl,ef. (4 )  ¡ t m t / Ó m .  I t r k  1 g.jlii.44, ( } )  U ™ 1’ ' QmCt
y b ifiip . (<í) Pedraz,

fne honro, por el.Illm o , Si;. D o n  R o d iles) Fernatiáez de San taella  y  C o rd o v a , A rcob ifpo  d e Z a ra g o z a , qué 
•ílcxo eiVcomendada la concluíion de tan illa ltn T siii.a  C a ía  al Señor D oct. D on A lo n fo  de C am pos , prim er 
.A fceníaiw ; qtie Fue de A lm u ñ ecar > D ign idad  que fué en los prin cip ios de eíta Ig le íia  , y  fe fu p rim ió  en e l 
año de » p 6  . y  éb fu e je cu c ió n  h izo  la prim er enerada de C o leg ia le s  en aqu ella  M arian a  C a ía  , cuya c ír -  
cUúítancia pai e te d á  entre codas las C om unidades m ayores con la  Fundación del Sacro  Mouce vna e lp e c ia l 
cot i elpondencia j y aun por eílb , aunque in d iv id u o sd e  codas las fíete Com unidades, qUe lo gran  con ig u a l
dad legal la preem inente m ayor graduación , íe d e íve laro ji en a p lau d ir ia p ied ra, y  v a fa  fundam ental de la 
M ariana IgK’ íia del Sacro  Monee $ por lo que con coda propriedad aplicara yo  a q u í el T exco ,q u e para otro  
áíltíivipto c ia x o e l O rad o r de la P iedra m yíte iio fa  de la H ícricura ,q ue tenía fíete o jo s,co m o  íym b olo  de las 
atenciones de los fíete C o leg io s  M ayo res, y  d efvelo s, que han tenido en ce leb rarla  5 mas los del m ío, no s£ 
íi d i^a, íe h iz ie ro n  en elle aífum pco A ngulares, com o lo fueron por Verbi gratía de todosel D o £t. D . Fran cil'- 
eo de P ad illa , T h e fo re ro  de la Ig le íia  ele M ala ga  , en lüs L ib r o s , que d io  á luz  por lo s  años de x 6 0 5 . en la  
Centuria prim era, y  e l D odh D on A lonto P erez  M arín  en íu D efen ío riq .

bubió, y b ü e lv o  á m i id e a , C h r iíto  al M onte , y  en t i  fueron eleg id o s en tre  todos fus D ifc ip u lo s  los 
doze para el A p o íto lad o , que es lo m ifm o , que para fundam entos efpec iales de la  Ig le íia  V n iv e r ía l , aun» 
que Pedro com o prin cipal V afa  : Supethanc Petram , Crc. tubieron  m uchos á ad o rar las R e liq u ias  de el Sacro 
Monte com o )o^a> y  T h e fo r o , que a v ia  defeubierto  el C íe lo  para g lo r ia  de M a r ía  , y fue efeog id o  entré 
codos de eíta Señora nueítro Fundador V en erab le , com o a llá  P edro , por e íp e d a l V a fa  , y  fundam ento de fu 
¡Vlaríana Igieíi/t. Pero a fsi com o aunque cod o s, a ísi A p o fto le s , com o D ifc ip u lo s  , co op eraro n  á la  Funda
ción de la V n iv e rfa l Ig le íia , fue Pedro én tre todos el íingularm ente e le g id o , del m ifm o  m odo , aunque co
dos los de eíta m í Ig le íia  concurrieron  con d e fe o s , y  a feé lo s á la de la  M aria n a  d el Santo M on ee, fu e  fo lo  
nueíli'o Fundador por prin cipal vafa  de efta Seño ra  fe ñ a la d o } porque aunque todos los de efta m i Ig le íia , y  
los h ijos de las Fundaciones de fus in d iv iduo s fu b fcrib íeron , corr.o fueron  de m i C o le g io  el D o ft .D . A lo n fo  
Gncierrez H id a lg o  de T o b a r , D o¿t. D . F ran cifco  de F ontan illa  G i l , D on Juan  de Soco y  R u e d a  las g ta rias  
de M aría  en fu prim er inftante en g r a c ia , y  las alabancas de las R e liq u ia s  del Sanco M onee , fue el Funda
dor el Capita¡n  , y  el C a u d illo  en defender , y  fo lic icar los cuícos á eíle M yfterio  , com o lo  confíguió  en.el 
Cam po de la  V n i verfal Ig le íia , con los dos D ecretos Pontificios de P au lo  V . y  G re g o rio  X V .

A o ra  entiendo y o  con propriedad  las palabras del A p o ílo l S. P edro  en fu E p iíto la  1. c a p .2. y  las deL 
A poílol S .P ab lo  en la  E p iíto la  ad H ebreos al cap. 1 j . Tamqna)n lap des v/v¿ fuper edifica'míní. N o tefe  e l fuper de 
San Pedro, y  o y g an fe  las de San Pablo  : Sed acá  fif is  ad Sien Morium : ::  O" tcclcfimm primitivorum , qui confcnpti funi 
\n cvlísi C o rn e lio  ( 1 )  1 Primogénitos \ocat Apúflolós , primo fique Pídeles, &  Martyres::: V.dcte lacobum, videte Marty- 
res} qui pro Chrifii F¡de vfjue ad rnortem decertarunt, pues h allo  en vn M onte de Sion : Idefi M onte Sanro j v n a  Fun . 
dación fobre Ig le fia  ApottoLica, y  de los prim eros M artyres  D ifc ip u lo s de los A p o fto les , ío b re  cu yas cen i
zas, com o no a v ia  d e  fer p iedra  la mas vi<'a e i Fé , y  R e lig ió n  la de nueftro Fundador ? Pues com o d ixo  el 
grande T ertu lia n o  , no a y  tie rra  m as propria  para  dar á la  Ig le fia  fazonados frntos , qu e la regada con la  
iangre de los M artyre s  ( 1 ) :  Spguis Martyum fem>n ejl Cbriftianurum, quando e lla  fue la  efeo g id a  par a fer e le v a 
do M onte : Non cnim ( d ize S. A m b roíio  ) ditit cui quam Propheta afccvde ¡n Montem, qui Evangelizas Sioo , afeende ¿ti 
Monttm, ví ipfe effc Xlons pjfsis.

Y  a tenem os v ílta  la propriedad  ^ton qUe nueftro V en era b le  fue P ie d ra , y  P ied ra  con las p ro p ríe - 
dades de v iv a  en F é , y R e lig ió n »  V eam os aora com o lo  fue con las de ja fp e } y  aunque por le r  P ied ra  fu n 
dam ental, y va fa  p r in c ip a l, debe íar ja fp e , que aun por elFo, aunque la  E fc r itu ra  nos la pone para el ador
no del Sum m o Sacerdote la ítx ca , en verd ad , que quando h a  de fe rv ir  pára  E d ific io  , C a fa  , Ó T e m p lo  , la  
coloca la p rim era, com o lo v io  San Ju an  en fu A p o ca lyp fí a l re g iftra r  el A lc a z a r , o  T e m p l o ^ ) :  Fundamen- 
tumprimitm la fp is} y  es la  Im agen mas v iv a  de vn  P edro Fundador. P or ello  a p lic ó  el d o & o  A lc a z a r  la  P ie 
dra jatpe al A p o ílo l Pedro, y  y o  fin ím pro priedad  á nueítro V en era b le  , a fsi p o r fer vno, y  Otro vafa  fun da
mental , com o porque íiendo de la propriedad  de efta P ied ra , fegun el cjoado A lc a Z a r , con D ío fco ríd e s  , y 
Sr. San G erón im o, deshazer Faneafiíias j áfsl com o el A p o ílo l S .P edi o desh izo  las de ia Id o la tr ía , c rá y é n d o - 
lios^l verd aderocu lcq : ¿jh ú tn g i Idttl.a ffnt.nifiquídam  Pañtafn)ata A ís i nU íftro Fundador d e sh iz o  lo s  d e lir io s  
de a q u e llo s , que fingiendo Idolos las h alladas R e liq u ia s , rep ugn ab an  íu cü lc o , h azíen doles tribucaíTcn d e 
vida adoración  por m edio del C o n c ilio , q u e  ce leb ró  cornpuelto de los prim eros h om bres de A n d a lu c ía , y  
aun dé Efpaña toda. Fue por e llo  nueftro V . Fundador aq u e lla  P ied ra , que d ix o S .P a b lo  en e l  lu gar cicado* 
avia de íe tv ii: para defenía del M onee S io n , ó M oneé Sanco : Et f i  reflia tetígerit Monten lap¡df¡b:tur. Triunfan*- 
do del in f^ rn a l'D rágo n , que aunque por m ucho c ie rtip p áv ía  fo lk íe a d o  no ío l o , que d e sfa lle c ie re  fu co ra 
zón , ííqo que totalm ente fe confum iellá con el tofígo de a tr ib u ir  á M a r ia  la  o r ig in a l cu lpa  ̂ luego que con 
el fuego  oculco en las cenizas de lo sM a rc y re s , que íé  en contraron  en e l  S a cro  M o n te , fe  fe rvo riz ó  n üeílro  
V .Fundador en la devoción  del Im m ácitlado M y lte r io , y  qUedó con vertido  ÍU co razon  en p iedra, d e ílru yó  
a efta Serp ien te ponzoñofa, y  obtuvo la v i i lo r ia ,  cu ya  pub licació n  por el V ic a r io  de C h rifto  con cáneas an- 
íhftdeíeam os. C o n  lo que h a llo  yO‘verificado aqUel fecreto  de la n atu ra le za , fea  verd ad ero ,ó  fab u loío ,qu é 
trae el I llm o . G a rc ía  , de autoridad  de R a í i s ,  de la  p ied ra, qUe íe Forma d j l  corazon del hom bre m uerto á 
ven en o, íi le pone al fu ego  p o r n u e v e , 0  d iez  a ñ o s , que íirv e  para deftru ir el v en e n o , y  dar triunfos 5 que 
por eífo  d izen , que la  p iedra, que coronó á A le x a n d ro d e  caneas v ió lo r ia s , fue de efte tnodo congelada.

L u ego  b je p d e z ía  y o ,  y  con ja ita  ra ío n  m e lle v a b a  la a ten ción  la  p ro p rie d ad  de la  idéa de e íle  P a- 
n egyrico  y pues á la verd ad , qu ien  podrá fixar los o jos en la  prím o ro ía  jafpeada V rn a  y  fu efigie,que p a rece  
nías hech a á efm étos d e ta  n atura leza , que no á prim ores del A rte , com o a q u e lla  , que d ixo  el dodto C a ft i-  
Ifo le en contré, y exam in ada por P au lo  111. en e lla  fe  ad m iró  vn  Sacerdote, con lus V eftidúras Sagradas, íiii 
que en efte p ro d ig io  h uvíeílen  in terven id o  defvelos de l arte , qué n o  celebre la  correípondencia d e l d if-  
curfo con  las circun ílan cias. Q üien  com o otro  Jo íias a l vér  el Sep u lcro , y, V rn a  lap íd ea  dc nueftro V é n e ra -

’k( l )  Ctrn, ibi. ( i )  Tirt. apudCorn, in i .n d  Gorinth, ( j )  4 focal, e a p .i i .



b le , p ro rru m p ie n d o  en e fh s  vezes  ( i ' : ¿¡¡uistfl titubes Hit quisa vida i  H ib ra ic e  : j& c d n m  efl M em m im m ifluíi
Y  ro b ada m  aten c ió n  de) prim or de la E fig ie , te m o  ro to  en et citado R e y ,  Sánchez ( i ) : Regios eculos c a p * ,¿
fciendr exthayU Jludmm fpccics xova ::: in tubiUntibus fcpnlehris Jlntue erigebafieur::: Monumaita ,■ Scnptuia , Imagines, m qu¿.
tus quedammodoiivuni, gui h m fr iA m  ex vmttxitrimt, nodi-iá cite S e p u lc io es  de v a  V aró n  de D ios !  Sefelcbnmét 
Ttominis D .i: Hfta Y r n a .y  E fig ie  es de vn Pedro , y  Pedro F u n d a d o r! Tu es Tuna, &  fuper hatic Vctram, 6~c. Quien 
al v & e f t e  Sep u lcro , y V r n a ; qtie (core vn  M o n t e ,*  com o vn M onte (e e le v a ;  A d  id m u  inftetr 
le y ó  C airne t , no d ita , que es de vn V aró n  dr D ios Pedro , y Fundador del Sacro M onte, Labierdo las adm¡. 
r a c ió n e s e t e  rf i  c? c. Q uien finalmente (abietido la exem p lar v id a .y  fubl i mes h ech o s, para exaltación  déla 
Fe, y R e lig ió n  de nueílto V e n e ra b le , 110 d irá  el Fundador de elle Sacro M onte , y  fu M aiía n a  Ig le fia  , uue 
rep te íen ta  elle T tim ulo , V rn a , y  Efigie es el Illm o . Sr. D . Pedro de C a tiro , V aca , y  Q uiñones, de quien con 
dezir fu hom bre, me parece he d ich o  por lo n otorio  de fus A p e llid o s, lo  illu ltte  de fu ía n g re .y  por la fam» 
de fus h ech os, y  virtudes , 1a  opin ion  , que dexó de Cantidad , y  A p cfto lico  zelo . Y  a fsi acabo, con las pala- 
b i as de P iin io  ) al nom brar vn H etce  j eme jan te ; Omnia dita, e »m viritm dixi, nihil eft quod d’Cere velis.

Q uede en buen h o ra  para  m em oria a la  pofieridad  , de la reconocida g ia titu d  d t l Illu ltre  Uliptilí. 
taño C a b ild o (  de qu ien  d ixera  m ucho , fí no tem iera quedarm e corto  (4  : Nem ego fum fttis ad tantt pmomj 
l«udi¡ ; e lla  vrna con los huellos de fu  V .Fun dador , para que firv iendo la propriedad  de lu lierm ofa Eílatua 
de a lm a  a fus cen izas, liem pre eílé renaciendo F én ix , para  iu  am ada C a la , y  Sagradas C u e va s, c e n t r o  de fus 
ca riñ o s, y  T a b o r , que fue de fus g lo rias , com o d ilcurtko el lab io  O rad o r,cen te llab a , quando lleno de años 
v irtu d es, y  m erecim ien tos (com o era  For^ofo lo fue lle  tan am artelado C a p e lla n ,y  defenfor d e M a iia  conce’ 
b illa  en G ra c ia , ieguri la  fentencia de San A n felm o  ( j  : : C<rjcbraeonbus bm m jtlam itM u datur a Fdio Vir-ims r , t
&  longa fallís, & pejt u m p tv m  bníut > i u n p k t  ¿nriu  )  cercano á la m uerte a llá  en S e v i l l a , dando las vltim as fe' 
ñas de íu am or por defpedida: Y  yo  no sé fi me engaño penfarido, lo rep ite anim ada de fus voZes la Elfatua: 
(6 )V idttm  nobis hifirmone rem ifcerr í pues a y  piedra , fegun e lc rive  R o d ig in io ,  que lu cle  dar h erida dulces 
VOZeS (7 Ltpis fuit quem fiquis calculo perciiftrit, notificas infonabat ac Lyra.

L le g u é  adonde el R m o . em pezó, y no paflo a d e la n te , quedando gu ilo filslm o  , p u e steg u n e l Prolo
q u io  P h ilo ló p h ic o , el in ferio r  nunca puede ,n i  debe a lp ira r  á m a s , que a tocar la lin ea  inferTor del (upe. 
n o r  : Supremum infim i, attingit infiwum fupremi 5 por lo que fo lo  añado , que efte Serm ón , 110 fo lo  no contiene 
co la  contra N. Santa F í ,  buenas coftum bres, R s. P ragm áticas ,y  D ecretos Po n tificios, fino que es acreedor i  
la  P ren la.para  a lab an ca.y  adm iraciun  de lo q  contiene: C en fura , q d io  P lin io  el M enor en o tro  tiem po (SJ: 
ln qua ccnforii virguU nihil) laudis, &  admirntionis multa digna reperi. G ra n a d a ,y  Septiem bre S. de 17 4 0 .  años.

D qcí. Don Marcos Torrijas 
y  Vargas.

( i )  Reg. ,.c a p .  1 3 .  ( i .  Smchezfup.be. cit. ( } )  Tlin. ¡p .  Í4 )  Ovirf.2, de Fíat. ( ¡ )  S-Anfel. Iiomil. de Cmicpt. 
(fi) s. Ambr. m mort.Valent. (7 )  Rtdig. lib. 11. cap. $ . (S )  F lin .Im . E p .j .

LICENCIA DEL JU EZ  REAL.

E l  la  Ctndad de Granada en i 6 . dt*s del mes de Septiembre de 1 7 4 0 .  fu  señoría el Señor Don Tedro Colon y LArrcñit^u/t 
C avallero  del Orden de jilc a n ta m , del Confejo d i fu  M agejiad  } / «  Ojdor en tjfa Corte ,  Govern/tdor in  la  Sala del Cri* 
men de ella, electo Regente de la  Real Audiencia del Trine ¡fado dt Cataluña) y  Juez de Imprentas en ejla Ciudad'. A  van* 

o vijlo la Aprobación del Señor D . M anos Torrijos , Canonigo de ¡a  Santa Iglefta Qatbedval de e/la C iu d a d ,  hecha, y  dada en 
Virtud del decreto de fu  Señcria de tres de ) ulto paQxdo de efte añoy puefto en el Memorial prefentado fe r  el DoH. f» . Diego de H eñ

ía  Barnaevo, Q^anonigo freftdentt de la  Infigne Iglefia C olegia l del Sacro Monte Valparaifo , extramurot de efta dicha Ciudad, 
del Sermón de Honras predicado por el M .R.P. M. Nicolás Calderón ,  de la Compaña de J i f a  , Refolutor de Cafos t* f»  Cole
gio de San Pablo, que fe contiene en dicho Memorial, y  Aprobación, con lo que dt todo tilo refulta,  y fe  pide, yfuplica k dicho Stñor, 

Dixo, debia de conceder , y ctncedio la l.teneia ? que por dicho Docl. D. Diego de Hcredia fe  pide fara la imprefsion de dicho 
Set mon 5 y  mando , que qualqmera de los impresores de efta dicha Ciudad 10 imprima ,  fin qm por tilo incurra en lat penas conte
nidas en las Reales Pragmatit* , ;  y af i i  lo proveyó, y fir m i f *  i{M ift ¡

T>. P e d r o  C o lon  j  L a r r e a t e g u i .

Ante mi.
^ u a n  d e f a j l r a n a  Z a r a t e .

MYS:

------------------------------------------------------------------------------------*
MYSTICA BASA

DEL SACRO ILLÍ PVLI  T A N O
Monte de Granada,

SERMON PANEGYRICO
H I S T O R I A L ,  ¡

EN LA S SOLEMNES H O N R A S ,  CON QUE EL 14. 
de Mayo de 17 3 9 . el tantas vezes acreditado Cabildo de aque

lla Infigne Colegial,con la decorofa publica afsiftenciadc 
los Illmos. Señores Frefidente, y Prefideñta de efta 

Real Chanciileria,
T R A S L A D O

DE LA ANTIGUA A NUEVA URNA DE PRIMOROSO 
Jafpe, incluías en tachonada caxa de madera, las muy apre- 

c iab le s  Reliquias de fu Venerable Fundador el muy 
Noble Illmo. y Rmo. Señor

D. PEDRO DE CASTRO,
VACA, Y QV1ÑONES,

PR E SID E N T E  PR IM E R O  E N  E STA ,Y  LA D E  V A L L A D O L ID , 
defpuesdignifsim o Arzobifpo de Granada, 

y de Sevilla.

D I X O L  A
E IR .P . N IC O LA S C A L D E R O N , S A C E R D O T E  V ^ O F E S S O  
de la Compañía de *]efus, híaejiro que fu e de T  bdofopbia en CordoVa, y  de Sa - 

grada Tbeologia en E zjja  , y  al prefente ^e/o lu tor de Cajos en el 
Colegio de San Tablo de Granada.

m í ...............m m .



P'XF.TvíPLAR, QUOD TIB I INM O NTE MONSTRATUM EST.



<rv ES p e t r v s , e t  s v p e r  h j n c  p e t r j m
AclificaboEcclefiammeam. M atch , cap . í 6. veri! i 8 .

DIOS , SA G R A D O  M O M T E , P A R T O  D E  r  (*)
mis dcfvelos. A Dios , Grutas b en d itas, teforo priado'gio- 
de mis gozos. A Dios hermofa Cumbre , Tabur «n
'(*) de mis delicias. A D io s , á D ios, mi vltim a, mi dredeDíos. 
mas amada Prenda. A D ios, á D io s, mi Benjamín
querido; qué ai fin muero (in verte defpues deán- clo n  , de que
helos tantos? Pero fi afsi Decreto ( i )  Soberano lo Ĝ anada!*'™

d i f p o n e ,  q u e d a r e  en fina D io s , mi bendición te alcance. Solorefta, me ¿raz. ¡tifi.Ecci.
em b ies,  para entregarla al Padre (pues es tiem po) el Alma, que por alia , 
m e tienes. Y admite (bien que deíigual cam bio) fianzas de mi acen
drado am or, eftas yertas cenizas de mi cuerpo. Afsi fufpiiaba tierno 
(fegun  lo que exprefsó a fus confidentes) cercano á la mañana ¿o . del 
D iziem brc 1623. vltima de los 89. de fu lograda edad. Y  afsi be
néfico harta la muerte defde fu Arcobiípal Palacio de Sevilla fe defpe- O)

■ i e j  a  1 anlo V. en
a is  con mas ob ras, que palabras, con mas arectos, que vozes de cita ias Bullas de
táninjigne Iglefia (2) fu Colegial fiempre am an te, el Padre mas cariño- GregatXvIy 
ío , el Fundador mas op ulento , y fino , el lllm o. y R m o. Señor, Varón Vrb. vui. «1 
verdaderamente por fus heroyeas virtudes, y públicos milagros venera- f„sc6fi“J¿*scig“ 
b le , D on  Pedro de Caftro Vaca , y Q uiñones , meritifsimo objeto de y de lasConC. 
eftas tan folem nes H on ras, que fon feudo el mas debido á fineza tan tuucl0HCS' 

íublim e.
Fundóla con defufada prifa en alas de lu amor el 1607. arreba

tado de vna vifion de la Soberana V irgen , y de vna extrema devocion  
a las Reliquias Santas, que en fu tiem po en efte Sacro M onte el 1525. (¡)  
fe d ignó manifeftar el C ie lo , y de que antesen el 1562. (3) le avia ^  jCp“ r<1”  
dado no obfeuros ,  bien que privados indicios. Apenas la em pezó, O ració n  de la. 

quando em pezó á darle mueftras del excefsivo a fec to , que refpira íu vi- 5“
•tima voluntad, y teftam ento. Se em peñó defde luego en colmarla de zes íebre el 
h onores, y provecho. D e honras: pues leconfiguió  de la Santidad de 
Paulo V . honorífica Bulla , en la qual goza el honor crecido de m i- «*>«». 
rarfe erigida con Autoridad A pofto lica; con la m ifm a confirmadas fus 
C onrtituciones, y en ella concedidos los Privilegios todos de codas « ¿ .n í.  
las (4) Colegiales de Efpaña.

Dióla con el h o n o r , cambien provecho. Dotóla á proporcion 
de fu extremado cariño. Enriqueció la Sacriftia con abundancia de pri

mo-.



morofa piara, y exquiutos ornamentos. Lo feguro de la fabrica gran- 
geólo  lo crecido de la cofta por lo difícil del fitio , y noobftante decla
ra en fu teftam ento , que a poder ier , la huviera fabricado, de precio- 
ios rubíes, y diamantes. Fue el lllm o. en patrimonio muy rico , pero 
vivió muy reñido , por tener mas que dar á efta fu Iglefia. Seífcientos, 

^  y  ci «quema mil ducados importó vendido , y tod o  aquerte precio (e f-  
É1 M .G ílG o n  crive Hiftoriador ( 5 )  grave ) lo entregó a efte teforo de fus mayores 

tim.'ec’. cariños. Y  aun no bien facisftcho, para poder enriquecerle mas (com o  
def.fti.ix>}. con Facultad Apoftolica finalmente lo h iz o ) fe venció fu infuperabíe 

humildad á pallar de vna Mytra á otra , y de efte Ar^obífpado al mas 
opulento de Sevilla. Pero aun no contento con aveifé ceñido en vida, 
para darle > junto con mil honores ■, fu Patrim onio todo ■, pafsó en fu 
muerte, para darlo todo> hafta dar fu m ifm o Cuerpo.

D os vezes fe ha trasladado el Venerable Cuerpo, y en vna, y otra 
translación, qual forcofo gaje 3 fe han celebrado honras, y dicho Ser- 

Las Ciudades m ones a tan Illuftre D ifunto. La translación primera fue defde Sevilla 
de Sevilla,An á efta Cafa , y toda ella eftuvo entretexida de eftas (* ) honras. Con  
xa?San»Fe,°y ellas com en tó , m edió con ellas, y con ellas term inó. Y  porque aora fe- 
Granada, h¡- gunda vez íe traslada de vna Urna á otra , fe repiten los honores. El 
ficashowasT m otivo de la translación esefte. A l mes de fallecido alia en Sevilla ce  ̂

lebrófe la foleirme entrega de aquel Venerable Cuerpo, que á vozesdá  
repetidos milagros,ya en la olorola Primavera,que en fu regiftrói refpira 

i,dr}í« „n Caxa>ya en maraviH^a incorrupción,certificó fer de quien era. Afsij 
*>?.!}]. ’ y con la mayor (¿) pompa entró en Granada, y afsi por m ik h o  tiem po  

le m antuvo detpues en efta Iglefia. Masal fin certificado ya en aquella 
incorrupción lo puro de fu vida , guftó el C ielo deshazeríe 3 y dividir-' 
le : quizá con el d e fig n io , que alcan^afTela devocion com ún reliquias* 
que de otra fuerte no fuera fácil lograrte. Por efte fu ¡inm inente me¿ 
nofeabo, ó por la injuria d evn  dilatado tiem po , ó por la novedad del 
contenido 3 aun la infeníible Urna avia moftrado ño poco fentimiento: 
aun por efió la vigilancia de tan andante C abíldópara el ju fto  refguar- 
do de tan gran teloro , le ha erigido de jafpe nueva Pyra, que en fu 
p rim or, ni tiene que invidiar túm ulos de d  R om ano , ni Pyramides 
de E g v p to , ni M aufoleos de Grecia. O y cacorze de M ayo j cunv  
pie años del feliz natalicio de el Venerable Fundador, fe trasladan á ella 
las apreciables cen izas, para que en fu efigie hermofa fobre ellas re
cortada, fe mire aquefte Fénix para íiem pre renacido en el fogofo ar
dor de la gratitud eterna de efta fu C olegial íiempre fina. Efta es la 
función. Efte el m otivo. Rxgiftrém os ya fus nobles c ir c u n f ta n c ia s .

Mas ellas fon tan v illa s , y patentes 3 cóm o d d  todo illullres. Sí 
mal no lo  he advertido, todas ellas años ha , que las miró San Juan ail 
quinto defu  m yfteriofo Apocalipfi. V io  vn Cordero com o muerto en

JÍ¡>6C* >6» medio del Altar, y de fagrados Ancianos (7)-: Ecce m media Ibroni, £>

f-
Seniomm Agiunn jlantem tanquam occijfmn. Apariencias de muerto,y rea
lidades de v ivo , Jlantem tanquam ’occifjum. Cordero a fsi, y enm edio del 
Altar? N o  con vn o,finocon  muchos Miniftros juntoá si, inmediol'hro- 
m, ürSeniorum? Señas nopocastiene de fer el Sacrificio incruento de la 
M iflá, y MiíTa no privada, fi folem ne, no de vno, (i de m uchos, m me- ^  
dio Seniarum. Lo que se es,que afsi lo explica el erudito Alcazar (8): Idem in cap.^.jpo* 
ejl induci Semores aun phialis tn banc ador añonan, ac depingi J!taris  Sacriji- ca1, 
cium offerentes. Alsiltian Ancianos, en quienes le figuran fabiosDoóto- 
res, V Maeftros déla Ley en todas facultades,  in medio Seniorum. Bien, 
que fi otra vez los advirtió vertidos de alegría,  y ceñidas fus fienes con ^  
guirnaldas, (9) in capitibus eorum Corona aurex, en efta no los repara ador- ^pocai. 4. 4 . 

nados de iníignias, íi poftrados rindiendo al C ielo facrificios, y oracio
nes , cectderunt.... babentes pbiala? aureas plenas odoramentorum, qu¡e funt 
crationes Sanüorum. Q u efia y  otras alegres, efta era fúnebre Acción, en 
que folo fervian facrificios, plegarias, y oraciones, orationes Sanclorum.
Y  aun por eíTo poco defpues el Propheta notó clamores allá hazia baxo 
del Altar.Almas eran,que efperabád fruto del Sacrificio,{io)w'ái Jubtus (10) 
Aleare animas mtcrfeclomm, i?clamabaat. Si bien por otra parre avia in - ^
dicios de fer Exequias d evn  S o l: pues alli m ifm o advierte, vio vn fir
m am ento o p a co , en que fe daba á ver erte Planeta muerto en fus ef- ^  
plendores,ó eclypfado,(i 1) Yidi,iyecce Sol fa ftu sefl niger. T en go  apun- v. 
cada la vifion , mas nocontrahido el texto.

U n  Cabildo de Señores C anonigos, dixo el d tado Alcazar ¡  fer 
aquel lllm o. CongreíTo de Venerables Ancianos en función tan m yfte- (n )  
riofa ( t z ) : Vigmtiquatuor Seniores fedentes circumamiSli Vejlmientis albis, a
id e fuperpelliceisinduti, Vt Canoriiciinfuo Capitulo. Siferá V.S. por ventura, 
y  en aquefte dia ? Y o lo veré. D onde efta el Altar, ó T hrono de eíle fa- 
crificado Cordero, ó facrificio ofrecido? Ecce in medio Tbroni,  ú r Senio
rum AgnumJlantem tanquam occiffum? Y o le vi (d ize San Juan) en el 
M on te de Sion (13): Agnus Jlabat fu pra  Montem Sion. Y  qual (buelvo á ^poc.c.lv.t 
preguntar) es entre los m ontes efte M onte Sion ? EíTa ya, m e replica D a
v id , es réplica im portuna: pues quien á vifta de las Sagradas Letras pu
d o  jamás dudar, fer Sion entre los m ontes el M onte por excelencia San- 
to  (14) ,fuper Sion, Montem SanElum ejus ? Pues fe acabó. En breve con- Tfal.z.6. 
cluim os. El Sacro Monte, o  Monte Santo fue aquel m ifm o , que tantos 
años ha, miró San Juan: Agnusjlabat fupra Montem Sion. Super Sion,Mon- 
tem SanElum ejus. V.S. y en efte dia fue aquel infignifsim o Cabildo, que 
con  tanta folem nidad facrificaba: Ut Canoniciinfuo Capitulo. Idem eji in
dita Seniores cum pbialis in banc adorationem,  ac deptngi Altaris Sacrifcium 
offerentes.

Aun por eflb fe dexó ver el Firmamento defm entido, y transfor
m ado todo entrifte tumba del Sol, V id i,^  ecce Sol faSlusefln iger; opor
tuna cifra de eíTe cumulo m agnifico, C id o  cftrdlado de luzes, bien que

B obf-



6,
(*) obfcura, y trifte efphera, al verfcen ella edypfado aquel efulendidoSoi, 

fccundo Padre de cite Jardín ameno de viicudes, que a viftas, y (*) re
ía v&Ufaba V'^ 3S benéficos efectos de fu notoria propeníion con la mayor pronti-
ca. tud lo vino a coronar de la mas efmerada perfección (i 5), Sol ( efciivió

t '  ¡neV t niu7 ca °̂ vn Erudito) dum afpicit, perficit. Caíi no pudo idearfe mas 
fcm rnSymb. 3PC0 hieroglyfico de tal D ifunto, que vn eclypfadoSol, Solfaclus ejini- 
c .j .  g e r . porque fi el eclypfe de efte gran Plañera es recebido fym bolo de

j biitmc.j. k fenfib le muerte de vn H eroeá  todas luzes grande ( i ó): Magra nommis
( 1 7 )  yiro e Vivís ju b i ato, Are[ms Salem ju b  eclypjl Intentan Jlatuit, el nueftro (fe* 

Slln m uy ¿ o d a s Plumas) (\y)t¥reladograndefue, clanfsimo,Varonfm - 
reada,y otros. mo¡ Maejlro, Guia,y Laú delas IgleJusde Efpaña. Y fi figura ,  al que ya 

muerto aun fe mantiene en hermolura , apariencias, y propriedades
_ _(is) de v iv o ,(t8 ) Solis eclypjis, pulchritudo ptijl mortem, tan v ivo , tan hermofo  

T u r n e e .  9. f  d ¡ ¿ á ver al mes defallecido, que ver fu Cuerpo, fegun probadostef- 
in mm . ss. tig o s, era mirar vn Seraphin en carne (t 9). Y  en fin, íi el S o l, y Luna 

Tic ¡ f ,  fon cía. a divifa de la Dignidad Secular, y la Eclefiaftica (10); Sol,ijr Lu
na (dize el Picinelo) Ecclefiajlica,csr Sacularis potejlas; al Sol, y Luna m i
ró San Juan denegridos, Vidi, isr ecce Sol fa lla s  ejl niger, Z? Luna tota 

fac ía  e jl, ficut fanguis, para cifrarnos, que aviendo fido vno,y otro nuef
tro Venerable, Prefidente primero de V alladolid , y Granada; Arzobif
po defpues de Granada , y de Sevilla , en fu muerte vna, y otra D ig n i
dad padeció eclypfe, vid i, i ?  ace Sol f u la s  ejl niger , i y  Luna tata Jatlu  
ejl, ficut fanguis. Sol, (y  Luna Eccleftajlica, Zír S^cularis potcjlas.

Pero aun tiene mas emphafis el Sol, que vifte negro, Sol faSlus ejl 
niger. V io el Propheta al S o l; mas vió también a la L u na, v n o , y otro 
obfcurecidos, vidi, i y  ecce SolfaBusejl niger, (y  Luna tota jacta  ejl, ficut 

fanguis. N adie ign ora , que eftos dos Planetas fon Illuftriísim os; Prefi- 
dente el vno, Prefidenta la otra del mas concertado Acuerdo de los Af-,

bcnefic] 1 <5 tWS> ^  ^  L w n m re  mMUS> w  ^<eefl'et.... ( y  Lummare mmus, VtpraejfeU 
Eclypíado , y de luto fe o ¡lenta V.S.I. ó para concordar con el aparato 
fúnebre del dia , ó para moftrarfe en efte dia parte: pues el Venerable 
difunto fue vna de aquellas Illuftrifsimas Cabezas,que los Annales, afsi 
de la de Valladolid , com o de efta Real Chancilleria , podrán íiempre 
numerar por Prefidentes Santos. H ab itó , com o V.S.I. el vno , ambos 
Palacios, En el vno,y otro (fingularmente en efte) confia averfido muy 
regalado del Cielo. En dia p u e s , en que fe refrefea la memoria trifte 
dc tal PredeceíTor com o D ifu n to , no podia m enos el Sol de la authori- 
dad de V.S.I. que moftrarfe en publico , mas com o dc luto , trifte, y, 

Ccr.fr. $. 6. eclypfado, Vidi,<y ecce Sol faflusefln iger,{y.Lim atota fa f la  ejl,ficutfin- 
r , ¿ Uls- humillare maius, vt pr^effet.... ( y  Lummare mimis.Vt pnceljet. N i pu-
Llámate el Sr. i i ,. \ i  . ,» . , , , . \ J  ¿L
Prefidente, el menos* que obligarle lu conocida piedad (2 1 ) ,  cijcende ¡ü 'Je p e h n t -

jo£ephdeA°” trm t,lum  >a afsi^ lr con sntorcha.cn la m ano (fegun le vim os todos) 
ze y Aftet. qual oteo Jofeph (*) Virrey de E g y p to , herm anado con el Benjamín

de

T>
de efte efclárecidifsirtío Cabildo á laProcefsion , con que entre los fuf- 
píros del metal fagrado, delicados lamentos de muficas vozes, y triftes 
aves de los inftrum entos, con grave, y authorizada paufa, con concurfo 
bien efeogido, fi no el m asnum erofo, fefolem nizó (qual la de otro Ja
cob) la translación del que fue Patriarca , y Padre dei Granadino Pue- (¿j) 
blo, de vna Urna a o tra; de vna fencilla a otra doble , (2,3) portantes.... 7V'- f h f ¿ ñ
.  , ■ r  I I 1 1 1 • - f  lojepbo illuflr,

fepelterunt eum ¡n jepulcbro duplia, de vna antiguaa otra nueva com puel- yA 5 _Ci¡p_5Q, 
ca de dos diftintas, vna de guarnecida madera engaitada en otra de pre- cenej'. 
ciofo jafpe, in fepulchro duplici,

Hafta aquilas noblescircunftancias, en que folo me retardan dos 
reparos, para cerrar el Exordio , y abrir puertas al difeurfo. El primero 
en la ferie de la infinuada vifion de el Sagrado Apocalypíi. C onfieílo, 
que en nada hallé tropiezo, hafta dar en aquella m u lt i tu d  de Efpiritus, 
ó  Almas, que baxo el Altar vió San Juan aipirar al facrificio, Vidi fubtus 
Altare animas inte/feSlorum clamabant. Aqui parece dilcordar ya del 
prefentedialo m yfteriofo d e l texto: pues fi en el dia las honras, aunque 
tan grande, fon de vn folo D ifu n to , cóm o las A lm as, que le regiftran 
fon  muchas? Vidi fubtus Altare animas ? La Hiftoria refpondera. A  ef- 
paldas, y baxo aquel Altar mayor defeanfan fepultados defde el 16x4. 
los E xcelentísim os Señores Padres del Venerable A rzobifpo, el SeñoE 
D o n  Chriftoval de Caftro, y Vaca. Por Cajtro de Familia mas que gran* 
d e  entre los Grandes de Efpaña, hafta radicarfe cn R egio T ro n co , co 
m o  lo cantó fu Poeta: (14) (24)

, r  n  A r  Cíthct. in ste-
J t  Gens Lajtra Atados recenjet ortos lu ¡n y¿ece¡Si

S ú r p e e x ig ía ,  habetque nomeninter frí iz.
lllujlres Vroceres lberut ingens.

Por Vaca defeendiente de antigua noble fangre, que celebra la Francia 
d eillu ltrc,y  podeiofa,en  paz> y en guerra: (15) (2$)

::::::::At Gallianobili, isr Vetijlo ibid.fil,iit

Natos fangume nionjlrat, &■ potentes 
'Bello, pace, dom i,fonf¡ue Vaccas¡

D el Avito de Sant Jago, Com endador de Palom as, Señor de Siete íg le -  
íias, y otros Señoríos, Prefidente á influxode vnSanBorja delSuprem o  
Coníejo de Cuftilla, Capitán General, y Governador in fig n e , que con  
illuftres viítorias fu getó ,  y pufo en paz todo el Perú. Su nobiiifsim a 
M adre brote glorioto de los Condes dc Luna , la Señora D oña María 
M agdalena de Q u iñ ones, y Otíorio ,  ingerto bien fecundo de ambos 
troncos, gravado el vn o , y otro de luftroíos blafones, y proezas ( 1 6 )  (26)

Nam Quinnonia clara Gens babetur,
Atque OJfona, nobilefque faFlis  
Sunt amb¿, tituhfjue fplendidtz. Vnde 
lllujlris María arta Magdalena.

El síclareádifsimo Señor Don Gará-Diez de Caftro fu Paterno Abuela. 
El
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El muy illuftrc Señor D on  A ntonio de Caftro V a ca , y Q uiñones fu 
digno hermano, y legitim o heredero de los marciales ardores d e  íu  Pa
dre. Alli cambien en fin ha repofado defde el 1614. y en breve bolve- 
rá allí efte ríquifsimo teforo,que prefente logramos, los venerables hueí- 
fos del ínfigne Fundador. Verdad es , que efte es el vnico objetode las 
Honras, mas no el vnico fin de los Sufragios. Es muy prudente efte dif
ereto Cabildo. Difcurrió p iadofo, que alma tan heroyea oy no los nc- 
cefsita , y aun por eflo al m iím o tiem po , que a folo fu Fundador ende
reza fus honores, eftiende acodos losfuyosel fufragio. Y  efta esla pro- 
porcion del dia, y circunftanciasmuy conformes, con que miróS.Juan 
baxo el Alear, no vn a , si muchas diftintasalm as, vidiJubtus Altare anU 
mas interfeüonm , clamabant. N inguna de ellas fe vio encima de las 
Aras, fubttts A ltare: porque á nueftro grande Heroe (aunque por pro
d igios, y vircudes venerable) hafta aquí la Iglefia no le rindió culto al
gu no , ni elevo á los Aleares. Por eílo en lo que dixere , y en lo hafta 
aqui d icho, protefto fer mi an im o , no contravenir á alguno de los Sa
grados Decretos.

El fegundo, y vlcimo reparo, que ha de producirme id ea , es cn el 
dia. Efcogió V.S. para efta honorífica función el 14. de M ayo, en que 
haze años el natal dichofo de fu Venerable Fundador. Y íiendo tal,pa- 
recerále al Crytico aun mas proprio para feftivos plácemes, que para fu- 
neftos dobles, mas oportuno para alegres recuerdos, que para triftes me
morias. Afsi feria, a no fer, y obrarle en efte dia ( que á ferie permitido 
feria para efta Cafa el mas alegre) vn fegundo Natalicio dc el Illmo.Pre- 
lado. N o  fe cftrañe. N o  fe hazc oy la íolem ne cranslacion de fus Reli
quias;' Eíle fin duda es el m óvil todo de el aparato prelente. Pues eílk 
translación es vna refurreccion dc muerte ávida. N i cs cofa tan aeren»} 
puesaños ha, que reparóSan Juan alguna translación, que fue refurrec- 

Epift.i.cjp.i. cion de m uerteá vida^ (2,7) tr andan fumas de mor te ad Vitam. Dostranf- 
14- laciones fe han hecho del Venerable Cadaver. La primera defde Sevi

lla a efta Iglefia, fue de vna muerte á otra, de vna grande á otra mayor. 
La fegunda oy  en efte T em p lo , es de vna Urna á o tra , y de muerte a 
v id a , porque en ella reftablecc aquella vida, y ser, que quando vivo tu
vo. Entrar fu Cuerpo en efte nuevo jafpe, pareceme tanto, com o bol- 
ver fu noble Alma a fu V. Cuerpo. T odos los Heroes en fus eftatuas vi
ven ; pero efte en la fuya, mas que otros. A fin de eternizarlo, y deque 
por peñas viva, el fino amor de efte fu amantjfsimo Cabildo coronó ef
te fu nuevo cumulo con primorofa efigie, m ucho Cielo cn poca eíphenr. 
Es de piedra, piedra viva, y piedra jalpe. Efte es el ser to d o ,  que en ella 
de prelente cieñe efte D ifunto Prelado, y efte m ifm o to d o e l ser, que en  
si m ifm o , y en fu vida fiemprc tuvo. Aviendole los Cielos deftinado 
para Fundador, y cim iento de efte tan encumbrado ed ific io ; y aun 
por eíTo eij fu vida toda le labraron ,  é influyeron el oportuno íer de

pic-
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piedra, piedra viva , y piedra jafpe. Deícifrar intento cn efte rato efta 
fu celeftial primorofa lab or, y fer. Mas por obra fublime de la Gracia, 

no me cs dado, fin recurrir primero al previo forcofo informe en 
la Oficina de las Gracias codas.

AVE MARIA-

fTV ES P E T R V S ,  E T  SVPER HJNC PETRJM  
adificaboEcclefiam meam. M a tth . 1 6 . 1 8 .

50  sé, Señor, fi acertaré á explicarme. Apenas regif- 
cré la heroyea vida de V a r ó n  t a n  eftupendo,quan
do a vifta de fus illuftres proezas toda idea , que 
ocurría , me parecía menguada. Huvieranme fin 
duda concuríado fus virtudes todo el corto caudal 
de mi dífcurfo,á noaver f a l i d o a  m i favor tan pron
to  a q u e l  nuevo Sepulchro, que oy efte fu diiereto  

Cabildo le ha forjado. Arendiie con algún cuydado : y vifto por vna 
parte lo oportuno de fu nombre Pedro, por otra la preciofa materia de 
íu  íobrepuefta efigie, refolvi, que por com pendio de fus mayores g lo 
rias, y cifra de fu ser dc Fundador ( a ferme lib re) fixaria a w  im agen  
efte Sagrado Lemm a : Tu cs Tetrus, Gr fuper banc Tetram xdtficabo b e -  
cleftammeam. T u  eres com o Pedro, Piedra, y fobre ella hame parecido 
fabricar efta mi am ada Iglefia. C on aqueftas tan altas exprefsiones eli
g ió  C hriftoa fu Pedro para bafa fundam ental de la Uníverfal Iglefia.
Y  con la fubftancia de ellas efcogió la Soberana V irgen a nueftro Ve- 
nerable defde fu infancia can fu y o , para fundar en el efte fu particular,
Y tan queridoTem plo. (i)Bacilaba el 1607 .efte Illm o.Preladoentonces cr¡^ont¡sA 
de Granada, halladas ya las Sacrofantas Reliquias de efte M onte, fobre
í i  daría fitio tan venerable á alguna de mil reípetofas R elig ion es, que 
le  pretendían; ó fi al cuy dado de Eclefiafticos Seglares. Por alto quifo 
falír deaquefta duda,fugeto de tan fubida oración. M anda, le form en  
Alear en vna de las Cavernas fantas. Sube el figuicnte dia a celebrar en  
él. Com ienza fu devoto Sacrificio, quando al primer M em ento, tiem 
po folo dc memorias, fe vé preocupado dc la mas dulce prefencia. D10- 
íele á vér la R eynade iosC ielosen fu AlTumpcion gloríala. Fácil es rat- 
trear, qual quedaría con favor tam año cl pccho de a q u e l , que defde el 
pecho avia dado milagrofas mueftras de vna prodigiofa de vocion a etta. 
Emperatriz Sagrada. Declaróle aqui fu refuelta voluntad ,  de que ls  
fundarte alli vna Iglefia Colegial de Canonigos Seglares, con el m od o, 
fu b ih n c ia ,  y dreunftancias,  con que defpues la erigió. Favor biso pa-

C ; ' ícci-.



recido a aquel, que mi Gran Padre, y Patriarcha S. Ignacio recibió de 
efta Pritícela Soberana en otrafagrada Cueva.

Y  qué fue e l lo , íino tanto com o dezirle la Celeftial Madre , cn 
acom m odacion no impropria, lo que a San Pedro fu D ivino H ijo: ten 
entendido, que eresvn Pedro, ó Piedra de mi tanefcogida, y eftimada, 
quegufto fiar en ella el blanco de mis cariños en la erección de aquella 
m i nueva lgleíia ? Entonces le conftituyó la Reyna de la Gloria Fun
dador, y bafa deaquefta Iglefia por tantos tirulos fuya, Eccleftam meam, 
Suya, porque por si mifma fe d ignó de dar la planta. Suya, porque avia 
de fer fu Titular, y Pattona. Y  luya en fin, porque avia de emplear en 
ella los efméros todos de fu amor. D cefta Cafa, pues, tanfuam ada,co
m o fuya, Eccleftam meam, le elige feliz cim ienro, afortunada bafa : Tu 
es Tetrus, t ?  fuper banc Tetram ¿cdi/ic.ibo. La mayor por excelencia entre 
las excelencias todas de San P edro, fue ( en pluma de San León ) aver 

(2) _ fido efcogido del Señor para fundam ento, y bafa de fu Iglefia (2) : E«o 

f íKl° tlhl excellentum f na tu «  Petras, fuper banc Tetram  
¡edificaba Eccleftam meam. Y  aver fido efte Venerable, é lllm o. Varón 
elegido de la Virgen para fundamentar efte fu T e m p lo , es , no folo la 
m ayor de fus prerrogativas, ego notam fació tibi excellentiamtttam t quia tu 
es Tetrus, C71 fuper banc Tetram ¡edificaba; fino también vn ju n to , com 
pendio, y abreviado mapa de fus virtudes todas, y fu vida. Y  fi no de- 
fentrañémos. C óm o fue Piedra efte Venerable Fundador ? Con otra 
in tento  refpor.der a efla pregunta. De que materia es aquella bien aca
bada efigie , corona deeíla lu recie-nte Pyra ? Según tengo entendido, 
ella es de piedra, piedra viva, y piedra jafpe. Bien. Pues efla es imagen 
de fu vida lá mas parecida, la mas viva, y la maspropria. En eftos tres 
grados de vn ran muerto ser miro ceñidos con la mayor viveza los 
principios , los progreíTos, y los fines de fu prodigiofa, y prolonga
da vida.

D iftin ó  el C ielo al vno , y  otro Pedro para el fin , y preparó los 
m edios. Decretó Chrifto á San Pedro para fundam ento de fu Iglefia, 
a dificabo Eccleftam meam; efte fue el fin. El sér , qüc tuvo San Pedro, 

In MiffaDedie. fue de Piedra, com o fe lo  dixo el Salvador , &  fuper banc Tetram ; pero 
lccltf- Piedra viva, fegun lo  indica la Iglefia (3 ), de vivís, eleílis laptdibus; y  

in cap. 2 1. Piedra jalpe, en la com ún inteligencia dc InterpretesSagrados(4): Ja f-  
rjpoc. pis eftT etrus , y para aquel fin efte fue el m edio : Tu es Tetrus, isr fuper 

banc Tetram (edificaba Ecclefiam m am . Efcogió la Virgen a nueftro Ve
nerable para fin de fundar en él efte fu Santuario,y para ello á imitación 
de San Pedro el ser de fu vida toda fue, fer piedra, piedra viva, y piedra 
jafpe, corrío fe mira en lu  eftatua. El primer predicado, prerrogativa, 
y grado de fu ser, fue (com o de Fundador) fer piedra , no material ,  fi 
fagrada , celeftial,  y no terrena : Tu es Tetrus , ¿y fuper- bañe Tetratn, 
B ello principio, para darlo á la guftofa narrativa de fu milagrofa vida.

1 0 .
M as para ello he de fcgoirlainfinuadafemejanQa. T o d o e l sér deR ocá  
fundam ental en San Pedro eftrivó en dos lolos P o los, otras tantas vir
tudes, fu iiluftre R elig ió n , fu heroyea Fe: lu  es Tetrus ¡ fuper banc 
Tetram in Fule, <sr (¡{eligione ¿edificaba Eccleftam meam, Afsi lo dize el Cor- (5) 

n e lio ^ )  i y fiendo a ls i , encuentro ya piedra a efte lllm o. Heroe m uy jg'
parecida a San Pedto. Para luz tan fingular del Orbe todo ,  falió á la 
com ún luz elle prodigio dc la Gracia el 14. de M ayo 15 34. N ació en 
la Roa del Obifpado de Ofina , y en la Santifsima Trinidad , Iglefia 
principal de aquella Villa, recibió el Baptifmo. Feliz acafo! Logro pa
tente , y favorable el neceílario influxo de tal S o l, quien en el roclo dc 
tan Celeftial agua fecunda de R eligión, y Fé, fe transformaba en bien 
preciofa chryftalina piedra, que la humedad dc eííe Elem ento (fegun ^  
Alberto el Grande) es la materia propria de las tranfparentes(é) , mace- Lib.&eraft.t 
palapidum perfpicuorum efthumtdum aqueunt. Es el Baptifmo aquella tan emners~ 
Celebrada Fuente de la Gocia , que quanto en si recibe buelve piedra, (7)
fe^un afirma Efcritor en efte pum o erudito (7): E l i  Fons in Gctbia, qui T.Éem.CeJíd 

£> . .. r ^ , 1 - r  ■ 1 1  iemmcr.1.41
(Vf Vfrifsimatraditur fam a) qutdquidinipfum mergitur, con'vertittn laptaem. trM.& cup.i
Entró en ella nueftro Chico ,  y quedó chico de piedra ,  mas en R eli
g ión , y Fé, tu es Tetrus, ür fuper hanc Tetram in Fide J {y  .(%eligione edifi
caba Eccleftam meam.

Hafta a q u i, y en efto todos difeurrirán aver fido efte Infante co 
m o  todos, Mas yo le encuentro m uy raro , y fingular. Y  es la razón: 
porque otros Pequeñitos alli fe transforman piedras de R e lig ió n , y Fé,- 
pero can defm edradas, com o ellos. Mas el nueftro apenas fue piedra* 
quando fue tan fin m edida, com odefm edido m onte. L osdem ásgene- 
ralmente ,  quando fon ch icos,  fon chicos; pero efte aun d eídeel Bap- 
íifm o fue vn chico, nada m e n o s ,  q u e  chico, vn chico grande. Otros he
chos en laBaptifmal Gótica Fuente apreciables piedras de religiofa Fé, 
por feis enteros años aun m antienen efeondido efte fu elevado sé r , no  
■mueftranlo que fon , y dcfmienten fas quilates. Mas efte tan privilegia
d o  N iñ o , luego que logró efte fu nueVusér, le dió á ver tan m ilagiofa- 
m ente, que vino i  fer en efto de los pocos. D el pecha era, y Miercoles,
.y V iernes,qual otro Bari ,  ó  D o m in g o , folo vna vez guftaba el pecho.
D el pecho era, y ál punto le foltaba,y con el crecido raudal de llanto,fi 
alguna voz; menos pura laftimaba fus oy  dos, fin hallarfe otro m odo de 
acallarle, que callar en tan ageno aflumpto.

Efte es al fin aquel portento,  que foñó N abuco, declaro Daniel, 
y admiró mi do¿to Gafpar Sánchez. Aquella my fteriofa piedrecita de ^  
cl m onte defgajada (8 ), abfcijfui eftlapis de monte ,  tan matizada dé d m . c.z.v.í  ̂
prodigios, que puede bien dudarfe,  fi cl sér en ella fue primero y qüe el 
obrar,: y antes el fer pequeña, que el encumbrarte grande. Apenas.tuvo 
sér, abfaffus eft. Flebneonim pbrafi (dixo Gafpar Sánchez) depetra fc'mdi, lbl‘ 
nafa e f t quando fue defttacción total de la Carnal adorada eftatua,

1 ti



(?) 
Verf. ¡ 5 .

(10) 
Sancb. in cit. 

Dan.

ibi.

rtbfájjits cft de monté::: & p'ercufsit Jh ttt im : y apenas es la deftruccion de 
eíTa carnal idolatría, 6 de efla carnalidad idolatrada,quando con la mas 
íubita m udanga, íi acomete ch ica , vence grande ; fi hiere piedrecica, 
triumpha m onte ($): Lapis, quipercufjerat Jh t t u m ,  facías eft mons mag
nas. Piedra tan íuperior,en quien comcngar á fer,fue com entar a trium - 
phar, abfciffuseft::: percufit Jiatuam. Y en quien com o fin tranfito, 
y de vn golpe le vio vnir el vn extremo con lo externado del otro ; el 
fer pequeña, y ler grande ; empezar a fer piedra , y fer ya m onte (io); 
Hoc plañe admirabile, quod fcnipus ille tantillus in tahtam molem excrevent 
incremento fubito,<? inftar babucrit montis. Mas íi fueílcafsi, com o lo en- 
feñaron m u ch os, que en cada qual de las diverías iem illas, fu planta 
perfectamente exilie con tronco, raizes, con hojas, flores, y frutos, ya 
debiera cefíar la admiración. Pues fe veria la caufa de e fed o  tan paf- 
m ofo, com o empezar á fer piedra , y fer ya monte , en quien por Fun
dador era, com ofem illa previa de lacclcftial planta de eftem on te : Vt 
injlar habuerit monús.

N o  por averfetan de repente, y tan milagrofamence transforma
d o en encum bradom onre de praótica dc R eligión,y Fb,faSluseJl mons 
magnas, dexó de hazer defpues nuevas, y fubidas creces, por fu grande
za bailantes á llenar de palmo el Orbe to d o : FaSluseJl mons magrtits,  ZF 
impleVitVni'verfamterram. H u g o (i i) ,  magnitadmefu. N o  obftante vea
m os primero los incrementos de lu defmedida R eligión, para admirar 
defpues las gigantes medras de fu Fe. N i perdonó las mas crecidas cx- 
penfasj ni las moleftias mayores por el mayor aumento del divino cul
to. Luego que entró en Granada, aportando con C onlíantinos, y Ele
nas, ornam entó a fu colla laslglefias todas de fu Ar^obifpado,fegun la 
calidad de cada vna. Cubrió treinta y feis Tem plos,que lloró Martyres, 
defde el R evelion del Morifco deftrozados. D iez Iglefias levantó de ci
m ientos : vnas fu corto de diez m il ducados,  otras catorce m i l , harta 
treinta mil algunas, fin otras m u ch as, que reparó en veinte a ñ o s , que 
le logró Granada. D io principio* com o fuyo, al magnifico Cruzcro dc 
efta Infigne Cathedral. Al reparo de fu Torre dedicó mas de veinte m il 
ducados. Solo afín  deque mandartedclprender dc la frente, ó Capilla 
mayor de efta fu Igleíia los lunares feos de los Sambenitos ¡ prefentóle 
al R ey fiete m il ducados, pronunciando entre valor, y gracia no entra
ría en ella hafta averfe efectuado : pues mal podia mirar con gufto el 
Temblante de Efpofa enfambenitada. D io  conftitucucionesá la Illuftre 
Colegial del Salvador ,  las que hafta alli no tuvo. Prefidente aqui ya 
avia coadyuvado á la fundación de las Religiofifsimas Defcalcas Car
melitas. Arcobifpo dc Sevilla ,  para.el Sagrario contribuyó en folo vn 
dia diez.mil ducados, repitiendo defpues para la obra otro tanto, quan- 
to  dio aquel fu liberalifsimo Cabildo. Celebraba cada dia : las Fiertas 
mayores de Pontifical., y en fu Iglefia ,  las demás en fu C apilla: mas

i
fiempre con tanta devocion, mageftad, y refpeto, cjue a lóseírcunftan* 
tes lo infundía. Afsiftiendole algunas vezesR ey, y  Rcyna no pudieron  
m enos que exclamar, efte'Prelado no celebra corno hombre, fino como Angel 
Mas que m u ch o ,fi com o quien apuerta, antes deccleL'rai, fiempreleia 
la M illa, porque no acttecieflk, que los Afsiftentes Angeles le encontrajfen al
ma punto} Defpues fu intento todo era dezirla exactamente i  cofta dc 
qualquier tiem po. El divino oficio to d o , y  fiempre le rezaba dc rodi
l l a s ,  q u a n d o  rezaba folo. Celó tanto, quanto fue fu gufto, el que en fus 
Argobifpados,  y  en fus Gathedrales fe celebrarte el divino cu lto , y  ofi
cios con aparato, y grandeza, con íilencio, coa>poftura,y atención.

Quatro viíitas hizo á elta fu Iglefia, b'.en que de todas quatro fue
ron las refultas dar las gracias a efte Illurtriísimo Cabildo por dos cofas, 
,Vna, la conocida virtud de fus grandes Prebendados; otra, la exacción, 
con que atendían al divino culto , en que dixo , excedia á las mayores 
Iglefias de la Efpaña. Q uien al Señor'hdnra , honra por el á los tuyos. 
D eb ió le primero Sevilla , defpues toda la Efpaña, el O ficio , y defeado 
R ezo  de Señor San Joachin, confeguido de la Sanxidad del Sr.Greg. -  
X V . por fu devoto infiuxo. Debele Granada rodo el auge de aprecio* 
cariño, y c u lto , que oy tiene la Diofa de efte Pueblo la Virgen de las 
A n g u ftia s: pues íu T em plo ,.ahwsH crm ita , le transformó en tan in
fierne Parroquia. Debele Sevilla el culto de los gloriofos San U balam - 
bofo  ,  y Maria , naturales,de N iebla , Martyres en Cordova, D ebele  
Granada el prodigiofo hallazgo ,y  veneración tan grande , com o m e
recida, de aquel theforo efeondido, que en eñe M onte fe halló , aque
llos doze infignes Martyres de Chrifto, los tres Difcipulos de Santiago, 
D ebele Sevilla el C atalogo de Santos Martyres de 3ili por nacim iento, 
ó  por muerte ,  que m andó hazer, y publicó aquel fu Iiluftnfsim o Ca
b ild o  por aver la muerte prevenido á efte fu infigne Prelado. D ebele  
Granada la nomina de Santos, ó Confertores, ó Martyres de coda efta 
Provincia, que en 7 . de M ayo de 15 513. ordenó fe hiziefle. H izola(bien  
S uc m ucho defpues) el M . R . P. Fray Pedro de San Cecilio Mercenario

R ecoleto. , \  . . .
Debele en fin toda la Efpaña, y aun la Iglefia toda ( o Gloria im 

ponderable ’. )  t o d o  el colm o, que oy goza el cernifsimo, dulce M yfterio 
de la ¡inmaculada Concepción. El fue el primero, que en el año i6 o i<  
folicitó defde Granada del Señor Clem ente VIII. efta Definición cao 
anhelada. Perfuadióá la M ageftad del Señor Phelipeel III. y á fu Real 
Confejo tod o , para que en nombre de la Corona de Efpaña lo  pidieue* 
R ecabó de las Iglefias todas de efte vafto R eyno, efer i vierten al Rey la 
bre tan piadofo aflumpto. Granada fue la primera. Unica Sevilla en dar 
los Comiflarios para R om a. Llegaron año 1615. y con las cartas , aísi 
del R ey, com o de las Iglefias todas de Efpaña, la fu plica cotn m ovió  de
fuerte tal a la R o m an a  Corte, que el 16 ly.enBreve del Señor Paulo V- 

■ q  '  coa-



¿onfiguió fu primer triurapho el M yfterio. Alcancófe e¡ fegundo á 
influxo también de el Venerable Arcobifpo con letras del Señor Pheli
pe IV . cn otro Breve de el Señor Gregorio X V . en el 161.2., Debiófele 
n m b ien  aquel fagrado inventa, con d u ela  Concepción rrium pbóolo- 
riofa de mil alteradas olas, y cuya-difpoficion com etió á la Compañía  
de Jelus } aquel juram ento, digo , 0 voto de defender la opinión pía, 
que abrazaron del'de entonces Iglefias, Religiones, Univeríidades, C o
legios , y Repúblicas. A el fin con dos m em orias, vna en efta lüuftre 
Cathedral, otra en lu Sacro M onte , grangeó perpetuar la de tan dulce 
M yfterio. T an extenfa, tan rara,y tan colmada, tal, y tan pafnsofafue 
fu ferviente R eligión. Al fin comoarraigada en lo h eroyco , y aventa
jado de fu Fé.

Poco delta diré, mas que íignifíque m ucho. Siempre le traxo an- 
fio fo la  dicha deferM artyr, y d ? d a  yida por Chrifto. En carta 24 . dc 
N oviem bre de 1609. repite á; fu Santidad , 1o queá fus Antecertoreste
nia fuplicado , y defeado fiem pre afsi en feculares, com o Eclefiafticos 
em pleos, la merced de fcrvir en algo á la Apoftolíca S illa: Lo que (aña
de) le ferá tanto mas grato, quanto mas expuefto á dar v ida, y hazien
da en la demanda. Por laJibertad d éla  Iglefia , vfabadezir, daria a Ufi 
tofo fus haberes todos, y íien d o  rntenefter, también la vida. E n  fü ttf-  
tam ento, ramo apacible de virtuoíosacíos, no fe facía deexpliearfe he- 
roycam ente Chriftia'no. Defpues tpe, en él exprella, aver- repetido m u- 
chas vezescu  ocafion d c fus empleos la Profefsíon de la Fe por los Sa
grados Cañones difpuefta , dize, que en aquella hora la ratifica > y hazc 
n o vna f b k ,  fi cien vezes. El M yfterio de la Fé fue el M yfterio de fu 
m as eftremada devocion. T al vezw oflrandole la Com unidad los mag
níficos litios del Efeoria 1 en Madrid-, á el llegar á donde e lh v a e l San- 
tifsim o Sacramento, fue conrefpeto tanto, y tan vifible, que vino áre- 
fundirfe en tan religiofüs Padres vn fingular fanto tem or de allí ade
lante,^  el acercarle á aquel fitio ,  y efta memoria fe les m antuvo frefea

r  r , Eftando enferm o, no permitía vinieílé el Señor
abulcarle á íu lecho. Saltaba dél ante aquella Arca Sagrada ,  qual otro 
D avid , y aun m as; pues fi aquel faltaba íano, efte lo hazia doliente,fa- 
iiendo hum illado,defnudo, y defcalzo, cubierto con fola vna fobrerro- 
pa hafta el Altar defu Oratorio. A ísifu e nom enosm aravillofafuillüf- 
rre F e ,  que fu heroyea R elig ió n , y en v n a ,  y otra fe form ó fabada  
piedra. &

J a le s  fueron los pafm ofos increm entos, con que mas que piedra 
(i2) palso a ler vn encumbrado obelifeo, hafta llenar de admiración, y paf- 

Cltmmc VlU. e l t ) fbe todo , faclm  eji mons nutgnus, impleVtt ym erfa m  im a m , y

enCüdoéi > ^  boca del Pontífice Sum m o , con el 
tom.i.deiTea* gioriolo^ y honrofo tymbre de Defeníor acérrimo de la Ca-
troíukf. rholica Iglefia (r2 ) ;  L tkrtatu  Ecclefm fitu fropigm tor m r r m is .  A u

ra en-
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inéntps tan finguUr.es.,y. crecidos, qlie fien  otros fon C Q m oíenc i l lo s ,en  
elle II1 uílre. Varón fiieron doblados. Si enotrps (on de folo efpiritu, en  
elle fueron también com o por faogie , y heredados.. Bien advirtió el 
Própheta Daniel, que aquella tan m yltenofa pietlra.fue m onje, y m o n 

te dos vcv.es. M onte en si ,factus,efi -mms magms , y m onte en fu pro- 
prio origen, abfcijjits de monte. M o n te: porque tal fe hizo por fus obras, 

facías eji mons magnus. M onte : porque nació de otro monte , abfájfus 
efidc_ monte. M onte dos vezesfue ellalHuftrifsima A lm a: m onte laecho, 
y m onte originado. M onte hecho con tan heroyeas proezas de R eli
g ión  , y Fb ,f>cÍHS. M ónte originado por fu nobilifsima afcendencia, 
cumbre elev ada de vna, y otra virtud, Por Madre era Quiñones. Y  tym 
bre gloriofo es de efta Familia ,  el aver fido de ella aquellos nobles G e
nitores Efpañoles, que con la intercefsion de San Phelipe (15) ( fegun Tr ^ ; n n¿0 
dize San Juan) folicitaron v é r , y conocer al Salvador, fa c a  fue por fu camarga ibro- 
Padre, cuyo, blafon mas fubido es defeender de aquel fam ofo Capitán i - 1.
M a rc ie l en la Ciudad de León por la Fé m artirizado. (14) ^

Fama eji ¿ Gentis orjginewfiáffi cdyetXblfu-
A  forti Vuce Martiele, quondam prñ.
'Pro Cbrijlo Legioije in Urbe citjj’o.

Y  fies com ún entre los Fieles en mueftrasde fu alentada, y confiante 
Fé, obftentar en fu  m ano al efp irarvnacncendidaantorchajtanfielfuc  
entre los Fieles cl E xcelentísim o D on  Chriftoval de C aftro, y Vaca fu  
Padre, que aun defpues déla muerte, y hafta refucitar,quifo moftrarla 
encendida, M andó en fu teftam ento, ardieífe fiempre ante el Sandísi
m o  vna lampara de oro, donde fucile fu cuerpo fepultado. E fto, fi no  
m e engaño, fue fer aquefte Venerable., m onte de R elig ión , y F é ; peto  
dos vezes: m onte por fu efpiritu : m onte por íu fan gre: m onte en si:  
m onte en los fuyos: m onte hecho, fk & b s : y m onte oúgm adoA fci/fus  

eji de monte.
Aun no expliqué hafta aqui lo fingular de aquefta myftica Pie

dra, T o d o  lo dicho cafi es concepto com ún. Ella fue fin  duda fifigu- 
lar. Mas fu fingularidad , aunque bien grande, ciñóla al breve recinto 
de eres folas palabras Zacharias. V io  vná piedra digna dc toda la aten
ción , aun de vn Própheta verfado en foberanos enigm as (15): Ecce lapis. Zuh!cí¡.i.$< 
T an  preciofa, com o dadiva del C ic lo , y qual producida al influxo , y  
en Com pañía de Jefus, ecce lapis, quan dedi coram lefu. Vna era fola 5 pe
ro aunque fo la , tenia en ella D ios fus ojos puertos ,fuper lapidan Vnim 
feptem oculi.funt. Aun cl m ifm o Señor quifo obrtentarfe Artífice de fu 
exquifita labor , y arquitectura: Ecce ego ccelabo feukuram eius. Era efta 
en fentir de m i lacónico S á , aquella mifma piedrecita M on te , que ad- ^  
iniró Daniel por prodigio d igno de la m ayor atención ( i í ) :  Ecce ¡apis sk'mcap. 3, 
( fcdicet ahfcijjlts de monte) quem dedi coram k ju . V na,ó vnicafuepor fin- Zttcbttr. 
guiar, fu p a  lapidan ynum,  id c fy fm g u lm m , y tres fon las circunftancias,

que
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que lahizieron, por {íng[j!ar,feñalada. La prim era, ci averfido cclef- 
tialm eote engendrada en la Compañía de ’fclusJ ecce Lipis s quem dedico• 
rain lefu. La fegunda, aver logrado, fer afortunado objeto, no de algu
n o , si de muchos ; no de vno, si de fíete foberanos ojos en fu crisnea to 
dos defvelados,fupcr lapidcm Vnutn feptem (¡culi fu n t , añaden L yra, Va- 
tablo, y Sánchez, con otros. La tercera, averia el Cielo hermofeado con 
vna rica veta, y  em butidos de vna vniveríal literatura, y ciencia, fegun 
d ize m i Cornelio: Ecce ego calaba feulpturam eittt. CcelaVit omni Japientia> 
faliendo afsi tan repulida, qual preciofo diamante cortado para engaite 
del mas a preciable anillo, cviaVit omhi fap ien tüV tV ideretu r,(jaafi gem- 
ma politifsime adaptata-aunulo áureo. Ellas fon las feñas de aquella íilígu 
la r piedra, Vnutn, id cjl,fmgnlarcm, que Zacharias v io , ecce ¡apis. Y  eltas 
las mifmas, que encuentro en efte gloriofo Heroe. Defpr.es de forjarlo 
en el Baptifmo piedra por R eligión , y Fe , fobrepulole el C ielo el em 
butido, y gravóle las doradas vetas de las ciencias, cctlaVit omni fapientia. 
Es la ignorancia Madre de la H eregia ,y  polilla de la Fe. Entonces eftán 
la R eligión, y Fe mas defendidas, quandofe ven mas hermanadas con 
el oro de ías letras.

A  eftacaufa de S in  Pedroacertadamenre dixo Sim acho, que fin  
dexar de fer piedra de R elig ión , y F é , era vn Pocosi de cien cia: Petrus 
lapis aureus, qui fignifcat ,fh b i!e tn , eminentemque fapientiam. Y aun por 

’jípuiíilveir ^  ira í^ cion a el nueftro también lerepulieron las letras (17): Cce*
¡n c íp .2 i.ji- fí>nnifapientia. Los principios de aquel vafto todo de fuliteratura 
focal, fueron, fobre la nativa, quatro vtilifsimas lenguas,Latina,Hebrea,Grie

ga  ̂y. Arabiga. En facultades fue vn A m brollo,que fupo juntar en vno  
(y con eminencia) Philofophia,Leyes, Cánones, y Sagrada Theologia. 
En Valladoiid ya Prefidcnre , baxo el infigne magifterio de vn Padre 
H enriqueH enriquez, fe im pufo en la T h eologia , halla comprehender 
la difula m ole de todas fus materias. Eftudió las demas en- Salamanca

(18) joven , y e n  todasfalió em inente. El concepto de fu labiduria fue tan 
Ifitiontis Sa' a^ ° 5 ccm o vniverfal. Vnos le llamaban (18) Varón entodas materiasin-> 

teligentifsimo : otros, fugeto, cuyo parecer foío pefaba mas, que el de muchas 
TJniVerfidades. Y  aun añaden algunos, mas que el de quantos Varones doctos 
conocían, y conocían m uchos, y m uy grandes. N adie en fu tiem po daba 
áluztrabajosj íin remitirlos primero eipontaneamenre á fu tan pronta, 
quanto acertada cenfura. R em itióle el D oótorN avarrcte, Autor bien 
conocido íu celebrado Libro, ConferVacion de Monarclnas, y difeurfos po- 
ljticos. Era ya de 8 fj.años, en vna fola íicfta, y de A goíto le leyó,y couv  
prehendióde fuerte, que pudo darle fu maduro diótamen.

N o  huviera íido del todo tan íabio, coelavit omni fapientia, á averíe 
olvidado de aquella tan delicada parce de las ciencias , laCeleítial Sabi
duría. T u v o  en ella cancos Maeftros, com o ConfeíTores, y todos en fu 
yida fueron fíete., otros tantos fagrados o jos, conque atendió á lus au- 
;  •-> ' men-

meneos la divina Providencia ',fnpér lapiden Vnam feptem beitlifunt. Siem
pre fe miraron en él, para labrarle, m lapidemrefpiaentes, '<S' intenti. I o 
dos, menos el vltim o, que le duró los feis vltim os años de fu v id a , fue
ron de la Compañía de Jefus, para que afsi fe verifique, que íi elta fa- 
m ofa Piedra la dio Diosa! m undo, para la c o m ú n  admiración, eccehpisi 
la dio en la Compañía de Jefus,quem dedi coram lefu. Fueron los feis pri
meros otros rantos Iníignes Jeíuitas, fugetos m uy conocidos en virtud> 
y letras. Vn Fabro,vno de los nueve ran celebrados Compañeros de m í 
Gran Padre, y Patriarcha San Ignacio, £1 fegunda vn Padre Hentiquá  
Henriquez, en cuyas auíencias vn Padre Gregorio de Alemán era el ter
cero. El quartoel Venerable Padre Thom ás Sánchez fu vnico C onfef- 
for, y Direótor todo el dilatado tiem po, que por fus empleos habitó en  
Granada, á quien nunca dexó halta dexarle difunto , y en fu prefencia 
honoríficamente fepulcado. Vn Padre D ionyfio Guillen fue el quinto^ 
quando ya Arzobifpode Sevilla* El fexco fue el Venerable Padre D ie
go  Al varez oráculo de Sevilla. En fin, por muerte de elte e¡igió ya el v l
tim o de lu vida al M. R. P. M . Fr. Alonfo Tamariz del Efclare cido Or
den del Señor Santo D o m in g o , Re£tor á la fazon de aquel lu nobilifsi- 
iu o  Colegio del Angélico Thom ás.

N o  me d e t e n d r é  en d ezir ,  porque es fácil entender ,  quan refina
da faldría abrigada íiempre en canto mineral por pocos menos que í>o¿ 

años, y mas con el calor a ítiv o d e  eres diarias horas de mencal oracion 
roda fu vida. En la que fue (fegun el Cardenal de Monreal) para con el 
Señor muy poderofo, y no menos ilu ftn do. T al vez faliaen ella can de si¿ 
que daba vozes á vn Señor Crucificado, ó bien pidiéndole luz , o rin
diéndole las gracias á fu liberal Mífencordía. Muchas vezes vio defga- 
jarfe el C ielo en luzes: y mefes anees de fu feliz muerte fue favorecido 
con fu anticipado anuncio. Y  fi aquella Piedra, que admiró Zacnarias, 
fe miró tan acabada, y perfecta, com o fi eftuvieífe recorcada para em 
butido de algún primorofo an illo ,  calavit omni fapientia... Vt videretur 
quaji gemina policifsitne adaptata annullo áureo, nada menos fue aquella, 
y por eltraño m odo. M uere, y al punto toda Sevilla, y aun la Efpaña 
toda le celebra con las mifmas vozes, que aun viviendo le proclamó to 
do Jaén, por Arcobifpo Santo. En fola aquella fu Arzobifpal Ciudad fe 
le hizieron mas de dos mil retraeos. B ien , que las Señoras mas princi
pales de ella los mandaron formar can pequeñitos, queles fervian al pe
cho, y aun de piedra en las forcijas. Rara invención de vna devota pro- 
p en fion ; pero apto m edio para explicar la aprcciable calidad, y fubido  
primor de nueftra myftica piedra , coelavit omni fapientia.... Vt videretur * 
quajigemina poht fsime adaptata annullo áureo.

Tan elevada excelencia,cuerpo fui Alma feria, fiefteheroyco Ef- 
piricu fobre bafa de religiofa , fabia Fe, no huvieífe cambien fido peña 
viva. Bien conform e á e fto ,  en fencir de m i Cornelio con  otros, la pie-

E  dra,
t i
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Cornel. ibi.

(20)
De Gemm. lib. 
&  cap.i.
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d r a , que vio el Prupheta, fe oftentó tachonada de m ultip licad os  ojos, 
no eítraños, fino proprias, nocerrados, fi defpejados, y abiertos , fuper 
lapidem Vniañ Jeptem oculifur.t; porque fi era piedra , fuper lapidem Vium, 
noera inánime, ni muerta, {ino animada, y tan viva, quanto vn Argos 
defpierto, y diligente (19): Hic Lipis non erit inanimis, fed vivas, oculatus,  
Vigil, tyacer. Y a la  verdad muy expueíto fe mira vn edificio (obre pie
dra muerta. Aviale efcogido la Virgen para cim iento de efta fu que* 
rida cafa, tu es Tetrus, í y  Juper bancTetram ¿dificabo. Y aun por ello de
bió fer (íegian lo indica la Igleíia) no (olo peña, fino peña viva, de VíVíí, 
€>" elecits ¡apidibus, Filofophos antiguos enfeñaron , fer aun las piedras 
vivientes. Fundarfe pudoaqueíte extraordinario difeurrir en averfe tal 
vez reconocido en ellas la virtud vital generativa. Rueyo nos deferibe 
dos diamantes cn iluítre Familia Luxemburga, cada qual com o vn raro 
prodigio vinculados. (10) A el tiem po (teftigos, quantos le miran) dan 
de si mifmos a luz otros de fu mifma efpecie. N i califico la prueba , ni 
autorizo la opinion. Solo d igo, que lo que en las materiales piedras po
drá reputarfe falfo , en las eipirituales trae contigo mucha recomenda
ción de verdadero. Aun cn lo natural no pocas vezes piedra, y Padre 
ion  lo m ifm o : Hebraorum pbrafidepetra fc w d i, nafa ejl. Aver fido eíte 
Venerable fundamental piedra de vna Com m unidad tan de fublime 
virtu d , perfección tanta, y eípiritu tan fubido , com o nadie ignora , y 
todos experimentan, fue fer Padre de losinfignes V arones, que en ella, 
y en fus conftituciones fe han forjado. Y eñe vn antecedente tan recto, 
com o oportuno, afsi para dar á luz los m erecidoselogiosde efta Infigne 
Colegial, com o para colegir á íu noble Fundador quanto piedra, tanto 
viva ygeneratio eji ongo YiVentis ¿Vívente. Hebrieorum pbrafi de petra fein- 
di, nafa efi.

Noticia os traigo,atendedm e (dize el Propheta ( 1 1) Ifaias) pues 
ella, por feliz, es m uy digna de eícucharfe, audite me. Es efta nueva, que 
han de llegarfe dias, en que al fin dará confuelo el todo Poderofo a fu 
anguítiada S ion , confolabitur ergo Dominus Sion. N o  he de bolver á dc
zir, fer aquefte lllipulitano Granadino M onte de Valparaifo, ó Monte 
Santo. Pues lo dirán mas bien las feñas, que en fu ferie nos va brindan
do el anuncio. A dos clallés las reduce. V n asd eS ion  com o anguítia
da ; de S ion , com o aliviada otras. En tiem po de fu$ congojas nos la 
pinta poblada folo de multitud de ruinas, omnes ruinas eius,  defierta, y 
en foledad, defertum eius... ( y  folitudinetn eius. Mas en fusconfuelos, con- 

folabitur, la dibuja ya vn C ie lo , reparadas fus ruinas, confolabitur omnes 
ruinas eius ,  transformado fu defierto en Paraifo , penes defertum eius, 
qttafi delitias: losSeteata, jtcut Paradifum, y fu foledad hecha vna amen^ 
Quinta del S eñ or, i y  fohtudinemeius, quaji hortum D ñ i, donde habitan 
hi jos de las virtudes, el verdadero gozo , y alegría, la acción de gracias, 
y loores continuos al Señor,gaudum ,  í y  Utui.i menientur in ea, gratia-

rum
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rtim aÜio,&  Voxlawlis. ' Aquefte lllipulitano M onte de Granada, filtem - 
pre fe llam ó Valparaifo, no lo fue fiempre. Fue algún tiem po (el de fu 
aflicción, y perfecucion de los Rom anos) vn aífolado defierto , y fole
dad, que foloconfervaba en fus fagradas cavernas ciertas ruinas de aque
lla fu antigua, fienipre defaliñada habitación¡ omnes ruinas eius... defertum 
eius... i ?  folitudmem eius. Llególe aquel lu feliz figlo de o r o , dias de fu 
total confolacioo , el Arzobilpado del Illmo. y Venerable Señor D on  
Pedro de Caftro y Vaca. Y aqui llenó Valparaifo el vacio de fu nombre.
Y  en todo quedó efta Sion coníolada, y fus ruinas, confolabitur ergo Do- 
tninus Sion, i y  confolabitur omnes ruinas eius. Y íus ruinas? Ruinas, y con- 
foladas, confolabitur omnes ruinas ? Si dixera reparadas, vaya.

Confoladas,dize (nos replica aqui Forerio) y dize, com o quien cs, 
cl Propheta , confolabitur omnes ruinas eius. Porque aquellas ruinas no 
fon phyficas, fino folo metaphoricas. Solo por lemejanza; pero no poí 
realidad. Son algunos juftos, que en el incendio de vna impia perfe- 
cucion, y á la furia del Gentil R om ano quedaron maderas m edio abra- 
fadas, qual deftrozadas paredes de algún edificio noble, omnta desafian
te impietate, í y  ob impietatem milite 'Romano, remanferuntpij nonnulh... quaft 
nobilis illius ¿edificijpañetes exu jh , VelJlipitesfemiujli. Ellas fon las ruinas* 
y Reliquias, que com o racionales, no tanto fereparan,quantofe confue* 
h n f a s  ruinas,has Reliquias confolabitur Dominus. O  SagradasReliquias de 
efte M onte, has (Reliquias, ó Glc-riofa ca l, ó blanca mafia, y abraífados 
polvos de aquellos Santos Martyres, anuo fecundo Neronts.... Vt lapides in 
calccm con'verfi fuerunt! O  cuerpo de S. M efitón m edio abrafado : Q uan
to  fe eftrechan las fehas, pij non nulli... quaft pañetes exu jh , vel Jlipites f e -  
miufli '. Vofotros fois (y  fea enhorabuena) eílas ruinas, y Reliquias Sa
gradas en efte T em p lo , yen  la vida de efte Infigne Cabildo emula déla  
vueftra,del Señor tan confoladas, has Reliquias confolabitur Dominus. Sanc- 
torum Martyrum, quos obferVant,íycolunt, vefligia fetlantesin eontm officio,
( y  mimfteno. Diga aora en finia cofmografia fagrada, que ella Sion es 
en parte íiquiera R em m on , ó Granada, para que afsi quede cerrada con  
llave tan de oro la cxprefsion del vaticinio (22,): Remmon, id e j l , malo- 
granatum. Y  fi aora acafo pafma á V.S. m ifm o el prefente dibujo de fu 
propriofer, y v id a , figael orden del Profeta, y calmarán effos pafmos.
En reda Philofophia cefíala admiración de vn efeiíto, luego que fe lle
ga á ver la proporcion entre el efe& o , y  fu caufa. Pallad, dize el Pro
pheta Ifaias, vucltra atención á aquella piedra, de dondefuifteis corta
dos , y á la caverna de donde falifteis ,  á Abrahan vueftro Padre, y 2 (2Í) 
vueftra Madre Sata, y ccffará todo  el pafmo (¿ 3): Attendite ad petram, ifii.c.jz.v.i 
Vade excifsi e flis , zy ad caVernam laci, de qtia pntcifsi ejiis. Jttendite ad 
Abrahan 'Patrem veftrum, í y  ad Saram, qu.t peperii Voí. N o  dudo fer m uy  
admirable á todos cl exa¿to verdor, y continuado brillo de la perfeíta  
vida de V.S.m as qualquicta cefíárá d epafm aife, al contcgiplar la caufa

aquel
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aquelSagrado Abrahan, Padre de tan ros, y tan fieles hij as,Táter creien- 
tium3 aquel Pedro, ó Piedra de Fe, dize Cornelia, adTetramJidei, Piedra 
Padre, y por Padre Piedra viva, attendite ad Tetram :: attendite ad Tacrem\ 
y áaquella forrada caverna lago de fangre de Martyres, i ?  adcaVemam 
laá , dondeal lacrificar elle Gran Padre, fue hecho de la Virgen cim ien
to  de efta Iglefia. D exoá  V.S. que contemple fu alca felicidad en el lo
gro de cal Padre, y de cal Madre, mientras yo concluyo del contexto da 
todo, qucel Abrahan de(u grande Fundador fobre piedra de Fe, atten
dite adpetramfidei,  baía fundamental de efte obelifeo , Vnde excifsi ejlis, 
es piedra viva, y tan viva , quanto Padre de tan fuperiores h ijos, atten
dite ad Airaban Tatrem 'vejlntm. Y  aun con vna vida tan fuperior, y  
perfedta, que todo el juítopafm o, que la de V.S. en todos ocaíiona,de
be cellar al v e r , tiene tal origen , y tal caufa. Confolabitar ergo Dominas 
Sion.... ponet defertum eius, quaji delatas, (¡r'folitudinem eius, quaji ortutn Do
mini, Attendite ad petram... attendite ad Tatrem.

D éla  prophccia pafsémos vnrato ya á la Hiftoria. D om ingo ¿ i .  
del A gofto 16 10 .  yaele£tode Sevilla puío en ella el Santilsimo , y cele
bróla primera M illa , dedicando el T em plo á la Aííumpcion Glorieta 
de la Virgen. O y apenas numera fu primer íiglo, y feis luftros aquella 
celebre Iglefia, y y a fon doze las Illuftrilsimas My tras,que á otras Iglcfias 
ha dado. Al Tribunal de lq.Fé varios famoíos Juezes baftantes á llenar 
fu efphera to d a , aun las mas fublimes Sillas, no folo en la Suprema de  
M adrid, fino aun en Rom a. M uchos infignes Canonigos aun a las mas 
infígnes Cathedrales. Y  al orbe codo feñalados Elcriptcres. D exo a. 
parce (aunque tan vnes) los crecidos frutos de efte Infigne Cabildo en fu 
C olegio. Lo m ifm o ha íido(ceftifica nueílro Gran Monarcha, que Dios 
gu ard e, en vna fuya de 713.) florecer fus Cachedras, y florecer en él 
m uchos Alum nos par3 las Dignididades habilísim os; y afsienconccs 
las cenia (fegun añade) en los übifpadosdefte R eyno. Ellos foo lo s d o-  
m cfticos H eroes, que obtuvieron D ignidad, M uchos mas la merecie
ron. V n o s , y otros por el colm o de fus nobles prendas, literatura, y  
perfección de vida tan connacural á efte V ergel, ó Paraifo. Es efte va  
vital edificio, v iv iente, y animado, pero con vna vida por perícdh fe
cunda , y duplicada. Es el Sagrado Inftituro del Señor Abad , y veinte 
Señores Prevendados de efte Infigne Cabildo (fegun que confia del ti
tulo 28. déla Conftitucion) vna viva imagen de la Apoftolica vida,vna 
exaóta imitación de la primitiva Iglefia. Vn exprefsivo rrafunto de ios 
Gloriofos M artyres, que aquefte Templo venera. Vna vida mixta , y 
fecun da; adiva ,  y contem plativa; atenta á s i , y atenea a los demas, 
principale injlitutum in hoc ejje debet, Vi vitam fpirituakm , contemplati- 
y¿tm }J¡ve  reformatam agant in pijs exercitijs ad animarum Chrjjti Fiddimn 
Jalutem ,  tam área mifs'mes, quam Sacramentcrum Sailflorum admimjlratio- 

nem tendentibus, Vive V.S. m ascón vna yida duplicada, para si, y para
otros;

otros; para fu propria perfección , y para la agena. Tiene V.S. para sí 
vida , y vida cambien para los próximas. O iganlo los de adentro, y  
conceden los de afuera. Los de adentro ya en elle arreglado numero* 
v edificativa exacción de devotos C apellanes,elcogidos todos en con- 
curfos. Ya cu eííe C olegio infigne del Señor San D iony fio, com o tefti- 
go  tres vezes privilegiado. Los defuera, ya en el írequente emp¡eo del 
Coufeflonario, ya en las Apoftolicas tareas de fantas Mifsiones. O  celef- 
te Edificio 1 O  facto M onte 1 Q uanto llenas, y llenafte fiempre tu eleva
d o  renombre 1 Monte Santo llam ó David á la Iglefia ; porqüe todo fu  
ser ( explica m iL o r in o )e sv n  sér fanco, v n to d o  de vircud, chriftian- 
dadj V perfección. Super Sion Montem Sanclumeius r. quo notHme indicatuf ¿ 
confijiere in Sanclitate. Y efta infigne Iglefia Mónte Santo la apellidaron

fiempre. '
Y  fila fantidad (fegun quenadie ignora ) es vida, V vida del al

m a, con tanta alma, y tan v ivofu e fiem pre,com o Sanco, aquefte M on 
te. N i  d e b i ó  m enos, quien com o Piedra, es Padre de hijos de tanto ef- 
p ir ic u >  Tetra excindi, nafci e j l ; quien es apto cim iento de vn fiempre 
vivo  edificio, que (er piedra viva lin interrupción delde el baptiím o,co
m o  afirma fu Confeflor, nunca aver perdido la primera gracia. Q uien  
podra numerar a o r a las excefsivas creces, y lo intenfo de vna gracia en  
tanta edad nunca perdida ? Y  en 8j?. años nutrida fiempre con el faiu- 
dable pafto de inceflantes méritos, continuas empreftas por el Señor em 
prendidas, virtudes admirables, y proezas fiempre heroyeas? C uente-

las, quien pudiere. s
Aun no lo he dicho todo en efte p u n tó ; porqué aurt n o  explique: 

haftaaqui la celeftialinduftria, conque tanto aumentó la foberana v i
da de íu gracia. El m edio de aumentar tan de continuo fu vida, fue te
ner vna continuada muerte. Vivia fu fabia Alma de m oiír. Y  tanto  
vivía mas fegura , quanto mas m otia. Praítico lo que explica S^nG il 
aquel fam ofo Compañero del Seraphin Francifco : quien gufta.re (dize) 
tener vida cabal, quitefe pedazos de ella. Hafe de facar los o jos, el que 
quifiere ver bien, J ¡  vis bene yidere, ejlo cacus. Para vn perfeóto oir , es el 
m edio enfordecer }f i  vis bene audit e , ejlo Jurdus. Entonces oleras bien, 
quando no puedas oler, fi vis bene olf u a r s , nares inhabilita , fi has de ha- 

• blar bien , nada digas , ¡¡ Vis bene loqiú , ejlo mutus. Para obrar bien con  
e lla s , ten entendido , que has de cortarte las manos-,y?Vis bene operari, 
amputa tibi manus. Y  en general, vete quitando la vida, y la irás tenien
do buena,  fi Vis bene Vrt>ere, te mortifica. Efte morir continuo á lo  fen- 
fib le, es vn continuo vivir á lo  del Cielo. Y  efte fue codo el vivir de el 
Illuftriísimo. Para ver, fe hazia ciego. Raro cafo! Encantos, y tan m e
nudos comercios,jamás miró muger alguna á la cara, com o quien en fu 
pra&ica llevaba, que el ver bi^n > aun lo mejor de la tierra > es el no ver-

F lo*
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lo , f i  Vis hene viderc, eftoucus. Para oir bien, aun defJe el pscho fe hizo 
jardo, y a puros gritos fe impedia el oydo, para lo q era el oir mal, /Ivis 
beneaudire,ejh [urdas. Su exaóla mortificación le tenia com o encantado 
d  olfato. 7 al vez,proximo á la bobeda en la afsiftencia caritativa ¿ vn 
entierro, recibió todo el tiem po del oficio can interno mal olor que 
defpues, ni aun el licor mas acre lo podia defmentir ; mas can fin de
m acración , ni m ovim ien to , con tanta paz, y quietud, qual fi no cu- 
v id  e o lla to , [ivis bene olfacere, mares inhabilita. M udo fue para poder 
hablar bien, ¡1 vis bene lofii,  efto mutas, Mas no por falta de lenguaL en- 
gua no tenia para malas expresiones, pero fi para tomarle los peores 
tragos. Las abllinencias, aun en la cuna , fueron el faymee codo de fu 
gufto. Pues qué diremos del tacto? Las buenas obras le cortaron las 
manos, a lo menos para s i , fi vis bene operan, amputa tibí manits. £1 que 
tenia manos fanas para ocros, cortadas las cenia para fu proprio prove
cho, amputa tibí. N o  cenia manos para fu alivio,.aun el masefeafo ; pe
ro as tenia, y largas, para darfe m il cormencos. Poco fueno, y en coico 
lecho. Comida parca, y grofera. Aun mas en general, y mas adentra 
penetro el tajante de lu propria abnegación. D egolló  tan vniverfal- 
m ente la tropa de fus p asion es, que en emprellas cantas de can dilatada 
vida en em pleos tantos, y tan varios, nada lerobo jamás la fucil m ano 
de los humanos refpetüs, ó a m ilia d ;atento folo, y fiem preá la razón 
D ios, y a la Juíhcia. En la hora de fu dichofa muerte ante fu pleno Ca
bildo defpues de tantos pley tos en fu v id a, procefta no aver cn alguno  
procedido llevado de paision, ni otro interés; si folo por cum plir, lo 
que juzgo^obligación. Afsi fupo diedro Philofopho á lo del C ielo def- 
trozar la alma en potencias, y fentidos para confervarla entera, y fiem 
pre viva en (eneldos, y potencias: Qui emm Voluent aíiimam fuam  [alvam 

jacere, perdet eam.

d  j  I 'Lv!/tlm 0Í CI ^ C eí*a faSrada bafa fue fer jafpe 4 imitación de San 
Pedro: 'jajpis ejl Tetn \s. Mas no quiero engolfarme en las grandezas- 
de efte ser fin verme defembarazado antes del myfterio de lu proprio 
colorido. El mas nativo ornam ento es (fegun San Alberto ) en algún 
jal pe, el que goza eíTa fu eftacua , color plateado, ó blanco (14): Tro- 
priusjafpulís alicmus orna tus eftargenteiis. Y de efte m ifm o co lo r , bien 
que en grado iupenor m edido con fu em inente pureza, efttjvo fiempre 
cite prodigio de virginidad heroyea. H izofe dignam ente reparar def- 
de la cuna, po averíele notado jamas rifa, fino vna feria, bien que afa- 
b e compoítura. Su recato fiempre no fue menor para si, que para otros, 
b on ita , que íu trato era en general tan puro, que infundía caílidad ; en 
tanto grac o ,  que ni Z o y lo s , ni M pm os fe atrevieron jamás á poner ei 
diente en íu notoria pureza. Mattyr de ella virtud pudo llamarfe, pues 
poce a colero con iu violado Hiendo losexccísivos dolores de vna pie

dra, qual vna nuez , que al embaífairtArle , fe le encontró en fido bien 
delicado. V ive por muchos años en pueílos m uy expueítos: de n oven
ta años muere , y muere , por depóficion de fu ttíifttlo ConfeíTór, fin 
aver jamásperdido el candor tetíífsirtió dc fu caílidad , Virgen purifsi- 
nio. Q uanto feria el albor intenlo? Quanto el brillante placeado de 
efte jafpe bruñido en la conftancia de can prolongada, com o pura vida?
Proprias jafindis alieujus ornatus eft argentáis. Tal es aun folo cl color; 
qual a villa de colorido cal campeacáíu noble ser. Es cl jafpe tan fubi- 
d o en  fu ser, que en fu sér íolo conciene el primor, y fer de codas las ef- 
timables piedras. Syinbolo aun por eíTo del Señor San Pedro, en fencir 
del Erudito Syl veira. Pues fiendo efte Apoftol vno , íupo enlazar en si 
folo las excelencias de muchos, y aun de los Sancos codos. (25) "jafpis om- (}h) 
nium gemmamn naturam ampleFUtur, ftc D. Petrum figníficat, qui in f e  
habait omnium virtutum commixtionent.

H alla aqui nunca pude explicar bien en fu lleno todo las excelen
tes virtudes de aquefte infigne Prelado. D eíp u es, que nobles plumas, 
quinze dc propoiico, tiiüchas mas de paíTo, íudaron en explayar lohe- 
royco de la  vida , empeñáronle com o a compecencia treinta y ochoi 
fin  otras innumerables en cifrar en lacónicos elogios fu defrnédida ex
celencia. Ellas foctnan vn authorizadifsimo conclave com püefto de 
Eícritores infignes, Obifpos, Arzdbifpos, N uncios, Cardenales, R eyes,
Papas, vnos le vozean, Prelado , en quien f e  Vio el %elo de la primitiva Igle
fia . Dechado de DoB'os, y Santos Superiores. I  el prínier Pifiado de la E f 
paña en todo. Otros le proclamaron , Principe de tan maravdlofo f a j a 
miento , cuya paciencia a toios a(Jombraba. Perfona de vnraro don de confejo. 
fiaron, que podia dar <t el Orbe Codo dictamen , y  cuyas refpuftas eran dignas, 
tle que todo el mando las fapiefte. Qual le llam ó , Héroe ,  que muchos figlos 

juntos no pr-oducen. Q u a l, Varón , a quien por machos títulos era deudor el 
Univerfotodo. Aquel le apellida , Vn San Cyprimo en lo confdlado de fu s  
cartas. E fte , el 'Prelado mayor de la Iglefia de Dios, que huVoen fu  tiempo.
M ucho dixeron eftas Plumas. Efta exprefsivo el Cardenal de M onceal, 
nom brándole por Prelado, que por muchos Vale. D ixo de vna vez el R e
verendo Argaiz a i  fu oportuno e lo g io , en que lo  dá por vn compüefto 
de todos los Santos Padres. Efto s i ,  que le expreíTa qual piedra ; pero pie- ^  
dra jafpe ,  á imitación de San Pedro (¿ ff) : J a ’/pis omniumgemmaru)n na- Fr. Bernardina 
turam ampleÜitur, íy~ jtc D. Petrum figmficat, qui in fe  habait omnium Vir- 
tum commixtionem. Y á la verdad , quien le admirare acento paíTo por orti^m/us 
paíTo fus heroycos hechos, en vno folo encontrará la im itación de mu- nal.deSev. 
chos. año 1613

¿ JÍVgM S t.4.
En lo mas florido de fus primeros años im ito a vtí Befhardinó SekdMureadx 

purifsimo. En la afsiftencia á fus infeólas obejás, im itó á vnBorrom eo. Cm l *2'3'íwí’i
lAutbcvcst

Dos años de funefta pefte le alcan§aron en Granada. Pára álencat á
quien
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quien lo iiecefsita(Te, y  para confokr cn fu vifta a fus en ferm os, no  
buia, anees bien rodos los días defiefta falia por las mas publicas calles, 
V n  carro cargado de toda el'pecie de exquiíitos alimentos embiaba si 
H ofpítal cada dia. E llo, para las cuerpos. Para las Almas era mayor el 
cuydado. Los ajofticiados m orían  fin Viatico. Efcrivió a la A poftoli- 
cn Silla ; elcrivió al Rey , y á pefar de la mas fuerce refiftencia , por 
cftos m edios les configuió tan alto beneficio. A ño de los tabardillos 
rem edo del de la pefte , con aver fido fu renta de doze m il ducados, 
dividió no obftante com o cn quatroquarteles toda aquefta gran C iu 
dad, donde les proveía de M édicos, y Botica, con lo demás necesario  
para la cura, y regalo.Del mifrno m odo ordenó fe furtiefíc de todo vna 
fala de qiiarenta enfermos, que en el Hofpital ( oy de San Juan de Dios) 
avia puefto efta Ciudad en fu nombre. Mas no por efto menguaron  
aquel año fus ordinarias, y extraordinarias lim oin as, com o ni las ocul
tas,aun fiendo en gran manera quantiofas.

Losextrem os de fuexcefsiva devocion ala Virgen M adrefueron  
la Immaculada C oncepción, y ia Aílum pcion Gloriola, alpha, y om e-  
ga de los Advíterics de efta Sagrada Princefa. En el primero imico á vn  

(27) ^ari, y en el fegundo á vn Bernardo. San Nicolás de Bari (fegun veri-

l i u f l f c l u ,  dÍC3S Plum as  ̂^  fue d  prim ero, que defprendido del C ie lo , y apa- 
Ep'tfcopi, reciendo en los mares á tiem po de vna deshecha borrafca , introduxo  

en la cierra la veneración, y culto de la Pura Concepción. El Santo m if- 
m o dixo á los afligidos N avegantes, fer para efte fin em biado de la So
berana Virgen , con el partido , de que á hazer voco dc celebrarle cn  
tierra efte M yfterio, lograrían (com o hecho la lograron) tranquilidad, 
y  bonanca. Con foberano deftíno en aquel tiem po , Divino muñere in 
h<xc témpora , vino al mar de efte m undo nueftro aforcunadifsimo Pre
lado, para lograr la gloria de primero, qual otro N ico lás, en folicitar ¡a. 
definición de tan célebre M yfterio. B e  mandado dar me j ir a  Caria (le ef
erive en efte punco c n 4 .d e  Octubre 16 16 .  la Real M ageftad del Señor 
D on  Phelipe el III. )para profeguir, lo que Vor, y Vuejlro Cabildo tenéis taii 
exemplarmeme contentado. N i en efta materia fueron las tempeftades 
poco bravas. Pero todas huvieron finalmente de calmar con aquel vo
to  fa g ia d o ,ó  juramento de defender la opinion pia , divina invención  
fuya. D e efta le habla la Serenifsima Infanta Doña Ana de Auftria: tJe  
quet ida dar quenta de todo ejl o ¡tV. S .l, como ¡t quien todo ejlo je le debe. G lo
ria fingular, proeza illuftre, digna dc fer ( com o lo fue en adelante) bla- 
fon nuevo de fus armas, nuevo m ote de fu efeudo, el pecado primero 110 
toco a María. Y  aun por eífo le dize cn vna fu va el R m o. del Seraphin 

tm .i.V r.M  Francifco: 'Defeo,  que en todas ocafiones peleemos debaxode ju  Van'dera , y  
ionio de Trcjo. que nos mande V. lima, lo que debemos hazer 3 qual Cabera principal de ejle ne

gocio. Mas fi im ito á Bari de la Concepción Im maculada; im itó no
me-

¿ í .
' mentís á Bernardo de la Afíiimpcion gloriofa. Efte parece fue él M yf
terio mas artúdo ; pues a efta fu mas querida Cafa le gravó con él la 
frente. N i es m ocho amafíe efpecialmeñte en can fuave Myfterio, á la 
que en él efpecialmeñte fe le dió á ver llena de Gloria. Quifo copiar 
efta remftrada belleza por mi! piflzeles en otros cantos retratos. Mas 
com o á vn San Bernardo los mas eímaradus de fuipluma aun le fahan 
coreos, m ucho mas los de vn hum ano, aunque el mejor pinzel,lepare- 
cian efeafos. Solo vn fimulachro an tigu o, que en la frente de fu Coro  
venera la afortunada Colegia! de la Ciudad de Antequera, dixo ferie al
go  parecido á aquel bello original, que avia vifto.

En la erección caritativa de obras pias en Granada , im itó á vn  
L o y ola en la Capital de el m undo. Fundó vna cafa para arrepentidasj 
dándoles Reglas, Conftítuciones, y Rencas. Fundóla Cafa , o C olegio  
de las Huérfanas N iñas, donde fe crian en Chriftiandad , y vtiles obras, 
y de donde folo falen para eltado. N o  erigió Sem inariode Eftudian- 
tesi.mas pobló detreinca Artiftasel Colegio illuftre del Señor S. M iguel. 
Arregló las Conftítuciones del C olegio de la fabia Martyr Santa Ca- 
tharina. Im itó á vn X avier , quando Apoftolico N uncio allá cn la In
dia ; de fus fubditos m ifm os recababa licencias,para exercer fus altos mi- 
niftcrios j y efte V arón fefugetó á fus inferiores voluntariamente. V na  
fola Quarefma com ió carne ; m andólo el M edico, mas ñola gufto no  
obftantc, hafta que v n  Familiar le traxo la licencia de los Curas del Sa
grario. Faltó tal vez agua bendita en Palacio, mas no permitió fe ben- 
dixcffscn cafa, m andó s i , f e  pidietfe á la Parroquia. Q uando por vna 
parte le contem plo tan noble , y fobre noble tan rico, qual vnico here
dero de fus Padres en muerte de fus h erm an os; quando por otra miro 
fu Perfona, fu efpiritu, y fu cafa, enquenrro á vn imicador de Borja Je- 
fuita Vertidos nuevos nunca le venían. Susfalasfin aderezos, ni curio- 
fidades, pocos afsientos, y fobre pocos comunes. V nam efa, y dc cade
na El adorno de fu vltim o Retrete vn cajón pobre de pino archivo de 
fus' papeles, pocos taburilles,lecho de tablas, y tan defpreciable, que en  
tiem po de enfermedad, por refpeto á las vifitas, fubftituyó vno prefta- 
do. Era vna cama bien rica , lo  queadvertido de a lgu n os, replico con  
gracia : Gracias aIbañe^,que ella, aunque rica.noes nueftra. Nunca reler- 
vód in ero: Aleaba de fus años tan abaftecidos, no conocía monedas, 
qual otro Borja. Mas llegado avernos al dilatado go lfo  dc la caridad 
de efte feg u n d o ,  ó  n u e v o  V illan u eva ,  vardadero Padre de los Pobres, 
io d o  de qualquiera de ellos, nada fuyo i pues en si era tan poco, lo que 
de fus rentas, y Patrim onio gaftaba, que era nada, para que todo tuetic 
de fus Pobres. N adie falló dc fus puertas fin d con íu e lo , ó  dc dinero, o  
tci'To. Fuera de la iim ofna quotidiana,cfparcia otras, y muy confidera-
bles en fecreto. Eftabanlos Panochos prevenidos,deavifailclas n ecd -
, r n¡1 ■■■ q  í  1 d a -



i S ,

fíela,des. Por mefes á cafas particulares remida cantidades de grano , y 
dinero, conform e á la calidad, y la eftrechézde las perfonas. A mucha? 
fam ilias principales afsiftia hafta con el veftido, y aun con el adorno de
cente á fus circunftancias. Por Parroquias diftribuia las Pafquas creci
das fummas de ti igo , de dinero ,  de ve llid os, y mantos para mugeres 
pobres. En años de penuria cl palenque á fu tierno coraZon parecíale 
vn theatro de com edias, bien que trágico. N o  paró hafta defterrar el 
v n o , y otro. El pan de la Dignidad en lemejantes años le vendía mas 
barato, bien que nunca excedía de la talla. El i< íov en careftia grande, 
que padeció la Ciudad , daba pan am allado a quantos acudían á íus 
puertas. Si bien defpues, por obviar inconvenientes del concurfo, le re
partió por Parroquias. En vn folo dia a pobres Com unidades, y a  otros 
needsitados dio trigo fíete mil fanegas. En otra ocaíion diez mil duca
dos. En la Epidemia, que Sevilla padeció el ió n .c o f t e o  medicinas, a 
quantos acudieron á fervirfe de ellas. Laslim ofnascn efta gran Ciudad  
pallaron de vn m illón. N o  hu vo lugar, ni pobre, que no lografle aquef
te beneficio. Lo m ifm o pradticóen Granada.

D os m illon es,  y m edio importaron fus Arzobifpalcs Rentas en 
fus 3 3. años. Y otro  tanto entre Granada, y Sevilla importaron fu sli-  
m ofn as, fegun ex a d o  com puto de libros. AíTaltóle la muerte, m ando  
al punto diftribuir entre C onventos, y otras perfonas honradas feis m il 
fanegas de trigo, que quedaban, junto con fus alhajas todas, reporteril 
azem üas, carrozas. Aísi quifo morir pobre,  quien folo para el pobre 
avia vivido rico. Acabo diziendoel paternal amor de aquefte Pedro: A r- 
genttim , &  awam nonejlm ibi, quod autem babeo, boctibi do. Pero qué es 
efto? Hafta donde cam ino ? Prolixo he eftado. Corrió la plum a mas 
de lo que penfaba, y por pintar a vn o, faqué vn retrato de muchos. Por 
dibujar a vn folo Venerable, dirá el C ry tico , he form ado vna animada 
copia, ó vivaeftam pa délas virtudes de m uchos Santos. Afsi es por cier
to , y efio fue efte Pedro com o jafpe: "jafpis ommumgemmanm naturam 
ampleclitur,  í ?  fie  D. Tctrimi jignijicat,  qui m f e  babuit ommum Virtutum 
conmixtiones.

Y efto m ifm o , y n o  otra cofa ( ÍI, bien fe advienen las feñas) es 
aque.l gran d e, é implicado p orten to ,  que repetidas vezes admiró Eze- 
quirl, y pafnio á San Juan , aquellas myfteriofas pias de la divina Glo- 

’J PolZÍc).4 .6 . rag lado enigm a nunca baílantem ente defeifrado. San Juan las ape- 
(29) llida m uchas, (18) quatuor anunalia. Pero Ezequicl vna muchas (zj?)-'
cb. c. 10. EleVata funt Cberubim: ipfu m ejl animal,  quod Videramjuxta fluYium Cbo~ 

bar. Y  bien, en qué quedamos i  La realidad qual e s , fon muchos ani
m ales, qu&tuor animalia > con apatieñeiasde v n o , ipfum eft animal? O  es 
vno en si, ipfum ejl animal, con apariencias de m u ch o s, elevata'funt Che- 
rubim ? H cctor Pinto con  varios otros juzga ,  que á el m o d o , qac cada

qual

t f .

qual era vno con propiedades de m uchos, quatuor facies Vni> afsi todos 
juntos fon vno folo con calidades de quatio. Beclor f  infhts,cum nonnullis f  
(dize (30) Cornelio) cenfet, quatuor animaba Vnum ,idemqueanimal fuifj'e.
Prothéo verdadero tanto mas excelente, que el fingido (en  pluma de ^  ^ 
Píemelo) quanto en él le vé confiante, lo queen  aquel fuccefsivo, (31): Tkm. htu- 
Quodfunuljísr codan tempore repmebatur m Cberubims,fuccefsiYe tribuebatur 
Protbeo, in quo cernebatur afpeclus bommis, isr leonis, taun , isr -volitáis; y 
t o d o  junto es la prophetízada imponderable dicha de aquella A lm a, 
quefiendo vna¿en las V ir tú d eses  muchas: vna en el sér , muchas en el 
obrar, eleVata funt Cherubin\,ipfum ejl animal, quod videram iuxta jluYutm 
Cbobar. Dichofa. A lm a! (¿ lien  leras? Es vn buen Prelado, dize con S. (3 2) 
A ntonino, Galfrido, (31); Animalia typus bom TrAati. Y  yo difeurro, Ucm M .  
que es efte. N i lo defdizen las feñas. Vna de las Ungulares gracias de
e f t e  m ultiform e frifon de la divina Carroza ,  es que en fu pallo era vn
lucido rayo (3 5): lbant, ( y  reVertebantur in fimililudinem fulguris coruf E^ ch cA_14  
cantis, cuyo efplendor io n , en fentir de Cornelio , fus milagros Ju lg u r  
fim fica t fplendorem miraailamm. Bella divifa de aquefte Venerable. Etl 
el obrar prodigios concedióle el Señor dos m uy diverías gracias ,  la vna 
engaitada en otra. La de hazerlos, y la de hazerlos aprifla. N o  fe haze 
derogar enfavorecer álos mortales. A efta caufa C hriftohazia, com o ^  
quien de paíTo los reparte, fus milagros (34): Terfranfijt be>}efaciendo, i ?  M o r.c .10 . 

fanando. Y  á imitación de Chrifto he reparado, que lps que ha obrado 38- 
efte Prelado prodigiofo, han'fido, ó bien de palfo, ó de prifla, ibant,  £5* 
reVertebatur. V n Sacerdote etico confum ado ya,calentura continua,taf
ean do fu propria fangte por la boca, con ío lo  ponerle vn folideo com - 
puefto de vna muceta del Venerable Arzobiípo , y vn jubón forrado 
en ella, con íigu ió la anhelada falud, y vivió por m uchos años. A vn n iño  
defauciadode vn penofo garrotillo, con pocas horas de p lazo, y en  cu
yas fauces ya fe dexaba vér la llaga cancerada, con fola la aplicación de 
vn retazo de bonete , de repetente fe le com m utó la muerte en mediii 
hora de foíTegado fueño,del quebolvió  ya fano con ganas de comer,de 
beber, y de jugar. T o d o  lo  hizo tan pronto, que dexó al M edico abfor- 
to d e  encontrar en la calle divertido, fin feñal aun de llaga , al quefupo- 
nia en aquella h ora , ó para m orir, ó  muerto. V n  M iniftro de la Santa 
Iglefia de Sevilla en vna m uy ligera quotidiana devocion a efte Prela
d o , tenia quotidiana medicina de vn quotidiano habitual dolor de la 
cabeza, O lvidófe vn dia de fu devocion, y fintióie recifsimo. A cordó, 
f e , cum plióla, y con rezarla al punto fe term ino tan de veras el dolor#

que no 1= bolvió jamás.
El Cavallero Prebendado guarda del venerable Cuerpo depone 

con juramento in verbo Sacerdotis, que el largo tiem p o , que en u o 
beda cftuYO sxpuefto á la com ún d evocion , v io ,  que con ío lo  tocanc,
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quedaban fubitamentc fauas muchas perfótus, que citaban dolientes 
de varias enfermedades, habituales no pocas. Efto era repartir los m ila
gros con tal prifla, com o quien los d i ,  yendo de pafTo, ibant, (y  reverte* 
b m u r. Y  aun obró de aquefte m odo no pocos. Subía el venerado Ca- 
daver a fu Santo Monre entre innumerable concurfo de efte Pueblo, 
que por todas partes ocupaba el fitio. Defprendiófede arriba vna gran, 
piedra, que corriendo, y faltando por entre tantas Almas def de la cum - 
brea la falda, con im pulfo  cabala fu tamaño hallófe en fin á los pies 
de todos fin lefion de alguno. T od os reconocieron el fuceíTo por vn  
patente milagro. Lababa vna muger á las orillas de D írro en las cerca<- 
nlas ala canal de vn M o lin o , a el tiempo-qae iubia la antigua ,  y pri¿- 
mera efigie del Venerable A rzobifpo, divertida en la élíatua, n o’pudo 
contener á vna chiquita, que de fu-lado fe deslizó en laazequia. Tenia- 
la ya la rapida corriente cerca del íaetilío , quando buelra á la efigie la 
afligida madre efclam a: Santo mío, líbrame mi-Niña. Portentofo ca fo ! Ft- 
xafe al puntóla cbicuela fentada fobre tan inquieto fuelo: llega la ma- 
dre, fácalá; y la halla fui lefion alguna. D e paflo fueron eftos, ibant, pe
ro aun fon mas del cafo los figuientes. A los anegados de Sevilla, ¿car
ros les embiaba alim entos, y tal vez íe encontró averíe multiplicado el 
pan, por averíe repartido mas, del quehazian los carros. Otra vez cer
rada ya la noche, por orden de fu M alinísim a entró á cavallo vn Fami
liar, á fin de focorrer vna inundada eítrecha eslíe, llamada Santa Lucia. 
T enia efta tres profundas hoyas, en que á lo hum ano era forzoío cl def* 
p e ñ o , mas a id a , y buelta paísolas el 'cabillo tan quieto , y tan feguro, 
com o fi pifafle firme. Efto fue, obrarm ilagroscom o fagrada pia, á ida, 
y  bueka, ibant, &  reVsrtebantur, in fimílitudinem fulguris corufiántis ; y en 
el tiem po de fu vida, qúandotnovia vnos carros, que pudieron (por fer 
de la Charidad) apellidarfe carros de 1a divina G loria: Animaliaibant 
revertebantur m fim litM nem  fulguris corufcantis:: Falrnr faniñeat fplendo- 
remmir acular m .  J  '

A unenquentro enel'inflnuadoSym boló mas ceñido carader de 
efte Varón indecible. Los Padres San D ionyfio , Bafilio, Ruperto, C y-  
rilo, y Sophroniorefol vieron fer vnos m ifmos los frifones de Carro que 
v io  San Juan, y del que miró E zechiel; m asconaquefta fola diferencia. 
El que en San Juan ocupa el lugar tercero , logra primicias en el Carro 
de E zechiel,  y el que alli feoftentaentrage de Buey , acá fe ve Cherti- 
bin fa c ies  vna facies Cberub ; y es de advertir con S. G eronim o, y otros, 
cj entre todos tolo aquel roftro fe mira,,y có excelencia, tranfmutado en 
eherubica hermofura ( 3 5 ) :  Solutn tamen ficiesVititlimutatamfeexbibet 
in Cherub, isrjam  non intertio,fed in primo loco. E)os cauías enqticntro de 
aquefta transformación prodigiofa, vna dio mi Fernández; otra bfrei 
ce mi Cornelia. Y  vna, y otra leñalan con el dedo hazi? niíeltro ” 7“ne¿

rabie.

i§.
rabie. Es la primera por correfpondencia al Arca, donde fe daba á ver, 
no qual Buey, fi com o Cherubin, ó lo que en Hebreo es ta n to , qual ef- dú
peciofo n iño (36): Tro facie Vitultpomturfacies Cberub,quia Cberub ad Ar- 
cam erat fpecie non v itu li, fed  puen elegantis. A aver vifto cl Arca fepul- tejlm. yifiort 
eral de efte Varón m il-igrolo, no pudiera hablar efte Author mas ex- 
preísivo. Al mes defpues de íu muerte con prod igio, cuya fama fe ex
tendió hafta R om a, fobre exhalar la Cafa vn M ayo entero, fe dexó ver 
en ella , qual el mas bello niño., que pudo criar naturaleza ,y d e  tales colores  ̂
te^deroftro ,  que quedaron abfortos los prefentes, de mirar Vfi Seraphin en 
carne. Si era Cabeza de Vaca, no apareció afsi en aquefta fu transforma
dora Arca , fi vn Seraphin encarnado , ó Cherubin , ó lo que es tanto, 
qual hermoGfsimo Chico. Y afsi no es de eftrañar, fe dexc vét afsi en 
el alto folio de íu merecida gloria : Vacies Vna, f ia e s  Cherub ::p ro f¡c ie  
yittili poní tur facies Cberub-, quia Cherub. ad Arcam erat fpecie non Mitulifed 
pueri elegantis. Lafegunda razón de verfe en Ezechiel el roftro de n ov i
llo  en Cherubin transformado, faciesVnjyfaíksCkerub, es para denotar, 
que los trabajos cifrados en aquel bruto paciente ,  ion la Turquefa Sa
grada ,  donde los hombres con conocidas mejoras fe elevan al ser de 
E fpiritus,  y Eípiritus Soberanos, en gran manera n ob les, y gloriofosí ^  
(37) Scihcet, quod labores faciant Cherubos, ideji Angelas nobilfum os&glo* Córnd. in cap, 
nojfsimos. Era infignia dc R om anos tefta de Buey con ram os, y guir- 10* E7£eh’ 
Haldas coronada ,  enexprefsion, dize Cornelio, de la Gloria, que los fu- 
dores producen : ^ m a m  caput bobinumcorotlis, &  fertis redimire folebant% 
y t Jigníficarent glorias ex labore manantes.

Efta m iím a divifa gozaba ya á lo  hum ano efte Prelado entre los 
blafones altos de fu Cafa. Mas con fus fantos afaneselevó taino fus na
turales tym bres, y gentilicias glorias > quanto rú d e ricuráf a C ie lo ,  de 
profano á Sagrado, de bruto a Angel. Aun por eflo(d irélo  afsi) ya la 
Cabeza de Vaca fe mira transformada eri Cherubin g lor io fo , V n a  
Cherub. De tan medidas feñales es ya fácil colegir, que ella myfteriofa 
Pía de la Divina Gloria, vna muchas',y vna todas, ekvata fin t C h em b a  
ipfum ejl ¿inmil, fi es el buen Prelado, typus boni Vr¿(lati¡ es efte, en tu pfi- 
fa en favorecer al m undo con fus m ilagros,  ibant, Cy revertebantur in (1- 
militudinem fu lg u ris:: fulgur fignificat fplendorem miraculorum \ en fu bla- 
fon natalicio con gloria fingular fublim ado hafta los Ciclos con conoci
das m ejoras: Facies vna ¡facies Cherub:: Solum tamen facies Vituh muta- 
tamfe exbibet in Cberub, <¿r non jam  in tertio ,  fed in primo loco.

Glotiate pues, ó Colegiata Illuftre, de gozar tal Fundador, en fan- 
gre, en ciencias, en dignidades, y en virtudes tan fublim e. Fueloprim e- 
ro ( á petición de la M ageftad del Señor Phelipe el Segundo) Arcediano 
deSaldaña , vna délas principales, y cafi Epiicopales Dignidades de la 
Santa Igleíia dc León. Y ifiíador fue por el R ey afsi del Hofpital, com o

H  ' v c



de la Real Capilla de Granada. O y dor de aq u i, de donde aun fin to* 
mar la polTefsion, fue prom ovido a ferio de Valladolid. Alli fue todo  
fu tiem po Confultor del Santo Oficio. Fue Prefidente de efta Real 
Chancilleria ; defpues fuelode Valladolid, donde renunció con el Ar- 
zobifpado de Burgos, la Mytra de Calahorra. A los treinta y tres años 
de feculares em pleos, lleno otros treinta y tres en Eclefiafticos. Veinte  
en fu Arzobifpado de Granada ; treze en el de Sevilla, donde le halló la 
muerte, renunciada la Mytra de Santiago: impedida por el m ifm o fu 
confulta para el de T oled o  ; para la Prefidenda de Caitilla, y otros m il 
pueftos h onrofos,á  que le proponían inceíTantes los ConfelTores del 
R ey. Pero aun mas debes gloriarte, de que tu fuilte íiempre porcelef- 
rial deftino fu apetecido centro: T ues Tetrus, f ip e r  banc Tetram. Por 
ti clamaba envida , por ti fufpiraba en m uerte; murió fin t i , por elfo 
fin  defeanfo. Difcreta obras en molfrarte tsn finam ente amante ,  de 
quien fuifte tan altamente amada. Aun entre los deliquios de la muer
te obligábale á exclamar afsi fu defm edido cariño. O  Señor, y  D ios m ío, 
fi m e fucile dado verme aora en aqnel tu Tabernáculo , y defeanfar era 
aquel tu Santo M o n te : Domine, quishabitabit in Tabernáculo tuo, autquis 
requiefcet in Monte Sánelo tuo ? N o  logró en vida el blanco deños anhelos. 
M as lo que vivo no logró, lógrelo fiquiera muerto. Pues ya en prim o- 

rofa Urna le tienes preparado nuevo le ch o ; quien fanto lo  anheló 
quis requiefcet in Monte Sánelo tuo ,  defeanfe en buen hora, y  

buelva á defeanfar en ti, para defcaafar en paz:
^equiefcat in pace.

O. S. C. S. R. E.
Satdtó,íifatbené.
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FEE D E  E R R A T A S .

E N  E L  S T R É N A . A I  fo l .9 . co l.» , l í n . j * .  I n f i ,  W ff it r u f i.  F o J . i  J i  tb l .  í ,  l i o . j .  Summum l e g . sum at. 
F o l.1 7 .  c o l . i .  l ¡n . jo .r » í í# ,  leg e  Tula. E N  E L  S Y N O P S 1S. F o l . 1 . lin .* .. j»!;*, l e g . r . / f e  F o l.1 .  l in .}6 .d t  „i¡‘ 
f  romo vi do, leg e  *  allifut [nhuvido. F o l. J .  ÜU.4. n rfü lm u , le g e  Ofuhu to. Ibi lin . 1 1 .  dt í«<r¡>,lege dtl ottro. Fol .7 .  
al m argen  FrtfldtMt, lege  V n fttm r, Ibi lin .5 7  £anofi, lege anjlojo. f o l . 10 . W n.S.fayidafatisfatcim , ]e g t f» > id a . 
Ib ! lin . 14 .  ma^ma, lege mifrr.a. F o l. 14 .  l in . 14 .  m tlm vlu , leg e  Mimarlt. F o l . 1 5. a l m arg. lin . S. Tdfttrabs, le g e  
Ja fle rtli.  Ib i l in .J  5 . ad alias, lege ad alia. Ibi l i t t . i ¡ . imfudiiit t ,  lege  /» fadicitú. Ibi lin .» S . le .
£ t  itta dtm . F o l . iS .a lm a r g .  l i n . í . j m ,  leg e  g«cm. F o l.14 .  lin . 5 5 . ir.m er,«,h% e mattria. Fol. 3 5 . en el B re v e , 
U n.4 . Domini, leg e  D irini. Ibi l in . 8 . leftcfoliciiadmis. F o l.iC . lin . 1 0 . Jub am M t, ieg e  amulo. Fo l. 18 .  
l in . 13  . tundan, 1 eocttnwdem . Ib i lin  3 J .fn n m * , lege fír^ m m ». F c l .1 9 .  en el B rev e , lin  4 . Fnrtrá, le g .F r« fr. 
Fol 5 1  l in . J .  i  fus dantos, lege  fus ¿tintes. F o l.3 5 .  lin . I ». i f ' f c d r * ^  lc%e frorttrin . F o l.3 7 . al tnarg. A h rtfca  
imfdo, le g e  sínodo. Fol. 38 . l i n . l 3 . A r ío lf io ,  lege  Mx.otifto. f o l . j s .  h n . 5 3 . t f it it ip f ,  . le g e  tatticifoft. Fo l. 4 0 . 
i in . v lt . dt allí ccngrtgadts, le g e  dt los allí ccn¡rt¡adcs. F o l.5 3 . lin . }• fn a la r , le g e  ftñalarft. r 0 l . 5 i . l l n .  54. tfptcic 
toarmamiwtc, leg e  dtmartnafnitnw. F 0 I.5 7 . l in .3 i .G m K W i. eg, e U w .  t o  .. 5 8. 1in . 3 9 . mflamia, leg e  a 
la  infancia. Fo  1.6 7 . lin . 18 .  fcUnmitatit, le ^ e  folitr,n~it*tibut. F o l.6 8 . en el m arg. lin . 2. flaliH JJi, lege placa Jjt. Ib i 
lin .7 . tu ra b a, lege  txtrabi. F o l.7 3 . l in . 10 . A ld rn a W m  , leg e  A ld r n n iin c .  F o l. 7 9 . lin . 4 8 . cm mfmo, le g e  tm  
«Imjfmo. F o l.8 » . l in . l  \ .nt!tjfano ¡ara , leg e  ntctfíario fa it r .  Fo l. ¡jo . sl_ro»rg. lin . 1 .  tuflm mfubtais, lege nojlrum 
trit frb  tais. F o l . 9 5 . l i n . i t . a l m a tg . aflantts, leg e  adpantts. F 0 l . 1 0 1 . l 1 n . 4 1 .  bim Granada, leg e  tn Granada. E N  
E L  S E R M O N . F o l.9 . l i n . l ». dado,\ege dada. F o l.u .l in .v U A tv W W » ,le g e t»i,u¡M t. F o l . i j .  W ti^ j.ya rin d im  
ieg* yfrdadtrt* FohiB. lin.35». ttorhl/ie*, lege chtrubictt rolilpt ljo»3 8* Glttintc) iügc G brifitti
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£aplancha de plomo oríjinal tiene 
por eljirculo en medio.2zpuUja

£a dicha plancha tiene
a n c f/o  . a . . p u lg a r e s .
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■vS cjius letras nofr ícetitn la laminapor e jia r comido * 
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^Añofecundo N erottis im perij caiettdis ̂ Aprilis. 
pajusefi-marH>"iutn:in bccioco ilipulita +  
us Thtjlpbon diftuspriusquam  cóuertercttir.Abé 
tunharJiuifíicúbíApoftolicíifripuUis •v ir literis  
crfancliw tcprcditiisphm w i tabutis efcripfitli- 
brum illumfitndatneniUtnEcíeftc appeítatum : 
etjim ulpnftfunt'Jni difcipuli diusMuximittus 
lupa y¡üsm orurnpulías et líber^fUnt cutnpul- 
ueribusmuonmt nuirtiruin huiusfacrim ont 

cauem hñn eorum memoriam w w rvn jur 
: G : :  C  : :  J P : :  C : Jlorenti M ibcrritat,
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ano Le (rundo d e l imperio de N c r o u  pjri-fl

----- d ia  d e l m e s  d e A b r it a d ^ c io  m a r t i r i o  |
en  efte lu g a r  Ilip u lita iio^ .Thciip hon  e l q u a l an | 
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